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ADVERTENCIA

P ublicando esta quarta ediçio do primeiro volume da 
Historia de Portugal desejaria o auctor proceder previa
mente a um exame minucioso de centenares de citações de 
livros impressos, de manuscriptos e de documentos em que 
a narrativa se estriba, e rectificar quaesquer equivocares 
ou erros de copia na indicaçio dos logares onde existem 
taes manuscriptos e documentos ou onde, nos impressos, se 
léem as passagens citadas; erros e equivocares esses que, 
de futuro, podem tornar enfadonha a compararo dos textos. 
Para o fazer, porém, ser-lhe-hia necessario frequentar assi
duamente archivos e bibliothecas' durante alguns mezes, 
ao que invencivelmente obsta o teor do seu yiver actual. 
Ê por isso que as correcçôes da presente ed iro  se limitam 
a pequenas mudanças na fórma e estylo da narrativa, e na 
substituiro, addiçâo ou suppressio de varias passagens que 
pareceram obscuras, inexactas, ou incompletas.

Vindo pela primeira vez i  luz publica, o presente volume 
suscitou vivas polémicas sobre a critica das fontes historicas 
aproveitadas como legitimas ou rejeitadas como impuras no 
processo da narração. No meio, porém, dessas discussões 
ardentes e não raro apaixonadas, nunca se pôs em duvida 
a existencia dos variados monumentos indicados como abo-
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nadores das doutrinas do livro. Por este lado nem então, nem 
agora, o auctor receiava ou receia a minima aggressão iun- 
dada, porque tinha e tem a consciencia da lisura e lealdade 
com que escreveu. Do que não tem a certeza é de ter sem
pre interpretado bem os textos obscuros dos monumentos 
e sabido deduzir delies as verdadeiras illações. Se a vaida
de o illudisse nesta parte, os estudos de historia romana de 
Mommsen depois dos de Niebuhr bastariam para o desilludir. 
Ê  por isso que desejaria facilitar o exame dos textos pelo 
rigor da exacçâo nos algarismos das citações.

A nossa historia, mais ainda do que a de outras nações 
da Europa, para surgir da sombra das lendas & luz dara da 
realidade, carece de indagações profundas, e de apreciações 
sinceras e desinteressadas. Será trabalho mais util, embora 
mais difficil, do que certas generalisações e philosophias da his
toria, hoje de moda, em que se généralisa o erroneo ou o in
certo, e se tiram conclusões absolutas de factos que se repu
tam conformes entre si, e que, provavelmente, mais de umá 
vez os estudos sérios virão mostrar serem diversos, qnando 
não contrarios. A poesia onde não cabe; a poesia na scien- 
cia é absurdã. A imaginativa tem mais proprios objectos da 
sua fecundidade.
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%Jvardo ha dezesete annos pnbliquei a primeira edição 
d'este volume destinava o encetado trabalho para estudo de um 
principe, então na puericia, que em foturo remoto, quanto 
a incerteza das cousas humanas permittia ajuizá-lo, devia 
reinar em Portugal. Persuadido de que o conhecimento da 
vida anterior de uma nação é o principal auxilio para se 
poder e saber usar, sem offensa dos bons principios, do 
influxo que um rei de homens livres tem forçosamente nos 
destinos do seu paiz, temperando as generosas, mas nem 
sempre esclarecidas e prudentes aspirações do progresso pela 
experienda e sabedoria de um passado que também já foi 
progresso, paigava assim ao filho uma divida que contrabira 
com o pae. Fora. a este que eu  devera uma situação exempta 
de ¡pesados encargos, a qual me tornara possivel dedicar a 
maior e melhor ¡parte do tempo ao duro e longo lavor que 
hoje exige a composição da historia. Fatendi e ainda entendo 
que, ¡trabalhando d’esse modo para o bem do herdeiro da 
coroa e, virtualmente, para o bem da terra em que nascera, 
dava um documento, ao me^mo tempo de gratidão e de 
patriotismo, mais efficaz do que todos os protestos estereis 
eom que muitos costumam saldar dividas de uma e de 
eutm ordem. No vigor da idade, povoado o espirito dos 
senhos dourados da ambição litteraria, unico dos vãos Ídolos
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do mundo a que fiz sacrificios, habituado ao trabalho per
severante que conquista o pilo, e dispensado, emfim, de pen
sar em adquirir este, podia applicar tempo e habitos a pa
gar urna divida e, conjunctamente, a satisfazer uma ambicio 
que boje me faz sorrir. Excedendo pouco a idade de trinta 
annos quando delineei os primeiros traços de uma empreza 
ousada, dotado de organisaçüo robusta, medindo os horisontes 
da existencia não tanto pelo compasso dos annos, como pela 
intensidade dos esforços de que me sentia capaz, se duvidei 
de que chegasse a completar o edificio cujos alicerces lan
çava, tinha firme fé em que ella subiría a uma altura na qual 
fosse comparativamente fácil a outrem pôr-lhe o remate. 
Tal foi a origem d'este livro. A sua sorte, porém, devia ser 
diversa da que eu previra.

A publicação da Historia de Portugal tinha chegado ao 
quarto volume, e as materias para o quinto, que completava 
o quadro da primeira epocha da monarchia, estavam em 
parte colligidas. A obra fizera ruido e suscitara a animad- 
versão daquelles que querem accommodar a historia ¿s cren
dices do vulgo, ás preoccupaçôes nacionaes, aos interesses 
que n’ellas se estribam, e não corrigir e allumiar o presente 
pelas licçôes da historia. As repetidas e variadas aggressôes 
contra o livro e ainda mais contra o auctor denunciavam, 
em geral, a existencia e os intuitos de uma parcialidade 
irritada, cujos membros procediam de accordo e cujos inte
resses a nova publicação viera accidentalmente ferir. Provo
cado injustamente, repelli essas aggressôes, porventura com 
demasiada dureza, e, descobrindo n’ellas um pensamento 
anti-liberal, fui mais longe. Ao livro sem intenção politica 
fiz seguir um que a tinha. Vendo no partido que engrossara 
a occultas e que, antigo, se recomposera com elementos 
novos, um perigo para a sociedade, trouxe ¿ luz uma das
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mais negras paginas da sua genealogia, pagina que, se não é o 
seu eterno remorso, ha-de ser a sua eterna condemnação pe
rante Deus e os homens. Os tres volumes da Historia do 
Estabelecimento da Inquisição provaram, sem réplica pos
sível, uma verdade importante para a solução da lucta que 
agita a Europa; provaram que o fanatismo ardente e ainda 
a simples exaggeração do sentimento religioso são mais ra
ros do que se cuida e que o vulgar é a hypocrisia, de todos 
os fructos da perversão humana o que mais severamente foi 
condemnado pelo divino fundador do christianismo. N’algu- 
mas linhas que precediam aquelles volumes eu apontava a 
existencia, a indole, as miras, o modo de proceder da reacção 
e, sem os exaggerar, mas também sem os disfarçar, assigna- 
lava os riscos que a liberdade corria. Os hábeis, os homens 
prácticos, os estadistas eminentes riram-se. Eu não passava 
de um visionario. Cinco annos depois a reacção apresentava- 
se com a face descuberta no campo de batalha, e todos os 
amigos sinceros da liberdade estavam visionarios comigo1.

Pobres homens prácticos! Pobres estadistas!
Mas para descubrir o rosto e combater francamente era 

ainda cedo então. O que cumpria era quebrar a penna na 
mão do visionario, do que presentirá os que se occultavam 
na sombra e que 1& os fora ferir. Affeitos ás trevas, cami- 
nharam nas trevas. Tinham adeptos, amigos, instrumentos 
nas regiões do poder, talvez no seio d’elle: tinham ahi ma
levolencias pessoaes que aspiravam a saciar-se. Assim, ven
ceram. Depois, a uns homens succederam outros homens; 
aos meus adversarios os que se diziam meus amigos, e 
sempre e em toda a parte e com todos encontrei a reacção 
influente que me reduzia ao silencio e & inacção. Inhibido

1 Hoje (1875) a reacção perturba já  siriamente a Europa e ameaça as 
sociedades da America meridional.
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de proseguir, serii o sacrificio completo da dignidade e «em 
risco certo da honra, na coHecçSo dos materiaes para a vasta 
efiiflCaÇBO tyie emprehendera, tive afinal de ceder e de fe
char a béih curta distancia os limites da imprudente empresa.

■Nfio o fis sem lucta : disputei palmo a palmo a minha vida 
intelectual. Nessa lucta achei sympathias e ailianças por 
todo ‘o paiz, sobretudo entre a mocidade das provincias mais 
intelligentes e enérgicas, as provincias do norte. No seio do 
parlamento e no gremio dos homens de letras houve tambem 
quCm -percebessè que vender -por affages e sonrisos de podé
rteos a causa da honestidade e da sciencia, embora essa causa 
se personificasse em individuo mais ou menos obscuro, era o 
etto de Esaú, e que q procedimento de successivas adminis
trações, 'diversas entre si, mas accordes em trancar um 
livro e inutilisar um espirito, podia ser algum dia aresto 
fatal contra outros livros e contra outros espiritos. Se alguns 
desses homens, excepções honrosas do paiz legal, fraqueiaram 
depois, Sirva-lhes de desculpa a debilidade natural do com- 
mum dos animos, que n9o soflrem a tensBo moral dilatada 
por rtiezéS e annos. Entretanto, em corações de mais rija 
tempera'0 ‘decurso do tempo nBo aflrouxara a indignação: 
e feSsa fadignaçBO passou os mares. D’além do atlantico mais 
dê nitoa voz amiga procurou consolar o maldicto da reacção 
e dos'poderes publicos que a serviam. Algumas d’essas vozes 
safam do Seio do sacerdocio: uma descia do thrqno. Um 
principe “estranho que présa mais e conhece melhor os dias 
de grandeza e de gloria d’este paiz do que a maior parte dos 
filhos d'éHe, apressou-se a offerecer ao perseguido um asylo 
juncto de si. Se nao acceitei a oflerta, a que a fraternidade 
litterario c a nobre maneira por que era feita tiravam todos 
os vislumbres de humiliação, foi porque ainda esperava que 
nSo podessem privar-me dos ultimos sete palmos de terra
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patria, a 'que tòdós temdS direito. Quem sabe se ime ehgfc- 
nava? Ha dez annos que a reacção quasi qué conta os triflta- 
phos pelas batalhas, e o futuro assoma carregado e triste. 
Mas dcima de tudo está Deus.

Aquellas demonstrações incessantes e sempre crescerftéS, 
dentrb e fórb do paiz, eram importunas: haviam de vir, 
mais tarde on mais cedo, 'à despertar seriamente a attenr- 
ç8o dos desatientos sobre dS transigencias, então occultas, 
qne só podiam explicar um fôctò de outro modo inexplicável. 
Eto essa tima consideração grave, 'porque 'tinha consequên
cias politicas, (fe homens do poder Costumam amô-Io è téèiti 
subtis instinctos para manté-lo. Se não respeitam, geralmen
te falando, a moral e a justiça quando estas tão^Sómefrte se 
affirmam, acatam-nas quando ameaçam estribadas em qual
quer genero de força e quando, 'portanto, significam Üth 
risco. Por isso e só poriSSO, do ttteSmo modo que por meios 
indirectos me fora 'tirada, a possibilidade de continuar a 
Historia dé Portugal foi-me etfafim indirectátbehte restituida.

E ra tarde. Os desanimadores presagios qúe doüs annexan
tes me brotavam da consciencia, recusando-aós metfs coHegas 
na Academia conservar o cargo de seu vicé-presidente, ma 
conjunctura em que essa corporação, por um Ímpeto iirefle- 
xivo de dignidade ultrajada, pensava em dèsággravar-se de 
uma injuria que imrnerecidttménte recebera, só porque ^e 
achava á sua frente um homem odibso á reacçõo e ao i&eü 
alliado, o governo' ; ésses presagios, digo, 'tmham-se rettli- 
sado. Na lucta, a ambição litteraria, a confiança no futuro, 
a energia e o rigor da almá, o habito dos penosos estúdos 
e das longas meditações, a perseverança no trabalho, e, até, 
a robustez physica tinham em grande parte desapparecido.

* Veja->e a Conta dirigida ao Ministério do Reino pela Segunda Òlat- 
se da Academia fteal das Sciendas (1856), p. 14.

n



XII PREFACIO

Quiz proseguir e não pude ou, para melhor dizer, desejei, 
e já n&o sabía querer.

Depois, passado tempo, ainda tentei um ultimo esforço 
para reconstruir a minha vida intellectual; para subjugar o 
immenso desalento que me invadira o espirito; para reno
var esse mundo de idéas que constitue a resurreição do passa
do, o qual eu-tentara erguer, como Lazaro, do pó sepulchral 
dos archivos, e sobre o qual os poderes publicos tinham recalca
do o sudario. Se, porém, o tentei, confesso ingenuamente que 
n&Q foi por servir o meu paiz. Outros sentimentos me im- 
pelliam a isso. No paiz tinha eu encontrado milhares'de ami
gos que haviam desposado com ardor a minha causa, que 
haviam combatido comigo contra os enredos da reacção e 
contra a brutal hostilidade dos seus poderosos alliados ; muitos 
delles nem me conheciam, nem eu os conhecia. Devia e devo 
a cada um e a todos gratidão profunda: deve-lhes ainda mais, 
talvez, a causa da liberdade e da civilisação. Mas isso era 
um negocio individual, privado. O paiz legal, aquillo que é 
o compendio e a manifestação da sociedade, que representa 
e que exprime a sua vontade collectiva, havia reprovado vir
tualmente o livro e condemnado o auctor ao silencio. Ainda 
quando me persuadisse de que o serviço que fazia era grande, 
seria descommedido se insistisse em fazé-lo depois de repel- 
lido. A liberdade tem consequências inevitáveis: as gerações 
dos povos livres participam perante o futuro da responsabi
lidade dos poderes publicos ou, antes, a responsabilidade é 
délias, porque téem sempre força e meios para os revocar aos 
sentimentos do pudor c do dever quando elles o esquecem. 
As virtudes ou os crimes dos que as governam; a sua gloria 
ou a sua deshonra pertencem-lhes. O despotismo, esse não o 
podem chamar á auctoría. Para mim a questão, vista por esse 
lado, estava resolvida. Não era, não podia ser o desejo de
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reagir contra manifestações officiaes e solemnes o que me 
impellia a renovar esforços tanto tempo interrompidos. Era 
uma destas affeições individuaes, modestas e desinteressadas, 
que nascem, como flor singela, nos pedregaes da vida.

Emquanto, alheio, não ao estudo dos homens e do mundo, 
mas ás suas ambições vulgares, eu consummia os melhores 
dias da vida em trabalhos a cuja sinceridade, ao menos, o 
futuro ha de fazer justiça, um acontecimento impensado ti
nha chamado ao throno aquelle para quem, na sua puericia, 
fora destinada a Historia de Portugal. Devera-lh’a por mais 
de um titulo; mas, annullados, sem culpa minha, os meios de 
pagar, a obrigação desapparecia. Foi, todavia, por elle, e só 
por elle, que, depois, ainda um vez tentei o que a razão 
me representava como quasi impossivel.

Na maioria das sociedades actuaes falta geralmente aos 
homens publicos o valor não só para ousar o bem, mas, até, 
para practicar francamente o mal. Deste facto psychologico, 
que assignala as epocbas de profunda decadencia moral, de
riva principalmente a hypocrisia; a hypocrisie, que é a ané
mia da alma. A altiveza insolente do poder que se colloca 
acima do decente e do legitimo e que ri das invectivas da 
opinião indignada, como de um clamor sem sentido, tem o 
que quer que seja grandioso, como o raio de luz que serpeia 
ainda na fronte do anjo das trevas: a maldade impenitente 
que se desculpa, que busca' aninhar-se no manto da inno
cencia, que a occultas se reclina n’um leito de alheias ago
nias, e que, firmado o pé sobre o chão húmido das lagrymas 
que faz verter, inclina a fronte com a resignação do mar
tyrio e inventa urna força extranha para se declarar cons
trangida, é vil, dez vezes vil: é o lodo que se faz musculo. 
A violencia que se affirma a si contra o direito é o vendaval 
deste oceano de paixões tenebrosas que se chama o coração



1 W ' V 4W 4W »

humano: a violencia que busca sanctificar-se con  asvisagens 
àa moderação e braodura é o vicio enraizado na alma, que, 
precito de si proprio e de Deys, forceja por obter, como 
unice refrigerio, que os homens ou, ¡Iludidos, o absolvam qu, 
ao menos, cheios de asco, volvam a face para o nâovprçm.

Entre nós os que interiormente se riem do direito e des 
principios eternos da moral universal têem dado mais de nm 
exemplo dessa pia resignação no martyrio. Ora é a prepo
tencia estrangeira, dialogo festivo de bastidores diplomáti
cos convertido em monologo tragico no proscenio da publi
cidade; logo o. terror do alboroto popular da policia; depois 
a pressão da coroa, historia murmurada ao ouvido para que 
nem sequer suspeite a coroa a existencia do proprio afren
tado. Perfeita miniatura da ftpraa de Augustulo ou da Cons- 
tantinopola dos Paleólogos. Na procella em que naufragara 
o meu pobre livro o nome do soberano fora murmurado em 
Yoz baixa, associado ao dos satellites da reacção, calum
niado, como tinha de o ser depois, com torpeza sem exem
plo, em negocio mais grave. Ouvi esse murmurio: conhecia 
bem 08 homens de que vinha, dei-lhes o asco que pediam 
e volvi a face. O facto tinha uma significação e um valor 
bem sabidos.

Halquisfar p soberano com o cidadão era nobre e gran
de; m<s era incompleto: completava-se malquistando o ci
dadão «com o soberano. Infelizmente a tentativa falhou. 
O vago, o mysterioso, o terrífico tem attractivos para as 
almas npvag de profundo e enérgico sentir; para as intelli- 
gepcias juvenis e robustas que a ambição da idéa devora 
e que, impacientes, forcejara por se precipitar nas vastidões 
do mirado moral para lhe devassar os segredos. A alma do 
rei pra dessas. Buscou-me e desceu, como diría o mundo, 
» justificarse, porque ouncp inquiriu $e para chpgar dp
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throno ás regiões do dever ou da justiça era precise descer 
ou subir. Moviftro, além disso, o instincto proprio da sua 
idade e da sua indole. Queria sondar o abysmo de orgplho, 
de odios implacáveis, de impiedade, de paixões tempestuo
sas de que lhe falavam com susto. Parece que a lenda exag- 
gerava: o precipicio, o abysmo, era de dimensões menos am
plas. Verdade é que os precipicios e abyimos fascinam e 
attrahem: póde também ser que fosse isso. Que, porém, se 
illudisse ou que acertasse, o rei achara que todos essas ne? 
gruras do feroz plebeu se reduziam a uma sinceridade tal? 
vez rude, e a sinceridade, ainda rude, tinha para elle q at? 
tractivo do novo, do impensado. Achava onde retemperar o 
animo lasso do incessante espectáculo da condescendencia 
interessada, do applauso grosseiro que vale o insulto, da 
devoção requerente, do regirar e mentir dos que buscam 
recamar-se de avelorios e lentejoulas para se inebriarem, 
para esquecerem que se arrastam porque são lesos. Entrava 
apenas na idade de homem e já estava saciado do serpeiar 
flexuoso das linhascurvas : attrahia-o por isso irresistivelmente 
a dureza da linha perpendicular, recta. Aquella alma fáo 
rica de abnegação de si, quanto o era de affectuosa sympathia 
para com todos os opprimidos, para com tudo o que padece, 
comprazia-se em fitar a vista em olhos que se não abaixassem 
diante dos seus, em encontrar na idéa alheia a resistencia 
á própria idéa. Não tinha ciume de uma soberania superior 
á sua, a da razão, nem o humilhava a dignidade humana, 
que equivale no subdito á magestade no rei. O que repu? 
gnava profundamente a esse espirito raro era o baixo, o 
abjecto. O reptil, infusorio em grande, inquieta-nos, tenta 
a nossa fé na immort alidade com o dogma horrível da ge
ração espontanea, da omnipotencia do fermentescive! : o bo? 
mem que é homem, esse é que prova Deus.

«
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Foi na affeição de D. Pedro Y, no desejo de Ibe compra- 
zer que achei alentos para galgar de novo a ingreme la
deira d’onde me tinham despenhado; foi animado por elle 
que proseguí em Cunctar materiaes, não para levar a cabo 
os ambiciosos d ^ .o s  concebidos na idade das grandes au
dacias, mas pata concluir o quadro sincero da epocha mais 
obscura da nossa deturpada historia; para deixar no mundo 
um livro em vez de um fragmento. Expressa apenas como 
desejo, pouco a pouco a sua vontade tinha-se tornado para 
mim irresistível: nem me pejo de confessar que elle come
çava a exercer j& sobre o meu espirito aquella especie de 
absolutismo moral que, provavelmente, aos trinta annos ha
via de exercer, se vivesse, no geral dos animos; singular 
especie de absolutismo, que encerrava a esperança da rege
neração dos costumes publicos e, conseguintemente, a unica 
esperança da manutenção da nossa autonomia e da nossa 
liberdade; autonomia e liberdade que foram para elle crença 
e culto, porque lhas tornavam sanctas a voz de uma con
sciência virgem e as revelações de uma poderosa intelli- 
gencia.

Completo com o resto da historia das instituições primi
tivas da monarchia, como é minha intenção tomé-lo, este 
livro apenas significará uma saudade desfolhada ao pé de 
uma sepultura. Digo-o, porque não espero nem quero dos 
vivos nem agradecimento nem recompensa, supposto que estes 
volumes os merecessem ou valessem. Recompensa tive-a inteira 
no affecto da mais nobre e mais pura alma que encontrei 
na terra. Oxalá que, nesta pia peregrinação de um espirito 
até a beira de um tumulo, o romeiro não deponha desco- 
roçoado o baculo, ou não adormeça do grande somno da 
morte antes do voto cumprido.
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INTRODUCTO

i

Considerações preliminares.— Distincção fundamental entre os escriptos 
historicos da idade média e os da epocha da restauração das Jetras. Modo 
de considerar as origens de Portugal naquelles e nestes.— Tendencias 
synchronicas dos primeiros e anachroñicas dos segundos.— Causas e 
consequendas do systema historico do renascimento quanto ás origens. 
—Modificação deste systema. — Conveniencia de separar da historia de 
Portugal tudo o que é rigorosamente alheio a ella.—Nenhuma identi
dade nacional entre h sociedade portuguesa e algumas das antigas tribus 
que habitaram na Peninsula antes da era christan.— Caractères que po
dem estabelecer a identidade na successão dos tempos: o territorio— a 
raça— a língua : falta desses caractères communs entre os portugueses e 
os lusitanos.—Elementos constitutivos de Portugal relativamente ao ter
ritorio e á população: elemento leonêB e elemento sarraceno.— Neces* 
sidade de conhecer resumidamente a historia politica dos estados mus
sulmanos da Hespanba, e a do reino de Leão, como base para a historia 
politica da primeira epocha da monarchia portuguesa.

abrir as nossas antigas chronicas, e depois os livros 
historicos escriptos desde o triumpho completo obtido da 
litteratura da idade média pela litteratura greco-romana, 
achará uma diiferença fundamental no systema daquellas e 
destes. Até os fins do xv século e ainda até depois do meiado 
do seguinte a historia nacional reduz-se a chronicas de uma 
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ou de outra epocha do periodo decorrido desde a separaçío 
de Portugal da monarchia leonesa até o tempo do chronista. 
Os chronicons mais remotos, escriptos em latim barbaro, 
são na verdade uma especie de resumos da historia geral 
do paiz; mas começam as suas narrativas, como as chronicas 
especiaes, com os principios do sécalo xn , e apenas alludem 
rapidamente aos successos posteriores á invasio dos godos, 
que é para elles uma especie de génesis historico. Na in
fancia da historia, os nossos chronistas como que sentiam 
que antes daquella epocha feltava uma cadeia palpavel e 
solida que unisse o Portugal moderno ao mundo antigo. 
Dir-se-hia que o consideravam como um orbe, que, formado 
de fragmentos dos planetas de um systema solar, fugira da 
periferia commum, a cujo ambito nio sabiam como o fizes
sem voltar. Este systema era a Peninsula, cujas mudanças 
e revoluções, cujos habitadores, diversos em raças, em cos
tumes, em linguas, se ligavam, todavia, complexamente na 
successio dos tem pos'por um facto constante— os limites 
topograpbicos do vasto tracto de terra entre os Pyrenéus e 
o mar. O territorio em que â occupaçõo ibero-celtica viera 
sobrepõr-se a colanisaçio greco-pbenicia e depois o dominio 
snccessivo dos caithagmeses, dos romanos, dos germanos e 
dos arabes, era com pequenas differenças o mesmo em que 
imperavam os reis de Castella especialmente, depois que o 
Aragio e a Catalunha-se aggregaram aovaste corpo da mo
narchia hespanhola. Talvez nenhuma das novas provincias 
de que esta se compunha podería achar cousa alguma intei
ramente commura entre si e uma ou outra das antigas divi
sões, quer de dominio, quer de raça, que tinham existidooaa 
eras remotas. Todavia o complexo délias— a Hespanha—  
era ainda a mesma através de tantas transformações. Portu
gal, porém, nascido recentemente, incluido d'antes no todo 
das varias sociedades peninsulares, fundado em fragmentos 
do solo das antigas divisões territoriaes da Hespanha céltica,
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púnica e romana, tronco, emfim, arrancado da arvore leonesa, 
nio achava um só parentesco legitimo e exclusivo nos tempos 
anteriores aos da conquista goda, ou mais rigorosamente aos 
da Restauração chista?. Podia dizer que também de algum 
apodo se prendia ao passado ; mas tecer com verdade e ex- 
acção a sua arvore genealógica especial, isto é que lhe era

Com a restauração das letras gregas e  romanas nos fins 
do século xv o mundo antigo renasceu para uma vida em 
parte fictícia, em parte real. Ao passo que as tradições da 
jurisprudencia romana .triumphavam emfim plenamente nas 
instituições politicas e civis das nações modernas, a republica 
ideal das letras organisava-se pelas condições de uma litte
ratura cujos monumentos mais preciosos subsistiam ainda, 
mas cuja indole e espirito eram, até certo ponto, letra morta; 
porque não podiam casar-se nem com os costumes, nem com 
as crenças da Europa moderna. O enthusiasmo pelos bri
lhantes vestígios de uma civilisação que passara nSo tinha 
força para  a fazer admirar e receber pelo commum dos ho
mens; porque entre ella ,e o modo de existir destes havia 
insuperáveis antinomias. À idealidade christan, repellida do 
meio .das classes ¡Ilustradas, acolhia-se entre o vulgo; as 
formulas litterarias nascidas com a idade média e que até 
ahi haviam acompanhado no seu desenvolvimento natural o 
progresso da nova sociedade viam-se condemnadas pelo des
den da aristocracia da iutelligencia. Á historia, como a tudo 
o mais, chegou um período de .transformação. As antigas 
chroniçasportuguesas, semelhantes ás de todas as outras nações 
da Europa, seguiam um methodo e estylo de narrar total
mente diversos dos livros historicos dos romanos e gregos: 
eram mais singelas e pinturescas; representavam-nos melhor 
a vida domestica: os caractères dos personagens eminentes 
não .uo-los faziam comp.rehender com os traços rapidos e 
profundos que bastavam aos historiadores romanos e $le
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que as paginas de Tacito s8o o mais perfeito modelo; mas 
em compensação legavam-nos ingenuamente os dictos e feitos 
desses individuos, e habilitavam assim a posteridade a con
cluir das scenas altamente dramatices que registavam uma 
synthese talvez menos profunda, mas de certo não menos 
verdadeira. Mais inhabeis que os historiadores antigos em 
assignalarem a relação dos acontecimentos com as suas causas 
e effeitos, e em attribuir a cada successo a sua importancia 
politica; reduzindo, como elles, 8 historia a uma arte sem 
objecto fóra de si, em vez de a considerarem como sciencia 
social destinada a enriquecer o futuro com a experiencia do 
passado, sabiam, todavia, aproveitar melhor certos toques que 
tornam mais fáceis de imaginar, permitta-se-nos a expres
são, as linhas, contornos e cores das epochas. Se, emfim, as 
narrações dos chronistas são por uma parte triviaes e até 
baixas, pelo habito que elles tinham de particularisar cir
cumstandas minimas, fazem-nos por outra parte perceber 
mais claramente a indole real dos individuos ou da geração 
de que tractam, ao passo que os historiadores antigos só 
nos apresentam os homens com os gestos e meneios conven- 
cionaes c estudados do foro, do senado, do templo, da so- 
lemnidadc .publica. O chronista da idade média, para nos 
pór diante dos olhos os grandes vultos que passaram na terra, 
alevanta dos tumulos os seus cadaVeres e infunde-lhes de 
novo a vida, ao passo que o escriptor grego ou romano 
apéa dos pedestaes as estatuas dos homens publicos, corre
ctas, porém frias e mortas, e, como a estatua no banquete 
de D. João Tenorio, fã-las caminhar ante nós com um gesto 
solemne, mas inflexível e pesado.

No ardor com que o renascimento restaurava ou antes 
transformava tudo, não se averiguou se o methodo historico 
da idade média era ou não superior em alguma cousa ao 
que haviam seguido os historiadores que jô começavam a 
chamar-se classicos. A historia tomou os ademanes graves e
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magestosos, mas demasiadamente duros, dos modelos rece
bidos como unicos legitimos. A consequência immediata foi 
que, tornada arida no meio das suas pompas, deixou de 
ser popular; porque nem falava uma linguagem que o povo 
entendesse, nem pintava a vida como as multidões a conhe
ciam. D’aqui a perder a nacionalidade ia pouco: e ella per
deu-a. A principio eram as fôrmas que attrahiam os espí
ritos cultivados: foram-no logo os objectos e os factos que 
os historiadores da Grecia e de Roma descreviam ou narra
vam. Nas universidades e nas escbolas, nos mosteiros e nas pa
lestras litterarias chegou a ser vergonhoso o uso da pro
pria lingua: estudavam-se com affinco os monumentos de 
todo o genero relativos & vida civil antiga, e os eruditos a tal 
ponto se embebiam nessa existencia de convenção, que nos 
seus escriptos quasi que não se encontra uma senteriÇa, uma 
allusão, uma idéa, que não seja tirada de livros gregos ou 
romanos. Os acontecimentos gloriosos, os homens illustres 
do seu paiz interessavam-nos incomparavelmente menos que 
os dessa patria phantastica adoptada por elles. Affastavam os 
olhos com tedio do espectáculo da idade média, cuja energia 
rude contrastava com a policia da civilisação que o sudario 
erguido do passado lhes descortinava. Se a um erudito do 
tempo de D. Manuel, de D. João UI, ou de D. Sebastião se 
perguntasse qual era a differença de um consul a um pre
tor, di-lo-hia pontualmente: se lhe falassem de um rico ho
mem ou d'um infanção, nem sequer sabería a significação 
destes vocábulos. O espectáculo da republica debatendo-se 
moribunda aos pés dos cesares affligia-o talvez; o absolutis
mo que se assentava sobre as ruinas da liberdade moderna 
nem de leve o incommodava. O presente era para elle uma 
tradição; o passado uma existencia real.

Quando a admiração um pouco idolatra pelo mundo an
tigo chegou ao seu auge, começou a declinar e se tornou 
mais moderada, começou também a sentir-se que as memo-
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ñas da patria valiam alguma cousa. As tradições gloriosas 
da nação buscaram-se. Este pensamento surge pouco a pouco 
e tenta dilatar-se, mas ainda grandemente modificado pelas 
influencias da erudição classica. Desde o meiado do século xv i 
principiava o período da nossa rapida e profunda decadencia, 
e os engenhos claros e robustos viam a necessidade de re
cordar aos animos degenerados e abatidos que havia ahi 
uma herança honrada de avós, a qual era preciso salvar. Até 
entSo o escrever a historia fora uma especie de serviço pu
blico: os reis nomeavam um homem que posesse em escri- 
ptura os successos dos proprios reinados ou dòs seus imme
diatos antecessores : o chronista exercitava um cárgo dò es
tado. Desdé as chronicas, porém, de Christovam Rodrigues 
Acenheiro, que vivia no reinado de D. João III, até a publica- 
ç8o dof primeiros dous volumes da Monarchia Lusitana, que 
é como a inscripção estampada na campa das nossas grande- 
sas, a historia não só cada vez perde mais, digamos assim, o 
caracter de registo publico para se converter em materia 
de livre erudição particular, mas também refoge do triste 
espectáculo qtlè passava diante dos olhos do historiador, para 
ir buscar nas memórias nacionaes de outro tempo materia 
mais grata de estudo e tradições que réanimassent a per
dida energia do povo. Âpparecem então, debaixo de diversos 
títulos, as primeiras tentativas dè historia geral do paiz. Taes 
são as chronicas de Acenheiro e ííunes de Leãb, os Elogios 
dos Reis de Brito, a Varia Historia de Pedro de Maris. E re
sumindo o pensamento do seu tempo, Camões nos LusiadaS, 
dedicados ao descobrimento da índia, lança com o pincel 
divino os lineamentos principaes das nobres recordações da 
idade média.

Mas no complexo das doutrinas (laquelle tempo acham-se 
incorporadas as duas idéas, até certo ponto oppostas, da 
erudição classica e das tradições patrias. A primeira modi
fica-se pela segunda, e d’ahi nasce, em nosso entender, uma
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nora tendencia historica. É a de aproveitft-las ambas e de fun
di-las n um corpo homogéneo. Nos escriptores gregos e ro
manos encontraram-se importantes noticias sobre a Hespanha 
antiga, sobre os poros que a habitaram ou dominaram; sobre 
os seus costumes, guerras e mais successos. As passagens 
relativas a essas materias estudaram-se, compararam-se, es- 
clareceram-se por longas e attentas investigações, e os an- 
naes das raças que tinham precedido o estabelecimento das 
nações modernas da Peninsula poderam tecer-se aproxi
madamente. Restara buscar um fio que prendesse as duas 
grandes epochas e as fisesse depender logicamente uma da 
outra; isto é, restara buscar um poro, uma tribu, uma 
familia, fosse o que fosse, que remontando aos tempos mais 
afastados podesse considerar-se como origem e tronco da 
naçio portuguesa e esta, não como uma nova sociedade 
constituida com diversos elementos, mas sim como uma trans
formação ou modificação daquella. Desse modo a nacionali
dade e a erudição ajudavam-se mutuamente e confundiam-se 
n'uma idéa só em relação & historia. As diligencias para obter 
este resultado foram coroadas apparentemente de bom suc
cesso, e 6 força dè aproveitar algumas verdades e muitas 
fabulas, e ao. mesmo tempo de attribuir a diversos factos um 
valor que elles não tinham, a gente portuguesa achou-se em 
breve uma das mais antigas do universo, descubrindo o seu 
berço nos cimos do Ararat, d’onde os filhos de Noé desceram 
a repovoar a terra.

André de Resende, o maior e mais judicioso antiquario 
portugués do século xvi, no seu famoso tractado das Anti
guidades Lusitanas, escripto na lingua latina, deu grande 
impulso a essa applicação do estudo da litteratura grega e 
romana a ¡Ilustrar a historia e, principalmente, a geographia 
antiga do occidente da Peninsula. Os quatro livros De An
tiquitatibus Lusitanien são o nosso mais antigo quadro das 
tribus que estanceavam entoe o Guadiana e o Douro na
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occasião da conquista romana, bem como o tío  das divisões 
civis do territorio, da sua hydrographie interior e da situação 
das cidades e povoações que outr’ora aqui existiram. A obra 
de Resende, embora contenha emendas importantes ás opi
niões recebidas a semelhante respeito, nem por isso deixa de 
representar no essencial essas opiniões. Ahi a Lusitania an
tiga acha-se associada com Portugal de tal maneira, que as 
palavras lutüani e Lusitania ora significam as tribus e o tracto 
de terra assim denominados pelos romanos na occasião da 
conquista, ora a provincia que estes estenderam até o rio 
Ana ou Guadiana e sua varia população, ora, finalmente, 
os portugueses e o nosso territorio, cujos limites são total
mente diversos. Estas idéas, distinctas entre si, confundem-se 
inteiramente no livro de Resende, cujos estudos eram deter
minados pelos doits impulsos encontrados a que nos temos 
referido, o da erudição, classica e o do sentimento de nacio
nalidade. São ellas que introduzem uma especie de anarchia 
no plano do livro das Antiguidades, aliás excellente nas par
ticularidades da sua execução.

Na epocha, pois, de Resende, isto é, pelo meiado do sé
culo xvi, a idéa, contraria aos factos, de que existia certa 
especie de unidade nacional entre a nação portuguesa e uma 
ou mais tribus dos celtas hespanhoes conhecidos pelo nome 
de lusitanos estava fortemente radicada entre os escriptores, 
que a haviam recebido sem exame, lisonjeados com o lus
tre que criam vinha á sua patria deste parentesco, tão nobre 
pelo remoto como pelas façanhas daquelles guerreiros sel
vagens que tomavam por avós. Para bem conhecer que foi 
o gosto da erudição classica que fez remontar a nossa his
toria a eras e a povos que nella naturalmente não cabiam, 
e que, porventura, a supposta conveniencia de substituir um 
nome conhecido entre os escriptores da idade aurea ao 
nome latino-barbaro dos portugaienses tem legado aos que 
tractam da historia portuguesa o improbo e inútil trabalho
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de encher grossos volumes com os successos reaes ou ima
ginarios de uma successSo de séculos anteriores & existencia 
da nação; para bem conhecer, dizemos, quanto a violenta 
associação de que falamos foi devida á influencia exaggerada 
do renascimento é digno de notar-se, não só o silencio de 
todo o genero de monumentos historíeos da nossa idade 
média, ácerca desses chamados tempos primitivos, mas tam
bém que a denominação latina de lusitani só começa a ser-nos 
applicada no ultimo quartel do século x v ‘, isto é, quando 
o ardor dos estudos classicos e a invenção da imprensa tinham 
feito commum no occidente da Europa a leitura dos histo
riadores e geographos gregos e romanos. De feito, o mais 
antigo uso dessa denominação parece poder collocar-se entre 
1460 e 149Q. Mestre Mattheus de Pisano, um dos homens 
mais instruidos daquelle tempo e que fora chamado a Lisboa 
pela sua erudição latina para escrever nessa lingua a historia 
da guerra de Ceuta, compôs o seu livro pelos annos de 1460.

( Lucas de Tuy\ no livro 4.° do Chronicon Mundi ai oda, na verdade, usa 
promiscuamente, e com algu ma confusão, das palavras Lusitania, Portugalis, 
quando fala das conquistas de Fernando Magno na província hoje da Beira ; 
mas do contexto do seu livro sc conhece que elle pretendia exprimir alli pela 
palavra Lusitania a parte da antiga provincia deste nome. que se dilatava 
ao sul do Moodcgo, e que ainda ficou possuída pelos sarracenos depois das 
conquistas de Fernando Magno. Portugalis, na passagem a qtife alludimos, 
significa restricta e claramente a moderna provincia da Beira. Escrevendo . 
pelos annos de 1£36 (Esp. Sagr., T. 4, p. £11), epocha em que Portugal se 
achava já  constituido com este nome ao sul da Gallisa e no occidente da 
Lusitania, e tractando de um periodo em que ainda a denominação de Gallisa 
se conservava por todo o territorio ao norte do Douro, o chronista via-se neces
sariamente embaraçado para exprimir as designações geographicas de modo 
que fosse entendido pelos seus contemporaneos, que nestas partes só conhe
ciam o reino de Portugal. Devia augmentar-lhe o embaraço o ter pouco antes 
dicto, e com rasão, que os dominios de Fernando Magno chegavam até os ulti
mos limites da Gallisa, que do seu proprio livro se via serem no Douro. Em 
nosso entender, elle procurou evitar Iodas essas difficuldades chamando ex- 
elusivamente Portugal áBeira-al la, e Lusitania ás provincias ao sul doMonde- 
go: o que, porém, é certo é que nem uma só ves elle denomina lusitanos os ha
bitantes de algum dos districtos ou provincias desta parte da Hespanha.
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Àhi, tendo qtiasi a cada pagina de mencionar oa portugueses, 
constantemente usa da palavra portugaienm, o que mos
tra qufio longe se estava ainda nessa epocha de se julgarem 
equivalentes as de lusitano e de portugués, n9o se podendo 
attribuir este uso constante a ignorancia; porque falando do 
Douro e de Faro, dis ser aquelle um rio celebre e esta uma 
cidade, ambos da Lusitania, o que, segundo as divisões da 
Hespanha romana, as quaes provavelmente Mattheus de Pisano 
conheeia melhor qne as modernas, é de perfeita exacçSo. 
O primeiro escriptor, conhecido por nós, que usou da palavra 
hmtani para designar os portugueses foi o desgraçado bispo 
d'Evora D. Garcia de Menezes, victima desse mesmo amor 
exaggerado das cousas romanas que fez triumphar o poder 
absoluto de D. Joio II da organisaçto politica da idade média, 
e que, em litteratura, levava aquelle prelado a dar aos seus 
compatricios o nome collectivo de uma porçfto de tribus cél
ticas da antiga Hespanha Nas composições, porém, de Hen
rique Cayado e de Cataldo Siculo, escriptas nos fins do sé
culo XV1, e nas subsequentes de Ayres Barbosa, Pedro 
Margalho*, Goes, Osorio, etc., as palavras lusitant e Ltui-

1 É, de feito, na oraçSo recitada perante Sixto IV em 1481 queencon- 
tramos pela primeira yes tal designação. O editor deste famoso discurso, 
Gaspar Barreiros, nos adverte qne o cardeal Sadoleto admirava a pure»  do 
latim de Meneses e ainda mais que, sendo elle um homem do fim do mundo 
(extremis orbis partibus) escrevesse tfto bem em latim na epocha em que 
apenas na Italia se acharia um ou outro que alcançasse toda a puresadaquella 
lingua. É curioso vér o peso de razões e de erudição que Barreiros desbarata 
para defender tres vocábulos não rigorosamente latinos que o orador intro
duzira no seu discurso. Estes tres abomináveis vocábulos que punham mancha 
no latim de Menezes eram zelus, calholicon e substantia, os quaes haviam 
desagradado aos eruditos. O prologo de Barreiros á oração do bispo d’Evora 
ê a prova mais evidente do que levamos dicto sobre a influencia que a ido
latria das letras romanas teve na falsa luz em que veio a collocar-se o sys
tema da nossa historia.

* As obras de Cataldo Siculo saíram impressas em Lisboa em 1500 ou 
1501, livro rarissimo do qual só conhecemos o exemplar da Bibliotheca Pu
blica do Porto. As de Cayado vem incluidas no Corpus PoetarumáoP. Reys.

* fim Leitlo, Notie. Chronol. da Universid., p. 43£ e seg.
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tanta tornam-se constantes para representar os portugueses 
e o seu territorio. Na lingua vulgar o Uso d’estes vocábulos 
só vera mais tarde; todavia, nos fifis do século xvi estava 
de todo generalisado. A idéa do parentesco entre portugueses 
e lusitanos passava por incontrastavel, e o livro de Resende 
é, como dissemos, a completa expressão dessa idéa. Todavia 
ainda isto não bastava: devià vir Fr. Bernardo de Brito 
para a exaggerar até o absurdo. Foi o que elle fez nos dons 
primeiros volumes do gTaflde corpo historico chamado a 
Monarchia Lutitana. Aproveitando todas as noticias verda
deiras ou fabulosas achadas em escriptores genuinos ou 
suppostos, e ajunctando a isto algUns que os melhores cri
ticos suppõem da sui lavra, escudado com elles passeou 
livremente, não só pelas epochas do dominio carthaginés e 
romano na Peninsula, mas ainda pelos tempos que reputamos 
ante-históricos. Tão imbuido èstava o bom do monge da in
tima relação destes differentes tempos e differentes raças, 
que são expressões suas trivialissimas as de Portugal e por
tugueses, applicadas aos habitantes do Occidente da Hespa- 
nha, nfio só no tempo dos celtas e do dominio carthaginés e 
romano, mas também nas eras fabulosas, que Brito enfeitou 
com todas as patranhas que lera ou que inventara. Assim a 
supersticiosa influencia da litteratura classica velo resumir-se 
a final n’um livro, permitta-se-nos dizé-lo, altamente ridiculo.

Mas apesar d’este resultado, a idéa que se incamara na 
historia era tão uniformemente reproduzida, estava tão incon
cussa em todos os espiritos cultivados; casava-së tanto com 
as nossas pretensões fidalgas a uma remota antiguidade, 
achaque trivial em todas as nações, que essa opinião trium- 
phou até o presente. Quasi nos nossos dias tres homens 
eminentes, cujos serviços ás letras do seu paiz são indis
putáveis, sacrificaram a este preconceito de vão orgulho 
nacional. Pereira de Figueiredo trabalhou largamente em 
¡Ilustrar as suppostas origens portuguesas e, tractando coin
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o devido despreso os sonhos de Brito, nem por isso deixou 
de levar as suas indagações até 1400 annos antes de Christo. 
Antonio Caetano do Amaral, nas suas importantes Memorias 
sobre a historia das instituições portuguesas, n&o julgou po
der esquivar-se a começar por expôr-nos as leis, usos e cos
tumes dos lusitanos desde que as guerras dos carthagineses 
e dos romanos os tornaram mais conhecidos. Mello Freire, 
postoque motejasse os historiadores que tinham remontado 
a Tubal, o filho de Noé, para tecerem a genealogia da nação 
portuguesa, 1& foi na sua historia da nossa jurisprudencia 
indagar o direito publico e privado da Lusitania antes e de
pois da conquista romana para d’ahi começar o seu aliás 
excellente livro. Finalmente a opinião de que somos os suc
cessores e representantes dos lusitanos não sç se firmou e 
perpetuou entre os eruditos, mas também se tornou por fim 
uma crença nacional e quasi popular que dificultosamente 
se poderá desarreigar do commum dos espíritos.

Rejeitando do nosso trabalho, como extranha a elle, a 
historia de todas as raças ou sociedades de qualquer parte' 
da Hespanha anteriores á existencia da náção portuguesa 
como individuo politico, cumpria que nos fizéssemos cargo 
do systema até aqui recebido e que expusessemos preliminar
mente as considerações que nos obrigam a limitar-nos ao 
que é rigorosamente historia de Portugal, que mais pro
gressos houvera porventura feito, se não se tivessem malba
ratado tantos estudos e tantos talentos historíeos verdadeiros 
em averiguações, não diremos absolutamente ociosas, mas, 
pelo menos, inúteis para illustrar as recordações daquelles 
que devemos em realidade considerar como nossos maiores.

A palavra nação representa uma idéa complexa. Aggre- 
gações de homens ligados por certas condições, todas as so
ciedades humanas se distinguem entre si por caractères que 
determinam a existencia individual desses corpos moraes. 
Muitos e diversos são estes caractères, que podem variar de
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uns para outros povos; mas ha tres pelos quaes commum- 
mente se aprecia a unidade ou identidade nacional de di
versas gerações successivas. Sao elles— a raça— a lingua 
— o territorio. Onde falta a filiação das grandes familias 
humanas suppõe-se ficar servindo de laço entre os homens 
de epochas diversas a semelhança de lingua e o haverem 
nascido debaixo do mesmo céu, cultivado os mesmos campos, 
vertido o sangue na defesa da patria commum. £  na verdade, 
fóra destas tres condições, a nação moderna sente-se tão 
perfeitamente extranha 6 nação antiga, como & que nas mais 
longiquas regiões vive aíFastada delia.

Todavia estes caractères não téem um valor real senão á 
luz historica. A distincção entre as sociedades humanas fun
da-se, como todos sabem, em circumstandas muitas vezes 
diversas destas. É, porém, historicamente que nós conside
ramos a nação portuguesa, e é por isso que nos importa 
indagar se entre ella e um dos povos ou uma das tribus 
que habitaram outr’ora na Hespanha existe um ou mais 
desses pontos de contacto, que nos obriguem a ir entroncar 
a nossa historia em successos que nos parecem inteiramente 
alheios a ella. Na especialidade que nos interessa, o povo 
desde o qual os historiadores téem tecido a genealogia por
tuguesa está achado— é o dos lusitanos. Na opinião desses 
escriptores, através de todas as phases politicas e sociaes da 
Hespanha, durante mais de tres mil annos, aquella raça de 
celtas soube sempre, como Anteu, erguer-se viva e forte, 
reproduzir-se immortal na sua essencia, e nós os portugueses 
do século xix temos a honra de ser os seus legitimos her
deiros e representantes. Pede a boa ordem que principiemos 
por examinar qual era esta gloriosa raça de antepassados 
nossos e os territorios que habitava, para depois vermos se, 
no caso de não existir entre ella e nós ao menos a commu- 
nidade de territorio, subsistem as relações mais caracterís
ticas de familia e de lingua.
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N«« tempos primitivos', « Heqpaqba parece Jter sido po
voada por duas migrações successives da Am , a dos iberos 
ou xndbor euskaldunac, e a dos celtas ou sutes célticos*. Tanto 
a Jtaefe» cobho a aasociacSo das duas raças produziram no territo
rio rentrai da Peninsula as tribus mistas denominadas celti
beros. Os célticos ficaram formando cinco grupos principaes 
de tribus barbaras; os .cántabro?, estaros e vasconios ao 
septemptriAo: os callaicos e OS lusitanos ao occidente. Occu
param «stas ultimos, segundo $tr«b&o, o territorio cercado 
pelo oceano ao norte e poente « limitado ao sul pelo Tejo. 
Ao oriente é difficil determinar 4P suas frwteiras, que se 
düatamm muito sdém da# nossas raias orientaes.* Sobre o 
que nto resta duvida é que pelo meio-dia os limites da Lu
sitania apenas cbegavem originariamente A margem direita 
do Tejo*. O geograpbo grego hesita, porém, em attribuir 
aoa lusitanos o .territorio da moderna Galliza e d’Entre Douro 
e  Ibnhos porque, posto n’nma parte os supponha estan- 
oeandp ata .o promontorio Nono .ou Celtico (Fioisterra), faz 
n’.outeas passagens occuper as margens do lim a  por uma 1

1 Quem quizer examinar as innumeraveis conjecturas, hypothèses e sys- 
temas ideados ácerca dos tempos primi ti ros daHespanha, consul te os primeiro» 
volufnes da H ittoria Critica de Hetpanka de Masdeu, e as suas respostas ás 
impugpaçdes.de Traggia (T. 17) ; a i Diuertaçéfgs do padre Pereira de Figuei
redo (Mera, da Acad, de Lisboa, T. 9) ; Dunham e Depping em Paquis, 
Histoire d'Esp. et du P o t t u g T. 1, Introduct.; Romey, H ist. (PEsp.y T. 1, 
c. l  e T. 8 App.; Rosseeuw Saint-Hilaire, Hiet.dfEap., T. 1, c. 8 ; e a obra 
de'W^Humhqld^iPrti/Wtp dtr fjpiereuchtungen uigr die UhrboDohner H it-  
paiiiens.

* Humboldt estabelece como regra geral, que os antigos denominavam 
celiae os <das Gal lias e celtici os de Hespanha, apesar de que Strab&o (L. 8, 
tp. JMUL ediqSo de. Amsterdam de 1707, notis varior. 8 vol. fol.) também deno
mina estes KtXrot, postoque geralmente use da fórma KtXrucoi. Antes, 
porém, de Humboldt, já  Resende era de opinifto (De Colonia Paeenti na 
«Hispan. Illustr., JT. 8, p. 1000) que esta ultima'leitura se deve seguir con- 
step^piepte, .opiqiâo pdopfeda por Casaubopo.

1 A Tago versus septentrionem Lusitania: Strabo, L. 3 — Tago trans
misso (lusitani) finitimos infestarunt: Ibid.— Veja-se Resende: De Anti
quitatibus, L. 1, f. 4.
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migração dos célticos1 (iturdetanos « tunhúos), que habti»- 
vam «o longo do Guadiana fel» A lgara e Andalos* « em 
parte do Alentejo. Reina na sua descripçio deste tracto da 
Peninsula tal contusão, ora fac endo os callarnos liuatanac, 
ora distmgumdo-os, ora incorporando debaixo desta denomi- 
nació ama parte daqueiles, que evidentemente se coidieee 
qaio incertas «ram as anas ideas sobra as antigas distinoçôes 
das tribus célticas depois da conquista romana e da divisio 
politica daPeniusuki feita par Augusto, tempo en que já 
escrevia Strabão. <0 que é oerto é /que .nessa nova divpslo a 
Lusitania mudou inteiramonte de limitei. Estes fixaram-aa 
so norte no Douro, ao sul no Guadiana, e dilatar nao ce pelas 
térras sertanejas. Pelo oriente ficaram, pan¿m, ainda «cer
tos para nós os verdadeiros fiantes da Lasitania, sendo anta 
provável a suspeita de Gettado, de que, segando as oooae- 
niencias da administração, a Jinba oriental ee alargasse na 
encartasse debaixo do governo des deferentes imperadores 
romanos*. O que, porém, ae dediv .evidentemente de todas 
os géographes antigos, tanto daquelles que .falaram da h m - 
tania antes da conquista romana, come des-que oó tepwram 
por fundamento as divisões estabelecidas por «ata, é quens 
territorios a que se deu tal nome se estendiam pelas pompar 
das hespanhalas muito além das modernas irnnteinas orien- 
taes de Portqgal*, .ao passo que ,na primeira epeoba «nls 
passaram, pelo sufaalémdo Tejo,e jia segunda ifindavwa ,ao 
norte no Douro.

Assim, nos tempos da independencia céltica « do dominio 
romano o -territorio da Lusitania, abrangendo de Jaste « 
oeste uma extensão mais que duplicada da largura actual do

* Ferunt inter hos (célticos do Guadiana), et lurdnlos, cum fecissent 
expeditionem eo, Limaeo flumine transito,. . .  mansisse illos ibi dispersos : 
Strabo, L. 3.

* Cellar., Notitia Orbis antiqui, 8, c. 1.
* latus.. .  ortivum Carpetani, vettones, vaccaei et caUaici:£tsabP,£i. 3.
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nosso paiz, dilatava-se a principio, talvez, até a extremidade 
septentrional da Galliza, emquanto ficava fóra delia metade 
do Alemtejo e do Álgarve, e depois de abranger estas pro
vincias, menos a porção do nosso solo além do Guadiana, o 
qual ficou sempre pertencendo ã Betica, perdia tudo o que 
jaz além do Douro até o cabo de Finisterra, isto é, metade 
da sua superficie, suppondo com Strabão que lhe pertenciam 
os territorios além deste ultimo rio.

Ê  pois evidente que o Portugal moderno está mui longe 
de representar geograpfaicamente a Lusitania antiga. Vejamos 
agora se os portugueses serão na realidade os successores das 
tribus célticas derramadas pelo occidente da Península.

Dizemos tribus, porque essas que por abstracção histo
rica olhamos como um só povo não eram menos de trinta, 
espalhadas desde os artabros, vizinhos do promontorio Nerio, 
até o Tejo*. Destas tribus célticas alguns nomes nos con
servaram os escriptores antigos*. A denominação geral acaso 

i proveio do nome dos tusones (que Strabão colloca junto das 
fontes do Tejo, e que talvez eram de origem phenicia) com
pletado pela terminação púnica tan vulgar na Peninsula, e 
que os romanos adoptaram nas designações chorographicas 
desta região*.

Quem lé desprevenidamente os escriptores antigos e os 
modernos que aproveitaram as suas affirmativas, frequente
mente disparatadas e algumas vezes oppostas, para sobre 
ellas edificarem os systemas mais contradictorios ácerca da 
divisão dos povos da Hespanha, só póde tirar uma conclusão 
sincera: é que em tal materia pouquissimos factos téem o 
grau necessario de certeza para serem considerados como 
historicos. Entre estes ha, todavia, um, que é indubitavel.

* Gentes sunt ad XXX, quae regionem inter Tagum et Artabros inco
lunt: Id. Ibid.

* Plinii, N. Hist., L. 4, c. £0 e 81.
* Romey, T. 1, c. 1 — Lusones ad fontes Tagi pertingentes,Strabo, L. 3.
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Quando os carthagineses entraram na Peninsula não só as 
duas raças mais antigas, os iberos e os celtas, se achavam con
fundidas nos territorios centraes, mas também as tribus das or
las do mar e ainda os celtas e celtiberos do sertão se tinham 
misturado com os phenicios e gregos, principalmente com os 
primeiros, cuja influencia na população foi tamanha'que fi
cou predominando até hoje no paiz o nome que elles lhe 
puseram1. De feito, os phenicios se haviam apossado da me
lhor parte da Hespanha em tempos anteriores a Homero*, 
emquanto pequenas colonias gregas se estabeleciam em di
versos pontos marítimos, nomeadamente nas margens do Mi
nho e do Douro, subindo pelas suas fozes*. Estes diversos 
elementos de população, que deviam luctar c compenetrar-se 
em epochas que fogem ús indagações historicas, descobrem-se 
confundidos e ligados em epochas posterigres. É assim que 
a propria denominação de Lusitania indica o elemento phe- 
nicio e os nomes de Tejo (Tagus) e do Guadiana (Ana) são 
puramente daquelia lingua*, ao passo que nos nomes das 
povoações predomina a fôrma céltica brig ou briga e nos 
costumes apparecem vestígios da influencia grega*. 1 * * 4

1 Spania de Span, cuja significação duplicada de occulta e coelho tem 
dado materia ás dissertações dos eruditos, dos quaes uns pretendem que da 
muita abundancia de coelhos fiesse o nome á Hespanha; outros, e esta 
opinião é a geralmente seguida, de ser uma terra affastada e mal conhe
cida. Em todo o caso a origem do nome é phenicis.

* Qui (Phœnices) ante Homeri aetatem o p tim a .... Hispaniœ tenue
runt. Strab. 3.

* ACilenis conventus Bracarum, Heleni, Gravii, (outros lêem Gronii) 
castellum Tyde, graecorum sobolet omnia. Plinii Natur. Hist, L. 4, c. 20.

4 0  erudito Bochart, foi o primeiro que indicou as muitas origens phe- 
nicias, que se encontram nas designações chorographicas da Peninsula. Des
tas são Tejo (Tagus) de dagi (piscoso) Lusitania de luz (amêndoas) tal- 
vc2 Inzi (cheio de amendoeiras). O rio Ana de ana (ovelha), OUssipo de 
alisubbo (bahia amena), Chanaan L. 1, c. 35, pag. 695 e segg.

* Laconica ferunt uti vitae rationem. Strab. 3—rito graeco centurias 
v ictim arum .... instituunt, Id. lb id .— Matrimonia more graeco contra
hunt, Id. Ibid.

I 2
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Neste estado de associação de raças a conquista púnica 
veio tornar mais completa a mistura. Os carthagineses, origi
nariamente phenicios, tinham incorporado em si uma grande 
parte dos libyos ou mouros, formando a casta mixta conhe
cida pela denominação de libyphenices' . A historia dos pri
meiros tempos do dominio desta republica na Peninsula é 
obscura: mas, quatro séculos antes da nossa era, esse do
minio achava-se assâs dilatado, e os filhos da Hespanha íam 
jã verter o sangue em paizes extranhos para defenderem os 
interesses dos seus novos senhores ou alliados*. Foi, porém, 
no m  século antes de J. C. que a influencia carthaginesa 
se estabeleceu definitivamente âquem do Estreito por meio 
da conquista. A porção do moderno Portugal ao sul do Tejo 
habitada pelos turdetanos (celto-phenicios) e pelos célticos 
das margens do Ana, tentando resistir ao general de Car
thago, Hamilcar, foi por elle subjugada. Os habitantes que 
escaparam constrangeu-os o carthaginês a fazerem parte do 
exercito vencedor, o paiz ficou assolado, e alguns restos 
dos seus naturaes espalharam-se por outras partes. D’alli o 
exercito vencedor marchou contra os vettôes e tribus da Lu
sitania que também recusavam a alliança ou antes o senho
rio dos africanos. A resistencia destas foi mais viva e tenaz; 
mas terminou do mesmo modo que na Turdetania pela vi
ctoria de Hamilcar*. t

Morto Hamilcar no meio destas guerras de conquista, 
Hasdrubal seu genro e Hannibal seu filho proseguiram-na 
successivamente com vigor e destreza. Antes da expedição 
deste celebre general á Italia através das Gallias os cartha
gineses tinham sujeitado tudo âquem do Ehro; porque já no

' 1 Veja-se o cap. £5 do Liv. 1 do Chan&an de Bochart.
4 Diodorus Sicul., Bibliotheca Hist., L. 5, c. 38 (T. 1, p. 360 da ediçAo

de Wesseliug).
3 Diodorus Sicul., Eclogae, L. £5 (Ibid., T. £, pag. 510)— Poljb. L. £, 

c. 1 (ediç. d’Ernesto 1764).
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tempo de Hasdrubal elles pactuavam com os romanos que não 
ultrapassariam estes rios nas suas conquistas1, o que era aban
donar 6 influencia ou ao dominio de Roma apenas uma sexta 
parte da Peninsula. Foi aqui, onde dentro de pouco as duas 
republicas rivaes principalmente disputaram, em tres longas 
e sanguinolentas luctas, qual d'ellas devia perecer. Tanto 
nestas luctas, como nas guerras d’Africa e d’Italia, os exer
citos carthagineses eram em grande parte compostos de hes- 
panhoes, ao passo que as tropas africanas e as levas de celtas 
das Gallias e de ligures estanceavam im»  e muitas vezes 
pelo territorio da Hespanha*. O resultado d’isto é fácil de adi
vinhar. «Dous poderosos auxiliares— observa um historiador 
moderno’— ajudaram Carthago nos seus designios de se- 
nhorear a Peninsula. Primeiro os mestiços nascidos do tracto 
dos colonos carthagineses com os indigenas, attiados nata- 
raes que ella espalhara pelo solo da Hespanha para dispôr 
a conquista desta. Foram os segundos os mercenarios hes- 
panhoes que serviam nos seus exercitos. F  sabido que a 
infantería celtibera, a cavallaría audalús e es fundibularías 
baleares constituíam o ñervo das forças de Hannibal. Re
gressando á patria, estes mercenarios travaram com Carthago 
um sem numero de relações, de que esta soube aproveitar-se 
a benefício do seu commercio e politica».

Esse grande Cacto de assimilação da raça púnica; essu 
como renovação do elemento pbeaicio que os carthagineses 
representavam, porque delle provinham, não foi particular a 
uma ou a outra provincia de Hespanha, mas abrangeu o cen
tro, o oriente, o meio-dia e o occidente d'ella. Ob lusitanos, 
pois, que se distinguiram no serviço de Hannibal4, não po-

1 Polyb., Historiar., L. 3, c. *7.
* A composiçfto dos exercitos carthagineses p<5de ver-se em Polybio 

L. 1, c. 67 e segg.
3 Rosseeuw Saint-Hilaire, Hist. d'Espagne, T. 1, Introd., c. 3.
4 quorum (scil. lusilanorum) forti opera usus fuerat Ann ¡bal, non modo 

in Hispania, sed in ipsa etiam Italia: Retend. Antiquitat., L. 1, f. 39.
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diam evitar a sorte commum, e nesta provincia a raça púnica 
alterou necessariamente ainda mais a mistura celto-greco- 
phenicia que anteriormente se havia operado.

Era, emíim, chegado o tempo em que o longo braço de 
ferro da republica romanA devia cingir a Hcspanha para só 
a arrojar de si exhausta e transfigurada nas mãos dos bar
baros do norte. Durante a guerra de Hannibal -em Italia 
uma armada transportou a Ampurias (Emporion) as forças 
romanas capitaneadas por Cneu-Scipião. Os desastres e a morte 
deste e de seu irmão Publio trouxeram ao theatro da guerra 
o moço Scipião, chamado depois o africano. Em quatro annos - 
(220 a 216 antes de J. G.) elle expulsou os carthagineses e 
voltou a Roma rico de triumphos, deixando subjugada esta 
provincia. D’aqui data a epocha da completa transformação 
da -Peninsula.

A guerra da conquista romana durou por duzentos annos: 
a resistencia que os hespanhoes oppunham a este novo do
minio persuade que as accusaçôes de oppressão feitas contra 
os carthagineses são exaggeradas. Quando a lucta começou 
era a causa de Carthago, mais do que a propria, que elles 
defendiam. Isto vem confirmar o que acima dissemos; e é 
notável que, ainda meio século depois da cpocha em que 
Scipião se gabava de não ter deixado um só carthaginés na 
Hespanha, os lusitanos capitaneados por um homem d’essa 
origem desbaratassem successivamente os exercitos romanos 
de Manilio e Pisâo'. Os odios mutuos que d’aqui nasceram 
protrahiram a guerra entre os novos senhores da Peninsula 
e os indigenas, muito depois de destruida Carthago. O genio 
militar do selvagem montanhés Viriatho tornou por alguns 
annos duvidosa a victoria de Roma nos territorios do occi
dente, mas, apesar de repetidos levantamentos, o dominio

■ Livius, Historiar., L. £8, c. 16 e 38, e L. 47, c. 88 c 35, Supplem., 
citado por Figueiredo, Mem. da Acad., T. 9, pag. 177.
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dos senhores do mundo civilisado firmou-se a final tranquil* 
lamente por toda a Peninsula, á excepção dos desvios dos 
Pyrenéus habitados pelos restos indomáveis* da raça primi
tiva dos iberos, que nenhuma das invasões celta, phenicia, 
carthaginesa, podera domar ou corromper.

Ajudada pela superioridade da sciencia militar, a superio
ridade da civilisação romana devia ter acção immensa 
nessas sociedades imperfeitissimas dos indigenas, aos quaes fal
tava o vinculo da unidade nacional e que, misturados com 
as raças phenicia, grega e carthaginesa, tinham tomado cos
tumes, vocábulos e idéas de cada um destes povos, sem que 
esses elementos adventicios tivessem tempo sufficiente para 
se incorporarem perfeitamente no elemento céltico e for
marem com elle um todo compacto e homogéneo capaz de 
resistir â  influencia civilisadora de Roma. Esta não empre
gava só as armas para assegurar a sujeição dos paizes que 
subjugava; introduzia nelles as suas colonias, as suas leis, os 
seus costumes: trocava com elles até os deuses, recebendo 
os extranhos nos proprios templos, mas exigindo reciproci
dade religiosa; dava a provar a esses homens rudes o luxo e 
os prazeres de que era mestra: recebia-lhes os productos da sua 
agricultura e industria, e interessava-os assim por muitos 
modos na existencia e prosperidade da grande republica. As 
consequências deste systema em paizes de raças mais antigas e 
simples, como nas Gallias, foram uma assimilação quasi com
pleta: o que seria, pois, na Peninsula, onde elle devia actuar 
com tanta mais força quanto é certo que a mescla das gen
tes, a variedade de origens nos usos, o encontrado e confuso 
das leis e tradições religiosas tornavam mais fáceis as con
sequências naturaes daquelle systema?

A revolução de Sertorio, que por annos roubou grande 
porção de territorio hespanhol ao jugo de Roma, não dèstruiu 
a já adiantada conquista da civilisação romana, Um histo
riador moderno avalia como errada a politica desse homem
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extraordinario,, que elie accusa de ter procurado plantar & 
força nesta nova patria que para si creara os costumes e 
leis da republica, em logar de favorecer a civilisação indi
gena, cujos germeos já existiam no solo da Hespanha1. 
Nós vemos a diversa lux o procedimento de Sertorio; vemos 
n’isso uma prova da facilidade com que desde a epocha dos 
Sei piões até a delle a vida romana tinha adulterado, se tal 
expressão cabe aqui, esse composto não radicado de tradi
ções célticas, phenicias, gregas c cartilaginosas que constituía 
o modo de ser dos indigenas. Em vez de condemnar o pro
cedimento de um individuo indubitavelmente grande e que 
conhecia ineHtor que nós a Hespanha do seu tempo, parece- 
nos mais natural deduzir desse procedimento o estado moral 
delia.. Suppondo que o accommodar a Peninsula ás fôrmas 
sociaes romanas fosse violento para a população desta pro
vincia, o erro de Sertorio, empenhado n’uma lucta perigosa 
com os seus compatricios, seria demasiado grosseiro para 
não lh’o havermos de attribuir de leve. O que é certo, po
rém, em qualquer das hypothèses, é que o illustre fora
gido romano converteu ou acabou de converter n’uma ima
gem da republica o paiz sobre que adquirira ¡Ilimitado po
der.

A Lusitania, a Celtiberia, e parte da Betica foram as pro
vincias que Sertorio principalmente disputou a Roma*. Cha
mado d’Africa pelos lusitanos para os capitanear, trouxe 
comsigo tres mil soldados daquellas partes; e os proscriptos, 
como elle, por Sylla abandonavam a Italia para se refugia-

1 R. Saint-Hilaire, Hist. d’Esp., Introd., c. 4.
* As cousas, relativas á epocha do predominio de Sertorio da Penin

sula, acham-se no L. 1 de Appiano, em Plutarcho, no L. 3 de Floro, resu
midas no L. 3 de Resende, e miudaniente narradas em Romey, que, se
guindo Masdeu, traça o quadro desses successos no T. 1, c. 5 da Hist. de 
Hespanha. — Vejam-se também os fragmentos de Sallustio relativos á 
guerra de Sertorio.
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rem na Lusitania. Os seus combates e victorias não vem ao 
nosso intento. O que nos importa sSo estas contínuas mi
grações que se estabeleciam no paiz e que íam forçosamentc 
cada vez apagando mais o typo céltico, ao passo jque os in
digenas se rareavam diariamente nas pelejas do seu novo 
chefe. Não era, porém, só isto. Sertorio armou, orgtfnisou 
e disciplinou â romana os proprios soldados, postoque com 
menos simplicidade; e Perpenna, que no meio das guerras 
civis reunira na Sardenha vinte mil homens, passando & Hes- 
panha veio reforçar com elles o seu exercito. Obedecido por 
mais de setenta mil soldados italianos, hespanhoes e africa
nos e envolto na guerra com Pompeio e Metello depois da 
morte de Sylla, Sertorio não se esqueceu de por todos os 
modos converter a porção da Hespanha em que dominava 
numa imagem do Lacio. Ebora foi feita capital da Lusita
nia, Osca da Celtiberia. Um senado composto de trezentos 
senadores, todos romanos, representava o senado de Roma. 
Osea ficou sendo o centro da reforma intellectuel, como 
Ebora o era da civil e politica. Na capital dos celtiberos esta
belece u-se urna como universidade, onde as litteraturas grega 
e latina eram ensinadas por mestres dessas duas nações. Só 
esta educação conferia aos hespanhoes o caracter de cidadãos 
romanos e ficava sendo assim o caminho dos cargos impor
tantes. A affeição de Sertorio pelas cousas patrias não alte
rou a que os lusitanos lhe consagravam, o que, apesar do espan
to que causa a alguns historiadores modernos, prova só que 
elle não sê havia enganado presuppondo que os habitantes 
da Peninsula receberíam de bom grado as ultimas condições 
de uma civilisação mui superior & sua, a qual já anterior
mente conheciam e tinham em parte acceitado.

Morto Sertorio pela traição de Perpenna, a Hespanha 
sub'metteu-se a Metello e Pompeio. D’ahi a poucos annos 
Cesar, pretor então na Lusitania, exigiu dos habitantes do 
Herminio (Serra da Estrella) que viessem viver nas planuras.
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Eram estes homens os que conservavam menos apagados os 
vestígios do celticismo, e a politica dos romanos consistia, 
como temos dicto, em trajar com os seus costumes todos os 
povos sobre quem imperavam. Os montanheses resistiram ; 
mas o resultado daquella inútil resistencia foi o serem ex
terminados.

Seguiram-se as guerras civís de Cesar e Pompeio. Nesta 
lucta terrível, primeiro acto do grande drama em que a re
publica se ta converter em monarchia, a Peninsula foi o 
principal theatro dos combates terestres. As tropas roma
nas, compostas de homens de muitas partes âe Europa, da 
Africa e da Asia e divididas entre os dous bandos, cruza
ram por muito tempo em todas as direcções este solo que tan
to sangue humano tem bebido. As batalhas succediam ás ba
talhas; os assédios aos assédios; as povoaçôes destruidas fi
cavam ermas dos seus habitantes; e tudo isto servia nüo só 
para acabar com as ultimas e tenues barreiras que d’antes 
estremavam as tribus indigenas, mas também para cada vez 
tornar mais inextrícavel a mistura de novas raças com a 
mescla já confusa dos antigos povoadores.

Se, porém, (não falando nos vasconios, sempre indepen
dentes e solitarios nas suas montanhas) alguns caractères de 
nacionalidade ibérica ou céltica, apesar dos factos politicos 
e sociaes que temos rapidamente apontado, subsistiam ain
da, o systema administrativo de Augusto Cesar e dos seus 
successores, realisando de todo, postoque por diverso mo
tivo, o pensamento civilisador de Sertorio, acabou de des
vanecer forçosamente esses caractères. A Peninsula, que 
durante o tempo da republica estivera dividida em duas 
grandes provincias, a Citerior e a Ulterior, foi de novo divi
dida em tres: a Betica, a Tarraconense c a Lusitania. Depois 
Constantino Magno retalhou-a em cinco : Tarraconense, Car
taginense, Gallería, Lusitania e Bctica. Querem outros que 
esta divisão remonte ao tempo de Hadriano, talvez com pouco
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fundamento1. Subdividiam-se as provincias em districtos ou 
conventos. No territorio do moderno Portugal caíam dos 
tres da Lusitania dous, e um dos tres da Gallecia: eram 
aquelles o de Béja e .Santarém; este o de Braga. Abi resi
diam os magistrados administrativos, judiciaes e militares. 
Das outras povoações as principaes eram as colonias, cujo 
nome está indicando a origem romana dos seus moradores, 
e os municipios que, gosando de quasi todas as vantagens 
das colonias, tinham o privilegio de se regerem, não pelo 
direito commum, mas por leis e instituições locaes e de lhes 
ser applicavel ao mesmo tempo uma grande parte do direito 
publico romano. Com o tempo esta distincção importante 
desappareceu, e na epocha de Hadriano só os eruditos sabiam 
qual era* a differença essencial dos dous generos de cidades, 
porque os privilegios dos municipios se achavam de facto 
abolidos9. Havia, além destas, as rarissimas povoações que 
parece terem sido habitadas exclusivamente por indigenas, ¿s 
quaes, talvez só porque sem combate haviam acceitado o 
jugo romano, sp concedera o titulo vão de confederadas. 
Eram as immediatas as immunes e as estipendiarios; aquellas 
exemptas dos impostós geraes; estas obrigadas a elles. As 
contribuías correspondiam até certo ponto ás nossas aldeias, 
porque eram burgos dependentes de outras povoações mais 
importantes.

No presupposto, porém ,.de que as povoações a que se 
dava o nome de confederadas fossem debaixo do dominio ro-

1 Masdeu, Hist. Cril. d1 España, T. 8, p. 12. A este sincero e erudito 
escriptor seguimos principalmente sobre a epocha do imperio; porque nin
guem averiguou com tanta exaeçuo os successos e instituições deste largo 
periodo da historia peninsular. Certos historiadores franceses recentes não 
téem feito senão aproveitar os seus immensos trabalhos, tractando-o, ás 
vexes, com uma sobranceria assás ridicula aos olhos dos homens judicio- 
sos, que apreciam devidamente estas vaidades mesquinhas.

* Obscura oblittera taque sunt municipiorum jura, quibus uti jam per 
ignorantiam non queunt: Aulus Gellius, Noctes Atticæ, L. 16, c. 13,
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ntaoo o ultimo refagio das antigas nacionalidades, n&o é pos- 
srtel imaginar que ellas bastassem para conservá-las no meio 

, da transformação geral da Peninsula. Plinio transmittiu-nos 
uma noticia circumstanciada da distribuição relativa da popu
lação na Betica c na Tarraconense', e delia podemos deducir 
qual seria a da Lusitania. De perto de 500 povoaçôes que 
as duas provincias encerravam 20 eram colonias e apenas 
O confederadas. Assim, na hypothèse de que os habitantes 
destas ultimas pertencessem exclusivamente á raça mixta 
celtico-phenicio-punica, ainda não chegavam a corresponder 
a um terço da população exclusivamente extranha.

Note-se, todavia, que isto não passa de um presupposto. 
Se, como acima conjecturámos, o titulo de confederadas 
indica, nas cidades que o receberam, uma acceitação mais 
prompta e por consequência mais antiga do dominio romano, 
ellas não seriam por certo aquellas cujos habitantes podes- 
sem ter melhor jus a considerar como extranhos os seus ven
cedores.

Mas fosæ o que fosse, é  certo que volvido apenas um 
século essas distincçôes haviam desapparecido. Vespasiano 
dava o direiíó latino a todas as povoaçôes de Hespanha que 
ainda o não tinham, c dentro em breve Caracalla attribuia 
a dignidade de cidadãos romanos a todos os homens livres*. 
No quarto século a cultura c ao mesmo tempo a corrupção 
de Roma abrangiam plenamente todas as provincias do impe
rio. O direito civil romano, que da capital se estendera pela 
Italia, invadiu as provincias, sem exceptuar a Grécia, que, 
como paiz grandemente civilisado, salvara a propria lingua, 
emquanto a latina, corrompendo-se mais ou menos, oblitte-

• Natur., Hiat. L. 3, c. 8, 3.
1 Sobre a organisait) social da Lusitania, no tempo dos imperadores, 

vejarse a Memoria 2.a d’Amaral sobre a Historia da Legisl. e Cost. (Mem. 
de Litterat. da Acad. T. *, p. 313). Lembke, Geschichte von Spanien, Ein- 
leitung. k. 1.
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rava as linguagens barbaras dos outros povos conquista
dos' . Assim se formava uma só nação no occidente da Eu
ropa, nação que, transpondo os limites delia, se estendia por 
vastas regiões da Africa e da Asia. A Hespanha, que fora 
a que mais energicamente resistira á assimiliação, foi tam
bém a que mais completamente a acceitou. Entre os escri- 
ptores latinos illustres contam-se muitos filhos da Peninsula: 
as legiões romanas compunham-se em parte? de hespanhoes; 
e vemos estes no senado, nos cargos mais importantes do 
imperio e até oo throno dos cesares. Não deve, por isso, 
causar espanto que já na epocha de Tiberio, em que Stra- 
bão escrevia, os habitantes do centro e oriente da Hespanha 
pacificados e civilisados, como elle diz, tivessem recebido a 
fôrma de viver italiana junctamente com a toga ou vestidura 
romana*.

Grandes Historiadores téem desenhado o sombrio e im
menso quadro da dissolução do imperio dos cesares. Este 
resumia toda a civilisação antiga; resumi-a e continha-a 
em si. Essa dissolução havia acabado a tarefa que a Provi
dencia lhe destinara na obra do prógresso humano. O chris
tianismo profundara jó as raizes na terra, vecejava aspergido 
com o sangue dos martyres, abrigava os sociedades com a 
sua vasta sombra e, tomando os membros desse cadaver gi
gante que se  desconjunctava, ía preparando cada um deites 
para o converter n’um corpo social cheio de mocidade e de vida. 
Novas migrações desciam do septemtrião ao meio-dia da Eu
ropa para o renovar, como em tempos remotissimos tinham 
descido das chapadas interiores da Asia a povoá-lo. As legiões, 
a politica dos imperadores e a magestade do nome romano

* Yon Savignjr; Geschichte des Roemischen Rechts in Miltelalter, I B. 
k. I. $ 3 — Resendius, De Antiquit. L. 3, f. 140 — Idem, De Colonia Pa- 
censi, na Hisp. Illustrata, T. 2, p. 1000 e segg.

* pacatos jam populos, et mansuetis moribus, et cum toga fbrmam in
dutos italicam: Strab. 3.
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serviram por algum tempo de dique & invasão. Fora, porém, 
Deus que soltara a torrente. Era uma lucta sublime a da 
civilisação contra a barbaria; mas esta rompeu as barreiras. 
As hostes e as tribus selvagens do norte arrojavam-se por 
cima do imperio: a vaga seguia-se Ã vaga. Daquelle grande 
cataclysmo nasceram as nações modernas.

Situada no extremo da Europa e defendida pelas asperas 
serranias dos Pyrenéus, a Hespanha nüo se esquivou, apesar 
d’isso, & sorte commum das outras provincias romanas. Nos 
primeiros annos do século v, dividido já o imperio entre 
dous imperadores, o do oriente e o do occidente, e em um 
sem numero de bandos civis alevantados pelos ambiciosos, 
Geroncio, general romano que governava na Hespanha, tendo 
feito acclamar imperador um certo Maximo, abriu passagem 
pelas montanhas aos vándalos, alanos e suevos. Este successo 
mudou subitamente a sorte da Peninsula. Os vándalos e suevos 
apossaram-se dos territorios da Gallecia e do que hoje cha
mamos Castella a velha; os alanos occuparam a Lusitania 
e a Carthaginense; os silingos, tribu vandala, fez assento na 
parte da Betica actualmente denominada Andatusía'. A irru
pção dos barbaros foi assignalada por todo o genero de de
vastações. Morreu gente innumeravcl no primeiro impeto, 
antes que os ferozes conquistadores escolhessem as provincias 
em que haviam de estancear. Á guerra associaram-se a peste 
é a fome. Chegou o povo á miseria horrível de devorar carne 
humana, e as mães a cevarem-se nos cadáveres dos filhos. 
As bestas-feras safam dos bosques c affeitas á carniça dos 
mortos avançavam a tragar os vivos. Então os barbaros divi
diram entre si este paiz convertido quasi n’um ermo, esta- 
belecendo-se em separado do modo que acima dissemos, e 1

1 Idatii Chron. na Kspan. Sagr., T. 4, p. 353 c 354 — Zozioius, 6, 5 
— Orosius, 7, 5, citados por Pfister, Geschichte der Teutschen I B. S.
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os restos dos habitantes das provincias invadidas por elles 
acceitaram o jugo dos vencedores*.

Mas o povo que devia substituir esta primeira alluvião 
e estabelecer na Hespanha o seu dominio de tres seculos 
não tardou a transpôr os Pvrenéus. Os wisigodos capita
neados por Attaulfo invadiram a Peninsula. Por, alguns annos 
durou a guerra destes com os primeiros invasores; guerra 
de extermínio, qual devia ser entre gente feroz e de que 
ainda forçosamentc foi victima uma parte desses rareados 
restos da antiga população. Wallia successor de Attaulfo 
atacou os alanos da Lusitania e os silingos da Betica, e depois 
de uma lucta de tres annos obrigou os que sobreviveram á 
destruição da sua raça a buscarem na Gallecia o amparo 
dos suevos. Wallia fizera paz com o imperador romano Ho
norio, e nestas guerras os wisigodos eram considerados como 
auxiliares do imperio. Incorporados os alanos e silingos com 
os suevos, estes, postoque independentes de facto, reconhe
ceram a supremacía de Roma, e os wisigodos contentaram-se 
com o dominio do sul das Galbas. A paz era, todavia, impos
sível. Os vándalos começaram logo uma como guerra civil 
com os suevos que os desbarataram; e elles, obrigados a 
sair da Gallecia, precipitaram-se de novo sobre a Betica. 
D'alli, passados tempos, transportaram-se para a Africa, 
restando apenas na Hespanha os suevos, com quem se haviam 
incorporado os diminutos restos dos alanos exterminados por 
Wallia. Logo, porém, que os vándalos abandonaram a Eu
ropa os suevos começaram a dilatar o seu imperio pela Lu
sitania e Betica, até que em continuas guerras com os ro- 1

1 Barbari caede depraedantur hostili. Pestilentia suas partes non segnius 
opera tu r.. . .  fames dira grassatur, adeò ut humanae carnes ab humano ge
nere vi famis fuerint devoratae: matres quoque necatis, vel coctis per se 
natorum suorum sint pastae corporibus. Bestiae occisorum gladio, fame, pes
tilentia cadaveribus assuetae, quosque homines fortiores interimunt. • . .  His
pani per civitates et castella residui a plagis, barbarorum per provincias 
dominantium se subjiciunt servituti : Idat. Chron., Esp. Sagr., T. 4, p. 354.
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manos e com os wisigodos, já substituidos a elles no domi
nio da Hcspanha, chegaram por iim a incorporar-se na 
monarchia wisigothica no tempo de Leuwigildo ' .

A população hispano-romana desapparecera em grande 
parte debaixo das espadas implacáveis dos barbaros; mas 
esses tenues restos delia não se haviam geralmente confun
dido com os conquistadores. Os wisigodos, postoque os mais 
civilisados cutre os povos gcrmano-gothicos, conservaram por 
algum tempo nas suas instituições a linha divisoria entre si 
e os romanos. Por fim essa linba oblitterou-se. Facilitados 
os consorcios entre as duas raças, sujeitos todos os membros 
da sociedade ás leis de um código unico, e annulladas as dis- 
tincções do direito gothico e romano1, os habitantes da Pe
ninsula, debaixo do nome de godos, constituíam, ao menos 
nas exterioridades, uma só nação quando a conquista arabe 
veio confundir ainda mais, se era possivel, aquella mistura 
inoxlricavel dc homens de muitas e diversas origens.

Paremos aqui. No corpo do nosso trabalho teremos occa- 
sião de examinar quacs foram os elementos immediatos da 
moderna povoação das Hespanhas, especialmente da dc Por
tugal. No rapido bosquejo das revoluções que por este solo 
passaram durante as eras antigas, quizemos habilitar o leitor 
despreocupado para concluir o que elle já terá concluido; 
isto é, quanto seja dificultosa de conceber uma relação de 
nacionalidade coramum entre nós e os lusitanos, ou outra 
qualquer tribu ou raça das que primitivamente habitaram 
na Peninsula. Estas primeiras migrações da Asia, iberos, 
celtas, au o que quizerem, demasiado vizinhas da infancia 
do genero-humano, não podiam ser numerosas. Atravessando 
a Europa sem nenhuns meios artificiaes de transito, hosti- 1

1 Idat. Chron. ab anuo 419 usque ad annum 450 — Romey, Hiat. d’Es
pagne, T. 2, c. 11 e 13— RosseeuwSaint-Hilaire, Hist. d’Esp., L. 1, c. 1 — 
Mem. de Litter. da Acad., T. 6, p. 127 e segg.

* Codex Wisigothor., L. 3, lit. 1, 1. 1, L. 2, tit. 1, 1. 9.
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lisando-se mutuamente em guerras que mal entram no do
mínio das affirmativas historicas, não deviam ter multiplicado 
a ponto de poder a sua individualidade resistir ao contacto 
das colonias phenicias que lhes trouxeram os primeiros be
neficios da civilisação. No longo dominio carthaginés a in
fluencia púnica foi por certo ainda mais profunda, e a con
quista romana acabou quasi inteiramente com o celticismo. 
Não queremos dizer com isto que nenhuns vestigios se pos
sam encontrar dos celtas. Existirão algumas ruinas das suas 
grosseiras moradas; algumas palavras da sua linguagem; 
talvez algumas aras broncas dos seus deuses quasi desco
nhecidos. Mas esses vestigios que proporção têera eom os 
dos romanos que ainda encontramos por toda a parte e em tu
do; na lingua, nos monumentos architectonicos, lapidares e 
numarios, nos costumes papulares, nas instituições sociaes e 
leis civis, não restabelecidas pelo renascimento, mas conserva* 
das através do dominio gothico e arabe? Que proporção téem 
sequer, com os poucos vestigios dos emporios gregos de que 
nos restam recordações nas paginas da historia? E remon
tando ainda mais longe, podem, ao menos, os reminiscencias 
célticas comparar-se com as dos phenicios e carthagineses, 
conservadas no antigo polytheismo hespanhol, nas coliecções 
numismáticas, nas designações cborographicas e no que a 
tal respeito nos transmiltiram os escriptores gregos e lati
nos? Da importancia relativa desses diversos vestigios, com
parados com o que a historia nos relata sobre as varias 
populações que se foram sobrepondo umas ás outras nesta 
região por meio dos estabelecimentos commerciaes, conquis
tas e systemas politicos das grandes nações do mundo an
tigo, resulta para nds a persuasão de que ao acabar o im
perio dos romanos, a nacionalidade dos anteriores habitantes 
da Hespaoha, não sendo jâ, antes da entrada destes, simples 
e exclusiva, mas uma confusa mistura de diversos povos, 
acabou brevemente por delir-se e incorporar-se na forte
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nacionalidade romana. Os monumentos wisigothicos que nos 
restam dão-nos indirectamente a prova d’isto: quando os 
wisigodos queriam distinguir os individuos hespanhoes que 
não pertenciam á raça germánica, não achando entre esses 
homens um caracter, um signal que mostrasse nelles diver
sidade de origem, designavam-nos constante q uniforme
mente pelo nome de romanos: a romana e a gothica eram 
de feito as duas unicas sociedades que então existiam na 
Peninsula.

Apontámos acima entre os principaes vestigios da civili- 
saçáo romana os da lingua. Apesar da rapidez com que de
vemos proseguir nesta introducçâo, mais larga necessaria
mente do que desejavamos, importa esclarecer aqui um facto. 
É o do predominio absoluto da linguagem dos romanos na 
epocha em que lhe succederam os wisigodos. A opinião de 
que o céltico se tem conservado no essencial das linguas da 
Hespanha, através de todos os successos politicos e sociaes 
durante muito mais de vinte séculos, começou a correr entre 
nós ha annos com algum applauso. Esta voga proveio-lhe 
de certo apparato de razões philosophicas em que se estribou. 
Disse-se que a filiação das linguas se não devia deduzir da 
semelhança dos vocábulos, mas sim da indole d’ellas: procu
raram-se provas, e até certo ponto acharam-se, de differenças 
e antinomias grammaticaes entre o latim e o portugués; e 
d’aqui se concluiu que esta ultima lingua conservava na 
intima essencia uma origem primitiva céltica. O monstruoso 
deste raciocinio apparece logo que se reduz á sua simplici
dade; mas, envolvido n’um grande numero de considerações 
e revestido da auctoridade de alguns factos que concordam 
com uma ou com outra das suas premissas, faci) foi escapar 
a muitos que a conclusão não se continha nellas. Admittindo 
o principio, aliás falso, de que as filiações das linguagens 
humanas se devam exclusivamente buscar nas semelhanças 
de syntaxe, e concedido que na realidade se dão grandes
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difierençás de indole entre o portugués e o latim, a conse
quenda legitima d’isso fora unicamente que deste não pro- 
riera aquelle. Para provar, porém, a sua origem céltica era 
necessaria mais alguma cousa: devia expôr-se a indole da 
antiga linguagem dos celtas de Hespanha e achar as analo
gias intimas entre essa linguagem e a nossa e o contraste de 
ambas com o latim. Eis o que se não fez e que é impossível 
fazer-se. A hypothèse de que o português procede do céltico 
tem a ruina na base. Essa lingua primitiva passou sem deixai 
monumentos: o que hoje subsiste é um certo numero de 
dialectos que se créem célticos, mas cuja semelhança rela
tiva com o idioma de que procederam ninguem ousaria 
determinar, tanto mais que entre elles se dão gravissimas 
differenças. Ê o ersa, o gaelico, o armorico ou o welsh o 
representante mais proximo do antigo céltico? Era esta uma 
lingua commum a todos os povos da mesma roça, ao menos 
dos que estanceavam pela Peninsula ? Sobre estas duas questões 
apenas se poderão fazer conjecturas mais ou menos arrisca
das e  que, todavia, fora preciso resolver com clareza antes de 
converter a hypothèse em these. Isso, porém, repetimo-lo, 
é impossível, postoque uma passagem de Strabão', passa
gem de que aliás os defensores das origens célticas creram 
tirar vantagem, decidiría negativamente a segunda questão, 
se porventura se admittisse que o geographo grego alludia 
nesse logar a variedades da lingua céltica. Em tal caso im
portaria determinar de modo positivo qual dessas linguas 
diversas, de que se cré que elle fala, transfundiu para a 
nossa a sua indole.

Neste logar só nos cabe fazer sentir que os resultados 
da conquista romana se estenderam até a transformação dos 
idiomas da Hespanha, fossem elles quaes fossem. O modo 1

1 Utunlur et reliqui hispani grammatica, non unitu omnes generis: 
quippe nec eodem quidem sermone : Strab. Geogr., L. 3 (pag. £04 da edição 
de Amsterd. 1707 notis yarior).

3
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como, através do dominio wisigothico, da invasão arabe e 
da reacçSo cbristan, se foi alterando a linguagem hispano- 
romana no occidente da Peninsula, até chegar a produzir 
dialectos differentes que se constituiram em differentes lin
guas, não cabe neste logar. Aqui só importa saber se o idioma 
dos romanos tomou ascendente decisivo sobre as lingua
gens mais ou menos barbaras e confusas que até entilo se 
falavam e que não podiam ser exclusivamente célticas, mas sim 
mescladas de ibérico, céltico, phenicio, grego e púnico, bem 
como o eram no sangue os habitantes da Hespanha; mésela 
que ainda hoje encontramos nos vestigios d’essas linguas, 
bem apparentes nos dous principaes idiomas modernos desta 
região, o portugués e o castelhano.

Dissemos acima «idioma dos romanos» e não «lingua la
tina». Dissemo-lo mui de proposito. Quando se assevera que 
o latim se tornou a linguagem geral da Hespanha, affigura- 
mo-nos que os hespanhoes repetiam vulgarmente os periodos 
eloquentes de Cicero ou usavam do estylo fácil e harmo
nioso de Tito Livio ou que, emfhn, guardavam as regras se
veras da grammatica latina com o mesmo escrúpulo com que 
costumavam respeitã-las os bons escriptores do século de Au
gusto. Esta idéa errada basta por si a levar alguns espiritos a 
inclinareiã-se pata o& sonhos do cèlticismo, persuadidos, e 
com tazão, da impossibilidade de admittir semelhante idéa. 
O Tacto é, porém, outro. Em Roma o vulgo falava, sem du
vida, de modo diverso daquelle que os escriptores usavam. 
Essa linguagem, que Suetonio chama quotidiana e Aulo- 
Gcllio rustica' , é denominada por outros auctores pedestre, 1

1 Quotidiano sermone, quaedam. .  «. usurpasse eum (sc. Octavium) lit
terae ipsius autographae ostentant.. . .  baceolum.. . .  pulleiaeeum.. • .  ea- 
cerrosum. . . .  vapidè sete habere. . . .  betizare. . . .  lachanizare. Item ss*- 
mus pro sumus et domos genitivo casu : Suet. Octav. c. 87 (ed. Ernesto 
1775). D’aqui se vê que o povo nSo só usava de vocábulos extranhos á lin
gua litteraria, mas também alterava a declinaçào dos nomes e a conjugação
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miJjwr, simples' . Misturada de vocábulos desconhecidos nos 
livros, imperfeita no mechanismo dos verbos e nat desinen
cias dos casos, seguia-se-lhe d’ahi a necessidade de empregar 
as preposições mais frequentemente, para distinguir estas, e 
de uma ordem natural e sem inversão na successio das pala
vras1; precisava, emfim, de alterar a indole da lingua cülta 
e de aproximar-se, quanto a essa indole, das fôrmas mais 
simples que tomaram os idiomas modernos do meio-dia da 
Europa.

Esta linguagem popular era, porventura, em parte um 
resto da antiga lingua de Lacio conservada tenazmente pela 
plebe e alimentada pela accessio successiva dos povos da 
Italia á sociedade romana1; era parte ura resultado das con
quistas. Nas longinquas è duradouras guerras da república, 
as tropas romanas, vagueando por diversas partea, rés ¡diodo 
por dilatados periodos no meio de extnmbos, recrutando le
giões inteiras entre estes, eram, saindo de Roma «voltando 
a eüa continuadamente, um vehiculo de palavraa a phrases 
barbaras que tendiam a Conservar a  linguagem popular ex- 
tranha é  litteraria e, talvez, a afastar cada vez mais uma da 
outra. E , na verdade, jé Cicero se queixava de que osestran-

dos verbos. £  advirta-se que Augusto oSe escrevi s «a tieguagem popular « 
mas apenas usava de algumas palavras délia, quaedam. — Quod nunc autem 
barbaré quem loqui dicimus, id vitium sermonis non barbaroin esse sed 
rusticum : Gellius, Noct. Ait. L. Id, c.

* Ducaage, Glossar. Proefai^ e* 88.— Augustinus: De Vita Beat», «it. 
por Cantá : Stor. U n iv e r s T. 8, pag. 485.

* Era por isso que Augusto, que aborrecia os discursos obscuros, não 
poupava, falando on escrevendo, as preposições e eoqjuucções, seguido dis 
Suetonio (c. 86) : neque praepositiones 'verbis addere, neque conjunctiones 
saepius iterare dubitavit. Ernesto, corn G revio e Gronovio, leu urbibus por 
verbis, o que nos parece não ter sentido. Suetonio alludia sen  duvida aos 
discursos de Augusto e aos seus escriptos para o povo, nos quaes elle pro
vavelmente falava a linguagem vulgar, seguindo a sua jndiciosa doutrina 
de se laser entender por todos, em ves de buscar phrases e palavras exqui
sitas.

* Cantá, Ibid., p. 478 e segg.
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geiros, principalmente os celtas (braccatae nationes), affluindo 
a Roma, houvessem alterado a pureza da dicção*. Por outra 
parte a notável differença da lingua plebeia á lingua escripta 
descobre-se nos monumentos mais antigos e nas palavras e 
locuções daquella, que, voluntaria ou involuntariamente, in
troduziram nas suas obras ainda os mais celebres auctores 
romanos1.

Se o tracto com as nações barbaras teve poderosa influencia 
no idioma latino qual não devia ser a deste nos dos povos 
conquistados, quando um dos meios que a politica romana 
considerava como -mais efficazes para consolidar o seu do
minio era a introducção da propria linguagem? «Traba
lharam— diz S. Agostinho— para que a altiva Roma não 
só imposesse o seu jugo aos povos vencidos, mas até a sua 
lingua depois de associados pela paz ’ ». A organisação ad
ministrativa das provincias novamente adquiridas era, de 
feito, a mais conveniente para obter semelhante fim. Vimos 
anteriormente qual foi em geral na Hespanha essa organi
sação; mas para bem comprehender quanto ella era apro
priada para romanisar, digamos assim, as gentes domadas 
pelas armas ou pelas allianças, fazendo-lhes esquecer até a 
linguagem nativa, não será fóra de proposito accrescentar 
aqui algumas observações ao que acima apontámos. A razão 
e o testemnnho dos historiadores conspiram em persuadir-nos 
de quanto foi radical aquella mudança.

O systema de povoação dos romanos, como já ponderou

4 De O rat., c. 5, n. 94.
* Quintilianus, Institut. Orat., L. I, c. 9.— Quemquixerestudarmais 

largamente a materia consulte Ha]lam, Europe in the middle âges, c. 9 — 
Tiraboschi, Storia délia Letteratura Italiana, T. 3, p. 1. prefaz. (ediç&o de 
Florença 1806)—Ducunge, Glossar. Praef.— as Mémoires de VAcadémie 
des Inscriptions, T. 84, p. 488 e segg., e Cantu, Stor. Univers.^ T. 8, c. 19 
(Torino 1848).

* De Civitate Dei, L. 19, c. 9, citado por Bonamy:Mém. de l’Âcad. des 
Inscript., T. 84, p. 687.
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um dos mais celebres historiadores modernos1, era até certo 
ponto o inverso do nosso. Em todas as provincias sujeitas a 
Roma reflectia-se a vida social desta. O municipio, que fora 
a fôrma de sociedade com que a republica nascera, vigorara 
e crescera, e que as revoluções interiores, a tyrannia dos 
cesares e, até, a invasão dos barbaros não poderam extinguir, 
reproduziu-se por todas as partes aonde chegou o dominio 
romano. A historia dos primeiros tempos da Europa mos
tra-nos que apenas as tribus vindas da Asia, a principio va
gabundas, faziam definitivamente assento em qualquer região, 
edificavam as suas rudes moradas do mesmo modo que, pro
vavelmente, costumavam estabelecer os seus acampamentos 
nocturnos no processo das migrações: apinhavam-nas dentro 
de um ou dous vallos, que, cingindo-as em commum, lhes 
servissem de defensão contra as feras e contra outras tribus 
não menos cruéis que estas. Tem-se dicto que os celtas 
eram uma raça vagabunda por natureza. Attribuir-lhes, po
rém, como caracter especial uma indole erradla parece-nos 
inexacto. Em regra geral a existeqcia ou não existencia dessa 
circumstanda nos habitos de qualquer povo é determinada, 
não pelas suas propensões ingenitas, mas pelo sen grau de 
dvilisação ou pelas circumstandas peculiares da região em 
que habita, como acontece entre os arabes do deserto. Por 
outra parte as narrativas dos antigos historiadores no-los 
representam como vivendo em povoações a que, na falta de 
uma denominação mais exacta, elles applicam a de cidade. £  
assim, pelo menos, que-as memorias mais remotas nos dizem 
terem vivido as tribus célticas da Hespanba no tempo dos 
phenirios e carthagineses e quando o dominio destes come
çava a dar campo ao dos romanos. A terminação céltica brig, 
commum a muitas cidades da Lusitania e das outras pro
vincias onde os celtas haviam feito assento, nos mostra que *

* Guisot, Histoire générale de la Civilisation en Europe, S6 Leçon.
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o principio e o nucleo délias tinham sido esses grupos de 
choopanas circulares construidas de pedras toscas, que lhes 
serviam de morada e de que as chamadas ruinas de Citanta 
ou Cinania, entre tiuiroarães e Braga, são porventura um 
monumento1.

Reunidos já por este modo os celtas hespanhoes naquella 
especie de villas, rodeados de colonias gregas e phenicias, 
ligando-se a ellas pelos laços do commercio, da industria e 
logo necessariamente do sangue, habituados, emfim, ao jugo 
extranho dos carthaginèses, o systema de organisaçâo ro
mana devia adiar neste pais menos resistencia que noutros 
onde os elementos sociaes fossem mais simples, primitivos 
e por consequência radicados. Repare-se bem que falamos 
da conquista da civilisação, que na lucta de doua povos nem 
sempre é regulada pela conquista politica e em que, até, 
muitas vezes o vencido è o verdadeiro conquistador. Como 
já advertimos, as particularidades da guerra tenaz que,os 
hespanhofes sustentaram contra os romanos mostram que 
ella foi ainda mais um resultado da influencia púnica do que 
do sentimento de nacionalidade da raça céltica.

As populações mixtas que habitavam a Peninsula haviam, 
pois, desde largo tempo abandonado a vida errante para 
conviveram junctas em povoados. Assim a politica romana 
nSo teve já de as constranger a darem esse passo, o mais 
diffieil para os selvagens, ao qual se póde chamar o baptismo 
da civiUsaçio e que no orbe romano era a primeira condição 
delia. As aideioias, as granjas, as habitações insuladas por 
meio dos campos presuppdem extremo aperfeiçoamento na 
vida civil. Este grande facto social pertence exclusivamente

« Póde Ter-se a descripçlo destas ruinas, que têem todos os caractères de 
eonstrucçlo céltica, em Arfóte, Antiquitate* Conventu* Brochar., p. |J> |. 
Postoque muito mais deterioradas, ellas conservam ainda os vestigios da 
sua origem. Argote dominado pelas velhas e falsas idéas sobre a barbaria 
dos sarracenos inclina-se a crer que esses restos sejam de construcçfto arabe.
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ás eras modernas. Òs romanos desconheceram-no. Ouçamos 
o que a semelhante proposito diz o profundo e eloquente 
escriptòr a que acima alliidijnos.— «Limitando-nos a falar 
do occidente, por toda a parte nos apparcce o' facto, que 
apontei. Nas Gallias, na Hespanha náo encontraes senão 
cidades. Os territorios desviados délias estão cubertas de 
selvas e de alagadiços. Averiguae qual seja o caracter dos mo
numentos, das vias romanas. Achareis estradas rpaes que 
vão de cidade a cidade; pprém essa multidão de caminhos 
encruzilhados que hoje sulcam todo o territorio erem então 
incognitos. Nada havia que se parecesse com a indizivpl quan
tidade de monumentosinhos, d’aldeias, de castellos, d’igrejas, 
dispersos pelo paiz desde a idade média. Roma só noa herdou 
vastissimos monumentos affeiçoados pela indole municipal e 
destinados para uma população numerosa, agglomerada n’um 
ponto unico. Examinae a qué luz vos aprpuver o mundo ro
mano, que sempre achareis essa preponderancia quasi exclu
siva das cidades e a não-existencia social dos campos».—  
O mesmo escriptòr já tinha notado que:— «Nesta epocba não 
havia o campo; isto é, o campo não se parecia com o qu,e 
é hoje. As terras cultivavam-se,' na verdade, p.orque isso nãp 
podia deixar de ser; porém não estavam povoadas. Osprp- 
prjetarios délias eram os habitantes das cidades, os quaes 
saiam a inspeccionar as suas granjas, onde conservavam fre
quentemente certo numero de escravos. Afas'aquil}o a que 
chamamos hoje o campo; esta população solta, ora em hahf- 
tações Solitarias, ora em aldeias, e que cobre por toda parte 
o solo, era facto quasi desconhecido na antiga Italia V  

E este facto fundamental que distingue a civilisação an
tiga da moderna é que nos dá perfcitamente a razão por 
que os romanos convertiam com certa rapidez as outras na
cionalidades na sua e alcançavam, até, substituir a propria

30

* Guisot, Hist. génér. de 1« Civilis, en Europe, JB* Leçon.
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linguagem á dos povos subjugados. A assimilação devia ser 
tanto mais fácil, quanto os vencidos fossem ou mais barba
ros ou de raças mais misturadas. Nas Gallias realisava-se 
principalmente a primeira hypothèse: na Hespanha princi
palmente a segunda. Imaginemos a gente nativa, encerrada 
nos muros das cidades ou reconstruidas ou edificadas de novo 
pelos romanos, sujeita com o correr dos tempos & organi- 
saçío administrativa, judicial e militar dos conquistadores, 
frequentada pelos seus magistrados, funccionarios e exacto
res, aquartelando as suas tropas, tractando os pleitos nos 
seus tribunaes, recebendo dos romanos os commodos da vida 
e os objectos de luxo, correndo aos theatros que se alevan- 
tayam por toda a parte e aonde os attrahiam as graças e 
as pompas do drama latino, e recolhendo nos proprios muros 
um grande numero'de individuos, que, depois de militarem 
nos exercitos de Roma, vinham, transformados em romanos, 
orgulhosos da ¡Ilustração adquirida no meio d’elles, converter 
com o desdem da superioridade ã vida e á linguagem da Ita
lia os outros membros mais grosseiros das suas familias. Depois, 
quando estas e mil outras causas de assimilação actuando 
por séculos produziram todo o seu eifeito, as diíferenças que 
distinguiam os vencidos dos vencedores desappareceram in
teiramente. Caracalla, attribuindo o caracter de cidadãos 
romanos a todos os homens livres do imperio, não fazia uma 
revolução nas instituições, mas simplesmente declarava que 
um grande facto social se achava consummado

Todavia, como escaparam através de tão completa trans
formação vocábulos e usanças que aiqda hoje attestant a 
existencia independente dos povos da Hespanha antes que a 
civilisação romana os devorasse? A explicação desse pheno- 
meno é obvia. Paiz domado pelas armas, a Peninsula devia 
ter visto cair muitos dos seus filhos na servidão. Era por 
meio dos escravos que os romanos cultivavam as terras, e 
é sabido a que ponto de tyrannia a escravidão chegou entre
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elles*. Os servos agricultores foram os mais opprimidos pela 
deshumanidade e pelo capricho dos senhores do mundo. Longe 
da conversação civil, tractados ainda peior que os animaes, 
tendo commummente por morada os carceres subterraneos 
das granjas chamados ergátlulos, sem protecção nas leis e 
nos tribunaes, porque a morte ou a vida dependia para elles 
unicamente da vontade do senhor, estes homens, maldictos 
do mundo e cuja sorte seria ainda horrível comparada com 
a dos negros numa roça da America, alheios 6 civilisação 
que se esquecera delles, cheios de terror e de odio para com 
os habitantes das cidades, deviam conservar tenazmente os 
costumes e a linguagem mixta de céltico, phenicio, grego e 
púnico em tudo aquillo em que por seus donos isso lhes fosse 
consentido. Quando, porém, as leis dos imperadores e a in
fluencia do christianismo foram tornando mais suave a sorte 
daquelles desgraçados; quando a decadencia do imperio e 
as invasões germânicas confundiram tudo, essa raça espuria, 
atirada ao meio de uma sociedade moribunda cujos usos e 
linguagem se corrompiam rapidamente, devia, confundindo-se 
com ella, trazer-lhe também a sua parte de corrupção. É a 
esta causa que nós attribuimos principalmente os vestigios 
de tradições célticas, phenicias, gregas e púnicas que ainda 
subsistem, não só na lingua, mas também nos costumes.

Temos procurado fazer sentir a completa revolução ope
rada na Peninsula pela civilisação romana e por consequência 
a necessidade de admittirmos que a lingua latina chegou a 
obter inteiro dominio nestas partes, cumprindo todavia não 
esquecer que essa lingua devia ser a quotidiana, rustica ou 
simples, alterada desde logo por phrases e vocábulos indi
genas e cujas diiferenças do latim litterario só podemos até 1

1 As passagens dos escriptores latinos relativas aos escravos e especial
mente aos que eram destinados para os trabalhos ruraes, acham-se compiladas 
por Beaufort, République romaine, L. 6, c. 4. Ahi se podem veros testemu
nhos contemporaneos em que se estriba o que dizemos neste paragrapho.
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certo ponto suspeitar, sendo as mais prováveis entre ellas» 
como dissemos, a confusão ou falta dos casos nos nomes e 
das variações verbaes, d’onde era forçoso nascesse a ordem 
natural no discurso e o uso frequente das preposições. Agora 
vejamos se o testemunho dos escriptores desse tempo con
firma o que havemos unicamente deduzido dos factos sociaes.

Strabõo, o mais minucioso e exacto dos geographos anti
gos que trqctaram da Hespanha e cuja auctoridade tem sido 
invoeada em prova da permanencia do idioma céltico como 
lingua geral debaixo do dominio romano, diz-nos, falando dos 
turdetanos: «Accreseem á bondade do clima que desfructam 
os turdetanos a brandura e a civilisaçio, o que, segundo 
Polybio, é também commupi aos célticos pela vizinhança e 
parentesco, postpque era grau menor por habitarem d’or- 
dinario em logarejos. Os turdetanos, porém, principalmente 
os das margens do Betis, tomaran} de todo os costumes ro
manos esquecendo até a propria língua, e muitos, tornados 
latinos, receberam no seu seio colonos de Roma, faltando 
pouco para inteiramente serem romanos, As cidades última
mente edificadas, Béja entre os célticos, Merida entre os 
túrdidos, Saragoça entre os celtiberos, e varias outras colo
nias provam essas miidanças de aspecto da sociedade. Aos 
hespanhoes que seguem este modo de viver chamam stolados 
ou togados, entrando neste numero os celtiberos tidos n’outro 
tempo pelos mais feros e desconversaveis de todps'». Desta 
passagem vemos quanto j& pos primeiros annos do governo 
de Tiberio* a transformação romana tinha lançado profundas 
raizes na Peninsula, estendendo-se pelo meio-dia e centro 
da Hespanha. Não sómente os turdetanos haviam abandonado 
os seus costumes, trajos e linguagem, mas também os cel-

• Strab., L. 3, pag. SSS e £86.
* Sárab&o escrevia a sua grande obra geographica no 15.° anno da era 

chrislan, 4.* do imperador Tiberio. Consulte-se Vossio, De Historieis 
Graecis, L. 11, c. 6.
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ticos, postoque menos completamente, e fio mesmo modo 
es celtiberos, apesar de serám mai» tenaz»» na barbaria, 
Os célticos do occidente ou lusitanos, afibitos, segundo o 
mesmo escriptor, a passar o Tejo e a infestar os povos li-r 
mitrophes quando se não guerreavam uns aos outros, foram 
cohibidos pelos romanos, que puseram fim ao mal conver
tendo em logares abertos muitas das suas- povoaçães e re
construindo outras commelhpr desenho*. Ño proprio norte 
da Hespanha nunca inteiramente subjugado, a civilisação ro
mana se espalhou largamente. Aquellos mesmos que d’antes 
destruíam os territorios das tribus sujeitas á republica pele
javam já nas fileiras das legiões imperiaes. Tiberio, acan
tonando naquellas partes tres cohortes, como Augusto deixara 
determinado, não só alcançou pacificar o paiz, mas também 
chegou a reduzir muitos dos seus habitantes á vida,civil1. 
As tropas romanas continuavam a guarnecer os districtos 
dos caUaicos, dos asturos, 'dos cántabros, até os Pyrenéus, 
A Hespanfia central e oriental, cuja população era, todavia, 
tranquilla e havia tomado o modo de viver itálico, offerece- 
nos uma circumstanda que descobre qual era o estado de 
transformação a que j& tinha chegado a Lusitania, postoque 
dependente do imperador, emquanto a fietica pertende ao 
povo, essa provinda era regida por um legado pretorio sem 
guarnição militar, ao passo que a Celtiberia, apesar de tão 
romana nos costumes, ainda continuava a aer governada por 
um legado consular1.

* Strsb., L. 3, p. «31.
* U . Ibid., p. S33 e «35.
* Id. Ibid., p. «53Je £54. Qs que conhecem o systema aófijiiistfatiyp 

dos romanos sabem que os legados pretorios se enviavam para as provincias 
inteiramente pacificas, emquanto para as que nfto eram de todo sujeita, 
on estavam na fronteira /de povos inimigos se mandavam ps cpnsylares. 
Sobre as diversas fôrmas de administração na Hespanha, por esta epochas 
vejam-se as fontes citadas pelo erudito Amaral, Mem. de Litter. da Acad., 
T. 8, p. 3 esegg.
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Desde esta epocha todos os monumentos historicos con
spiram em nos mostrar os habitantes da Peninsula inteira
mente identificados com os romanos. Entre os muitos factos 
que fora fácil amontoar em prova d’isso, um dos mais nota- 
veis é, em nosso entender, o usarem de nomes puramente 
latinos todos os individuos hespanhoes dos tempos dos im
peradores, de modo que os nomes barbaros desapparecem 
inteiramente, circumstanda que se não repetiu durante o 
dominio dos wisigodos, quando, aliás, cremos indubitavel o 
haverem estes abandonado a lingua gothica pelo romano- 
rustico, sem que por isso deixassem de figurar na historia 
os Theoderiks, os Euriks, os Heermenghilds. E o mesmo se 
póde dizer do dominio arabe, durante o qual, segundo o tes
temunho tantas vezes citado de Alvaro de Cordova, os mo- 
sarabes esqueciam a sua lingua romana para só falarem o 
arabe, conservando, todavia, os nomes proprios da origem 
grega, latina e goda, como se vé da historia e dos documentos 
desse período.

Aulo-Gellio n’uma das muitas anécdotas litterarias de 
que abunda o seu livro das Noites Atticas, nos faz bem co
nhecer quanto, pouco mais de um século depois de Strabão, 
os hispanos-romanos consideravam como sua a lingua latina. 
N’um sarau em Roma, onde se haviam cantado varias poesias 
gregas, houve quem, transportado de admiração pela doçura 
dos cantos hellenicos, começasse a motejar a rudeza dos 
poetas latinos. Dirigiam-se os motejos a um hespanhol, pro
fessor de eloquência e homem de variada instrucção, que 
se achava presente. Gracejavam com elle accusando-o de 
agreste, barbaro, simples declamador, dotado de uma facun
dia rabida e bulhenta e mestre de uma lingua sem doçura 
nem amabilidade. Irou-se o rhetorico, diz Gellio, e começou 
a combater pela sua lingua patria ', como se alii se tractasse •

• Pro lingua patria: Aul. Geli. Noct. Atticae, L. 19, c. 9.
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de defender a propria religião e os proprios' lares. Em um 
livro philologico, Gellio, chamando ao latim lingua patria 
de um hespanhol, não nos deixa a menor duvida de que no 
tempo de Hadriano esta linguagem não era para um filho 
da Hespanha um idioma estudado nas escholas, mas o pro
prio do seu paiz.

É por esta causa que não nos resta em toda a Peninsula 
da epocha do completo dominio romano, isto é, do tempo 
do imperio, um unico monumento, um unico testemunho 
preciso e indubitavel (como o é o de Gellio sobre o uso vul
gar da lingua romana) que nos prove a duração do idioma 
céltico entre os hespanhoes, ao passo que o ibérico, euskara 
ou vasconço, não só atravessou essa epocha, mas também 
chegou até nós, porque as tribus que o falavam nunca en
traram no gremio da civilisaçâo romana. Este facto cons
trange os que se persuadem de que o céltico resistiu à lin
gua latina a explicar-nos qual foi a civilisaçâo que poste
riormente o annullou, deixando apenas no portugués, no cas
telhano, no catalão, uma ou outra particula ou palavra cuja 
origem pareça verdadeiramente céltica.

Aos philologos que procuram sustentar o celticismo como 
base das modernas linguagens das Hespanhas importava so
bretudo destruir o facto do completo predominio do latim, 
quer vulgar, quer litterario, durante a epocha em que esta 
região esteve sujeita aos romanos. Para isto buscaram-se as 
passagens de Strabão e dos outros escriptores que pareceu 
servirem ao intento, ao passo que se esqueciam as que temos 
apontado. Todavia estas são positivas e todas as em contra
rio sujeitas a diversas interpretações ou duvidosas quanto 
á sua genuinidade ou, finalmente, de uma epocha em que 
nada se oppõe a que ainda existisse em algumas povoações 
a linguagem céltica, phenicia, grega, púnica ou, o que é 
mais provável, uma lingua franca, digamos assim, composta 
de todas ellas. A esta ultima categoria pertencem duas allu-
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S0es de Cicero1, allosóes que aliás se podem referir à lingua 
hespanhola das montanhas septemtrionaes, onde o euskara 
an vascottço resistia ao predominio do latim, como até boje 
tetó resistido és linguas derivadas deste.

Urna eousa, polrém, que nao advertiram os defensores das 
origens célticas é que a palavra lingua n9o tinha para os 
aüctores antigos a significação mais precisa que hoje lhe da- 
moS( hem itnportava necessariaménte hma distincção pro
funda de indole e vocábulos entre ellas, podendo por isso 
equivaler muitas veces a dialecto*. Assim entendidas as 
passagens de Strabüo, de Plinio e d’butros escriptores que 
têettl sido allegadas * só poderio proVar a existencia de va
riedades de pronüncia e ainda de expressões locaes, sem que 
d’ahi se haja dê concluir que o latim nio era a base da 
lingua. Os diversos elementos da população, espalhados des
igualmente por esta região* deviam producir essa consequên
cia, consequenda tfue de certo modo chegou até nós, influindo 
provavelmente, em parte, na variedade das linguas e dos dis
ientes da moderna Peuinsula.

Temos examinado as relações que se poderiam dar entre 
nós e aqueHa porção de tribus célticas denominadas os lusita
nos.—*■* Qual é o resultado de tudo o que fica dicto?— Que 
é iutpbsrivd ir entroncar cem ellas a nossa historia ou dçllas 
descer logicamente a  esta. Thdo falta; a convenienda de 
limites territoriaes, a idefctidade de raça, a filiação de lingua, 
para estabelecermos uma transição natural entre esses povos 
hacharos e nós, Be o haverem estanoeado em uma porte do 
nosso territorio nies désse o bem pouoo precioso direito de os

* í)e Divinatione, L. C, c. 64—De Natura Deor., L. 1, c. 30: Mem. 
da Ádad., T. lé, P. l, p. 48.

* Forcellini, Lexicón, T. 3, verb. lÀngu*— Damm, Lexicón Qraec., 
col. lÇ19, verb. rxÃosa.

* V. Mem. da Acad., T. IC, P. I, p. 40 e «egg.—Opuxc. Acerca da 
OHfr. 'di ií. PdHd|., P. í  (Lhboa 1044), prtrfm.
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considerar como antepassados, esse direito pertencería iguál- 
mente á Galliza, á Estremadura hespônhola* é até* é Anda- 
huía. Por outra parte é evidente que a antiga raça céltica, 
nao só da Lusitania, más também de outra qualquer pérte 
da Peninsula, se corromped* desapparecendo por fim na suc- 
cessBo de tantas invasões e conquistas como as que passaram 
por este solo, e sobretudo em virtude do dotninio romano 
que transformou radicalmente a sociedade. Elses temptos anti
gos podem ter rfelação com a historia da monarchia hespanho- 
la; nunca, porém, como a nossa. Portugal, nascido no século 
u i  em um angulo da Gallizá, constituido sem attençâo és divi
sões politicas anteriores, dilatando-se pelo territorio do Gbarb 
sarraceno e buscando até, como veremos, augmentar a sua 
população com as colonias trazidas de além dos Pjrenéus, 
é uma nação inteiramente moderna; Apesar, porém, da sua 
curta existencia, elle não carece de apropriar-se a gloria de 
Sertorio ou de revestir de uma importancia em parte fictí
cia as acções de Viriatho para se ensorberbecer; A historia 
verdaderamente sua é assól honrada e illustré Sem essas 
vaidade8 extraOhas, que estão longe de terem o valor qitè 
se lhes attribue quando as consideramos de perto* e que sé 
serviram para distrahir engenhos, aliás grandes, pelo campo 
das conjecturas, quando não pelo d'insulsas fábulas* com 
damno de mais severas e proveitosas indagações.

Provincia separada da monarchia de Leão pelos Sucteettos 
que èm breve estudarmos, e constituida como individuo po
litico pelo esforço e tenacidade dos nossos primeiros prínci
pes e dos seus cavalleiros* o reino de Portugal formód^se 
pelos dons meios da revolução e da conquista. A indepen
dencia cojos fundamentos obscuros lançou por morte dé 
Affbnso VI o conde do districto portucalense, HehriqUe de. 
Borgonha, independencia consolidada pela sua viuva e esta
belecida definitivamente por seu filbo, foi completada pelas 
conquistas deste e dos seus quatro primeiros subsessores* até

«
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além do meiado do sécalo xm , nos territorios mouriscos do 
Gharb ou occidente. Deste modo a nova monarchia com
pôs-se de dous fragmentos; um leonés, outro sarraceno: da- 
quelle trouxe a origem e com ella, digamos assim, a physio
logia e a physionomia da sociedade; a este impôs vencedora 
os proprios caractères, postoque, como devia acontecer, delle 
recebesse modificações organicas. Estes dous factos perten
cem & historia da civilisaçSo do paiz; constituem as fontes 
dessa civilisaçSo. Para lã reservamos o expôl-os. Mas juncto 
¿quelles dous factos ha outros dous da ordem politica; a lucta 
de desmembraçSo e a de assimilaçSo. A monarchia de que 
Portugal fazia parte resistiu longamente ¿ scissSo, como era 
natural; a sociedade mussulmana resistiu ainda mais ener
gicamente & incorporação, o que também era natural. Estas 
resistencias formam a parte principal da historia dos acon
tecimentos no primeiro período ou infancia da sociedade 
portuguesa. D ’ahi resulta a necessidade de descrevermos, 
bem que rapidamente, os successos relativos & grande mo
narchia chrístan nascida nas Asturias, de que a nossa foi 
filha, e aos estados mussulmanos da Hespanha, á custa dos 
quaes ella se dilatou, cresceu em poder e se habilitou para 
adquirir uma nacionalidade distincta, assás vigorosa para 
subsistir até hoje, sem jamais se dissolver e aggregar ao 
vasto corpo dos outros estados peninsulares sujeitos a uma 
unidade facticia por Fernando e Isabel e constrangidos a uma 
adhesio mais intima pela ferrea manopla de Garlos V. '

É , pois, unicamente para lançar os alicerces da historia 
politica de Portugal e para facilitar ao leitor a intelligencia 
delia que a fazemos preceder de um bosquejo da historia 
do dominio arabe na Hespanha e da monarchia leonesa, nSo 
consultando nessa parte as fontes primitivas, porque nSo 
escrevemos os annaes da Peninsula, mas extrahindo-o das 
narrativas dos escríptores modernos que parece haverem-nas 
melhor estudado.
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I I

Conquista da Peninsula por Tarik e Musa.— Governadores arabes da Hes- 
panha.— Tentativas além dos Pyrenéus.— Guerras civis éntreos mussul
manos.— Primeiras conqu istas dos christXos das Asturias.—Abdu-r-rahman 
Ibn Muawiyah, alcunhado Ad-dakhel, estabelece nin amirado indepen
dente em Cordo va.—Invasão e retirada dos frankos.—Dinastía dosBeni- 
(Jmeyyas.—Hix&m I— Abdu-r-rahman IT—Mohammed—Al-mondhir— 
Abdallah.— Abdu-r-rahman III é acclamado, toma o titulo de khalifa e 
dilata o seu imperio pela Africa.— Khalifadode Al-hakemII.— Menori- 
dade de Hiiam II e governo do hajib Mohammed, denominado Al-manssor. 
e successivamente dos hnjibs Abdu-l-malek e Abdu-r-rahman seus filhos. 
—O Benn-Umeyya Mohammed apossa-se do poder e faz-se declarar kha
lifa.—A levantamento das tropas africanas.—Guerras ci vis.—Lucta entre 
os Beni-Umey/a» e os Idrisitas.—Dissolução do khalifado, e extincção 
da dynastia de Abdu-r-rahman Ibn Muawiyah.—Desmembração da Hes- 
panha mussulmana em amirados independentes. —Entrada dos Almorá
vides.—Origem e progressos d’esta seita.

A s  disueosôes do imperio wisigothico trouxeram á Hespa- 
nha os mussulmanos. Estes acabavam de conquistar aquella 
parte da Africa do norte a que chamamos Berbería, do nome 
dos povos que desde tempos remotos a habitaram. Os ber
bén ou amazighs, que antes de subjugados pelos arabes 
seguiam divenas religiões, entre as quaes o christianismo e 
o judaismo, vieram a receber a final em grande parte a lei 
do koran e a alliarem-se pelos laços da crença com os ven
cedores. Musa Ibn Nosseyr, nomeado amir d’ A frica pelo kha
lifa de Damasco (702), soube attrahir a maior parte delles 
ao islamismo e pacificá-los. Septum, a moderna Ceuta, com 
o territorio vizinbo, era desde o tempo dos romanos urna 
dependencia da Hespanba, e os wisigodos haviam-na conser-

4
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vado unido & monarchia. O amir tentara apossar-se daquella 
cidade, mas fora repellido pelo conde Juliano que a gover
nava em nome de Witiza. D’ahi a pouco este foi derribado 
do throno, segundo parece, por uma conspiração, na qual 
entrava Ruderico ou Rodrigo que lhe succedeu (709). W i
tiza deixava dous filhos que procuraram, ou publica ou se
cretamente, arrancar a corôa ¿quelle que consideravam como 
usurpador. Juliano associou-se a esta nova conjuração e sol- 
licitou 03 soccorros de Musa, abrindo-dhe as portas de Ceuta 
e incitando-o a enviar uma expedição ¿ Peninsula. Depois 
de duas tentativas de desembarque, das quaes os mussulma
nos ou sarracenos, denominação que mais vulgarmente lhes 
davam os christãos, levaram ricos despojos, 0 andr enviou 
um exercito de doze mil homens composto em grande parte 
de africanos e capitaneado por Tarik Ibn Zeyad, seu logar- 
tenpnte no goverpo de Moghreb (Mauritania). Juliano acom
panhava os mussulmanos, e a expedição, aportando nas raizes 
do Calpe, esperou, fortificando-se alli, os reforços que bre
vemente lhe chegaram. Desde então 0 Calpe trocou 0 seu 
antigo nome pelo de Monte de Tarik (tiebel Tarik, Gibraltar). 
Pouco tardou 0 general mussulmano a entranhar-se na Pe
ninsula, e emquanto Ruderico ajunctava forças para se lhe 
oppòr elfe «paobva as provincias do su| desbaratando as 
partidas de godos que fetentavam obstar ás suas correrías. 
A final os dous exercitos encontraram-se nas margens do 
Chryssus ou Guadalete. Deu-se uma batalha ¿cerca de cujas 
circumstandas se léem nos historiadores arabes e christãos 
as narrações mais encontradas. Ê, porém, indubitavel que 
esta jornada foi decisiva e que pella se fez pedaços o imperio 
wisigothico. Os godos ficaram completamente destroçados, 
e Ruderico, segundo parece, pereceu no conflicto. Os despojos 
enviados por Tarik a Musa com a noticia da victoria des
pertaram a inveja e a ambição do amir. Em vez de o louvar por 
aquelle illustre feito, ordenou-lhe que sobr’estivesse na cop-
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quista até elle passar o Estreito com tropas de refresco. Era 
ji tarde. Tarik havia seguido ávante quando lhe chegaram 
as ordens de Musa.'Consultados os capitães do exercito sobre 
• que se devia naquelle caso practicar, resolveram que se pro- 
seguisse a victoria. Assim se fez. Mugbeytb Al-rúmi, renega
do grego, que era o general da cavaüaria, marchou para Cor- 
dova: uma divisão foi enviada contra Malaga e a outra contra 
Elvira. Com o resto das forças Tarik dirigiu-se a Toledo, 
então capital da Hespanha. Estes differentes corpos espalha
ram o terror por toda a parte. Os judeus, mui numerosos 
oa Peninsula e opprimidos pelos godos, unindo-se aos ven
cedores ajudavam-nos a apoderarem-se das povoações que 
combatiam. Toledo ao aproximarem-se os sarracenos abriu- 
hes as portas, emquanto os principaes da cidade, e entre 
eHes o bispo Sinderedo, fugiam para as montanhas do nor
te, caminho que, depois de submettida a cidade, também 
seguiu Tarik proseguindo nas suas conquistas.

Entretanto Musa desembarcava em Hespanha e, depois 
de tomar Sevilha que tentara resistir, encaroinhou-se para 
a Lusitania, provincia coja denominação e limites do tempo 
dos romanos ainda os wisigodos conservavam. Niebla, Ossuna, 
Mertola, Beja caíram-lhe rapidamente nas mãos. Merida de
fendeu-se valorosamente, mas emfim succumbiu. Enviando'a 
Sevilha, que se rebellera, seu filho Ábdu-l-aziz, o amir partiu 
dfe Merida para Toledo, sujeitando as povoações que encon
trava na passagem. Em Talavera Tarik veio ter com elle e 
entraram ambos concordes, segundo parecia, na capital, dei
xando as tropas acampadas fóra. Apenas, porém, chegou aos 
paços reaes ou alcassar, como os arabes lhes chamavam, Musa 
ajunctou os cabos do exercito e perante elles accusou Tarik 
de desobediente: teria, até, practicado algum acto de extrema 
violencia contra o seu logar-tenente, se Mugheyth não hou
vera tomado a defesa do accusado de modo que contere a 
colera do amir, o qual se contentou com despojar do mando e

4 *
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prender o general que ousara tomar-lhe urna parte da glo
ría que elle cubiçava só para si.

Abdu-i-aziz, tendo neste meio tempo submettido de novo 
Sevilba, dirígira-se para o sueste da Peninsula ainda não 
subjugado. Theodmiro, celebre capitão godo e duque ou 
governador de uma parte da Be tica, havia-se retirado para 
aili depois da batalha de Guadalete com os restos do exer
cito e formara um como simulacbro da monarchia gothica 
no territorio das modernas provincias de Murcia e Valen
cia. Por muito tempo o esforçado Theodmiro resistiu a Ab- 
du-l-aziz; mas, desbaratado nas planicies de Lorca, onde 
fora constrangido a acceitar com forças inferiores uma ba
talha campal, acolheu-se com as reliquias das suas tropas 
a Orihuela (Auriola). Sitiado pelos sarracenos, viu-se redu
zido, depois de brava resistencia, a acceitar o jugo mussul
mano, postoque com vantajosas condições, sendo reconhe
cido por príncipe dos godos, mas tributario, nos districtos que 
d'antes regía. O pacto feito por essa occasião foi-nos con
servado pelos historiadores arabes.

Nesse tempo chegara a Hespanha uma ordem do khalifa 
para que Tarik fosse libertado e restituido ã sua dignidade. 
Recebendo em virtude desta resolução suprema o mando das 
tropas, principalmente berbers ou mouríscas com que ven
cera os godos juncto do Guadalete, Tarik marchou para o 
lado do oriente emquanto Musa com os seus arabes se di
rigia para o norte destruindo as povoações que lhe resis
tiam. De Astorga o amir, voltando para a direita e seguindo 
o curso do Douro, foi ajunctar-se com o seu rival, que trans
pusera as serras de Molina e de SigueYtza e sitiara Saragoça 
sobre o Ebro. Com a chegada de Musa os habitantes per
deram toda a esperança de poderem resistir e deram-se a 
partido. Tomada Saragoça, todas as cidades príncipaes de 
Hespanha se achavam em poder dos mussulmanos, que em 
pouco tempo se assenhorearam das modernas provincias do
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Aragão e de Catalunha e d’alli retrocedendo para o occi
dente, sujeitaram a Gailiza. •

A rivalidade entre os dous capitães sarracenos tinha-se 
convertido pelo procedimento de Musa em odio profundo. 
0  caracter de Tarik era opposto naturalmente ao do amir. 
Ambos valentes e emprehendedores, procediam diversamente 
na conquista. Musa mostrava-se cubiçoso, sanguinario, op
pressor para com os christãos; Tarik generoso, clemente, jus
to. Na sua correspondencia com Al-walid khalifa de Damasco 
ambos se accusavam mutuamente e affirmavam que o systema 
do seu émulo era contrario aos interesses do islamismo. A m& 
vontade entre os dous subira a tal ponto que Al-walid julgou 
necessario tir&-los da Peninsula e chamó-los á sua presen
ça. Tarik obedeceu immediatamente; porém Musa difleríu a 
sna partido até que ordens mais apertadas o constrangeram 
a deixar a Galliza, onde então se achava, e passar & Africa 
nomeando para exercer o amirado em Hespanha seu filho 
Abdu-l-aziz e estabelecendo-lhe por capital Sevilha. Os his
toriadores arabes não se cançam de exaggerar as riquezas 
que levava e dizem que só de captivos o seguiam trinta mil, 
entre os quaes quatrocentos godos da classe nobre, como 
testemunhas da importancia da conquista.

O caracter de Abdu-l-aziz era mais semelhante ao de Tarik 
que ao de seu pae. A brandura que mostrava para com os 
christãos attribuem-na alguns ao amor que sentia por Egi- 
lona, a viuva do ultimo rei dos godos, a qual chegou a to
mar por mulher deixando-lhe a liberdade de seguir a sua re
ligião. O novo amir acabou de avassalar o resto da Peninsula 
e regulou os tributos que os vencidos deviam pagar. Não 
obstante o amor de Egilona elle povoara o seu serralho das 
mais nobres virgens christans, o que de algum modo destruía 
o effeito da sua indulgencia para com os godos. Por outro 
lado a viuva de Rodrigo excitava-o a rebellar-se e a fazer-se 
¡^dependente de Su ley man, que succédera a Al-waljd seu pae
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no khalifado. Suleyman desapprovara a escolha de Abdu-1-aiix 
para o amirado de Hespanha, e as noticias do que ahi se 
tramava fízeram-no resolver a acabar com o filho de Musa. 
Segundo as usanças sanguinarias do oriente, o khalifa enviou 
agentes secretos que espalhassem entre os soldados suspeitas 
odiosas contra a sua victima e que o assassinassem quando 
os animos estivessem dispostos para receberem bem este suc
cesso. Assim se fez. Ao entrar para a oração da manhan 
n’uma mesquita que edificara fóra dos muros de Sevilha, 
Abdu-l-aziz caiu traspassado de golpes, e depois de lhe 
cortarem a cabeça enviaram-na ao khalifa em signal de que 
os seus preceitos se achavam cumpridos. Então Ayub Ibn 
Habib Al-lakhmi sobrinho de Abdu-l-aziz, que tivera parte 
na. morte do tio, tomou posse do mando supremo por es
colha do exercito e do diwan ou conselho d’estado, corpo 
que, no systema do governo mussulmano, dirigia os negocios 
conjunctamente com os governadores de provincias.

Mas Mohammed Ibn Yezid, que nessa conjunctura regia 
a Africa pelo khalifa e tinha auctoridade superior sobre a 
Peninsula, entendeu que não era conveniente deixar o poder 
nas mãos de um parente de Abdu-l-aziz. Assim resolveu man
dar substitui-lo por Al-horr Ibn Abdu-r-rhaman Ath-takefi. 
Entretanto Ayub, mudando a séde do governo de Sevilha 
para Cordova, como cidade mais central, corria as differentes 
provincias regulando a administração e distribuindo justiça 
igual aos mussulmanos que tinham vindo estabelecer-se na 
Hespanha e aos christãos que obedeciam á auctoridade do 
khalifa, os quaes eram denominados mostarabet' ou mota- 
rabes, nome que os sarracenos davam aos povos que, sem 
abandonarem a propria religião, recebiam o jugo delles. Foi 1

1 Da palavra Mostarab que significa feitos, ou tomados arabes, e não de 
Mixtiarabes, como alguns escriptores tcem imaginado. A denominação mo- 
s nr abes prevalecen: mas é notável que ainda no forai de Toledo, dado 
por Alfonso VJ. no principio do século XII, sejam chamados mostarabas.
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então qne chegou Ál-horr e tomou posse do governo. O seu 
caracter duro e guerreiro contrastava com o que' mostrara 
Ayub. Em compensação elle soube reprimir severamente os 
abusos que se haviam introduzido na administração. Fazendo 
arrecadar exactamente os tributos que pagavam os christãos, 
era ao mesmo tempo implacave! com os mussulmanos que 
se haviam enriquecido por meios illegaes, obrigando-os por 
via de tormentos ’a restituir aquillo que tinham usurpado. 
Não contente com se fazer temido e, porventura, odioso; Al- 
horr quiz adquirir a gloria militar. Preparou-se pata passar 
os Pyrenéus e invadir a França; mas sendo mal suecedido 
nas suas tentativas, aquelles que elle punira pela sua pouca 
fidelidade na percepção dos tributos tiveram modo de alcan
çar que o khalifa o destituisse. Succedeu-lhe As-samah Ibn 
Maiik Al-khaulani, que havia sido um dos capitães de Musd 
e Tarik, homem por muitos títulos digno do elevado cargo 
que se lhe confiava. Aos dotes de guerreiro accresciam nelle 
os talentos administrativos. Uma nova e mais igual repartição 
dos impostos, uma importante estatística de Hespanha para 
ser apresentada ao khalifa e varias outras obras de utilidade 
publica foram os seus primeiros cuidados. Então resolveu 
continuar além dos Pyrenéus a guerra que o seu antecessor 
encetara. Atravessando os desfiladeiros das serras, o exercito' 
sarraceno capitaneado por elle accommetteu e tomou Nar- 
bonna, fieziers e outras povoações, levando o terror das 
suas armas até além do Rhodano: e depois de fazer uma 
correría pela Provença, voltou pela Borgonha e recolheu-se 
a Narbonna com grande numero de captivos e ricos despo
jos. Dirigindo então as armas contra a Aquitania, foi sitiar 
Tolosa, que estava a ponto de render-se quando o duque 
Eudon appareceu a soccorré-la com tropas numerosas (721). 
Foi terrível o recontro e disputada tenazmente a victoria. 
Com a morte de As-samah ella se decidiu a favor dos chrís- 
tãos. Ahdu-r-rahman lbn Abdillah Al-ghafeki, um dos ca



5 6 HISTORIA DE PORTUGAL

pitães arabes que mais se distinguirá no combate, reuniu oa 
fugitivos e, apesar de ser perseguido por Eudon, salvou-se 
com elles em Narbonna. Acclamado amir pelos soldados, 
Abdu-r-rhaman achou alguma contradicho em Anbasah Ibn 
Sohaym, que ficara encarregado do governo por As-samah 
e que teve de ceder, sendo approvada a eleição pelo amir 
d’Africa. Dentro em breve, porém, accusado de prodigalidade 
pelos seus inimigos, Abdu-r-rahman foi deposto, e nomeado 
em seu logar Anbasah que provavelmente lhe preparara a 
quéda. O novo amir de Hespanha começou imitando o seu 
antecessor em ordenar as cousas do governo imitando-o tam
bém depois nas suas empresas guerreiras. Á frente de tropas 
mais numerosas ainda que as de" As-samah, Anbasah entrou 
em França, apoderou-se de Carcassonna e pouco depois de 
Nismes, emquanto um corpo de cavallaria, penetrando em 
Borgonha, destruía Autun. Neste tempo os habitantes da 
Septimania accumulavam forças e marchavam contra os sar
racenos. Encontraram-se. O resultado do combate foi igual 
ao de Tolosa. Anbasah desbaratado caiu mortalmente fe
rido. Odhrah Ibn-Abdillah Al-febri foi então eleito gover
nador da Hespanha pelos chefes sarracenos emquanto Beshr, 
o wali d’Africa, não nomeava successor a Anbasah. Não tar
dou, porém, a ser provido naquelie importante cargo Yahya 
Ibn Salmah Al-kelbi. Ajunctava Yahya ao esforço e perícia 
militar um caracter severo e justiceiro, favorecendo os chris- 
tàos contra as violencias dos mussulmanos, o que excitou o 
descontentamento destes e deu causa á sua deposição, sendo 
nomeados successivamente depois delle Hodheyfah Ibn Al- 
ahwass e Othman Ibn Abi Nesah, cuja administração parece 
ter sido assàs inquieta pelas turbulencias dos chefes mussul
manos que do Moghreb tinham vindo fazer assento na Pe
ninsula. Depois de curto governo, Othman foi substituido 
por Al-haytham Ibn Obeyd, arabe duro, cruel e vingativo. 
Irritado pelas turbulencias dos iqussulnpnos, Al-haythaip
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fez pesar sobre elles um jugo de ferro, com o pretexto ver
dadeiro ou falso 'de proteger os mosarabes contra os seus 
vexames. Tramaram-se conspirações; mas o amir descu- 
briu-as e castigou com tormentos e com a morte os conju
rados. Emfim, taes queixas contra elle chegaram & presença 
de Hixam então khalifa, que Mohammed Ibn Abdillah foi 
enviado ã Hespanha para syndicar do procedimento do amir 
e puni-lo rigorosamente se achasse que era culpado. Chegou 
Mohammed a Cordova e, averiguado o negocio, lançou Al- 
haytham n’um calabouço, donde saiu a passear pelas ruas 
montado em um jumento com as mSos atadas atr&s das 
costas e entregue aos vilipendios da gentalha. Depois, car
regado de cadeias, foi enviado ao wali da Africa.

Dous mezes administrou Mohammed a Peninsula emquanto 
compunha os desconcertos publicos e fazia selecção de novo 
amir. Recaiu a escolha em Abdu-r-rahman Ibn Abdillah, 
o mesmo que salvara as reliquias do exercito arabe juncto 
dos muros de Tolosa. Tractou logo o amir de prover ás 
desordens introduzidas na administração. Pediu contas se
veras dõ seu procedimento aos ministros e officiaes publicos 
e destituiu os que haviam prevaricado. Entregando aos chris- 
tSos os templos que lhes pertenciam em virtude dos pactos 
celebrados na occasião da conquista, mandou-lhes ao mesmo 
tempo arrasar os que, por peitas dadas aos magistrados, estes 
Ibes haviam consentido edificar de novamente. Pacificado e 
ordenado tudo, preparou-se para a guerra no paiz de Afranc, 
nome que os arabes davam aos territorios além dos Pyre- 
néus. Othman seu antecessor, que depois de ser destituido do 
amirado fora incumbido de capitanear as tropas da fronteira 
das Gallias, havia contrahido alliança com o duque de Aquita
nia, que, dizem, lhe concedera por mulher sua propria filha. 
Confiado na protecção do sogró, Othman, berber de raça e por 
isso adversario politico de Abdu-r-rahman, que era arabe, tra
balhava por estabelecer um governo independente no pendor
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septentrional das montanhas e nos territorios conquistados 
no Afranc. Abdu-r-rahman, porém, preveniu-lhe os designios 
mandando marchar inesperadamente contra elle forças que 
o perseguiram até que, colhido nas serras, onde se refugiara, 
foi morto e a sua cabeça enviada ao khalifa. Sabendo deste 
successo, o duque Eudon tractou de se prevenir contra uma 
invas&o dos sarracenos. E de feito, com um exercito maior 
que nenhum dos que tinham já entrado nas Galliae, Abdu-r- 
rahman atravessou os Pyrenéus. Toda a resistencia foi inútil: 
os sarracenos chegaram até o Garonna, juncto do qual o du
que d’Aquitania foi destroçado numa sanguinolenta batalha, 
Bordeaux cahiu nas mõos dos arabes, que saquearam e 
queimaram os seus templos. Depois, vadeando o Dordogne, 
assolaram e roubaram uma grande extensBo de territorio, 
derribando igrejas e incendiando povoações. Dirigindo-se 
para o norte, Abud-r-rahman pôs cerco a Tours. Entretanto 
Karl, filho de Pépin de Heristal e duque d’Austrasia, cujo 
soccorro Eudon implorara, passava o Loire com os seus 
frankos para defender Tours. A disciplina faltava entre os 
sarracenos, e Abdu-r-rahman receioso do desfecho da lucta 
fez um movimento retrogrado. Seguido por Karl, vieram 
ambos ás mãos perto de Poitiers. Durou a batalha dous dias, 
no fim dos quaes os sarracenos foram completamente des
troçados, ficando morto no campo Abdu-r-rahman (732), e 
as reliquias do exercito mussulmano recuaram para os Pyre
néus. A noticia deste successo espalhou a consternação na 
Hespanha. Recebida em Africa, o wali Obeydullah enviou 
logo á Peninsula novo amir, Abdu-l-malek Ibn Kattan 
Al-fehri, nomeação que foi approvada pelo khalifa. Todavia, 
ou pela sua idade (tinha noventa annos) ou por falta de pe
ricia militar ou, finalmente, porque os brios dos soldados 
tinham diminuido, Abdu-l-malek foi mal succedido em todas 
as tentativas que fez para se melhorar na guerra de Afranc. 
Isto moveu o khalifa a dar-lhe um successor, Okbah Ibnu-I-

I
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hejaj, que em Africa dirigira prósperamente a guerra contra 
algumas tribus berbers levantadas, veio tomar o cargo de 
amir na Hespanha. Era Okbah pontual na justiça, extremo 
na severidade. Tomadas as redeas do governo, começou por 
destituir todos os officiaes publicos que tinham commettido 
violencias contra os povos, regulou successivamente a admi
nistração e os tribunaes, fundou mesquitas e escholas e deu 
á Peninsula uma organisaçlo regular e forte. Conservando 
no commando das fronteiras do norte o seu antecessor, pre
parava-se elle proprio para transpor os Pyrenéus quando 
foi de novo chamado ¿ Africa para conter os berbers. Pas
sados quatro annos Okhab voltou ¿ Hespanha. O bem que 
fizera estava em parte destruido. Os walis dos diversos dis
trictos entretinham-se erti mutuas discordias, emquanto o 
duque d ’Austrasia ía acabando com o dominio sarraceno na 
Septimania, ao passo que este se dilatava para a Provença 
por tractados com os habitantes della, gallo-romanos de ori
gem, que preferiam o senhorio arabe ao dos barbaros frankos. 
Okbah pouco depois da sua volta falleceu ou foi morto em 
Cordova no meio das dissensões dos governadores de distri
ctos e das luctas entre as duas raças a que pertenciam os 
conquistadores, a dos arabes e a dos mouros. O velho Ab- 
du-l-malek apoderou-se então do poder, que não alcançou 
conservar por largo tempo em consequenda dos successos 
que nessa conjunctura occorriam em Africa. Dous generaes 
arabes, Balj Ibn Beshr e Tha’lebah Ibn Salamah, desbara
tados em Africa pelos naturaes do Moghreb, que haviam 
tornado a alevantar-se depois da morte de Okbah, tinham-se 
acolhido a Ceuta para passarem d’alli & Peninsula. Receioso 
de que a sua vinda augmentasse as perturbações, Abdu-i- 
malek tentou impedi-la. Os arabes de Hespanha, porém, 
logo que o souberam facilitaram-lhes a passagem e resolve
ram derribar o amir. Por outra parte os berbers, grande nu
mero dos quaes tinham vindo estabelecer-se na Peninsula,
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animados pela victoria dos seus irmãos d’Africa determina
ram tomar-lhes o exemplo e sacudir o jugo da raça arabe. Re- 
bellaram-se, pois; mas por toda a parte foram mal succedi- 
dos. N5o ficaram por isso as cousas tranquillas. Balj Ibn Beshr 
intimado para sair do paiz e achando-se assás forte para re
sistir ás ordens de Abdu-l-malek, marchou contra Cordo- 
va com as tropas que ajunctara, e cujo principal nervo eram 
os assyrios que comsigo trouxera. Os habitantes da cidade, 
que provavelmente se entendiam com Balj, levantaram-se 
então, crucificaram o velho amir e abriram as portas ao seu 
adversario. Balj, como era de esperar, foi proclamado gover
nador de Andalús1. Dividiu-se entilo a Hespanha em tres 
bandos: Tha’lebah, que viera com elle d’Africa, disputava-lhe 
o poder com o pretexto de que a eleição do amir da Pe
ninsula pertencia ao khalife ou ao seu delegado o wali de 
Moghreb. Os arabes do paiz inclinavam-se pela maior par
te a Umeyyah filho de Abdu-l-malek, e o wali de Narbonna, 
Abdu-r-rahman Ibn Al-kmay, declarou-se por elle, bem como 
os berbers, que aproveitavam assim a occasiâo de negar 
a obediencia a um arabe. Abdu-r-rahman marchou com 
um grosso exercito contra Balj, o quai, postoque enfraque
cido pela defecção de Tha’lebah, não recusou o combate, 
que se deu nas immediaçôes de Calatrava. Ahi o novo amir 
acabou ás mãos do proprio Abdu-r-rahman. As reliquias 
dos vencidos uniram-se a Tha’lebah.

O wali d’Africa, Hondhalah Ibn Sefwan, tinha entretanto 
subjugado os berbers. A fim de lhes diminuir as forças re
solveu mandar quinze mil para Hespanha e ao mesmo tempo 
um homem capaz de pôr termo & guerra civil que devo
rava esta provincia. Abu-l-khattar Husam foi nomeado amir 
e partiu com elles. Tudo lhe cedeu a principio; mas pouco

1 Nome com que vulgarmente é designada a Hespanha pelos historia
dores arabes.
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tardaram novas perturbações. Tha’lebah passara ao Moghreb ; 
mas Thuabah Ibn Salamah seu irmõo collocou-se á testa da 
rebellião iniciada por um certo As-samil. Decidiu-se a questão 
num combate. Abu-l-khattar, vencido, foi lançado n'uma 
masmorra em Cordova, e Thuabah tomou o titulo de amir. 
Todavia o filho de Abdu-l-malek c Abdu-r-rahman, que 
tinbam reconhecido a auctoridade de Abu-l-khattar, apenas 
souberam da sua pris&o, tentaram e obtiveram fazê-lo evadir, 
e em breve elle se achou de novo senhor de Cordova. Thua
bah e As-samil marcharam então contra o amir, que safu 
a recebê-los; mas, aggredido repentinamente no maior fervor 
do recontro pela plebe de Cordova, que, rebellada, veio unir- 
se aos inimigos, perdeu a batalha e a vida. Thuabah tomou 
então o governo de Cordova, ficando As-samil wali de Sa- 
ragoça.

O poderio dos vencedores não era, todavia, grande. Os 
governadores das provincias fizeram-se independentes. As di
versas raças de mussulmanos que tinham vindo successiva- 
mente coloniser a Hespanha estanceavam separadas, cada 
uma em seus districtos, e a emulação entre ellas era a causa 
principal destas guerras civis. Toda a Peninsula estava divi
dida em varias parcialidades, a dos arabes do Yemen, a dos 
modharitas, a dos egypcios, a dos assyrios, a dos berbers. 
E entretanto a monarchia christan fundada por Pelagio nas 
Asturias e regida então por Aflbnso I, aproveitando estas 
revoltas, ganhava novas forças. Os soldados godos desciam 
das montanhas e começavam a dilatar para o sul e oriente o 
imperio da cruz, sem que os sarracenos, embebidos nas suas 
dissensôes intestinas, curassem de levantar barreiras contra 
a torrente que havia de devorA-los um dia. Por fim o remedio 
veio do excesso do mal. Os principaes entre os arabes assen
taram em põr termo A anarchia nomeando um cabeça a que to
dos obedecessem e que tivesse bastante energia para lhes dar a 
paz. A escolha unanime recaiu em Yusuf Ibn Abdi-r-rahman
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AWehrí, homem illustre que, respeitado por todos os p itid o s , 
a nenhum se tiaha ligado. Acceitando o cargo d’amir, Yusuf 
entregou-se exclusivamente ao cumprimento dos deveres que 
elle lhe impunha ordenando e restaurando o que as guerras ci
vis Uavim destruido. Os efieitos do sed bom governo não dura
ram, todavia, por largo tempo. Muitos dos chefes que tinham 
intervindo uas anteriores discordias começaram a conspirar e 
a amotiaar-ee. Postoque, favorecido sempre da fortuna, suc- 
cesnvameato desfizesse quatro ou cinco tentativas de revolu
ção, o prestigio que lhe dava o modo como fora elevado 
ao poder ta pouco a pouco enfraquecendo. A sua eleição 
feita independentemente do principe dos crentes, o khalife 
de Damasco, era, no sentir commum, illegitima, e auctori- 
sava de certo mode as rebellines. Pensaram então os mais 
influentes entre os mussulmanos em remediar esta circum- 
staocia buscando para os reger um príncipe que ajunctasse 
ans dotes moraes de Yusuf uma auctoridade sanctificada por 
■mi* pura origem. Neste tempo, os Abbasidas tinham expul
sado do> hablado a familia dos Beni-Umeyyas, successores 
do Propheta. Um neto do khalife Hixam esquivando-se 6 
crueldade dos Abbasidas vagueava pelos ermos d’Africa sem
pre perseguido pelos seus inimigos. Mancebo de vinte annos, 
a. dwgfaça e a aspereza de uma vida errante ensinaram-lhe 
a supporter cora esforço, as tempestades da vida. Depois de 
salvo, eamo por milagro, de grandes riscos, Abdu-r-rahman 
Ibe-Afctawiyah (assim se- chamava) veio buscar abrigo na 
tribu herbee dos zenetas, na qual tinha relações de paren
tesco. por sua mãe. Ahi soube, segundo parece, das pertur
bações de Uespanha e pensou em aproveitar-se délias. As 
suas. tentativas tiveram bom resultado. Os animos dos chefes 
arabes, estavam, como dissemos, inclinados â deposição de 
Yusuf, justamente pelas considerações que os deviam mover 
a acceitarem Abdu-r-rahman por seu príncipe. Preparadas 
aa cousas, o moço proscripto passou o mar com mil cavai-



W W Q M JC Ç iO 63

levo» seneto» que quiseram segui-lo- (mmediatemente aquel- 
íes que em segredo tinham promovido a sua vinda se Uxe 
uniram e dentre em pouco viu-se 4 frente de vinte mil he
nees. Yusuf acabava entoo de sopitar as rebellines-, Resol
vido a resistir, começou a guerra; mas. desbaratado em va
rios combates, teve por fim. de submotter-se, até que rebel- 
laado-ae de novo pereceu miseravelmente. Seus, doua filhos 
ainda sustentaram por algum tempo a lucta: mas vencidos, e 
presos, Abdu-r-rahmsu açbou-se, emfim» pacifico senhor da 
Peoinsula (760).

Gomtudo a quietaçõo durou pouco. Abdu-r-rahmqu queria 
partir para as fronteiras osientaes» aonde naturalmente o 
chamavam os successos oecorrídoa durante as precedentes 
perturbações. Entretidos o&s suas deploráveis rixas os WWS- 
suhnanos tinham abandonado a dpfensõo dos territorios que 
possuiam além dos Pyrenéus, e os frankos pão tardaram a 
apoderar-se das terras conquistadas pelos arabes, sem exce
ptuar Narboiuia. Assim, as montanhas tornaram a ser as 
fronteiras do islamismo- Era., talvez, o pensamento doomir 
dilatas estas de novo; recresceram, porém, acontecimentos 
que nío lh’o consentiram. Os Abbasidss tequie la vam-se vendo 
reinar em Hespanha um tronco da raça dos Beni-Umeyyqs- 
Al-manssor, successor de Aburl-abbas, havendo passado, para 
Bagdad a séde do imperio, ordenou ao governador d,’Africa, 
Al-’ala Ibn Mughith trabalhasse em reduzir a Peninsula ao 
dominio do khalifado. Al-’ala passou de feito k  Andalu.sis, 
declarando Abdu-r-rahman usurpador. Uniram-se-lhç todos 
M descontentes e assim alcançou apoderar-se do (übarb 
ou provincias occidentaes, augmentando de dia em dia as 
tuas. forças e attrahindo gente com ouro e qom a influencia 
do nome do khalifa. Abdu-r-rahman, a quem deram o epi
theto de Ad-dakhel (o conquistador ou invasor), marchou 
contra elle. N’uma batalha dada juncto de Sevilha o go
vernador d’Africa foi desbaratado, e morto. As. reliquias do
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exercito vencido formaram então partidas que assolavam 

[ os logares abertos e que chegaram a assenhorear-se de
Sevilha, a qual, todavia, não poderam defender. Toledo 

; resistiu por mais tempo; mas por fim caiu também. Entre
tanto não foi possível acabar inteiramente com a nuvem de 
bandoleiros, que a longa duração da guerra fizera apparecer 
e que se reforçavam continuamente com berbers que lhes 
eram enviados do Moghreb. Perto de dez annos durou este 
estado violento, até que Abdu-r-rahman pôde colher junctos 
os levantados e exterminá-los n’um combate que se viram 
constrangidos a acceitar. Seguro, emfem, no dominio de Hes- 
panha, o descendente dos Beni-Umeyyas applicou todas as 
attenções a construir uma armada capaz de impedir os des
embarques dos africanos e a reprimir algumas tentativas 
dos descontentes, bem como dos christãos das Asturias, a 
quem tinham dado atrevimento para dilatarem as suas armas 
as longas dissensôes dos sarracenos.

Um perigo mais grave ameaçava entretanto não só Abdu-r- 
rahman, mas também o islamismo. Karl filho de Pepin, tão 
celebre na historia pelo nome de Carlos Magno, reinava já 
em França e numa grande parte da Ailemanha. Alguns 
walis da Hespanha oriental descontentes do amir de Cor- 
dova dirigiram-se ao principe dos frankos com o intuito de 

, satisfazerem as suas vinganças politicas, offerecendo-lhe su-
jeitarem-se a elle .se quizesse passar os Pyrenéus com um 
exercito. Excitavam-no também a commetter esta empreza, 
segundo dizem, os christãos das Asturias. Karl fez atravessar 
as montanhas por dous exercitos, um dos quaes elle proprio 
capitaneava (778). Chegando a Pamplona, o vrali della, que 
era um dos conjurados, abriu-lhe as portas. D’alli o filho de 
Pepin marchou para Saragoça, da qual já se havia aproxi
mado a outra divisão dos frankos. Suleyman Ibn-Arabi,wal¡ 
da cidade e um dos principaes movedores desta invasão, já 
não pôde entregar-lh’a. A sua traição tinha irritado os povos,
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que correram unánimemente ás armas e a defender Sara- 
goça. Burladas assim as esperanças de Karl, elle entendeu 
que nfto devia continuar a guerra n’um paiz levantado em 
peso contra os seus designios, e começou a retirada seguido 
constantemente dos sarracenos. Ao transpdr as serras pela 
garganta de Roncesvalles os vasconios, montanheses selva
gens descendentes dos antigos ibéros, accommetteram a re- 
ctaguarda do exercito excitados pela vista dos despojos que 
os invasores levavam ou, como alguns querem, induzidos 
pelo duque de Aquitania, Lupo, inimigo iifreconcHiavel de 
Karl. Soltando rochedos do cimo dos barrocaes sobre os 
cavalieiros frankos, que naquelles passos estreitos só podiam 
caminhar em fio, fizeram nelles horrível matança. O des
graçado desfecho desta expediçSo, se nSo restituai aos sar
racenos as suas conquistas nas Gallias, impediu por annos 
as tentativas dos príncipes frankos para áquem dos Pyrenéus 
e consolidou para sempre o poder de Abdu-r-rahman, que, 
aliás nlo teve necessidade de intervir na lucta.

Parecia, porém, 'que o destino do amir era n8o gosar já- 
mais largos dias de tranquillidade. Mohammed-Abu-l-aswad, 
filho de Yusuf, que vivia prezo no fundo de uma torre em 
Cordova, pôde evadir-se e acolher-se ás montanhas de Jaen, 
onde logo reuniu mais de seis mil descontentes. Abdu-r- 
rahman á frente da sua cavallaría marchou contra elles. 
As tropas do amir dispersaram os levantados; mas custou 
muito trazé-los a uma batalha campal em que foram des
truidos.

A uniSo e o socego renasceram, emfim, na Hespanha arabe 
depois destes successos. Abdu-r-rahman, porém, sentia apro- 
ximar-se o seu fim. Os' ultimos tempos da vida applicou-os 
aos cuidados da paz. Visitando a Lusitania, cuja principal 
população era de egypcios e berbers, mandou edificar um 
grande numero de templos nesta provincia. A celebre mes
quita de Cordova, que ainda hoje dura, também teve por

i. 8
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fundador Abdu-r-rahmau. Antes de morrer convocou todos 
os walis das seis provincias em que se dividía o territorio 
mussulmano e os governadores de vinte e duas cidades prin
cipara, e no seu palacio de Cordova, perante os wazirra, o 
hájib (primeiro ministro) e o diwan (conselho) dedarou 
haver de succeder-lhe seu filho terceiro Hixam com exclu
sio dos dous mais velhos, Suleyman e Abdullah, cujo genio 
e caracter o amir nio julgava tio appropriados ao diffidi 
mister do goveruo. D’ahi a pouco. AbdurP-rahman falleoeu 
em Metida contando apenas 59 annos de idade (797).

Subindo ao throno, Hixam 1 achava os seus estados pa
cificos. O bom nome paterno assegurava-lhe a affeiçio dos 
povos. Á excepção das Asturias, desprezadas pelos mussul
manos como um paiz inhospito e miserável, toda a Penin
sula reconhecia a sua auctoridade. Todavia o fogo ardia 
debaixo das ciosas. A raça berber estava subjugada pela 
arabe, mas o odio mutuo subsistia. Por outra parte Suley
man e Abdullah nio podiam afazer-se à idéa de serem sub
ditos de st» irmão mais meço e nio tardaram a rebefiar-se. 
Desbaratados por Hixam, Abdullah submetteu-ee, mas Su- 
leyman ainda sustentou a guerra por algum tempo. Aban
donado, eaafim, pelos seus parciaes, viu-se constrangido a 
implorar a demencia do emir, que lbo perdoou com a oon- 
diçio de sair da Peninsula.

Depois de apaziguar algumas perturbações de pouca monta, 
Hixam, para entreter os espíritos turbulentos e ao nmsuao 
tempo reanimar a gloria das armas mussulmanas, mandou 
proclamar a guerra contra os christios. Dous exercitos se 
formaram i inmediatamente. (Jm, capitaneado por Yusnf Bm 
Bokhb, entrou pela parte da Galiiza já unida á monarchia 
das Asturias, destruindo e saqueando tudo: outro debaixo 
do mando do wasir Abdu-l-malek dirigiu-se aos Pyraaéus 
para invadir a França. Gerona, que por traiçSo dos sens 
habitantes caira annos xotes em poder dos frankos, foi
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de novo tomada e os seus moradores passados á espada. De
pois Abdu-l-malek marchou contra Narbonna. HM owig 
rei de Aquitania e filbo de Karl o grande acbava-se entíto 
em Italia com as forcas principaes daquella provincia. Nar- 
boDoa foi tomada e posta a sacco, e aos seus habitantes 
coube a mesma sorte dos de Gerona. Destroçados os chris- 
tlos numa batalha juncto de Gareassonna, os arabes volta
ram 4 Hespanba carregados de despojos. O quinto destea, 
que pertencia ao emir, foi destinado a acabar a obra ma~ 
gnifiea da mesquita de Cordova.

Os estados das Asturias, os quaes os sarracenos tinham 
em tão pequena conta nos primeiros tempos da sua exis
tencia que apenas mui tarde se acha wenç&q déliés nos his
toriadores arabes, parece terem começado no reinado de 
Hixam a merecer mais seria attenç&o. Era que nessa epo- 
cha reinava alli, como adiante veremos, Alfonso II, principe 
activo e bellicoso. No anno immediato ao da guerra de Fran
ça (793) um corpo de tropas capitaneado por Abdu-l-kerim 
marchava a destruir os castellos construidos pelos godos, pro
vavelmente na Bardulja (Castella Velha), emquanto que 
Abdu-l-malek atacava a Galliza pelo occidente. Entretanto 
a tribu berber de Takerma rebellava-se no sul da Peninsula; 
mas Abdu-l-kader, general de Hixam enviado contra ella, 
não só a reduziu, mas também a exterminou, ficando de
serto por sete annos o territorio onde essa tribu habitava.

As victorias do aqair, a sua piedade e o seu generoso ani
mo tinham-no tomado caro aos sectarios do islam e temido 
dos inimigos. Elle promovia o progresso das letras e a ci- 
viljsaçSo tanto entre os mussulmanos como entre os christ&os 
mosarahes, e fazia da agricultura o seu principal deleite. 
Annunciando-lhe um astrologo que morrería cedo, fez re
conhecer por successor a seu filho Al-hakem; e de feito 
falleceu d’ahi a pouco,' ainda em florente idade (795), cho
rado de todos como modelo de príncipes.
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Al-hakem subiu ao throno tendo apenas vinte e dous 
annos. Era valente, gentil e instruido, mas de genio aspero 
e'colérico. Seus tios Suleyman e Abdullah que n9o tinham 
ousado emprehender cousa alguma durante a vida de Hixam, 
julgaram a occasiSo apparelbada para renovarem as antigas 
pretensões. NSo contentes de fomentarem o espirito de rebel- 
liõo nas provincias de Toledo, Murcia e Valencia, emquanto 
Suleyman buscava reunir no Moghreb tropas estipendiarías 
Abdullah partia para a córte do imperador franko a implorar 
o seu auxilio, que sabemos ter obtido, posto se ignorem as 
condições delle. Com Hludowig, o moço rei d’Aquitania, vol
tou o sarraceno para áqüem dos Pyrenéus. Tudo estava prom
pto. Fez-se a revoluçõo. Abdullah apoderou-se de Toledo e de 
varios logares fortes, emquanto Suleyman desembarcava na 
costa com um corpo de africanos e se acclamava soberano. Al- 
hakem não perdeu nem o animo, nem o tempo. Marchou 
com as suas tropas de cavallaria sobre Toledo onde j& Su
leyman e Abdullah se haviam ajunctado. No caminho o amir 
recebeu a nova de que o rei d’Aquitania se tinha apoderado 
de Narbonna e de Gerona e passando os montes se encami
nhava para o Ebro. Soube também que bs walis de Lérida 
e de Huesca lhe haviam feito homenagem c que o de Barcelona 
fôra antes d’isso & córte de Karl o grande pedir ao monarcha 
franko a investidura do seu governo como dependencia do 
imperio. Al-hakem mandou partir immediatamente um corpo 
de cavallaria para se ajunctar ao wali de Saragoça. Pam
plona cafa entretanto nas mãos dos frankos. Com a noticia 
de tantos revezes o amir, deixando em frente de Toledo Amru 
kayid de Talavera, dirigiu-se para as fronteiras com a flor 
dos seus cavallciros. A presença dc Al-hakem mudou o as
pecto da guerra. Lérida e Huesca foram restauradas, os 
christõos obrigados a retirarem-se, Barcelona e Gerona sub- 
mettidas. Depois, transpondo os Pyrenéus, o amir retomou 
Narbonna onde deu largas & fereza do seu genio mandando
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matar os defensores da cidade e trazendo captivas as mu
lheres e creanças. Mas entretanto a revolução progredia no 
snl da Peninsula dilatando-se por Toledo, Murcia e Valen
d a , postoque combatida com varia fortuna pelos walis de 
Cordova e de Merida. A chegada de Al-hakem melhorou o 
estado das cousas. Ás suas tropas disciplinadas e guerreiras 
não poderam resistir as dos rebeldes, gente collecticia e des
ordenada, embora mais numerosa. Destroçados por toda a 
parte, os levantados recolheram-se ás serras de Murcia e 
Valencia, e Amru apoderou-se a 6nal de Toledo. Durou to
davia a guerra ainda algum tempo, até que, vencido e morto 
Suleyman e posto em fuga Abdullah numa batalha decisiva, 
este veio submetter-se ao sobrinho, que generosamente lhe 
perdoou, bem como a todos os que haviam seguido a sua 
parcialidade.

Começara no meio destes successos o século ix  e com 
elle sobrevieram novas inquietações. Alfonso II rei d’Oviedo» 
que obtivera algumas vantagens dos kayids arabes postos na 
fronteiras dos christâos das Asturias, buscava a protecção de 
Karl enviando a Hludowig, rei d’Aquitania, parte dos despo
jos que ajunctara nas suas correrías contra os mussulma
nos. Bahlu), general de Al-bakem que governava as frontei
ras dos Pyrenéus, bandeou-se neste tempo cornos frankos, 
ignora-se por qual motivo, facilitando-lhes assim a passagem 
das serras. Não tardou, de feito, a passá-las um exercito 
franko-aquitano depois de reconquistar as povoações e ter
ritorios das Gallias de que pouco antes Al-hakem se apode
rara. Penetrando na Peninsula, Hludowig occupou varias po
voações no pendor austral das montanhas e, estabelecendo 
ahi um districto (mark) dependente da Aquitania, tomou 
todas as providencias necessarias para o defender e conser
var, guarnecendo-o de tropas e dando-lhe por governador 
um marquez franko (markgraf) por nome Borel. Foi, porém, 
em 802 que os senhorios de Hludowig áquem dos Pyrenéus
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adquiriram grande importancia pela conquista de Barcelona, 
que depois de larga resistencia caiu em poder do rei d’Aqui- 
tania, o qual dirigira pessoalmente essa conquista.

Al-hakem, que se mostrara remisso em soccorrer Barce
lona, marchou para Saragoça com um exercito numeroso, 
resolvido, segundo parece, a accommetter os aquitanos. Yusuf, 
filho do kayid de Talavera, Amru, que nas passadas revoltas 

* domara a rebelliSo de Toledo, era entilo wali desta cidade 
e tinha irritadb grandemente os animos dos habitantes pela 
aspereza do seu caracter. A plebe alvorotou-se, mas apazi
guada pelas pessoas prudentes, o wali pretendeu exercer 
contra ella a sua crueldade. Ent9o os proprios que o tinhath 
salvado o prenderam e deram conta do seu procedimento ao 
amir, expondo RS razões por que assim tinham obrado. Al- 
hakem mostrou-se indifférente ao successo e, removendo Yü- 
éüf pára outro governo, nomeou Amru para succéder áo filho. 
Amru levava em mente vingar a offensa feita aYusüf fe co
meçou a vexar o povo por todos os modos. Nio contente coth ' 
isso, levou máis longe o seu odio. Passava por Toledo Ab- 
du-r-rahman filho do ámir bom cinco mil homens de Cá»- 
vallaría destinados para o exercito da fronteira: convidoU-0 
Amru para uma ceia esplendida a que foram chamados o& 
principaes dá bidade. Enganados com as apparendas da feStá 
bairám no laço. Á medida que iam chegando, no meio dó 
tumulto do banquete eram conduzidos aos subterraneos do 
alcássar, onde lhes decepavam a cabeça. Quatrocentos pere
ceram assim. Desde então o*nome de Al-hakem,.a cujas 
ordens se attribuiu entao este successo, ficou execrado pelos 
toledanos. D’ahi a pouco o wali de Merída, Esbaa, cUnhadó 
de Al-hakem, por desgostos que tivera com elle rebellou-së. 
O amir matehou contra Merída; mas a boa harmonia res
tabeleceu-se por intervenção de Al-kinza, mulher d’Esbaá fe 
irtttan do amir, o qual perdoou ao wali deixando-o, até, con- 

' tjnuar no governo de que havia sido revestido. O goverhador
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do districto de Béja, que tambem se rebetlara e se dirigia a 
Lisboa, foi destroçado pelo amir. Entretanto Kasim, filho de 
Abdullah seu tio, avisava-o de que era necessario voltar a 
Gordova immediatamente. O povo da capital, sempre dese
joso de novidades e mal contente do mais que duro governo 
de Al-hakem, tractou de se aproveitar da sua ausencia para 
ama revolução. Pensaram os conjurados achar em Kasim, 
representante dos príncipes mais velhos que haviam sido 
excluidos da successão, um cabeça para a empresa. Paten
tearam-lhe o seu designio. Ouviu-os: fingiu acceitar as pro
postas e delatou tudo ao tio, revelando-lhe o nome de tre 
zentos dos príncipaes conspiradores. Reeolheu-se o amir a 
Cordova e na madrugada, do dia em que devia rebentar o 
incendio trezentas cabeças estavam penduradas nar ameias 
do alcassar. Ao mesmo tempo que se espalhou a noticia do 
crime appareceu o testemunho sanguinolento da punição.

Aflògadas em sangue as perturbações intestinas, a attenção 
de Al-hakem voltou-se para a guerra tenaz e activa que lhe 
faziam os christãos, não só os das Asturias, que ainda então 
eram os menos de receier, mas tambem os frankos-aquitanoa 
que eram os mais poderosos. Em 809 um exercito dividido 
em dous corpos partira para Barcelona. O rei Hludovrig ca
pitaneava pessoalmente um delles que se dirigia contra Tor- 
tosa; o outro capitaneado por Borei, markgraf da Gothia, 
nome que se havia dado ao novo districto franko d’áquem 
dos Pyrenéus, e por Béra, conde de Barcelona, saiu a sa
quear as margens do Ebro e depois foi ajunctar-se ás tropas 
do rei d’Aquitania sob os muros de Tortosa. O moço Ab- 
du-r-rahman, filho e successor do amir, que já servira nesta 
guerra, marchou junctaraente com o wali de Valencia contra 
os sitiadores, os quaes obrigou a levantarem o cerco e a re
colherem-se a Barcelona, d’onde Hludowig partiu para além - 
dos Pyrenéus. Neste meio tempo os christãos das Asturias, 
porventura combinados com os frankos, haviam descido das
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suas montanhas, passado o Douro e assolado o norte da 
Lusitania. Al-hakem saiu-lhes ao encontro, desbaratou as. 
tropas asturianas que tinham avançado até perto de Lisboa, 
mas não pôde jámais submetter inteiramente os gallegos de 
Braga, que faziam saltos e commettimentos sem aceeitarem 
uma acção decisiva.

Destas luctas obscuras veio em breve distrahir as atten- 
çôes do amir mais grave acontecimento. Nova expedição 
de aquitanos saira de Barcelona contra Tortosa. O resultado 
delia foi o mesmo antecedente; mas Al-hakem, inquietado 
pelos christãos do occidente e receioso de que as repetidas 
tentativas do imperador Rarl, cujo nome soava por todo o 
mundo, chegassem a ser fataes para a Hespanha mussul
mana, enviou mensageiros á córte de Aquisgran propondo 
treguas, que foram acceitas. Quasi pelo mesmo tempo (812) 
a guerra cessou com o rei das Asturias (Affonso II). Então 
o amir fazendo reconhecer seu filho Abdu-r-rahman suc
cessor do amirado (wali-al-hadi) entregou ao mancebo, cujos 
altos espiritos, valor e actividade tinham sido bem provados 
nos anteriores successos, o trabalho da administração en
cerrando-se elle no seu alcassar para se entregar ao repouso 
no meio dos deleites. Desde então este príncipe, que outr'ora 
se mostrara tão bellicoso e attento is obrigações do seu cargo, 
consummiu os dias em devassidões e banquetes, nos quaes, 
contra a expressa prohibiçâo do koran, corriam em abun
dancia os vinhos generosos. Uma parte dos tributos despen
diam-se nestas festas dissolutas, e a indignação do povo contra 
Al-hakem crescia diariamente. Cercado de uma guarda de 
cinco mil homens composta de christãos mosarabes e de 
slavos, o amir só fazia conhecer a sua existencia por sen
tenças de morte, que iam cair de repente sobre aquelles 
que se lhe tornavam suspeitos. N'uma destas execuções a 
gentalha de um dos arrabaldes amotinou-se, atacou as guardas 
do amir e obrigoü-as a retirarem-se para o alcassar. A|-
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hakem sentiu eníSo renascer os antigos brios. Apesar das 
reflexões de seu filho Abdu-r-rahman e dos wasires, pôs-se 
& frente da soldadesca e precipitou-se furiosamente contra 
a multidão desordenada. O povo atemorisou-se e foi refu
giar-se no arrabalde, onde ainda tentou resistir. O sangue 
correu em torrentes. Trezentos dos amotinados serviram para 
dar um espectáculo de terror sendo cravados em postes pela 
margem do rio. O bairro levantado ficou durante tres dias 
entregue ao sacco e, expulsos os seus habitantes, foi arra
sado. Daquelles infejizes, cujo numero subia a muitos mi
lhares, uns, depois de vaguearem errantes por largo tempo, 
fizeram assento no districto de Toledo, outros passaram ao 
Moghreb e ajudaram a povoar Fez, cidade que então se fun
dava debaixo dos auspicios do amir Idris Ibn Idris.

A voz implacável da consciencia vingou a humanidade da 
feroz colera de Al-hakem. Desde aquelle successo o amir 
caiu n’uma demencia furiosa que só era interrompida por 
melancholia profunda. Depois de quatro annos de tormentos 
moraes e physicos este principe, cujos ultimos tempos tinham 
sido tão negros quantos os primeiros haviam sido brilhantes, 
veio a fallecer (822) de morte lenta e dolorosa quando con
tava vinte e seis annos de governo. Então seu filho Abdu-r- 
rahman, que tomara em consequência das suas façanhas mi
litares o appellido de AI-modhaffer (o victorioso), subiu ao 
throno, do qual fora reconhecido herdeiro em vida de seu 
pae. Indomável na guerra, Abdu-r-rahman era brando e pie
doso na paz e sempre prompto em proteger os desvalidos e 
humildes. Ajunctava a esses dotes moraes claro engenho e 
instrucção variada, e para em tudo ser completo, o garbo 
da figura associava-se nelle com a gentileza do semblante. 
Apenas acclamado amir o seu-esforço foi de novo posto á 
prova. O velho Abdullah, tio de Al-hakem, vivia ainda em 
Tanger: sabendo da morte do sobrinho, a ambição de reinar 
veio accender-lhe os espíritos amortecidos e, ajunctando as
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tropas que pôde, passou o mar. Entrado na Peninsula de- 
clarou-se amir correndo os logares abertos que nSo podiam 
resistir-lhe. Partiu immediatamente Abdu-r-rahman contra 
elle, destroçou-o e constrangeu-o a retirar-se para as bandas 
de Valencia. Perseguido e apertado entre os inimigos e o 
mar, Abdullah resistiu por algum tempo na capital da pro
vincia até que, persuadido da inutilidade da tentativa, se 
cougraçou com o amir por intervençSo dos proprios filhos 
que se haviam conservado fieis a Abdu-r-rahman. Para lison
jear a ambiçSo do velho este principe, concedeu-lhe o go
verno vitalicio de Murcia, que ainda desfruetou doas annos.

Livre dos cuidados da guerra domestica o amir pôde 
acudir aos revéses oocorridos durante este intervallo nas 
fronteiras christans, principalmente nas dos (rankos. Ou que as 
treguas feitas com Al-hakem houvessem expirado, ou que 
os eternos adversarios do nome sarraceno as quebrassem, é 
certo que os condes da provincia da Aquitania d’àquem dos 
Pyranéus tinham feito uma entrada no territorio mussul
mano, onde deixaram profundos vestígios da sua passagem. 
Abdu-r-rahman marchou entilo para Barcelona, que sitiou 
por algum tempo. Se acreditarmos os auctores arabes, chegou 
a apoderar-se d'ella; mas o silencio das chronicas christans 
e os successos posteriores tomam mais que duvidoso este 
successo. D’aHi dirigiu-se a Urgel, que parece chegou a 
cair-lhe nas mios, e os inimigos destroçados em toda a parte 
▼iram-se constrangidos a buscar refugio nas montanhas. 
Satisfeito com estes triumphos o amir voltou a Cordova. 
Nessa conjunctura mensageiros enviados pelos vasconios das 
serras, povo sempre insoflrido de qualquer jugo, vieram pro- 
pftMhe uma aliiança contra oS frankos. Nlo desdenhou ac- 
ceRé-la o poderoso amir, e ella lhe foi util em breve. Um 
exercito aqnitano que entrara até Pamplona, atacado pelos 
generaes da fronteira e pelos novos alliados do soberano de 
Cordova, fot destruido nos desfiladeiros, e um dos cabeças



d* expedição conduzido captivé á capital com grande numeré 
de outros prisioneiros.

Emquanto estas cousas sè passavam tinha Abdu-r-rahman 
enviado contra és Asturias seu primo Obeydullah Ibnu-I- 
balensi. As correrías de Affonso II haviam inquietado seria
mente os mussulmanos. Segundo os historiadores arabes, a 
guerra feita por Obeydullah teve os resultados mais prospe
ros, sendo obrigadas as tropas do rei de Oviedo a reóolhe- 
rem-se aos desvios das montanhas e aos logares fortificados. 
Apenas, porém, o general sarraceno regressou á capital os 
christSos saíram dos seus escondrijos e renovaram os ante
riores commettimentos nos territorios do amir obrigado a 
sustentar guerra perpetua contra esta gente indomável e in
capaz de repouso, cujas correrías e devastações eram como 
um annuncio do raio que devia um dia fulminar é imperio 
mussulmano da Peninsula. ,

Um conde godo tinha-se neste meio tempo rehallado contra 
Hludovtág, que entlo reinava entre os firankos como successor 
de seu pae Karl o grande fallecido annos antes. Aizon (assim 
se chamava o godo) havendo-se apoderado de territorios limi
trophes dos sarracenos, implorara o favor de Abdu-wahmaa 
contra Hludowig. Tropas arabes tinham marchado ¡inmedia
tamente em seu auxilio, e o proprio amir se preparare pera 
ir pessoalmente aproveitar aquella conjunctura Vantajosa 
quando um acontecimento inesperado lhe veio embargar os 
passos. Era o príncipe mais que liberal: era prodigo. Nao 
contente com multiplicar pòr toda a parte as obras e edifi
cios de necessidade e até de luxo, tinha levado ao extremo 
da exaggeraçSo o esplendor da córte. Aos poetas, aos artis
tas que o rodeavam, és concubinas do seu harem, a todos 
«quelles, emfim, que contribuions para lhe tornar à vida de
leitosa distribuía com mio larga as grossas sommas que en
travam diariamente nos cofres do estado por meio de incom- 
portaveis tributos. O povo cançado de exacçóes começava

M m o o c ç t o  7 8
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a dar indicios de descontentamento. Hludowig não o igno
rava, segundo parece; porque delie existe uma carta aos 
principaes moradores de Merida excitando-os á rebellião com 
promessas de soccorro. Pelas formulas e estylo daquelle do
cumento se vê que os habitantes da capital da antiga Lu
sitania eram principalmente christâos mosarabes e que se 
achavam grandemente irritados pelo peso dos impostos. As
sim o imperador franko, trabalhando por suscitar ao seu 
inimigo as mesmas difficuldades de guerra civil com que elle 
andava a braços, não se enganara nas concebidos esperanças. 
A revolução rebentou em Merida. Estava ¿ frente delia um 
certo Mohammed, antigo collector de tributos privado do 
seu cargo pelo amir. As habitações doswasires ou ministros 
da cidade foram saqueadas e destruidas, e o povo armou-se 
para obstar ao castigo. Por ordem de Abdu-r-rahman a 
guarnição de Toledo e as tropas que estanceavam pelo Gharb 
vieram sitiar os amotinados. Beceiava o amir que a cidade, 
rica e populosa, ficasse destruida sendo entrada á força d’ar- 
mas, e assim, em logar de a combater, os sitiadores limita
vam-se a conservá-la estreitamente assediada. Depois de al
gum tempo o descontentamento lavrou entre os cercados e 
a cidade foi entregue por traição salvando-se, todavia, Mo
hammed e os outros caudilhos dos levantados.

Mas as causas que em Merida haviam suscitado a colera 
popular existiam por outras partes. O desfecho da primeira 
tentativa não quebrou os animos irritados pela oppressão. 
Em breve Toledo seguiu o exemplo de Merida. A antiga ca
pital da monarchia wisigothica era em grande parte po
voada de christâos mosarabes e de judeus opulentos, os 
quaes, postoque obedientes ao jugo mussulmano, o soffriam 
constrangidos e folgavam das sediçôes que elles proprios 
promoviam. Os conjurados acharam logo quem os capita
neasse. Era um certo Hixam Al-atibi, mancebo dos mais 
abastados de Toledo. Distribuiram-se armas e dinheiro, com-
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prou-se a guarda mourisca do alcassar e a revolução reben
tou. O wali estava ausente no campo : sabido o successo, avisou 
Àbdu-r-rahman, que sem perda de tempo enviou seu filho 
Umeyyah contra Toledo. Entretanto os sediciosos tinham-se 
prevenido e, deixando a cidade guarnecida pelos mais biso
nhos ou menos audazes, saíram ao encontro das tropas man
dadas para os sopear. A fortuna declarou-se pelos toledanos 
que deste primeiro successo tiraram brios para proseguirem 
no levantamento. Tres annos durou este, sem que Umeyyah 
obtivesse vantagens decisivas contra elles, até que, fazendo-os 
cair em uma cilada juncto do rio Alberche, os destroçou com 
grande mortandade. Os fugitivos acolheram-se a Toledo, 
onde, apesar daquelle revés, continuaram a defender-se.

O wali de Merida viera com as suas tropas ajudar as de 
Umeyyah e obtivera dos inimigos uma assignalada victoria. 
O fugitivo Mohammed tinha reunido algumas forças no dis
tricto de Lisboa, e sabendo da ausencia do wali de Merida 
e que a cidade estava mal defendida dirigiu-se para aquellas 
partes. Fazendo entrar ahi pouco a pouco alguns dos seus 
sequazes, teve modo de se apoderar delia. Recebida a noti
cia deste successo, o proprio Abdu-r-rahman marchou para 
Merida & (rente da sua cavallaria e das mais tropas que pôde 
ajunctar. A resistencia foi enérgica a principio; mas em breve 
os amotinados cederam e o amir entrou na cidade, d'onde 
pôde ainda mais uma vez escapar a seu salvo o revoltoso Mo
hammed.

Continuava, todavia, a resistencia de Toledo apesar do 
exemplo de Merida. Durante nove annos o hábil Hixam 
soube sustentar-se naquella cidade independente do amir, 
resistindo aos generaes que este enviava, contra elle e des
baratando-os ás vezes. A final, reduzido com os seus a de
fender-se unicamente no recincto da povoação, ferido j& caiu 
nas mãos do wali Abdu-l-ruf, que dirigia o cerco e redu
zira Toledo & ultima estreiteza. O wali mandou-lhe decepar
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a cabeça apoderapdo-se da cidade. Con a norte  de Hixam 
a  revolução acabou, e a auctoridade de Abdu-r-rahman dei- 
« w  de ser disputada. Esta nova encheu de jubilo os aninos 
caoçado» de tão diuturna guerra civil; mas o espirito guer
reiro do amir não lhe consentía largo repouso. As tropas do 
Gbarh receberam a ordem para marcharem à guerra sancta 
contra o rei de Galliza (assim denominavam os sarracenos 
os monarcbas das Asturias), e as da Axarkia ou do oriente 
para accommetterem os cbristãos do pais dos frankos. Estas 
guerras, cujas consequências foram só estragos mutuos, ser
virám nais para os mussulmanos se não deshabituaren! do 
tracto das armas do que para augmentar a gloria do amir 
ou estender os limites dos sen» dominios, que já começa
vam a encurtar-se.

Foi nessa conjunctura que nas costas da1 Peninsula appa- 
receram pela primeira vez novos e inesperados inimigos; 
inimigos tanto dos estados cbristãos das Asturias, como da 
Hespanha mahometana. Eram estes os normandos. Aquelles 
barbaros do Jutlaad, saindo do Báltico em frageis barcas, 
espalhavam o terror, havia já tempos, pelas praias de Ingla
terra e de França. Atravessando o golpho de Biscaia vieram 
então visitar com estragos, roubos e mortes as regiões ma
ritimas da Peninsula. A Galliza foi o primeiro theatro das 
suas devastações. Desembarcados na Corunha ($53), Ra
miro I, que então reinava em Oviedo, enviou contra elles 
forças que os desbarataram queimando-lhes algumas barcas. 
Mal succedidoe com os cbristãos, desceram ao longo da costa 
para o Gharb. Ciacoenta e quatro vellas dos piratas Scandi
naves entraram no Tejo e desembarcando na foz do rio 
assolaram os arredores de Lisboa. D’aqui, proseguindo na sua 
terrível viagem, foram fazendo saltos em terra e saqueando 
os lemanes abertos, ousando subir pelo Guadalquivir até Se- 
vjlba que em parte destruiram. Repellidos pelos povos vizi
nhos que ee haviam ajuncjtado para lhes resistirem, sairam
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«utra vez ao largo antes que podessem sar colhidos por tuna 
armada de quinze navios enviados por Abdu-r-rahman para 
lhes tolher a passagem. Os piratas voltaram eutlo, retroce
dendo pela mesma róta que tinham seguido e assolando de 
aovo as costas do Gharb emquaoto Abdu-r-rahman man- 
dava ordens sos kayids de Santarém e de Coimbra para guar
necerem as praias o afugentarem estes incommodos hóspedes, 
contra cujos rápidos assaltos a resistencia quasi sempre viaha 
tarde. Persuadido de que*o unico meio para os destruir era 
combatê-los no mar, Abdu-r-rahman ordenou a cowtrae- 
f ie  de esquadras em Cadix, Cartbagena e Tarragona, incum
bindo especialmente dos negocios uavaes sen filbe Yaeub e 
tornado todas as prevenções necessarias para se poder acudir 
promptamente a qualquer ponto salteado pelos normandas.

Desde entilo Abdu-r-rahman dedicou-se a adornar Cor- 
do va e outras cidades com edificações mais ou menos úteis 
eu grandiosas. Tendo já passado a idade de sessenta anões 
fez proclamar successqr de a mirado seu filho Mohammed e 
d’ahi a pomo veio a fallecer (8$B) demando a reputatio de 
um caracter altivo, de um espirito enkivado e de ser um 
dos mais valentes capities do seu tempo e o mais illustre 
un ir que até abi regera a Heapaaba mussulmana.

Subindo ao throno na florente idade da trinta aimas, Mo
hammed, cujea dotes e  caracter eram mui semelhantes aee 
de seu pae, pensou logo em dilatar a gloria das am as sar
racenas ordenando aos waiis de Merida edebaragoçaaccom- 
mattosawn os christios: aquelle os da GaHiaa; «ate esdapmc 
doa firankoa. Baldou-lhe, porém, brevemente os vastos desi
gnios o espirito sempre inquieto das subditos. Musa Um 
Zeyad, christio renegado e wali de Saragoça, liaria sido, 
segando alguns, demittido pelo amir, bem como teu filho o 
wab de Toledo. A vingança levou-os «alio a buscarem a 
albança dos christios, seguros da qual, amotinaram os seus 
respectivos districtos apoderando-se de moitas «idades isa-
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portantes e estabelecendo uma especie de governo indepen
dente, que abrangia os territorios de Saragoça, Tudela, 
Huesca e Toledo e que se estendia assim por um terço da 
Peninsula. Emquanto Lupo ou Lopia Ibn Musa, filho de 
Ibn Zeÿad, se fortificava em Toledo para resistir a Moham
med, seu pae ousava sustentar no oriente a guerra contra 
os frankos. Era a razão d’isto que Musa se alliara com a 
Navarra, reino fundado na antiga provincia aquitana d’áquem 
dos Pyrenéus e em que por isso os successores de Karl o 
grande pretendiam exercer um dominio a que se oppunham 
os novos alliados de Musa. Este passou as montanhas asso
lando o meio-dia das Gallias e com fortuna tal, que os fran
kos se viram obrigados a offerecer-lhe paz. Entretanto o amir 
em pessoa viera sitiar Toledo, e apesar de ter attrahido os 
inimigos a uma cilada, em que fez nelles grande matança, 
não pôde reduzir a cidade e voltou a Cordova deixando seu 
filho Al-mundhir, que então começava a exercitar o mister 
das armas, para continuar o cerco.

Este durou largo tempo; mas os soccorros conduzidos por 
Musa a Lupo obrigaram os generaes do amir a levantá-lo.. 
A guerra civil protrahiu-se. Destroçado, emfim, Musa por 
Ordonho l  n'uma batalha sanguinolenta dada juncto a Cla- 
vijo (em consequência de haver o orgulhoso wali ousado 
entrar nos territorios do rei das Asturias e tundar na Rioja 
o castello da Albayda) ficou tão abatido, que, tendo-se reti
rado para SaragoÇa com as reliquias do exercito, Toledo 
chegou a capitular, e Lopia, que buscara valer-se do proprio 
vencedor de seu pae para que o soccorresse contra Moham
med, viu-se constrangido a ir buscar um asylo nas terras do 
seu novo alliado.

Foi pouco depois de submettida Toledo que os norman
dos, repellidos segundo vez das costas da Galliza, que haviam 
tentado infestar, renovaram os saltos e entradas pela beira- 
mar da Hespanha mussulmana. Depois de fazerem immensos
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estragos, perseguidos pela cavallaria do amir tornaram a 
embarcar, e foram levar o terror do seu nome &s praias de 
Africa, &s ilhas Baleares e, até, aos mares da Grecia. Car
regados de despojos, voltaram ousadamente a invernar nas 
costas da Peninsula, d’onde regressaram & Scandinavia na 
primavera seguinte. Entretanto o rei d’Oviedo, cobrando 
brios com a victoria de Clavijo, passava a fronteira para o 
sueste e reduzia pelas armas Coria, Salamanca e outras po- 
voações. Inquieto com os progressos dos christSos, Mohammed 
enviou contra elles um numeroso exercito capitaneado por 
Al-mundhir, o qual encontrando-os nas margens do Douro 
os desbaratou, se acreditarmos os historiadores arabes. D’alli 
Al-mundhir marchou para a fronteira oriental ou dopais dos 
frankos, d’onde, obtidas novas vantagens contra os christ&os, 
voltou a Cordova. N8o havia, porém, respirar de combates 
entre as duas raças inimigas. Ordonho fizera uma correría 
para o sul até Lisboa: o amir, em vingança, invadiu a Gal- 
liza com as tropas de Andalosia entrando até Saqctiago. Mas 
brevemente a guerra civil o distrahiu de proseguir nas en
tradas contra os christSos. Haviam occorrido, segundo pa
rece, revoluções e disturbios nas provincias orientaes, e parte 
das forças do amir tiveram de marchar a combater os levan
tados. Estas luctas frequentes eram inevitáveis na Hespanha 
mussulmana, onde i  falta de instituições politicas assis robus
tas para manterem a unidade social se ajunctavam as mutuas 
repugnancias nascidas da diversidade de raças, nSo só entre 
arabes e berbers, mas também entre uns e outros e os mosara- 
bes christSos, inimigos naturaes daquellas duas categorias de 
conquistadores, de quem os separava a diversidade de origem e 
de crença e a sujeiçSo de povos conquistados. A narrativa das 
guerras civis dos ultimos annos do amirado de Mohammed é 
tSo confusa nos historiadores arabes, que fora impossivel sub- 
stancié-la neste rapido esboço sem risco de cair em graves 
erros. O que parece mais certo é que jú nessa conjunctura

6
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começavam a appsrecer a» primeiras tentativas de rebeUi&o 
do celebre reoegado Omar Ibn Hafssuo, que tão conspicuo 
papel veio i  representar na Peninsula durante o governo de 
Almundhir.

Logo, porém, que as perturbações civis 1b o consentiram 
Mohammed voltou as armas contra o reino christão das As
turias, cuja importaacia e poder augmentavam de dia para 
dia. Pria morte de Ordoohol haviam-se ahi suscitado cou
tendas intestinas. Aproveitaram-se os sarracenas do ensejo. 
Uma armada partiu para as costas da Gallica emquanto 
os walis da fronteira entretinham a atteoçSo dos christão*. 
Falhou, porém, a empreia, porque a frota sarracena foi des
feita por uma furiosa tempestade ao chegar á foz do Minha. 
Aflbaso UI, que já reinava pacificamente nas Asturias, co
brou com este successo animo e brios para invadir o terri
torio mussulmano, tomando Salamanca e cercando Coria. 
Repellido pelos sarracenos, estes fizeram uma entrada na 
Griliza, mas sendo salteados & volta n’um passo estreito, fo
ram destroçados com grande perda. Então Alfonso 1U mar
chou de novo para o sul, onde se apossou das cidades mws 
importantes da moderna provincia da Beira. As forças do 
amirado achavam-se divididas; porque o wali de Saragoça 
se rehallara, e um seu irmão se fizera senhor de Tudrila. 
O principe Al-mundbir, que marchara costra elles, não po
dem obter vantagens algumas decisivas e ao mesmo tempo os 
turbulentos toledanos acriamavam por wali Abu AbduUah, fi
lho de Lopia, seu antigo chefe nas passadas turbulencias. 0  ho- 
risonte politico mostrava-se assas carregado para o amir: to
davia asserenou com mais promptidão do que era de suppâr. 
Masa, wali de Saragoça, foi assassinado pelos seus proprios 
parciaes, e Abu Abdullah que esperara debalde ser soccor- 
rido pelo rei d’Oviedo, não se julgando habilitado pura resis
tir is  forças mandadas contra elle, fugiu, deixando os toleda
nos á mercé de Mohammed que generosamente lhes perdoou.
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O infeliz successo da guerra contra os christlos das As
turias e a fome e a peste, que devastavam por esse tempo 
a Peninsula, moveram o amir a ¿justar treguas com Affonso 
ID. Apenas, porém, ellas acabaram, este fez uma invasão, 
penetrando até onde os chrísUlos nunca haviam chegado, isto 
é, até a Serra Morena. Ahi desbaratou as tropas que se 
lhe opposeram e, deixando subjugadas varias povoações do 
moderno Portugal, voltou aos seus estados. Deveu elle estes 
triutbphos às novas perturbações civis da Hespanha mussul
mana. O rebelde Ornar Ibn Hafssun trabalhava activamente 
em ajunctar gente, taoto mussulmana come christan, para 
com ella alevantar a machina de ambiçlo que a consciencia 
do proprio genio e esforço Aie inspirava. A noticia dos pro
gressos que faziam as armas asturianas obrigou o emir a 
dirigir-se para aqueüe lado da fronteira, deixando incumbido 
o castigo de Omar Ibn Hafssun a Al-mundhir e ao celebre 
chefe da ultima revolução de Toledo, Abu Abdullah, que 
tentara e obtivera entrar na graça de Mohammed. Este 
homem, tio  babil soldado como turbulento, quasi tinha 
acabado com a rebellito; mas pertendendo que o amir o 
fizesse wali de' Saragoça e não o alcançando, levantou-se 
com esta cidade e uniu-se com o partido de Hafssun que 
até alK combatera. Al-mundhir marchou então contra elle; 
mas nlo  podendo render Saragoça, contentou-se com ata
car a Alava e a Castella Velha, provincias que já pertenciam 
ao réi de Oviedo. Achando dura resistencia nos condes que 
defendiam aquella fronteira, dirigiu-se contra Leão; mas 
sabendo que Afibnso 111 o esperava em terreno vantajoso, 
o principe retrocedeu para Cordova, deixando assoladas al
gumas povoações na sua passagem.

Viva e longa tinha sido a guerra entre christãos e sarra
cenos. Uns e outros desejavam a paz, sobretudo Mohammed 
inquieto com o levantamento de Abu Abdullah. Propô-la, 
portanto, ao rei asturiano, que a acceitou, celebrando-se umas



8 4 HISTORIA DE PORTUGAL

treguas ëm Cordova entre Mohammed e os embaixadores de 
Affonso III (833). Entretanto, se os mussulmanos respiravam 
da lucta com os christãos, nem por isso cessava entre elles 
o estrondo das armas. Ornar Ibn Hafssun ligado com Abu 
Abdullah era um adversario capaz de se defender tongamente 
contra o governo de Cordova. Os factos provaram-no. Depois 
de tres annos de escaramuças e recontros, as forças de Mo
hammed foram desbaratadas n’uma batalha em que o chefe 
dessas forças, Abdu-l-hamed, foi aprisionado e os levantados 
ficaram seguros da impunidade, ao menos por algum tempo.

No meio d'esta lucta chegou o anno de 876 em que Mo
hammed falleceu. Além dos dotes communs a elle e a seu 
pae, o amir deixou a reputaçlb de bom poeta, qualidade 
grandemente estimada pelos arabes, e de excellente calligra- 
pho, cousa que nSo apreciavam menos. Foi, além d’isso, tido 
na conta de um dos homens que entío havia mais instruidos 
nas sciendas exactas e de extremado orador.-Só as contínuas 
guerras e perturbações da Hespanha durante o seu governo 
impediram que elle podesse promover o progresso da civili- 
saçSo, como era de esperar dos seus indisputáveis talentos.

Dous annos antes Al-mundhir tinha sido declarado por 
seu pae successor do throno. Os longos serviços feitos por 
elle ao islamismo hespanhol e ao amirado tornavam-no digno 
de Uto alta recompensa. Desde mui verdes annos podia di
zer-se que nunca despira as armas. Sublimado á dignidade de 
amir, nem por isso lhe foi concedido repousar das passadas 
fadigas. Omar-Ibn-Hafssun havia neste meio tempo sabido 
remover algumas competendas de auctoridade que existiam 
entre elle e os outros chefes dos sediciosos. Assim alcançava 
empregar unidas as forças que lhe obedeciam e que diaria
mente engrossavam. Á frente de dez mil cavalleiros, afóra a 
gente de pé, dirigiu-se a Toledo, onde tinha amigos secretos. 
Os toledanos, sempre affeiçoados a novidades, receberam-no 
com todas as demonstrações de jubilo. Al-mundhir sentiu o
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perigo d’esta audaz tentativa de Omar, que já se intitulava 
amir, e ordenou immediatamente que as guarnições da Andalu- 
sia e de Merida se ajunctassem, enviando elle adiante contra 
Toledo o hajib Hixam com a flor da cavallaria. O rebelde, 
receioso de uma lucta desigual e longe das suas habituaes 
guaridas, recorreu aos enganos: propôs umas treguas para 
que o deixassem reduzir-se á vida privada obrigando-se a 
entregar Toledo e mostrando-se arrependido da empreza 
que commettera. Hixam fez com o amir que acceitasse estas 
proposições, e de feito Ornar saiu da cidade fingindo aban
doná-la de todo, mas deixando preparadas as cousas para a 
execução dos seus designios. Guarnecida Toledo de tropas 
do amir, o hajib regressou a Cordova. Apenas, porém, elle 
partira, Ibn-Hafssun deu volta, e ajudado pelos seus par- 
ciaes, que tinham ficado occultos na cidade, apoderou-se 
novamente delia, bem como dos castellos vizinhos que aban
donara. A noticia deste successo custou a cabeça a Hixam e 
a liberdade a dous filhos seus, que Al-mundhir, pouco affei- 
çoado ao velho ministro de Mohammed, accusou de cumpli
cidade com os rebeldes. Depois o amir em pessoa marchou 
contra Omar; mas este havia distribuido as suas tropas pelos 
castellos e povoações fortificadas de que estava senhor. Com 
successos diversos a guerra durou por mais de um anno, até 
que Al-mundhir foi morto na conjunctura em que atacava o 
castello de Bixter ou Yobaxter, um dos mais fortes que lbn- 
Hafssun possuia (8 8 8) ; e assim acabou o sexto amir de Hes- 
panha da raça dos Beni-Umeyyas num  combate obscuro de
pois de dous annos de reinado.

Abdullah, irmão d'Al-mundhir, que se achava no exer
cito, dirigiu-se logo a Cordova onde sem contradicção o ac
clamaram amir. Um dos seus primeiros actos foi soltar os 
filhos do hajib Hixam injustamente punido e elevá-los a 
cargos importantes. Deu este procedimento aso a novas dis- 
sensões, que rebentaram no seio da familia do amir. Mo-
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hammed seu filho, inimigo pessoal dos do ministro morto, 
ligou-se com seu irmão Al-asbagh e com seu tio Al-kasim 
contra o amir. Este, sabendo do que se tramava, envión 
Abdu-r-rahman Al-modhaffer ou Al-mutref, outro filho 
seu, para que trabalhasse em reduzir os desobedientes. Foi 
inútil a tentativa. Mohammed levantou-se com a provincia 
de Jaen ao tempo que o amir marchava contra Ornar Ibn 
Hafssun, destroçava-o juncto das margens do Tejo e, cor
tando a communicação entre os corpos volantes dos levan
tados e Toledo, vinha apertar o cerco desta cidade. Rece
beu então aviso do mau resultado da missão de Abdu-r- 
rahman e ao mesmo tempo de que outras duas sedições ha
viam rebentado em Lisboa e em Merida. N&o perdeu Abdul- 
lah o animo no meio desta confusão. Uma armada partiu 
para o Tejo capitaneada pelo wasir Abu Othman, e elle di
rigiu-se a Merida com um exercito de quarenta mil homens, 
com que a reduziu à obediencia. Depois, sabendo do levan
tamento de Jaen, marchou para lá e destroçando um corpe 
de tropas que tentou ©ppôr-se-lhe, apoderou-se de Jaen. 
D'alli, deixando Abdu-r-rahman Al-modhaffer encarregado 
de dispersar o resto dos partidarios de Mohammed, veio 
apertar o cerco de Toledo. Foi longa a lucta dos dou» ir
mãos; mas por fim o que combatia por seu pae colheu ás 

- mãos o mais velho a’uma batalha junctam ente com seu tio 
Kaaim, O principe captivo poueo sobreviveu na prisão em 
que o irmão o lançara c onde se diz que lhe deram veneno. 
Uma parte dos vencidos refugiou-se nas montanhas, outra 
foi engrossar as fileiras de Ornar.

Este oppunka entretanto ao amir tenaz resistencia, a 
guerra prolongava-se e, apesar de todos os esforços de Abdn- 
lah, o partido do filho de Hafssun fortalecia-se e ganhava 
importancia de dia para dia. Um dos generaesde Ornar, cha
mado Ahmed, achou-se assás forte para ousar accommetter 
o rei de Oviedo, que desde o tempo de Mohammed tinha
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pas com o governo de Cordova. Affonso OI desbaratou 
Ahmed n’uma sanguinolenta batalha jOncto de Zamora e 
avançou contra Toledo, tentativa de que não tirou melhor 
resultado do que tirara Abdullah. Estes acontecimentos, que 
apertavam mais os laços de boa amizade entre Oviedo e 
Cordota e de que parecia dever resultar para o amir um 
augmento de força moral, geraram unicamente males. Os ini
migos de Abdullah lançaram mío do sentimento religioso 
para promover o descontentamento popular contra elle. Ta
xavam-no de mau mussulmano pela sua alliança eom os 
christios, que delia se aproveitavam para derramar o san
gue dos verdadeiros crentes. Surtiu effetto o alvitre. Come
çaram a apparecer symptomas de sediçto. Fallava-se de re
am ar o pagamento dos tributos, e Kasim, o tio rebelde de 
Abdullah a quem este perdoara, excitava já os animos dos 
sevilhanos 6 desobediencia. O amir mandou entlo prendê-lo 
e envenená-lo no cárcere, banindo de Sevilba os cabeças de 
motim. Ornar nSo descançava entretanto, a guerra era cada 
ves mais viva entre os seos partidarios e osde Abdullah. Des- ' 
baratado pelo waü Abu Othman, recolheu-se a Toledo, onde 
as tropas do amir não ousaram atacá-lo dorante tres annos. 
O principe Al-modhaffer, que alcançara pôr em soeego os 
districtos do sul, pediu então o governo de Merida que ti
nha Abu Othman, eom o intento de dar ealor á guerra de 
Toledo. Cedcu-th’o promptamente o velho vrali ; mas lá lhe 
ficou dentro da alma o espinho da má vontade contra o seu 
successor. Feito capitão das guardas do akassar em Cor- 
dova, trabalhou constantemente para qde, em detrimento de 
Âlrmodhaffer, Abdullah desigualase por suceessor o moço 
Abdu-r-rahman filho de Mohammed, o principe que mor
rera encarcerado. Crkva-o o avô comsigo e tinha-lhe par
ticular affeeto pelos dotes moraes e pelo grande engenho 
que nelle divisava. Saiu Abu Othman com seu intento. 
Sentindo a morto proxima, Abdullah chamou Al-modbafier
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para que admittisse a eleição do sobrinho. Ou fosse genero* 
sidade d’animo ou remorsos do envenenamento do irmão, 
o principe não só consentiu, mas prometteu amparar e de
fender o novo amir como se fora seu filho. Pouco depois 
Abdullah falleceu (912) e Abdu-r-rahman Ibn Mohammed 
foi acclamado, segundo as inteoções do avô, no vigésimo se-, 
gundo anno da sua idade. Era elle o terceiro do nome de 
Ábdu-r-rahman, e a superstição arabe tirava d’ahi presagios 
de que o mancebo igualaría em gloria aquelles dous illustres 
antepassados seus. As esperanças que nelle punham fizeram 
com que lhe attribuissem o titulo de amir-al-mumenim 
(príncipe dos crentes), titulo que pertencia aos khalifas de 
Bagdad e que os amires de Hespanha, postoque, havia mui
to, independentes, não tinham ousado tomar. Dentro em 
breve accrescentou o de imam (pontifice) a ess’outro titulo, 
o que equivalia a denominar-se khalifa, isto é, chefe supre
mo, religioso e politico, do islamismo. Este facto indica bem 
que a decadencia da monarchia dos Beny-Umeyyas começava 
a sentir-se, porque silo frequentes na historia os exemplos 
de estados onde os governos prçtendem illudir-se a si pro
prios sobre a ruina que os ameaça encubríndo-a debaixo de 
vans e pomposas apparencias. De feito, ao passo que as guer
ras ci vis se multiplicavam ameaçando destruir a unidade do 
imperio mussulmano de Hespanha, a monarchia christan das 
Asturias dilatava-se e adquiría forças, a ponto de luctar van
tajosamente com aquelles qiie um secuto antes' a considera
vam apenas como uma associação desprezível de miseráveis 
bandoleiros.

Dispostas algumas cousas do governo civil, o primeiro 
negocio a que se dedicou o khalifa, ou antes seu tío e ge neu
roso protector o guerreiro Al-modhaffer, foi a proseguir vi
gorosamente no empenho de acabar a revolta de Omar: 
Com quarenta mil homens escolhidos d’entre aquelles que 
voluntariamente se offereciam por toda a parte para esta
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facção, Al-modhaffer e o sobrinho partiram para o districto 
de Toledo. Os castellos guarnecidos pelos inimigos cairam 
todos succes8Ívamente em seu poder: só a antiga capital dos 
godos continuou a resistir. Ornar entretanto apróximava-se 
com um exercito que excedia em numero o do khalifa. Saiu 
Ai-modhaffer a recebé-lo e travaram batalha. Foi disputada 
valorosamente ficando o campo juncado de des mil cadáve
res: mas por fim as tropas de Abdu-r-rahman alcançaram 
victoria, e Ornar fugitivo teve de ir acolher-se a Hins-Con- 
ca. Então o moço khalifa voltou a Cordova, emquanto Al- 
modhaffer continuava a perseguir incansável os partidarios 
dos Hafssuns.

Não permittem os breves limites de um rapido resumo que 
sigamos as pouco importantes particularidades d'esta guerra 
civil. Provam ellas em summa que o partido de Omar, com
posto em grande parte da raça berber, era um partido bas
tante numeroso e tenas para oppór, como oppós, longa re
sistencia 6 fortuna e á actividade de Abdu-r-rahman. Depois 
de muitos reveses e de rendida Saragoça, Omar ousou pro
por-lhe que o deixasse reinar tranquillo e independente na 
fronteira oriental, que defendería contra os christãos, e elle 
Ibe entregaria Toledo com todos os logares e castellos que 
seguiam a sua vos no occidente de Hespanha. Rejeitou o 
khalifa tal proposta com indignação, declarando aos enviados 
de Ibn Hafssun que o unico meio de obter a pas era uma 
prompta submissão. Com esta resposta o rebelde tirou forças 
da desesperança e continuou a defender-se até morrer, dei
xando dous filhos, Jafar e Suleyman, herdeiros do seu valor 
e constancia, os quaes continuaram a lucta com Al-modhaf- 
fer que tomara a seu cargo esta guerra. Entretanto no dis
tricto de Jaen levantavam-se novas perturbações, para as 
quaes contribuía não só o espirito turbulento dos povos, mas 
também os vexames dos exactores dos tributos e o desen- 
freamento da soldadesca, um dos peiores males de qualquer
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pais onde e  poder ê constrangido a affrooxar © rigor da 
discipline para ter a seu favor a milicia. Accrescia a estes 
males a peste que assolava então a Africa e a Hespanha. 
Tantas desventuras parecia» desmentir as esperanças que 
a eleição de Abdu-r-rahman fizera conceber; mas, emfim, 
a situação das cousas começou a melhorar. Alcançou-se pôr 
termo is  desordens de Jaén, e os toledanos, apertados por 
um dos mais longos assedio» de qne faz menção a historia, 
vendo as cercanias da cidade destruidas, e Jafar, que por 
tanto tempo fora participante dos riscos e trabalhos com
muns, abandonã4oe, abriram as portas ao khalife (927), o 
qual, tomando posse daquella cidade que soubera conservar
se independente dos seu» doua immediatos antecessores e 
por tanto tempo deUe proprio, generosamente perdoou aos 
habitantes esquecendo toda o passado.

Durants e9tas lucta» civis a guerra com os christãos, tanto 
de Oviedo como de Navarra, tinha sido sustentada cora vi
gor pelo moço khalife, postoque nem sempre fossem felizes 
as armas mussulmanas. N'outra parte teremos occasião de 
mencionar oe successos militares occorridos no reinado de 
Ordonho H» Por morte de Ordonho os christãos, entretidos 
também per éisseneôes internas, não poderam combater os 
sarracenos com demasiada violencia, bem que não abando
nassem d» todo as correrías pel© paiz iunimigo quando as tur- 
baçãe» domesticas Ib o consentiam. O mesmo «accedía com 
os mussulmanos. Àbdu-r-rahman, segundo parece, n i»  sen
tia vivo» desejo» de guerrear os christãos, cujo valor indomá
vel e fero» era de respeitar e cujo territorio agreste e pobre 
não offereeia para saquear eu devastar riquezas ou cultura 
bastantes a contrapesar os damnos e roubos que elles faziam 
m s  terras mussulmanas, mais cultas e opulenta». Tanto, po
rém, que Bamiro II se acbou seguro no throno, tomando 
por modelos o» seus antecessores Affonso 111 e Ordonho II, 
cnidéu principalmente em ajunctar um exercito capaz de levar

m
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o terror ao coração doa estados de Abdu-r-rahman, fazen
do uma entrada inesperada até Magerit (Madrid) que asso
lou, deixando-a deserta e voltando a seu salvo a Leão. A 
felicidade desta empreza deveu-a aos negocios que por esse 
tempo attrabiam toda a attentio do khalife e de que é ne
cessario dar noticia para inteUigencia de uma grande parte 
dos subsequentes successos.

O leitor tem seguido comnosco a serie de revoluções de 
que a Hespanha foi victima desde a conquista arabe. A fra
queza e (alta de harmonia nas instituições politicas, estriba
das apenas nas doutrinas (altas ou incompletas do koran, a 
diversidade de raças unidas aé pelo vinculo moral de uma 
crença commum e o despotismo ilimitado do supremo po
der eram as causas principa es dessa febre violenta que tra
zia o empo social em agitação perpetua, a qual, se a 
observamos atteutamente, chega a produzir ua espirito uma 
especie de vertigem. Não temos visto no decurso de daus 
séculos passar diante dos olhos senio levantamentos, bata
lhas, desraembrações, que succedem rapidamente umas és 
outras. A civilisaçlo não alcança eppâr barreiras & desor
dem, que se renova, transforma-se, multiplica-se, toma tor 
dos os aspectos, busca todos os pretextos. O quadro 91e uos 
offerece a Hespanha repete-se em Africa, na Asia, onde quer 
que os sectarios do propheta levaram a Cê mussulmana e a 
organisaçio que era tal cresça se fundava. Era ella, pois, a 
causa do mal. Ao passo <pie no occidente o christianismo ia 
lançando as bases da pas e da ordem entre os povos semi
barbaros e ferozes que adoravam o Deus do Calvario, as 
gentes mohammetanas do oriente, incomparavelmente ma» 
civilisadas, caminhavam para a dissolução 0 para a barbaria 
é sombra do estandarte ensanguentado do islamismo. Con
traste singular, na verdade; prova sublime, postoque dolo
rosa, da origem pura e divina da crença cbristan e da vai
dade e mentira dest’outra, que pelo fanatismo soubera lazer
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conquistadores, mas que se mostrou sempre inhábil para 
constituir sociedades regulares e duradouras.

O Moghreb ou Africa occidental tinha sido theatro de 
acontecimentos analogos aos succedidos na Peninsula. Escu
samos particularisá-los, porque nSo vem ao nosso intento. 
Baste saber que naquellas partes se fundara por esta epocha 
um imperio poderoso sobre as ruinas de outro que n&o o 
parecia menos e que, comtudo, se havia desfeito ao sopro das 
tempestades politicas. Era este o dos Beni Idris: aquelle o 
dos Fatimitas. Os Beni Umeyyas de Cordova estavam alliados 
desde antigos tempos com os Idrisitas: pedia-o a identidade 
de sangue e de interesses. Abdu-r-rahman via com inquie
tad o  os progressos de Obeydullah, o cabeça dos Fatimitas, 
que tomara os títulos de imam e de amir-al-mumenin. De
sejava o khalifa hespanhol um pretexto para o rompimento 
e este n&o tardou a apparecer. Os partidarios dos Idrisitas, 
que ainda conservavam varias praças, invocaram o auxilio de 
Abdu-r-rahman, que Ih’o prometteu pedindo em refens as 
cidades de Ceuta e Tanger, as quaes de feito lhe foram en
tregues e que elle guarneceu, mandando ao mesmo tempo 
urna armada para as costas d'Africa e tropas capazes de se 
oppórem aos capit&es de Obeydullah. Estes soccorros, porém, 
foram inúteis para restabelecer os Beni Idris; porque o roo- 
narcha de Cordova parece ter tido só em mira o proprio 
proveito ou antes a propria segurança nessa guerra que 
intentava contra os Fatimitas. Um general destes, Musa, , 
tinha o governo de Féz, centro do Moghreb-al-aksa (Mo
ghreb do meio) e dos antigos dominios dos Idrisitas. 0  kha
lifa hespanhol soube attrahi-lo a si, e por intervenção delle 
em breve foi reconhecido soberano de toda aquella parte da 
Africa (932), deixando assim burlados os que lhe haviam 
aberto as portas para t&o fácil conquista.

Tres partidos ficaram ent&o disputando o dominio do Mo
ghreb: o de Obeydullah, o de Abdu-r-rahman e o dos re-
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presentantes da antiga dynastia de Idris. Nîo seguiremos as 
phases desta lucta, que só indirectamente diz respeito á his
toria dos sarracenos na Peninsula. Féz, tomada e retomada 
successivamente por cada urna das parcialidades, reconhecia 
o senhorio de Abdu-r-rahman nos ultimos tempos do rei
nado deste principe, que o transmittiu com o khalifado de 
Hespanha a seu filho e successor Al-hakem. Os successos 
aqui occorridos emquanto duraram as contendas d’Africa 
é o que por agora importa indicar para o fim que nos pro
posemos, sendo sufficiente o que fica dicto para se percebe
rem os factos produzidos pelas relações mais estreitas que 
esta conquista de Abdu-r-rahman estabeleceu entre a Africa 
e a Peninsula.

A destruiçSo de Madrid pelo rei leonés suscitara a indi
gnação dos mussulmanos, que junctos em grande numero 
fizeram uma entrada por Castella levando a devastação por 
toda a parte. O conde Fernando Gonçalves, que governava 
esta provincia, pediu soccorro a Ramiro, o qual veio logo 
unir-se com elle, e marchando ambos contra os inimigos os 
desbarataram perto de Osma. A applicaçSo das principaes 
forças do khalifado para os negocios d’além-mar, que faci
litara os triumphos de Ramiro, animou o amortecido espi
rito de rebelliSo entre os proprios sarracenos. O wali de 
Santarém, que tinha razões de queixa contra Abdu-r-rahman 
por causa do wasir Mohammed Ibn Isak seu irmfto, a quem o 
khalifa mandara justiçar, levantou-se e, nSo se crendo assás 
forte para sustentar-se contra o soberano, buscou o amparo 
do rei de LeSo, fazendo-lhe preito com muitos dos principaes 
nobres do Gharb. Aproveitando o pretexto de lhe levar soo- 
corros, Ramiro fez uma entrada para os territorios do sul, 
que devastou, retirando-se com avultados despojos. O velho 
Al-modhaffer, que ainda vivia, entrou então pela Galliza 
cóm um corpo de cavallaria, e o khalifa, o qual se prepa
rava entretanto para dar um profundo golpe no poder dos
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leoneses que o inquietava, pouco tardou e n  eommetter mais 
séria tentativa, marchando com mais de cem mil homens 
contra o rei christSo. Ramiro nSo receiou sair ao encontro 
do inimigo perto de Simancas, onde se deu uma terrível 
postoque nfto decisiva batalha, em que os sarracenos parece 
nBo terem levado a melhoria. Os acontecimentos assâs ob
scuros que suceederam aos desta jornada e a retirada de 
Abda-r-rahman para Cordova provara, ao menos, que os seus 
designios e esperanças falharam. Em summa, as cidades da 
fronteira, que o leonés perdera no primeiro impeto dos mus
sulmanos, estavam d'ahi a pouco em poder delle e restau
radas.

Os combates entre as duas raças inimigas continuaram to
davia, mas sem consequências assis importantes para influí
rem na situaçto politica dos leoneses ou dos sarracenos. 
Cançados de damnos mutuos, Abdu-r-rahman e Ramiro ce
lebraram emfim treguas por cinco annos (944). Logo, po
rém que este praso expirou o rei de LeBo fes uma entra
da até Talavera, perto da qual cidade destroçou as tropas 
que intentaram oppdr-se-lhe. Deste desar se vingou o kha- 
lífa no anno seguinte invadindo a Galliza, sem que o seu 
adversario podesse obstar-lhe, retido já pela ultima enfermi
dade no leito da morte. Bem precisava Abdu-rahman nesta 
conjunctura dé se ver desapressado de tio  duro contendor; 
porque novas perturbações civis despontavam, tendo origem 
no seio dá sua propria familia. Havia elle declarado e feito 
jurar successor da corda seu filho mais velho Al-hakem; o 
segando, Abdullah, sofireu-o mal. Tinha ambiçfio e incita
vam-no os dotes de espirito, em que era superior ao irmBo, 
o affecto popular e a liberdade de que os soberanos da casa 
de Umeyyah gosavam na escolha de um successor sem atten- 
çBo á primogenitura. Instigado por um certo Ibn Abdi-l-barr, 
homem astuto e cubiçoso, Abdullah começou a formar um 
partido com que podesse disputar a corda ao mais velho por
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morte do pae. Vieram astea enredo* i  notícia do khalife. 
Com o parecer de Ai~modhaffer, que continuava a viver a 
a influir nos negocios publicos, Abdtw-rabman mandan pren
der sen filho e Ibn Abdt-l-barr. Este matou-*e a si proprio 
na primo, e Abdattah foi degolado (949) por ordem do pae, 
apesar das supplicas de Ai-hakem e dos impedsos da natureza 
que levariam o príncipe a perdoar-ihe, se a razio d'estade, 
a  justiça e oa receios de hitaras perturbações o a lo  constran
gessem a sel1 inexorável. Coaoo se esta dolorosa tragedia a So 
bastasse para enlatar o coraçSo de Abdu-n-rahman, a morte 
de Al-modhaffer, succedida poOeo depois, veio augmentar 
a profunda tristeza que lhe earaisara na alma a punição de 
Abdullah.

As treguas coa  os ehristios tinham tocado o seu termo, 
e de novo aas mesquitas se prégava o djihed ou guerra 
sánete. Todavia esta hmitou-se a frequentes correrías e en
tradas em que apenas figura u n  reoontto de certa impor
tancia perto da Talavera, pevoaçio que Ramiro If accommet- 
tera debalde, postoque desbaratasse nas eues imtnedfaçôes 
um carpo de tropas sarracenas. A marte de rei leonis e os 
posteriores móceseos occorridos entre os cbristios impedb- 
ram estos por algum tempo de devastar os territorios do kfco- 
Iflado. Pelo contrario oa ammuhnaaaa aproveitaram o ensejo 
para penetrar na Gafliza, rujas riquezas jé eomeçavam a ser 
de mais valia e a poderem servir de desconto aos daiMos 
até ahi recebidos. Ordonho Iil, porém, tendo segurada na 
cabeça a corda de Lelo, que lhe fora assés disputada, rtngou 
es males padecidos por seus subditos invadindo o Ghart) e 
chegando até a fos do Tejo, onde tomou Lisboa, abando- 
aando-a depois de saqueada para voltar a G attire carregado 
de despojos, o que attrahiu as represalias dos sarracenos 
contra Castella, onde fizeram grandes estragos. Entretanto as 
armas mussulmanas tinham obtida consideráveis vantagens na 
Africa e acabavam de sujeitar ao khalife hespanhoi a maior
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parte da Mauritania, cujas tribus elle continha na obediencia 
governando-as com sceptro de ferro; mas a guerra com 
os Fatimitas nem por isso era-menos violenta por mar e por 
terra, e as armas dos mussulmanos de Andalús obtinham 
gloriosas victorias dos seus correligionarios d'Africa. O nome 
de Abdu-r-rahman soava pelo mundo, e as embaixadas dos 
imperadores da Grecia e de Allemanha que buscavam a sua 
amizade tinham vindo dar testemunho de quão grande era 
a reputação do poder do khalifa de Gordova. Nas suas dis- 
sensSes civis os mesmos leoneses recorriam á protecção do 
príncipe mussulmano. Sancho I, expulso do tbrono por O r- 
donho o m&u, implorou e obteve delle soccorros com que 
recuperou os proprios dominios, e Ordonho teve de se aco
lher aos estados de Abdu-r-rahman, sempre prompto a exer
cer generosa hospitalidade para com os opprímidos.

Emquanto assim a gloria e a prosperidade cercavam na 
Europa o velho khalifa, grandes revezes temperavam em 
Africa estes dons da fortuna. Jauhar, general do príncipe 
fatimita Muizz, desbaratava os cheiks das tribus sujeitas a 
Còrdova e os capitães das tropas andaluses, levando tudo a 
ferro e assenhoreando-se das cidades do Moghreb, sem exce
ptuar Féz, a capital dos estados da Mauritania dependentes 
da Hespanha. Abdu-r-rahman, porém, velava pela integridade 
do imperio. Uma armada com gente de desembarque passou 
o mar, e dentro em breve tudo voltou á antiga sujeição. Os 
fatimitas resistiram por algum tempo em Féz; mas por fim, 
levada & escala aquella cidade com grande estrago dos seus 
defensores, o nome de Abdu-r-rahman foi de novo repetido 
na chotbah, ou oração, por todas as mesquitas do Moghreb, 
como de imam ou pontifice e de amir-al-mumenin ou prín
cipe universal dos crentes.

Pouco depois destes successos a morte veio pòr termo ao 
4ongo e glorioso governo do khalifa, que falleceu (961) no 
palacio de Azzahrat ou Zahra, a cinco milhas de Cordova,
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residencia magnifica edificada por elle e que pela extensão 
se podia comparar a vasta cidade. Contava o velho mo- 
narcha mussulmano setenta e dous annos de idade e cincoenta 
de reinado. Durante este periodo de meio secuto a firmeza 
e  o entendimento superior de Abdu-r-rahman tinham sabido 
conter as révoltas que enfraqueciam as forças do khalifado 
e o ameaçavam de completa dissolução. Álém d’isso, elle 
dilatara os limites dos seus estados pelo interior da Mauri
tania e contivera o espirito conquistador dos leoneses, ob
tendo depois ser chamado por elles proprios a dirimir as 
suas contendas intestinas. A córte esplendida de Cordova 
era  frequentada pelos homens mais celebres nas sciencias e nas 
letras que possuia o islamismo, e a fama das grandezas e 
poder do khalifa obrigava os mais poderosos principes da Eu
ropa a enviarem-lhe embaixadas e a propórem-lhe allianças. 
Tendo despendido sommas enormes na edificação de Azzahrat 
e  de muitos outros monumentos que levantara, Abdu-r-rah- 
man ainda deixou avultados thesouros, em parte resultado 
da prosperidade do paiz e fructo da boa arrecadação e ap- 
plicação dos tributos, em parte adquiridos pelas victorias 
obtidas, não só contra os leoneses, mas também contra os 
sarracenos d’Africa. Apesar, porém, de tantos favores da for
tuna, diz-se que o khalifa deixara notado n’uma especie de 
diario, em que ia apontando os successos da sua vida, que nos 
cincoenta annos em que reinara amado dos subditos, temido 
dos inimigos, acatado por todos e saciado de deleites, apenas 
gosara quatorze dias de ventura estreme. Assombroso exem
plo da vaidade e miseria de todas as grandezas humanas.

Morto Abdu-r-rahman, seu filho Al-hakem foi acclamado 
imam e amir-al-mumenin. 0  novo khalifa tinha já então 
quarenta e sete annos. A sua paixão dominante era a dos 
livros, e orna bibliotheca de quatrocentos mil volumes ajun- 
ctada por elle dava testemunho do seu an or ás letras, nas 
quaes foi insigne. A paz com o rei de Leão durava ainda, e

7
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Al-hakem, cujo caracter era essencialmente pacifico, conti
nuou a dar-se ás letras, mas unicamente como recreio dos 

’ cuidados do governo. Este estado de cousas durou, porém, 
pouco. O conde de Castella inquietava com saltos e correrías 
os subditos mussulmanos «las provincias limitrophes. Al-ha- 
tem  viu-se por isso constrangido a puni-lo, publicando con
tra elle a guerra sancta. O desfecho desta foi o destroço do 
conde com perda de varias povoaçôes importantes. O mau 
insultado da sua imprudencia moveu-o a procurar por me
dianeiro o rei de Leto, de quem era subdito, para obter p u  
de Àl-hakem, que naturalmente amigo da tranquillidade 
Ih’a concedeu, entregando-se de novo ás suas occupações lit
terarias e á reforma dos abusos introduzidos na administra
ção e sobretudo nos costumes. Por uns poudbs d’annos de 
profanda p*z o reinado de Al-hakem apparece na historia 
do dominio arabe como u n  oasis no meio do deserto, e  o 
espirito repousa emfim daquelie continuo espectáculo de de
vastante e de morte que noB ofierecem quasi sem interru
pção os annaes dos sarracenas de Hespanba. Os aconteci
mentos d ’Africa vieram, todavia, velar este (quadro aprazível 
e lançar de novo o imperio no turbilhão da guerra. Balkin 
ibn Zeiri, general dos Fatimitas, invadira os territorios da 
Mauritania que reconheciam a supremacia do khalifa de 
Cordova. As «ausas e circumstandas deste sucoesso não vem 
to  nosso proposito. Balkin apoderou-se successivamente das 
praças prmcipaes do Moghreb, desbaratando não só as tribus 
berbers que se lhe uto uniram, mas também as tropas an- 
dahi8es distribuidas pelas provincias da Africa. O amir idrí- 
sita Al-hassan lbn Ranún, que governava n’aquellas partes 
debaixo da auctorídade de Al-hakem, trahindo a confiança 
do príncipe, declarou-se pelos Fatimitas. Esta nova trazida 
a Cordova produziu sensação profunda. O khalifa, que uto 
obstante as suas propensõés pacificas mostrara já quão prom
pto estava para os casos de guerra, mandou ¿inmediatamente



urraoBuoçÃo 90

sair de Ceuta uma frota com tropas de desembarque capita
neadas pelo wasir Mohammed Ibn Al-kasim, que sem do* 
tença se dirigiu contra Al-hasan. Encontrarçm-se; e depois 
de renhida batalha os hespanhoes foram vencidos, ficando 
morto no campo o general Mohammed. Este successo adverso 
mostrou a Ál-hakem a necessidade de empenhar seriamente 
as forças do khalifado em reconquistar, aquella parte da he
rança que lhe legara seu pae. Ajunctande copia de dinheiro, 
armas e soldados, apromptou urna poderosa armada oqjo 
mando supremo deu ao caudilho Ghalih, homem de sin
gular esforço e pericia, a quem declarou que nSo quota 
tornar a vé-lo sentó vencedor ou morto. Cumpriu Ghatib a 
vontade do khalifa. Comprando os cheiks das tribus herbers 
e desbaratando aquellos que nio cediam de outro modo, o 
general cordovés assenfioreou-se brevemente da maior parte 
do Maghreb. Al-hasan' desamparado dos seus acolheu-se ao 
castello de Hajaru-n-nasr, que Ghafib logo sitiou. FaKaram 
os mantimentos e a agua eos oercados. Tractaram de dar-se 
a partido com es mais vantajosas condições que podessem. 
Acoeitou-lh'as Ghalib desejoso de reduzir é obediencia e  de 
pacificar aquelle amirado. Os idrisitas tiveram a vida e os 
bons salvos com a obrigação de virem residir em Cordova, 
e o Moghreb reconheceu de novo o dominio dos Beni Umey- 
yas. Al-hasan, depois de viver algum tempo na Penínsu
la, obteve de Al-hakem licença para voltar i  Africa occi
dental, donde fugiu para a córte do khalifa fatimita, de 
quena parece ter-se conservado sempre, bem que em segredo 
parcial.

Dous annos depois destes successos Al-hakem fotleceu 
(976) com sessenta e tres annos de idade e quinze de rei
nado, os quaes foram o apice da gloria e poder da dynastia 
dos Beni Umeyyas. Deixou elle a justa fama de haver sido 
mu -dos caracteres mais nobres e dos sujeitos mais instruidos 
entre os mussulmanos de todos os tempos. Com a sua morte
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a decadencia do imperio de Gordova começou a progredir 
apesar dos esforços de muitos homens enérgicos que forceja
ran» por salv&-!o. A providencia decretara a restauração do 
christianismo na Peninsula e os seus decretos deviam cum- 
prir-se, bem que, &s vezes, a execução delles parecesse re- 
tardar-se.

Logo que Al-hakem expirou, sëu filho unico, Hixam, foi 
declarado khalifa. Contava apenas dez annos, idade pouco 
apparelhada para o regimento de tão vasto imperio. Sua mãe 
Sobha tinha sido extremosamente amada do khalifa defuncto 
e ganhara assim ¡Ilimitada influencia. Era seu principal valido 
e secretario Mohammed Abi Amir Al-maaferi, homem que, 
pela afabilidade do tracto, gentileza e dotes do espirito, me
recera a estimação e confiança de Sobha e do proprio Al- 
hakem. Assim, na menoridade do principe, Mohammed foi 
elevado ao grau de hajib ou primeiro taainistro e considerado 
como tutor de Hixam. Unido com Sobha elle vinha a ser o 
verdadeiro khalifa, não no nome, mas no essencial, que era 
o supremo poder. Depois de procurar por todos os modos 
tornar-se acceito aos poderosos o hajib obteve grande popu
laridade declarando serem as suas intenções quebrar as tre 
guas com os christãos e guerreá-los até os reduzir inteira
mente á obediencia do seu pupillo. Para isto começou por 
assentar pazes com Balkin Ibn Zeiri que de novo corria o 
Moghreb e tinha cercado Ceuta. Obrigou-se este a mandar- 
lhe annualmente certo numero de cavalleiros berbers, com 
reciprocas obrigações e mediante uma somma de dinheiro 
ajustada entre ambos. Dispostas assim as cousas, Abi Amir 
partiu para as fronteiras orientaes, onde ordenou aos walis 
e kayids fizessem levas de tropa para correrem duas vezes 
por anno as terras dos christãos. Voltando ás fronteiras oc- 
cidentaes, mandou avançar as tropas do Gharb e com ellas 
fez a sua primeira tentativa na Galliza, onde pelo inesperado 
daquelle impeto pôde a salvo devastar campos, queimar al-
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deias, roubar gado e fazer captivos, com que voltou a Cor- 
dova contente da boa estreia desta algara (correría), que foi 
como o signal da guerra d’exterminio que resolvera fazer 
aos inimigos do islamismo.

Desde esta epocha até o fim do século x  a lucta com os 
christãos foi contínua, e o implacável hajib reduziu-os é ul
tima estreiteza. Não cançaremos o leitor com a narração 
de tão repetidas entradas, correrías e batalhas, até porque 
teremos adiante de fazer de tudo isso menção um pouco 
mais particularisada. Em quasi todas estas emprezas Mo
hammed saiu victorioso, e o sangue christão correu em tor
rentes. Um sem numero de captivos, ricos despojos e o terror 
que incutia o seu nome foram a recompensa das suas fadigas 
e tornaram-no o mais celebre capitão daquelle tempo. Ao 
passo, porém, que assim sè fazia receiar dos extranhos o 
babil hajib soube conservar o poder de que se apossara e 
engrandecer-se a ponto, que nos ultimos annos da sua vida 
a Hespanha mussulmana quasi se esquecera de que adma 
delle estava um phantasma sem auctoridade e sem força, a 
quem deixara o titulo vão de khalifa. £  do progresso desse 
engrandecimento que falaremos aqui.

Eis, em resumo, como um dos príndpaes historiadores 
arabes, Al-makkari, narra os prindpios e o augmento da in
fluencia do famoso hajib. Mohammed (diz elle), que Al-hakem 
elevara do cargo de kadi ao de wasir, aproveitou-se da sua 
situação para usurpar o poder em damno do moço Hixam. 
Ajudado por Jafar Ibn Othman Al-muchafi, um dos hajibs 
do khalifa, por Ghalib, governador de Medina-Celi, e pelos 
ennuchos do palacio, começou mandando matar Al-mughey- 
rab, irmão de Al-hakem. Metteu depois a zizania entre os 
proceres do imperio, que recorreram ás armas e mutua
mente se destruiram. Prohibiu aos wasires o tracto com o 
príncipe, salvo em certos dias em que lhes concedia virem 
saudar o khalifa, com a condição de logo e sem lhe falar se
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retirarem. Attrahiu eom liberalidades a soldadesca e os eru
ditos dando-lhes cargos: com a força conteve as sediçóes. 
Dentro em breve, sem auctorisaç&o do khalife ou, para melhor 
dizer, ignorando-o este, enviou tropas contra alguns persona
gens, conjurados em odio delle e resolvidos a oppórem-se 
aos seus ambiciosos designios, expulsando-os dos cargos que 
oceupavam. Soprou então a m i vontade entre o bajib Al- 
muchafi e os eunuchos slavos, que foram deitados fora do pa
lacio em numero de oitocentos. Seguiu-se casar com a filha 
de Ghalib, o celebre general do khalife defuncto. Seduziu 
com lisonjas e artifícios, mandou matar ou submetteu pela 
violencia todas as pessoas de quem podia ter receio ou que 
mereciam distincçio entre os chefes arabes. Desaflrontado 
assim de todos os que podiam oppôr-se & sua omnipoten
te auctoridade, tractou de assegurar o exercito introduzin
do ahi individuos seus afeiçoados, quasi todos berbefs ou 
de outras gentes africanas. Dadas estas providencias, tirou 
a Hixam toda a ingerencia nos negocios, e se o khaiifado 
continuou nominalmente a existir, isso redundava só em pro
veito e grandeza pessoal do primeiro ministro. Renovando a 
guerra contra os infiéis, tirou aos arabes os postos mais altos 
e favoreceu com elles os berbers que mandara vir d’Africa, 
procedendo em tudo como se fora sua a soberania. Edifioou 
para ñ  um castello a que pós nome Az-zahirah, onde mettea 
os seos thesouroe e de que foz uma especie de arsenal. Tomou 
então o titulo de bajib Al-manssor (o ministro victorioso) 
e no seu estylo usou de expressões de monarcha. Leis, pro
clamações, decretos, sala tudo em nome delle; por elle davam 
nas mesquitas a collecta como pelo khalife, e o seu nome 
gravado nas moedas igualmente o foi no sello do estado. 
Creeu ministros, encheu o exercito de berbers e de foragidos 
christifos e rodeou-se de um tropel de escravos e guardas 
para firmar o seu poder e esmagar qualquer emulo que ten
tasse disputar-lho. Em summa, não deixou a Hixam mais
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do que a prorogativa de ser mencionado nas oraçdes publicas 
e  nas moedas com os titulos vãos que elle lhe dava de barato.

Tal é o retrato que Al-makkari nos faz do celebre hajib 
de Cordova. Carregado, talvez, é elle; mas as obras de Mo
hammed condizem com os traços principaes. O segredo do 
seu poder era, de feito, a largueza para com a soldadesca, 
preferindo em tudo os africanos e os christSos, que corriam 
a alistar-se debaixo das suas bandeiras para guerrearem os 
proprios correligionarios pelo acolhimento e favor que acha
vam nelle. Assim chegou a passar mostra geral em Gordova, 
dizem os auctores arabes, a duzentos mil cavalleiros e seis
centos mil infantes, numero evidentemente exaggerçdo, mas 
que, ainda dando-lhe o devido desconto, devia ser superior 
ao das antigas forças do imperio. Para entreter esta raulti- 
dlo de gente de guerra e enriquecé-la de despojos, cumprin
do ao mesmo tempo a promessa que fizera de combater sem 
descanço os estados christSos, repetia regularmente duas ve
zes por anno as entradas no territorio inimigo, que deixava 
assolado. Aproveitando habilmente as rixas e odios que pul* 
lolavam entre os adversarios do islamismo, fazia reverter tudo 
em engrandecimento proprio. A disciplina severa que intro
duziu nos exercitos mussulmanos não obstou & afieiçSo dos 
soldados, os quaes viam nelle um chefe que não sá guarda
va a todos rigorosa justiça, mas também arriscava nas bata
lhas a vida como o ultimo dos que lhe obedeciam. Foi assim 
que em cincoenta campanhas pôde ir gradualmente redu
zindo a monarchia fundada por Pelagio quasi ao estado dos 
primeiros annos de sua existencia, ou antes levando-a a 
um ponto proximo da sua derradeira ruina.

As victorias obtidas dos christãos por Mohammed, que 
em consequência délias tomara o appellido por que mais co
nhecido é, o de Al-manssor, não tinham sido alcançadas por 
elle haver empregado exclusivamente as suas forças e cui
dados na guerra, que fazia quasi a um tempo na Galliza, cm
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Leão e em Castella. A provincia do Moghreb chamava igual
mente a attenção do hajib e distrahia em parte os recursos 
do khalifado de' Cordova. O khalifa fatimita ordenara ao seu 
general Balkin favorecesse as tentativas que o antigo amir 
idrisita, Al-hasan, fazia para reconquistar o senhorio daqueila 
parte da Africa. Assim protegido, Al-hasan chegou de feito 
a apoderar-se de urna parte dos seus anteriores dominios e 
a sitiar em Ceuta o irmão do hajib, Omar. Apenas, porém, 
Al-manssor o soube enviou seu filho Abdu-l-malek, mance
bo de poucos annos, mas j& de grande reputação, com um 
exercito contra o idrisita, que, não se atrevendo a resistir, sub- 
metteu-se. A submissão foi inútil, porque o hajib o mandou 
assassinar. Abdu-l-malek, nomeado então governador do 
Moghreb, tomou pelo feliz resultado daqueila empreza, que 
dirigira em tão verdes annos, o titulo de Al-modhaffer.

A partida deste para Hespanha, d'ahi a pouco tempo, 
trouxe novas perturbações na Africa. Balkin tornou^ a apo- 
derar-se de Féz e Al-manssor a enviar tropas de refresco 
aos generaes andaluses que naquellas partes sustentavam a 
supremacia do khalifado de Cordova. Depois de varios suc
cessos, Al-manssor viu restabelecida essa especie de supre
macia nominal, porque na realidade o poder estava nas mãos 
dos cbefes das tribus berbers, que ora seguiam a voz dos 
Fatimitas, ora a dos Beni-Umeyyas, conforme um ou outro 
partido lhes offerecia mais facilidade para satisfazerem as 
suas ambições. Foi nesta conjunctura e em consequência de 
semelhante situação do paiz que certo Zeyri Ibn Atiyah, 
chefe dos zenetas, chegou a occuper a dignidade de amír do 
Moghreb que por tanto tempo pertencera 6 dynastie de Idris. 
Ibn Atiyah, que obtivera de Al-manssor o amirado, tinha- 
se feito assôs poderoso, e o hajib começou a receiat quebra 
na sua fidelidade. A fim de evitar o perigo nomeou-o wali 
oú governador do districto de Cordova, para o obrigar a 
residir na córte e poder elle vigi&-lo. Vçio Zeyri e, apesar
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de todos os affagos e pompas com que Al-manssor o tractou, 
coDcebeu-lhe grande avers&o vendo o despotismo com que 
governava a Hespanha, e conservava em tutella abjecta o 
proprio khalifa. Entretanto Yadu Ibn Ya’la, chefe das tribus 
dos Beni Yeferun, aproveitando a sua ausencia, accommet- 
tera e tomara Féz, e occupera o logar de amir. Serviu isto de 
ratSo ou de pretexto a Zeyri para voltar á África. Chegado 
a Tanger, Zeyri marchou contra o seu adversario, que ven
ceu, apoderando-se novamente de Féz. Dentro-de pouco elle 
tinha firmado o seu poder no Moghreb, e quando, finalmente, 
se julgou aparelhado para a resistencia fez supprimir o nome 
do hajib na chothbah ou oraçSo publica e expulsou dos seus 
logares os ministros andaluses que regiam diversos districtos 
do amirado. Al-manssor mandou partir ¡inmediatamente para 
África um exercito capitaneado pelo eunucho Yadheh, que 
Zeyri destroçou. EntSo Abdu-l-malek, o, filho do hajib, pas
sou o mar com tropas numerosas e, apesar da longa e des
esperada resistencia de Zeyri, veio a subjugar de novo o 
Moghreb, reduzindo Féz e voltando á Peninsula depois de 
deixar reconhecida por toda a parte a auctoridade do kha- 
lifa, ou para melhor dizer, a de Al-manssor.

Este, na sua immensa ambiçSo de gloria, não contente 
dos triumphos por toda a parte obtidos, quiz também illus- 
trar-se com o esplendor que cercava os nomes de Abdu-r- 
rahman e de Al-hakem. Nos intervallos de repouso que lhe 
davam as guerras, annualmente renovadas contra os estados 
ehristios, o omnipotente hajib procurou com incansável dili
gencia promover na córte de Cordova o progresso das letras 
e sciencias. Costumava trazer comsigo no exercito poetas 
que celebrassem as suas victorias e, voltando á capital, o seu 
palacio convertia-se em uma especie de academia, onde eram 
recebidos e festejados todos os sujeitos notáveis por engenho 
ou saber. Visitava as escholas e collegios e, assentando-se 
entre os escholares, não consentia que os professores inter-
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rompesses) o ensino ou mostrassem o menor signal do res* 
peito para com elle. Não poupara dinheiro em recompensar 
os talentos extraordinarios, e assim a fama da sciencia, lit
teratura e civilisaçõo da Hespanha, especialmente da capital, 
attrahia para esta cidade nlo $6 as pessoas estudiosas d’Africa, 
mas também as dos poises christãos da Europa; e até os sa
bios mais illustres do oriente não duvidavam de vir exercer 
o ministerio de professores na academia de Cordova.

O termo de tantas grandesas e prosperidades cbegou fi
nalmente para Al-manssor, o mais terrivel açoute do chris
tianismo hespsohol depois dos primeiros invasores arabes. Co
meçara o século xi e, apesar de tantas campanhas em que 
entrara, dos immensos estragos que fixera no territorio dos 
inimigos e de quanto encurtara os limites deste com a con
quista ou destruição de mwitas povoações importantes, o ha- 
jib não estava ainda saciado de sangue. Na primavera de 1002 
fox passar da Africa para a Peninsula novas levas de solda
dos, dispondo tudo para a invasão que d’ahi a pouco effei- 
tnou. O extraordinario dos preparativos para este accommet- 
timento produziu graves receios entre os chrístãos, mas o ex
cesso do temor salvou-os; porque, pondo de parte as suas 
discordias passadas, uniram-se emfim todos para defenderem 
a causa commum. Leoneses, castelhanos, navarros, vasconios 
e até algumas tropas de além dos Pyrenéus saíram a receber 
Al-manssor perto das fontes do Douro. Foi sanguinolenta a 
batalha e duvidoso o resultado; mas os sarracenos retiraram- 
se durante a noite, porque a sua perda fora immensa. A maior 
fei a do bajib, que, tendo ahi adoecido segundo uns, e se
gundo outros havendo ficado ferido no recontro, o que é 
mais provável, foi conduzido a Medina-Celi e ahi falleceu, 
substituindo-o no mando das tropas seu filho Abdu-l-malek. 
Tinha o famoso hojib sessenta e cinco annos d’idade, havendo 
governado vinte e cinco o imperio de Cordova, nos quaes 
resgatou com a energia, com a boa administração, com a
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gloria militar e com o amor das letras os meios penco legi
timos que empregara para se elevar e reter em si a aucto- 
ridade suprema.

Sobha, a mãe de Hixam, ainda vivia, e o khalifa cooser- 
vava-se na especie de infancia perpetua a que havia sido 
cqpdemnado. A sua existencia escoava-se brandameate no 
meio dos perfumes dos jardins de Azzarath, ao som dos 
cantos e danças das formosas escravas, nas delicias dos ban
quetes, na ebriedade, emfim, de continuos deleites. A velha 
sultana, fiel k memoria de Al-manssor, fez declarar primeiro 
hajib seu filho Abdo-l-malek, digno na verdade de succéder 
naquelle importante caigo, ao menos como capitão valoroso 
e experimentado. Desejoso de vingar a morte de seu pae, 
renovou as entradas ñas to ra s  dos christios. As primeiras 
campanhas parece terem lido só um resultado importante, 
a ruina da cidade de Leão; mas depois de uma breve tregua 
de doua annos (1005 a 1007), renovada a guerra, os estragos 
foram terríveis, ficando destruidas muitas povoações. Vinga
ram-se, porém, os christios no anoo seguinte (1008) destro
çando um exercito que entrara em Gallisa capitaneado pele 
proprio Abdu-l-malek, que, retirando-se para Cordova, ahi 
falleceu nesse mesmo anno, não faltando suspeitas de haver 
sido envenenado.

Abdu-r-rahman, filho segundo de Al-manssor, foi esco
lhido para successor de seu irmão. Esperava-se que elle imi
tasse tanto um como outro nas qualidades que os tinham tor
nado dignos do supremo poder. Era, porém, Abdu-r-rahman 
de bem diversa tempera. Descuidado das pesadas obrígaçóes 
do seu cargo, passava os dias em exercícios militares e as 
noites em festas dissolutas. Gosava assim da intimidade do 
khaüfa, e apesar da sua incapacidade, era acceito ao vulga
cho, que se contentava das parecenças que elle tinha exte- 
riormente com Al-manssor, das suas boas maneiras, e sobre
tudo da liberalidade que mostrava. Não tinha filhos o kha-
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lifa e, postoque fosse de idade de os ter, a affeiçJo particular 
que mostrava a Abdu-r-rahman animou este a pretender 
que Hixam o declarasse por seu successor. Fé-lo assim o 
timido khalifa. Sabido pelos Beni Umcyyas mais proximos 
parentes de Hixam o que se tramava contra a sua linhagem, 
cuidaram em impedi-lo. O moço Mohammed, primo do kha
lifa e que esperava succeder-lhe, collocou-se, como era na
tural, á frente das resistencias. Os odios contra a familia de 
Al-manssor, ou dos Al-amiris, ardiam debaixo das cinzas 
comprimidos pelo temor: isto bastou para os excitar. Os no
bres, principalmente, inclinaram-se a Mohammed, e em breve 
este se acbou & frente de um partido numeroso e sobretudo 
audaz. Com elle tentou e obteve assenhorear-se de Cordova, 
d'onde Abdu-r-rahman safra para uma expediçSo contra os 
christfios, e apoderar-se de Hixam, a quem obrigou a abdicar 
nelle a corda.

Sabendo o que se passava na córte e confiado na aura 
popular que ali tinha, o hajib deu ¡inmediatamente volta. Não 
lhe custou a entrar em Cordova ; mas ao chegar á praça do 
alcassar, não só as tropas de Mohammed, mas tambem os 
principaes da cidade com muito povo miudo se lhe oppuse- 
ram, começando uma sanguinolenta briga. Falharam as espe
ranças de Abdu-r-rahman, que assentavam em tilo movediço 
alicerce como é o favor da plebe. Esta declarou-se-lhe ge- 
ralmente adversa e, apesar do esforço com que elle e os 
seus combatiam, sendo ferido, caiu nas mãos de Mohammed, 
que ordenou fosse pregado n'uma cruz; e assim acabou 
(1009) em supplicio ignominioso o successor de Abdu-l-malek 
e filho do celebre Al-manssor.

Entretanto a revolução não devia ficar aqui. Tinba de 
seguir novas phases. Como o povo aborrecia os africanos, 
que constituíam o principal nervo do exercito e sobretodo 
da numerosa guarda do khalifa, elle mandou logo sair esta 
do alcassar e da cidade, e os walis das provincias suspeitos
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de lhe serem adversos foram mudados. Prevenidas assim as 
cousas, diz-se que Mohammed resolvera acabar com o kha- 
lifa deposto. Conta-se também que Vadbed, pessoa de sua 
confiança e camareiro de Hixam, o dissuadira do assassinio 
com um alvitre porventura n3o menos atroz. Buscaram um 
individuo que se parecesse com o principe; arrebataram-no 
certa noite e affogando-o lançaram-no no leito real, cinquan
te Hixam era encerrado n’uma casa cuja guarda se deu a 
pessoa segura. Representada esta farça, Mohammed pensou 
ficar seguro no throno dos Beni Umeyyas. Os factos subse
quentes provaram-lhe que se enganava*

A familia dos Al-amirís tinha-se esteiado principalmente 
na raça berber: fora esta a política de Al-manssor. O novo 
khalifa era, portanto, naturalmente opposto aos africanos. 
Assim um dos seus primeiros cuidados foi fazer cumprir 
coip todo o rigor a ordem que dera para que fossem expul
sos. Eram, porém, elles demasiado poderosos em numero, 
em influencia e em valor proprio para não cederem a esta 
injusta malevolencia. Pegaram em, armas e atacaram o al- 
cassar, pedindo a cabeça de Mohammed e accusando-o de 
tyranno e de assassino de Hixam. Saiu o khalifa contra elles 
com as tropas hespanholas de que se rodeiara. O povo, lem
brado das altivezas e porventura das violencias dos estran
geiros, declarou-se-lhes contrario e aproveitou o ensejo para 
a vingança accómmettendo-os também. Durou o combate o 
resto daquelle dia, toda a noite e a manhan seguinte. As ruas 
e praças da vasta e populosa Cordova ficaram retinctas em 
sangue e alastradas de cadáveres, cabendo o maior damno 
ás turbas desordenadas do povo. Todavia os africanos foram, 
emfim, constrangidos a despejar a cidade. Hixam Ibn Suley- 
man Al-raxid caudilho dos berbers ficou prisioneiro, e d’ahi 
a pouco elles viram cair no meio dos seus esquadrões a ca
beça do valente e infeliz capitão arrojada d’entre as ameias 
de Cordova. No enthusiasmo da indignaçio os banidos accla-
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maram i inmediatamente por chefe Suleyman Ibn Al-hakem, 
primo do morto, e  qual, conhecendo que as suas forças nlo 
eram bastantes contra Mohammed, se retirou para as fron
teiras de Castella, onde a troco de alguns logares fortes, que 
provavelmente estavam em poder de kayids seus naturaes, 
Suleyman pôde obter a aüiança e os soccorros do conde 
Sancho Carcez. Augmentadas por este modo as suas tropas 
com um corpo de cavaHeiros ehrisUte, gente escolhida,, o 
general africano voltou a ameaçar a capital. Saiu o khalife 
contra eHe: encontraram-se os dons exercitos e depois de 
uma. batalha assâs disputada ficou Suleyman vencedor, com 
a morte de quasi vinte mil «ordoveaes. Mohammed retirou-se 
entSo para o districto de Toledo, cujo wali era seu filho 
Obeydúfllah, d’onde buscón os meies de melhorar-se, to
mando o exemplo de «eu adversario e travando allianças 
com os -condes de Barcelona e de Hegel. Assim os principes 
eíhrisfios, intervindo nas gnom e civis dos sarracenos, uns a 
fator de uma parcialidade, «abroe de outna, ajudavam-se das 
circumstandas para se engrandecerán, sem que lhes servisse 
de obstaculo e encontrarem-ee muitas .vezes frente a fren
te nos campos da batalha debaixo dos estandartes mussul
manos.

Suleyman chegara neste meie tempo a Cordova. Vadhed, 
o salvador do esquecido Hixam, que negociava os proprios 
interesses tomando o logar de medianeiro entre os partidos, 
fizera com-que-os habitantes nSo tentassem resistir. O general 
dfricano confieu-1he entSo o governo da cidade e acampou 
fóra das muros com o fundamento de evitar algum arruido 
entre os seus soldados e os cordoveses irritados uns contra 
os outros. Finalmente, passados alguns dias, entrou na cidade 
para se ecdamar khalife. Tinham-se declarado por elle todos 
os povos das fronteiras e districto de Toledo e bem assim 
todas as terras desde Tortosa ao oriente,' até Lisboa no oc
cidente. Os governos de Algeriras e Ceuta, que eram as duas
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chaves do estreito entre a Hespanha e a Africa, foram con
fiados a Al-kasim e a Aly, moços guerreiros de grande re
putação, ambos rimaos e da illustre familia dos idrisitas. Mas 
a inveja e a emulação entre os sens -sequtnes, principalmen
te entre os slavos e os christs os, nao davam repouso a Su- 
leyman. Vadhed, descobrindo-lhe a existencia do desgraçado 
Hixam, aconselbava-lhe que a  patenteasse, restituindo-o ao 
throno. Era mau o conselho para quem tao alto subira, e 
Srfeyman só cuidou em occultar melhor o pobre idiota e 
em lhe pôr mais seguros vigias. Entretanto Mohammed, 
tendo ajunctado os seusparciaese sendo soceorrido por tropas 
christans capitaneadas pelos condes de Barcelona e de Ür- 
gel, marchava contra Cordova com um exercito de perto de 
quarenta mil homens. A des milhes da capital Snleymatt 
sata-he ao encontro cora forças moito biforiores, mas re
solvido a travar batalha. Foi esta sanguinolenta e disputada? 
a final, porém, os africanos ficaram destroçados, o depois de 
passarem pelo celebre palacio de Arzdhnat, que deixaram sa
queado, dirigiram-se para Algeziras com a mtenÇBo de sè 
transportarem para Africa. Mohammed foi recebido come 
libertador pelo povo de Cordova, cujo odíe -contra Suleymaa 
em profando. Vadhed, que tivera urtes para se conservar 
cem o bando -contrario, aínda te ve mais valbnento para cora 
o vencedor, que logo o nomeou seu bajib e que desiumbiudo 
pela victoria, sem mais prevenções mm descanço, foi no 
alcance dos fugitivos. Estavam estes acampados ñas dri- 
nhanças de Algeriras; deu sobre eHes tao de subito Moham
med que nao poderam evitar o combate. Frieran» da necessi
dade virtude, e desejosos de ae menos morrerem vingados 
pelejaram com o extremo do esforço. Vinham os «amigos 
rançados do caminho e desordenados da preBsa: os africa
nos, que -só pensavam em morrer de morte honrada, em 
breve trocaram esta triste esperança pelos contentamentos 
do triumpho. O exercito de Mohammed voltou cestas e
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Suleyman perseguiu-o até a capital. As tropas christans cobri
ram, segundo parece, a retirada, porque chegaram áquella 
cidade depois de Mohammed, que tractava de fortificar-se 
alli. Os corredores e atalaias africanos appareciam já nas 
alturas que avizinham Cordo va; o descontentamento come
çava a lavrar entre os habitantes; a escaceza de viveres e 
as enfermidades que grassavam contribuiam para os indispdr 
contra o khalifa. Os slavos, os christSos, e os arabes hespa- 
nhoes detestavam-se mutuamente, o que augmentava as per
turbações. O hajib Vadhed, que de todas as mudanças tirara 
proveito, tentou entSo nova revoluçio. Fez apparecer 
o antigo khalifa Hixam, que ainda vivia, e apresentou-o ao 
povo, o qual recebeu o legitimo soberano com todas as de
monstrações de jubilo. Vendo-se perdido, Mohammed tentou 
esconder-se; mas descuberto logo, foi levado á presença de 
seu primo Hixam, que, irritado por longas desditas, lhe 
mandou decepar a cabeça, enviando-a depois a Suleyman, 
persuadido de que por este meio o reduziría á obediencia. 
Suleyman, porém, que n&o estava inclinado a abandonar as 
esperanças de poderio que de novo lhe sorriam, mandou 
embalsamar a cabeça de Mohammed e levá-lã a Obeydul- 
lah, wali de Toledo e filho do morto, offerecendo-se para o 
ajudar a vingá-lo. Acceitou elle a offerta e começou a ajun- 
ctar tropas para se unir aos africanos. Vadhed, que era quem 
na realidade governava em Cordova, deixando incumbida a 
outrem a defensio da cidade, marchou para o lado de Cas
tella, cujo conde attrahiu ao seu partido a troco de alguns 
castellos que cedeu aos christSos. Ajudado por estes atacou 
e tomou Toledo, que o wali deixara desguarnecida tendo 
ido ajunctar-se com os africanos. Obeydullah apenas soube 
esta nova retrocedeu para aquellas partes; mas Vhadhed, dei
xando a cidade a cargo de um certo Ibn Dhi-n-nun, saiu-lhe 
ao encontro, desbáratou-o, fê-lo prisioneiro e enviou-o a 
Cordova, onde foi logo degolado. O exercito victorioso diri-
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giu-se então à capital emquanto Suleyman procurava e ob
tinha soccorros dos walis de Saragoça, Medina Celi, Guada- 
lajara e Calatrava, promettendo-lhes que ficariam perpe
tuados nas suas familias os cargos que exerciam. Com os seus 
africanos e com as tropas que os walis lhe enviaram, Suley
man continuou a inquietar Cordova. Escaceavam alli os man
timentos, a peste devastava a Andalusia, e o povo, que attri- 
buia estes males a castigo do céu peta alliança do hajib com 
os christãos, murmurava e concebia contra elle grande odio. 
Vadbed, que viu turbados os horisontes politicos, começou 
a travar secretas relações com o general africano ou, pelo 
menos, Hixam teve d’isso aviso. Desconfiado de tudo e de 
todos, o khalifa, mandou-o prender, e achando retidas na sua 
mão as cartas que havia tempo lhe ordenara enviasse aos 
Beni Hamuds, walis de Ceuta e Aigeziras, para virem em 
seu auxilio, viu n’isto uma prova de traição e ¡inmediata
mente lhe mandou cortar a cabeça, nomeando hajib o go
vernador d’Alméria, Khayran, slavo de origem e caudilho 
afamado por seu valor e prudencia. Pôde Khayran conter 
até certo ponto o genio suspeitoso e cruel de Hixam; toda
via não pôde impedir o descontentamento que era geral. 
Tendo formado um partido dentro da cidade, Suleyman ata
cou-a e, favorecido pelos seus fautores, penetrou dentro dos 
muros. Disputou-lhe tenazmente a victoria o valente hajib; 
mas caindo ferido, os inimigos romperam por toda a parte e 
apossaram-se do alcassar e da pessoa do khalifa, que prova
velmente foi assassinado a occultas, porque nunca mais ap- 
pareceu. A cidade ficou entregue por tres dias ao sacco, e 
muitas pessoas principaes foram cruelmente mortas, porque 
os berbers furiosos nem perdoavam aos seus proprios par- 
ciaes. Então Suleyman se fez acclamar de novo khalifa.

Apesar de ferido, Khayran, aproveitando a confusão, evi
tou a morte. Saindo disfarçado de Cordova e ajunctando em 
Oribuela gente e dinheiro, alcançou apoderar-se do seu an-

i. 8
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tjgp wafiadQ 4e Alpwia. D’alli dirigindo-se a Ceuta e affir
mando a Aly Ibn Hamud que Hixam ainda vivia, postpque 
captivo de Suleyman, buscou induzí-lo a que, passàqdo q 
)£atreito, viesse ajunctar-se com seu irmão Al-Kasim, gover
nador de Algeziras, e que ambos unidos restituissem á liber
dade Hixam, o qual o tinha j& escolhido a elle Aly Ibn Ha
mud para successor. Movido por estas considerações, o I4ri- 
aita escreveu ao irmSo para que viesse prestes, emquantq 
elle preparava as suas forças para desembarcar em Hespa- 
nha- Junctos, emfim, os dous com Kbayran e com os parti
darios deste, Aly tomou o mando supremo do exercito pro
clamando a restituição de Hixam. Temendo que o viessem si
tiar em Cordova, Suleyman pretendeu atalhar-lhes os passos 
perto da antiga Italica: destroçado, porém, em duas successi
vas batalhas, ficou prisioneiro com um irmão, e Aly entrou 
em Cordaya, onde, prendendo também o pae de Suleyman, 
mandou vir os tres captivos á sua presença ordenando-lhes 
declarassem onde estava Hixam e, como elles dissessem quq 
q ignoravam, por qua propçia mão lhes decepou as cabeças.

Esta victoria deu o throno dos Beni Umeyyas ao Idrísita 
Aly (1016). A suprema auctoridade, passando assim de uns 
a outros individuos por meio de revoluções e de sanguino
lentas guerras civis, perdia gradualmente a força, e os sym
ptoma» de desmembração da Hespanha mussulmana come
çavam, a ser bem visiveis. Já o wali de Dénia se havia feito, 
independente apossando-se das ilhas Baleares, emquuqto o  
governador que deixara no seu waliado fazia ahi outro tanto 
á custa delle. A elevação de Aly e o exemplo de Dénia dila
taram o mal. Os walis de SevUha, Toledo, Merida e Sara- 
goça recusaram reconhecer o novo príncipe, e a discordia 
deste com Khayran, que dentro de pouco se tornou seu ini
migo, não tardou a accender de novo a guerra civil. Inci
tados pelo antigo wali de Almería e colligados com o go
vernador de Saragoça, os kayids de Arjona, Baeza e Jaea
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levantaram um exercito com o fim, diziam dies, de collo
carem no throno um Lhalifa da raça dos Béni Umeyyas. 
Khayran marchou com esta gente contra Cordova, mas foi 
deabaratado. Vio-se entlo constrangido a realisar a promessa 
que principalmente lhe servira para attrahir a sympathia do 
povo* o qual se recordava com aflfecto da» tradiçdes gloriosas 
de Ahdo-r-rahma» o grdnde. Um bisneto deste e do fttedmo 
neme, homem rfed, lirtuoso e estímadh, fei eleito' khalife. 
Os governadores dos districtos oCeidefiMes reconheceram 
logo Abdu-r-rahman Ibn Mohammed (assim se chrimdva),' 
salvo 0 wati de Granada qne se conservou fiel a Aly. Khay- 
ren* como era natural, oecupoft o cargo de hajib, e imraè- 
diatamente, convocado» todo» o» ehéfes do seu partido, mar
chou centra aquelle que eletarã ao throno e a  quem chattaavá 
agora usurpador. Era Ály denodado e  toahif captólo, e Ebay- 
ran saiu mal da tentativa, ficando desbaratado é dispersas 
as suas tropas. Todavia nSo obstou este fOVés a ¿(de os Wtdis 
de Saragoça, Valencia, Tortosa e Tarragona reconhecessem 
a suprema auctoridade de Abdu-r-rahman. O  fugitivo hajib 
havia-se acolhido a Almería, e Ibn Hamud, cujos brios nto 
quebrara a adhesio quasi geral das provincias ao bando do 
seu competidor, pós céreo a esta cidade e tomando-a, matou 
Kbayran. Depois voltou a Cordova, onde, prepaTando-se para 
abrir a  campanha contra Abdn-r-rahman, fói assassinado no 
banho pelos slavos que o serviam, comprados provavelmente 
pelo» finitores do principe Bftno Umeyya assás numerosos 
na ptòpria capital.

Os capiWes africanos acclamaram sem détença o antigo 
vraH de Algeziras e  agora de Sevflha, Al-karim Ibn Hamnd, 
que*, seguido de quatro mil cavaHeiro», appareceu subita
mente em Cordova: A vingança qne tirou dó morte do irmio 
fot implacável, o que só serviu de lhe alienar os animos. 
Entretanto Yabya, filho do Aly, sabendo do assassinio do 
prié, partiu de Ceuta com as tropos que póde ajtaictar, étoffé
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as quaes se distinguía um corpo de excellente cavallaria de 
negros de Sus, resolvido a disputar ao tio o khalifado. Idris, 
seu irmSo mais moço, marchou para Malaga com parte do 
exercito e, emquanto Al-kasim se dirigia contra elle, Yahya 
fazendo um largo rodeio entrava rapidamente em Cordova. 
Esta guerra de familia entre os Idrisitas só podia dar em 
resultado o triumpho completo de Abdu-r-rahman. Viram-no 
elles e tractaram de reconciliar-se. Yahya, que marchara 
em soccorro de Idris, voltou a Cordova com o consentimento 
de Al-kasim que se encarregou de combater o partido dos 
Beni Umeyyas, vencido o qual, 'elle e o sobrinho deviam 
repartir o poder entre si. O primeiro cuidado de Al-kasim 
foi conduzir o cadaver de Aly a Ceuta, onde tencionava fa
zer-lhe as honras fúnebres. Emquanto se empregava neste 
acto de piedade fraterna, Yahya, voltando a Cordova, procla
mava-se khalifa e, esquecido das convenções celebradas com 
o tio, declarava que elle nío tinha direito algum ao throno. 
Recebida a nova deste procedimento traiçoeiro, Al-kasim pas
sou o mar e marchoucontra o sobrinho, que, tendo as suas 
melhores tropas entretidas na guerra com Abdu-r-rahman, 
n3o ousou esperft-lo. Senhor da capital sem combate, pouco 
tempo se conservou alli Al-kasim, obrigado a fugir para 
salvar a vida de uma revolução popular. Pela propria energia 
os habitantes de Cordova viam-se, emfim, livres do jugo afri
cano e estavam a ponto de acclamar o khalifa Benu Umey- 
ya quando chegou a noticia de este haver sido morto n’mn 
recontro que tivera com os generaes dos Idrisitas (1023). 
Apesar do desalento que este successo produziu no povo, 
escolheram, todavia, por soberano outro Abdu-r-rahman, 
irm&o de Mohammed, aquelle que também fora kha
lifa. Era o principe que haviam escolhido um mancebo vir
tuoso e ¡Ilustrado, dotes que o perderam. Apenas rece
beu a suprema auctoridade tractou de reprimir o desenfrea- 
mento da soldadesca, principalmente da guarda slava. O
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desgosto que a sua severidade produziu entre homens cuja 
(alta de disciplina no meio destas guerras civis fácil é de 
adivinhar, favoreceu a ambição de Mohammed, primo do 
novo soberano. Uma conjuração formada por elle rebentou 
inesperadamente na capital, e Abdu-r-rahman caiu morto 
no seu proprio alcassar debaixo das espadas dos assassinos. 
Tinctas ainda as mãos no sangue do parente, Mohammed 
foi acclamado khalifa pelos soldados. Era claro que para 
conservar o poder cumpria ao novo soberano seguir o sys
tema contrario ao do seu antecessor. Assim o fez elle. Deu 
largas á corrupção da soldadesca, encheu de favores os seus 
chefes e distribuiu com mão profusa a estes e Aquella os 
proprios thesouros, que eram grandes, e as rendas do estado. 
Encerrado nos paços de Azzahrat, entregue a uma vida lu
maria, quando todos os recursos se lhe exhauriram, mandou 
lançar novos e pesados tributos. O povo detestava-o: Cordova 
alimentava-se da febre dos tumultos: 09 guardas, a quem 
escaceavam já as anteriores liberalidades do 'principe, mur
muravam chamando-lhe avaro; os walis das provincias, cada 
um dos quaes no meio da guerra civil só pensara em se 
tomar independente, não lhe obedeciam. Emfim a anarchia 
era completa, e o imperio mussulmano da Hespanha, tão 
poderoso e brilhante havia apenas cincoenta annos, mostrava 
já por todos os lados os signaes de proxima dissolução. Fi
nalmente 0 grande rugido do tigre popular restrugiu no 

1 meio das delicias de Azzahrat. Uma revolução terrível foi 0 
tormo dos motins repetidos que inquietavam a capital, e Mo
hammed viu-se obrigado a fugir para salvar a vida, que, 
apesar d’isso, perdeu d’ahi a pouco sendo envenenado no 
castello d’Uclés, onde se refugiara.

A desordem e a anciedade tinham chegado ao derradeiro 
auge. Como Roma nos dias da sua decadencia nos offerece 
o hediondo espectáculo d’um punhado de preteríanos dando 
e tirando o throno aos cesares A mercê de paixões ou ca-
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pricho? momentâneos, assim vemos em Cordova os ultimos 
khalifas, erguidos -‘hoje sobre os broqueis das guardas do 
alçassar, cairem no «fia seguinte a bel-prazer dessa desen
freada soldadesca ou da plebe affeita ás revoluções e por 
isso pio menos desenfreada do que ella. Expulso Moham
med e asserenada algum tanto a anarchia, ,os parciaes dos 
Idrisitas cobraram animo. Yahya, o 6lho de Aly Ibn H a- 
raud, era o san chele natural. Este, fugindo á colera de Al- 
kasitn, obtivera amenhorear-se de Malaga e de Algeriras. 
Nestes districtos e nos que em Africa havia possuido seu 
pae, estabelecera um poder independente, na verdade menos 
brilhante, porém mais seguro e, debaixo de certo aspecto, 
mais forte que o do khaüfia de Hespanha. Nao perdono to - 
davia a  Ai-kasim a injuria recebida. Quando este, levantado 
contra elle o  poso, teve também pela sua vez de abandonar 
a capital, sabendo Yahya que seu» tio 9e acolhera a Xerea, 
enviou um troço de cavallavia que o prendeu. Trazido á pre
sença de Yahya, este o mandou metter no fundo de um 
cárcere, onde dizem que fora logo morto, bem que outros 
pretendam haj# vigick» ainda alguns annos. Assim o filho de 
Aly era o unico representante da antiga dynastia africana 
dos Idrisitas, e o tio  disputado dominio de Cordova de que 
já  ganara, postoque pon bem eurto praso, oflerecia-se-Ihe 
agora sem que recelasse contendor. Os seus parciaes insis
tiam com elle pana que reivindicasse a herança de Hixana: 
repugnava o amir.;. mas teve de ceder aos desejos dos ambi
ciosas. Os. Cadáveres, caneados de tumultos e fartos de san
gue derramado receberam-no em triumpho. Os walis, po
rém, das províncias recusarem obedecer-lhe ; os mais remo
tos com dilações e pretextas, os- mais vizinhos com abertas 
declarações de independencia. Era wali de Sevilha Moham
med Abdu-Mtasim Iba Ismaii Ibn Abbad: no castigo deste 
intentou o khalifa idrisita dar aoa outros um exempto de 
severidade. Qom> certo numero de tropas tiradas tanto- dns
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sens antigos estados como dos recentemente adquiridos, mar
chou contra Ibn Abbad. Caindo, porém, n’uma cilada do 
astucioso wali, foi morto (1026) e o seu exercito destroçado.

Esta noticia levada a Cordova encheu os animos de novas 
inquietações. Era preciso acudir com prompto remedio antes 
que os enredos dos ambiciosos trouxessem a guerra civil. 
Vivia retirado em Ham-Albonte Hixam Ibn Mohammed 
bisneto de Abdu-r-rahman o grande: foi para elle que se 
voltaram os olhos por influencia do wasir da capital Jauhar 
Ibn Mohammed. TSo pouco de cubiçar era o throno pelos 
riscos de que estava cercado, que o príncipe eleito mostrou 
ainda maior repugnancia em acceitar a offerta do que mos
trara Yabya; mas, depois de reluctar alguns dias, cedeu por 
fim. Longe, todavia, de se dirigir á capital, do caracter de 
cujos habitantes se temia, partiu contra os chrístãos, os 
quaes, como é fácil de suppôr, tinham aproveitado as dis
cordias dos sarracenos para se engrandecerem fi custa delles. 
Pelejando com varia fortuna nas fronteiras, chegaram-lhé 
avisos de Jauhar da necessidade que havia de que visitasse 
Cordova para tractàr de por algum meio reduzir ft obediencia 
as provincias, cujos tributos tinham deixado de alimentar os 
cofres do estado. Assim o fez Hixam: veio e escreveu aos 
walis e kayids procurando domâ-los com a brandura e pon
derando-lhes que, assim divididos, preparavam a ruina do 
islamismo na Hespanha. Foi tudo inútil: faziam boas pro
messas; mas as obras eram pelo contrario. Becorreu então 
<aos meios violentos para reduzir os rebeldes; fnas a rebel- 
liSo surgia por toda a parte, e aquelles mestúos a quem con
fiava o governo de alguma cidade importante seguiam mais 
tarde ou mais cedo os exemplos dos outros. Na impossibilida
de de pòr diques á torrente, o khalifa, para ao menos obter 
a paz, começou a fazer concessões aos levantados, o que sus
citou contra elle o descontentamento publico, especialmente 
dos cordoveses. A sorte esquivfe das armas, a desgraça dos
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tempos, tudo lhe attribuiam a elle, c os tumultos a que o 
povo estava aifeito repetiram-se mais violentos. Eram, porém, 
o desenfrearaento popular, a decadencia dos costumes, as in
stituições viciosas, a Taita de unidade nacional entre raças de 
origem diversa e muitas vezes inimigas as verdadeiras cau
sas do mal, causas que já actuavam na epocha brilhante da 
grande prosperidade do khalifado. O povo, que no meio das 
desventuras nascidas das revoluções suspirava pela paz, não 
soflria esta por longo tempo sem tumultuar de novo, e com 
rasão dizia Hixam que os cordoveses nem sabiam governar- 
se nem deixar que os governassem. Chegou, emfim, a irri
tação dos animos a tal ponto, que por conselho do wasir 
Jauhar o khalifa saiu da capital uma noite em que o povo 
amotinado pedia fosse deposto e banido (1031) e retirou-se 
para o castello de Hisn Abi Cherif na serra Morena. Perse
guido alli mesmo pelos subditos, buscou asylo em Lérida, 
cujo wali, Suleyman Ibn Hud, depois wali de Saragoça, era 
seu amigo particular. Reduzido a uma existencia obscura, 
Hixam falleceu cinco annos depois deixando a reputação de 
principe bondoso, valente, ¡Ilustrado e capaz de salvar o im
perio, se essa fosse uma empreza para que bastassem forças 
humanas. Com elle acabou o khalifado de Cordova e a dy
nastie dos Beni Umeyyas, que tinha reinado sem interrupção, 
salvo nos ultimos tempos, por perto de tres séculos é que le
gou à historia alguns dos caractères mais illustres que avul- 
tam nos annaes da Hespanha mussulmana.

Expulso Hixam, Jauhar foi eleito amir. Ê de crer que 
elle não fosse alheio á revolução que derribara o khalifa, ao 
qual tão cuidadosamente persuadira que saísse da cidade 
para evitar a tormenta. Era Jauhar homem astuto: conhe
cia os tempos e as circumstandas. Acceitando o titulo mais 
modesto de amir, não quiz tomar para si todo o poder, con
tentando-se com presidir a uma especie de diwan ou conselho 
composto dos cheiks e principaes personagens de Cordova,



INTHODUCÇlO 121

ao qual se resolviam as materias de governo. Todavia a 
qualidade de amir e a superioridade dos seus talentos da
vam-lhe a induenda necessaria para esteiar ainda com as re
formas indispensáveis o edificio do estado que vacillava a 
ponto de desabar. Como Hixam, elle escreveu logo depois 
aos walis das provincias para que viessem reconhecer a sua 
supremacia ou antes a supremacia, do diwan que estabele
cera; mas, como o seu antecessor, só recebeu escusas de al
guns, emquanto outros sé mostravam de todo indifferentes 
¿s pretensões daquelle que tinham apenas na conta de seu 
igual. Sem força para os submetter e ensinado pelo exem
plo de Hixam, Jauhar dissimulou, elogiando, até, os que 
haviam recusado comparecer em Cordova com o pretexto dos 
graves negocios em que se achavam envolvidos. O procedi
mento do amir foi uma especie de declaração de que a uni
dade do imperio mussulmano na Peninsula tinha acabado e 
que este se achava irrevogavelmente dividido em tantas mo
narchias independentes quantos eram os walis que adminis
travam as suas anteriores provincias. A rapida decadencia 
do islamismo e o engrandecimento dos estados christSos de
viam ser e foram as consequências d'estes successos. Lance
mos agora os olhos para essas provincias que se desmem
bravam, e vejamos quaes eram no tempo de Jauhar os regu
los que, herdando as ruinas do khalifado, tentavam alargar 
os limites dos respectivos dominios á custa dos seus vizinhos, 
os quaes lhes correspondiam com tentativas semelhantes con
tra os territorios d’elles.

Dissemos antes que os Idrisitas tinham estabelecido no meio 
das guerras civis um governo independente em Malaga, e 
que os dous irmãos Beni Hamud ligados entre si dominavam 
na Africa o districto de Ceuta e Tanger, e na Peninsula o 
de Malaga e Algeziras. Dissemos tombem-como tres mem
bros daquella familia, Aly, Al-kasim e Yahya obtiveram 
successivamente o khalifado de Cordova. Pela morte deste



HISTOftÍA b é  ¿ÒtítTJGAt

â tttt» ; îdtris Séii írihSo Ifiè succedéü nos estádos de Málaga 
e Ceuta (1027), tòmandô o titulo de amir-al-mumenin, no 
qiiè patécia mostrai que não abandonava ínteiramente a idéa 
de tèr diteitò aò senhorio universal da Hespanha mussulma- 
nd, de <pie hdviam gosãdo, ao ííièiios nominalmente, seu pae, 
áfeü tlo è seu írmao. Com õs Hamuditas ou Alydes (que por 
ambos ds nomes è conhecida esta dynastia) estavam alÚados, 
da'ftdO-lbèá até cèrtò pohtd Obediência; o wdli de Granada, 
Habuz Ibtiu Maksan, e ós Beni Berizila, senhores de Car- 
foòna é Êcija. Etri Sevllha dominava Mohammed Abu-l-kasim 
Ibtt Abbadi 6 que destiòçàía 0 khalifa Yahya em 1026, 
epdcha dè que data vefflàdéiramente a independencia do 
atttlrado dé Sévilhá è' 0 seu etigrandecimento pela vasta pro
víncia de Aridaltisía. besde 1021 a raça dos Alamiris rei
nava naS Costas orientais dá Hespanha, estendendo-se o seu 
dominio' de Alttíerfá, pelo inferior, até ás fronteiras de Bar
celona. O affir dé Valencia Âbdu-af-aziz Abul-hassan, neto 
dó celebre Al-marissor, era umá espécie de suzerano dos wa- 
lis desta familia e da dos Tádjibitas senhores de Saragoça, 
qué denti® dé' pòuco foram subtituidos pelos Beni Huds. 
ÀSSim os' Alamiris possuiam os diversos districtos contidos 
neSSé dilatado territorio, a que também andava unido o se
nhorio daS Baléares. A' provincia do Gharb, ou antiga Lu
sitania', esteVa em póder da familiá dos Tadjibitas, que era 
aquella' rf que pertencia AbduTiah Benu Alafftas, o qual se 
declarara anmir soberano e estabelecera a' sua córte ém Ba
dajoz. Ficou, porém, fóra do jugo dos Beni Alafftas o mo
derno AlgaWe, qué constituía um principado independente 
regido pelo wasir Ahmed Ibn Said, a quem a succedeu 
séu genro Sàid lbn Harun. Finalmente a provincia de Toledo 
débanlo dá auctoridade de Ismael ou Ismail Tbnu Dhi-n-num 
fórmàvtf outro amirado independente e um dos cinco esta
das mais' notaVeís*.(Malaga, Valencia Sevilha, Badajoz e To- 
lédó)' nsfscidtís da disstíluçSo do imperio dos Beni Umeyyas.

m
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revoluções que por tantos Anuos haviam durado, trouxe fimd 
consequência fácil dé prever. Cada úm dos albires, pelo Míe
nos os que dispunham de forças mais avultadas, prócurou 
augmentar os limites dos proprios dominios e sujeitar áo $eu 
imperio os menos poderosos. O  que na realidadé nlo érá se
nio o proseguimento da guerra civil tomou um falso aspecto 
dé guerra politica e, longe de renascer a paz, as ambições 
insaciáveis dos regulos Sarracenos Cada vez totnaVam AS lu
ctas mais complicadas e sanguinosas. Accrescia que i  origem 
revolucionaria das novas dynastiaS filo Sanctificádas' ainda 
pelo tempo e cujos tftulbs para obterem o mando' Supremo 
haviam sido unicamente a  fortuna e a audacia, animava fifi- 
tros ambiciosos a sacudirem o jugé e a levantarem-sé com os 
districtos ou cidades qué goVeTbaVam. Os mussulmanos1 bes1- 
panhoes esqueciam assim Completamente que nò mfeib1 dh- 
qnellas dlssensões só os chrfetSbs setis raimtgog ifoplaCarvéis 
podiam ganhar, e que o termo de tantos sacrifícios e com
itates seria a propria ruina.

Nlo seguiremos passo a passo os afconfecithétitfos títbvar- 
riados quanto obscuros naScidbs desta situado áiiarcbifca. 
N’nrna resumida narraçlo Ibra isso impbssiVel é, aüénr dfe 
impossível, inútil para o fim que nos propomos. Adiante'fei
remos occasilo de especificar alguns successos ém que' iha 
tervieram de mddo decisivo os príncipes cbristlos da Pe- 
ninsula. Basta por agora dizer que dèpois de uma'serié rilò 
interrompida dê commettimentos, rebebRas1, traições, Ase
dios e conquistas de cidades e devastações repetidas qbasr 
por todos os angulos do territorio mussulmano, o finir de 
Sevílha Abbad Al-mu’tadhed-billah, què succédera a seu píre 
Mohammed Abu-l-kasim (1042) tinha-se tornado poderoso 
a tal ponto que as sbas Ibrças nlo cediam ás dos outros arrié
res junctos. Destes o principal era o de Toledo, Al-ibamori, 
rival do de Sevilha eem  contínua inimizade'com die, contra'
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quem se ajudava das tropas christans de Leio e Castella. O. 
príncipe toledano, além de outros estados que conquistara, 
reduzira os do amir de Valencia, ao passo que o de Sevilha 
submettja os dos successores de Jauhar, isto é, a provincia 
de Cordova. Na guerra eDtre os dous potentados vieram por 
fim a cifrar-se as variadas discordias dos menos importantes 
amirados, porque todos elles se viram necessitados a decla- 
rar-se por um ou por outro dos dous príncipaes contendores. 
A morte de Abbad Almu’tadhed-billah, a quem succedeu 
(1069) seu filho Mohammed Al-mutamed Ibn Abbad no 
dominio de Sevilha, nio trouxe mudança alguma na desgra
çada situaçio da Hespanha mussulmana, porque as guerras 
continuaram com o mesmo vigor. A fortuna mostrou-se con
traria no principio ao novo amir sevilhano. Al-mamon to- 
mou-lhe Cordova e até chegou a apoderar-se-lhe da capital, 
emquanto elle triumphava dos Idrisitas, senhores de Ma
laga, e o amir de Saragoça seu alliado ameaçava Valencia., 
Al-mutamed dirigiu-se immediatamente a Sevilha, onde os 
que pouco antes a haviam cercado e rendido foram por elle 
sitiados. O amir de Toledo, que em pessoa viera áquella 
conquista e se achava ahi, falleceu durante o assedio (1076). 
Com a morte de Al-mamon mudou a sorte das armas. Seu 
filho ou neto, Hixam, ou Yahya Dhi-n-nun, ainda mui moço, 
ficou debaixo da tutella e protecção do rei leonés Alfonso VI, 
antigo alliado de seu pae ou avô a quem ajudara nestas 
campanhas; mas o príncipe christ&o mostrou-se assás frouxo 
em defender as conquistas de Al-mamon. Ibn Abbad recu
perou Sevilha e Cordova e apoderou-se pouco depois dos 
districtos de Valencia e de Murcia, expulsando subsequen
temente da Peninsula os Idrisitas seus antigos adversarios. 
Entretanto Affonso VI, aproveitando a dissolução do imperio 
sarraceno, assenhoreou-se de Toledo (1085) e de muitas 
outras povoaçôes importantes. Desde este momento a ques
tão politica simplificou-se, e os mussulmanos viram, em-
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fim, a que abysmo os haviam conduzido as suas longas e 
sanguinosas rixas. O poderio de Affonso VI crescera a tal 
ponto, que, ainda unidos todos os príncipes mussulmanos, 
seria dificultosa empresa o resistir-lhe. O proprio Al-muta- 
med, que se ligara com elle em damno da dynastia dos 
Dhi-n-num, viu, como os outros, o perigo do islamismo. De 
commum accordo os sarracenos hespanhoes resolveram en
tão invocar o auxilio dos Almorávides, cujo poder em Afirica 
tinha crescido rapidamente com repetidos triumphos. A in
fluencia que essa resolução teve nos subsequentes successos 
da Peninsula toma necessario expormos aqui a origem de 
uma seita conjunctamente politica e religiosa, cujos chefes 
vieram a reunir debaixo do seu imperio a Mauritania e a 
Hespanha mussulmana, retardando com a conquista desta 
a decisiva victoria do christianismo.

O nome dos Almorávides é uma corrupção hespanhola da 
palavra arabe Al-morabethyn, que significa os eremitas. For- 
mou-se esta seita entre as tribus berbers do deserto ao sul 
de Tarudante conhecidas pela denominação commum de Za- 
nagah, tribus rudes e ignorantes que se haviam convertido 
imperfetamente ao islamismo e que da nova religião pouco 
mais conheciam do que o simples symbolo da fé mohammetana 
= Só  Deus é Deus, e Mohammed é o enviado de Deus.=  
Em 1037 Yahya Ibn Ibrahim, que era o amir destas tribus, 
indo em peregrinação a Meklca e voltando por Kairwan, 
trouxe comsigo um certo Abdullah Ibn Iasin, homem assás 
instruido na sdencia do koran, o qual se propunha ¡Ilustrar e 
civilisar aquellas gentes barbaras de Zanagah. Quando, po
rém, ellas ouviram o novo apostolo condemnar altamente os 
seus vicios e brutezas, tractaram-no com desprezo. Retirou- 
se elle então para as vizinhanças do mar, onde edificou um 
eremiterio. O amir Yahya que o attrahira Aquellas regiões, 
seguiu-o, e com eHe o seguiram alguns outros. Em breve o 
numero dos discipulos de Abdullah cresceu, e a fama da sa-



fiedepia 4« feqyib a» mongo ew»ilieu-lbe sueceestvamente 
apaaip proseUtes* os quees tomara» o titulo de Marabethyns. 
QiWfUfe «dio viu que estes e ren  assis fortes para poderem 
empregar o meio de conversão de que com tanta felicidade 
usar* o seu propheta, isto é, e  ferio e o fogo, eoviou-os a 
aoPYORMlO* com a espada m  tribus que tinham recusado 
ouvia as suas pacificas admeesfettfee. Tres mil almorávides 
meroharam, de feita, (lQ 4 â ) «ostra a tribu de Kedala, da 
qual se eooweHerau tedas aquellos que escapara» da mor
to. O mesma suecedeui daLarntunaS de Maausa. Gomestei 
exemplos, as outras tribus leeoafaaoeram a sdssio divina do 
AbdnUah* a qual, reservanda para ai a dignidade de imam au 
pontifica, sont o que «otareis uma especie de suprema dicta
dura, nomeou amir ou chefe temporal deltas o lamtunita 
Abu Zakaria Yahya, havendo Mecido neste meio tempo 
aquella que priaeipalnaete oentribuira para a sua elevação, 
Yahya Iba Ibrahim,

Seguindo as inspirações do imam ou chefe espiritual, a 
novo amis continuou a guerra, subnettondo o Saharft ou 
deserta a  ownaaanda a conquista do país dos negros, na 
qaai foi aparto. Sucœdeu-lhe Ahu-bekr seu irmão. Este 
dilaten as dominios dos almorávides pelo norte da Africa, 
apesas de entia perecer n 'uu»  batalha o tendedor da sua 
seita, Tendo subjugado, grando porte de Mauritania ou Mo- 
gbrebv. partes para- o exescite oom o fins de apoiguar algu
mas- pastwbaçõcs- que. so tintan» levantado entra as tribus 
herbero. Deixara entretanto governador dos districtos do 
norte, atm pona» Abu Yacuh Yttsuf, sujeito de excellentes 
date» mas; ambiebaa, que aproveitou a ausencia do amir 
para- oeasohdar perpetuamente » s i  auctoridade que lhe 
fiarn oontiada. Quand» Abu-bekr voltou, Yusuf recebeo-o 
c o »  grandes demonstiragies de- amixado e regosijo; mas fec- 
lbe perceber que não estava d» animo de lhe ceder o passo. 
Y »  Abuhbekr que as. proprias, forças te a  eram bastante*

190 H u ró n * 9 « 909TU6AL



t«r

pora o punir e resolveu-se a legitimar a usurpaçío, reser
vando para si o dominio das tribus do deserto. Lá morreu 
dentro em breve n’uma guerra com os negros, e Yusuf foi 
reconhecido amir de todas provincias dos Almorávides. 
Ent&o fundou Marrocos, de qüé fez a capital do seu imperio 

e com repetidas victorias subjugou o resto da Mauritania. 
Foi depois d’isto que os mussulmanos hespanboes voHoram 
para elle os olhos. A glòrig das süas façaptias, as nobres 
qualidades do seu caracter tinham-lhe dado um nome. que 
escurecia o dos mais celebres capitães daquotte tempo, e 
no meio do terror que infundiam as rapida$ conquises de 
Afibnso VI, os sarracenos da Peninsula não viram odie senão 
o guerreiro que podia livrá-los do terrível nazareno. O tem
po mostrou o que nesse momento de angustia elles não ti
nham previsto. A salvação da sua liberdade e da sua cren
ça ameaçadas pelos ehristáos deviam comprá-la á custa da in
dependencia nacional. Yusuf, pondo uin cravo nq roda dá for
tuna, que tão favoravel se mostrara ao rei de Leão, sd teve, 
porventura, em mira ajanetar mais uma rica provincia ao n u  
vasto imperio. Falando das guerras de Alfonso VI, ferinos 
occasião de apontar as circumstancias principies da larga 
lucta que este príncipe teve com os almorávides, a cuja his
toria pertencem desde o. fim do século os qucçe'ssos da 
Hespanha mussulmana.
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U I

Fundação de uma nova monarchia gothica nas Asturias. Alfonso I começa 
a dilatá-la.—Victorias de Fruela I .— Reinados de Aurelio, Silo e Mau- 
regato. —Vermudo, o diácono, trabalha por civiliser a nação e cede a corda 
a Affonso II, o casto.-*Guerras com os sarracenos e progressos da civi- 
lisação.— Ramiro I. Sua crueldade— Ordonho I. Conquista nos territo
rios mussulmanos.—Fruela, o intruso, assassinado.— Alfonso III, filho 
de Ordonho, sobe ao throno. Longo e glorioso reinado deste principe. 
Rebelli&o de seus filhos e abdicação de Alfonso I II— Garcia I e seus ir
mãos. Separação da Navarra. Ordonho II. Invasdes nos dominios mus
sulmanos. — Fruela II.— AlfonsoIV.— Ramiro II. Discordias civis. Con
tinuação da guerra contra os sarracenos. Treguas com o khalifa de Cordova 
— Ordonho I I I .— Sancho I, o gordo, expulso por Ordonho, o máu, e res
tituido pelo khalifa Abdu-r-ralunan.— Menoridade de Ramiro III, e re
gencia d'Elrira.— Governo de Ramiro em Leão e de Vermudo ou Ber- 
mudo na Gallisa. Guerras civis. Invas5es de Al-manssor.—Bermudoll, 
e desventuras do seu reinado.— Alfonso V. Regencia na sua menorida
de. Governo deste principe — Bermudo III. Guerras civis. A Castella 
unida á Navarra. Lucta entre este pais e Leão. Remudo perde a maior 
parte dos seus estados. Fundação da monarchia de Castella. Batalha de 
Garrion e morte de Remudo.— Fernando I de Castella une Leão á sua 
corda. Brilhante reinado deste monarcha denominado o magno. Divisão 
do reino castelhano-leonés entre os filhos de Fernando I. Discordias e 
guerras dos tres irmãos.— Alfonso de Leão, a principio vencido e ex
pulso por García, o mais velho, chega a obter e unir as tres cordas. Em
presas e triumphos de Affonso VI contra os sarracenos. Conquista de 
Toledo. Batalha d*Vclás. Morte de Affonso VI.

A reacçI o da raça wisigoda contra a conquista arabe co
meçara na Hespanha poucos annos depois dessa conquista. 
Nas asperas serranias das Asturias um punhado de godos 
qpe nío haviam acceitado o jugo dos mussulmanos alevan- 
taram o estandarte de uma guerra de religifco e de indepen
dencia, que devia durar por mais de sete séculos até a final
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victoria do evangelho contra o koran. A batalha de Cangas 
de Onis, em que os infiéis ficaram desbaratados, foi o pri
meiro annel de uma cadeia continua de combates, que nos 
fins do xv século veio soldar-se na campa dos derradeiros 
defensores de Granada, quando Fernando e Isabel, os catho
licos, eonquistaram a capital do ultimo reino mourisco da 
Peninsula. Pelagio foi o capitão destes godos refugiados ñas 
Asturias' e o fundador da primeira monarchia christan de 
Hespanha, depois chamada de Oviedo e Leão. Os estados de 
Pelagio ficaram durante o seu reinado e o de seu filho Fa- 
fila circumscriptos ãs serras asturianas; mas por morte deste 
ultimo, cujo governo foi tão curto quanto obscuro, succe- 
deu-lhe um bomem extraordinario, o qual dilatou com repe
tidas victorias os limites do paiz que nunca acceitara o jugo 
dos infiéis. Alfonso I, genro de Pelagio, subiu ao throno 
após seu cunhado Fallía e brevemente penetrou cojn mão 
armada pela Galliza até o Dquro e por Leão e Castella a 
Velha. Anteriormente a guerra, ora offensiva, ora defensi
va, tinha exclusivamente entretido os christãos: na epocha, 
porém, de Alfonso I as povoações assoladas e os templos re
duzidos a ruinas começaram a surgir de novo. Depois de largo 
e glorioso reinado, este principe falleceu, recaindo a escolha 
dos godos em seu filho Fruela ou Froila, que o imitou no 
esforço e foi, segundo parece, homem de caracter violento. 
N um  recontro pouco importante Fruela desbaratou os arabes 
jnncto a Ponthumium. Depois de apaziguar as rebelliões que 
ou a ferocidade do seu animo, ou algumas outras causas ha
viam suscitado na Galliza, domou ao norte a Vasconia le
vantada contra elle. As suspeitas que concebera de seu ir
mão Vimarano levaram-no a commetter um fratricidio, que 
a justiça de Deus não deixou impune. Fruela foi assassinado 
pelos godos, os quaes, usando do antigo direito wisigothico, 
recusaram a coroa a seu filho Alfonso, que ou a memoria 
paterna lhes tornava odioso, ou a imbecilidade da infancia 

i. 9
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jnhçbilitava para reger «un paiz cujo estado ordinario era 
o de guerra com os sarracenos. Um sobrinho de Alfonso I, 
Aurelio, filho de seu irmão Fruela e primo do rei assassina
do, subiu então ao throno, que occupou durante mais de seis 
annos. Por todo este përiodo os estados dos reis das Asturias 
gosaram da paz externa; mas Aurelio teve de luctar com um 
levantamento dos servos, que reprimiu, ou melhorando a 
sua situação, ou constrangendo-os a .sujeitarem-se a ella.

Canicas ou Cangas foi desde o tempo de Pelagio a ca
pital das Asturias: Fruela fundou Oviedo mais ao occidente, 
para onde o reino se dilatava, e esta povoação veio depois a 
ser a cabeça da monarchia e a dar-lhe exclusivamente o 
nome. Os seus successores parece terem residido com pre
ferencia em Pravia, povoação ao noroeste de Oviedo, onde 
Silo, successor de Aurelio, assentou a sua residencia.

Silo deveu a escolha que delle fizeram os godos a sua mu
lher Adosinda, filha de Alfonso I. As causas da influencia de 
Adosinda não no-las revelam as chronicas quasi contempo
raneas que assim o affirmam. Segundo ellas, a paz com os 
mussulmanos subsistiu no tempo deste principe, por occasião 
de cuja morte sua viuva pretendeu fazer coroar o moço 
Affonso, filho de Fruela I. Mauregato, porém, filho bastar
do de Alfonso J, eleito pelos descontentes, pôde expulsi-lo 
e obter para si o throno das Asturias, que occupou seis an
nos, no fim dos quaes morreu em Pravia depois de um rei
nado tranquillo e obscuro.

Um irmão do rei Aurelio foi então chamado a reger os 
godos1. Vermudo ou Bermudo havia seguido a vida eccle
siastica e sido elevado ao grau de diacono, o que, apesar 
de o excluir da dignidade real, segundo as antigas institui-

1 À denominação de godos, dada aos descendentes dos wisigodos que, 
depois d* conquista da Hespanha pelos arabes, se acolheram ¿s Asturias n&o 
é  rigorosamente exacta, mas é geralmente recebida pelos historiadores da 
Península, como a de sarracenos e mouros para designar os mussulmanos.
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ções wisigothicas, não serviu de impedimento & sua eleição. 
Naquellas eras, em que a existencia quasi barbara dos chris- 
tios das Asturias contrastava profundamente com a civili- 
sação dos mussulmanos de Hespanha e da Africa, o animo 
generoso e illustrado de Vermudo surge como um pharol no 
meio das trevas espessas que o rodeiam. A piedade, a cle
mencia, a magnanimidade são os dotes que os mais antigos 
historiadores lhe attribuent. Pouco depois de obter a aucto- 
ridade suprema, renovou o exemplo de alguns dos reis visi
godos anteriores & conquista arabe, associando ao governo o 
filho de Fruela I, duas vezes repellido do throno, para por 
esse meio lhe assegurar a successão. Não contente com isto, 
apenas o moço Alfonso alcançou conciliar o affecto dos seus 
subditos, Vermudo voltou voluntariamente ao exercicio do 
ministerio sagrado, postoque, contra os canones recebidos 
em Hespanha, houyesse esposado Nunila, de quem teve Ra
miro, o qual depois veio a ser successor de Alfonso 11.

No periodo que decorreu desde a morte de Affonso Ia té  
a abdicação de Vermudo, isto é, desde o segundo quartel do 
século vm  até os fins delle, o reino das Asturias subsistiu 
quasi sempre pacifico ao lado da dominação sarracena. Mas 
no terceiro anno depois que Affonso II reinava, achamos 
quebrada a paz entre as duas raças e os arabes invadindo 
as Asturias. Foram correrías de Affonso nas terras dos mus
sulmanos que trouxeram este acontecimento, ou foi delibe
ração espontanea delles? É o que hoje não seré fácil dizer. 
Certo é, porém, que os invasores, salteados d’improviso pe
los christãos, ficaram desbaratados. Deste feito data a cele
bridade de Affonso II, mais conhecido entre os historiado
res pela denominação de casto, porque durante o seu rei
nado *de meio século sempre se conservou celibatário.

Reinava neste tempo além dos Pyrenéus KarI o grande. Af- 
fenso 11 buscou alliar-se com elle, enviando-lhe mensageiros 
com ricos presentes, provavelmente despojos d’uma correría
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que se diz ter feito áquem do Douro hté as margens do Tejo. 
Estabelecendo a sua capital em Oviedo, que engrandeceu e 
adornou de igrejas e paços, trabalhou por avivar as institui
ções do imperio wisigothico que, no meio d'uma existencia 
de perigos e combates, tinham caido em desuso, restaurando 
ao mesmo tempo o esplendor da ordem ecclesiastica, re
edificando templos e instituindo pastores. Durante, porém, 
estas tentativas de organisaçüo social uma revolução o expul
sou do throno, ao qual os seus partidarios dentro em poucos 
mezes o fizeram subir de novo. Ora victorioso, ora vencido 
pelos sarracenos, com quem teve mais de uma vez guerra, 
Affonso morreu em 842. Dizem alguns que elle associara 
ao governo o filho do seu antecessor Vermudo, chamado 
Ramiro ou Ranimiro, que de feito lhe succedeu. Ê, todavia, 
certo que a morte do velho monarcha trouxe, como era na
tural sendo o reino electivo, graves dissensões. Nepociano, 
conde do palacio, fez-se acclamar em Oviedo, e Ramiro, que 
então se achava na Rardulia (Castella a Velha) correu a dis
putar-lhe a coroa. Os soldados de. Nepociano abandonaram- 
no no momento de virem ás mãos com Ramiro, e este pôde 
colher vivo perto de Pravia o seu émulo, a quem mandou 
arrancar os olhos e fechar n’um mosteiro para o resto de 
seus dias.

Seguro no throno, Ramiro I obteve varias victorias dos 
mussulmanos e repelliu os piratas normandos que princi
piavam então a saltear as costas da Galliza. As tentativas 
para o expulsar do throno renovaram-se ainda por duas vezes, 
mas de ambas saiu vencedor. A vingança que tomou dos 
cabeças destas rebelliôes prova que o caracter de Ramiro era 
bem contrario á brandura do de seu pae. Ao conde Aldo- 
roito condemnou-o á mesma pena a que condemnara Nepo
ciano, e a Pinfolo, que também se rebellera, mandou matar 
junctamente com seus sete filhos. A crueldade de Ramiro 
extendia-se ao excesso das penas que impunha aos crimino-
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sos ou suppostos taes. Os ladrões fazia-os cegar, e queimar 
todos aquelles que eram accusados de magia. Ramiro I soube 
assegurar a herança da coroa para seu filho: ao menos, vemos 
succeder-lhe este sem as luctas que as mais das vezes trazia 
a eleição de novo príncipe. Ordonho 1, mais valoroso e feliz 
ainda que seu pae, não ajunctou a ferocidade ao esforço. Dedi
cou todos os seus cuidados â reedificação de varias povoações 
de Leão, da Galliza e dos chamados Campos Gothicos, como 
foi a cidade de Leão, depois capital do reino do mesmo nome, 
e as de Tuy, Astorga e Amaya. Isto parece indicar que o 
territorio dos christãos começava a estar menos exposto ás 
correrías dos sarracenos, ou porque as fronteiras se alar
gavam, ou porque se defendiam melhor.

O godo renegado Musa, de que n’outra parte falámos, e 
que se tinha tornado independente do amir de Cordova, ou
sara entrar no territorio dos christãos, onde construiu a 
fortaleza de Albaida ou Albelda na moderna Rioja. O rei 
de Oviedo saiu logo contra elle, desbaratou-o juncto de Cla- 
vijo e tomou Albaida. Depois de repellir uma nova tentativa 
dos normandos nas costas da Galliza,'Ordonho fez varias en
tradas pelas terras dos inimigos com prospero successo, 
subjugou os vasconios, que, sempre inquietos, se haviam mais 
uma vez rebellado, tomou aos infiéis Coria e Salamanca e 
reconquistou-lhes Orense, cidade de Galliza de que, segundo 
se vê deste successo, elles se haviam apossado. Continuando 
nestas guerras com varia fortuna, Ordonho veio a fallecer em 
86$, fazendo antes d’isso eleger seu filho Alfonso, ainda na 
puericia, por successor do reino. Entretanto Fruela, conde 
ou governador da Galliza, protegido pela nobreza daquella 
provincia, tomava o titulo de rei e marchava para a capital 
á frente de um exercito. Os que tinham acceitado por mo- 
narcha o filho de Ordonho abandonaram-no, e Alfonso fugiu 
de Oviedo para as bandas de Castella. O reinado, porém, de 
Fruela foi muito curto; uma conjuração rebentou na córte,
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os magnates que lhe eram adversos assassinaram-o no seo 
proprio palacio. O filho de Ordonho voltou então a Oviedo 
e foi proclamado rei.

Logo depois os vasconios rebellarara-se, e Alfonso ID teve 
de os combater por muito tempo cpm varia fortuna, termi
nando a guerra, se crermos as tradições vasconças, pela con
cessão de uma especie de independencia a esta raça indo
mável.

Seguiu-se passados tres annos uma guerra violenta com 
os sarracenos. Para o su) e sueste o Douro formava a linha 
mais ordinaria das sempre vacillantes fronteiras entre cftris- 
taos e mussulmanos. Alfonso transpôs o rio com o seu exer
cito, occupou Salamanca e cercou Coria, que no reinado an
tecedente estivera já em poder dos godos. Obrigado a reti
rar-se, os sarracenos entraram pelas provincias christans ; 
mafe, colhidos em desfiladeiros onde a cavallaria lhes era 
inútil, foram completamente desbaratados.

Por doze annos a historia de Alfonso m  é uma serie quasi 
não interrompida de combates : ora os seus territorios são in
vadidos pelos sarracenos, ora elle invade as provincias mussul
manas. Victoriosas as mais das vezes, as armas christans di
lataram-se então principalmente para o lado da antiga Lusi
tania: Lamego, Viseu, Coimbra cairam em poder do rei de 
Oviedo, e a devastação chegou até os districtos de Idanha e 
ainda até Merida. Depois, segundo parece, Alfonso recolheu- 
se aos seus antigos estados das Asturias e Galliza, porque o 
achamos marchando daquellas partes ao encontro dos sarra
cenos, que haviam posto cerco a Zamora, tomada e fortifica
da anteriormente por elle. A batalha de Polvoraria juncto ao 
rio Orbiego, em qne os mussulmanos foram destroçados e 
postos em fuga, trouxe uma tregua de tres annos, no fim da 
qual a guerra se ateou de novo. Depois de penetrar até a Ser
ra Morena, em cuja proximidade desbaratou o exercito arabe 
que tentara resistir-lhe, o rei de Oviedo rétirou-se outra vez
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para as Astarias. Os infiéis viogaram-se accommettendo a 
Castella Velha, onde j& se tinha firmado o dominio asturiano 
por meio de muitos logares fortificados ou castellos, que de
ram o nome á provincia. Mettidos entre os muros das suas 
fortalezas, os christfios resistiram por toda a parte, e Al-mun- 
dhir, general dos arabes, internou-se para as bandas de Le9o: 
mas, sabendo que Alfonso III o esperava ahi com o seu exer
cito, retrocedeu para o sudoeste e veio acampar juncto do 
Orbiego. d’onde voltou para Cordova. Dentro em pouco os 
sarracenos renovaram as hostilidades talando a Navarra e 
descendo para Castella e Lefio; mas, rechaçados por toda a 
parte, tornaram a retirar-se para Cordova com grande perda. 
Cansados de tfio dilatadas guerras e de tantas devastações 
mutuas, godos e sarracenos tractaram sériamente da paz, 
que a final foi jurada entre o amir de Cordova e Alfonso III 
e  durou por todo o resto do reinado deste principe, isto é, 
por todo o largo periodo de vinte e sete annos. Os limites dos 
territorios christfios demarcaram-se definitivamente ao sul e 
sueste pelo Douro, e o rei de Oviedo pôde dedicar-se a me
lhorar o estado interior dos seus dominios, os quaes abran
giam já próximamente um terço da Peninsula hispánica. Re- 
povoando-os c restabelecendo a ordem em Leão e em Cas
tella a Velha, alevantou das suas ruinas e fortificou as mais 
importantes povoações das fronteiras, como Zamora, Siman
cas, Donas e Touro, acções que não contribuiram menos para 
lhe adquirir o titulo de grande do que as suas victorias.

Emquanto Alfonso III assim trabalhava em restaurar a 
vida interna do paiz sujeito á sua auctoridade, uma nova 
guerra vinha perturbar a paz dos christãos. As dissensões 
que por aquelle tempo andavam levantadas entre os sarra
cenos 'e de que fizemos menção tinham quebrado a unidade 
do governo mussulmano. Cordova ainda era o centro e ca
beça da Hespanha mourisca; porém em parte das provin
cias que entestavam com os estados de Alfonso haviam-se es-
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tabelecido pela rebellião alguns potentados independentes. 
Tendo Ahmed lhn Al-kithi ou Alchaman, como o denomi
nam as chronicas christans, passado ao partido de Ornar Ibn 
Hafsun, o mais poderoso inimigo do amir de Gordova, Omar 
entregou-lhe o poder supremo nos territorios de Toledo e 
Talavera. Aqui, por todos os districtos amotinados contra o 
amir e, até, por Africa, Ahmed ajunctou um exercito de ses
senta mil homens e salteou as terras do rei de Oviedo, cujos 
subditos tornara descuidados a paz feita com o príncipe dos 
sarracenos. Os christSos que poderam salvar-se acolheram- 
se ás fortificações de Zamora, que Al-kithi sitiou ¡inmedia
tamente, emquanto o governo de Gordova se apressava a as
segurar o rei de Galliza que desapprovava semelhante inva- 
sSo. Entretanto Affonso III, recebida a nova da tentativa de 
Ahmed, marchara contra elle. Os dous exercitos encontra
ram-se nos campos de Zamora, e depois de uma batalha bem 
pelejada os arabes foram vencidos com espantosa perda, fi
cando entre os mortos, o proprio Ahmed e seu irmão Abdu- 
r-rahman, wali ou governador de Tortosa. O rei de Ovie
do, seguindo a victoria, dirigiu-se a Toledo com o intento 
de reconquistar a antiga capital do imperio wisigothico; 
mas as difficuldades do sitio moveram-no a acceitar um 
resgate avultado dos habitantes e a voltar ¿s Asturias, 
destruindo na sua passagem algumas povoações dos sarra
cenos.

Parecia que emfim o rei christão podería gosar tranquil- 
lamente do fructo de tantas victorias; mas as inquietações 
domesticas tomaram o logar das luctas com extranhos. Seu 
filho mais velho, Garcia, ajudado pelos irmãos, e até, se
gundo alguns, pela propria mãe e instigado por seu sogro, 
o conde de Castella Nuno Fernandes, conspirou para derrí- - 
bá-lo do throno. Sabedor das criminosas tentativas do filho, 
Affonso fê-lo prender em Zamora e mandou-o levar em 
ferros ao castello de Gauzon. Isto foi como o signal de uma
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rebelli&o geral, em que o rei das Asturias viu entrar todos 
os outros membros da sua familia. Seguiu-se uma guerra ci
vil, cujo resultado foi a abdicação, na apparencia voluntaria, 
mas realmente forçada, de Alfonso 111, que apenas sobrevi
veu um anno, no qual fez ainda uma entrada nas terras do 
rebelde Hafsun como simples general de seu filho. Na volta 
desta campanha falleceu em Zamora no fim do anno de 910 
ficando-lhe na historia o mais distincto logar entre todos os 
successores de Pelagio que o haviam precedido.

Das cidades que o grande capitão fizera renascer das suas 
cinzas, Leão, a antiga Legio dos romanos e dos godos, pa
rece ter sido uma das que receberam mais rapido incre
mento. Garcia estabeleceu ahi a sua corte, ficando seu irmão 
Fruela governando as Asturias, e Ordonho a Galliza, senão 
como reinos separados, ao menos com certo grau de inde
pendencia que naturalmente provinha de o haverem ajudado 
a obter a coroa paterna mais cedo do que devia. Essa situação 
equivoca, qual julgamos ter sido a dos dous príncipes, deu, 
talvez, origem 6 mudança do titulo de rei de Oviedo para o 
de rei de Leão, que principia a apparecer-nos no reinado de 
Garcia e foi a primeira tentativa da desmembração da mo
narchia hespanhola, dc que depois acharamos mais positivos 
exemplos. Antes, porém, d’isto, no tempo de Alfonso 111, a 
Navarra, provincia sempre inquieta e mal soífrida do jugo 
asturiano, havia-o sacudido. Alfonso dera o governo delia a 
Sancho Inigo, conde de Bigorre, denominado pelos vasconios 
Arista, que em vasconço sôa como o roble ou o forte, por 
morte do qual ós navarros proclamaram rei seu filho Garcia 
Sanches, sem qufe o de Oviedo podesse embargá-lo. Desde 
então o reino de Navarra ficou independente, e por isso os 
successos desta parte da Peninsula deixam de ter relação, ao 
menos immediata, com a origem da monarchia portuguesa.

O governo de Garda de Leão foi mui curto. Nos pri- 
qieiros tempos dediçou-se a guerrear os sarracenos do par-
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ticfo de Hafsuii, devastando o districto de Toledo: nos ul
timos a reedificar algumas povoações das fronteiras dos 
seus já dilatados dominios, como Osma, Gorunha do Con
de e Gormaz. A morte, porém, interrompeu-lhe todos os 
designios quando contava apenas tres annos de reinado. 
Ou porque não deixasse filhos, ou porque seu irmão Or- 
donho soubesse attrahir a si os animos dos grandes, foi 
este escolhido para succeder-lhe e acclamado em LeSo se
gundo o costume e pela fórma usada no tempo dos reis wi- 
sigodos.

Durante a vida de seu pae e de seu irmão, Ordonho tinha 
mostrado genio bellicoso e esforçado em varias entradas que 
fizera nas terras dos sarracenos. Ou porque a duração das 
treguas com Gordova estivesse acabada, ou porque Ordonho 
julgasse conveniente quebrá-las, depois de tres annos de tran
quillo reinado, passando de novo as fronteiras para o sul, 
correu a antiga Lusitania áquem e além do Tejo até o Gua
diana, espalhando por toda a parte ruinas e mortes. Os ha
bitantes de Merida, atterrados pela ferocidade do rei chris- 
t3o, offereceram-lhe avahados presentes para o applacarem. 
Persuadido, talvez, de que lhe seria dificultoso levar á viva 
força as fortificações daqúella grande povoação, Ordonho, 
carregado de despojos e deixando espalhado o terror do seu 
nome, Voltou a Leão, d’onde tornou brevemente a invadir 
os territorios mussulmanos, reduzindo Salamanca a cinzas. 
Segundo alguns, a invasão de Ordonho foi uma só; mas é 
certo que os estragos feitos por elle uma ou mais vezes sus
citaram as represalias dos sarracenos. As chronicas chris- 
tans falam de um celebre desbarato destes juncto de San- 
cto-Estevam de Gormaz, bem como os historiadores arabes 
celebram a grande victoria obtida do rei de Leão pelo amir 
de Cordova. A falta de datas chronologicas torna assás con
fusa, t arito n’uns como n'ouVros, a narração destes successos. 
Parece, porém, que a desvantagem ficou do lado de Ordo-
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serviu de theatro a esta longa e sanguinolenta lucta.

As armas dos mussulmanos voltaram-se então contra o 
rei de Navarra, cuja independencia estava provavelmente 
reconhecida pelo de Leão e Asturias; porque achamos Or- 
donho combatendo em Junquera ao lado do principe navar
ro. O campo christão foi roto com grande mortandade, e 
Ordonho fugiu para Leão com as reliquias do seu éxercito, 
abandonando o rei de Navarra, que buscou refugio nos soli
dos muros de Pamplona. Ebrios com a victoria, os sarrace
nos passaramos Pyrenéus e talando os arredores de Tolosa, 
voltaram a Hespanha. As perdas que tinham padecido tanto 
á ida como à volta, principalmente nos desfiladeiros das ser
ranias, perdas que, se acreditarmos os chronistas christãos, 
equivaleram a uma completa destruição, obrigaram o amir 
de Cofdova a recolher-se & sua capital.

Emquanto assim os sarracenos invadiam o sul da França, 
dizem que Ordonho, ajunctando As reliquias do seu exército 
novos soldados, fazia uma entrada pelo interior da Hespanha 
mohametana, penetrando até os districtos orientaes da An- 
dalusia. O caracter bellicoso do rei dc Leão, e a ausencia do 
exercito vencedor em Junquera tornam provável este acon
tecimento, de que todavia se não encontra memoria nos his
toriadores arabes.

Os ultimos tempos do reinado de Ordbnho II são só no
táveis por um acto de rigor feroz proprio da rudeza da 
epocba. A causa desse acto foi, segundo parece, a vingança. 
Os condes ou governadores de varios districtos de Castella 
mostravam-se rebeldes & auctoridade do rei leonés. Con
forme a opinião de alguns, a rebellião consistira em haverem 
elles recusado acompanhar Ordonho na expedição a favor dh 
Navarra: mais provável cremos que as tentativas de inde
pendencia, que por toda a parte tendiam a desmembrar a 
já  mui vasta monarchia das Asturias, fossem a realidade do
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facto. Seja o que for, Ordonho convocou para Burgos corn 
mostras pacificas quatro condes daquella provincia, indo-os 
esperar ao caminho. Ahi prendeu-os, e enviando-os para Leão 
fez-lhes decepar as cabeças. Dentro de pouco, Ordonho morreu 
em Zamora (923) e ioi sepultado na cathédral de Leão.

Apesar de ficarem quatro filhos do rei fallecido, seu irmão 
Fruela foi eleito para lhe succéder. Fruela II reinou apenas 
um anno, no qual não consta tivesse guerra com os sarra
cenos, e todas as memorias do seu reinado reduzem-se a 
algumas fundações pias.

Por morte d’este príncipe, Affonso filho d’Ordonho obteve 
a coroa que fora de seu pae, postoque Fruela deixasse tam
bém tres filhos. A incerteza destas successôes prova a tena
cidade com que os descendentes dos wisigodos guardavam 
as instituições politicas da Hespanha anteriores ã conquista 
arabe. Affonso IV foi, segundo parece, de animo pacifico-e 
inclinado mais que seu tio ¿s cousas de religião. Ainda não ' 
tinha seis annos de reinado completos quando, havendo cha
mado á corte seu irmão Ramiro, que governava o districto 
denominado hoje o Bierzo, abdicou a coroa nelle com ac- 
cordo dos nobres junctos em Zamora, e recolheu-se ao mos
teiro de S. Facundo ou Sahagun. Era Ramiro, pelo contrario 
do irmão, de animo turbulento e guerreiro. Assim, apenas 
elevado ao throno, começou a preparar-se para renovar a 
guerra contra os sarracenos. Um acontecimento inesperado 
veio, porém, interromper os seus desígnios. Affonso IV, ou 
por inconstancia de genio, ou incitado por alguns descon
tentes, saiu de Sahagun e, dirigindo-se a Leão, fez-se procla
mar de novo rei. Ramiro, que se achava ainda em Zamora, 
marchou immediatamente para a capital e, combatendo-a de 
dia e de noite, entrou-a e, prendendo seu irmão, lançou-o 
carregado de ferros no fundo de um calabouço. Os tres filhos 
de Fruela, primos dos príncipes contendores, tomaram então 
o partido do captivo e tentaram colher Ramiro n’uma ci-
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lada. Soube-o elle: fê-los prender e conduzir á mesma prisão 
em que jazia Alfonso IV, onde mandou arrancar os olhos 
tanto a este como ¿quelles. Nesse miserável estado, Alfonso 
ainda viveu dous annos, ficando-lhe por morte um unico 
filho chamado Ordonho, conhecido depois pelo epitheto de 
mau.

Apaziguadas estas alterações intestinas, Ramiro II dispôs 
tudo para uma invasão na Hespanha arabe, o que executou 
entrando com o seu exercito até Madrid (outros dizem Ta
layera), que servia como de fortaleza fronteira para impedir 
as correrías dos chrístSos contra Toledo. Combatida vigoro
samente, a povoaçSo foi entrada, posta a sacco e, mortos ou 
captivos os seus habitantes, desmantelada. D’alli voltou Ra
miro a Leão sem que os sarracenos podessem oppór-se á sua 
passagem. Mas estes não tardaram a desaggravar-se do damno 
recebido, accommettendo a provincia de Castella com pode
roso exercito. O conde Fernão Gonçalves, que a regia, in
vocou logo o soccorro de Ramiro, que não tardou em chegar. 
Se acreditarmos as relações arabes, os mussulmanos tiveram, 
todavia, tempo para devastarem os territorios chrístãos até 
a Gálliza, d’onde conduziram grande numero de captivos e 
avultado despojo. Na passagem, porém, do Douro, perto de 
Osma, Ramiro veio encontrá-los. Receiosos de que os ca
ptivos lhes servissem de impedimento na batalha, metteram 
todos á espada. Travado o combate, a furia e odio mutuo 
com que pelejavam fizeram com que este fosse um dos bem 
feridos entre leoneses e sarracenos, ficando o campo alastra
do de mortos e o resultado indeciso; porque tanto os chro- 
nistas chrístãos como os arabes attribuent aos seus a victoria. 
Comtudo, não só a linguagem pouco explicita dos ultimos, 
mas também a retirada do exercito para Cordova persuadem 
que Ramiro levou tal qual melhoria.

O que parece claro é que a batalha de Osma deixou mui 
quebradas as forças dos dous adversarios, porque os vemos
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dar treguas ás hostilidades durante tres annos, no fim dos 
qutes « lucta se renovou com mais energia que d’antes. Uma 
pequena faísca deu aso a um grande incendio.

Umeyyah Jbn Isak Abu Yahya era neste tempo kayid de 
Santarém, e seu irmão Mohammed wasir ou conselheiro na 
corte de Cordova. Teve o khalifa razões de queixa contra 
Mohammed e mandou-o matar. Irado com este procedi
mento, o kayid de Santarém ligou-se com Ramiro, pres
tando-lhe obediencia com um grande numero de cavalleiros 
sarracenos do Gharb e entregando-lhe os castellos depen
dentes debe. Com esta aUiança o rei de Leão pôde devastar 
a antiga Lusitania, correndo por Badajoz até Merida e vol
tando pelas immediaçôes de Lisboa, donde se encaminhou 
para Gallina carregado de despojos, posto o inquietassem os 
inimigos, que nesta coqjunctura só se atreveram a  fazer uma 
rapida correría além do Douro.

Apenas o khalifa de Cordova, Abdu-r-rahman, soube dos 
estragos feifos pelo rei leonés, resolveu empenhar todas as 
soas forças contra os christãos e aniquilar-lhes o poder, 
que cada vez se tornava mais formidável para o islamismo. 
Por mandado do khalifa todos os walis e kayids marcharam 
com as suas tropas para Salamanca, aonde o proprio Abdu-r- 
rahman veio tomar o mando do exercito, que subia a mais 
de cem mil homens. Este corpo numeroso atravessou as 
fronteras inimigas e, depois de assolar os logares abertos 
e arraiar varios castellos, foi assentar campo em volta dos 
muros de Zamora.

Ramiro II, da sua parte havia ajunctado em Burgos todas 
as forças de Leão, Asturias, Galliza e Castella. Garcia, rei 
de Navarra, descera a socorré-lo, e Abu Yahya viera tam
bém em seu auxilio com um grosso de cavallaría mussul
mana. Assim o exercito christão, em estado já de competir 
com o do khalifa, pôde marchar ao encontro delle. Abdu-r- 
rahman, deixando no cerco de Zamora vinte mil homens,
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saiu com oitenta mü a receber os inimigos nas jnargens do 
Pisuerga juncto a Simancas. As avançadas des dous exer
citos, encontrando-se alli, travaram uma escaramuça que 
não teve consequências. Durante deus dias sarracenos e 
christãos se conservaram sem começar o combate, como to
mados da terribilidade da empreza, terribilidade que um 
grande eclipse do sol viera augmentar. Ao terceiro dia, 
emfim, a cavallaria do Gharb rompeu a batalha, e Rdmiro 
avançou com os seus esquadrões. A lide durou até a noite 
com igual furia e esforço de ambas as partes e com varia 
fortuna. Ao anoitecer o campo estava alastrado de cadáveres 
e de troços de armas. As trevas separaram os combatentes 
sem vantagem decisiva de nenhuma das partes, bem que am
bas, como é natural, attribuissem a si a victoria. Induzem 
a crer as expressões dos chronistas arabes que a perda dos 
mussulmanos havia sido a maior e que o rei de Leão ficaria 
vencedor, se tivera no dia seguinte renovado a peleja. Elle 
retirou-se, porém, naquella noite por conselho de Abu Yahya, 
que, porventura, já estava arrependido, como o persuade o 
seu posterior procedimento, de ter ajudado os inimigos do 
koran a derramar o sangue dos mussulmanos, e que soube 
fazer acreditar a Ramiro que, se renovasse, o combate o 
ultimo desfecho delle lhe seria desfavorável.

Os sarracenos não ousaram perseguir o exercito leonés 
e voltaram ao campo de Zamora. Reina tal confusão entre 
os escriptores arabes, sobretudo confrontados com os chro
nistas christãos, que é impossível relatar com certeza e indi
viduado os successos que seguiram a batalha de Simancas. 
O que parece mais provável é que os sarracenos se apossas
sem, emfim, de Zamora, mas com perda immensa, ou porque 
Ramiro viesse d’improviso accommetté-Ios, ou porque a resis
tencia dos sitiados fosse tenacissima, de modo que Abdu-r- 
rahman se retirou para Salamanca, consertando em Zamora 
uma guarnição, que pouco depois deixou cair novamente
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aquella povoação importante nas m9os dos leoneses, os quaes 
captivaram ahi o kayid de Santarém, Abu Yahya, motor de 
toda esta guerra, e que se tinha em tão breve tempo tornado 
a unir aos seus co-religionarios.

Nesse mesmo anno (939) Ramiro II passou o Douro, 
menos para fazer novas invasões no interior da Hespanha 
mohametana, do que para firmar o dominio christão nos ter- 
ritorios que tinham sido theatro das precedentes luctas. 
Salamanca, Ledesma, Penharanda, Gôrmaz, Osma e outros 
muitos logares das fronteiras, que jaziam desertos e des
truidos, foram repovoados e guarnecidos de soldados. Data 
desta epocha o verdadeiro engrandecimento dos condes de 
Castella, onde a maior parte daquellas povoações eram si
tuadas; engrandecimento que tantas perturbações veio a pro
duzir nà Hespanha christan e trouxe dentro em breve a 
rebellião dos condes Fernão Gonçalves e Diogo Nunes, os 
quaes Ramiro submetteu, perdoando-lhes depois de algum 
tempo de prisão.

Acham-se nos historiadores arabes noticias de alguns re
contros entre christãos e mussulmanos posteriores a esta 
epocha. Deviam ser correrías de pouca substancia, como de 
gente cansada de guerras e desejosa de repouso. Vemos, de 
feito, Ramiro enviar embaixadores a Cordova em 944 para 
assentarem paz com o khalifa, e este mandar a Leão o seu 
ministro ou wasir Ahmed Ibn Said para o mesmo fim. As 
treguas então feitas duraram firmes até 949, ultimo anno 
do reinado de Ramiro, que ainda então fez uma entrada até 
Elbora, hoje Talavera, a qual não pôde tomar, mas em cujas 
immediações desbaratou um grosso de sarracenos, fazendo- 
lhes grande matança e avultado numero de captivos, ao que 
Abdu-r-rahman correspondeu com uma correría no territorio 
dos christãos, emquanto Ramiro II opprimido de grave doença 
fallecía em Leão nos primeiros dias do anno de 950, ha
vendo abdicado a coroa em seu filho mais velho Ordortho II.
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Apenas Ordonho subiu ao throno logo seu irmão Sancho 
começou a disputar-lho. Era elle então governador ou conde 
de Burgos e mancebo sabedor das cousas de guerra, que 
aprendera na eschola de seu esforçado pae. O turbulento 
conde de Castella Fernando Gonçalves favorecia o seu bando. 
Este e Sancho dirigiram-se, cada um com seu exercito, para 
Leão; mas Ordonho estava prevenido, e os dous alliados tive
ram de desistir da empresa. Toda a vingança de Ordonho 
parece ter-se reduzido a repudiar sua mulher Urraca filha 
do conde de Castella, a qual depois passou a segundas nup
cias com Ordpnho o num..

A tentativa de Sancho teve eccho em Galliza, para onde 
o rei de Leão marchou logo com grosso exercito contra os 
levantados, que brevemente cederam. Pacificado tudo, Ordo
nho aproveitou as forças que ajunctara para fazer uma entrada 
nas terras dos infiéis. Passou o Douro, desceu pelo .terri
torio mussulmano que hoje chamamos Beira e Estremadura 
até a foz do Tejo, tomou e saqueou Lisboa e voltou a Leão 
rico de despojos e captivos. Entretanto os sarracenos entra
vam por Castella e, segundo affirmant os seus chronistas, 
faziam ahi grandes estragos. Nestas guerras obscuras passou 
o reinado de Ordonho III, que falleceu depois de governar 
por cinco annos e alguns meses. Succedeu-lhe seu irmão 
Sancho, que j& havia mostrado quanto ambicionava a coroa. 
Pouco tempo reinou em paz Sancho I, denominado pela sua 
extrema obesidade o gordo. Apenas passado um anno, Or
donho, filho de Affonso IV, que vivia em Leão como simples 
particular, tendo-se ligado com o sempre inquieto Fernando 
Gonçalves, cuja filha abandonada por Ordonho III tomara 
por mulher, rebellou-se contra o irmão e, ajudado pelo sogro, 
expuisou-o do throno. Sancho fugitivo acolheu-se a Navarra 
e d’alli a Cordova, buscando a protecção do inimigo de seu 
pae, do illustre Abdu-r-rahman. Não se fiou em vão da ge
nerosidade do famoso khalifa : o principe mussulmano sub-

10
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ministrourlhe os soccorros necessarios para reconquistar os 
seus estados. Á (rente de um exercito sarraceno Sancho I 
entrou de novo na sua capital, donde fugira Ordonho o máu, 
esperando defender-se nas serras das Asturias. Sancho, po
rém, não lhe concedeu repouso até o expulsar dos seus ter
ritorios. Ordonho, emfim, obrigado a refugiar-se entre os 
sarracenos, ahi viveu o resto de seus dias na obscuridade 
e , porventura, na miseria; porque delle nfio tornam-a Taxer 
menção os historiadores.

Desde a epocha da restituição de Sancho I ao throno, a 
qual parece dever coilocar-se em 961, até o .segundo anno 
do khalifado de Al-hakem, filho e successor de Abdu-r-rah- 
man III, fallecido pouco depois daquelle successo, a paz 
subsistiu entre os christãos e os sarracenos. As correrías, 
porém, do conde Fernando Gonçalves pela Hespanha. mus
sulmana accenderam de novo a guerra. Al-hakem entrou 
em Castella, atrasou Gormaz, apossou-se de varias outras 
povoações, pés ceroo a Zamora, reduziu-a por fim e des
mantelou-a, voltando depois a Cordova.

Provavelmente a guerra continuou pelos generaes do kha
life; porque era 966 Sancho I lhe enviou embaixadores com 
mensagens dos condes fronteiros de Castella, que pediam paz. 
Estas mensagens indicam terem sido as correrías de Fer
nando Gonçalves feitas sem approvação do rei leonés, que 
parece haver ficado mero espectador da lucta. Al-hakem ac- 
cedeu aos desejos de Sancho, e a paz durou até o fim do 
governo deste principe.
, Um levantamento de varios condes de Galliza, ligados 

com o bispo dc Compostella, obrigaram Sancho I a entrar 
com mão armada naquella provincia. Gonçalo Sanchos, um 
dos cabeças da rebellião, não se julgando assás forte para 
resistir, fingiu ceder; mas numa conferencia com o rei de 
Leão, mandou envenená-lo. Assim acabou o reinado de San
cho I nos fins de 967. Ramiro seu filho, bem que contasse



IWTRODTJCÇÃO 147

apenas cinco annos d’idade, foi escolhido por successor do 
pae sob a tutela de sua tia Elvira. Algumas pequenas in
quietações civis e um desembarque dos piratas normandos 
na Galliza sSo os acontecimentos mais notáveis da regencia * 
d’Elvira, se n&o quisermos contar entre elles a morte do 
celebre Fernando Gonçalves (970) que, durante o seu lon
go governo em Burgos capital de Castella, quasi nunca de
pôs as armas, ou para accommetter'os sarracenas ou para 
promover tumultos contra os reis de Leão.

Al-hakem tinha fallecido em Cordova e, do mesmo modo 
que succédera em Leão, seu filho Hixam, ainda> menor, heo- 
dara o khalifado debaixo da tutela de sua mãe Sohba, que 
entregou, como vimos, as redeas do governo ao hajib Al- 
manssor. Após uma tregua que durara por anões, foi este 
que de novo accendeu entre as duas raças que deputavam 
o dominio da Peninsula o facho de sanguinosa e duradouro 
guerra.

A primeirá tentativa do hajib contra os ehristãos foi uma 
larga algara ou correría subita na Gallina, de que saiu sem 
risco e sem combate pelo repentino e inesperado delia. Nos 
annos seguintes Al-manssor repetiu estas entradas, travando 
combates com as tropas christans da Galliza e de Castella 
e desbaratando-as. As discordias civis da Hespanha goda fa
cilitavam as victoria» dos sarracenos. Ramiro III chegando 
á puberdade começou a dar mostras de genio voluntario, 
inquieto e soberbo, que não tardou a alienar-lhes os animos 
da nobreza e do vulgo. Vendo occasi&o opportuna, Vennudo 
ou Bermudo, neto de Fruela II, ajudado por varios condes 
de Galliza e ainda de Leão e Castella, fez-se acclamar em 
Compostella. Ramiro á frente de um exercito marchou logo 
contra elle e, encontrando-se juncto de Monteroso, os dous 
émulos travaram uma sanguinolenta batalha, que durou um 
dia inteiro sem vantagem conhecida, no fim da qual Ramiro 
retrocedeu para Leão e Bermudo para Compostella.
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Neste tempo Al-manssor corria as fronteiras da Galliza. 
Bermudo parece ter buscado então a sua alliança e havê-lo 
induzido a accommetter os territorios do seu adversario. 
O hajib penetrou, de feito, até as margens do Ezla, que vem 
entrar no Douro perto de Zamora. Ramiro saiu a recebê-lo, 
e um dia em que os sarracenos repousavam descuidados no 
seu campo salteou-os com tal furia, que Al-manssor esteve 
quasi desbaratado. Foi precisa toda a energia do seu caracter 
para salvar-se da ultima ruina; mas os leoneses, victoriosos 
a principio, voltaram por fim as costas. Perseguiu-os o hajib 
até Leão sem lhes dar repouso, e teria tomado aquella ca
pital, se uma subita e horrorosa tempestade de neve e gra
nizo, segundo o testemunho dos escriptores tanto arabes 
como christão8, não viesse impedir o combate no momento 
em que j& os sarracenos punhjun as lanças nas portas da ci
dade. Receiando o inverno, em que a natureza pelejava a 
favor dos leoneses, Al-manssor voltou para Gordova, deixan
do espalhado entre os inimigos o terror do seu nome.

Nem por isso os paizes christãos ficaram tranquillos. Gomo 
se lhes não bastassem os estragos feitos pelos mussulmanos, 
a guerra civil entre Galliza e Leão continuou durante dous 
annos e provavelmente só foi interrompida pela segunda en
trada de Al-manssor, que na primavera de 984 veio de novo 
pôr cerco a Leão. Os condes christãos, de que fala o chro- 
nista Pelagio de Oviedo e que serviam no exercito do hajib, 
eram provavelmente os parciaes de Bermudo, que para des- 
truirem o poder de Ramiro não duvidavam de sacrificar a 
patria commum e associavam os odios intestinos & guerra 
de raça e de religião.

Sitiando a capital do reino leonés, Al-manssor resolvera 
tom&-la a todo o custo, ferindo assim os inimigos no coração. 
Ramiro, segundo alguns, era j& fallecido, mas segundo outros, 
cuja opinião parece mais bem fundada, vivia ainda nos fins 
deste anno. Reinasse, porém, Bermudo ou Ramiro, é certo
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que um delles fugiu para as Asturias, levando comsigo todas 
as preciosidades, não só de Leão, mas também de Astorga, 
que naquelle tempo era a segunda povoação do reino.

Emquanto o successor de Pelagio abandonava assim o 
centro da monarchia ao furor dos infiéis, o alcaide ou ca
pitão da cidade preparava-se para tenaz defesa. De feito, os 
sarracenos receberam enormes perdas nos successivos com
bates que deram á povoação ; mas, insistindo no seu propo
sito, Al-manssor levou-a á escala vista. Saqueada, mortos ou 
captivos os seus habitantes, o hajib mandou arrasar-lhe os 
muros e o seu forte Castello. A tomada de Astorga seguiu-se 
& de Leão, apesar da brava resistencia dos seus defensores. 
Quizera Al-manssor seguir a victoria embrenhando-se nas 
Asturias; mas, rechaçado dos Castellos de Luna, Alva e Gor
don, recolheu-se a Cordova satisfeito com deixar reduzidas 
a ruinas as duas mais notáveis povoaçóes do paiz inimigo.

A tão disputada coroa de Hespanha christan meridional 
possuia-a, emfim, sem competidor Bermudo II, mas conver
tida em coroa de espinhos. Os sarracenos corriam victoriosos 
por Leão, Castella e Galliza devastando esta ultima até as 
ribas do mar e parando só, pelo sertão ao norte, na barrei
ra insuperável que lhes antepunham as agras serranias das 
Asturias. O reinado de Bermudo, a quem uma enfermidade 
incurável fizera denominar o gotoso, foi-lhe dilatada ago
nia, vendo quasi annualmente 09-infiéis assolarem-lhe o ter
ritorio c  desmantelarem-lhe as mais bellas cidades do seu 
senhorio, cuja extensão e importancia as memorias das per
das dessa triste epocha, melhor que nenhumas outras, dão 
a conhecer. O terrível hajib parecia ter jurado apagar 0 nome 
chrístão na Peninsula. Venceder ao norte dos catalães e na
varros, reduzia os estados do sul e meio-dia quasi & derra
deira extremidade. Em diversos annos da sua longa regencia 
em nome do khalifa Hixam ermou a Castella, tomando e 
derribando as povoaçdes mais notáveis, e 0 mesmo fez & Gal-
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liza, cojas fronteiras, provavelmente desde a invasto de Or- 
donho MI na antiga Lusitania, se estendiam até o Mondego. 
Em 987 Coimbra (a Medina-Colimria dos arabes) caiu em 
poder de Al-manssor, que a destruiu, repovoando-a de sarra
cenos passados sete annos, durante os quacs esteve deserta. 
As turbulencias civis vinham multiplicar entretanto os males 
da christandade hespanhola. A um tempo Sancho Garóes, 
filbo do conde de Castella Garcia Fernandes, tomava annas 
contra seu pue, e Gonçalo Menendes atevantava-se em Gal- 
liza contra a  nuctoridade de Bemmdo. No meio destas re
voltas o hajib entrava per CasteUa e, depois de dous dias-de 
(briosa peleja, destroçava completamente os exercitos «nidos 
do conde Galicia Fernandes e do reí de Navarra, que viere 
em seu auxilio, caindo o conde moribundo em poder dos 
sàrracenos, qne, apesar de todas as diligencias, nao poderam 
salvandhe a  vida. Prosegoéu Al-manssor a sua victoriosa 
marcha para a provincia de Leão, aonde parece não voltara 
desde a destruição da cidade do mesmo nome. Desbaratadas 
as tropas leonesas, o exercito sarraceno regressou a Cordera 
pela entrada do «averno.

Passavam estes successos nos fins de 995. No começo do 
anno seguinte Bermuda II, inquieto com as perturbações 
domesticas « vendo os seus dominios assolados pelas inces
santes osrrerias do indomável hajib, resolveu enviar mensa
geiros ao khaliía pedindo treguas. Al-manssor, que era o 
verdadeiro senhor em Cordova, parecia não estar longe de 
conceder algum respiro aos christâos, mas a final nada se 
concluiu, e em 997 as hostilidades principiaram de novo 
com redobrada energia.

Foi no verão deste anno que os sarracenos intentaram le
var mais longe as armas pelo lado occidental dos estados de 
Bermado. A gazna (ghamoat, expedição sacra) oemo os ara
bes denominavam a guerra intentada contra os cbristãos, foi 
desta vez feita por mar e por terra. Era em destruir
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Compostella, correndo a Galliza do sul ao norte, que o hajib 
pusera a mira. Alentava-o nesta nunca tentada empresa o 
accordo secreto que tinha com varios condes daquellas partes 
inimigos de Bermude. Emquanto elle atravessava o terri
torio das modernas provincias da Estremadura castelhana, 
Salamanca e Beira alta, onde os seus alliados christfios se 
lhe vieram unir, uma frota saida de Alcacer (Al-Kassr Abu 
Danés) ia aportar na foz do Douro e desembarcar juncto -alo 
Porto (Bortkal, Portucale) mais tropas e petrechos de guerra. 
Reunidas ahi todas as forças do hajib, elle atravessou aquella 
parte da antiga Galliza chamada hoje provincia d’Entre- 
Douro e Minho e, vencendo os obstáculos que lhe oppunham 
os homens e a natureza naquellas regiões montanhosas, che
gou aos muros de Compostella. Estava desamparada a cidade 
de seus habitantes: entraram sem resistencia os sarracenos; 
derribaran» os muros, o castello e a igreja de Sanctiago, a 
que pela sua celebridade os escriptores arabes chamavam a 
Kaaba dos nazarenos, como quem dissera o templo por exorf- 
lencia, sendo assim denominado entre, os mussulmanos o  de 
Mekka. D ’alli avançou para o lado da Corunha, aonde, se
gundo o testemunho do historiador arabe Al-makkari, nunca 
os sarracenos tinham chegado. O cançasso da cavallaria im
pediu o hajib de proseguir mais âlêm para o norte, e por 
isso, retrocedendo pela provincia de Lefio, que de novo as
solou, recolheu-se a Cordo va, depois de fazer ricos donati
vos, provavelmente parte dos despojos, aos condes christfios 
que o tinham ajudado naquella campanha e cujos territorios 
haviam sido cuidadosamente respeitados.

No meio de tantas desventuras chegou o fim do sécalo 1 
e do reinado de Bermudo II fallecido em 9 9 9 .0  astro bri
lhante que alumiara os passos de Pelagio, dos tres primei
ros Alfonsos e de Ramiro II quasi que se tmmergira nas 
mais espessas trevas durante esse longo' reinado. Apenas 
nos desvios selváticos das Asturias evitaram os chrurtfios a
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ultima ruina. O século x i começava com uma triste per
spectiva; porque & pobreza, despovoação e desalento geral 
se ajunctava o ir caindo em desuso o direito electivo dos go
dos, succedendo na coroa um rei menino, qual era Alfon
so filho de Bermudo, então de cinco annos de idade, quando 
para salvar a monarchia leonesa era necessario um principe 
ao mesmo tempo politico e guerreiro, que podesse conter as 
discordias civis, primeira fonte do mal, e pôr de algum modo 
termo á invariável fortuna do terrivel hajib de Gordova.

Com pessimos auspicios foi, pois, acclamado o moço Af- 
fonso Y em Leão, que os christâos tinham começado a reedi
ficar. Tomaram felizmente o leme dos negocios publicos Me- 
nendo Gonçalves, conde de Galliza, e Sancho Garcez, conde 
de Castella e tio do rei, ambos cavalleiros illustres. A viuva 
de Bermudo, Geloira ou Elvira, mulher de altos espiritos, 
obteve tambem grande influencia na administração do paiz, 
à qual presidia junctamente com os dous condes. Guerras 
em Africa tinham entretido por algum tempo o implacavel 
Al-manssor, e os christâos poderam por breve intervallo 
despir as armas. Mas ainda no anno 1000 elle fizera uma 
correría em Castella, na qual desbaratara Sancho Garcez, e 
depois, passando áquella parte da antiga Lusitania que j& se 
achava unida á Galliza, tomara os castellos de Aguiar e 
Montemor. Foi todavia só em 1002 que o hajib se empe
nhou em reduzir definitivamente a Castella ao dominio mus
sulmano, consumindo o anno anterior nas disposições neces- • 
sarias para essa conquista.

A nova dos immensos aprestos dos sarracenos derramou 
o susto entre os christâos. Os tutores e conselheiros de Al
fonso V preparavam-se activamente para a lucta. Sancho, 
rei de Navarra, que por seu muito esforço c energia adqui
rira o appellido de qttadrimano, veio com as forças de Na
varra, com algumas do meio-dia da França e, até, com os 
vasconios independentes ajunctar-se ás tropas de Leão, Gal-
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liza e Castella. Nos campos de Lorea viram-se pela primeira 
vez sinceramente unidos esses homens irmãos em crença, 
que, havia tantos annos, as paixões politicas tinham feito 
adversarios ou pelo menos extranhos. Entretanto os sarra
cenos avançavam seguindo a corrente do Douro para o nas
cente e assolando tudo na sua passagem. Juncto a um logar 
que os historiadores arabes indicam pelo nome de Kalat-al- 
nosor (pincaro dos abutres) deram de rosto com o campo 
dos christüos, cujo numero encheu de espanto os corredores 
mussulmanos. Entre estes e os inimigos travou-se logo uma 
pequena escaramuça, que a noite veio interromper, come
çando a batalha ao alvorecer do dia seguinte. Foi terrível o 
recontro, pelejando uns e outros como quem n&o ignorava 
a importancia daquella jornada. Durou o combate emquanto 
durou a luz do sol, e ao anoitecer nem christãos nem sar
racenos haviam recuado um só passo. As trevas vieram pôr 
termo á carnificina, sem que a victoria se inclinasse clara
mente para nenhuma parte. Quando, porém, durante a noite 
Al-manssor soube que a maior e melhor porção dos seus 
cabos de guerra e cavalleiros perecera, fraqueando-lhe o 
animo feroz, ordenou passar o Douro com as reliquias do 
exercito. Os chrístãos, não menos destroçados que os ini
migos, nem sequer ousaram segui-lo. O hajib não pôde 
sobreviver & deshonra. A magua, a idade e algumas feridas 
que recebera o fizeram expirar apenas transpostas as fron
teiras de Castella. Abdu-l-malek Al-modhaffer, filho de Al- 
manssor, foi nomeado hajib em logar de seu pae, como j& 
vimos. Em 1003 o novo hajib abriu a campanha accom- 
mettendo na primavera a Catalunha e no outono a monar
chia leonesa, onde tomou a cidade de Leão, que principiava 
a. erguer-se das suas ruinas e que foi de novo destruida. 
Durante o anno de 1005 as mutuas correrías cessaram com 
uma tregua que durou até 1007, epocha em que Abdu-l- 
malek, penetrando na Castella e d’alli passando á Galliza,
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arrasados os castellos de Osma e Gormaz. Seguindo as 
margens do Douro, o hajib voltou a Cordova, senão cuber- 
to de gloria por batalhas vencidas, ao menos rico de des
pojos.

Mas estas vantagens dos sarracenos breve deviam ter des
conto. No anno aeguinte Al-roodhaffer avançou pela GalKza 
oom poderoso exercito, cujo principal nervo era um corpo 
numeroso de cavallaria escolhida. Saíram-lhe os christãos 
ao encontro; onde e quando, cousa é-que se ignora. Foi 
brava e diqpntada a peleja e, se acreditarmos os historiadores 
arabes, os soldados do rei de LeSo recuaram a principio; 
porém melhorando-se fogo, postoque o hajib sustivesse até 
a noite o peso da batalha, foi por fim vencido, não sem 
grande perda dos seus adversarios. Voltou então a Cordova, 
onde foUeeen «esse mesmo anno.

A morte de Abdu-I*malek produziu as graves perturba
ções que «'outro logar relatámos. As guerras civis de cada 
uma das duas raças inimigas que disputavam o dominio da 
Península erapn naturalmente occasião de engrandeoiraento 
ou, pelo menos, dé repouso para a outra. Foi o que desta 
vez sucoedeu. Nos combates que então alagaram de sangue 
as graças da orgulhosa Cordova, as tropas africanas, que 
formavam a guarda do khaiifa Hixam, adversa a Moham
med Ibn Hixam, o qual soubera apossar-se do khalifado, fo
ram obrigadas, conforme dissemos, a sair da cidade perse
guidas pelos mussulmanos hespanhoes e a retirar-se para as 
fronteiras de Castella. Suleyman Ibn Al-jiakem capitaneava- 
as então por morte do seu antigo general Hixam Al-raxid. 
Propôs elle «o conde castelhano ceder-lhe certos castellos 
que tinha de sua mão nas fronteiras, se o quizesse ajudar 
contra Mohammed. Acceitou o conde, e já n’outra parte vi
mos qnaes foram as consequências dessa alliança.

Não só as revoltas entre os sarracenos deixavam repousar
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das passadas angustias a monarchia leonesa, mas também as 
diversas parcialidades que mutuamente se dilaceravam res
tituíalo aos christ Sos as povo ações e  castellos conquistados 
pelo celebre Ab-manssor para obterem delles auxilio. Assim 
o conde Sanche Garoez, que houvera de Suieyman alguns to
gares como retribuição de serviços prestados, alcançou d ’ahi 
a pouco recuperar Sancto-Estevam, Osma e Clunia, servin
do os adversarios do africano. Aproveitando habilmente a6 
circumstandas o incansável -conde de Castella chqgou por 
este modo a ver ainda durante a sua vida restaurada a in
tegridade de -territorio castelhano. O apreço que os sarra
cenos faziam da aüiaaça de -Sancho, a influencia -que -tinha 
em toda a monarchia coam tio do moço Affonso V, e a quasi 
independencia de que já os seus antecessores tinham gosado 
incitavam o conde a converter a Castella num  estado de 
todo independente. Favoreciam a  tentativa asaim es poucos 
annos do rei de Leão, como a supremacia que Sanche -Ger
cez tinha na realidade sobre os outros condes daquella pro
vincia, postoque só o -districto de Burgos, a principal -cidade 
de Castella, constituisse em rigor o condado de Sancho, «m 
cuja familia,' se tornara hereditario um -cargo que pelas an
tigas instituições wisigoUñcas era, quando muito, vitalicio.

Foi no periodo decorrido de 1012 a 1016, que reben
taram as discordias entre Àffonso V, que «inda não contava 
vinte annos, e seu tio Sancho Garcez. Estas discordias pa
rece haverem-se prolongado até 1021, epocha da morte do 
conde de Castella. Se acreditamos varios documentos-deese 
tempo (de cuja authenticidade alguns duvidam) o proprio 
Añonso V taxava então o tio de infidelissimo e -de seu ad
versario. 0  que é certo é que o moço rei de Leão acolheu 
com honras e mercês a poderosa familia dos Velas ou Vigi
las, que haviam abandonado a Castella por inimizades com 
Sancho Garcez, e não róenos o é que este fazia ligas com 
os mussulmanos ou os guerreava, sem curar dos interesses
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Qu da vontade do governo leonés, o que prova proceder elle 
como se fosse um soberano independente.

Todavia se este acontecimento gerou uma guerra civil, 
ella não foi nem violenta nem duradoura, O conde de Cas
tella falleceu em 1021 deixando por successor seu filho Gar
cia Sanches ainda na infancia, e não consta que Alfonso V 
tentasse aproveitar este ensejo para annullar a importancia 
dos condes castelhanos, antes, segundo alguns historiadores, 
foi ainda em vida deste rei que Bermudo, seu unico filho, 
se desposou com Urraca, irman mais moça do novo conde, e 
se contractou o casamento deste com Sancha, irman de Ber
mudo. Pretendem outros, talvez com melhor fundamento, 
que os esponsaes do conde de Castella só se contrahissem no 
reinado de Bermudo, no qual succedeu indubitavelmente o 
assassínio de Garcia Sanches, assassinio que, como logo ve
remos, deu aso a grandes alterações politicas na Hespanh» 
christ an.

Os antigos monumentos falam vagamente das gueíras de 
Alfonso V com os sarracenos e das grandes victorias deste 
príncipe : o que sabemos, porém, com certeza é que em 1027 
elle passara o Douro e, discorrendo pelo norte do Gharb, 
viera pôr cerco a Viseu, que provavelmente ficara em poder 
dos mussulmanos desde o tempo de Al-manssor. Foi durante 
o assedio que a morte o salteou no vigor da idade. Era no 
estío; intensa a calma. Despidas as armas e trajando apenas 
uma tunica de linho, o rei discorria em volta dos muros ini
migos, um virote partiu das ameias e, ferindo-o mortalmen
te, derribou-o do cavallo. Levado ã sua tenda, Alfonso V 
expirou brevemente, contando pouco mais de trinta annos e 
quasi outros tantos de reinado.

Subindo ao throno Bermudo III, filho do rei defuncto, os 
nobres de Castella, provavelmente os tutores de Garcia, en- 
viaram-lhe mensageiros propondo o casamento do moço con
de com a infanta Sancha, e pedindo para elle a concessão do



1NTRODUCÇÃO 157
titulo de rei. Não refusou Bermudo, segundo parece, a pre
tensão, porque dentro em pouco os nobres de Burgos se 
dirigiram a Leão levando comsigo o seu pupillo, a fim de 
concluírem aquelle cásamento que devia pôr termo ¿s dis
cordias entre o rei e o seu já em demasia poderoso subdito. 
Tinha entretanto Bermudo partido pàra Oviedo. Chegados 
os castelhanos a Leão, resolveram proseguir até aquella ci
dade para se verem com o rei: mas atalhou-lhes os passos 
inopinado successo. Os irmãos Vigilas ou Velas, que guar
davam profundo rancor contra a familia do conde Sancho 
Garcez, ajunctando um grosso corpo de soldadesca nas Astu
rias e caminhando uma noite inteira, entraram em Leão ao 
alvorecer e, encontrando o joven Garcia, assassinaram-no 
junctamente com muitos castelhanos e leoneses que haviam 
tentado amparft-lo. Saindo depois a seu salvo da cidade, di
rigiram-se para a fronteira de Castella e acolheram-se a 
Monzon, logar forte situado n'um monte sobranceiro ao rio 
de Carrion.

O idoso Sancho rei de Navarra era casado eom a irman 
mais velha de Garcia. Por este motivo julgou que devia suc
céder po conde e vingá-lo. Entrou com um exercito por 
Castella, veio sitiar Monzon, tomou-a, metteu a cutello os 
seus defensores, e mandou queimar vivos os Velas, que ahi 
captivara. Depois, dirigindo-se a Burgos, fez-se acclamar 
successor de Garcia Sanches, unindo a Castella & Navarra, 
e fazendo-se assim o mais poderoso potentado da Hespanha 
christan.

Nem a ambição de Sancho excitada pelo augmento de 
dominios, nem o resentimento de Bermudo ou dos seus tu
tores pela diminuição delles consentiram durasse muito a 
paz entre Leão e Navarra. A reedificação de Palencia fez 
rebentar o incendio. Intentara o navarro alevantá-la das 
minas como situada nos limites do condado de Castella. 
Bermudo oppôs-se, pretendendo que estava incluida dentro
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do districto teonès. D'aqui as hostilidades. Sancho, velho 
enérgico e guerreiro, penetrou logo nos dominios do seu 
adversario e apossou-se de todo o territorio que se dilata 
entre os rios Gea e Pisuerga. Andava então na Galliza Ber- 
mudo, empenhado em atalhar tumultos naquella sempre in
quieta provincia, e o inimigo pôde atravessar o Cea e correr 
os campos de Leao. Mas os leoneses começaram a tomar as 
armas, e Bermudo; ajo notando um exercito de gallegos, veio 
em seu auxilio. Esta guerra eminente evitou-se, todavia, 
çonfbrme alguns, por intervenção dos bispos de um e de 
outro paiz. Os dous reis firmaram a paz com a condição de 
que Fernando, filho segundo do de Navarra, casaria com 
Sancha, a promettida esposa do assassinado Garcia, cedendo- 
lhe Bermudo o territorio conquistado pelo navarro entre o 
Cea.e o Pisuerga. Estes successos que tornavam Sancho o 
mais poderoso entre os príncipes christãos da Hespanha, pas
savam pelos annos de 1092': a ambição, porém, não o dei- 

_ xava repousar. Ignora-se com que pretexto, mas é certo que 
em 1034 entrou por Leão em som de guerra e subjugou 
todb aquelle paiz até as fronteiras de Galliza e, porventura, 
ainda n’uma parte desta, conquistas que conservou até a epo- 
cha dò seu falleciraento nos principios do anno seguinte, em 
que contava setenta d’idade e de reinado sessenta e cinco.

A morte de Saneho gerou a guerra civil. Dividira elle 
entre os filhos os seus vastos estados, que abrangiam as mo
dérons Navarras, francesa e hespanhola, o condado de Ara- 
gão muito mais limitado que a actual provincia deste nome, 
a CasteHh e Leão propriamente dicto; isto é, abrangiam 
mais de dous terços do territorio da Hespanha libertada do 
jugo dos sarracenos. A Navarra ficou ao mais velho, Garcia, 
que então se achava em Italia, o Aragão a Ramiro, e a Fer
nando o novo reino de Castella com a parte de Leão entre 
Cea e Pisuerga, tendo Bermudo occupado ¡inmediatamente 
a outra parte. Ramiro, porém, cujo quinhão fora o mais di-
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■inato, talvez porque, como se eró, era- bastardo, aprovei
tando a ausencia cie Garcia e alliando-se com os walis de 
Saragoça, Huesca e Tudella, entrou pelos estados do irmão 
com intento de os conquistar. Entretanto Garcia, que, rece
bida a nova da morte de seu pae, voltara a Hespasba» sae 
bendo da tentativa do irmão, saiu-lhe ao encontro com as for
ças que á pressa pôde ajunetar. At sorte das armas foi integra
mente adversa a Ramiro, que escapou a custo perseguido por 
Garcia, ficando no campo muitos aragoneses e ainda mais 
sarracenos. Vencido, Ramiro pediu e obteve a paz, conten- 
tando-se de salvar a pequena porção que lhe coubera u& rica 
herança paterna.

Bermudo, como dissemos, logo que Sancho de Navarra 
morrera, havia dentro em poucos dias recuperado a provincia 
de Leão, segundo parece, por acto espontaneo-dos condes e 
governadores de castellos, sem que lhe fosse necessário re
conquistá-la. Tinha Bermudo chegado então, á idade- viril. 
Pintam-no como mancebo de altos espíritos, esforçado >e amigo 
da justiça. O largo período da sua menoridado devia ter ge
rado muitos abusos. O primeiro anno de governo gastou-o 
em remediar os males passados; mas no immediato (403:7) 
resolveu restabelecer os anteriores limites do terrítorioi leo
nés, invadindo o districto entre Cea- e Pisuerga, que fiara 
constrangido a ceder. Com um exercito de gallegos e-leo
neses, entrou por aquella parte: Fernando, rei de-GasteUa e 
seu cunhado, achando-se inferior em forças, invocou o> soc- 
corro de Garcia, que desceu inmediatamente da-Navarra a 
ajudá-lo. Saíram os dous irmãos a receber e  invasor e*. en
contrando-o juncto do rio Carríon, travou-se a batalhai Foi 
esta a das mais bem feridas que se viram em Hespanha^fise- 
ram-se muitas gentilezas d'armas, e Bermudo: distmguhnee 
entre todos pelo seu valor. A Providencia tinha, porém, mar
cado o termo á dynastia leonesa. Rompendo por entre as alas 
castelhanas e navarras, o audaz filho de Affaaao V foi topar
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em cheio com o rei de CasteHa, a cujas mios acabou, se 
acreditarmos o letreiro que ainda se 16 sobre o tumulo de 
Bermudo na cathédral dé Leio, ou antes ás de Garcia de 
Navarra, como parece indicarem-no os antigos chronistas. 
Fernando, victorioso, marchou immediatamente contra a ca
pital, cujos moradores tentaram resistir-lhe. Mas por uma 
especie de direito consuetudinario de successio, que na pra
ctica ia substituindo pouco a pouco o direito electivo dos 
wisigodos, morto Bermudo sem filhos, a coroa pertencia a 
Fernando de Castella por sua mulher Sancha, irman e her
deira de Bermudo. Assim os habitantes de Leio, conhecen
do talvez que o ultimo resultado da lucta seria reconhecerem 
como rei o príncipe castelhano, cederam á fortuna do ven
cedor, e Fernando I foi acclamado rei de Leio e Castella.

O novo monarcha era, de feito, digno das duas coroas : o 
seu genio e vasta capacidade, tanto na paz como na guerra, 
grangearam-lhe na successio dos tempos o titulo de magno 
ou grande. Nos primeiros annos de reinado applicou-se a re
primir as> rebelliões que para os fidalgos de Hespanha eram 
habito inveterado, a estabelecer o socego e a dar vigor ás 
leis do paiz, confirmando as antigas e promulgando outras 
novas. Até 1050 a monarchia de Leio e Castella desfructou 
debaixo do seu governo a paz externa, nlo só com os prín
cipes chrístlos da Hespanha oriental, mas também com os 
sarracenos, cujo imperio devorado pelas discordias caira em 
completa anarchia.

A ambição de Garcia veio entlo interromper este estado 
prospero e tranquillo. Garcia, que estabelecera a corte em 
Naxera, achava-se ahi enfermo: obrigado do affecto fraterno, 
Fernando 1 correu a vê-lo. Apenas chegou, o irmão tramou 
prend6-io, mas, -avisado da traiçlo, o rei castelhano pôde 
ainda salvar-se. D’ahi a pouco Fernando adoeceu igualmente, 
e Garcia, talvez para arredar as suspeitas que, segundo se 
persuadia, apenas seu irmão concebera, Yeio visitá-lo. N lo
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perdeu Fernando o ensejo para a vingança. O rei de Navarra 
foi preso e mettido no castello de Cea. Pouco lhe durou, po
rém, o captiveiro; porque, peitando os que o guardavam, 
alcançou escapar e recolher-se aos seus estados.

Depois d’isto a guerra era inevitável: Garcia começou-a 
fazendo correrías furiosas por Castella e pondo tudo a ferro 
e fogo. Seu irmão ajunctou logo numeroso exercito; mas 
antes de marchar contra elle enviou-lhe mensageiros pro
pondo-lhe a paz e o esquecimento do passado. Cerrou os ou
vidos o rei de Navarra a todas as proposições e, depois de 
maltractar os enviados, despediu-os com terríveis ameaças 
e encaminhou-se immediatamente para Burgos.

A poucas leguas desta cidade saiu-lhe ao encontro o rei 
de Leão e Castella, que ainda tentou evitar o combate. To
davia o navarro, fiado na bondade dos seus homens d’armas, 
no grande numero de sarracenos que tomara a soldo e no 
proprio esforço e destreza militar, pela qual era na verdade 
afamado, refusou toda a conciliação. Ao romper do dia os 
dous exercitos accommetteram-se com igual furor; mas um 
troço de cavalleiros escolhidos, que o rei leonés pusera em 
cilada n’um bosque vizinho, arrojaram-se, lança em riste, 
quando mais revolto andava o combate, contra a ala onde 
pelejava Garcia e, rompendo por entre os que o rodeavam, 
feriram a um tempo no rei de Navarra e deram com elle em 
terra, quasi ou inteiramente morto. Sabida esta nova, os na
varros desampararam o campo perseguidos pelos seus contra
rios, a quem Fernando ordenou respeitassem a vida e a liber
dade dos christãos e aprisionassem ou matassem sem piedade 
os sarracenos adiados de Garcia. Depois, buscando o cadaver 
do irmão, levou-o comsigo para Náxera, onde entrou victo
rioso, e deu-lhe honrada sepultura na cathédral desta cidade.

A moderação de Fernando I após a victoria, moderação, 
que ainda hoje fora admiravel, é muito mais digna de louvor 
attendendo á rudeza e ambições desregradas daquelles tempos.

i. 11
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Estava a seul pés a coroa de Navarra: não a pôs sobre a cabeça; 
porque vemos Sancho, filho mais velho de Garcia, succéder 
a seu pae no throno, que occupou por muitos annos.

Estes acontecimentos succediam por fins de 1054. No anno 
seguinte Fernando I, senhor da maior e melhor porção da 
Hespanha christan, ao passo que o imperio de Cordova, di
lacerado, coroo vimos, por atrozes e longas guerras civis, se 
desmembrara em quasi tantos estados quantas eram as suas 
provincias ou districtos, resolveu aproveitar a conjunctura 
para dilatar os proprios dominios á custa dos sectarios do 
koran. Assim, atravessando o Douro pelo lado de Zamora 
e encaminhando-se para o occidente, entrou pelo nossa mo
derna provincia da Beira, cujos castellos tantas vezes tinham 
sido já tomados e perdidos por christãos e sarracenos. O de 
Seia (Sena) foi o primeiro que elle tomou, talando os seus 
arredores e reduzindo outros castellos menos importantes. 
Desde então a guerra continuou por todas as primaveras se
guintes, sendo conquistados successivamente (1057) Viseu, 
Laraego, Tarouca e outros logares fortes. Transportando de
pois o theatro da guerra para as fronteiras de Castella, pro- 
seguiu durante annos a serie de suas conquistas e triumphos 
até vir pôr cerco a Alcalá de henares, situada no interior da 
Hespanha arabe, não longe de Toledo. Requerido pelos ha
bitantes de Alcalá para que os salvasse, o amir toledano Al- 
mamon preferiu sair com esse intento á custa de supplicas 
e avultadissimas dadivas a comprá-lo por preço de sangue. 
Satisfeito com os presentes e humilhação de Al-mamon, Fer
nando 1 deixou respirar os sarracenos por algum tempo e 
voltou a Zamora, entretendo-se no anno immediato em res
taurá-la completamente das antigas ruinas.

Mas o seu genio inquieto e guerreiro não lhe consentia 
despir por muito tempo as armas. Fazendo nova entrada 
para o occidente, veio pôr cerco é cidade de Coimbra, a mais 
importante povoaçào deste lado das fronteiras mussulmanas.
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Era o logar forte e bem defendido, e o sitio durou seis me
ses. Por fim os sarracenos renderam-se ou por fome ou por
que o estado dos muros, de contínuo combatidos, não con
sentia mais dilatada defensa. Assim, finalmente, Coimbra caiu 
em poder dos christftos, para nunca mais sair delle.

Passava este successo em 1064'. No anno seguinte Fer
nando I levou as suas armas até a extremidade meridional 
da Hespanha mussulmana, onde nunca havia penetrado ne
nhum dos seus predecessore8, isto é, até Valencia. Esta re
mota correría, de que falam os chronistas christãos e que 
seria árdua de crer pelo extraordinario da emprera, explica- 
se pelo que referem as historias arabes. Al-maroon, emir de 
Toledo, desde que obtivera a paz com o rei de Leto e Cas
tella no cerco de Alcalá, soubera conservor sempre a sua 
poderosa alliança. Levado no meio das luctas civis em que 
ardia a Hespanha mohametana, a declarar guerra a seu genre 
o amir de Valencia, pediu soccorros a Fernando o magno. A 
invasão do territorio de Valencia por Al-mamon cai, segun
do o testemunho dos escríptores arabes, neste anno. São elles 
que nos certificam de que o soccorro pedido se verificara, 
e as conquistas de Al-mamon, que chegou a expulsar o genro 
dos seus dominios, vem a ser a mesma cousa que as victorias 
do rei leonés narradas pelos chronistns christãos.

Antes de acabarem as guerras do amir de Toledo, 
Fernando I, achando-se bastante enfermo, voltou a Leão, 
onde, aggravando-se a doença, falieceu nos fins de dezem
bro do anno 1065. Já anteriormente, seguindo as pisadas do 1

1 A epoefaa da conquista de Coimbra por Fernando o magoo, 4 W* de* 
pontos de chronologia mais controvertidos na historia de Hespanha.— A 
opinião dc Fr. Henrique Flores, que põe essa conquista em 1058, ê hojea 
nais seguida; mas os fundamentos dos que pugnam pela data de 1084 pa
recem-nos os melhores, e por issu a preferimos. Quem quiser averiguar 
esta particularidade consulte o T. xiv da Eitpaã. Sagr., p. 90 esegg.—Ri
beiro, Diss. Chron., T. 1, p. l e  segg.— S. Boa ventura, Hist. Chron. e 
(Vit. d’Alcobaça. pag. 154 e sesrg.
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lancho o maior, o rei leonés tinha determinado n’um con
cilio ou cortes a fórma por que todos os seus filhos deviam 
herdar cada qual uma porção dos vastos estados que lhes 
legava. Estas divisões, contrarias ao disposto no codigo wisi- 
gothico, o qual, no mais, se conservava geralmente em vigor, 
tinham origem, quanto a nós, não tanto no amor excessivo 
dos príncipes para com seus filhos, como nas circumstandas 
que haviam acompanhado o crescimento da monarchia fun
dada por Pelagio. A rapida narração que temos feito basta 
para se conhecer que essa monarchia depois de se dilatar 
por certa extensão de territorio tendia constantemente a 
desmembrar-se em pequenos principados. Cada conde ou 
governador de districto, tendo necessariamente, em virtude 
do estado de guerra continua, junctos em suas mãos todos 
os poderes militares, judiciaes, administrativos, era quasi um 
verdadeiro rei, e nada mais fácil do que esquecer-se de que 
lá ao longe, para o lado das montanhas das Asturias, havia 
um homem superior a elle. Sem existir o feudalismo, causas 
analogas ás que o tinham gerado no norte da Europa actua- 
vam na Hespanha, e a estas causas mais fortes nos districtos 
da fronteira arabe, onde a energia dos respectivos condes 
devia ser maior e o seu poder mais ¡Ilimitado, faziam com 
que ahi as rebelliões fossem mais frequentes e algumas co
roadas de bom successo, como succedeu, primeiro com a Na
varra ao oriente, depois com Castella no centro, e por ultimo 
com Portugal ao occidente. Palpando, por assim dizer, este 
espirito de desmembração, que nascia da força das cousas 
depois que os estados christãos adquiriram pela conquista 
mais remotos limites, Fernando magno procurou, que as ten
dencias de sèparação, em vez de aproveitarem a estranhos, 
revertessem em proveito dos membros da sua familia, e que 
assim se evitassem as luctas civis, cedendo a essas tendencias 
em vez de tentar, talvez inutilmente, reprimi-las.

Fossem estes motivos racionaes ou outtos quaesquer os
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do procedimento de Fernando I, é certo que não deixou 
sem quinhão nenhum dos tres filhos e duas filhas que tinha 
quando falleceu. Sancho, o primogenito, herdou, a Castella 
com o titulo de rei; Affonso o reino de Leão e Asturias; 
Garcia a Galliza, também constituida então em reino indepen
dente. Urraca ficou soberana em Zamora, e Geloira ou Elvira 
em Touro, com muitos outros bens nos dominios dos irmãos 
e, o que era mais importante, com o senhorio de todos 
aquelles mosteiros cujo padroado pertencia á coroa. O titulo 
de rainhas, com que parece ficaram também, deu provavel
mente origem ao costume de attribuir essa denominação a 
todas as infantas ou filhas de reis, costume que veremos se
guido ainda entre nós nos principios da monarchia.

Durante algum tempo os tres filhos de Fernando, posto
que descontentes todos mais ou menos da partilha, viveram 
em paz, provavelmente porque o respeito a sua mãe D. San
cha, que os historiadores pintam como um modelo de virtude, 
de lhaneza e de bom juizo, os refreiava. Fallecendo, porém, 
D. Sancha nos fins de 1067, logo no anno seguinte o fogo 
que ardia debaixo das cinzas se ateou em chamma violenta. 
Ignora-se o pretexto que para isso houve; mas é certo que 
a lucta começou entre Alfonso de Leão e Sancho de Castella. 
Os dous irmãos marcharam um contra o outro e vieram en- 
contrar-se juncto do rio Pisuerga. Foi brava a batalha com 
grande e mutuo estrago; mas por fim Affonso foi desbarata
do. Como os fundamentos da guerra, ignoram-se igualmente 
as circumstandas que embargaram os passos do vencedor; 
vé-se, todavia, que o rei de Leão voltou ó sua capital sem 
ser perseguido e que as hostilidades se não renovaram du
rante os tres annos seguintes.

No verão, porém, de 1071 a paz quebrou-se de novo, e 
os dous irmãos tornaram a accommetter-se. Tractando desta 
batalha, os antigos chronistas falam do exercito de Affonso 
como composto não só de leoneses, mas lambem de gallegos,
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o que, junctamente com os successos posteriores, nos persua
de que o rei de Galliza Garcia, se inclinou á parcialidade 
do de Leão envinndo-lhe soccorros. Encontraram-se os dous 
éxercites nas fronteiras de Leão e Castella, nas margens do 
Carrion. Mais ferida e tenaz foi esta batalha que a primeira. 
No fim do dia os castelhanos desordenaram-se e fugiram. 
Sancho, mau grado seu, seguiu-os arrastado por elles. Affonso 
ficou senhor dos arraiaes do rei de Castella e, contente com 
à victoria, prohibiu aos seus que perseguissem es fugitivos.

Um guerreiro, porém, havia entre os soldados de Sancho, 
que, celebre j¿ por extraordinario esforço, conservara des- 
aifogadü animo no meio daquella triste róta. Chamava-se 
Roderico Didacide ou Rui Dias, mais conhecido depois pelo 
nome de Cid, de quem tantas patranhas se contam. Persua
dido dé que um commettimento repentino contra os descui
dados vencedores podería mudar a fortuna daquella fatal jor
nada, persuadiu o rei de Castella de que, voltando de noite e 
dando inesperadamente nos inimigos ao romper d’alva, fácil 
Seria desbaratá-los. Assim se fez, e o resultado provou a 
bondade do estratagema. Colhidos d’improviso e meio des
armados, os leoneses e gallegos cederam facilmente, e tão 
completo foi o destroço que o proprio Affonso caiu em 
pòder de seu irmão, o qual o mandou conduzir captivo para 
Burgos e, avançando com o exercito victorioso, se apossou 
de Leão sem encontrar resistencia. O rei prisioneiro foi obri
gado, para evitar peior sorte, a vestir á cogúla monastica no 
ceíebre mosteiro de S. Facundo ou Sahagun, d’onde passa
dos tempos pôde evadir-se para Toledo, pondo-se debaixo 
da protecção do antigo alliado de seu pae, o amir Al-mamon.

Emquanto estas cousas se passavam entre castelhanos e 
leoneses os estados que Fernando Magno herdara a seu ter
ceiro filho não gosavam de mais tranquillidade. Garcia rei- 
haVa na Galliza e no territorio já denominado Portugal, que 
abrangia não só toda a porção daquella provincia ao sul do
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Minho e ao norte do Douro, mas também o districte que, 
ao sui deste ultimo rio até o Mondego, tinha sido conquis* 
tado aos sarracenos. Era Garcia de animo feros, querendo 
mais governar pelo terror que pelo affecto» Alguns barOes 
de Entre-Douro e Minho molsoffridos do jugo e capitaneados 
pelo conde Nuno Menendes rebellaram-se; mas foram des* 
baratados entre Brechara (Braga) e o Cavado. Um historia^ 
dor do século xm , Rodrigo Ximenes, pretende que com a 
victoria a tyrannia do rei de Galliza se tornara mais dura) 
que Vérnula, valido (laquelle príncipe, fora assassinado pelos 
nobres na presença do proprio Garcia, porque os delatava* 
e que por esse acto as vinganças e oppressées redobraram* 
que, irritados os animos dos gallegos e portugalenses, não 
perdera Sancho a conjunctura favoravel para despojar da 
coroa o irmão mais moço, o qual,.quasi sem resistencia, elle 
expulsara do reino, seguindo o rei fugitivo apenas trexeittoft 
bomens d’armas; que este buscara abrigo entre os sarrace
nos e favorecido por elles voltara ao districto de Portugal, 
onde se assenhoreara de varios castellos, mas que n’um re
contro com Sancho fora vencido, captivo e posto em ferros 
no castello de Luna. A relação, porém, destes successos re
petida pelo commum dos historiadores modernos, falta has 
memorias mais seguras e envolve algumas difficuldades. Seja 
como for, é certo que, se García continuou a governar a Gal
liza e Portugal depois da conquista de Lelo por Sancho, fdi 
reconhecendo uma especie de supremacia em seu irmlo mais 
velho; nem é de crer que este se mostrasse indifférente ao 
soccorro que parece indubitavel elle dera a Affonso na guel
ra precedente.

Urraca tinha-se mostrado cohstantemente parcial do rei 
de Leão nas dissensões anteriores, e fora ella quem favore
cera a sua fuga para Toledo. Com este ou outro pretexto, 
Sancho pretended privá-la do setihorío de Zamora, pobdo 
earao a esta cidadè. Nío obstante o immenso poder do rei
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de Castella os zamorenses ousaram defender-se, e com tal 
perseverança o fizeram que, apesar de repetidos assaltos, 
Sancho não pôde submettê-los. Durava todavia o cerco, e 
o ambicioso príncipe mostrava estar resolvido a levar a todo 
o custo a cidade quando um caso extranho pôs termo & 
contenda. Vellito Adaulfiz ou Bellido Arnulfes, cavalleiro 
esforçado de Zamora, vendo certo dia que Sancho passeava 
só e descuidado em frente dos muros, saindo das barreiras à 
redea solta, foi topar em cheio com o rei castelhano, der- 
ríbou-o de uma lançada e acolheu-se aos muros com tal 
rapidez que ninguem o pôde alcançar. Era mortal a ferida, 
e no dia seguinte Sancho expirou. Com a sua morte o exer
cito sitiador, corpo heterogéneo formado de companhias de 
castelhanos, leoneses e, até, de navarros e gallegos, dis
persou-se em completa desordem. Apenas as tropas de Cas
tella conservaram alguma disciplina e, resistindo aos sitiados 
que sairam a persegui-las, levaram com pompa militar o ca
daver de Sancho ao mosteiro de Onha, onde foi sepultado.

Corria o anno de 1072 quando succederam estes aconte
cimentos. A morte inesperada de Sancho mudou inteiramente 
o aspecto dos negocios publicos. Urraca apressou-seli avisar 
Afifonso de que viesse occupar o throno que ninguem lhe 
disputava, não havendo o rei de Castella deixado filhos. De
pois de jurar paz e alliança com o seu hospede, o generoso 
Al-mamon, Alfonso dirigiu-se a Zamora, onde foi logo re
conhecido pelos barões de Leão e também pelps de Galliza 
conforme alguns historiadores, o que parece confirmar a idéa 
de que no reinado antecedente os estados de Garcia tinham 
ficado n’uma especie de sujeição a Sancho. Os castelhanos, 
se acreditarmos Lucas de Tuy e Rodrigo Ximenes, exigiram 
préviamente delle o juramento de que não tinha entrado na 
trama da morte de seu irmão, mas não ousando ninguem 
pedir este juramento, Rui Dias de Bivar, o Cid, apresentou-se 
a exigi-lo em nome dos nobres de Castella. Todas estas par-
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ticularidades, porém, foram talvez inventadas para dar fun
damento historico , ás novellas e poemas do Cid, que por 
largo tempo passaram e passam ainda para muitos como nar
rativas verdadeiras.

A data do segundo reinado de Alfonso, VI do nome na 
serie dos reis de Oviedo e Leão, é a dos primeiros dias do 
anno de 1073. Obtendo sem custo, não só a propria coroa 
que perdera, mas também a de Castella, parecia dever con- 
tentar-se deste favor da sorte; mas não succedeu assim. 
Garcia reinava na Galliza, ou porque nunca d’alli saísse, ou 
porque voltasse de Sevilha, para onde, affirmam alguns, tinha 
fugido do Castello de Luna. Apenas seguro no throno, Alfon
so VI, dizem que por conselho de sua im án  Urraca, attra- 
hiu-o enganosamente á corte, e metteu-o n’uma prisão, d’on
de não tornou a sair emquanto viveu, postoquè fosse ahi 
tractado com toda a attenção e brandura. Nenhuma das 
duas provincias, Portugal e Galliza, recusou acceitar o novo ‘ 
senhor, e Alfonso achou-se, emfím, na posse pacifica de toda 
a herança de Fernando magno accrescentando a ella d'ahi 
a tres annos a Rioja e a Biscaia, que lhe cedeu Sancho I 
de Aragão para que elle lhe consentisse a posse pacifica da 
Navarra, de cuja maior parte o mesmo Sancho se havia apo
derado. Não tardou muito que ao poderoso rei de Leão, 
Castella e Galliza se offerecesse conjunctura de mostrar, não 
só a força do seu braço, mas ao mesmo tempo o seu agra
decimento ao amir mussulmano que tão nobremente o aco
lhera no tempo da adversidade. A Hespanha arabe conti
nuava a despedaçar-se nas guerras intestinas que haviam 
nascido da quéda do imperio dos Beni-Umeyyas. O amir de 
Sevilha, que também obtivera o dominio da antiga capital 
dos khalifas, invadiu os estados de Al-mamon. Sem esperar 
que este lhe mandasse pedir soccorro, o rei christão mar
chou em auxilio de Al-mamon. Os dous exercitos, toledano 
e leonés, entraram então no territorio do amir inimigo, as-
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solando e queimando tudo. Afinal Al-mamon, que se apostan» 
de Sevilha, despediu o seu adiado rico de despojos, e Alfonso 
voltou a Lefio. D’ahi a pouco falleceu o velho arair, recommen- 
dando seu filho e successor (outros dizem seu neto) â pralecçfio 
de Alfonso VI, que por esta epocha (1077) se assenhoreou 
de Coria, cidade provavelmente sujeita ao amir de Badajoz. 
Das suas outras victorias e conquistas feitas no periodo que 
decorre desde a morte de Al-mamon até a tomada de To
ledo e das posteriores a esse importante successo falam tfio 
confusa e resumidamente os historiadores chrislôos, ao pas
so que as celebram com excessivo enea recimento, que pouco 
se alcança a este respeito, é vista do que elles dizem. É con
frontando-os com os escriptores arabes que se póde obter 
mais alguma luz sobre os primeiros doze ou quinze annes 
do dilatado governo de Alfonso VI.

Mohammed Al-mutamed Ibn Abbad (o Benabelh das 
chronicas christans) era o amir de Sevilha contra tjuem o reí 
de Lefio guerreara como adiado de Al-mamon. Apenas Af- 
fonso se retirara, Ibn Abbad viera pôr cerco a Sevilha, onde o 
amir de Toledo fallecerá estando cercado. Com a sua morte 
os toledanos viram-se obrigados a ceder, e nfio só a capital 
da Andalusia, mas também Cordo va, conquistada igualmente 
por Al-mamon, voltaram de novo ao dominio do.seu antigo 
senhor. Só do rei leonés se temia Ibn Abbad; porque, como 
um dos tutores do amir toledano, podia marchar contra elle 
e atalhar o curso das suas recentes victorias. Tinba Ibn Ab
bad por wasir (ministro), um dos homens mais celebres entra 
os arabes pela sua habilidade em enredos politicos. Chama
va-se Ibn Omar. Foi por intervençfio delle que o amir de 
Sevilha tentou alfastor Alfonso VI da aliiança do successor 
de Al-mamon ; mas o rei de Lefio soube até certo ponto cor
responder fi confiança que nelle pusera o amir fallecido, 
senfio defendendo activamente o pupillo, ao menos nfio se 
unindo ptír entfio aos seus inimigos.



íttTRÒDtfCÇXe 1 7 1

Toledo era nacelle  tempo, depois de Cordova, talvez a 
mais famosa cidade da Hespanha mussulmana. Além de ter 
sido a antiga capital do imperio wisigothico, a sua situaç&o 
central, a fortaleza do seu assento e o augmento que tinha 
tido desde que nella reinara independente a familia dos 
Dlii-n-nun tornavam-na de tal importancia, que Alfonso VI 
desejava ardentemente possui-la para fazer d’ella, como depois 
se viu, a capital do reino de Oviedo, LeSo e Castella. Era 
a occasi&o opportuna; mas a empreza devia ser levada com 
tal arte que o resultado fosse bem seguro. E, de feito, todos 
os passos de Alfonso VI se encaminharam a alcançar este 
unico fim durante os cinco annos que decorreram desde
1080 até a tomada de Toledo em 1085.

A historia dos successos daquella cpocha é obscura pelas 
narrativas varias e encontradas dos chronistas christ&os e 
arabes. De uns parece deduzir-se que um tio ou irmSo do 
successor de Al-mamon, chamado Yahya, obtivera o poder 
no meio das revoltas que dilaceraram os estados dos Dhi-n- 
nun. Outros parece indicarem que Yahya fora o successor de 
Al-mamon e que Alfonso VI esquecera pela ambiçSo os de
veres que o ligavam áquella familia. O que sabemos é que por 
fim Alfonso VI estava alliado com Ibn Abbad e que já em
1081 invadia o territorio de Toledo com um numeroso exer
cito em que se achavam, segundo parece, muitos cavalleiros 
franceses e, atravessando as serras que dividem a Castella 
velha da nova, apossava-se de varios logares fortes. Nos an
nos seguintes renovou a guerra, sempre com t&o prospera 
fortuna que lbn Abbad, para mais apertar os recentes laços 
que o uniam ao seu antigo adversario, lhe deu por mulher 
sua filha Zaida, cedendo-lhe junctamente o senhorio das ter
ras que pela sua parte elle conquistara ao amir de Toledo, 
como Cuenca, Huete, Ocanha e outras. Aquelle casamento, 
se taljiom e se lhe póde dar, entre um rei christSo e uma 
princesa mussulmana, postoque iniolitò (tante mais que
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Affonso era casado havia jft annos com sua segunda mulher 
Gonstança de Borgonha, tendo perdido ou repudiado a pri
meira, Ignez) não parece ter produzido grande admiração no 
animo dos escriptores desses tempos, um dos quaes, Lucas 
de Tuy, se contenta de chamar a Zaida quasi mulher do rei. 
As idéas de então explicam esta singularidade apparente. 
Pelo que toca a Ibn Abbad, o dar sua filha a um homem 
casado nada tinha extraordinario, por ser a polygamia per- 
mittida entre os sarracenos. Quanto a Affonso VI, andavam 
no seu tempo os costumes tão soltos e eram tão frequentes 
os matrimonios sem intervenção da igreja, que semelhante 
successo, hoje extranho, seria apenas digno de reparo na- 
quella epocha.

Antes de assentar definitivamente o cerco de Toledo o 
rei de Leão seguiu o eystema de enfraquecer a capital asso- 
lando-lhe duas vezes cada anno, conforme o testemunho dos 
arabes, os campos e povoações abertas das circumvizinhan- 
ças e tomando os castellos d'onde os mouros o poderíam 
saltear durante o sitio. Depois de tres annos de correrías e 
estragos, Affonso veio por fim acampar-se em volta dos mu
ros de Toledo.

Yahya nada havia feito, segundo parece, para repellir as 
invasões dos chrístãos. Era o moço amir mais dado aos pas
satempos e deleites que aos cuidados do governo e is  fa
digas da guerra. Vendo-se teduzido.ao extremo aperto, en
viou mensageiros ao amir de Badajoz, Omar Ibn Moham
med, pedindo-lhe soccorro. Mandou este, de feito, seu filho 
Alfadl, wali de Merida, com certo numero de tropas, mas 
debalde: Affonso não só o impediu de entrar na cidade, mas 
também o desbaratou e constrangeu a fugir. Ericerrava To
ledo nos seus muros um grande numero de judeus e de mo- 
sarabes ou mostarabes. Para estes o dominio dos leoneses, 
seus co-religionarios, se não era de desejar, pelo menos não 
eaode temer: para aquelles, indifferentes a estas luctas de
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duas raças e de duas crenças alheias á sua, o unico receio 
grave consistia na possibilidade de perderem os grossos ca- 
bedaes que possuiam, se, tomada de assalto, a cidade fosse 
posta a sacco. Aproveitando os incitamentos da fome, que 
se começava a sentir duramente, falavam já de se darem a 
partido. Alguns mussulmanos, que ainda conservavam as tra
dições do esforço de seus antepassados, pretendiam que se 
defendesse Toledo até o ultimo trance; mas o commum dos 
habitantes sarracenos, quebrados os animos pela escaceza de 
victualhas e pela desesperança de soccorro, inclinaram-se á 
opinião dos judeus e dos mosarabes. Constrangido pelos con
selhos e clamores geraes, o amir dirigiu a Alfonso VI em
baixadores que lhe trouxessem á memoria a sua alliança 
com a familia dos Dhi-n-nun e os benefícios recebidos de 
Al-mamon, e que ao mesmo tempo lhe propusessem o re
conhecer elle Yahya a supremacia da coroa leonesa, pagan
do-lhe tributo annual. Tudo rejeitou Alfonso: o seu proposito 
inabalavel era apoderar-se da cidade: treguas aos mouros 
só assim as daria. Sabida esta resposta, o povo amotinou-se, 
e não houve outro remedio senão ceder. As condições foram 
vantajosas para os. habitantes: tolerancia inteira para com 
oculto do islam; nenhum augmento de tributos; liberdade 
plena para todos que quizessem seguir Yahya, e a conser
vação dos juizes e leis civis dos mussulmanos, para por ellas 
se regerém estes. O amir saiu com os principaes sarracenos 
para Yalencia, e Alfonso, ordenadas todas as cousas neces
sarias para assegurar a sua conquista, foi habitar o alcassar 
dos principes mussulmanos, ou antes os paços transformados 
dos reis -«visigodos, que de Toledo tinham feito a capital do 
imperio, e donde Ruderico saira perto de quatro séculos an
tes para a batalha do Chrissus, na qual se perdeu a Hespanha. 
Ou fosse por esta circumstanda ou pela situação de Toledo, 
mais accommodada que Leão para poder facilmente prose
guir a guerra contra o islamismo e dilatar os dominios
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chrístãos, Affoiiso Vi estabeleceu ahí a corte, deixando a de 
Leão, como por esta Garcia I abandonara a de Oviedo. Foi 
na primavera de 1085 que a antiga capital da Hespanha 
wisigothica se libertou do jugo sarraceno. Aquelles casteMoe 
e povoações dependentes do amirado de Toledo que ainda não 
haviam sido tomados por Affonso VI seguiram em breve a 
sorte desta cidade. A balança pendia emfim a favor da reacção 
christan; porque, com as muitas conquistas deste príncipe, 
em mais de metade do territorio bespanhol a crus trium
phante dominava de novo. As fronteiras ou eslremadurat 
do reino leonés-castelhan© dilatavam-se agora por uma linha 
que corria de poente a nascente desde a foz do Mondego, 
pela Beira Baixa, direita a Coria, Talavera, Toledo, Hueta 
e Cuenca, até as serras de Albarracim. Então as povoações 
ao norte desta linha, antes tomadas e perdidas frequentes 
vezes ou destruidas e abandonadas, poderara a final ser er
guidas das suas ruinas e repovoadas, negocio que principal
mente entrelinha Affonso VI nos breves intervallos de tre
gua que dava aos sarracenos.

O amir de Sevilha, que tanto trabalhara por obter a al- 
liança do rei de Leão e induzi-lo a destruir o poder doa 
Dhi-n-nun, quando viu quão rapidas e importantes eram as 
conquistas de Affonso, começou a ter graves receios das con
sequências fataes que a sua politica podia produzir para o 
islamismo. Enviou-lhe então mensageiros, dizendo que se 
devia contentar com a posse de Toledo e cessar de ulterio
res conquistas, lembrando-lhe as condições dos tractados que 
haviam celebrado. O rei de Leão entendeu ou fingiu enten
der que o amir lhe recordava a obrigação de o ajudar contra 
os seus inimigos e, sem descontinuar da guerra, enviou-lhe 
quinhentos cavalleiros, que, demorando-se apenas tres dias 
juncto de Sevilha, se dirigiram a Medina Sidonia, onde a 
esse tempo se achara Ibn Abbad. Nunca tão longe baviam 
penetrado soldados christãos. A colera e o temor augmen-
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taran «o coração do amir com este inesperado e não pedido 
soceorro, que Affonso ousava enviar até os limites meridio- 
naes da Hespanha arabe. Desde esse momento Ibn Abbad 
não cogitou senão no modo de pôr termo ao engrandecimento 
do rei leonés. Uma paz geral entre os diversos amires mus
sulmanos, já talvez d’antes preparada, se fez então. N’uma 
assemblés celebrada em Seviiba, a que pessoalmente assisti
ram alguns déliés ou a que enviaram os seus wasires e ca
dis, se deliberou sobre a maneira que se teria em obstar á 
ruina imminente do islam. A resolução que tomarem, com
batida energicamente pelo wali de Malaga, foi chamar á Hes
panha os almorávides; resolução fatal para os chrÍ6tãos, po
rém ainda muito mais fatal para a liberdade dos mussulma
nos hespanhoe8.

Quem eram os almorávides e o seu amir Yusuf já noutro 
logar o dissemos. Ibn'Abbad tinha sido alliado dc Yusuí 
quando o rei de Leão favorecia os Dbi-n-nun de Toledo, e 
as armadas do amir de Sevilha haviam ajudado por mar o 
principe africano a subjugar Tanger. Por mais de uma vez 
Ibn Abbad o havia excitado a passar o Estreito, na persua
são de que, ajudado pelo africano, podería assenhorear-se de 
todos os eBlados raohametanos do Hespanha, embora hou
vesse de reconhecer uma especie de sujeição ao chefe almo- 
ravide. Ha quem diga que o proprio Alfonso VI approvava 
estes designios do amir sevilhano na epocha da estreita ami
zade que por algum tempo os uniu. Agora, porém, era con
tra o leonés que todos os potentados mussulmanos da Penin
sula invocavam o soccorro do celebre Yusuf.

Este achnva-se em Féz, que pouco antes conquistara, 
quando chegaram os mensageiros do paiz de Andalus. Ou
vida sua embaixada, respondeu aos amires que não passaria 
4 Hespanha sem que lhe cedessem o castello de Algeziras, 
por onde podesse entrar e sair da Peninsula com a certeza 
de não Um ser embargado o passo, accrescentando que, no
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caso de acceitarem a condição, atravessaria ¡inmediatamente 
o Estreito para os ajudar contra o rei infiel. Era extremo 
o trance: Ibn Abbad, senhor do castello pedido, mandou-o 
entregar a Yusuf, e pouco tardou que um grosso exercito 
capitaneado pelo proprio Abu Yacub passasse de Africa para 
Hespanha e se dirigisse a Sevilha.

Alfonso YI, depois de baver talado o territorio do amir 
de Badajoz, marchara para o Oriente e pusera sitio a Sara- 
goça. Foi alli que lhe chegou a noticia da vinda de Yusuf. 
¡inmediatamente, convocando em seu auxilio Sancho rei de 
AragSo, fazendo levantar novas tropas por Galliza, Asturias 
Leão e Castella e chamando muitos cavalleiros do sul da 
França, como já havia chamado outros antes de conquistar 
Toledo, dirigiu-se a esta cidade, onde todos esses elementos 
dispersos se deviam ajunctar para constituir um exercito ca
paz de se oppôr á multidão dos sarracenos, que ameaçavam 
tirar crua vingança das affrontas recebidas pelos mussulma
nos de Andalus.

O desigqio de Yusuf, segundo parece, era marchar con
tra LeSo e Galliza, levando a guerra ao centro dos estados 
christaos: porque, em vez de se dirigir contra Toledo, par
tira de Sevilha para Badajoz. Foi perto desta cidade que Af- 
fonso VI, marchando da sua nova capital com todas as forças 
ahi congregadas, veio sair ao encontro do príncipe almoravide.

Os dous exercitos avistaram-se sobre o río de Badajoz 
(Nahar-Hagir): o dos mussulmanos occupava na margem es
querda os campos e outeiros denominados pelos escriptores 
arabes de Zalaka e pelos chronistas christaos de Sagalias 
ou Sacralias: o de Alfonso VI acampou na margem direita. 
A terribilidade da batalha, que era inevitável, fazia hesitar 
tanto uns como outros; porque alguns dias se passaram em 
embaixadas e ameaças. Os dous exercitos que se achavam 
frente a frente eram, talvez, os maiores que desde a entra
da dos sarracenos a Hespanha tinha visto. Ainda dando algum
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desconto & exaggeraçõo ordinaria dos antigos escriptores 
arabes e christüos, os quaes unanimes affirmam que só Deus 
podería contar o numero de mussulmanos e que as tropas 
do rei de LeSo e Castella subiam a oitenta mil cavalleiros e 
duzentos mil peões, é todavia certo que alli se encontravam 
todas as forças das duas raças que disputavam o solo da 
Hespanha, ajudadas uma pelos guerreiros franceses e a outra 
pelos almorávides conquistadores da Mauritania. Ha, porém, 
uma circumstanda narrada pelos arabes muito crível, a qual 
nio devemos omittir; isto é, a existencia de varios corpos 
de cavallaría chrístan ao serviço de Yusuf e a de trinta mil 
mussulmanos ao de Alfonso VI, o que prova serem, mais 
que o sentimento religioso, odios ou ambições humpnas quem 
nio consentia um momento de paz e repouso na devastada 
Hespanha.

Alfonso resolveu-se, emfim, a accommetter os sarracenos 
e passou o rio ao romper da manhan de 23 de outubro de 
1086. Os seus corredores toparam com um corpo de almo- 
gaures d’Africa enviados contra elles e obrigaram-nos a re
cuar. Entretanto parece que no romper das batalhas algumas 
tropas chrístans tinham fugido, aterradas provavelmente pelo 
grande numero dos inimigos. Todavia o rei de LeSo, divi
dindo o exercito em dous troços, deu o signal de combate. 
Elle com a vanguarda remetteu contra os almorávides, en
viando ao mesmo tempo o outro corpo capitaneado por San
cho de ÁragSo e por um general a que os escriptores arabes 
chamam Albar Hanax (porventura Alvaro Eannes) contra 
os mussulmanos hespanhoes, cujo campo estava separado dos 
arraiaes africanos por um outeiro. Acaudilhava os sarracenos 
hespanhoes o aknir Ibn Abbad, homem cujo esforço era pro
vado, mas brevemente se viu só com os seus guerreiros 
sevilhanos, porque todos os outros amires fugiram desorde
nados pelo impetuoso embate dos chrístios. Por outro lado 
a vanguarda dos africanos começava a recuar diante do va-

i. 12
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loroso rei leonés. Yqsuf conheceu então a necessidade de 
dar um golpe decisivo: enviou as tribus berbers e as cabil
dos almorávides de Zeneta, Mossameda e Ghomera em soc
co rro da sua vanguarda e do amir de Sevilha, que, abando
nado dos outros amires, continuava a sustentar por aquello 
lado o peso da batalha. Depois o babil Yusuf, rodeiando o 
campo da peleja, precipitou-se á frente dos lamtunitas, os 
mais celebres entre os guerreiros almorávides e a cuja raça 
elle pertencia, sobre os mal guardados arraiaes dos christüos. 
Era impossivel a resistencia. No momento em que o desba
rato dos mussulmanos parecia corto, Alfonso foi avisado da 
destruição do seu acampamento, não só pelos fugitivos que 
chegavam, mas tambem pelo clarão do incendio. O desejo da 
vingança perdeu-o. Abandonando o combate, que tinha qua» 
vencido, marchou contra Yusuf, que o recebeu valerosa
mente. Os sarracenos, que recuavam diante d'elle, cobraram 
animo, percebendo que os christãos voltavam rosto, e vieram 
accommetté-los pelas costas quando mais acceso andava o 
recontro com os lamtunitas. As tropas mussulmanas que 
haviam fugido para Badajoz, vendo melhorar-se a fortuna 
dos seus, tornaram 6 batalha. Revolvendo-se como um leão 
no meio dos infiéis, Affonso não cedeu emquanto lhe n a 
taram alguns soldados em estado de pelejar, mas por fim, 
ferido elle proprio, viu-se' constrangido a fugir acompanhado 
apenas de quinhentos homens d’armas e perseguido pelos 
almorávides que ainda lhe derribaram uma boa parte destes. 
A noite que descia salvou os restantes e o proprio rei de 
Leão, que sem essa circumstanda tena perecido.

Se acreditássemos os escriptores arabes, a perda dos chri»- 
tãôs teria sido immensa. Segundo um delles, Yusuf, fasendo 
decepar as cabeças dos mortos (costume trivialissimo entre 
os sarracenos) enviou cincoenta mil ás differentes capitaes dos 
amirados de Andalus e quarenta mil para serem distribuídas 
pelas cidades marítimas da Berbería como documento dn
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victoria'. De todo o exercito dos nazarenos, dizem elles, ape
nas escapou Affonso com cem homens. Semelhantes encare- 
cimentos, junctos 6 confissão dos antigos chronicons sobre 
o grande estrago dos christãos, provam que esta foi uma 
das mais terríveis batalhas que se pelejaram em Hespanha. 
Se o hábil e esforçado Yusuf Abu Yacub tivesse ficado na 
Peninsula ã frente dos sarracenos victoriosos, a monarchia 
leonesa não tardaria, talvez, em chegar ao ponto da ultima 
ruina. Felizmente para o christianismo, na mesma noite da 
batalha um mensageiro chegou ao campo dos almorávides 
com a noticia de ser fallecido em Ceuta Abi Bekr, filho mais 
velho de Yusuf, que elle amava com extraordinario affecto. 
Esta nova obrigou Yusuf a partir immediatamente para Al- 
geziras e a passar & Africa, deixando por general das tropas 
almorávides o kayid Seyr Ibn Abi Bekr.

Emquanto este e o amir de Badajos corriam as fronteiras 
da Galliza, talando os logares abertos e submettendo varios 
castellos e povoações fortes que Affonso anteriormente con
quistara, Ibn Abbad entrava pelo territorio de Toledo e suc- 
cessivamente ia expulsando os christãos das cidades prínci- 
paes daquella provincia, como Cuenca, Huete e Consuegra. 
Perto de Lorca, porém, alguns alcaides castelhanos vieram 
ao seu encontro e destroçaram-no. Desde este successo a 
fortuna começou a sorrir de novo a Affonso VI. A poucas 
milhas de Lorca, aonde o amir de Sevilha se fora refugiar 
depois do seu desbarato, tinham-se os christãos apossado, 
talvez nessa mesma conjunctura, de um castello roqueiro e 
bem fortificado, a que os historiadores arabes dão o nome 
de Alid. Acredita-se que o alcaide desse castello era o fa
moso Rui Dias, mais conhecido pelo nome do Cid, de quem 
jà fizemos menção. Situada n’um monte quasi inaccessivel 
no meio dos estados de Ibn Abbad, aquella fortaleza era 
como um ninho d'aguias d’onde o terrível Rui Dias se ar
rojava sobre os campos de Murcia e de Sevilha, e punha
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tudo a ferro e fogo. Sabendo das suas façanhas, o rei de 
Leio apressou-se a mandar-lhe soccorros. Nio passava dia 
em que as correrías dos cavalleiros de Alid nio deixassem 

' tristes vestígios bas terras vizinhas, e às vezes, estas correrías 
alongavam-se até o territorio de Valencia. O amir sevilhano, 
cansado de tantos estragos e nio tendo forças para os im
pedir, recorreu a Yusuf, que, havendo ordenado as cousas 
do Moghreb, tornou a passar á Hespanha no verão de 1088. 
Provavelmente Àbu Yacub, confiado nas tropas que deixara 
e nas de Andalusia, dirigiu-se com poucas forças a Lorca, 
onde chamou para a ghaswat (guerra sancta) os amires hespa- 
nhoes, os quaes pela maior parte não vieram. Assim, com 
o seu pequeno exercito cercou Alid debalde: os christios 
resistiram durante quatro mezes. Algumas dissensões graves 
começaram entretanto a alevantar-se no campo dos sitiado
res, emquanto Alfonso VI, sabendo da vinda de Yusuf e do 
cerco de Alid, marchava a encontrá-lo. Yusuf nio ousou 
esperar o exercito leonés e, irritado contra a maior parte 
dos amires que o tinham abandonado, embarcou para a 
Mauritania. O rei de Leio chegava no emtanto às imme- 
diações de Lorea e, fazendo sair do castello de Alid o resto 
dos seus defensores, desmantelou-o e regressou a Toledo.

Os sarracenos de Hespanha começavam jà a receiar que 
o seu poderoso alliado d’Africa lhes viesse a ser mais fatal que 
o proprio Alfonso, e que, nio contente com o vasto imperio 
do Moghreb, quizesse tambem assenhorear-se dos amira- 
dos áquem do Estreito. Mostrou o tempo que estes receios 
nio eram vios. Pela terceira vez Abu Yacub voltou à Pe
ninsula, mas com um grosso exercito de almorávides (1090). 
Dirigiu-se rapidamente para Toíedo, cujos arredores devas
tou, sem que'Alfonso, encerrado dentro dos muros, se atre
vesse a oppôr-se-lhe. Todavia nem um só dos amires de 
Hespanha veio ajunctar as suas tropas às de Abu Yacub, 
e o proprio Ibn Abbad, que na antecedente campanha nio
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seguira o exemplo commum, desta vez ficou tranquillo em 
Sevilha, cmquanto Yusuf guerreava os nazarenos. Folgou, 
com este procedimento o dissimulado almoravide, cujos in
tentos eram na realidade os que se lhe attribuiam. Saindo 
repentinamente dos territorios christSos, marchou para Gra
nada, onde n&o tardou a depôr o amir Ábdullah Ibn Balkin, 
que já, segundo parece, tractava secretamente de confede
rar-se com o rei de Leão contra os africanos. Depois Yusuf 
regressou de novo a Marrocos, deixando para o substituir o 
alcaide Seyr, como executor dos seus ambiciosos designios.

Ibn Abbad entretanto fortificava-se em Sevilha, e sollici
tando o esquecimento do passado, buscava a alliança de Áf- 
fonso, que, vendo nestas luctas dos mussulmanos occasião 
de engrandecimento proprio, lh’a concedeu facilmente. Infa
tigável sempre, Abu Yacub chegando á África enviou ¡in
mediatamente para a Hespanha grande numero de soldados. 
Seyr pôde em breve assenhorear-se de Jaen e de Cordova, 
e , passado apenas um mez, de todas as cidades dependentes do 
amirado de Sevilha não restava a Ibn Abbad senfio a sua 
capital. Alfonso fez então marchar algumas forças contra os 
almorávides, mas depois de varios recontros ellas foram con
strangidas a retirar-se, e d’ahi a pouco Sevilha caiu nas mãos 
de Seyr. Sem nos fazermos cargo das resistencias parciaes, 
e  na maior parte obscuras, que os arabes hespanboes op- 
puseram ao triumpho completo dos almorávides, resisten
cias que só tiveram alguma importancia quando certo nu
mero de amires e walis se uniram debaixo do mando de um 
christão, o celebre Rui Dias, basta dizer que doze annos 
consummidos em contínuas guerras entre o africano Seyr 
e os mussulmanos de Andalus deram a Yusuf o dominio da 
parte não christan da Peninsula, á excepção do territorio de 
Saragoça, cujo amir desde o principio firmara uma solida 
alliança com os almorávides. Quando em 1103 o amir al- 
moslemym, ou principe dos mussulmanos, titulo que Yusuf
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tomara, voltou pela quarta vez à Hespanha, achou-se paci
fico senhor de todos os paizes mohametanos desde os limite» 
de Saragoça até a margem esquerda do Tejo, que pelo lado 
do Gharb era a barreira que os dividia do imperio leonés*

Fora, de feito, até a foz do Tejo que as conquistas de 
Alfonso VI batiam chegado. Emquanto os sarracenos com
batiam entre si, elle, refazendo-se das passadas perdas, mar
chara para o sul e apdssara-se de Santarém, Lisboa e Cintra 
no verão de 1093. Satisfeito com ter dilatado os seus domi
nios, apesar do terrivel revés de Zalaka, até o extremo occi
dente, o rei de LeSo, que em varios documentos attribue jó 
a si o titulo de imperador, tomado constantemente depois 
por Alfonso VH, recolheu-se a Toledo, dedicando-se ao go
verno dos teris estado», sem fazer guerra aos sarracenos, 
salvo a» pequenas escaramuças e correrías das fronteiras, 
que eram de costume, ao menos tedas as primaveras.

Um dos golpes mais dolorosos para o coração humano 
cubriu de tristeza os ultimos dias de Alfonso VI e, porven
tura, abbreviou-lhe a existencia. Das mulheres com que foi 
casado e de duas concubinas, apenas Zaida, a filha de Ib» 
Abbad, que ebe veio, segundo parece, a desposar legítima
mente depois de convertida ao christianismo, lhe deu um filho 
varão, o infante Saneho. Entrado apenas na juventude, erri 
este mancebo, por nos servirmos das expressões attribuidos 
ao proprio rei de Leão, que elle eonsidérava como seu her
deiro e que amava como* a luz dos seris olhos, alegria do seu 
coração e consolo da sua velhice. Aquhlle filho tão querido 
acabou desafortunadamente ás mãos dos sarracenos na floí 
de mocidade esperançosa, no penúltimo anno de reinado e da 
vida do velho AffooBo VI, que, morrendo, houve de deixar a 
gloriosa mas pesada coroa de Leão e Castella á unica filha 
legitima que tivera de Constancia, sua segunda esposa. Ah»' 
Yacub Yusuf Ibn Taxfin fallecerá em Marrocos no outono 
de 1106, e seu filho Aly Ibn Yusuf, já anteriormente de-
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clarado e joràdo successor, tunara as redeas do governo do 
vaste imperio mussulmano d’Africa e da Hespanha. O novo 
amir al-moslemym, sopitada a revolta de um seu sobrinho, 
vraK de Féz, resolveu proseguir na guerra sancta contra os 
christaos. Com este proposito, no verão de 1108 fez passar 
o Estreito a novas tropas almorávides da tribu de Lamtuna 
e deu o mando délias a seu irmão Abu Taher Temin, wali 
de Valencia e depois de Granada. Romperam as hostilidades 
pelo cerco d’Uclés, forte povoação da fronteira christan. 
Apesar de bem guarnecida, a cidade foi entrada á escala 
vista e os seus defensores tiveram de acolfaer-se ao castello. 
Alfonso VI enviou immediatamente um exercito em auxilio 
dos cercados. Gapitaneava-o o infante Sancho, antes emnome 
que na realidade, porque apenas safa da infancia. O velho 
rei de Leão confiava na vigilancia e affecto do conde Gomes 
de Cabra, aio do infante, sendo por isso o conde o verda
deiro cabeça da expedição. Quando Temin soube das forças 
que vinham contra elle quiz retirar-se, mas os kayids de 
Lamtuna insistiram em esperar os christãos. Chegados estes, 
travou-se a batalha. Foi terrível o recontro, e o campo dis
putado com igual esforço; mas por fim a victoria declarou-se 
a  favor dos mussulmanos. Sancho, provavelmente já quando 
os seus começavam a retroceder, sentiu fraquear o ginete 
em que montava. Assustado, bradou ao conde Gomes: «Oh 
pae! oh pae! o meu cavado está ferido»! Correu o aio e 
chegou no momento em que Sancho caia. Estavam cerca
dos de sarracenos. O conde apeiou-se e, mettendo o infante 
entre si e o escudo, defendia-se e defendia-o como um leão 
dos golpes que choviam por todos os lados, até que uma 
cutilada lhe decepou um pé. Não podendo mais suster-se, 
deitou-se em cima de Sancho, para morrer antes delle, e 
assim acabaram ambos. Os christãos fugiam entretanto per
seguidos pelos africanos: alcançados a breve distancia, sete 
condes ahi foram mortos, e apenas as reliquias do exercito
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voltaram a Toledo. Temin redobrou entSo os assaltos contra 
o castello d’Uclés, que, apesar de brava resistencia, houve 
por fim de render-se. Foram, todavia, segundo é de crer, 
grandes as perdas dos almorávides, tanto na batalha como 
no sitio, porque não proseguiram na conquista, tirando assim 
quasi nenhum fructo da victoria.

Enfraquecido por dilatada enfermidade, o rei de Leão, 
sabida a morte do filho, caiu em profunda tristeza, a qual 
lhe aggravou o mal. Em junho de 1109 Alfonso expirou 
em Toledo, tendo governado depois da morte de seu irmão 
Sancho trinta e seis annos como rei de Leão e Castella. 
A falta deste celebre príncipe trouxe á Hespanha graves per
turbações, das quaes só faremos menção no que importar ó 
historia de Portugal, nascido, por assim dizer, d’esse aconte
cimento e favorecido na sua debil infancia pelos calamitosos 
successos occorridos na Hespanha christan em consequência 
da morte de Alfonso VI.
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Os districtos dé Coimbrá e Portiigáí ÿefo melado dó áecólo x i.— Òs ¿oigo* 
obèses Raimundo e Hètfrkfoe gMrol dé Afonso VI. GWèrAb do dbndé 
Raimundo em toda a Gallisa até Coimbra.— Alfonso VI éstabeieCe o con
dado ou provincia portucalense ao sul do Minho e dá o governo delle á 
Henrique.— Acções desle até jWftlr páfa a Syríá e Auá vofta & Hespaùha. 
—Designios ambiciosos dos dotff òóndéfe. Morte de Raimundo e ptébéAòe» 
de Henrique.—Fallece Alfonso VI. Consequências do successo.—Procedi
mento do conde de Portugal ñas discordias entre Affonso Id ’Arag&o, a rai
nha D. Urraca e o infante Áffobéo ítai mundfes. tentativas d'èngrandèci- 
mento. Traições muidas. Itrfluebcitf Óé iUbnUI D. Theréstt isM hb dé 
Henrique. Morte deste. Os seus intentos e política. Lançon pe alicerces 
da independencia de Portugal.—D. Theresa dominando nesta provincia 
depois da morte do mafidcr. Seus enredos ¿ aliiança com Alfonáò dè 
A reglo. Denominada gef al mente raidha pelo» subdito*. SymptoMaScadA 
vez mais visíveis das tendencias de Portugal para se desmembrar da mo» 
narchia. D. Theresa reconhece a auctoridade suprema de sua irman D. Ur
raca. Ligada com os nobres de Aarfliia tiz-lhes dejVois góerta.—Coüfthet- 
timentos dos sarracenos pelo meAwlia.—D. Ufi'dea h its dé Ptttagal.* ¿aM 
entre as duas irmans.—Fernando Peres de Trava e o seu Val intentó.— 
Alfonso VII succede a D. Urraca.—Primeiras acções do infante Alonso 
filho do conde Henrique e de Ù. Theïésâ.—Éntra á ATodsó' Ÿ t i  etó fiot- 
tngal e constfángé a infanta-ráibha a recofilMCér a siqwéfiifióia der Leio'. 
—Odio dos portugueses contra o conde Fernando Peres. Coqjuraç&o e 
alevantamento. O conde e D. Theresa expulsos. O infante apossa-se do 
poder. D. Theresa morre desterrada. Apreciáçio do seu cáfáctef polí
tico e -do seu governo.

O s  limités dos estados de Fernando Magno, haviaro-s# di
latado para o occidente da Petnnsála, conquistad^ swcééá- 
sivamente Lamégo, ViíWr, Sera e Coimbra1. A pfrrrincitf da

1 Veja-se a Introducçfio, Di vis. III.
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Galliza, cuja fronteira variava continuamente segundo os 
christSos estendiam os seus dominios por esta parte mais 
para o sul ou tinham de retroceder diante das armas dos 
sarracenos, muitas vezes victoriosas, dilatou-se, emfim, per
manentemente até o Mondego. Coimbra, que, não só pela 
sua antiguidade e grandeza relativa, mas ainda mais por ser 
militarmente como a chave do territorio encerrado entre este 
ultimo rio e o Douro, era uma povoação importante, foi feita 
capital de um novo condado ou districto, cujo governo o 
guerreiro principe confiou ¿quelle que o incitara a prose
guir por este lado as suas brilhantes conquistas.

Ántes desta epocha, bem como as outras provincias da 
antiga monarchia leonesa, a Galliza era regida por diversos 
condes cujos territorios variavam em extensão. Ás vezes, 
estes condes tinham debaixo da sua auctoridade mais de 
um districto; &s vezes eram sujeitos a um conde superior 
ou vice-rei da provincia. Entre estes governos, desde o meiado 
do século íx, apparece o districto ou condado portucalense. 
Assim como Coimbra era a povoação mais notável sobre o 
Mondego, Portucale, situado juncto ao Douro, era no sé
culo x i pela sua situação vizinha da foz do rio, pela sua 
antiguidade, que não só remontava i  epocha dos wisigodos 
mas ainda ao tempo do domininio. romano, e pela fortaleza 
do sitio cabeça e principal povoação de um territorio que 
abrangia ao norte uma parte do littoral da moderna provin
cia do Minho e ao sul as terras que até o Youga se tinham 
successivamente conquistadoa.

Sesnando ou Sisenando filho de David, rico mosarabe da 
que hoje denominamos provincia da Beira, senhor de Ten- 
tugal e de outras terras no territorio de Coimbra, tinha sido 
introduzido na corte de Sevilha no tempo de Ibn Abbad e, 
pelos seus talentos e importantes serviços feitos ao principe 1

1 Nota I no fim do volume
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sarraceno, chegara a occupar o caigo de wasir no diwan, 
isto é, de ministro ou membro do supremo conselho de amir, 
que o distinguía particularmente entre os seus conselheiros. 
Sesnando tornou-se temido ñas guerras com os inimigos de 
Ibn Abbad; porque ñas emprezas que dirigia obtinha sem
pre prosperos successos. O motivo por que abandonou o 
amir de Sevilha para entrar no serviço de Fernando Magno 
ignora-se; mas o seu procedimento posterior persuade que 
alguma offensa recebida dos sarracenos a isso o instigara. 
Admittido na corte do rei de Leão e Castella, alcançou bre
vemente convencé-lo das vantagens que obtería invadindo o 
occidente da antiga Lusitania. O resultado da invasão justi
ficou as previsões de Sesnando, e o rei de Leão retribuiu o 
bom serviço que o mosarabe lhe fizera, dando-lhe o governo 
de um districto constituido com as novas conquistas e com 
a terra portugalense ao sul do Douro, ao qual servia de li
mites, pelo oriente, a linha de Lamego, Viseu e Seia, e de 
fronteira, pelo sueste, o pendor septemtrional da Serra da 
Estrella'. Deste modo a parte do moderno Portugal ao norte 
do Mondego e do Alva estava possuida pelos christãos quando 
Fernando l  falieceu (1065). O districto de Coimbra, como 
dissemos, abrangia do Douro ao Mondego, e o do Porto, 
desmembrada delle a terra de Santa Maria (Feira), dilata
va-se para o norte e nascente, abrangendo talvez o Alto 
Minho e para o oriente ainda parte da provincia de Tras- 
os-Montes. Incluido até ahi na Galliza, o territorio deno
minado nos documentos e chronicas dos séculos xi e x n  
Portucale, Terra portucalensis, começa então a figurar co
mo provincia distincta, postoque outras vezes pareça conti
nuar a ser considerado como porção da Galliza e, até, tornar- 
se mais cirumscripto, o que tudo provinha da falta de limi
tes permanentes nos diversos condados ou governos em que •

• Nota I I  no fim do rolnme.
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se fiiridin o reino de Leão e Ca#te)|a, e de diversa impor
tancia que os respective# conde? tinham oa jerarchia adnú* 
niçtraj+ve, sendo umas vezes dependentes iuunediatamente 
dp reit PHfras, pomo já observámos, de um coude superior, 
espepip de vice-rei preposto ao regimento de uma provincia 
inteirp.1,

Repartida entre os tres filho# de Fernando Magno a mo
narchie que elle tanto dilatara, coube a Garcia a Galiiza, 
abrangepdo Portugal e as novas conquistas até o Mondego. 
Seseando continuava a dominar O territprio de Coimbra, a n 
quento 0 cpnde Pfuno Mendos pareen gpverpava o do Porto. 
£lle pelo monos fpi O cabeça de nma rebelliao dos povos (la
quelle districto, OS portucalensep, contra Garcia, que, encon- 
trando-ee cera os levantados entre Braga e o rio Cavado, os 
destroçou, como n'outra parte so disse, ficando morto o conde 
op «ampo da batalha*.

As discordias dos tres irmãos fi?er#m passar successi va- 
menta a Cproa de Galüza dá cabeça de Garda para a de 
Sancho nú de Castella e, a final, para a de Alfonso de Leão, 
queajtraekm outra ver todos os estados de seppae. Entretido 
com guerras ñas provincias centra es da Peninsula até se 
apossar de Toledo, elle deijeou tranquillos por alguns annos 
os sarracenos que astanceavam ao sul de Coimbra, applican- 
do-se depois da conquista da antiga capital de Hespanha a 
restaurar as povoaçães das fronteiras vizinhas do Douro. 
Perventura entre Sesnando e os mussulmanos limitrophes 
alguns recontros havería, segundo pareço indicá-lo o forai

1 Ribeiro, DUsçrt' Chronologicas e Criticas. T. 4, P. 1, p. 80 a 31.— 
Memor, sobre a origem ç  limites de Portugal (Mem. da Acad., T. 18), Art. 
8 e 3.

Q e è H  D. aarsea«p lota# G*ller.i*m qn» W * tota Portugale : Pelagius 
Ovetensis, Chronicon p. 75 (ediç. de S&ndoyal).—Sobre a rebplli&o dos Porm 
tugaietuet veja-se a Chronica Gothorum fira 1109, no Appendice da 3.a Par
te da Monarchia Lusitana, e o que já fica dito na Intrfdiiqgfitf, Qivia. III.
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lado a Coimbra por Alfonso Vit mai as œraeria* e entradas 
dos chrigteos no occidente da Hespaoha sé proseguirán) d»- 
pois da morte do coud» mostraba suceqdida nos fins de 
1091 *.

Qs filhes da Fernando I tinham respeitado o homem a 
quem este príncipe confiaba o regimento e defesa do terri
torio chamado antee cohmbnease. Aesaaado serviu leabaente 
até o seu ultimo dia a causa da monarchia chrístan, que 
«He abraçara, « aipda, segundo parece, acompanheu Af- 
fenso VI em 1086 á infeliz batalha da Zalaka. Sua filha 
Elvira casara com Martina Monis, cavalleiro illustre, a qucm 
por morte do conde foi dado o governo de Coimbra. Alfonso 
entretanto, reparadas as forças da monavobia quasi destruidas 
na jomada de Zalaka, resolveu, ánaaigo aempee incausavel 
dos sarracenos, aocommetté-los pele occidente, passande asm 
o seu exercito na primavera dé 1098 para o sul de |foi>- 
dego e indo pér sitio a Santarém. Esta pevoaçlo impor
tante, coja .expugnaçlo se julgava quasi impossível, nSo tar
dou a cair-lhe nas mlios, e dentro de peucos dias igual serte 
coube a Lisboa é a Cintra, dilatando-se as fronteiras até a foz 
do Tejo cora essas novas conquistas, cujo governo foi dado 
a Sueiro Mendes, inalo de Gonçale Meadas da Mata, tle  
celebre depois com o nome da Lidados!.

A Gailiza, incluindo debaixo daste denomina?!© a extensa 
provincia portugalense a que naturalmente sa devia oeasi- 
derar como incorporado o territorio novamente adquirida 
no Gharb mussulmano, constituía já um vasto estado remoto 
•do centro da monarchia leonesa. Os condes que dominavam

* Acquisita urbe regia, reaUuratis opp^tjif ef civil^tibufextremoruqa Do
rii ; Rodericus Toletanus, de Rebns Hispaniae, L. 6, c. 89.—Diss. Chrón., 
T. 4, P. 1, p. Al.

* Livro Preto da S¿ de Coimbra, f. 10,11 e 81.—Dissert. Chronol., T. 
4, P. 1, p. *9—Rod. Tolet., L. 6, c. 38 ad (In.—Chron. Gothor. Era 1131, 
■a Mon. Lusit., L. 6., c. f .
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os districtos em que esse largo tracto de terra se dividia 
ficavam assás affastados da acçSo immediata do rei e eram 
assás poderosos para facilmente se possuírem das idéas de 
independencia e rebellião communs naquelle tempo, tanto 
entre os sarracenos como entre os christSos. Alfonso VI pôde 
evitar esse risco convertendo toda a Galliza, na mais extensa 
significação desta palavra, em um grande senhorio, cujo go
verno entregou a um membro da sua familia, ao qual dera o 
governo de Coimbra e Santarém lógo depois da conquista des
ta, removendo para o districto de Arouca Martim Monize su
jeitando ao novo conde o governador de Santarém, Sueiro 
Mendes1.

O príncipe a quem Alfonso deu o regimento desta im
portante parte da monarchia era um estrangeiro, mas es
trangeiro illustre por sangue, que viera naturalisar-se na 
Hespanha, arriscando a vida pelo christianismo e pela mo
narchia leonesa na terrível lucta que durava havia séculos 
sobre o solo ensanguentado da Peninsula. Raymond, Rei- 
mondo ou Raimundo, filho de Guilherme conde de Rorgo- 
nha, tinha vindo a Hespanha tempos antes, porventura nos 
fins de 1079 ou principios de 1080 em companhia da rainha 
Constancia, segunda mulher de Alfonso VI, ou no anno de 
1086, em que, segundo o testemunho da chronica lusitana 
ou dos godos, muitos franceses passaram os Pirenéus para a 
batalha de Zalalca, ou, finalmente, ainda depois, como outros 
pretendem. O rei de Leão desposou a unica filha legitima 
que tinha, Urraca, havida da rainha Constancia, com o conde 
horgonbés, postoque ella apenas saísse da infancia, e en
carregou-o do governo de toda a parte occidental da mo
narchia e da defensão daquellas fronteiras. A infanta, cuja 
idade nessa epocha (1094) não podia exceder a treze ou 
quatorze annos, foi entregue a Raimundo, mas, segundo *

* Chroo. Qothor., ibid.—Diisert. Chroo., L. 4 , P. 1, p. £9.
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parece, debaixo da tutela e guarda do presbytero Pedro, 
mestre ou aio da joven princesa ' .

Além de Raimundo, outro nobre cavalleiro francés pas
sara a Hespanha n’aquella epocha. Era Henrique seu pri
mo, de ascendencia não menos illustre que elle. Roberto 
chamado o idoso, filho de Roberto II e irmão de Henrique II 
rei de França, recebera a investidura do ducado de Borgo- 
nha e, casando com Helie ou Alice filha do senhor de Se- 
mur, tivera delia quatro filhos varões, Hugo, Henrique, Ro
berto e Simão. Hugo, o mais velho, foi morto n’uma ba
talha sem deixar filhos. O segundogénito Henrique teve de 
Sibylla sua mulher (filha de Reinaldo, senhor de Borgonha 
condado, e irman do conde Guilherme I, pae de Raimundo) 
quatro filhos, Hugo, Eudo, Roberto e Henrique. Era este 
ultimo que também se achava por esse tempo na Hespanha e 
que provavelmente veio com Raimundo seu primo coirmão*. 
Buscavam, porventura, fortuna na Peninsula, onde no meio 
de continuas guerras e conquistas se oíferecia amplo thea
tro para a ambição e para o desejo de adquirir gloria. Do 
mesmo modo que as acções de seu primo, as de Heijrique, 
nos primeiros tempos em que residiu ¿quem dos Pirenéus, 
jazem sepultadas em profundas trevas, se é que não foi o 
principal motivo da sua vinda, como ha quem o pretenda 
¿cerca de Raimundo, procurar um consorcio illustre por 
intervenção da rainha Constancia sua tia. Em tal caso essa

• Flores, Rey nas Catholicas, T. 1, p. 831 esegg.— Dissert. Chronol., 
T. 4, P. 1, p. 89 e 30.—Mondejar (Orig. y Ascend dei prine. D. Ramón) 
pretende que o conde só viesse a Hespanha em 1089. p os seus fundamentos 
nao sfto de desprezar. Na doação do mosteiro de Vaccariça á Sé de Coimbra 
feita pelo conde Raimundo e sua mulher D. Urraca (Novembro de 1094) 
entre diversas personagens que confirmam apparece o presbytero Pedro ma- 
giiter supr adiete filie regis : Liv. Preto, f. 40.

* Anonymus Floriacensis, em Duchesne, Hist. Francor. Scriptores, T. 4. 
— D. Ribeiro de Macedo, Nascimento e Genealogia do Conde D. Henrique, 
p. 89.— Art de vérifier les Dates, T. 3, P. 8, p. 14 (ediç. de 1818).

13i
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vinda seria pouco anterior à epocha em que o obteve. Ê 
certo, porém, que no principio de 1095 Henrique estava 
casado com Tarasia ou Tareja (Theresa) filha bastarda de 
Affonso VI, que, além de Elvira ou Geloira, aquelle principe 
houvera de uma nobre dama chamada Ximena Nunes, ou 
Muniones1. A escaceza de memorias e documentos divulga
dos sobre a historia do nosso paiz na ultima decada do sé
culo x i apenas consente uma luz frouxa e duvidosa, que mal 
deixa descubrir o fio que prende os successos daquella epo
cha. O que parece resultar da comparação attenta dos di
versos monumentos que nos restam, 6 que Henrique começou 
a governar o territorio portugalense ainda, talvez, nos fins 
de 1094, ou principios de 1095, e com certeza, pelo menos 
o districto de Braga, nos primeiros jaezes deste ultimo anno, 
como conde dependente de seu primo. Por mais curto que 
supponhamos esse periodo de sujeição; por mais raros que 
sejam os vestigios de tal sujeição, ella é indubitavel. Toda
via, em breve a porção dos dominios de Raimundo, desde as 
margens do Minho até o Tejo, foi desmembrada definitiva
mente da Galliza para constituir um vasto districto ã parte 
regido pelo conde Henrique. Os successos militares occor- 
ridos na primavera de 1095 moveram, talvez, Affonso VI 
a estabelecer esta divisão, sem a qual era difficultoso fazer 
a guerra na fronteira com energia, estando o centro do go
verno da provincia occidental a mais de cem leguas das raias 
mussulmanas, muito além do rio Minho'.

Vimòs como Affonso VI dilatou as suas conquistas para 
o sul de Portugal no anno de 1093, tomando em poucas se
manas Santarém, Lisboa e Cintra, logares então os mais im
portantes da que hoje chamamos provincia da Estremadura. 
No anno, porém, de 1095 as cousas haviam, até certo ponto,

< D inert. Chronolog., T. 3, P. 1, p. 30, n. 91, e p. 33, n. 08 e a sota III 
no ñm deste volume.

* Nota IV no fim do volume.

m
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mudado. O celebre Seyr (o rex Cir das chronicas christans) 
general de Yusuf, tinha nos fins de 9 3 'invadido os estados 
de Omar Ibn Alafttas amir de Badajoz, cujos dominios com- 
prehendiam todo o Gharb ou occidente da Hespanha mus
sulmana até a. fronteira christan. Iaborah (Evora), Chelb 
(Silves) e os outros logares principaes haviam aberto as portas 
aos almorávides. Um historiador arabe diz que do mesmo modo 
Santarém e Lisboa lhes cairam nas mios. Quanto frSantarem, 
o forai dado a esta povoaçáo por Alfonso VI em 1095 nie in
dica de modo algum que ella houvesse sido perdida depois de 
1093 e retomada de novo. Quanto, porém, a Lisboa, nio sé 
a falta de um diploma analogo, passado a favor delia, torna 
provável a tradiçio arabe, mas também os successos posterio
res parece confirmarem-na. Em fevereiro de 1091 Badajoz 
tinha-se rendido aos almorávides. Submettido o Gharb, Seyr 
dirigira as suas armas victoriosas contra o Cid Bui Dias, que 
os arabes andaluses tinham tomado por capitio e que cercara 
Valencia. Entretanto o conde Raimundo descera da Galliza e 
viera a Coimbra acompanhado dos seus cabos de guerra e de 
uma lustrosa companha de cavalleiros. Pouco depois de aca
bar no Gharb a dynastia dos Beni-Alafttas o conde residia 
naquella cidade, convocando, segundo parece, os homens 
d’armas e peões para a presuria, como entSo se chamavam as 
entradas que tinham por objecto, nSo só invadir o territorio 
inimigo, mas também estabelecer-se definitivamente ahi. De 
Coimbra a hoste christan marchou, provavelmente na prima
vera seguinte, para as immediações de Lisboa, perto da qual 
assentou os seus arraiaes. Os sarracenos, unindo forças de to
dos os lados e, porventura, ajudados por algumas tropas al
morávides, que lhes houvesse enviado Seyr, cercaram o conde 
e rompendo-lhe o campo o desbarataram, ficando uma grande 
parte dos seus soldados mortos ou captivos. Resulta deste suc
cesso que os christãos tinham já perdido o districto de Lis
boa, aliás seria incomprehensivel a vinda do conde com um

101
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exercito a esta especie de peninsula fechada entre a ampla 
bahia do Tejo e o oceano, da qual não podia fazer entradas 
e correrías nas provincias mussulmanas ao sul do rio1.

Este desbarato de Raimundo concorreu talvez eip parte 
para que todo o territorio desde a margem esquerda do Mi
nho até Santarém se desmembrasse inteiramente da Galliza. 
Se não suppusermos devido exclusivamente o consorcio de 
Henrique ¿ influencia da rainha Constancia, a concessão de 
uma filha propria, bem que illegitima, feita por Alfonso VI 
a um simples cavalleiro, postoque illustre, parece provar qnc 
elle merecera tal distincção pelos seus meritos pessoaes e por 
serviços feitos na guerra, serviços que vagamente lhe attribue 
um seu contemporaneo*. Fossem, porém, estes ou outros 
os motivos que guiaram o rei de Leão e Castella, é certo 
que no anno de 1097 Henrique dominava todo o territorio 
do Minho ao Tejo, e os estados de Raimundo tinham recua
do por esta parte para as fronteiras meridionales da moderna 
Galliza.

Casando sua filha Theresa com Henrique, Alfonso VI não 
se limitou a entregar a este o governo da provincia portu- 
galense, com a qual já frequentemente se confunde nos mo
numentos dessa epocha o districto colimbricnse e o de San
tarém, debaixo do nome commum de Portugal. As proprie
dades regalengas, isto é, do patrimonio do rei e da coroa, 
passaram a ser possuidas como bens proprios e hereditarios

1 Nota V no fim do volume.
1 . . . .  el qual enquanto elrey D. Alonso vevia noblemente domó a los 

moros, guerreando contra ellos ; por lo qual el dicho rey le dio con su fija en 
casamiento a Coimbra e a la provincia de Portugal, que son fronteras de moros, 
en las quales con el exercício batalloso muy noblemente engrándesela su ca
ballería : Chronica 1.a de Sahagun c. £1 em Escalona, Historia del Monas* 
terio de Sahagun, Appendice I, p. 306. Sobre a importancia desta chronica, 
escripta em latim por um monge anonymo, que viveu na epocha dos successos 
que narra, e da qual so resta uma antiga versão, por ter perecido o original 
no grande incendio daquelle famoso mosteiro, consulte-se o erudito Bergan* 
sa, Antigüedades de Espafia, T. £, p. 5.
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pelos dous consortes. Assim o cavalleiro francês, que viera 
buscar na Hespanha uma fortuna mais brilhante do que po
dería esperar na patria, viu realisadas as suas esperanças, 
porventura além daquillo que imaginara'.

Os príncipes arabes da Andalusia tinham-se ligado contra 
os almorávides depois que, pelas conquistas de Badajoz, estes 
se achavam senhores de toda a Hespanha mussulmana, A 
excepção do amirado de Saragoça, cujo amir Ahmed Abu 
Jafar soubera a tempo buscar a ailiança de Yusuf. O cele
bre Cid capitaneava, como dissemos, os andaluses colligados. 
Valencia cercada por elles rerideu-se e por intervenção de 
Rui Dias veio, emfim, a reconhecer o senhorio de Affonso VI. 
Seyr não estava entretanto ocioso: esquipando uma poderosa 
frota, sujeitara aos almorávides as ilhas Baleares, dependen
tes até entSo dos amires de Valencia e de Dénia. Avisado 
pelo wali d’Almería da sorte de Valencia, o general lamtu- 
nense dirigiu para alli a sua armada com muitas tropas de 
desembarque e cercou-a por mar e terra. O Cid era jã fal
lecido, e os chrístãos alliados dos arabes andaluses, depois 
de um dilatado cerco, em que a perda de ambas as partes 
parece ter sido avultada, abandonaram finalmente Valencia 
aos almorávides (1102). A tomada desta importante cidade 
acabou com as resistencias dos mussulmanos hespanhoes ao 
dominio de Yusuf, e este, voltando a Hespanha em 1103, só 
tractou de associar ao governo seu filho Aly, sem intentar 
nenhuma campanha importante contra os chrístBos, con
tentando-se com ordenar se deixasse a cargo dos naturaes a 
guarda das fronteiras e com tomar diversas providencias 1

1 É a estes bens, que nos parece se ha-de entender allusira a celebre pas- 
sa^em tia chronica de A (Tonso VII falando de Theresa, dedit maritatam E n• 
rica comiti, et dotavit eam magnificè, dan» portugalensem terram jure he
reditario. Evidentemente o conde falava desses bcns hereditarios na doaçfio 
a Sueiro Mendes (Dissert. Chronol., T. 3, P. 1, p. 35). Sobre a tradição de 
haver sido o governo de Portugal dado como dote de D. Theresa, veja-se a 
nota VI no fim do volume.



191 HI8T0BU BB PORTE GAL

paro a deiansSo e bom regimento do territorio da Peninsula 
sujeito ao seu imperio*.

Durante os annos em que estes successos occorreram, a 
guerra nas fronteiras de Portugal ou cessou ou reduziu-se 
apenas a correrías e devastações mutuas de tão pouca monta 
que nenhuns vestígios deixaram nos monumentos daquella 
epoeha. Henrique dedicou-se, acaso, nos primeiros tempos a 
prover &s mais urgentes necessidades de uma provincia asso
lada por tão continuas guerras; mas a sua residencia nestas 
partes não parece ter sido dilatada. Os grandes senhores, 
embora encarregados de importantes governos, quando as 
occupações militares não tornavam ahi necessaria a sua pre
sença, frequentavam a corte do rei, e os proprios bjspos aban
donavam por ella as suas dioceses. O conde de Portugal, tendo 
feito no inverno de 1097 a 1098 uma viagem á Galliro para 
visitar o celebre templo de Sanctiago, achava-se em 1100 e 
ainda em 1101 na corte de AfTonso VI. Postoque a historia 
das emprezas do rei de Leão contra os sarracenos e das re
presalias destes contra elle nos dous ultimos annos do se- 
eulo x i seja assAs escura, todavia consta que em 1097 elle 
entrou em Consuegra e que os sarracenos, fazendo uma 
entrada para o lado de Toledo, a recuperaram na occnsião 
em que regressavam. D’aqui se vê que o rei christão apro
veitava a ausencia de Seyr, entretido com a conquista das 
Baleares, para assolar o territorio inimigo, e que os mussul- 
ihatios não cessavam de fazer entradas pelas fronteiras dos 
èhfistãos. Os chefes sarracenos Aly lbnu-1-haj e Ibn-Sakun 
tinham avançado com um corpo de tropas para Castella 
e, segundo todas as probabilidades, o conde foi enviado a 
repelli-los. Atravessando, pois, as serras chamadas Montes de 
Toledo, Henrique encontrou os inimigos nas immediações de 1

1 dónde, P. 3, t. ti e *3.—Annale* Toled. 1 na Esp. Sagr., T. *1, p. 
386.—Yahya e Al-kodai em Casiri, T. 3, p. 158 a 174*
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Ciudad-real, perto da qual está assentada a povoaçSo de Ma- 
lagon. Travaram peleja. Foi esta, como se colhe das palavras 
de um historiador arabe, disputada e sanguinolenta. «Pele
jaram-se ahi— diz elle na sua linguagem emphatica— as 
batalhas do exterminio». Mas por fim o conde teve de aban
donar o campo aos seus adversarios1.

Um grande acontecimento, cujas consequências foram im
mensas para o progresso da civilisaçao, preoccupava por este 
tempo os animos em toda a Europa e em grande parte da 
Asia. A primeira cruzada, promovida pelo eremita Pedro e 
pelas eloquentes palavras de Urbano II no concilio de Cler
mont, tinha arrojado para a Syria cem mil homens d’armas 
seguidos de uma turba innumeravel de individuos de todas 
as condições e de ambos os sexos. Depois de longa viagem 
em que a miseria, os vicios, as doençaB e a guerra reduzi
ram a bem pequeno numero essa multidüo desordenada, Je
rusalém caira nas mios dos cruzados, e os guerreiros que 
nfio se tinham armado para a conquista dos logares sanctos 
poderam ir ainda, após os mais fervorosos, ajudar a defender 
a monarchia christan fundada na Palestina e ganhar ahi a 
gloria e a opulencia ou a remissio de passados crimes, re
missio que a igreja concedia com mio larga aos que, pondo 1

m

1 Sobre a residencia do conde juncto de Alfonso VI, de 1100 a 1101, 
Disseri. Chronol., T. 3, P. 1, p. 39, n.# 115.—Colleccion de Prlvlleg. de )a 
Corona de Castilla, T. 5, p. 28.—Escalona, Hist. de Sahag. App. III, Do- 
cum. 133 e 134.—Sobre os successos desta epocha, Sandoval, Cinco R ejet, 
f. 91 v.—Annales Toledanos I na Esp. Sa g., T. 23, p. 385.—In the same year 
(Régira 494 anno 1100 a 1101) Ali Ibnu-l-haj sal lied from Cordova, taklhg 
wilh h ira Ibn Sakun and bis division* They marcbed togetber to theland  
of Cas tile, wbere tbey were met by the accursed Errink at the headof conside
rable forces, when they fought wilh him thebattles of ex terminat ion: Gayan- 
gos, Versào de Al-makkari, Vol. 2 Appendice C. p. 43 Extractos do R ltl- 
bu-1-iktiíá.—Arrancada sobre el conde D. Enric en Malagon en 16 diasde 
septiembre era MCXXXVIII. Annales Toled. II na Esp. Sag., T. 23, p. 403. 
Deve ler-se novembro em ves de setepibro, porque a Régira 494 s6 começou 
eitt novembro.
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sobre o hombro esquerdo a cruz vermelha, se votavam á 
trabalhosa e arriscada peregrinação do ultramar. Seis annos 
depois da primeira invasão, em 1101, uma segunda cruzada 
partiu para o oriente, cujos successos desastrados não impe
diram que novos peregrinos se fossem precipitar naquelle 
vasto sorvedouro de quantos homens de fé viva tinha a Eu
ropa e também de quantas fézes de corrupção, cubiça e 
ferocidade havia nella. Para as almas crentes ou devoradas 
de remorsos a Syria era a piscina da rehabilitação moral: 
para os ambiciosos e devassos fonte inexgotavel de for-, 
tuna e de deleites. As paixões boas e más ligavam-se n’um 
pensamento unico— o demandar o oriente; porque tanto a 
vida como a morte offereciam ao que partia uma perspectiva 
de felicidade.

Os espiritos receberam na Hespanha o impulso geral da 
Europa; mas as circumstancias peculiares deste paiz oppu- 
nham-se a que esse impulso produzisse os mesmos resulta
dos. Envolvidos na lucta com os sarracenos, contra os quaes 
mal bastavam todas as forças christans da Peninsula, os hes- 
panhoes não poderam associar-se a nenhuma das duas pri
meiras cruzadas, salvo um ou outro cavalleiro, de cujos no
mes ¿s vezes se encontram vestigios nas memorias daquellas 
longinquas expedições. Todavia, depois da segunda cruzada 
o enthusiasmo pela peregrinação da terra sancta adquiriu 
maior força. O exemplo dos bispos, alguns dos quaes a em- 
prehenderam por aquelle tempo, além de muitos outros 
membros do clero, contribuira em grande parte para excitar 
esse augmento de mal entendida piedade. Roma, que então 
era, por assim nos exprimirmos, o fóco da intelligencia hu
mana no meio de nações ainda semi-barbaras c que vigiava 
pela segurança da christandade, mostrou-se ¡Ilustrada e pru
dente, como ella o sabia ser quando o proprio interesse não 
a deslumbrava, prohibindo essas viagens aos hespanhoes. O 
papa Paschoal II por duas vezes ordenou expressamente que
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ninguem destas partes as intentasse, e ¿quelles que seguiam 
caminho por terra para Jerusaletn ou iam embarcar na Italia 
constrangia-os a retrocèderem, impondo nas suas bullas si
lencio aos que na patria ousassem calumniá-los ou infamá- 
los por não haverem cumprido o começado proposito

0  conde Henrique não se esquivou â influencia da grande 
idéa que agitava a Europa. Como já dissemos, depois da morte 
do Cid e da perda de Valencia a guerra com os sarracenos 
tornou-se menos violenta. Yusuf, voltando á Mauritania de
pois da sua ultima vinda & Peninsula, pouco sobreviveu (1106), 
e  seu filho Abu-l-hassan Aly, entretido em firmar o proprio 
dominio na África, deixou a Hespanba n’um estado, sento 
de repouso, porque algumas memorias ha de acontecimentos 
militares por estes tempos, ao menos comparativamente pa
cifica. Por todo o período decorrido de 1102 até 1106 foi 
o maior fervor de peregrinações á Palestina, e o exemplo 
do proprio primaz da igreja hespanhola, o arcebispo de To
ledo Bernardo, dirigindo-se a Jérusalem na primavera de 
1104, prova quão vulgar se tornara então esta romagem. 
Tinha-o precedido o conde de Portugal ; porque a sua par
tida para o oriente nos primeiros mezes de 1103 é hoje 
irrefragavel. Nessa viagem provavelmente o acompanhou 
Maurício, bispo de Coimbra, depois tão celebre pelas suas 
pretensões á tiara papal e que por esta epocha consta ter 
partido para a Syria. Presume, e parece-nos que com razão, 
um dos nossos mais judiciosos historiadores que o conde 
aproveitaria para a sua passagem a armada genovesa que 
em 1104 ajudou Balduino & conquista de Ptolemaida*. 1

1 Acerca destas primeiras cruzadas consulte-se Gibbon, Decline and Fali 
of the Rom. Empire, c. 58, 59, 6 0 Hallam, Europe in Middle Ages, c. 1, 
P. 1.— Wilken, Geschichte der Kretizzuge, T. 1 (Leipzig 1807X— Michaud, 
Histoire des Croisades, T. 1 e 9. A bulla de Paschoal II (1109), referindo-se 
a outra anterior, vem na Hist. Compostell., L. 1, c. 39.

* Annales Toled. 1 na Esp. Sagr., T. 23, p. 386.—Mem. da Acad., T. 4, 
P . 2, p. 147.— Duchesne, Hist. Cardinal. Francor. cit. por Baluz, Vita Mau-
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As acções do conde no oriente encobre-as escurídade com
pleta, e todas as conjecturas a este respeito seriam infun
dadas. Unicamente ha certeza de ¿fue elle tinha voltado a 
Portugal em 1105 e vivia na corte de Affonso VI em 1106. 
Nos annos seguintes, até a morte deste principe, Henrique 
apparece residindo, ora juncto delle, ora em Coimbra, onde 
se occupava em administrar o paiz e em restaurar, segundo 
o rei lhe ordenava, as povoaçôes ermas ou destruidas pelas 
invasões successivas de christãos e mussulmanos' .

Até este tempo o genio e o caracter do conde de Portu
gal ainda se não revelaram aos olhos dos que estudam os suc
cessos daquella epocha : é um vulto de guerreiro que se con
funde com os de tantos outros que então sabiam elevar-se 
pela sua actividade e valor no meio de urna existencia de 
continuos combates. Os dotes que o distinguem são os que 
nelle deviam imprimir a educação propria daquellas eras ge- 
mi-barbaras e o habito da guerra, isto é, o esforço e a pe
ricia militar: e ainda estes mais os podemos deduzir da alta 
situação a que o vemos remontado, que dessas poucas acções 
de certa importancia que delle nos conserva a historia. Nos 
ultimos seis annos, porém, da sua vida os lineamentos do ca
racter do conde tendem a desenhar-se um pouco melhor, e o

ritii Burdini (Misce!)., T. 3. p. 476).—Mon. Lusit., Liv. 8, c. 22.—Art. de 
vërif. les Dates, T. 2, p. 20 e 21 (ediç de 1818). Dizemos que a partida 
do conde Henrique para o oriente fora nos primeiros meies de 1103, por* 
que só assim pode concordar o documeuto do Liv. Preto f. 38 com o do 
Beserro d’Astorga f. 79 (citado por Samloval, Cinco Reyes, f. 94, col. 1), 
pelo qual se vê residir ainda o conde na corte do sogro em janeiro desse 
anno. Na escriptura 138 do Appendice III  da Historia de Sahagun (feve
reiro do 1104) em que figura o conde como confirmante com muitos bispos 
e magnates, sendo uma doaçio de particular, só póde entender-se que o seu 
redactor quis indicar alli a existencia daquelles prelados e senhores e o seu 
governo nos respectivos districtos e dioceses. Rejeitada esta conctliaçio, é 
necessário suppô-la falsa.

1 Dissert. Chronol., T. 3, P. 1, p. 42, n. 126 e segg. no forai de Ten- 
higal de 1108 dis o conde que o dá ju t tu  regit domni A l fonti, fu i  ju t t i l  
e*m nobit heâiflcmre et conttruere ; | i r .  Preto, f. 013 v.
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pensamento de fugir á sujeição real, pensamento aliás mui 
commum entre os senhores mais poderosos da Peninsula, é 
proseguido pelo conde de tal arte, que descobre nelle, ainda 
melhor que as de bom soldado, as qualidades de politico.

0  conde Raimundo, casado com uma filha primogenita e le
gitima de Alfonso VI, possuidor de mais importantes domi
nios que outro qualquer conde da monarchia leonesa, mui
tos dos quaes lhe eram sujeitos, considerava necessariamen
te a coroa como herança que a morte do sogro lhe devia 
trazer e que, até, lhe fora promettida1. Os grandes pensa
vam por certo do mesmo modo; ao menos os actos practi
cados por elles depois do fallecimento de Raimundo provam 
que a crença recebida, e com razão, era que, fosse quem 
fosse o marido de D. Urraca, esse teria de ser o verdadeiro 
rei de Leão e Castella. Uma circumstanda, porém, Yiera tur
bar últimamente as ambiciosas esperanças do conde de Gal- 
lisa. Alfonso houvera de Zaida, filha de Ibn Abbad rei de Se- 
vilha, a qual uns pretendem considerar como sua concubina, 
outros como sua mulher legitima, um filho varão, o infante 
Sancho. Os sentimentos da natureza e as considerações da 
politica persuadem o que, segundo o testemunho de Rodri
go de Toledo, o proprio rei confessara depois da morte do 
infante, isto é, que o tinha na conta de seu unico herdeiro*. 
Aflonso começara a manifestar estas intenções ainda na me
ninice de Sancho, fazendo-o confirmar os diplomas junctamen- 
te com D. Urraca e dando-lhe desde logo o principado de Tole
do*. Por esse motivo se tornam prováveis as desintelligencias 
de Raimundo com o sogro, de que apparece a tradição nas chro
nicas desse/ tempos*.

1 Chron. Corapostell. na Esp. Sagr., T. 20, p. 611.
* Unicus hieren meus: Roder. Tolet., L. 6,c. 33. Qui (gcil. Adefonsus- 

quoniam virilem non habuit sobolem, interfecto illo (Sancio) de quo dixi) 
mus etc.: Anonym. Floriae, em Duchesne, T. 4, p. 96.

* Sandoval, Cinco Reyes, f. 94 e 96
4 flores, Reynai Calhol., T. 1, p. *37.—Roder. Tolet., L. 6, c. 84.

aos
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Da solidão de um mosteiro situado na Borgonha um velho 
monge inlluia então nos negocios mais graves da Europa. 
Cluni era esse mosteiro ; Hugo esse monge. Durante sessenta 
ànnos Hugo regera aquelle celebre cenobio, cujos chefes 
chegaram na sua soberba a considerarem-se como papas do 
monachismo, intitulando-se àbbades dos abbades. Foi Hugo 
quem lançou os fundamentos deste poder e grandeza. Elle 
era o homem em cujo seio Gregorio "VII, pontifice a quem, 
fosse qual fosse a sua indole, se não póde negar o titulo 
de grande, fa depositar as proprias maguas e esperanças. Ur
bano II foi seu monge e discipulo. Os reis e senhores soli
citavam-lhe a amizade e buscavam-no para juiz das suas 
contendas. De todos os príncipes que mostravam maior ve
neração e affecto a Cluni e ao seu poderoso abbade nenhum, 
talvez, igualou Affonso VI ; e porventura, o acolhimento que 
Raimundo e Henrique encontraram no rei hespanhol viría 
em parte de serem ambos parentes de Hugo, a quem Affonso 
dava o titulo de pae e a cujo mosteiro desde o tempo de 
Fernando Magno a monarchia leonesa pagava um tributo 
voluntario a titulo de censo. Hugo, que, afóra esses meios 
de influencia na Peninsula, via varios membros da sua con
gregação regendo boa parte das sés episcopaes destas pro
vincias, e entre elles Bernardo, o primaz de Toledo, desejaria 
por certo que Raimundo e Henrique, borgonheses como elle, 
seus parentes e affiliados ao mosteiro de Cluni, viessem a 
herdar os vastos estados de Affonso VI. A resolução, pois, 
deste -principe ¿cerca da successão devia desagradar alta
mente ao velho benedictino, e é provável que elle empre
gasse a sua influencia no animo do rei para o demover do 
formado proposito. Se assim, porém, passou ,na realidade, o 
affecto que esse principe consagrava ao unico filho varão que 
a Providencia lhe concedera foi mais forte que as insinuações 
de Hugo. Então, segundo todas as probabilidades, se urdiu 
uma trama occulta debaixo da direcção do abbade de Cluni
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para annollar depois da morte do monarcha a pretendida 
successão do infante Sancho. Pelos fins de 1106 ou princi
pios de 1107 um tractado secreto se jurava entre Raimundo 
e Henrique nas mãos de Dalmacio Gevet emissario de Hugo 
que dictara as condições desse pacto. Eram estas que os dous 
condes lealmente respeitariam e defenderíam a vida e a liber
dade um do outro; que Henrique, depois da morte do sogro, 

i sustentaria fielmente o dominio de Raimundo como seu unico 
senhor sobre todos os estados do mesmo rei contra quem 
quer que fosse, correndo prompto a ajudá-lo a adquiri-los; 
que, no caso de lhe cairem primeiramente nas mãos os the- 
souros de Toledo, ficaria com um terço e ceder-lhe-hia dous: 
que Raimundo pela sua parte, depois de fallecer o rei, daria 
a Henrique a cidade de Toledo com o seu districto, sob con
dição que por esse territorio que assim lhe concedia ficasse 
sujeito a elle Raimundo e o tivesse como dependente delle, 
e que depois de o receber lhe entregasse todas as terras de 
Leão e de Castella; que, se alguém lhes quizesse resistir ou 
fazer-lhes injuria, lhe fizessem ambos guerra ou a começasse 
logo qualquer delles, até que o territorio fosse entregue a 
um ou a outro, e Raimundo désse a Henrique o que lhe 
promettera; que, se Raimundo obtivesse prímeiramente o 
thesouro de Toledo, guardaria para si duas partes, dando a 
outra a Henrique. Tal era a substancia do tractado. Parece, 
porém, que o conde de Portugal receiava lhes fosse dema
siado dificultoso assenhorearem-se da nova capital da mo
narchia ou que esta tornasse a cair em poder dos sarra
cenos; porque se accrcsccntou ao pacto um como artigo 
addicional, em que Raimundo afiançava nas mãos do enviado 
de Cluni que, no caso de não poder dar Toledo a seu primo, 
lhe daria a Galliza, não faltando elle em ajudá-lo a apode
rar-se de Leão e Castella, eiteituando-se a nova condição 
logo que Raimundo estivesse pacifico senhor de tudo, e en- 
tregando-lhe Henrique as terras de Leão e Castella que es-
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tivessem em seu poder, tanto que fosse mettido de posse da 
Galliza’.

Ainda que a letra deste pacto sobre a successão da eoroa 
indique bem claramente a menor importancia que o conde de 
Portugal se attribuia em relação ao de Galliza, é evidente que, 
se tal tractado chegasse a execução, a perspectiva do novo 
estado que Henrique intentava fundar era mais lisongeira 
no futuro que a dos que Raimundo ambicionava para si. Em- 
quanto Leão e Castella ficavam limitados ao oriente pele 
Aragão ou pelos territorios mussulmanos que esta monarchia 
devorava pouco a pouco, o conde de Portugal dominaria ap 
sul quasi toda a fronteira dos sarracenos e achar-se-hia co
mo collocado na vanguarda da reacção christan. Era sem 
duvida esta uma situação mais arriscada; mas a conquista de 
meio-dia da Hespanha facilitava-se-lhe grandemente; porque, 
senhor dos districtos contiguos & margem direita do Tejo, 
desde quasi a foz do rio até quasi a sua origem, e accres- 
centados os proprios recursos com esse novo senhorio que 
devia receber de Raimundo e com uma porção dos thesou- 
ros de Alfonso VI, podería dilatar as invasães pelo Gharb e 
pela Andalusia, que exclusivamente ficariam .entestando com 
os seus antigos e novos dominios.

Ou o segredo sobre o pacto dos dous condes não foi per- 
feitamente guardado, ou por algum acto externo elles de
ram indicios dos seus designios pouco ajustados pelos de i

i O celebre pacto successorio entre os condes de Galliza e Portugal n&o 
tem data. O ca rdeal^a raiva (S. Luiz, Mem. do C. D. Henrique, nas Mem. 
da Acad., T. 18, p. 49) mostrou com bons fundamentos que nSo podia col- 
locar-se sen&o entre 1096 e 1107. Nenhuns outros motivos prováveis da fei
tura de semelhante pacto apparecem na historia desse periodo sen&o as in
tenções visíveis de Aflbnso VI de legara coroa ao filho de Zaida. Estas in
tenções tornam-se patentes em 1106 (Sandoval, Cinco Reyes, f. 94 e 96), e 
por isso lhe suppomos esta data. O documento foi publicado por Acbery 
(Spicilegium. T. 3, p. 418) e entre nós por J. P. Ribeiro, Dissert. ChronoL, 
T. 3, P. 1, p. 45.
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Alfonso VI. A accusação de se haver mostrado algum tanto 
rebelde ao sogro pésa sobre a memoria de Henrique, e Rai
mundo decaiu por esse tempo da graça do rei, ainda que 
na occasiSo da sua morte Alfonso estava, segundo parece, 
congraçado com elle. A morte, com effeito, salteando o conde 
de Galliza no outono de 1107, inutilisou a alliança dos dous 
primos, e destruiu as esperanças que Henrique concebera de 
obter o dominio de Toledo1. INSo abandonou, todavia, o 
conde as suas idéas de engrandecimento e independencia; os 
successos posteriores no-lo revelam; mas nos dous annos 
que decorreram entre o fallecimento de Raimundo e o de 
Alfonso VI (1107 a 1109) elle residiu quasi sempre em 
Portugal na obediencia do sogro, empenhado, tairez, nas cor
rerías contra os sarracenos que era costume fazer todas as 
primaveras, a que estavam obrigados os homens d’armas ou 
cavalleiros villlos e que se conheciam pela denominaçSo de 
fossado*.

A enfermidade que conduziu Alfonso VI 6 sepultura foi 
longa e aggravada nos ultimos mezes pela desgraçada sorte 
de seu filhoas . Henrique havia concebido, como o pacto feito 
com Raimundo e os successos posteriores o provam, a atre
vida idéa de ficar senhor por morte do monarcha de urna 
parte dos seus estados. Fallecido o conde de Galliza, a arabi- 
çSodelle, longe de enfraquecer, punha, talvez, ainda mais lon
ge a mira. Poucos dias antes de expirar o monarcha, Henrique

1 Comes Enricus.. .  coepit aliquantulum rebellare, non tamen subtraxit 
hominium toto tempore vit® suae.. .  Hucusque etenimfum gente sua man
datum ad exercitum et ad curiam veniebat, sed benignitas im¿ negligentia 
Aldephonsi tanquam consanguineo et affini improvidè deferebat: Rod.To- 
let., L. 7, c. 5. — Comes Raimundos non fuerat in regis oculis gratiosus: 
Idem, L. 8, c. 34. Compare-se a Hist. Compostell., L. 1, c. 27-

* Dissert. Chronol. T. 3, P. 1, p. 45 e p. 49— e em especial a carta 
de Affonso T I sobre a Filia Folpeliaret, que J. P. Ribeiro parece attribuir 
ao anno de 1109.

* Veja-se a In troducto , Divis. III.
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foi persegui-lo no seu leito de morte. Ignoram-se atë onde 
chegavam as pretensões do conde; mas sabe-se que elle salra 
de Toledo furioso contra o sogro moribundo1. Antes de mor
rer, Alfonso declarou unica herdeira da coroa sua filha Urraca, 
e tal foi por certo a causa da colera de Henrique e a origem do 
audaz projecto que desde então formou de se apossar, não 
de uma parte, mas de toda a monarchia de Leão e Castella.

Apenas, porém, constou que o príncipe terror dos sarra
cenos não existia, estes cobraram novos brios. Os de Cintra, 
que reconheciam o senhorio do conde, quebraram ¡inmedia
tamente o jugo. Semelhante successo suscita a idea de que os 
mussulmanos do districto ao sul de Santarém, ultima povoa- 
ção que provavelmente ficou por este lado em poder do rei de 
Leão e Castella desde o desbarato de Raimundo em 1065, 
inquietados pelas algaras ou entradas do conde, e por outro 
lado não tendo reconhecido o dominio dos almorávides, como 
adiante veremos, se lhe fariam tributarios para viverem em 
paz. Isto não passa, todavia, de uma conjectura deduzida 
principalmente dos successos posteriores; porque os monu
mentos relativos a estes dous annos do governo de Henrique 
só nos provam que residiu uma ou outra vez em Portugal. 
Rebellada Cintra, Henrique marchou contra esse castello, 
que naquella epocha parece tinha uma importanda pouco 
inferior ó de Lisboa, e de novo o reduziu á sua obediencia9.

A morte de Alfonso VI (junho de 1109) pelas circum-

1 . ». pocos dias antes que elrey fici ¿ge fin de vivir, no sé porque saña 
o discordia se parti^ ayrado del ; e porque aquesto era ansí no estuvo pre
sente quando elrey quería morir, e disponía de la subcession del rèino este 
conde non era presente; por lo qual, por zelo del reino movido, traspasad 
los montes Perineos por haber ayuda de los franceses, con los quales guar
necido e escoltado, digo esforzado, por fuerza tuviesse el reyno de España: 
Auonymo de Sahagun, c. SI.

9 Mense Julio capta fuit Sintria a comite D. H enrico.. .  Audientes enim 
sarraceni mortem regís D. Alfonsi coeperunt rebellare: Chron. Goth. ad 
aer. 1147.—A £9 de julho já  o conde.se achava em Viseu, Liv. Preto, f. *8.
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stancias de que vinha acompanhada, tornou-se um successo 
gravissimo para a Hespanha christan e foi, com razio, sen
tida como origem de largos males. O sceptro leonés, que 
devería cair em mios capazes de assegurarem as conquistas 
feitas por aquelle celebre príncipe, ficava pertencendo á viuva 
do conde Raimundo. Da vasta herança que legava a sua filha, 
o rei fallecido separara de certo modo a Galliza, declarando 
em sua vida que, no caso de D. Urraca passar a segundas 
nupcias, Alfonso Raimundes, filho delia e seu neto, ficaria 
reinando nesta provincia.. Contava o infante pouco mais de 
tres annos quando Alfonso VI expirou, e por isso 6 Galliza, 
como ao resto da monarchia, faltava um successor capaz 
de defender a integridade do territorio contra os commet- 
timentos dos sarracenos e de conter a ousadia dos senhores 
poderosos, cujas antigas idéas de ambição, ou pelo menos de 
independencia, a fraqueza do tbrono forçosamente havia de 
despertar.

Alfonso 1 rei d’Aragio estava nesse tempo na flor da idade 
e pelo seu genio guerreiro adquirira o appellido de lidador 
(batallador). A nobreza castelhana, considerando a necessi
dade de confiar a defensio da patria commum a um príncipe 
cujo nome e cuja espada podessem enfreiar os sarracenos, 
constrangeu a rainha a que o recebesse por marido, e assim 
o rei aragonés obteve a coroa de Leio e Castella*. Uma classe, 
porém, poderosíssima, o clero, recebeu mal este consorcio, 
e boa parte dos prelados hespanhoes declararam-se aberta
mente contra elje. Era a causa desse procedimento o paren
tesco dos dous esposos em gr&u prohibido, procedimento ap- 
provado pelo papa, que decretou o divorcio. Em consequência

1 Rodrigo de Toledo diz ter sido o casamento do rei de AragSo com 
D. Urraca celebrado ainda em vida de Alfonso VI.—Apesar do peso que 
tem o testemunho deste historiador, & opinião qne seguimos funda-se na da 
Historia Compostellana, L. T, c. 64, $ 1, com quem concordam Lucas de 
Tu y, a  Chronica de Fleury e o Anouymo de Sahagun (c. 15).

i. 14
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¿ ’iste Alfonso, (fue jé se achava em Castella com trepas do 
Aragão e cujo caracter violento mal poderia soffirer que o 
clero pretendesse despojá-lo de uma coroa que tío  fácilmen
te alcançara, começou a perseguir os prelados que lhe eram 
adversos. O arcebispo de Toledo, que promulgara a bulla 
do divorcio, ficou por quasi dous annos expulso da sua sé. 
Igual sorte coube aos bispos de Leão e de Burgos, e os de 
Falencia, Ososa e Orasse foram postos a ferros. Estos factos 
deviam alienar-lhe os animos dos leoneses e castelhanos, 
quando para isso não bastasse o ser elle até certo peqto es
trangeiro. Desconfiado, portanto, da lealdade dos ricos-ho- 
meos e alcaides de Castella, o novo rei de Leio começsn a 
substitui-los nas tenencias dos logares importantes por ara
goneses, o que forzosamente contribuía para augmentar o 
desgosto e preparar a guerra civil1.

Entregue ao conde Pedro Froylaz de Trava, fidalgo po
deroso de Galliza, o infante Alfonso Raimundes vivia nesta 
provincia esquecido no meio dos graves negocios que agi
tavam a naçte. Cogo, porém, que ahi constou o casamento 
de sua mãe o conde de Trava tractou de realisar as ultimas 
disposições de Alfonso VI Acerca do neto e com esse fund»- 
mento fiez alevantar a Galliza receiosa do dominio aragonés. 
Fora celebrado o consorcio de D. Urraca durante o outono de 
1109, e no principio do estío do anno seguinte a revolução 
tinha tomado tal incremento que o rei de Aragão resolveu 
invadir aquella provincia. O primeiro castello que tomou foi 
o de Monteroso. Entrado este, um cavalleiro illustre cha
mado Pedro que abi se achava lançou-se aos pés de D. Ur- 
racapedindo a vida. Conhecia-o ella 'e quis salvô-lo; mas o 
feroz Alfonso matou-o com um venabulo naquelle mesmo 
logar. Este exemplo de crueldade encheu de indignação os

1 Hirt. Comportei., L. 1. e. 64, $ S e 3, c. 7S, § S.—Apuirre, Oom íI. 
Hisp., T. 5, p. M .
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nobres leoneses e ainda mais a rainha, que, obrigada ao 
noro consordo, se ria em poder de ont despota. Desde este 
momento ella tomou a resolução de divorciar-se confiada 
na indignação dos nobres, na reprovação dos prelados ao. 
matrimonie que con trahira e na resistenda da Galliia ao 
dominio aragonés1. Não dissimulando o sen descontenta- 
monto, partiu para Lelo, e Alfonso I continuou a guerra na 
6aHiza; mas, sendo-Ihe desfavorável a sorte das armas, den
tro  de très meses foi obrigado a recuar para o districto de 
Astorga. A revolução tinha também rebentado ahi; porque 
ao chegar a esta ddade sairam-lhe ao encontro os barões 
daquella provincia com forças taes que não ousou redstàr- 
lfaes. Intimado por elles para não entrar em castello algum 
dos estados de Leão, viu-se constrangido a ceder, e acom
panhado por dous nobres que ficaram por fiadores da sua 
segurança, recolheu-se és fronteiras dos proprios estados*.

No meio destas revoltas e guerras conservava-se acaso 
tranquillo o conde de Portugal, satisfeito com te r redusido 
à obediencia os sarracenos de Cintra? Não, por certo. Am
bicioso, irado pela successão de D. Urraca ao throno leonés, 
determinara vingar-se. Mais do que isso. As suas pretensões 
em vida de Alfonso VI ainda se limitavam a herdar uma 
porção da monarchia : agora intentava dominar tudo. Abando
nando os estados que governava és invasões dos sarracenos, 
atravessou a Hespanha e, passando os Pireneus, foi alistar 
gente de guerra em França, visto que a do condado de Por
tugal não bastava a levantar a machina de tamanha ambição. 
Dedicava-se a esse negocio quando (ignora-se porque) foi 
preso na quelle paiz; talvez por algum receio que houvesse

* Anoajmo de Sahagun, c. 1Î.—Hlst Compoltel., L. 1. e. 64.—Fa- 
lft*ce neste ultimo loger de muitof nobret e cayalleirot mortos e a  Monte- 
roto. A narraçfto que ramos fosendo parece-no* a única postire! para con
ciliar a Historia Compostellana com o Anonjmo de Sahagua.

* Anonjmo de Sahagoa, c. 17 e fO.
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de que a sua volta á França tivesse fins diversos dos que 
apparentava. Não menos se ignora como pôde fugir da pri
são, mas é certo que obteve escapar e, passando de novo 
as montanhas, internar-se no Aragão ' .

Estes successos deviam passar-se nos oito meses que decor
reram dos fins de agosto de 1110 aos fins de abril de 1111 
em que nenhuma memoria conhecida do conde Henrique 
existe em Portugal, antes parece regia o condado D. The- 
resa na ausencia do marido1. Chegando aos estados de Al
fonso I, Henrique achou ahi o rei aragonés. Temendo que 
este príncipe que se julgava com direito & corôa leonêsa, 
sabendo os seus intentos, lhe atalhasse os passos, procurou 
e alcançou alliar-se com elle. Foi a condição da liga mar
charem as suas forças contra D. Urraca, procurando unidos 
conquistar as terras de Leão e Castella e reparti-las depois 
igualmente entre ambos. Depois deste pacto vemos, todavia, 
Henrique voltar para Portugal onde se demorou durante 
uma parte do verão de 1111*.

Para se conhecer a causa provável desta vinda e da volta 
subsequente do conde a unir-se ao rei de Aragão é neces
sario que atemos o fio dos successos acontecidos durante a 
sua breve residencia em França e nas provincias orientaes 
da Hespanha. O conde Gomes Gonçalves era um dos mais 
illustres senhores daquelle tempo. Se acreditarmos o chro- 
nista Rodrigo de Toledo, ainda em vida de Affonso VI elle 
pretendera, favorecido por uma parte da nobreza, a mão de

1 Anonymo de Sahagun, c. 81.
* Dissert. Chronol., T. 3, P. 1, p. 55 e 56. O documento n.° 160 (ibid.) 

que J. P. Ribeiro dá por duvidoso por ser passado s6 em nome de D. The- 
resa, explica-se assim naturalmente e vem corroborar a narrativa do Ano- 
nymo de Sahagun.

* Anouymo de Sahagun, c. 81.—Pela narração desta, chronica parece 
ter começado a guerra apenas feita a liga de Affonso I  e do conde ; toda
via os documentos de Portugal provam a residencia do ultimo neste pais 
em maio e junho.— A batalha de Campo d*Espina entre os dous alUados 
e o conde Gomes foi dada em outubro desse anno.
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D. Urraca. O velho monarcha rejeitara com indignação a 
proposta, e os parciaes do conde viram-se obrigados a aban
doná-lo neste intento. Suscitada pelos prelados a questão do 
divorcio, elle sentiu renascer as suas amortecidas esperanças. 
Ou fosse que entre Gomes Gonçalves e D. Urraca existisse 
affeição secreta ou que elle soubesse então accendé-la no 
coração da rainha, que os escriptores contemporaneos nos 
pintam como pouco severa em costumes, o que parece certo 
é  que entre Alfonso I e sua mulher rebentaram graves dis- 
sensóes. Depois de a espancar brutalmente, o rei de Aragão 
conduziu-a a Castellar, onde a conservou como presa, e re
solveu-se a acceitar o divorcio. Temendo as consequendas 
desta separação, tanto mais que Alfonso tinha nas mãos de 
capitães seus as principaes fortalezas de Castella, os nobres 
que seguiam a corte buscaram e obtiveram congraçar os 
dous esposos e affastar por algum tempo a- procella1. Mas 
o resentimento contra o marido havia despertado o amor 
pelo filho no coração de D. Urraca retida em Castellar, e 
ella tinha enviado mensageiros incumbidos de recordar aos 
nobres de Galliza o que Alfonso VI lhes fizera jurar ¿cerca 
de seu neto, convidando-os a proclamarem-no rei nos esta
dos que o avó lhe legara no caso de sua mãe passar a se
gundas .nupcias. Recebida esta mensagem, os fidalgos galle
gos encaminharam-se a Leão para cumprir os desejos da 
rainha, quando souberam que ¿Ha se congraçara com o ma
rido*. A situação dos parciaes de Alfonso Raimundes tor
nava-se assás melindrosa com este inopinado successo. Unidos 
de novo D. Urraca e Alfonso I, elles temiam tornarem-se 
unico alvo da vingança do impetuoso aragonés, muito mais 
que este não devia ter esquecido o desar de sua primeira 
tentativa contra a Galliza.

1 Roder. Tolet., De Reb. Hisp., L. 6, c. 34, e L. 7, c. 1 e 2.—Hist. 
Compost., L. 1, c. 64, $ 2.

* Hist. Compost., L. 1, o. 48.
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Na falta absoluta que se dá de notas chronologies! nas 
chronicas contemporaneas, o historiador moderno que de- 
sqja acertar com a verdade vé-se muitas veces perplexo para 
aasignalar a ordem e ligação dos acontecimentos. Quando 
a Hespanha tiver uma historia esoripta cora sinceridade e 
censcieneia, •  período do governo de D. Urraca será um 
daquelles cm que o discernimento do historiador terá sido 
posto a mais dura prova*. Ligados, porém, os acontecíate», 
tos que nos cumpre mencionar aos do resto da Hespaqha 
obríatan, cabo-nos lazer uma parte desse trabalho, sem que 
nos seja possível examinar os archivos da nação vizinha, e 
somos constrangidos a deduzir a nossa narrativa dos moM*- 
mentas impressos. Procedendo por conjecturas, podemos nio 
acertas; mas ao menos no que escrevermos procuraremos 
harmoniser os documentos portugueses com as narrações das 
obronicas que desse tempo nos restam.

Gomo já advertimos, a ida do conde Henrique a França 
e a sua volta ao Aragão não se podem coBooar n’outro pe* 
riodo que não seja o decorrido da agosto de i  110 a maio 
de l i l i .  Fot per este tempe que a s dissensões de Alfonso 1 
e  de sua mulher chegaram ao ultimo auge e vieram a de- 
durada raimjzade. O pacto do principe aragonés com o conde 
de Portugal devia ser feito por essa occasilo; mas emquanto 
os deus pensavam em dividir entre si o imperio de Alfonso VI, 
D. Urraca buscava alhar-se com os fidalgos de Galliza, ap- 
provaado es designios delles áeerca da elevação ao tbrono 
do infante Alfonso Raimundos. Reconciliada, porém, a rai
nha com o marido por intervenção dos barões castelhanos, 
a situação dos personagens mais importantes deste grande 1

1 Um escriptor moderno (Romey) mui gabado pelos que não conside
ram as cousas senão pela superficie, esquivou perfeilamente as difficuldades 
que efferece o tempestuoso reinado de D. Urraca. Limitou-se a escrever a 
historia dos estados mussulmanos nesse periodo e egqueceu-ie completa
mente da Hespanha christan.
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drama mudava internamente. Os interesses do rei de AragSo 
tornavam a vincular-se aos de D. Urraca e, pelo contrario, 
os do conde ligavam-se 'naturalmente á causa do infante sea 
sobrinho e dos barões de Galliza. Estes, sabedores da inopi
nada reconciliação e conhecendo, talvez, que ella era con
traria aos intentos de Henrique, dirigiram-se a este para 
que os aconselhasse sobre o modo de sairem do passo difi
cultoso em que se achavam, victimas do caracter mudavel 
de D. Urraca. Não devia ser menor o despeito do conde 
que o dos barões de Galliza. Aproveitou, pois, o ensejo qué 
se Ibe offerecia e excitou fortemente o conde Pedro Frailas 
a que proseguisse na revolução a favor do infante, porven
tura com promessas de soccorro. De feito, continuando no 
encetado empenho, Pedro Froilaz, ao voltar para Galliza com 
es outros fidalgos, prendeu juncto de Castro-Xeriz (perto 
de Burgos) alguns daquelles que, esquecidos das obrigações 
contrahidas pela promessa feita a Affonso VI, nSo só se ha>* 
viam bandeado com o príncipe aragonés, mas até de aecordõ 
com elle machinavam a morte do conde de Trava e do seu real 
pupillo *. O procedimento, porém, de Pedro Froilaz fel re* 
bentar uma guerra civil na Galliza. Os fidalgos partidarios 
de Affonso d’AragSo trabalharam por vingar-se. Alcançando 
aprisionar a condessa de Trava em Sanefa Maria de Cé»* 
trello, aonde se acolhera com o infante, souberam também 
prender artificiosamente o depois ISo celebre bispo de Com* 
postella, que, havendo até ahi seguido uma politica varillan
te , se declarara a final protector-de Alfonso Raimundos; mas 1

2«e

1 Consulem Enricum .. .  diligenti cura consuluerunt : cu jus.. .conñlió 
fortiter excitatus consul Petrus quosdam ex illis qui jusjurandum filio co
mitis mentiebantur.. .cepit: Hist. Compost. L. l , c .  48.—Existimans re* 
gno secure potiri si puer qtioquo modo traderetur neci: quo c irca .. .comi
tem P etrum .. .dira machinatione perditum ire moliebatur: Ib. c. 64, $ 2. 
— A volta de Pedro Froylaz pelo lado de Burgos prova indisputavelmente 
que elle foi ao Aragfto consultar Henrique, e que na Historia Compostel- 
lana (ibid.) onde Flores leu aceersentes, se deve 1er éceedentei*
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o activo prelado achou meio de obter a liberdade e de pa
cificar temporariamente a Galliza, attrahindo de novo à 
parcialidade do infante os principaes fidalgos que se lhe 
tornavam a mostrar adversos. .

Henrique havia-sfe retirado neste meio tempo para Por
tugal, visto que a paz entre os dous consortes annullava, ao 
menos temporariamente, as esperanças que havia fundado 
na concordia que, voltando de França, fizera com o rei de 
Aragão. Se elle tinha calculado com a guerra civil na Gal
liza para divertir a attenção da rainha e de seu marido, em- 
quanto ganhava forças, n9o só para constituir um estado ca
paz de sustentar a propria independencia, mas tambem para 
realizar as miras ambiciosas de mais vasto dominio, os seus 
calculos foram bem depressa baralhados por novas e violen
tas desintelligencias que em breve rebentaram entre AíTonso 
e Urraca. O animo altivo ou antes o procedimento leviano 
da rainha trouxe por fim uma ruptura decisiva. Proferiu-se 
o divorcio, e D. Urraca, chamando a si o seu velho aio Pe
dro Ansures, o conde Gomes Gonçalves, o conde Pedro de 
Lara e muitos outros senhores castelhanos e leoneses, co
meçou com o rei de Aragão uma lucta que, com poucas in
terrupções e varia .fortuna, durou muitos annos. As relações 
que tentara já estreitar com os parciaes de seu filho na Gal
liza renovaram-se então com mais prospero resultado, e ao 
passo que Leão e Castella se declaravam geralmente favo
ráveis á rainha, Alfonso, o üdador, via as suas forças quasi 
reduzidas ás do Aragão e ás dos fidalgos o cavalleiros ara
goneses que poderam conservar-lhe fieis alguns logares for
tes, cujos alcaides eram 1.

£  evidente que o estado politico da Hespanha mudava 
completamente em relação ao conde de Portugal. A concordia 1

1 et munitiones et castra .. .reginas naturali dominas reddiderunt: Rod. 
Tolet., L. 9, c. ].—Adhuc munitiora loca in Castells terminis detinebat: 
Id. ib. c. £.—Veja-se Hist. Compost., L. 1, c. 64 e segg.
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de D. Urraca e dos defensores de Alfonso Raimundes ligava 
outra vez o vasto corpo do imperio de Alfonso VI que amea
çara despedaçar-se. Por outra parte, convertida a guerra 
civil em guerra estrangeira, visto que pelo facto do divorcio 
o principe aragonés tinha de a sustentar, nSo como legitimo 
senhor de Le3o, Castella e Galliza contra subditos rebeldes, 
mas como rei de AragSo contra um paiz alheio, pouco era 
de esperar, attenta a desigualdade dos recursos, lhe coubesse 
a victoria, apesar da sua actividade e esforço. N’esta conjun
ctura é mais de crer que elle tentasse realisar o pacto cele
brado com o conde de Portugal e que este esquecesse facil
mente o passado para de novo correr após as suas ambiciosas 
esperanças. D’aqui nasceu, em nosso entender, a prompta 
uniSo de Alfonso e de Henrique para guerrearem D. Urraca. 
Mas, antes que falemos dos resultados dessa liga, cumpre-nos 
narrar successos que interessam especialmente, nSo só o 
conde de Portugal, mas ainda mais de perto o paiz que elle 
regia.

Abu-l-hassan Aly succédera, como já dissemos, a seu pae 
Yusuf no vasto imperio da Mauritania e da Hespanha mus
sulmana em 1106. Depois de aquietada a rebelliSo de Yahya 
wali de Féz, elle passara o Estreito (1107) mais para ordenar 
as cousas do governo nas provincias da Europa que para 
proseguir na guerra sancta. No anno seguinte, porém, tor
nou a passar d’Africa resolvido a accommetter Alfonso VI. 
Seu irmSo Temin ganhou a celebre batalha d’Uclés, e mui
tos logares fortes lhe cairam nas m&os; mas esses trium
phos custaram rios de sangue aos sarracenos. Aly pouco de
pois voltou á Africa, e as suas conquistas nSo se dilataram 
para o interior dos territorios de Le3o e Castella. Todavia, 
o amir almoravide, seguindo o exemplo de Yusuf seu pae, 
incansável em combater os inimigos de sua crença, passou 
de novo o mar, dizem que com cem mil cavalleiros, no verão 
de 1109, e começando a guerra no outono desse mesmo
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anno, proseguiu-a por todo o seguinte até o principio de 
l i l i ,  em que voltou é Africa, por junho, ou julbo. Foi esta 
uma das campanhas mais fataes para os christéos. Ao passo 
que Aly invadia os territorios cehtraes e, tomando snccessi- 
vamente Talayera, Madrid, Guadalaxara e mais vinte e sete 
castellos, vinha sitiar Toledo, o amir de Saragoça marchava 
contra o rei de AragSo que havia posto cerco a Tudela, e 
o celebre Seyr Ibn Abi Bekr marchava para o Occidente. As 
narrativas dos historiadores arabes revelam-nos neste ponto 
successos anteriores, cujas circumstancias ali&s não especi
ficam. Seyr, dizem elles, apoderou-se de Badajoz, Évora* 
Santarém, Lisboa, Cintra, e de todas as povoações occupadas 
pelos chrístéos oh que nüo tinham tomado a voz dos almorávi
des. É certo, porém, como vimos, quejé em 1093o amirado de 
Badajoz havia sido submettido pelo proprio Seyr ao imperio 
almoravide, e a esse amirado pertenciam todas as povoações 
aqui mencionadas, de parte das quaes Alfonso VI se asse- 
nhoreara naquella conjunctura. Resulta d’ahi que uma revo
lução se fizera entretanto no Gharb, onde os arabes, como 
por toda a Hespanba mussulmana, mal soffriam o jugo dos 
lamtunitas, e que Seyr se viu obrigado a conquistar de novo 
as duas provincias modernas do Alemtejo e Algarve, que jé 
uma vez subjugara. É assim que nos parece explicar-se na
turalmente a ordem dos successos daquelle obscuro período. 
A revoluçSo dos arabes occidentaes propagou-se pelas terras 
situadas na margem direita do Tejo perto da sua foz, que o 
destroço do conde Raimundo em 1095 nos persuade esta
rem jé perdidas para os christéos. O temor de serem de novo 
submettidos pelos almorávides induziu, talvez, os levantados 
dèLisboa e Cintra a fazerem-se tributarios do conde Henrique, 
successor de Raimundo, para nto ficarem ao mesmo tempo 
ameaçados ao norte por elle e ao sul pelas forças lamtunen- 
ses. As palavras da chronica dos godos, dizendo que por morte 
de Alfonso VI começaram a rebellar-se os sarracenos e que
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por itto o conde Henrique accommetteu e tonou Cintra, 
dio o maximo grau de probabilidade 6 nossa conjectura. 
Começada a guerra nos fins de 1109, Seyr devia gastar p 
anno seguinte em reduzir de novo o Gharb mussulmano e, 
assim, só veio a encetá-la verdadeiramente na fronteira em 
1111. Já, porém, no anno antecedente algumas forças al
morávides tinham passado o Tejo, fazendo uma entrada na 
moderna Estremadura. O conde de Portugal, vendo o activo 
general lamtunense combater e rednrir as principaes povoa- 
ções do antigo amirado de Badajoz, enviara tropas que refor
çassem a guarnição de Santarém. Marchavam descuidados os 
homens d'armas do conde; acamparam n’um sitio denomina
do Vatalandi e começavam a levantar as tendas para repou
sar quando d'improviso nm grosso corpo de sarracenos, sa
bendo que era pouco avultado o numero dos cbristios, es 
atacon, passando provavelmente o Tejo. Salteados assim re
pentinamente, estes foram destroçados com grande mortanda
de, ficando no campo Suario Fromarigues, que os capitaneava, 
e outro cavalleiro notável chamado Mido Crescones. Na pri
mavera do anno seguinte Seyr, submettidas as cidades mais 
importantes do Gharb, pôs cerco a Santarém, a qual se ren
deu em maio ou junho desse mesmo anno, e nada induz a 
crer que o conde soccorresse este ponto extremo dos seus do
minios ou que ao menos tentasse inquietar os sarracenos*. 1

a < 0

1 Conde, P. 3, c. 85.—Ábdel-halim (aliás Ibn-Abi-Zará), Hist. dos So- 
ber. Mahom. p. 178.— X Chron. Gothor. (Ha Mon. Lus., T. 4, f. 878 v.) põe 
» tomada de Santarém nos fins de maio, e o Chronicon Lamecense (nas Dis- 
sert. Chronol. T. 4, P. I, p. 174) nos fins de junho.—Conde diz: Syr-ben- 
Bekir tomó las ciudades de Zintiras, Badajos, Jabora, Bortecal y  Listam* 
y  todos los pueblos que tenían ocupados los chnstianos, o no habían, te 
mado la voz de loe almorávides : Conde, ibid.—Seyr retook the cities of 
Shantireyn, Batalids, Bortokal, Yeborah and Alisbdnah, and purged the 
whole of tbose western provinces fron the íllth of the ialideh : Ál-makka- 
ri, Yersâo de Gayangos, Vol. 8, p. 303. Al-makkari colloca estes suceesaos 
em 1110, o que não concorda com a data estabelecida pelos chronicons chris- 
tlos.
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Foi, todavia, durante estes dous meses que Henrique re
sidiu em Portugal, depois da sua volta de França e do Ara- 
gão e antes de se ligar de novo com Alfonso I para a guerra 
contra D. Urraca. Um diploma exarado no mesmo dia em 
que, segundo a chronica dos godos, Santarém caia em po
der dos mussulmanos alguma luz derrama para se descorti
narem as causas que tolhiam ao conde o soccorrer as suas 
fronteiras meridionaes. É elle o forai de Coimbra. Sesnando, 
attrahindopara alli a população christan, não organisara o mu
nicipio, contentando-se os novos habitadores com lhes ser 
assegurada por um titulo geral a posse hereditaria das pro
priedades rusticas ou urbanas que se lhes distribuíam. De
pois, por quasi meio século, Coimbra fora a capital de um 
districto, e ainda no tempo de Henrique se podia conside
rar como a principal cidade do condado ou provincia de Por
tugal; mas uma tradição, que os documentos contempora
neos parece confirmarem, nos assegura que o genro de Alfon
so VI estabelecera em Guimarães a sua corte, se tal se póde 
dizer de uma residencia incerta e quasi annuaknente inter
rompida. Coimbra, postoque, como vimos, fosse frequen
tada do conde, o qual por vezes fez ahi larga assistência, 
tinha, como todos os logares principaes, governadores pro
prios sujeitos a elle, segundo o systema hierarchico da mo
narchia leonesa. Estes governadores com os seus officiaes 
provavelmente vexavam os habitantes, que não possuiam ainda 
os largos privilegios municipaes attribuidos já nessa epocha 
a povoações menos importantes. Segundo parece poder con- 
cluir-se das allusões obscuras do diploma a que nos referi
mos, o» moradores de Coimbra, opprimidos por uns certos 
Munio Barroso e Ebraldo ou Ebrardo, talvez chefes milita
res, talvez exactores de fazenda, amotinaram-se, expulsándo
os da cidade. Devia succéder isto durante a ausencia do con
de. Voltando, elle se dirigiu a Coimbra; mas os habitantes 
resistiram-lhe, e Henrique teve de pactuar com elles. O re-
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sultado destes successos foi obter a povoação uma carta de 
forai com amplos privilegios, especificando-se as contribuições 
e declarando-se expressamente que nem Munio Barroso, nem 
Êbraldo tornariam a ser admittidos dentro dos seus muros, 
e que o conde, satisfeito de o haverem emfim recebido, po
ria em esquecimento tudo o que contra elle tinham até aquelle 
dia practicado1.

Entretanto Seyr, fortificada e guarnecida Santarém e as 
outras praças tanto de christãos como de mussulmanos sub- 
mettidas por eHe ao imperio almoravide, voltara para Sevi- 
Iha. Entrado em avançada idade, este celebre capitão ahi 
falleceu pouco depois, sem poder continuar no occidente da 
Peninsula a guerra que por este lado parece lhe estava par
ticularmente incumbida. Com a sua morte Portugal respirou, 
e as correrías dos sarracenos dirigiram-se principalmente 
contra a provincia de Toledo, cujas cercanias, tendo debalde 
tentado tomar aquella cidade, deixou taladas o wali dê Cor- 
dova, Mezdeli.

A Hespanha christan offerecia então o triste espectáculo 
de que tantas vezes foi theatro antes e depois destes succes
sos. Emquanto os infiéis invadiam as fronteiras, a guerra 
civil encruecia cada vez mais no seio delia. Era no mesmo

1 Carta aos povoadores de Coimbra, nas confirmações successivas de 
Alfonso VI de 1085 e 1093, Liv. Preto, f. 7.—Vita B. Geraldi, c. 8, em 
Baluz. Mise., T. 3, p. 185.—Doaç. a A. Tibaldi, em Figueiredo, Hist. de 
Malta, T. 1, p. 17. Este documento é dado como suspeito por J .P .  Ribeiro 
(Dissert. Chronol. T. 1, p. 174); mas nSo tendo caracter algum de falsi
dade ¿ excepção da data errada, esse erro se póde suppor commettido pelo 
copista, por ser um traslado de sec. 13.—Estaço, Var. Antig., c. 18.—Mon. 
Lusit., L. 8, c. 15.—Forai de Coimbra de 85 de mai. de 1111 no Liv. Preto 
f. 9 v. e f. 839.—Colimbriam nunquam dabo per alkavallam (aliás cavalia- 
riam) alicui. Non introducam Munium Barrosum velEbrardum (aliásBbral- 
dum) Colimbriam.. .Promittimus non tenere in mente vel corde malam vo
luntatem vel iram de hoc quod nunc usque e git t i i  adversum nos, sed habe
bimus gratum quod colligistii nos, et honorabimus vos sicut melius potue
rimus, et nunquam in vestrare vel in vestris corporibus habebitis deshonor 
▼el perdida: ibid.
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tempo ero que os almorávides fasiaro recuar as fronteiras de 
Portugal que os condes Gomes Gonçalves e Pedro de Lara, 
lisonjeados com o valimento da rainha e esperançados am
bos de que o divorcio de D. Urraca lhes abrisse o caminho do 
throno, ajunctavam os partidarios desta para accommetterem 
o rei aragonés, que durante a sua passageira reconciliado 
com a rainha se apoderara de Toledo1. Gomo já observámos, 
a liga entre o conde de Portugal e Alfonso I renovou-se na
turalmente por estes meses, e Henrique, apaziguada a re- 
belliâo de Coimbra, apressou-se a ir ajunctar-se com o seu 
alliado. Unidos ambos, pouco tardou que chegassem a um 
encontro decisivo com os leoneses e castelhanos. Os condes 
Gomes Gonçalves e  Pedro de Lara vieram esperá-los em Cam
po d’Espina, poucas leguas ao nordeste de Sepulveda, no dis
tricto de Segovia. Lara, apenas começada a peleja, fugiu, 
deixando o conde Gomes luctar sósinbo com as forças de 
Alfonso I e do seu alliado, que o venceram e mataram*. 
Obtida esta victoria (novembro de 1111), o rei de Araglo 
passou o Douro e invadiu o territorio leonés. Entretanto o 
bispo de Compostella Gelraires, com os principaes fidalgos 
e cavalleiros de Gailiza, dirigiram-se à cidade de Le8o para 
ahi aeclamaretn Alfonso Raimundes. Soube-o o rei de Ara- 
g9o, e, marchando ao encontro delies, accommetteu-os d’im- 
pròviso entre Astorga e LeSo no logar chamado Fonte d’An- 
gos ou Viadangos. Depois de tenaz resistencia, os gallegos

1 ¡Ü-Rey d'Aragon e» 14 dia* kal. de Maie entré em Toledo e rogné: 
era MCXLIX, Annal. Toi. I ad ann. l i l i  na Esp. Sagr., T. 83, p. 38T. 
Vcya-se o que a esta proposito observa Bergante (Antigüedades, T. 8 , p. ?), 
attandeodo 4 ascriptura n.° 18 do App. do 7.° vol. da Chronica Benedictina 
de Yepes.

* Era MCXLIX, VH kal. Novembr. Rex Àdefonsus Aragonensit et Co
mes Enricus occiderunt Comitem D. Gomes in campo de Spina: Annal. 
Complut, ad ann. 1111 na Esp. Sagr. T. 83, p. 814.—Lucas de Tnjr (Chron. 
Mundi na Hiip. lUustr., T. 4, p. 103) dit que Gomes Gonçalves fora preto 
e depois morto pelo conde Henrique. Veja-se Roder. Tolet, L. 7, c. 8.



uvae i

foram destroçados, e Gelmircs, enviando o moço principe 
para a fortaleza d’Orsillon na Castella, onde então se achava 
D. Urraca, retirou-se com as reliquias das tropas gallegas 
para Âstorga e, demorando-se abi apenas tres dias, voltou 
a Compostella, fazendo um largo rodeio, a fim de evitar o 
encontro dos vencedores*.

Nesta faeção, porém, intervier* só o rei aragonés aban
donado já pelo conde de Portugal, ¡inmediatamente depois 
da batalha de Campo d’Espina o exercito dos dous sitiados 
entrara em Sepnlveda. Os fidalgos castelhanos recorreram 
então aos meneios occultos para os dividir. Mandaram afeiar 
a Henrique o haver-se unido ao inimigo commum da mo
narchia contra os outros barões de Leão e Castella. Pediam- 
lhe que se apartasse do aragonés e que viesse qnnetar as 
suas forças ás delles, prometiendo fazerem-no seu chefe nestas 
guerras e induzirem a rainha a repartir fraternalmente com 
elle uma parte dos estados de Afionso VI. Alguns fidalgos, 
aos quaes e  prendiam laços da antiga amizade, invocavam, 
até, as recordações do passado para mais o moverem. Ce
deu, emfiim, o conde a estas suggnstõos, e para não desper
tar as suspeitas do rei de Aragão pretextou a occorrencia 
de negocios que o chamavam aos seus dominios*. Entãe, 
partindo de Sepulveda, veio ao castello de Monzon*, onde se 
achava a rainha, a qual confirmou as promessas feitas atr conde 1

333

1 Hist. Compostell., Liv. 1, c. 68, $  6.—Flores estabelece p fja  data 
deatea successos o outono de 1110.—Como advertimos na nota V il no flm 
do volume, a chronologie da Historia Compostellana é errada. Lucas deTuy, 
Rodrigo Ximenes e todos os historiadores põem o recontro de Viadangoa de
pois do de Campo d'Espina. Os Annaea Complutenses fixam este em outu
bro de 1111, o que é confirmado pelos Annaes Compostailanos na Esp. Sagr., 
T. £3, p. 361.

* Casi como quien va a ver sus heredades, partiá-ae de el-reí : Anoay- 
n o  de Sahag., c. SI.

* Parece que é o mesmo a que na Historia Compostellana se chama 
Oraillon, na Castella Velha, onde a rainha na achava quando ae deu a ba
talha de Viadangoa.
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' pelos barões seas parciaes. Esperando assim ver realisados
i os designios de engrandecimento que concebera, Henrique
[ não tardou a declarar-se pelo partido de D. Urraca1. Esta,
1 apenas seu filho chegou ao castello de Orsillon ou de Mon-
! zon, deixando-o entregue a alguns cavalleiros em que mais
 ̂ confiava, partiu para a Galliza, atravessando as montanhas

de Oviedo no coração do invernó, postoque este fosse na- 
I quelle anno rigorosíssimo. D’alli encaminhou-se na prima-
1 vera de 1112* para Astorga com as tropas da Galliza e
' enviou mensageiros 6s Asturias, a Castella e aos districtos

meridionaes de Leão, ordenando marchassem para aquette 
ponto todos os que se lhe conservavam fiéis. Mas Alfonso I, 

’ < que entretanto tinha engrossado o seu exercito com os soc-
corros de varias partes, ao mesmo tempo que chamava no
vas tropas do Aragão, marchou a cercar Astorga. Sendo, toda
via, destroçados pelos castelhanos os cavalleiros aragoneses 
que vinham ajudar os sitiadores, Alfonso alevantou o sitio e 
retirou-se para o forte castello de Penafiel*. Entretanto o 
conde de Portugal ajunctava os seus homens d’armas em- 
quanto as tropas da rainha convergiam das Asturias, de 
Castella e das Estremaduras para se reunirem com ella. 
Estas forças capitaneadas por Henrique, ao qual acompa- 1

1 Anon. de Sahag., c. 21.
8 profecta est per gravia itinera et laboriosos montes, frigidosque ni- 

Vibus et glacie praeteritae hiemis : H ist Com pos tell., L. 1, c. 73.
* Anon. de Sahag. c. 21. Hist. Compostell. L. 1, c. 73. As duas chro

nicas contemporaneas de Sahagun e Com postella parece contradiierem-se 
e até certo ponto não concordam entre si. A primeira omitte os successos de 
Viadangos e d’Astorga e dá a entender que Alfonso T, sabida a mudança do 
conde de Portugal, se retirara para Penafiel, emquauto a segunda o fas aco- 
lher-se a Car rio n depois do cerco d* Astorga. Nos atemo-nos ao unico arbi
trio que nos parece rasoavel. O silencio de uma das chronicas não basta 
para recusar a narrativa da outra, sendo ambas coevas, e por isso, não ha
vendo impossibilidade de tempo ou de logar que o prohiba, procuráigos li
gar os successos contidos n’uma e n’outra. Quanto ao sitio para onde se 
retirou o rei d’Aragão seguimos o anonymo de Sahagun, que escrevia mais 
perto do theatro da guerra.



LIVRO I 225

nhava O. Urraca, avauçaram para o lado do castello de Pe- 
nafiel nas vizinhanças de Valladolid e puseram-lhe cerco. 
Era o logar forte e bem defendido, e o assedio prolongou-se. 
Os sitiadores no emtanto occupavam-se em assolar e roubar 
os territorios circumvizinhos que se dilatam pela margem 
esquerda do Douro e cujos habitantes se tinham mostrado 
parciaes do principe aragonés1.

D. Theresa, que durante a ausencia do marido parece 
ter residido sempre em Portugal, partira nesse meio tempo 
de Coimbra para vir unir-se com elle. Chegada ao acam
pamento, poucos 'dias tardou em semear ahi a discordia, per
suadindo ao conde que, antes de tudo, exigisse a divisão dos 
estados leoneses que lhe fora promettida, lembrando-lhe que 
era rematada loucura arriscar a propria vida e a dos seus 
soldados só em proveito alheio. Deu-lhe.Henrique ouvidos 
e começou a apertar para que se réalisassent as promessas 
feitas. A estas pretensões se ajunctavam outras circumstan
das que ajudavam a irritar D. Urraca. Os portugueses que 
se achavam no exercito, tractavam a irman como rainha*. 
Este titulo, que aliis fôra vão, dado i  mulher do mais 
poderoso dos seus barões, daquelle que era o principal 
cabeça do exercito, apontava-lhe o alvo em que a irman e 
o cunhado punham a mira. A fraqueza do seu sexo incitou-a 
então a seguir a politica tortuosa a que nesse tempo não du
vidavam recorrer os mais fortes e nobres cavalleiros. Abrin
do relações occultas com o rei de Aragão, procurou de novo 
congraçar-se com elle e, aproveitando o pretexto de querer 
satisfazer ás pretensões de Henrique e de D. Theresa, levan
tou o cerco e dirigiu-se com elles para Falencia. Ahi se (es
colheram arbitros, e a divisão do imperio de Alfonso VI

4 eum Carrione (lege Penafláeli) obseuit, obeuumqne diuturne tem
pére tenuit.: Hist. Compost., L. 1, c. 73, $ 4.— Anoa. de Snhng., c. S t

• ln muger dei conde era ya llamada de loa sujos reyna, lo qual oyendo 
ln reyna mal le sabia: Anon. de Sahag. e. *1.

I. 15
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se fes, ao menos nominalmente1. O castello de Ceia sobre o 
rio do mesmo nome, que tocara ao conde, lhe foi logo en
tregue, e resolveu-se que elle, ajudado pelos homens d’armas 
da rainha marchasse a apoderar-se de Zamora, que era uma 
das terras mais importantes das que lhe tocavam e que pro
vavelmente estava então pelos aragoneses. As duas innans 
deviam entretanto recolher-se á cidade de LeSo*.

Taes eram as intenções patentes de D. Urraca, mas bem 
diversas as occultas. Aos cavalleiros que íam na companhia 
do conde ordenou em segredo que, tomada Zamora, nlo lh’a 
entregassem, e ao mesmo tempo mandou prevenir a guar
nição de Falencia de que, se Alfonso I para alli se encami
nhasse, lhe abrissem as portas. Depois d’isto dirigiu-se á 
villa de Sahagun, cujos habitantes eram fautores daquelle 
príncipe e por isso facilmente os persuadiu a fazerem o 
mesmo. D’ahi, separando-se primeiro de D. Theresa, reco
lheu-se effectivamente a Leão, conservando-se no emtanto a 
condessa de Portugal no celebre mosteiro de Sahagun, contra 
cujos monges como senhores da villa o odio dos burgueses 
era grande e causa do seu afierro á parcialidade aragonesa. 
A partida de D. Urraca, abandonando alli a irman, parece 
ter sido resultado de accordo secreto com o rei de Ara- 
gão, porque este entrou de repente na villa, e sabendo que 
D. Theresa fugira, mandou após ella tropas que a perse
guissem, mas que não poderam alcançá-la*.

1 Se acreditássemos um documento achado últimamente, esta divisio 
/ ter-se-hia realisado. 6  o forai de Auka em copia do século xiit e sem da* 

ta, dado por Diogo Ver mu des o tenens de Auka em nome do Conde Henri* 
que e de D. Theresa. No preâmbulo desse forai narram-se as guerras de 
D. Urraca e do rei d'Araglo, e como a filha de Afibnso VI por conselho dos 
seus bardes dividiu o reino com o cunhado. O que nlo é fácil é discr onde 
era Auka. Veja-se Collection ie  Fuerat y curtae Puebla* pur la IL  Aca
demi* de Hieloria, Catalogo, pag. SS : Madrid 1858.

* A non. de Sahag., c. S i.
1 Idem, ibid.
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A noticia da traiçlo de D. Urraca brevemente chegou aos 
ouvidos de Henrique, talvez pela boca da infanta sua mu- 
lber fugida de Sahagun. É fácil de suppôr qual seria a in
dignação do conde, vendo-se assim escarnecido e transtorna
dos os seus designios. Os nobres de Leão e Castella, a quem 
sobretudo era odioso o domínio do rei de Aragão, mostra- 
ram-se inclinados a favorecer Henrique, dcsapprovando o 
procedimento da rainba. Aproveitou o conde esta irritação 
dos animos e com os outros bardes offendidos resolveu pro* 
seguir contra os dous a guerra que até então tinha feito 
unicamente ao príncipe aragonés.

D. Urraca partindo de Sahagun pouce tempo se demorara 
em Leão, aonde o marido se foi unir com ella, havendo-lhe 
saldo baldada a tentativa da prisão de D. Theresa. Sabida 
esta nova, o conde de Portugal e os bardes seus alliados 
marcharam a pôr sitio a Carríon, para onde Alfonso e D. Ur
raca tinham entretanto voltado. Breve, porém, acabou o as
sedio, porque— diz um escríptor contemporaneo— os no
bres, além do respeito que deviam á filha de Alfonso VI, 
estavam certos de que, attento o genio do rei aragonés, pou
cos dias duraria a concordia entre elle e sua mulher. Não 
parece este motivo o mais provável para assim abandonarem 
a  empreza; mas, fosse essa ou diversa a causa do successo, 
é  certo que Henrique se retirou com os outros nobres que 
a elle se haviam associado*.

Se attendermos a que o cerco de Penafiel, de que acima 
falámos e a que precederam diversos acontecimentos poste
riores á batalha do Campo d'Espina, só podería verificar-se 
no  verão de 1112, os variados successos que havemos refe
rido deviam occuper o outono deste anno. Qunes fossem, po
rém , as acções do conde depois de levantado o cerco de Car
raón nenhum monumento contemporaneo no-lo diz. £  crível 1

1 Idem, c. *3

t
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andasse empenhado em obter pelas armas ou por outro 
qualquer meio os senhorios que sua cunhada lhe cedera para 
trahir a causa do rei aragonés. Entretanto este, cuja recon
ciliação com D. Urraca nSo era senão um calculo de cubiça, 
apenas se achou livre do cerco procurou affasté-Ia de si. Com 
promessas lisonjeiras e por intervenção dos seus hábeis con
selheiros alcançou, emfim, resolvê-la a ir administrar o Ara- 
gão emquanto elle ficava ordenando as cousas da monarchia 
leonesa. Partiu com effeito a rainha; mas pouco tardou a 
receber novas das violencias que nos seus estados continuava 
a practicar o marido. Desde então resolveu-se a voltar; mas, 
seguindo o exemplo de Alfonso, que soubera crear um par
tido entre castelhanos e leoneses, buscou iguaes allianças 
entre os subditos delle, chamando a si alguns nobres arago
neses descontentes, ao mesmo tempo que trabalhava por crear 
ou renovar sympathias em Leão e Castellaa Alfonso I, sabendo 
que sua mulher regressara, pensou em embqrgar-lhe os pas
sos, ou desvanecendo a ira de que ella vinha possuida ou 
prendendo-a, se as circumstandas o permittissem. Nem uma 
nem outra cousa obteve. A parcialidade da rainha engrossara 
a ponto de se fazer temer, e a confiança nos seus pardaes 
animava D. Urraca a abandonar o systema da dissimulação. 
As discordias renovadas entre os dous consortes chegaram 
a termos de separação e logo de guerra, que se dilatou, se
gundo parece, por algum tempo1.

Concebe-se facilmente qual serla o estado de um paiz, em 
cujo solo se viam ainda os tristes vestígios das correrías dos 
sarracenos, convertido agora em theatro de longas e deplo
ráveis luctas civis. Nobres e burgueses tinham sido victimas 
das dissensões suscitadas ou favorecidas por elles-proprios. 
O desejo da paz devia ter ganhado incremento no meio'de 
tantas devastações e de tanto sangue vertido em vão. As

4 Anon. de Sahag., c. £7 ad finem.
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igrejas roubadas; muitos personagens notáveis do clero e da 
fidalguia mortos a (erro, presos ou fugitivos; os peões pere
cendo de nudez e de fome ou passados à espada; tal é o 
quadro que nos apresenta um historiador desse tempo', lan
çando-o & conta do rei de Aragão, mas em que é de crer 
fossem culpados os diversos partidos. É , todavia, certo que 
Alfonso I, empregando nestas guerras gente collecticia de 
além dos Pirenéus e dotado de um genio tão violento e fe
ros como valoroso, devia ter maior quinhão nos males com- 
mettidos, postoque muito se haja de rebaixar nas accusações 
dos seus inimigos. Mas, devido a uns ou a outros, o estado 
das cousas' era intolerável, e alguns barões leoneses e cas
telhanos com os cabeças populares dos mais poderosos muni
cipios de Leão ajunctaram-se em Sahagun com o proposito 
de constranger os dous consortes a darem treguas és suas 
discordias e a deixarem, emfim, respirar a nação das cala
midades que .padecia. Exigiam que o rei de Aragão guar
dasse as condições estabelecidas quando-, em consequência 
das pretensões do conde de Portugal, D. Urraca se congra- 
çara com elle em Penafiel. Falto acaso de forças para que
brar com a assembléa que assim lhe impunha a lei, o prínci
pe aragonés valeu-se da dissimulação; fingiu reconciliar-se 
com a rainha e, tendo-se demorado algum tempo em Car- 
rion, veio com ella residir em Astorga*.

A dobrez de Alfonso I logo se tornara visivel. Com pre
textos e evasivas dilatava o cumprimento das promessas que 
fizera. Entre estas era a principal tirar os castellos perten
centes a sua mulher das mãos dos aragoneses. Passando pela 
cidade de Leão ao dirígir-se a Astorga, recusou entregar o 
alcassar desta cidade, apesar de D. Urraca assim o requerer. 
E ra  evidente que a pacificação obtida á força pelos povos

fl Hist. Compoitell., L. 1, c. 79.
* Anón, de Sahagun, c. *9.— Compare-ae com a H iat Comportei!., 

L . 1, c. 80.
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oto durdria largo tempo. À primeird circumstaheia que H  
offerecesse para nova ruptura havia de ser aproveitada por 
elle, e tal circumstaucia nlo tardou a apparecer.

Estes successos passavam dos primeiros meses de l i l i .  
Postoque, do meio das inquietações e bandos em que figu
raram tantos individuos eminentes, os factos relativos aoa
conde de Portugal sejam muitas vezes esquecidos nas itn 
completas e informes memorias desse tempo, todavia, se der
mos credito a um documento âcerça do qual nío nos occofrt 
duvidai mas que j6 foi impugnado, ao menos na soa data, 
Henrique ligou-se com a rainha quando ella, tendo voltado 
do Aragüo, se achava mais uma vez separada do marido*. 
Foi no meio destas repetidas discordias1 e pacificações pas
sageiras que findou a carreira das ambições e esperanças 
do conde, atalhando-lhe a morte os designios; mas o mo
do, o logar e as particularidades deste successo cobre-os 
véu impenetrável. Sabemos só que elle falleceu no 1.® dn 
maio do anno 1 í 14*. A narraçlo do anonymo de Saba- 
gun faz suspeitar que, durante a residencia de Aflbato e 
D. Urraca em Astorga, Henrique os seguira e allí morrera*, 
o que de certo mõdo é fortificado pela tradiçlo dos chronistas 
portugueses, que o dio por morto naquella cidade, postoque 
essa tradiçlo revista o facto das circumstandas extraordi
narias e fabulosas com que a imaginação do povo costuma 
poetisar a historia *. 1 * * 4

1 Docum. na Esp. Sagr., T. 38, p. 347. Veja-se a Nota VII ao fim do 
volume.

* Ibid., T. 36, App. 4È.*-Pbt este doéttmeOto sé té  que a lll dè 
abril ainda durava a separação.

* Cal. Maii obiit comes ]5. Henricus: Cbron. Gothor. ad aer. 1158. 
Veja-se especialmente sobre esta materia a Nota VII no fim do volume.

4 . . .  entrambos Cueronse para Astorga. Muerto el conde Euriquè, 
D. Theresa allá se fu¿, é con la rejna su hermana é con el rei gran com
petencia armaba: Anón, de Saliag., c. fifi.

* Nobiliario attribuido ao conde D. Pedro, tit. 7,— Gal v io ; Chronica 
d’elrei D. Aff. Henriques, c. 4.—Acenheiro : Chron. dos Reys de Poft., c. 8.
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Voltemos agora os olhos para o passado e observemos 
qual era a verdadeira situação politica de Henrique do mo
mento de fallecer. Levado pela natureza das cousas e ainda 
mais pela ambição a representar um papel importante no 
meio da guerra civil que devorava a monarchia, conhece-se 
pelos actos dos ultimos quatro annos da sua vida que a to
das as considerações elle antepunha o pensamento de obter 
para si, não só a independencia do condado cujo governo su
balterno alcançara da geperosidade do sogro, mas também 
largo quinhão nas outras provincias limitrophes, de modo 
que Portugal se convertesse em nucleo de um poderoso es
tado no occidente da Peninsula. Pelo traclado de divisão 
que a necessidade de o attrahir ao seu partido obrigou D. Ur
raca a celebrar com elle sabemos lhe ficava pertencendo Za
mora, cujo districto se dilata pela fronteira oriental dò nosso 
paiz. E se outro tractado entre a rainha e D. Theresa, de 
que adiante havemos de falar, assentava, como suspeitamos, 
sobre este pacto anterior feito com o conde, vemos por elle 
que esses territorios abrangiam a maior porção das provin
cias a que então chamavam de Campos e das Estremaduras 
e hoje se denominam de Vailadolid, Zamora, Toro e Sala
manca. É provável que já nos ajustes feitos com Alfonso I 
para repartirem entre si a monarchia leonesa o conde tivesse 
escolhido estas províncias. Assim, se elle morreu depois da 
ultima reconciliação de Affonso com D. Urraca, achando-se 
nessa occasião alliado com a rainha e tendo direito pelas con-. 
venções anteriores a exigir de ambos a cessão daquelles dis
trictos, seria offender todas as probabilidades o imaginar 
que não cuidasse então seriamente em realisar um facto a 
que dedicara todos os seus esforços e para o qual trabalhava 
já , como vimos, em vida de Affonso VI.

No commum sentir dos nossos historiadores o conde bor- 
gonhês havia chegado aos setenta e sele annos de idade 
quando falleceu; mas esta opinião envolve graves difficulda-
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des. Elle teria nascido, por esse calculo, em 1037, pouco 
mais de trinta annos dépois do nascimento de seu avô Ro
berto,: o que torna essa data quasi impossível, tanto mais 
se nos recordarmos de que elle era quarto filho de Henrique 
e este o segundo daquelle principe*. A actividade militar do 
conde nos ultimos tempos da sua vida, juncto a estas conside
rações, nos persuadem a suppôr-lhe quando morreu a idade 
de cincoenta a sessenta annos. O seu cadaver foi transpor
tado de Astorga pára Braga, em çuja catbedral jazem ainda 
hoje os restos daquelle que, até certo ponto, se pôde cha
mar o fundador da nacionalidade portuguesa.

Se Henrique fora ambicioso, n&o o ertr menos sua mulher. 
Apenas soube que elle fallecerá, appareceu na corte de As- 
torga. Armava grande competencia— diz um contempora
neo—-com sua irman e com o rei. Que outra podia ser essa 
competencia senão a das pretensões do marido? Mas o guer
reiro conde descera ao sepulchro, e a sua espada, que luzira 
ao sol de tantas batalhas, jazia ao lado delle debaixo da 
campa. Sobravam & infanta ambição, energia, pertinacia: 
faltava-lhe um braço de homem para sustentar o bom ou 
máu direito que suppunha ter; faltava-lbe o ferro, que a po
litica, em todos os tempos, costumou e costuma lançar na ba
lança em que se pesam as contendas dos príncipes ou dos povos. 
Recorreu ás armas de que a sua fraqueza mulheril podia tirar 
tanta vantagem como o marido tirara do esforço e perícia 
militar: empregou a astucia. Por intervenção de um indivi
duo de cujas artes se fiava, teve modo de persuadir o rei de 
Aragão de que sua mulher intentava dar-lhe peçonha, ac- 
cusação, talvez, não inteiramente infundada*. Alfonso, que 1

1 Exame comparativo das Chronicas Portug. nas Mem. da Acad., T. 11, 
P . *, p. 31 e 32.—Art de vérifier les Dates, T. 3, P. fi, p. 14, col. fi.

1 Orderico Vital affirma positivamente que D. Urraca tentara envene
nar o marido: Urraca......  ei (Hildefonso) perniciem tam veneno, quam
armis machinata: Hist. Ecclet., L. 13.
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nada desejava tanto como um pretexto para punir a rainba, 
sem que Ibe fugissem da mão os vastos estados de que ella 
era a legitima herdeira, deu ou fingiu dar credito á reve
lação que lhe fora feita. Perante ob nobres que estavam na 
corte, accusou-a do intentado assassinio, para assim se jus
tificar do procedimento que determinava seguir, e este era 
o separar-se delta. Segundo o costume daquelles tempos, 
recorreu a rainba à prova do cdmbate, escolhendo um ca- 
valleiro que mantivesse qa estacada a sua innocencia; mas 
o rei negou-se a acceitar o chamado juizo de Deus, fazen
do-se julgador da propria causa. Debalde os condes de Cas
tella e até os bardes aragoneses que se achavam presentes 
procuraram socegar os animos irritados dos dous consortes:
D. Urraca foi expulsa de Astorga seguida de poucos caval- 
leiros, que não quizeram abandoná-la naquella desgraçada 
conjunctura ' .

A violencia de Alfonso, que recusara a sua mulher um 
meio de justificação considerado conio o mais solemne a que 
um réu podia recorrer para se mostrar albeio á imputação 
do crime, produziu geral descontentamento. Os proprios ara
goneses que guarneciam as torres da antiga capital da mo
narchia, a cidade de Leão, abriram as portas do castello à 
desterrada princesa. Os burgueses, que até ahi se haviam 
mostrado mais favoráveis ao rei de Aragão que .a D. Ur
raca, uniram-se ao partido delia. Os concelhos de Burgos, 
de Naxera, de Carrion, de Leão e de Sahagun, junctos nesta 
ultima villa com muitos nobres, ou porque ainda se não hou
vesse dissolvido a passada assembléa ou porque de novo se 
congregasse, mostraram-se tão resolutos em sustentar as con
dições juradas por Alfonso I, que este, obrigado a declarar-se 
abertamente e não podendo resistir & torrente, saiu a occul
tas de Sahagun e quasi como fugitivo recolheu-se aos seus es- '  1

1 Abou. de Sahagun, c. t9
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taddS. Então os nobres e burgueses reconheceram por toda 
a parte, nas villas e castellos, a auctoridade da rainha

D. Thcresa ficara residindo em Astorga quando sua ir- 
maO fora expulsa. Alli pactuara alliança com o rei de Ara- 
gõo; mas os acontecimentos de Sahagun vinham collocá-la 
n’uma situação excessivamente dificultosa. Os seus dominios 
eram demasiado circumscriptos: não podia achar nelles recur
sos contra a irman offendida mortalmente por ella. O seu ai- 
liado* que se retirara para os proprios estados, só de modo 
indirecto podería ser útil a Portugal, divertindo as armas 
leonesas para as fronteiras de Castella. Por outra parte a mor
te do conde, succedida antes de elle obter definitivamente a 
posse de uma parte da monarchia em que podesse constituir 
um reino independente e assás importante para se fazer res
peitar, deixava, até, a provincia que Alfonso VI lhe dera 
para governar ligada virtualmente a Leão e, se D. Theresa 
quebrasse os laços de obediencia que a uniam à irman, esse 
acto seria considerado como flagrante rcbellião*.

A infanta de Portugal debaixo de gesto angelico1 escon
dia o animo sagaz e vivo que lhe attribue um escríptor, o 
qual devia conhecé-la e tractô-la de perto, ao menos durante 
a sua residencia em Sahagun1. Os factos de quatorze annos 
em que regeu a provincia cujo governo lhe legara o ma
rido provara que o monge chronista se não enganara em 
assim a qualificar. É durante esse periodo que a nacionalida
de portuguesa começa a caracterísar-se bem, e ó politica de 
D. Theresa se deve, até certo ponto, o nascer e radicar-se 1 * * 4

1 Hist. Comporten., L. 1, c. 80.— A non. de Sahagun, c. 30.
9 Considerando (D. Theresa) que para se rebelar la fortuna no le abas

taba: Anón, de Sahagun., c. <9.
* A formosura de D. Theresa foi celebrada pelos seus contemporaneos. 

Veja-se Bernard. Vita B. Geraldi, c. 8 em Balus. Miscell.,T. 3, p. 185.—  
Doc. nas Dissert. Chronol., T. 3, P. 1, p. 45, n.° 136.

4 Un saber astuto e ingenioso : Anón de Sahagun., c. 89. O auctor desta 
importante chronica era companheiro do abbade Domingos eleito em l i l i .
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em Portugal dqtielle Serttimetíto dé individualidade qtl'e con
stitue barreiras entre povo e povo mais solidas e dnradoaras 
que os limites geographicos de duas nações vizinhas. Como 
t  infanta evitou as consequências das difficuldades effl que se 
lançara e como aproveitou as discordias civis da Hespbnha 
christan para ir fundando a independencia dos seus estados, 
ve-lo-hemos subsequentemente. Agora observemos mais de 
perto qual era a situaçáo especial da monarchia leonesa, de 
que ainda o nosso paie faziá parte, quando a paz do sepul- 
chro veio atalhar as lidas e intentos do ambicioso conde de 
Portugal.

Já anteriormente narrámos qtlaes perturbações agitaram 
a Galliza depois das primeiraS discordias entre Alfonso e Ur
raca. O bispo Gelmires, declarando-se pelo partido do Olho' 
do conde Raimundo, restabelecera momentaneamente a paz. 
Novas dissehsões, porém, se alevantaram entre os barões da- 
quella provincia, movidos por interesses obscuros e dando 
largas a violentas paixões 6 sombra da fraqueza do poder 
real, que disputavam entre si o principe aragonés, a rainha, 
e o infante Alfonso Raimundes, ou antes os barões e prelados 
que se chamavam seus defensôres. Quando D. Urraca se 
divorciava do marido ligava-se com os parciaes do filho; 
quando se reconciliava com aquelle mostrava-se adversa a es
tes. Mas, em realidade, cada um dos personagens que figura
vam naquelle drama, quer príncipes, quer senhores, só pen
sava em tirar das desgraças publicas a maior vantagem pos- 
sivel. As allianças faziam-se e desfaziam-se rapidamente; 
porque nenhuma sinceridade havia no procedimento dos in
dividuos. Os interesses particulares dos nobres e prelados 
cruzavam-se com as questões politicas e modificavam-nas di
versamente. Era a anarebia descendo dos paços para os mu
nicipios e ensinando-lhes com a licença a liberdade, porque, 
faltando a força á auctoridade publica, os burgueses, no meio 
dasvexações de uma fidalguia desenfrenada, valiam-sedos pro-
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prios recursos para se defenderem e vingarem dos seus op
pressores. Talvez, durante a idade média, nenhuma epocha 
da historia peninsular offereça tantos vestígios da influencia 
municipal nos acontecimentos politicos, tantas resistencias 
das villas contra o dominio dos senhores, tantos commetti- 
mentos das povoações contra os castellos que as assoberba
vam, como o primeiro quartel do século xn. Mas isto que 
era um bem absoluto, um elemento de ordem futura, porque 
ia estabelecendo o equilibrio entré as diversas classes, era 
relativamente um mal e mais uma causa de confusão e de 
derramamento de Sangue: tendia a produzir á desmembrado 
do paiz; porque as provincias e districtos, não só moral
mente, mas também materialmente, se dividiam uns dos 
outros. Assim, durante os successos que narrámos, a Gal- 
liza, principalmente addicta ao infante Alfonso Raimundes, 
vira rebentar no seu seio uma revolução de alcaides de cas
tellos e senhores de terras que tomara por bandeira o nome 
do rei de Aragão e se derramara ao sul pelo extenso terri
torio entre o Ulla e o Minho. Entretanto o bispo de Santiago, 
Gelmires, que pelo seu engenbò enredador e manhoso sou
bera obter grande influencia naquella provincia, ajunctara 
um poderoso exercito para combater os levantados, e a par
cialidade aragonesa foi vencida. Não deixaram, porém, as 
perturbações de se protrahirem ainda por algum tempo1.

D. Theresa achava-se viuva, e de tres filhos que lhe dei
xara o conde um só era varão, e esse, o infante Affonso 
Henriques, apenas de dous ou tres annos de idade*. O rei 
de Aragão, com quem ella se ligara em Astorga, era na ver
dade um poderoso e activo alliado. Mas, repellido de Leão 
pela assemblés de Sahagun, e perdido o alcassar de Burgos 
(então capital da Castella) com muitos outros logares fortes

f Hirt. Comporten., L. 1, c. 74 e segg.
* Duoriim vel trium annorum: Chion. Gothor.
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que ou se rendiam 6s tropas de D. Urraca ou estavam es
treitamente cercados, Alfonso I fez proposições de treguas, 
que foram acceitas1. Desapressada assim da guerra, podia a 
rainha vingar-se do mai que sua irman tentara causar-lhe. 
Não o fez. As actas das côrtes de Oviedo, de que adiante 
havemos de falar, persuadem que a infanta dos portugueses 
recorrera á submissão para evitar a procella; mas o que não 
parece menos provável é que o esquecimento da passada in
juria não fora em D. Urraca pura longanimidade. Ha muitas 
vezes na historia ao lado dos factos publicos outros succedi- 
dos nas trevas, os quaes frequentemente são a causa verda
deira daquelles e que os explicariam se fossem revelados. 
Mas ordinariamente, não passando de enredos obscuros, a 
noticia de taes factos morre com os que nelles intervieram, 
e o mais que ao historiador cabe, quando crè descortiná-los, 
é apontar as suas suspeitas e deixar aos que o léem ava
liar o fundado ou infundado délias. £  tal doutrina applicavel 
ás considerações que vamos fazer; considerações que, a 
serem exactas, lançam bastante lúz sobre a epocha de que 
tractamos e sobre successos posteriores, aliás inexplicáveis.

Desde a morte de Fernando Magno a diocese do Porto, 
como quasi todas as dioceses do moderno Portugal, carecia 
de bispo e era governada por arcediagos. No remado de 
Affonso VI a sé portugalense estava unida á de Braga, e qsta 
mesma, metropolitana da Galliza, achou-se por alguns annos 
sem pastor nos tempos que precederam a eleição de Giraldo. 
Até pouco antes do fallecimento do conde Henrique as cousas 
conservaram-se no mesmo estado. Nos fins, porém, de 1112 
ou, o que é mais certo, entrado o anno de 1113 o francês 
Hugo, arcediago da sé de Compostella, fora escolhido para 
bispo do Porto e sagrado no anno seguinte pelo metropoli
tano bracharense Maurício Burdino. Hugo era homem intei- *

* Hiat. Compoalell., L. 1, c. 83 a 90.
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ramente extranho ao clero portugués, e Rio nos consta 
residisse jámais em Portugal ou a elle viesse, senio em 
companhia de Gelmires, annos antes, paro roubar certas re
liquias. Era Hugo, além d’isso, entre os conegos de Com- 
postella o amigo intimo do bispo e a pessoa a quem este 
incumbia com especialidade de ir tractor em Roma os seus 
negocios mais arduos. A devoção do arcediago para com 
Diogo Gelmires foi ¡Ilimitada, nio só nesaa epocha, mas ainda 
depois, quando, já iguaes ambos no episcopado, elle empre- 
hendia nova6 viagens para servir na curia romana de simples 
procurador ao seu antigo patrono, o qual acompanhou para 
Compostella depois de bispo, nfto apparecendo memorias delle 
em Portugal senio em tempo bastante posterior. A escolha, 
portanto, de um homem que nem sequer tinha ainda o gráu 
de presbytero quando foi eleito e que residia em uma pro
vincia qué, segundo havemos visto, estava em relações bostfs 
com Portugal, teve necessariamente causas extraordinarias. 
Outras circumstancias se deram nesta elevação de Hugo, re
latadas por escriptor contemporaneo e testemunha ocular 
dos successos que narra, as quaes v8o rasgfcr um pouco mais 
o veu que nos encobre as causas probabilissimas, nSo só dos 
acontecimentos desse tempo, mas ainda dos subsequentes*.

Eea no inverno de 1113 para 1114*. Maurício resolvera 
ir a Tuy sagrar o novo bispo do Porto e junctamente o de 
Mondonhedo eleito por esse mesmo tempo. O arcebispo con
vidou para assistir a esta solemnidade o prelado compostd- 
lano, a cujo cabido ambos pertenciam; mas, receioso dos tu
multos que agitavam o sul da Galliza, elle refusou o convite. 
Entlo Maurício, cujos altivos espíritos os successos posteriores 
da sua vida bem mostraram, sabida a recusaçto de Gelmires, *

* FIftre*, Gif). $agr., T. 81, p. 66 e segg.— Dissert. Chronol., T. 1, 
p. 149 e segg. e T. 5, p. 180.— Bero. Vita B. Giraldi, c. 5.—BList. Compost., 
L. 1, pauim .

1 Nota VIII no fim do volanto.

i
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•pesar de sair de grave e longa enfermidade, e de ser a es
tação rigorosa, determinou ir celebrar a sagração dos daus 
novos eleitos em Lerez, na diocese de Compostella. Fraco e 
doente, Mauricio emprebendeu tão longa jornada, atraves
sando as agras serras e os profundos valles que se dilatam 
entre o C&vado e Lerez. Era a causa deste empenho, diz 
o escriptor que nos guia, o desejo ardente que tinba de se 
ver com Gelmires para tractarem mais plenamente de remo
ver a discordia, de restabelecer a paz e de dar tranquillídade 
á igreja; porque, no meio das dissensões, os pastores não po
diam ajunctar-se para os concilios provinciaes e nem sequer 
lazer com segurança a visitq das proprias dioceses. Certifi
cado da vinda de Mauricio, o comppslellano annuiu aos seus 
desejos, e aquelles dous celebres prelados encontraram-se, 
finalmente, em Lerez*. <

D'esta narrativa se vâ que os negocios politicos, não menos 
que os ecclesiasticos, influiram na extranba humilbaçto do 
arcebispo de Braga, cuja principal virtude não era por certo 
a abnegação. Tractavo-se ao mesmo tempo da paz civil e da 
ecclesiastica. Uma e outra só mui remotamente podiam im
portar a Mauricio pelo que respeitava is  perturbações da 
Galliza, em parte da qual apenas tinha a auctoridade indi
recta de metropolitana», para não serem essas perturbações 
causa do seu procedimento. Êra, pois, a paz com Portugal 
que elle pretendia definitivamente assentar; paz que das pa
lavras do historiador se deduz ter-se jã d’antes procurado. 
A eleição de Hugo, do valido mimoso do influente Gelmires, 
foi acaso o primeiro passo para ella, o preço imposto para 
se obter. Se não nos enganamos, d'aqui datam as relações 
estreitas e, ¿s vezes, mysteriosas de D. Theresa com o po
deroso prelado de Compostella; e este facto, passado nus ul- 1

1 Hiit. Componte!!., L. 1, c. 8*: et eua Gelmiridem teto menti* af
fecta videre desideraret ut com ille de discprdie remotione, de pada re
formatione, de ecclesiarum tranquillitate p im ttu  pertractaret; ifcid.
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timos meses da vida do conde Henrique, mas em que devia 
talvez exclusivamente intervir sua mulher, então residente 
em Portugal, parece-nos ter contribuido mais para salvar 
este paiz e a infanta do que a generosidade de D. Urraca. 
Â influencia de Gelmires na Galliza era ¡Ilimitada, e a so
berania dá rainha nesta provincia mais um titulo vão que 
uma realidade; titulo que obtinha á custa de considerar como 
associado ao imperio seu filho Alfonso Raimundes, á sombra 
de cujo nome os barões da Galliza dirigidos pelo prelado 
compostellano gosavam de uma quasi independencia. Se, como 
o que havemos relatado nos leva a acreditar, D. Theresa se 
ligara com Gelmires, qualquer procedimento da rainha con
tra ella podia trazer-lhe por esse motivo as graves consequên
cias que, por diversa causa, não pôde pouco depois evitar.

Todavia este estado forçadamente pacifico deixava subsis
tir a incerteza sobre a sorte futura de Portugal. D. Theresa, 
que durante a vida de seu marido usara apenas do titulo 
de condessa e de infanta, e desses mui raras vezes, conten
tando-se ordinariamente da qualificação mais modesta de mu
lher do conde Henrique e da de filha de Alfonso YI, come
çava já a usar promiscuamente nos seus diplomas do titulo 
de infanta, de rainha e de ambos junctos. O de rainha preva
leceu por fim: os proprios subditos, como vimos, lh’o davam 
já em vida do conde e, até, o papa, depois a lisonjeava com 
elle*. A vastidão relativa dos seus estados e a importancia 1

1 Dissert. Chronol., T. 1, p. 156 e segg., T. 3, P. 1, p. 30 a 90, T. 4, 
P. 1, p. 158 e 159. Neste ultimo logar Tem citados documentos de 1190 em 
que ainda se dá a D. Theresa o titulo de comitista. A chronica de Alfonso VII 
dis, falando delia: Mortuo autem Enrico comite Portiigaleoses vocaverunt 
eam reginam (Esp. Sagr., T. 81, pag. 348). Este facto è confirmado por um 
documento de 1114 do Cartulario deRefoios de Lima (Kopke, Apontam. 
Archeol., p. 88), no qual se dis, no preâmbulo : Ego Taretie filia regia An fue, 
depois da data Imperante Portugalit Regine Taretie, e no logar da roèarm 
(equivalente á assignatura) Ego Tareeie Infime, d'onde se vê que o redactor 
do diploma ou notario lhe chamava rainha ¡ ao passo que ella se denominava



UVRO 1 Ui
destes, que augmentava á proporção que se enfraquecia a di
lacerada monarchia leonesa-castelhana, davam valor material 
a um titulo de que, aliás, vulgarmente usavam todas as filhas 
legitimas dbs reis, mas que por isso mesmo mal cabería & 
filha dè Ximena Muniones. Ao passo que a condessa de Por
tugal acceitava aquella denominação, a provincia cujo gover
no lhe legara seu marido parece ter principiado poucos annos 
depois a receber dos proprios habitantes o titulo de réino1.

Mas, considere-se Portugal naquella epocha ou como con
dado ou como provincia ou como reino, ¿ certo que os 
povos derramados por todo o tracto de terra desde o Minho 
até o Mondego começavam a deixar'perceber já na segun
da e terceira decadas do século xn certo caracter de nacio
nalidade que não é possivel desconhecer. Os successos po
liticos mostram-no melhor que nenhiyn outro indicio. Nas 
guerras civis, a que o malfadado consorcio de D. Urraca e 
de Affonso I deu origem e que se prolongaram por tantos 
annos, as dissensdes não rebentavam entre um ou outro es
tado, entre uma ou outra provincia, mas nasciam de dis
tricto para districto, de castello para castello e quasi de 
individuo para individuo. Os bardes ou nobres príncipaes 
conhecidos vulgarmente pelos nomes de condes e de ricos-

filha dû rei Àffoneo e infanta. Rodrigo Ximenet, do modo como ao expressa 
(L. 7, c. 5) dá a entender que D. Theresa usara do titulo de rainha durante 
a rida de seu marido, o que é desmentido pelos documentoscontemporaoeos, 
posto seja innegarel que os subditos já entfio lh*o daram, segundo o teste» 
munho do anonymo de Sahagun, a este respeito anteriormente citado. Em 
1114 Bernardo arcebispo de Toledo denominara-a infanta doe partu§*uaa. 
Em 1116 a bulla de Paschoal II Fratrum naetrarum ê dirigida Taraeiere
fin e  (Lir. Preto, f. 634); mas o bispo D. Oonçalo de Coimbra, seu subdito, 
tractara-a por infanta neste mesmo anno t ibid., f. 641.

* O primeiro documento em que Portugal figura com o titulo de reino é  
a carta de couto de Osseloa feito a Gonçalo Eris em 1116: Dissert. Chroaol., 
T. 1, p. 645. São, porém, tão raros os analogos a este antes de Alfonso I, 
que nlo bastam para se affirmer positivamente cousa alguma a semelhante 
respeito. Teja-se, todavia, a Memoria sobre a origem do nome e limites de 
Portugal, nas Mem. da Acad., T. 16, P. 6*

1 i «
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hemeftS, ibimigto muitas tetes o »  dos outros, tomavam ca
da qual sua bandeira 6 satisfaziam odios particulares a pre
texto de Seguirem esta ou aquella parcialidade. Os calculos 
dos ambiciosos, as mudanças de opinião, as vinganças de fa
milia, as modificações dos partidos davam frequentemente 
áqtiefiaS discordias um caracter pessoal. A Galliza, cuja his
toria relativa Aquélte período chegou até nós mais particu- 
láríSada que a das restantes provincias, uto nos offerece ou
tro quadro. Lelo ainda nos ultimos annos desta sanguino
lenta hieta apresenta quasi o mesmo espectáculo, a ponto 
que fla capital do reino vinham ás mios os burgueses com 
oS eavadeiros que guarneciam as fortificações da cidade, 
aqneües em nome de Alfonso Raimundes, estes em nome do 
Cóflde Castelhano Pedro de Lara1. Portugal, porém, no 
Séio de taes divisões, conservou sempre um notável aspecto 
de unidade moral. Fosse qual fosse ò partido a que elle se 
associasse, todos- os barões portugueses se mostravam con
formes, ao ínféflos passivamente, com o systema da que, de- 
bftko desse aspecto, podemos chamar politica externa do 
ptds. Favorecendo o infante Affonáo Raimundes, o rei d’Ara- 
gSo,> Otf D. Urraca; fazendo a guerra por conta de tiitl dél
iés e t  por interesse proprio, os nobres de Portugal com
batiam sempre sob o mesmo pendió, embora tivessem en
tre si malquerenças particulares, de que aliás bI o faltam 
vestigios. Assim o pensamento de desmembraçlo e indepen
dencia, que é visivel existia já nos ânimos de Henrique e 
da sua viuva e que veio a realisar-ae completamente no 
tempe dè Affbnso Henríques, é um pensamento commuât 
ao chefe do estado e aos membros delle, sendo talvez os 
actos dos príncipes ainda mais o resultado da influencia do 
espirito publico do que a maoifestSçlo espontanea dà pro
prii ambição. Os documentos dos primeiros annos em qué

1 Hist. Compoitell., p a tr ím .—C&roarca Adefonti Imper., L. f 9 è. í.
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fègeU Portugal Alfonso HèririqUeS, COhcofdeS èOW oi da 
epocfca de D. Theresa, tendefti á cohfi rniSf ostá suSpéiW.

Os acontecimentos interlotes do dóndèdo Ott pfOVWleia pot- 
tUgbesa noS tempos htamediatos S thorté de Henrique igno- 
taid-ie, e o Sileòcio dai memorial contemporaneas ptOVa, 
pelo menos, que elles forrfrii dê bèrit pëtjtferti importancia; 
As tteguaS propostas por AflbfisO t  e áceeffas pot 0 ; Urtacd 
ttòdkéraitt, SertüO tiittá pat dèflnrtifà, iò' thëfidï infai Suspéti-1 
Mo de hostilidades. Mas a indole do ptiritüpe dfagOddi OÉO 
Ihê consentía depdr játüais as Artttái. Répefllldd dé CaWelláy 
voltou ao Aragfto pata reuotar a gdertrf eotít òs sáitdrêáòi. 
Ajudado peló Conde dé Perche, RtfttOtí, dSsetiÜ#e<tti*-sé de 
Tíldela ainda nessé arttíO è  cêfcõtt Sarilgoçu, ctfjo dilatado 
assedio lhe fez levantar erit H 1 6  o Vtafi alftrOravide dá Gra
nida, Abu Mohammed*. Rfltretáôto 0 .  Urtüca, rfecetosA das 
intrigas do astuto GelmifeS é optdVOHímdO o desafogo qoe 
Itié concedia o rei de AragSo, Voltavá à (*altft& do anno de 
i  f íS . O bispo Composíèlláno, que havIA sido tâalttaótáde 
eltt Burgos por se mostrar contrario A patt, a dual por outro 
lado hipocritamente aconselhava, começara, de feito* naquetta 
provincia a indispor occultaMenté Oi ánimos contra a rainha. 
Irítettton élla prendé-Iò, ibasmallògrou^sé^lbe o intento; pOr- 
qtid 0 soberbo prelado thostrorf-se ass&s forte e resoluto para 
HSé rfesistir. Pot Interveftçíiõ dos ftdafgòS gallegos esta dtó- 
córdia ásâerenott* potém os dcoHtethtrèWtôs posteriores bem 
depressa mostraram a pouca sinceridade com qbe sé fizera 
t  reconciliado*.

* Asiîm como cm diplomas particulares tí. thrresa êrai ch‘á‘ma\ta raí- 
irtfáf drrtfe âè etlfl tfttodt* éske tftnlè, dttltti a *è'ú ilttò rfe dwfr o de féí f i t  
doé traen toa semeHumfds qlnfado etld «frenris usava dot de infant* e de priÂ* 
cipe. Veja-se Dissert. Chronol., T. 1, p. 62, nota 4.—Mero. sobre a origem 
do nome e limites de Port., p. 43 e 44.

* Hlit. Composte!!», L. i, fc. 95, 8 t ê sefcg.-^Fdrál dé TMeW, réfétido 
per Moret, em Pagi, Çrit. Anaat. Baron ii ad in. U14.—Orderic. Vitat. 
B if|. Èccl.y na fisp. Saar., t .  18, p. 680.— Conde, P. 3, c. 25.

* líist. Composte!)., L if. I., é‘. lÓíf.
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Os ambiciosos designios do conde de Portugal, em que 
sua mulher tomara tão activa parte, pareciam inteiramente 
abandonados por ella. Nas relações com a rainha de Leão 
e Castella, D. Theresa reconhecia a inferioridade da sua si
tuação. Os actos que serviam então para indicar a sujeição 
dos grandes vassallos ao imperante não eram tão caracterís
ticos como o foram em Séculos subsequentes, e ainda mais ra
ros e obscuros se tornavam nas occasiões de bandorías e lu
ctas civis, em que os membros mais poderosos da nobreza 
procuravam á porfía sacudir todo o jugo da obediencia, para 
Ibes impdr o qual muitas vezes faltava a força. Assim, no es
tudo das phases politicas daquella epocha, importa não des
prezar as menores circumstandas dos factos, porque abi se 
encontra ás vezes a solução de muitas questões historicas.

Na antiga capital das Asturias, em Oviedo, celebrou-se 
em 1115 uma assembléa de bispos, de nobres e de deputa- 
çôes municipaes (plebs) com o intuito de occorrer aos cri
mes e violencias que se perpetravam por toda a monàrchia, 
e especialmente entre os asturianos. Considere-se aquelle nu
meroso ajunctamento como còrtes ou como concilio, porque 
a natureza de taes assembléas celebradas por esses tempos 
nem sempre se póde bem distinguir, é certo que uma parte 
das suas actas chegou até nós, e nellas se encontram dispo
sições, não só ecclesiasticas, mas também críminaes e civis. 
Assistiram a estas còrtes D. Urraca e suas duas irmans, 
Theresa e Elvira, com avultado numero de prelados e ba
rões das diversas provincias da monarchia, á excepção dos 
de Portugal. A subscrípção daquelle importante documento 
apresenta-nos a situação relativa das duas filhas de Ximena 
Muniones e da herdeira de Alfonso VI. Eis-aqui essa sub
scrípção :

« A rainha D. Urraca com todos os seus filhos e filhas con
firmou e jurou a sobredicta constituição e mandou-a jurar e 
confirmar a todos os habitantes do seu reino inteiro, tanto
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ecclesiasticos como seculares. E  assim as irmans da mesma 
rainha, D. Geloira infanta, com todos os seus filhos e fi
lhas e com todos os seus subditos, e a infanta D. Theresa, 
com todos os seus filhos e filhas a eüa sujeitos, juraram e 
confirmaram como acima fica declarado.»

«Portanto, nós todos que subscrevemos, etc.» Seguem os 
nomes dos condes, nobres e prelados, que se achavam pre
sentes ou que depois adheriram ás resoluções ahi tomadas'.

E n’uma assembléa dos principaes personagens de Leão e 
Castella, que D. Theresa figura como infanta e o seu nome é in
cluido nas subscrípções, nSo só depois do da rainha, mas tam
bém depois do de Elvira, sua irman mais velha: mas, ao passo 
que Elvira confirma e jura em nome dos seus descendentes1 e 
subditos, ella (se n&o supposermos aquella passagem truncada) 
só fala dos primeiros. N&o resulta evidentemente deste facto o 
reconhecimento da superioridade de D. Urraca ? E a ausencia 
dos barões de Portugal e o silencio de D. Theresa ácerca dél
iés nio vem reforçar as nossas suspeitas de que o espirito pu
blico, ainda mais, se é possível, que os desejos dos príncipes, 
tendia energicamente em Portugal á independencia?

Emquanto estas cousas se passavam os sarracenos do 
Gharb n&o emprehenderam facção alguma notável pela fron- *

* As actos do concilio ou còrtes de Oviedo, guardadas no archivo da 
Cathédral de Toledo, foram extractadas por Sandoval (Cinco Reyes, p. 183). 
—Aguirre publicou-as depois na Collect Max. Concilior. Hisp., T. 3, p. 34 
e d’ahi passaram para a grande Collecçio de Concilios de Mansi (Venena 
1776), T. 81, p. 133.—Barbosa (Catai, das Rainhas de Portugal, p. 46 e 
segg.) pretendeu negar a authencidade destas actas que contrariavam as 
suas opiniões, mas com tio fracos fundamentos, que J. P. Ribeiro as citou 
como nio duvidosas no T. 3, P. 1, p. 65 e 66 das Dissert. Chronol.—Pode 
haver erros nas copias que délias se tiraram, e de certo os ha ao menos nas 
datas relativas a algumas confirmações posteriores ; mas isto nio basta para 
invalidar o documento. Sobre estas subscripções dos ausentes veja-ae Ma- 
billón, De Re Diplomat., L. í ,  c. 360.

* Cum omnibus fiHit et filiabus suis significa evidentemente na sobscri- 
pçio das tres primeiras o mesmo que na dos barões, que depois subscre
veram, as palavras omni progenie nostra futura.
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tefr* de «o menos, uem os historiadora» w fe fc
nam a? pemprias cbrôtan» mencionam nenhuma tentativa 
p«r ¿gtt partit desde a njprle de Henrique até H 16, A 
guarro, como j |  dissww?, fasia-$e entre 09 almorávides e 
os condes e capittye? 4^9 fronteiro sertanejas de Toledo, e 
principalmente, no AragSo. pélos cercanias de Saragoça e de 
Lérida» Jío occidente as entradas e algaras do sertao parece 
terem cessado; mas a scena de mutuas assolações apenas 
mudou de tbeatro. P  progresso da arte de navegar e da 
açiencia da guerra mantñpa era ainda entan mui diverso 
entre os habitantes das provincias chrjstap» do occidente da 
Penipsido e ps sarracenos bespanbpes e africanos. Aquella 
apenas construjam pequenas embarcações destinadas ao aoijjr 
murrio e é pavegasÁo eosteiros, ñas quaes nao ousavam aren? 
turarrfe ao largo: estes possuíam navios armados, com que 
se engolfavam um pouç# mais no oceano, postoque oío para 
largas riagens, o com que tentavam expedições militares» 
Saindo de Alméria, Sevilba, Süves, Lisboa e putro? portos, 
corriam as cpsMP de Portugal, Galliza e Asturias e, sal
teando súbitamente os logares proximos das praias, rouba
vam e incendiavam as aldeias, as igrejas e, até, os paço? tpr- 
tifrçfdos, e matavam ou captivaram os que podiam colber Is 
mSos, deslruiñdo os gados e plantíos ; emfim, espalhavam tal 
terror entre o gente dos campos, que os habitantes das vi
zinhanças do mar durante a força do estío abandonavam os 
wus la ro  041 escondiam-se em envernas, onde podessem ao 
menos salvar a vida des repentinos saltes dos sarracenos. Por 
esta epocha tiqha çrescjdo a tal ponto a audacia dos inimi
go* que se tornava indispensável occoirer a tamanha ruina. 
O activo bispo de Gompostetla, mandando vir de Genova, onde 
enlío florescia a scjencía naval, obreiros babeis, ordenou se 
construissem duas galés, que, dirigidas por pilotos genoveaes 
e guarnecidas com soldados e marinhagem de Padrón, saí
ram para as costas 4$ Çbaib- 0? estragos que abi fizeram



defaggravaram, até certo porto, os christãos dos que ante# 
haviam padecido. Com esta expedição, em que foram drt** 
truidos muitos navios dos sarracenos, Portugal ganbou o fi
carem os seus portos mais livres para o pequeno commencjp 
costeiro que então fazia, e a Galliza convertid# em alyp prin
cipal da vingança dos sarracenos, que contra ella especial
mente dirigiram nos annos seguintes as suas tentativas '•

Ao mesmo tempo que Diogo Gelmires buscava assim atr 
trahir as sympathias populares, defendendo a Galliza das ag- 
gressões dos mouros, não se esquecia de promover por to
dos os outros meios a realisação das suas ambiciosas miras. 
Quaes estas fossem transluz do seu panegyrico justorico (feito 
por ordem delle proprio), o qual chegou até pós com o titulo 
de Historia Compostellana. Viviam os auctores dest# liyro 
em tempos demasiado rades e faltos d’arte, e por isso não 
souberam dar ás acções do seu patrono o aspecto de hones
tidade e rectidão que intentam attríbuir-lhes. Gelmires era 
homem de intolerável vaidade e de não menor cubiça, o para 
satisfazer estas duas paixões nenhuns meios julgava vedados: 
a corrupção, a revolução, a guerra, a insolencia, a humilhação, 
os enredos occultos eram as armas a qqe successivaipapte 
recorria, conforme as circumstandas lhe indicavam a conve
niencia de usar deum as ou de outras. Desde a sua appa
rente reconciliação com D. Urraca, de que ha patino fize
mos menção, parece que elle não cessara da promover se
cretamente as perturbações dvis. Pedro Froylax, conde de 
Trava, era na apparenda o cabeça da um partido que pre
tendia despojar a rainha do governo ou pelo menos separar 
da corúa a Galliza e os districtos de Salamanca e Zamora (Ra- 
tremaduras) para constituir emfim um governo, na realidade 
independente, para o seu pupillo Alfonso Raimundos- Havia 
estreita amizade entre Gelmires e o conde do Trava, o as

1 HwL ewaimteit, h. í , «. ios.—L. e, «. ai.

**7
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suspeitas de connivencia do bispo com os partidarios do in
fante, suspeitas que a historia parece legitimar, deram prova
velmente motivo ao procedimento de D. Urraca. Esta, vindo á 
Galliza, segunda vez tentou prender o ardiloso prelado, que se
gunda vez lhe baldou os intentos, resistindo com mio armada. 
Cedeu a rainha, e quando voltou para Castella, senio a mu
tua confiança, ao menos a paz parecia restabelecida.' Mas é 
evidente que entre ambos devia subsistir inimizade e temor. 
Nto tatdou nova tentativa de prisio do lado de D. Urraca, 
nem Gelmires a tirar a mascara. Declarou-se pelo infante, 
e os bardes de Galliza que ainda se nio haviam unido ao 
conde de Trava seguiram, de boa ou de m& vontade, o exem
plo. Pedro Froylaz dirigiu-çe entfio com o seu pupillo a Com- 
postella; mas a rainha retrocedeu ¡inmediatamente para Gal
liza com os cavalleiros que pôde ajunclar para soccorrer os 
poucos que ainda obedeciam alli á sua auctoridade. Os des
contentes d& nova revolução começaram a unir-se-lhe, e ella 
marchou para Compostella, ao mesmo tempo que procurava 
com largas promessas mover o animo de Diogo Gelmires 
pela cubiça a trahir a causa que tinha abraçado.

Emquanto o conde de Trava safa com o seu exercito a fim 
de procurar ensejo de dar batalha a D. Urraca, os parciaes 
desta, que eram a maior pàrte dos burgueses, abriram-lhe 
as portas. Já, porém, o bispo fizera com que o infante se 
retirasse da cidade, emquanto elle, vendo-se ahandonado do 
povo que o aborrecia cordealmente, se fortificava no edificio 
da cathédral com os seus homens d'armas. Conhecendo, em- 
fim, que era inútil a resistencia, humilhou-se constrangido 
pela necessidade, tanto mais que o conde de Trava, de cujo 
exercito muitos transfugas tinham passado para o campo da 
rainha, nlo Se atrevera a acommetté-ia, e se havia retirado.

Todavia, com a fuga de Pedro Froylaz e com a submissio 
do turbulento Gelmires, o mais influente e perigoso inimigo 
de D. Urraca, ella não obteve a paz. Um dos barões da Gal-
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liza, Gomes Nunes, senhor de muitos castellos e que trazia 
a soldo grande numero de homens d’armas e pedes, prose- 
guiu na guerra a favor de Alfonso Raimundes. D. Urraca 
intentou subjugá-lo, marchondo a sitiar os logares que tinham 
voz pelo infante; mas um novo adversario veio embargar-lhe 
os passos e fazer com que, em vez de cercar Gomes Nunes, 
se visse a si mesma sitiada.

Estas cousas passavam-se nos primeiros mezes de 1116. 
No anno antecedente, como dissemos, D. Theresa assistira 
pacificamente com sua irman ás cõrtes de Oviedo, e nem a 
historia, nem os documentos dessa epocha nos indicam que 
houvesse motivos alguns extraordinarios para a boa harmonia 
se quebrar entre as duas irmans. Fora escusado procurar 
outro que não seja a soltura das paixões propria de tempos 
semibarbaros. Os pretextos que hoje se buscam para coho
nestar ainda as guerras mais injustas sabiam-se aproveitar, 
se occorriam, mas não se faziam nascer, nem se inventavam 
com o profundo artificio da moderna politica. A ambição, a 
turbulencia, a ingratidão eram ferozmente sinceras, quando a 
hypocrísia não alcançava facilmente disfarçá-las. Se, como to
das as probabilidades o insinuam, Diogo Gelmires, ligado com 
Pedro Froylaz, era a intelligencia que dirigia occultamente 
a guerra' civil na Galliza, e se entre elle e D. Theresa havia 
as relações cuja existencia parece resultar da elevação de 
Hugo ao episcopado da diocese portucalense, nada mais na
tural do que fazer entrar a infanta dos portugueses na vasta 
conspiração que, rebentando nas Estremaduras, tão rapida
mente lavrou por toda a Galliza, até porque á viuva do conde 
Henrique pão faltariam desejos'de ir reconquistando a nas
cente independencia dos proprios dominios, a qual, pela sua 
accessão á assemblé» de Oviedo, de certo modo resignara. 
Seja o que for, é certo que, tendo D. Urraca dividido o exer
cito para cercar os castellos dos rebeldes e demorando-se 
no de Suberoso, o conde Pedro Froylaz e a infanta D. The-

24»
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UM# tropas numerosa* vieram çercâ-la 9 ella. J£pt8« « 
rainha fes approximer as ««me forças e, protegida por estas, 
retirog-se para Compostella',

Ficaram desbaratados o conde a a infanta, pu D- Urraca 
pôde aproas ev«dir-*e «0 perco? M  palavras da uniro his
toriador costera poraneo que nos traosmittiii «quelles suç- 
cessos parece favorecerem a segunda interpretado; mas p 
que «e passou depois desse acontecimento persuade a primeira. 
Êrn Gompostella 09 burgueses tinham-se valido das desim- 
telligeocias da raiuha com 0 bispo, senhor da cidade, para 
formarem uma dessas ligas populares que depois, dilatadas 
e aperfeiçoadas, Uto celebres se tornaram Ba historia de Hes- 
panba com 0 nome de irmffltàadet. A vida municipal sur
gia enérgica em meio das luctas dos poderosos, e D. Urraca 
aproveitara habilmente a coqpração dos compostellanos para 
anoullar a influencia e os recursos do prelado, approvando-a 
e colfecando-ee de certo modo 6 frente delia. Voltando de 
Suberoso, demorou-se mui pouco alli, partindo para Leão, e 
apesar de que os burgueses a aconselhavam a que se vin
gasse de Gelmires, deixou-o em pas, postoque humilhado, 
tal ves para que 0 odioso da sua presença alimentasse 0 
ardor dos populares e ao mesmo tempo servisse de seguro 
penhor do mutua união e de lealdade para com ella. Se os 
inimigos não houvessem sido destroçados, fora pouco prová
vel que J). Urraca abandonasse assim a Gaflisa» aonde só «era 
par# os castigar. É por isso que nos perece mais de crer que 
D. Theres* e Pedro Froylaz fossem desbaratados em Sube
roso-

Has a partida 4a rainha foi como o signal de novas luctas.

# Jligt. €ompo*tell., i». 1, c. 109 « 110: com regina vellet obsidere sti» 
repelles, obseçsa est aP eis. Comes P. pedagogu* regís et infantùa  Tera*ip 
soror fegine, domina totius Portugalis, cum exercitu magno obsedere regi
u m  is castro Suberoso. Sed regina, ascito exercitu suo, evasit et reversa

& i0BP*laU«e: Ibi*., «• m .

t
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m0  copde de Trove com sono dons IBlbps, Berpudo « p e nando, o que) jé anteriormwde se distinguirá no roeiq dgslçs perturbações assolando e diptriçto saliaiepse, avapçou immCi- diatsmenlc com p§ seus alijados par» os cercanias de Çqib- postella. matando e captivando os homeps e destrjnndo og godos. Tberesa, offejta 4 dura yida dos campos, tplves .0 acompanhava nesta guerra. Abi, qq meio das Fadigas e riscos dos combates, despontaria essa pffeiçlo entre Femando de Trava a P . Tberesa que tao jiutsve) se torp0» anuos depois e que yeio a prodwir em Portugal somas «palogw ,4? que se representavam eptfio na Oalliza',
Os soccorros dados por p ,  Tberes» «0 conde Pedro fro jlas  

nio foram gratuitos, Qs seus dnmipips dilatarapa-se* conforma 
parece, desde esta epocba, para atëm do Minho pelos dis
trictos de Tuy o de Orense, cujos bispos seguiam, tres 
annos depois, pelo mepps, a sua córte, exercende ella no 
territorio de Tny actos de senhorio por largo tempo*, Mas 
oe primeiros annuncios dia procella que se alevaptava JWS 
fronteiras meridionaes dos seus estados começavam a appa- 
recer, e é provável que para oçcormr a ella voltasse entilo 
a Portugal com as forças que tinha na Galjiia; porque ne-  
nhuns vestigios mais encontramos da sua interyepçttp pos 
bandos civis que assolavam aquella provincia,

Eraquanto D. Tberesa buscava assim alargar au porte 9S 
limites dos proprios estados, aproveitando as inquietações dft

4 Al palavras da Blst. CoofraflUU. (L. J, c. I I f  4 3): Cmmi Botrus
egm filii*.........et catéju têribui roi#, * a uto existencia cophecida de pl-
gum diploma de D. Tberesa expedi dp em Portugal neste pnnp antes de nq- 
▼eoibro, claramente indicam a persistencia da infanta em Gallisa.

• Portugaleasis Regina Tudem et circumquaque olim foeessref, dW- 
que ea maaoipaverat: Rut. Compostait., JL 6, c. 46 ( i |£ l ) .—£m 1149 <9 
bispos de Tu/ e Orense confirmam já  a doaç&o de Lourosa á sé de Coim
bra: Liv. Preto f. 135.—Yeja-se ¿cerca do tempo em que ainda dur Aya este 
dominio de D. Tberesa além do fifliobo, £sp. Sagr., T. |7 ,  p. p i, e J . £6, 
P* *56 e «58.—Yepqs, Q*pn, 4fi & J&eilit* T. 7, ¿pp. / .  fij  f.
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monarchia, os sarracenos atravessavam os ermos que se es
tendiam entre as fronteiras portuguesas do sul e as praças 
do Gharb na margem direita do Tejo, e vinham cercar o 
castello de Miranda sobre o Doessa ao sueste de Coimbra. 
Subjugado o de Miranda, metlidos á espada ou reduzidos & 
escravidão os seus defensores, os mussulmanos, atravessando 
para o poente, ousaram passar o Mondego eaccommetter o 
castello de Sancta Eulalia juncto de Montemor. A sorte deste 
foi igual à do primeiro; porventura ambos mal defendidos 
em consequência da expedição em Galliza. Os sarracenos 
arrasaram-no até os fundamentos e depois, retrocedendo, diri- 
giram-se ao de Soure. Aqui, porém, o terror dos habitan
tes tornara inútil o commet timento; porque, lançando fogo 
áquella povnação e desamparando-a, haviam-se acolhido aos 
muros de Coimbra. Miranda, Soure, Sancta Eulalia, com ou
tros castellos que por esses tempos existiríam, formavam 
uma jinha curva de fortificações avançadas, que defendiam a 
capital do districto pelo lado do oriente, meio-dia e poente. 
Destruidos elles, Coimbra ficava exposta ao primeiro embate 
dos inimigos. Esse, talvez, foi o objecto desta entrada, feita 
ainda em 1116 e que os historiadores arabes confundem 
com a do anno seguinte dirigida pessoalmente pelo príncipe 
dos almorávides; ao passo que, se attendermos ao nome que 
as memorias christans dão ao general sarraceno na invasão 
deste anno, ella parece ter sido capitaneada pelo wali de 
Cordova, Yahya Ibn Taxfin1.

Por este mesmo tempo Affonso de Aragão desbaratara o 
fronteiro almoravide Abdullah lbn Mezdeli e, talando os 
districtos de Saragoça e Lérida, tomava ou destruía grande 
numero de castellos dos sarracenos. Irritado com estes re- 
véses, o amir de Marrocos resolveu passar á Hespanha para

1 Chron. Lusit., Chron. Conimbric. e Chron. Lamec.: era 1154.—  
Salvatus, Vita S. Mattini Saurieosis, na Mon. Lusit., P . 3, f. 287 : Iben Ta
im a . • • .  Colimbrianorum confines crudeliter diripuit.
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se vingar dos damnos recebidos, mandando marchar ¡inme
diatamente contra o rei aragonés seu irmão Temin e os walis 
de Cordova e de Valencia. Emquanto estes avançavam para as 
fronteiras orientaes, elle passava o Estreito e vinha substi
tui-los nas do occidente. Reunindo ás numerosas tropas de 
Africa algumas forças almorávides d’áquem mar, atravessou 
o Gharb e encaminhou-se para Coimbra. Estava desguarne
cida ou derribada a linha de castellos que a defendia, e Aly 
veio sem resistencia assentar campo em volta delia (junho 
1117). D. Theresa achava-se entilo ahi. Tal e Uto repentina 
foi a invasão dos sarracenos, que a muito custo a rainha se 
pòde salvar dentro dos muros da cidade. Os arrabaldes fica
ram reduzidos a cinzas e as fortificações foram combatidas 
durante vinte dias sem interrupção de um sõ. Defenderam-se, 
porém, os cercados vigorosamente, e o amir, conhecendo 
que era inútil o insistir, retirou-se, assolando tudo a tal 
ponto, que— diz um escriptor arabe— subsistiram por largo 
tempo claros vestígios daquella terrível entrada. De feito, 
ainda setê annos depois o. logar onde existira Soúre achava- 
se convertido em habitação de feras1.

Aly passara de novo o Estreito e voltara a Ceuta, satis
feito com a vingança que tomara dos christãos. Nos distri
ctos, porém, de leste, as armas mussulmanas haviam sido mal 
succedidas. Temin, destroçado pelos aragoneses, tinha-se re
tirado para Valencia, e finalmente Alfonso I viu realisada 
d’ahi a pouco a sua antiga pretensão d e 'conquistar Sara- 
goça (1118). Dez mil almorávides, que haviam sido man-

1 Conde, P. 3, e. «5.— Salvatus, ibid.— Chron. Lnsit. : era 1155.— 
Cbron. Lamec. ad aer 1155.— Ceterum, dum affines episcopi veteres ruinas, 
eas tel loru mque vel villarum dissipationes, post lldefonsi regis mortem illatas, 
vera inquisitione memorarent, alteris (aliás /ttfer/s^porlugalensis regios, vel 
barones (al. baronum) q tieqns ipsi pro certo noverant, edocti, hoc in anno 
multis hinc inde milibus (al. mililibntJ) amissis, suburbio etiam Conimbris 
commato (al. cremato) infra muros civitatis, reginam via vitam servasse: Bo- 
sonis Epist. ad Pasch. en Condi. Burgensi (era 1166) Liv. Prelo, f. «39 v.
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da'd'óg rf'áféití fhâí èlfa átfttfóífô' daqtéflá cidade, chegaram 
tardé pára £ àalVaï, 6 àó séfvttAril pàfá tornàl* mais btítháníeS 
às viètòtías do fei àragoúás, áò qual bem Quadrava o appel- 
fido dê fiaador. Transpôndtf ò Êbto para o sudoeste, Affonso 
é os seíiá cavailèifos précipítèitdm-se como uma torrente peto 
territofitf mussultnahO é, deSbàtátando mais uma vez Temin 
ná tèrifkét batàtha dê CòtàndA (juiübo I 150) âpossáram-se 
dè Eafàí Àjhb (Cátátáíud) e áucce&ívám’etíté dê muitas otí- 
tràs povòáçôeá ímpòttaàtêâ dos Sâl+àceriós.

Áõ paásò que o fei âê Afágáo pfaségtíia tão tigorosantenté 
a guerra contrá esteá, CohtiúAafà pélOS Seus capitães a dií^ 
pùtàir à D. tlfíacà £ póSSe da Cotoa de Leão e Castella OU, 
como dizem tfà historiàdofeá aràbés, não cessava de fazér 
éntràdas nóS téfritoi'íoá dé At-djuf (dtí norte). Ainda durante 
o añno de 11 lê  ô conde de Tràvà é 6 seu pupillo se haviam 
reconciliado ctím á tainha potr diligencié de Gelmires, qué, 
òdiódo do povo, cohslrangftfd à guértéar ô colide, seu occulto 
altiado, è temido por D. Urráca, Sô assim podia sair da situa
ção dificultosa èm que & ftnáf tf tinham collocado a dobrei 
e a perfídia do seu catacter. Á áombtá dèSttt pacificação, em 
qüe ó conde de Tráva se não ésquecerii de á incluir1, t). The- 
resa pôde empregai todos 6S' Seus recursos em resistir A fu- 
riosà invasão do amit dè‘ Matrocôs, ò que de outro modo lhe 
hoüvèrá sido impòssiVèí. Neste i*e$piro que dAvAm 6 monarchia 
as discordiàs civiá, a guerra Còrti 6 Àragão vinha sUbStitui-Ias. 
Ém l i t ?  ùiti èteròítò combinado de Leão, Galliza, Estife*

m

1 Em 1119a alliança estrella entre D. Urraca, os parciaes do infante e 
D. Theresa parece concluir-se das pálávra9 dô bispo do Porto, Elugo, dietas 
em ¿argos, onde fora reconhecido, passando por álli disfarçado em romeiro 
por mandado de Diogo Gelmires : «neque a regina ti. Ürraca, ñeque a flltó 
suo çege A. neque ab infantism  ¿ortugaliæ missus proñciscor iii Franciatt 
aut Burgyndiam ; hoc enim perlimetcil rex vetíér ar a g on em it » ; Hist. Com
poste! 1., L. %t c. 13, $ i .—Isto ¿ cònármado pelos documentos do mest&A 
anne*  dp qntesedente, em que se vé reinar a harmonia entré D. ÜrratíÉ i  
seu Alho (Flores, Reÿnas fcathoí., Tf. Ï ,  p. íò í ) .
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maduras, GMsféRá é AsttifiaS tiwrcitoU par» ft frotiteira ara
gonesa, e i  lacta protrabitt-se, mois ou metios tioletiia, entre 
os doas estados pelos annos seguintes até á morte de D. Ur- 
ráca, strCcedida em 1 ! 26, cotilo édianté téreAoS.

Os fevéses recebidos UaS frotiteitas orientées, ás peHUr* 
baçõeã intestinas e, mais qué tudo, a lèvoluçao que é titira 
seita de Al-mahdi ou dos Almohades produziu bréteménte 
em Africa obrigaram os almorávides á affi-óutar naS Corte- 
rtas pelas térras dos christSos. Se aetedilasseitiOS as éttiOñH 
Cas arabes, ent i  120 Atj teriá feito amé Segundé etitfáda 
ém HeSpattha e, marchando paré o Gbarb, houvera Cercado 
e tomado Lisboa on, Segundo outros, utii» cidade chamada 
Medina Sanabria, voltando paré a Africa ém 1121, depete 
de assolar e submetter todo o- occidente. Mas o silencio dos 
monumentos christSos ácere* destes successos extraórduta- 
rios, a confusio e variedade qite reinam a semelhante res
peito nas relações arabes e, até, as contradicções em que 
ellas laboram, tudo nos persuade que OS escriptores mussaU 
manos quizeram, com entradas e victorias imaginarias, (ornar 
menos triste o quadro dás perdas eipétónféttfada» tios distri
ctos orientaes e do nenhum resultado importante que 0 aittir 
tirara no occidente da passada tentativa contra D. Théresa1.-.

No decurso daquellá calamitosa épocha, étn qué áS provin
cias do norte e oeste da Península eram sttecéssWátitetifü op* 
primidas e devastadas pelas discordias civis, pélá gtferr» 
com o rei de AragSO e pelas invasões dos1 almorávides, os 
tre& annos de 1117' a 1120 passaram comparativamente 
tranquillos, sobretudo para Portugal. NettbuM itidiCftSS se 
encontram de que D. Theres» ou oS rtcôS-Kôihéris dos sétfS 
estados interviessem na empreza guerreira dé IF. Urraca e 
de seu filho contra os aragoneses, para á quai vinrôs (erem marchado as tropas de quasi tôdos os ôutros districtos. C m

1 Veja-se àderca dëstë* ultimo* $  a nota l i t  no áà torititó
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ríamos que os barSes de Portugal procediam em tudo guiados 
pelo pensamento de consolidarem pouco a pouco as barreiras 
entre a monarchia leonesa e a provincia que habitavam, se 
fosse licito attríbuir a guerreiros rudes e, por assim diter, 
semibarbaros um systema ao mesmo lempo generalisado e 
profundo, que honraría ainda uma epocha muito mais ¡Ilus
trada. Todavia, é impossível deixar de reconhecer na serie 
dos factos que ¡ilustram a historia do estabelecimento da 
independencia portuguesa certo instincto de vida politica 
individual nas populações áquem do Minho, que já annuncia 
nellas a futura perseverança com que resistiram desde então 
até hoje a assimilar-se ao resto da Hespanha e a incorpo
rar-se nella. E, ao passo que este espirito publico se desen
volve e progride, vemos D. Theresa, recebendo em Leão e 
Castella o titulo indefinido e singular de infanta dos portu
gueses, exercitar entre estes um poder que torna duvidoso 
o predominio de D. Urraca e, até, conservar o senhorio de 
Tuy e de Orense, fazendo com que sigam a sua cõrte os 
prelados daquellas dioceses.

De feito, a posse de Tuy foi o motivo ou o pretexto de 
um rompimento de hostilidades cm 1121. O territorio do 
nascente Portugal, que até ahi escapara de ser theatro das 
luctas civis, teve finalmente o seu quinhão nos males que 
opprímiram a monarchia durante o longo e desgraçado go
verno de D. Urraca. As circumstandas deste successo e as 
suas consequências politicas foram assás graves, para que 
hajamos de lançar toda a luz possivel sobre elle, e isso não 
será fadl emquanto pretendermos desligar os acontecimentos 
desta parte da Hespanha dos que eram communs á monarchia 
leonesa. Em nosso entender o erro vulgar dos historiadores 
nacionaes é o quererem determinar data precisa á indepen
dencia de Portugal; é o imaginarem como simples e, diga
mos assim, fundido de um só jacto um successo complexo, 
que, progredindo com phases mais ou menos rapidas, veio a
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ser por fim uma cousa definida e completa. Assim, segundo a 
epocha que escolhem para assignalar a instantánea passagem 
do reino de Portugal do n8o-ser & existencia, véem-se obri
gados a rejeitar como falsos ou a desprezar todos os mo
numentos que se oppõem á propria opiniio, ao passo que, 
por sua parte, alguns escriptores castelhanos rejeitam ou fin
gem esquecer os monumentos em que ess'outros se estribam. 
É por este modo que o diploma se tem opposto ao diploma, 
a chronica á chronica, a interpretação & interpretação, com 
uma gravidade e um peso de erudiçSo de que é impossivel, 
és vezes, deixar de sorrir. O historiador, porém, que nlo se 
collocar á luz falsa em que um mal entendido pundonor na
cional pós os que precederam, longe de abandonar as fontes 
historicas só porque se contrapõem a uma opiniio formada 
anticipadamente, acceita-as todas, quando intrínsecamente 
puras e deduz délias as suas conclusões. Os que procedem 
por diverso modo, nlo sómente avaliam mal esse grande facto 
da independencia, mas ainda, fechando-se num horisonte 
limitado, attribuent á nação logo no seu berço uma indivi
dualidade tio  profunda, que se inhabilitaos para avaliar bem 
os homens e as cousas, desprezando as soluções que a factos, 
aliás inexplicáveis, lhes ministraria a historia das paixões e 
dos interesses que entlo se agitavam no seio da monarchia 
leonesa, ligada ainda ao novo estado que se formava no oc
cidente da Peninsula por mil laços que só gradualmente se 
podiam quebrar. Assim os successos occorridos em Portugal 
durante as primeiras decadas do século x n  slo quasi sempre 
determinados pelos acontecimentos communs da Hespanha 
christan. £  o que até aqui temos visto, e é o que ainda ve
remos por alguns annos na prosecuçlo desta narrativa.

Como dissemos, D. Theresa tinha-se apossado, segundo 
todas as probabilidades em 1116, de uma parte do territorio 
da Galliza, e com certeza era senhora de Tuy e Orense no 
anno de 1119, em que os bispos daquellas duas dioceses 

i. 17
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seguiam a sua corte e confirmavam em Coimbra as mercês 
que ella fazia aos seus subditos de Portugal. A boa harmonia, 
ao menos apparente, reinava, todavia, entre ella e sua irman, 
e o rei de Aragão considerava a viuva do seu antigo alliado 
como ligada intimamente com os proprios inimigos. Na as> 
semblés de Oviedo a infanta dos portugueses tinha de certo 
modo definido a sua situação politica relativamente a D. Ur
raca: a independencia completa de Portugal, a sua desmem
brado  da monarchia não estava consummada, e a guerra que 
D. Theresa fizera na Galliza em 1116 provava tanto a in
dependencia dos seus dominios como provaria a dqs do conde 
de Trava ou dos outros fidalgos gallegos a quem ella auxi
liara. Feita a paz nesse mesmo anno, as cousas tornaram 
naturalmente ao antigo estado, e a especie de supremacia 
de D. Urraca, reconhecida por D. Theresa no anno antece
dente, continuava a subsistir. Unicamente a retenção de uma 
parte da Galliza meridional pela infanta era um facto que os 
successos posteriores nos mostram ter ficado indefinido.

A rainha de Leão e Castella visitou essas provincias por 
duas ou tres vezes nos fins de 1120 e nos primeiros meses 
de 1121. A guerra do Aragão corria frouxamente, porque 
Alfonso I, empenhado nas suas gloriosas campanhas contra 
os sarracenos, não podia conduzi-la com grande vigor. A 
esta causa se attribuiria a volta de D. Urraca ao outro ex
tremo dos seus estados, se não fosse mais provável désse 
causa a essa vinda a trama que de novo se urdia para lhe 
tirarem a coroa e pôrem-na na cabeça do infante Alfonso 
Raimundes chegado á puberdade, para quem naturalmente 
se voltavam os olhos de todos os poderosos senhores inimi
gos da rainha. A fim de podermos explicar razoavelmente 
as circumstandas que concorreram para a invasão dos estados 
de D. Theresa em 1121, é necessario conhecer essa trama, 
em que, como era de esperar, figura, postoque entre som
bras, o façanhoso Gefanires.
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Este homem, caja vaidade e n  igual & sua cubiÿa, desejava 
ardentemente ver elevada a sé de Sanctiago A categoría de 
metropolitana. Tinha tentado o negocio no tempo dos papas 
Paschoal e Gelasio, sem que o chegasse a alcançar. A eleição 
de Callixto II veio reanimar-lhe as esperanças. GaHixto era 
irmão do conde Raimando, e estava, por consequenda, ligado 
por estreitas relações oèm a Hespanha. Pedia Gelmires que 
fosse transferida a cadeira archiépiscopal de Braga para Coin* 
postella, transferenda tanto mais importante quanto era esse 
o meio de humilhar o grosseiro Pelagio ou Paio Mendes 
successor de Burdino e irmão dos senhores da Maia, Sueiro 
e Gonçalo Mendes*. D. Paio tinha-se apossado de varies beos 
na diocese de Braga que pertenciam 6 sé de Gompostella e 
recusara restituidlos. Bastava isto para suscitar o rancor dé 
¡Melado composteUano; mas accrescia que D. Paio, coulé 
metropolita da Galliza, tinha necessariamente nesta provin
cia uma superioridade que mortificava Gefcmres. Giralda, ca* 
nego de Sanctiago, sollicitava na curia a pretensão, empre
gando as importunaçdes, o dinheiro e a protecção de pode
rosos barões franceses, dos quaes o hispo Gelmires soubera 
captar a benevolencia. O papa, eleito em França, reservava 
este negodo para o resolver no concilio que fa reunir em 
Tolosa (1119), quando uma dificuldade politica veio susci
tar novos embaraço! ás núras do ambicioso compostellatte.

Constrangido, como j& advertimos, pela situação falsa em 
que se collocara, Gelmires, durante os tumultos de Galliza em 
1116, tinha-se posto em campo contra o conde Pedro Froy- 
laz e contra os demais fautores de Alfonso Rdmundes. Pro
vavelmente estes persuadiram-se de que a reconciliação do 
prelado com a rainha havia sido sincera, e a paz que elle 
sollidtou pouco depois entre os dous partidos mais confir-

aw

* Pelagius Menendis quidam idiota: Hist. Compostait., L. 1, c. J17.— 
Cunha, flis t. cedes, de Braga, P . S, c. 11, $ 4.
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mava esta suspeita. Na occasião, pois, em que Giraldo tra
balhava activamente no negocio a que fora mandado, o papa 
recebeu urna carta em nome do infante, dirigida pelo ar
cebispo de Toledo, Bernardo, na qual Aflbnso Raimundes 
se queixava a seu tio do procedimento de Gelmires, accusan- 
do-o de lhe fazer todo o mal que podia e de pretender des- 
pojá-lo da herança de seus avós. Callixto parece que amava 
com ternura o filho de seu irmão Raimundo: as lagrymas 
rebentaram-lhe dos olhos ao 1er a carta. Desde então pen
sou 8ériamente em segurar a coroa na cabeça de Alfonso Rai
mundes. Começou por escrever a Gelmires, pondo-lbe por 
condição para obter o archiepiscopado favorecer constante e 
energicamente o partido do rei seu sobrinho. O compostel- 
lano enviou então ao papa um homem de intima confiança, 
Hugo bispo do Porto. Ignoramos qual era a resposta que 
elle levava; mas é certo que, ajudada esta por avultadas 
quantias e pela influencia do abbade de Cluni e dos barões 
franceses, os desejos de Gelmires ficaram satisfeitos sem a 
suppressão do arcebispado brocháronse. Á sé de Sancti ago? 
elevada á dignidade de métropole, deram-se por suflraganeos 
os bispados que no tempo dos mouros dependiam de Mérida, 
e, para humilhar D. Paio, o seu adversario obteve a nomeação 
de legado do papa nas provincias ecclesiasticas de Compos- 
tella e Braga (fevereiro 1120). Na bulla da erecção da nova 
métropole Callixto declara que os rogos d’Aflbnso Raimun
des contribuiram para esta resolução. Semelhantes palavras, 
se as comparamos com as queixas feitas no anno anterior, 
provam que Gelmires nesta concessão do pontífice recebia o 
preço da sua perfidia para com D. Urraca1. No meio dos

1 A narr&çio deste bem como dos antecedentes e posteriores, resulta 
de nm estudo attento do 2.® livro da Historia Compostellana, o qne disemos 
aqui para britar repetição de citações. Que por este anno de 1120 se ha* 
Tiam renovado dissensdes entre D. Urraca e seu fllho vê-se dos documen toa 
contemporâneos (Flores, R . Cath., T. 2, p.267); mas da narração da Historia
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enredos politicos o novo legado não se esqueceu de D. Paio, 
commettendo contra elle vexames taes que este recusou as
sistir ao synodo convocado por Gelmires no anno de 1121, 
recusa que o papa approvou depois como justa, exemptando 
a diocese bracharense da legacía do compostellano. O receio 
de que este pretendesse aproveitar-se da sua situação para 

« o esbulhar da posse de urna parte do senhorio de Braga, 
sobre o qual versavam entre ambos disputas, foi talvez o 
motivo por que D. Paio buscou obter da rainha de Lelo e 
Castella, não só a confirmação do couto da sua sé, mas igual
mente que este fosse ampliado. O diploma expedido por essa 
occasilo, o qual ainda existe, nos mostra que D. Urraca se 
considerava como revestida, ao menos de direito, da supre
ma auctoridade na provincia de Portugal1.

O papa não cessava de recommendar ao arcebispo a causa 
do joven Alfonso, e, porventura, estas recommendações im
portavam as do cumplimento de uma promessa. Ao mesmo 
tempo o duque d’Aquitania, Guilherme IX, e a condessa de 
Flandres, parentes do infante, escreviam a Gelmires cartas 
analogas, chegando o duque a declarar-lhe que estava re
solvido a empregar quaesquer meios para fazer seu sobrinho 
herdeiro de Alfonso VI, e avisando-o de que sobre tal ma
teria se entendesse com Pedro Froylaz. Entlo o ardiloso

Compostellana resulta que estavam apparentements congraçados em 1181, 
porque o moço Alfonso Raimundos acompanhava sua m ie na expedição 
áquem do Minho, talvex porque a revolução, que se preparava nas trevas, 
não estava perfeitamente amadurecida.

1 Liber Fidei, f. 54 v. nas Mem. da Acad., T. 13, P. 1.— H ist Com- 
postell., L. 8, c. 16 e segg. A confirmação do couto de Braga por D. Urraca 
parece-nos evidentemente correlativa ás bullas que elevaram Gelmires ao 
archiepiscopado e á legada de Márida e Braga. Destas bullas, passadas em 
fevereiro e março, haveria noticia na Hespanha em junho (quando se pas
sou a carta de couto de Braga), postoque só em agosto se publicassem so
lemnemente. A confirmação de Gelmires nesse diploma nada prova contra 
a nossa opinião. Elle não a podia recusar vivendo na corte, apparente- 
mente de accordo com a rainha.
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prelado impetrou de Callixto II urna bulla que o desligara 
des juramentos feitos a D. Urraca e Ibe impunha o derer de 
gaardar aquelles que fisera ao infante. Depois d’isto elle se 
«lia habilitado para entrar em alguma tentativa, cuja satu
ro u  é fácil de adivinhar; mas o cardeal Boso, tambem le
gado em Heepanha, dissuadiu-o disso. Postoque, dizia elle, 
muito desejasse ver levar o negocio a cabo, aconselhava-e 
não tentasse nada de leve, porque lhe estavam armadas por 
toda a parte ciladas. Na sua opinião, o melhor seiia fazer a paz 
cem a rainha. Assim procedia o arcebispo, ao menos simula
damente. Chegava a perseguir aquéllos mesmos que mais seus 
parciaes eram, como Fernando Peres de Trava, alferes mór 
ou chefe das tropas archiepiscopaes' e que da mão de Gei- 
mires tinha alcaidarias e terras era soldo ou préstamo. Ura 
castello que esto havia edificado no territorio de Sanetiago 
Coi derribado, e sorte igual coube a varios outros de diver
sos nobres. Apesar destas demonstrações exteriores, D. Ur
raca parece que nlo ignorava os enredos daquelle hornera as
tucioso e sea  fé; mas, ou porque jft não podesse luctar com 
elle frente a frente ou pela fraqueza propria do seu sexo, não 
ousava tomar uma resolução enérgica. As tentativas in
directas para o prender eram desfeitas pelo prelado, e a rainha 
para o mitigar via-se constrangida a augmentar-lhe a influen
cia e o poderio. N’estes enganos mutuos, nesta guerra covar
de e tenebrosa passaram os primeiros meses de 1121. Então 
occorreram os successos que interessam especialmente a nos
sa historia, para explicar os quaes era preciso comprehender 
a situação dos dous partidos e, sobretudo, a de Diogo Gelmi- 
res, especie de Mephistopheles sacerdotal, cujo caracter é as- 
sôs negro para ainda sobresair no quadro da anarchia e dos 
crimes que despedaçavam o seio da monarchia leonesa.

2M

'  . . . .  ejui (m . archiepucopi), n ilitiæ  priacep»: Hirt. Comportell., !.. *, 
c. 51, $ 8.
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O moço Alfonso Raimundes simulava entretanto não por
ceder de accordo com os fidalgos do seu partido, que aliás 
trabalhavam, como o tempo mostrou, em dispdr os elementos 
de uma revolução, cujo resultado, differente do das tentati
vas até ahí feitas, fosse decisivo. D. Urraca veio então a Com- 
postelia acompanhada de seu filho. Foi nessa occasião que 
se resolveu a guerra com Portugal, dando-se por motivo que 
O. Theresa havia n’outro tempo invadido Tuy e as suas cer
canias e que retivera esses territorios debaixo do proprio domi
nio*. Seria, talvez, esse o fundamento da empreza; mas tem 
visos de ser apenas um pretexto especioso, se, como cremos, 
a occupação daquelle territorio remonta a cinco annos an
tes, durante os quaes as duas irmans conservaram entre si 
paz, quer fingida, quer sincera. D. Urraca, aproveitando a 
alliança apparente de Geimires, tinha feito damnos conside
ráveis aos seus inimigos na Galliza: o mais provável é que 
D. Theresa estivesse ligada com elles e que sua irman, in
struida até certo ponto do que se forjava, quizesse dar um 
golpe no adversario mais poderoso, como era D. Theresa, 
que dispunha dos recursos de uma provincia inteira. Porven
tura, também Geimires aconselhava este movimento, ou para 
despertar o-incendio ou para entreter a rainha n’uma guerra 
perigosa, cujos cuidados a distrahissem de seguir o fio da 
conspiração na Galliza. .

Já no principio deste anno ou do antecedente, Fernando 
Peres, filho de Pedro Froylaz e alferes mór do arcebispo, 
vivia na córte de D. Theresa, de quem obtivera os mais im
portantes governos que lhe podiam ser confiados, os do dis
tricto do Porto e do districto de Coimbra com o titulo de 
consul ou conde, como o tivera o borgonhés Henrique*. Era 1

1 Nempe Portugalensis regina Tudem et circumquaque olim invase
rat, sibique ea mancipaverat : Hist. Compostell., L. £, c. 40. »

* Coagule D. Fernando dominante Colimbrie et Portugali, Doc. de ja- 
oeiro de l l £ i  extrahidodo cartorio de Lorv&o: na Mon. Lus., P . 3, L. 9«
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preciso que as suas relações com a infanta dos portugueses 
fossem antigas e a sua influencia no animo delia excessiva 
para que um simples cavalleiro e, postoque filho segundo 
de umas das mais nobres familias de Hespanha, soldado do 
arcebispo de Compostella, subisse a t&o elevados cargos. A 
boa harmonia do filho de Pedro Froylaz com o prelado sub
sistia ainda depois da guerra. Seguindo cada qual o campo 
de uma das irmans, a amizade entre os dous nSo acabara, 
porque na realidade deviam ser estreitas as suas relações oc
cultas. O vinculo que os unia póde, em parte, conhecer-se 
do qué até aqui temos relatado.

Resolvida a invadir os estados da irman, D. Urraca mar
chou com seu filho para Tuy na primavera ou no estio de 
1121. Seguiu-a, postoque constrangido', o façanhoso Gel- 
mires, acompanhado dos seus homens d’armas e dos caval- 
leiros villSos de Compostella, que por seus foros nSo eram 
obrigados a avançar até o districto de Tuy, mas que elle teve 
artes de arrastar comsigo. Sabida a aproximação do exerci
to gallego, D. Theresa com as forças que pôde colligir veio 
acampar na margem esquerda do Minho. Os inimigos fi
zeram alto na margem fronteira. Mais proximo ao lado de 
Portugal, o rio fazia naquelle sitio uma insua. Â posse delia 
facilitava a passagem, mas defendiam-na as barcas portu
guesas que vogavam pelo Minho. Os destros marinheiros de 
Padrón e alguns compostellanos com varios cavalieiros esco
lhidos embarcaram da parte opposta e vieram accommettè-

c. f .— Cf. Hist. Composlell., L. S, c. 51, e Dissert. Ghron., T. 3, P. 1, 
p. 73.— Na doaçlo de Uivaria a Odorio prior de Viseu do l.° de fevereiro de 
11S0 (Arch. Nac. Gav. 1,M. 6,N .° 6) já  confirma Comes Femendmt. Este 
documento nto tem, todavia, inteira força, por ser uma publica fònna de 
1306 e por ser unico.

1 blandissimis aggreditur precibus (s. Gelmiridem) ut secum illi ire 
non recuset: Hist. Compostell., L /S, c. 40. Quem estáaffeito á linguagem 
dos historiadores compostellanos, quando falam do seu patrono, sabe que 
éUmdisstmis precito* significa por forço.
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las. Vencedores, em breve se apossaram da insua. Este suc
cesso levou o terror panico aos arraiaes de D. Theresa, que 
foram abandonados, e, quasi sem combate, D. Urraca entrou 
no territorio inimigo. Nesta epocha de barbaridade e brute
za a guerra entre os christãos assemelhava-se nas devas
tações às correrlas mutuas entre elles e os sarracenos. O 
exercito gallego, descendo para o interior da provincia, in
cendiava, roubava e assolava impunemente as povoaçOes e 
os campos, porque, fugindo desordenadas, as tropas por
tuguesas se haviam dispersado. A conquista de Portugal cor
ría rapida. Gelmires, porém, pesou as consequências de tal 
conquista e começou, segundo parece, a trabalhar o cu l
tamente para que se n&o réalisasse um acontecimento que, 
augmentando a força moral e material do partido da rainha, 
empecía o progresso da conspiraç&o, cuja existencia os factos 
até aqui narrados nos revelam.

Capitaneando forças avultadas, cuja falta necessariamente 
devia embargar a continuaç&o da guerra, este homem que, 
para segurar no rosto a mascara hypocrita de uma fidelida
de em que a propria rainha n&o cría e da quai elle pedira 
ao papa o absolvesse, nSo duvidara combater os seus mais 
intimos alliados, nem destruir-Ihes os castellos e proprieda
des; este homem vingativo e crue¡J sentiu um subito horror 
das atrocidades commettidas no territorio portugués e um 
desejo invencivel de voltar ao exercício das suas funcções 
episcopaes, pretendendo recolher-se para Galliza com as tro
pas compostellanas. Todavia, D. Urraca, suspeitando prova
velmente qual sería o fito deste inesperado accesso de amor 
da humanidade, concedeu que os burgueses de Compostella 
se retirassem, attentos os seus privilegios, mas recusou a li
cença ao arcebispo e aos homens d’armas que o seguiam. 
N&o descoroçoou elle; escreveu ao legado Boso, que j& vi
mos n&o era alheio, nem como agente de Callixto II o podia 
ser, ás tramas que se urdiam. O legado respondeu-lhe congra-

2ft5
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to)ando*se eom eUe das victorias obtida» pela rainha e pelo 
filho; mas recomroendando-lhe ao meamo tempo com a maior 
efficacia qae por nenhum caso deixasse de comparecer no 
coneiUo que se la celebrar em Sahagun. A convocação deste 
eeacilio fora resolvida pouco antes da expedição contra Por
tugal: abi ae deviam tractar negocios, não sã pertencentes 
á igreja, mas também ao estado, e por isso mal se compre
hende como elle se podería ajunctar sem a concorrência da 
rainha e do infante Alfonso Raimundes, que haviam determi
nado a reunião daquella assemblée e que se achavam retidos 
entre Douro e Minho por uma guerra cujo prospero pro
gresso lhes não permittia abandonarem-na. A carta do car
deal legado, evidentemente feita para facilitar a partida do 
arcebispo, nlo surtiu efieito; antes, talvez, servisse para tor
nar D. Urraca mais vigilante sobre o procedimento deste.

A sorte das armas continuava a mostrar-se adversa a 
D. Theresa. Uma não pequen» parte de Portugal achava-se 
já subjugada: o exercito real, marchando pelo sul e poente, 
tinha chegado até as margens do Douro, e a infanta rainha 
dos portugueses tinha-se retirado para o districto ao oriente 
de Braga. Perseguida por sua irman, encerrou-se no castello 
de Lanhoso, onde não tardou a ser sitiada. As cousas ti
nham chegado à extremidade, tanto para ella como para os 
barões desta provincia. Tomado Lanhoso e captiva D. The
resa, faltava o nucleo á roda do qual vigorasse e crescesse a 
nascente nacionalidade portuguesa. A força dos aconteci
mentos veie, porém, salvá-la.

Ne meio dos graves e tenebrosos meneios em que se acha
va envolvido, Gelmires não se esquecera de aproveitar a occa- 
siio que se lhe offerecia de recuperar os bens sobre que 
havia annos disputava com D. Paio. Eram estes a metade de 
Braga pertencente á igreja de S. Victor e Fructuoso, 'e a 
metade da villa de Comelhan com outras propriedades. To
nanda pene délias, •  prelado pds obi os seus villicos ou
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mordomos, seguro de m  conservar, fesse quai fosse a sorte d t  
guerra, o que de feito aconteceu, porque depois só IX Paio 
pôde obté-las de novo por mercê do composteüaoo, reconhe
cendo o seu dominio eminente, o que prova quanto Gelmires 
contava com a benevolencia de D. Theresa, e serve para nos 
Alustrar sobre a serie de enredos, cuja historia só se póde 
deduzir dos factos externos que a elles se ligavam.

Nao esqueçamos que Fernando Peres era nesta conjunctura 
conde do Porto e de Coimbra e que é provável se achasse em 
Lanboso com a infanta-rainha, de quem passava por aman
te. Lembremo-nos, também, da afieiçâo que por toda a vida 
elle mostrou, salvo raros desgostos, ao arcebispo de Sanctia- 
go, cujo homem ora, para nos servirmos d’uma expressão 
desse tempo. Cumpre igualmente observar que ambos elles 
pertenciam, um occulta, outro francamente, ao partido inimi
go irreconciliavel de D. Urraca. O vencimento e a sujeição de 
D. Theresa vinbam, pois, a ser por muitos modos golpes 
fotaes nos interesses e designios de Gelmires e dos seus asso
ciados. Tornava-se, portanto, necessario ao ambicioso prelado 
correr o risco de uma resolução atrevida para salvar a causa 
em que se achava empenhado

Ignoramos quaes fossem nesse momento os factos practica
dos por Gelmires conducentes ao seu fim. £  certo, porém, 
que D. Urraca resolveu preódê-lo. Era negocio delicado. Ti
nha elle comsigo os seus homens d’armas: tinha, além d’isso, 
parciaes no exercito e uma influencia na Galliza que era im
possível desconhecer. Em frente do inimigo, semelhante em
penho tornava-se quasi inexequivel pela certeza de que os si
tiados aproveitariam a lucta intestina dos sitiadores para os 
destroçarem. É provável que neste apuro a rainha preferisse 
congraçar-se com a irman a deixar impune aquelie homem 1

1 Sobre este e os antecedentes $$ leiam-se attèntamente os c. 40, 41, 
4 f  e 51, $ £ do L„ £ da Hist. Compostell,
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desleal e hypocrita, contra o qual sentiría odio tanto mais 
violento, quando se vira por longo tempo obrigada a repri
mi-lo e a disfarçá-lo.

Fez-se, de feito, a paz. Por quaes meios e por intervenção 
de quem, eis o que n&o cbegou até nós. Um tractado, porém, 
existe celebrado entre as djuas irmans, que attribuimos a 
esta conjunctura e que, na verdade, fora dificultoso de con
ciliar com outra data. Ou a situação de D. Urraca habilitou 
.D. Theresa para negociar com immensa vantagem a cessa
ção das hostilidades, ou aquella princesa quiz assegurar a 
lealdade de sua irman, confiando-lhe um senhorio muito mais 
extenso do que até ahi disfructara. Na convenção e juramento 
feito pela rainha á infanta, prometteu aquella conservar a esta 
amizade fiel e oppór-se a todo o mal que lhe intentassem 
fazer. Concedeu-lhe, além disso, o dominio de muitos logares 
e terras nos modernos districtos de Zamora, Toro, Salamanca 
e Avila com as rendas e direitos senhoriaes destas cidades, 
afóra outros nos de Valladolid e Toledo, obrigando por isto 
D. Theresa a que lhe jurasse amparo e defesa contra os seus 
inimigos, quer mouros, quer christãos, e a que lhe promet- 
tesse não dar acolhimento a nenhum vassallo da rainha le
vantado com terras ou castellos, nem a nenhum traidor. Os 
dominios novamente concedidos á infanta deviam ser consi
derados como uma tenencia semelhante á dos que anterior
mente possuia, no que, porventura, só se fazia referencia ás 
terras de Tuy e Orense, ou antes, como cremos, a estas e 
ás de Portugal1.

O leitor, de certo, não esqueceu a cessão feita por D. Ur
raca ao conde Henrique quando pretendeu attrahi-lo ao seu 
partido, nem que a divisão dos estados de Alfonso VI assen
tada em Patencia não parece ter chegado a realisar-se ple
namente durante a vida do conde. Igualmente estará lem- 1

1 Nota X do fim do volume.
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brado do modo como D. Theresa se houve, depois da morte 
delle, para tornar effectivas as miras ambiciosas que lhe eram 
communs com o marido, e das circumstancias que a reduzi
ram a contentar-se do senhorio.de Portugal como provincia 
dependente de Leão. Comparando agora este facto com ess’ou- 
tros e com as conquistas feitas em 1116 na Galliza, tal com- 
paraç&o o levará, como nos leva a nós, a vermos no tracta- 
do de Lanhoso uma renovaç&o, postoque modificada, daquel- 
las antigas promessas e pactos. Neste presupposto, as terras 
cedidas ao conde teriam sido as de Galliza, de que D. The
resa se apoderara depois, e as que sua irman lhe cedia 
. especificadamente pelo actual convenio, entre as quaes se 
encontra Zamora, que sabemos tocara Henrique na divisio 
feita em 1111. Se o conde, porém, pretendera e obtivera a 
cessio do pleno e independente dominio desses territorios, 
havia entre os dous factos uma differença profunda, a da vas- 
salagem de D. Theresa, nascida das circumstancias que ti
nham obrigado a infanta a acceder à assemblée de Oviedo em 
1115.

Dados reciprocos fiadores da execuçio do tractado, as duas 
innans parece terem convivido familiarmente; ao menos os 
intimos conselheiros da rainha julgaram poder communicar 
a D. Theresa o que se tinha resolvido ácerca da prisio de 
Gelmires e os meios que para isso se haviam de empregar. 
D. Theresa, porém, talvez por influencia de Fernando Peres, 
mandou avisar o prelado, offerecendo-lhe ao mesmo tempo 
ou um dos seus castellos para a elle se acolher, ou algum 
dos seus navios para voltar a Compostella. Gelmires, confiado 
na reconciliação jurada com D. Urraca ou, o que é mais 
certo, nos homens d’armas que o cercavam, recusou a offerta, 
postoque antes deste aviso já corresse no arraial uma no
ticia vaga da tentativa. Assim, pondo-se em retirada para a 
Galliza o exercito invasor, elle nSo se apartou da rainha, a 
quem também acompanhavam alguns subditos de D. The-
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re9a, porque nos consta seguiam o campo o arcebispo de 
Ifraga ér o bispo de Orense. Chegados 6 margem esquerda 
do Mmbô, a rainha ordenou passassem primeiro os cavaHei- 
ros de Gelmires, o que efectivamente se executou, ficando 
este com o infante e com ella para depois seguirem com o 
resto do exercito. Apenas, porém, os homens d’armas do 
compos teflatio pisavam o territorio gallego e começavam a 
acampar-se, a rainha mandou prender o prelado, que, na 
impossibiKdade de resistir, contentou-se de protestar contra 
semelhante procedimento. Divulgada a nova da pristo, o ar
cebispo D. Paio e o bispo de Orense fugiram atemorisados1, 
o que nto deixa de ser extraordinario e parece indicar 
alguma cumplicidade destes dous personagens da córte de 
D. Thefesa com o astucioso Gelmires e, até, póde fazer sus
peitar, attentas as relações estreitas que existiam entre elle e 
Fernando Peres, que do lado da infanta nSo houvera a melhor 
fé na paz que celebrara e que nem com tio avultadas con
cessões pôde a rainha desligá-la inteiramente do seu antigo 
alliado. Mais vehementes, porém, ainda se tornarão as sus
peitas, se nòs lembrarmos do aviso occulto que elle recebera 
de D. lfreresa sobre este mesmo successo, e da alliança d’ahi 
a potreo francamente feita contra a rainha entre a infanta e 
0 proprio arcebispo de Sanctiago.

À audacia com que D. Urraca satisfazia assim odios an
tigos e feria no coraÇáo o partido dos seus adversarios, longe 
de conter estes, fez rebentar mais breve essa conjuração la
tente cajos vestigios bem palpavets nos apparecem nas bullas 
de Caîfixto D, nas cartas do cardeal Boso e do Duque de 
Aquitania, nos actos de Gelmires e nas frequentes tentati
vas da rainha contra este homem dissimulado, cujo caracter 
e tnáchioáçòes seria impossível descortinar, se os seus tres 
panegyristas, auctores da grande chronioa de Compostella,

* B u t .  Comporté!)., t>. t ,  e. *8, $$  1 é *.
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fossem tão destros ma arte de transfigurar a historia oome 
elle o foi em .tecer enredos politicos. Nos oito dias que durou 
a sua prisSo as cousas mudaram mteirameAte de aspado. 
Transferido o arcebispo para o casteHo de Gira, 1). Urraca 
dirigiu-se a Cotnpostella, onde só encontrou demonstrações 
de descontentamento. Dentro de poucos dias sea filho Aflbnso 
Raimundes, o conde de Trava Pedro Froylaz « ostias fidal
gos da Galliza abandonaram*», dirigindo-se és margens do 
Tambre, ao norte de Sanctiago, onde as tropas delles depen
dentes estavam acampadas. A rebellia© nao tardou a rebentar 
na cidade. A rainha viu-se obrigada a ceder é terrente, e 
Gelmires foi solto, retendo* todavia, a rainha em poder de 
governadores seus os castellos do arcebispo, de que, depois 
de o prender, se havia successivamente apoderado.

N8o bastava, porém, ao orgulhoso sacerdote o haver sido 
restituido á liberdade e o ver mais uma ves D. Urroea hu
milhada. A posse desses castellos era assés importante para 
elle nfto abandonar sem tentar fortuna a idéa de es recuperar. 
Emquanto a rainha dificultava a final concordia, impondo era 
estas, ora aqoellas condições, Gehnires julgou opportuno tirar 
finalmente a mascara. Faz sorrir o grosseiro engano que os 
historiadores compostellanos pretendem fazer á posteridade 
assegurando que o arcebispo, ao ver que nem obteria os cas
tellos, nem alcançaria apaciguar o animo da rainha sem des
pender avalladas sommas, se ligara então «om Affonso Rai
mundes e attrabira ao seu partido Pedro Froylaz e «s outros 
condes e senhores de Galliza, que os successos até aqui nar
rados nos mostraram serem, havia muito, seus intimos, posto
que occultos adiados. A verdade é que a hypocrisie de lealdade 
à rainha nao lhe era já nem possivel nem necessaria : Afibnso 
Raimundes entrara nos dezoito atmos, e a monarchia intenta 
estava cançada das calamidades que sobre ella trouvera a  
administranto de D. Urraca, pouco habilitada, apesar 4a 
energia do se* carácter, para dirigir os «afitcioad» Citada.
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Acere scia a isto o ciúme dos barões hespanhoes contra a 
privança do conde Pedro de Lara, marido occulto ou, antes, 
amante da rainha, e cuja influencia, como era natural, não 
conhecia limites, ao passo que Affonso I d’AragSo, conti
nuando a denominar-se não só rei, mas tambem imperador 
de Leão e Castella, apesar de occupado nas suas gloriosas 
campanhas contra os sarracenos, proseguía, ou pessoalmente 
ou por seus capitães, em assolar a monarchia que chamava 
sua e na qual ainda, com effeito, possuia algumas povoações 
e castellos. A irritação dos animos e a situação dos nego
cios facilitavam o verificar-se plenamente o que os parentes 
estrangeiros do infante, jâ de muito rei nominal da Galliza, 
ardentemente desejavam, e que o maneebo, dotado de altos 
espirites, não menos ambicionava, isto é, o ser mettido de 
posse da herança inteira de Affonso VI. O que, pois, até ahi 
não passara de uma conspiração permanente tornou-se n'uma 
revolução declarada. Desde 1122 vemos Affonso Raimundes, 
ou antes Affonso VII, adquirir uma verdadeira supremacia 
nos estados de sua mãe e esta reduzida a submetter-se ao 
orgulho de Gelmires e a buscar o amparo daquelle famoso 
intrigante nas obscuras e inúteis dissensões que ainda teve 
com seu filho, durante os quatro annos em que sobreviveu 
a estes acontecimentos.

D. Theresa havia-se unido immediatamente ao partido do 
arcebispo, ou, o que é mais de crer, como acima insinuámos, 
tendo aproveitado a conjunctura da paz offerecida, não s6 
para salvar o que possuia por morte de Henrique e as terras 
de Galliza retidas por ella, mas tambem para assegurar os 
novos senhorios que sua irman lhe confiava, entendeu que 
não devia arriscar-se a perdê-los conservando-se no partido 
da rainha, cuja estrella visivelmente declinava. Era tito fre
quente naquelles tempos a quebra das mais solemnes pro
messas, a ambição e o egoísmo tão pouco rebuçados, que 
não devemos julgar esse procedimento com o mesmo rigor
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com que o condemnaríamos n’uma epocha mais recente. Além 
d'isso, Fernando Peres obtivera inteiro dominio no seu espi
rito, e nesta resolução da infanta-rainha sabemos que elle 
interveio por metade*.

Nao seguiremos aqui a serie dos successos passados desde 
então na Galliza. Traçámos com cores que reputamos ver
dadeiras o quadro da tenebrosa trama que ahi se urdira; 
porque sem conhecer esse quadro nunca se comprehenderà 
bem o período do governo de D. Theresa, nem se poderá 
encontrar a deducçao natural dos factos pertencentes a esta 
dificultosa epocha da nossa historia. Desde os fins, porém, de 
1121* até a morte de D. Urraca (março de 1126), no longo 
crepusculo do poder da rainha de Leão e Castella, Portugal 
parece conservar-se inteiramente alheio ás convulsões mais 
ou menos violentas da monarchia, de que, até certo ponto, 
elle ainda fazia parte. Volvamos agora os olhos para o seu 
estado politico interno emquanto no-lo consente o remanso 
da paz exterior.

A intervençáo da infanta-rainha dos portugueses nos acon
tecimentos geraes da Hespanha christan tinha augmentado 
quasi em dobro a extensão dos seus dominios. No sueste da 
Galliza elles se dilatavam até as margens do Vibey, por todo 
o territorio a que naquelle tempo chamavam Limia. No sud
oeste. possuia Tuy e as suas dependendas, que não parece 
terem sido então grandes, postoque seja dificultoso deter
minar quaes eram. O senhorio das importantes povoações a 
leste das modernas provincias de Trás-os-montes e Beira con
cedido a D. Theresa envolvia o dominio dos termos de cada 1

1 . . .  adscivit sibi plure* Galleciae principe* . .  • insuper reginam Pdr* 
tngalie T. et comitem Frede nandum : Hist. Compostell., L. 8, c. 43, $ 7.

9 O* successo* até aqui narrados passaram-se no verio de 1131. A pas 
entre Gelmires, Urraca e Alfonso Raimundos, depois da pris&o do arcebis
po, foi celebrada nos ultimos dias de desembro deste mesmo anno : Hist. 
Compostell., L. 3, c. 49, $ 3.

1 18
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uma delia». Assim o antigo condado desmembrado da Galliza 
por Alfonso VI em 1095, sem se haverem dilatado as suas 
fronteiras para o sul, antes tendo sido cerceadas pelas con
quistas dos almorávides, achava-se notavelmente augmentado. 
A Olha de Ximena Muniones colhera o frUcto de se associar 
é facção da Galliza. Restava-lhe o conservá-lo. Emquanto 
O. Urraca viveu ella soube reter o que adquirira*; mas a 
accesste de Affonso V ü ao throno, para a qual contribuira, 
vão a ser-lbe contraria, ao passo que a sua affeiçSo desorde
nada por Fernando Peres não tardou a saciá-la nos ultimos 
a n o s  da vida do desventuras maiores que as de D. Urraca.

0  filho de Pedro Froylaz achava-se revestido de uma a«- 
ctorkhde tal que nos documentos contemporaneos elle figura 
come igual ou quasi igual da infaata-rainha. Elevado 6 ca
tegoria de conde, entregues á sua administração immediata 
m  districtos do Porto e Coimbra, os prinápaes dos estadas 
de D. T heren , e obcecada esta por uma paixão, segundo 
parece, violenta, é natural que Fernando Peres obtivesse, até, 
a  supremacia sobre os outros condes ou tenentes do resto do 1

1 O dominio de D. Theresa nos territorios de Gallisa entre Minbo e Vi- 
bejr, e no de T n j depois desta epocha e antes da morte de D. Urraca (1199 
a 1196) prova-se dos privilegio» concedidos por D. Theresa a Orense em fe
vereiro de 1199 (Bsp. Sagr., T. 17, p. 84); da doação de Coja e Arganii ¿ 
sé de Coimbra (Liv. Preto, L 85) em que confirmam os bispos de T u j e 
Orense; dos foros desta cidade dados pelo bispo Diogo com approvaçãode 
D. Thefesa, que ttnhm Limia com o conde Fernando, fé ros mencionado**’ama 
oscripinv» de 1189 (Esp. Sagr., T. 17, p. 84); e finalmente pela celebre 
doação ao mosteiro de Monte-Ramo (1194), em que D. Theresa se intitula 
mulher do conde Fernando (Tepes, T. 7, escrit. 33). O senhorio de T n j  
v&-se, M m  do documento do Liv. Preto* acima citado, das doaçães feitas 
áquella sé em setembro e outubro de 1195 (Esp. Sagr., T. 99, App. 4 e 5), 
senhorio que conservava ainda em 1197, nesta e n’outras terras adjacentes a 
Portugal (H iet Compostell., L. 9 , c. 85). A posse de Zamora deduz-se de se 
avtonr eavalleiro na sé desta cidade o infante Affonso Henriques em 1195 
(Chron. Qethor. ad aer. 1163), e de vir ainda ahi Affonso VII tractar de 
paies cem D. Theresa e cem o conde Fernando em 1197 (Chron. Adef. 
Imper., L. 1, £ .9)  conservando também, porventura, ao menos uma parte 
das outras terras adquiridas pelo tractado de 1191.
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paiz. Ob diplomas expedidos durante esse período, as expres
sões dos chronistas, as formulas das escrípturas particulares, 
(udo conspira em perSnadi-lo. A infaDta seguia o triste 
exemplo que sua mdsu Hcé dera» e o afores mór do arce
bispo GehuireS representava em Portugal o mesmo papel que 
Pedro de Lara fazia em Leão e Castella. As consequências 
d'issó devianl sei* Semelhantes, em mais resumido theatro, 
âs que tinham enchido dè perturbações a moBarchia.

D. Paio, arcebispo de Praga, era bom em rude e perten
cia a uma familia cùjos membros foram mais nbtaveis por fa
çanhas guerreiras que por brandara e polida cortesana. As 
suás discordias com o arcebispo de SaUctiago sobre a posse 
de varios bens entre Douro e Minho pertencentes á sé de 
Compostella tinham sido tiolentas e dilatadas. A final os 
dotis prelados recònciliarate-se, e a legacía de Gelmires em 
Braga foi reconhecida por D. M o , a trôco do conservar as 
propriedades disputadas com o titillo de prestimonio ou mer
cê, como conego de SanCtiago, no grenüo de cujo cabido 
entrou, segundo o coStuide, vulgar nesse tempo, de seremos 
bispos de uma diocese inéüibros do cábido de outra. Fizera-se 
esta reconciliação nós fins de 1121 e jã em Março de 1122 
elle énviava o clero da sna métropole ao synodo nesse mês 
reunido em Compostella, não indo elle proprio por se achar 
então ausente eth Záfoittu*. Voltando d’abi a pouco a Por
tugal, foi presó f>or D. TberOsn. Os motivos que para isso 
hoüve ignoram-Se. Sábeteos s6 que o papa expediu uma 
bulla i  Gelmires eitf jtinfcõ deste mesmo aano, para que 
compellisse a rainha dos portugueses a sekã-lo até os fins 
do més seguinte, aliás declarava-a excommnngada, ordenando 
ao Compostellarió jmsésse interdicto em todos os senhorios 
delia. A ameaça produziu seu effeito, porque D. Paio appa-

* Êraeharenaii srchleptaeopm.. . «mai M tealpaa ia Numantiae mora- 
tetar flaibaf : H llt. Comporte!!., t .  9, 6. 9Ê.
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rece já confirmando os diplomas da rainha-infanta em outu
bro desse anno *.

Se os monumentos historíeos nos não transmittiram as 
causas da prisão do metropolita, bracharense, as circumstan- 
cias deste facto, comparadas com os successos contempora
neos e com os que pouco depois occorreram, levam-nos a sus
peitar que esta prisão seja o primeiro e tenue indicio da re
volução que, arrancando o poder das mãos de D. There sa, 
o fez cair nas de seu filho. A influencia ¡Ilimitada de Fer
nando Peres devia forçosamente excitar desde o principio o 
descontentamento e o ciume dos barões portugueses, e as re
voltas de Galliza produzidas por um caso analogo eram exem
plo mui evidente e proximo, que lhes apontava o caminho 
que deviam seguir. Não ignoravam elles, por certo, os meios 
a que os fidalgos gallegòs tinham recorrido na sua conspi
ração, porque Portugal nella tivera boa parte. Os poderosos 
parentes que o amante de D. Theresa tinha na Galliza e as suas 
relações com o omnipotente Gelmires tornavam necessario 
que elles preparassem de sobremão os meios de sacudir o 
jugo importuno do conde. A familia dos Mendes da Maia, á 
qual pertencia o arcebispo, foi uma das que principalmente 
figuraram na revolução que d’ahi a annos privou D. Theresa 
do governo*. Existiam já neste anno principios da conjura
ção? Era Zamora, como logar remoto e ao mesmo tempo 
importante, o centro delia? Dá-se alguma relação entre esta 
residencia em Zamora de D. Paio e o facto de ir Alfonso 
Henriques armar-se alli cavalleiro pouco depois, o que, co
mo adiante diremos, tem para nós uma significação diversa 
da que lhe attribuent os historiadores? Teve indicios D. The
resa da começada trama e quiz por ella punir o arcebispo?

fl Doc. de outubro de 1122 no Lir. Preto, f. 85.
1 Doc. do infante Affonso Henriques de maio de 1128, no Elucidario : 

V. Tempreírot, onde entre os principaes confirmantes figuram tres mem- * 
bros desta familia.— Doc. de Pedroso, em Brandfio, Mon. Lusit, L. 9, c. 19.
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Eis uma serie de questões que, uas trevas espessas que ob- 
scurecem a maior parte dos sucessos daqueile tempo, nlo 
passam de conjecturas, mas conjecturas verosimeis, que os 
progressos dos estudos historíeos virio acaso algum dia re
solver afirmativamente.

Temo-nos até aqui abstido de falar em Alfonso Henriques, 
ácerca de cuja infancia não faltam curiosas lendas nos.nos
sos livros historicos. Como a de Carlos Magno ou de Arthur; 
como a de quasi todos os fundadores de antigas monarchias, 
a sua vida foi desde o berço povoada de maravilhas e mila
gres pela tradiçlo popular. Infelizmente os inexoráveis mo
numentos contemporaneos destroem, ou com o seu testemu
nho em contrario ou com o seu nlo menos severo silendo, 
esses dourados sonhos que uma erudiçlo mais patriotica e 
piedosa que Alustrada recolheu e perpetuou. A historia é 
hoje uma cousa assis grave para nlo se entreter em conser
var lendas nascidas e derramadas em epochas mui posterio
res aos individuos a quem se referem. Até a idade de qua
torze annos o filho .do conde Henrique apenas figura como 
confirmante de alguns diplomas de sua m ie, segundo a for
mula de chancellaría, vulgar nesse tempo, de se lançarem 
nos documentos antes dos nomes dos bispos e ricos-homens 
confirmantes os dos filhos do principe, muitas vezes ainda na 
primeira infancia déliés1. A chronica dos godos, escripta, ao 
menos em parte, por um contemporaneo1, apesar de ser

1 Dissert. Chronol., T. 3, P. 1, n.,° 809 e segg. A enumeraçlo dot filhos 
dos príncipes nos documentos destes é tio trivial que fora inútil aboná-la 
com citaçfies.

* O auctor desta chronica, a mais importante para os primeiros tempos 
da monarchia, fala de Nuno Soares e de D. Joio Midis como de persona
gens vivas e conhecidas (ad aeram 1148), e estes dons fidalgos existiam na 
epocha de D. Theresa e de Alfonso I: veja-se o Liv. das Linhag. attribuido 
ao C. D. Pedro, Tit. 81 e 40, e o Liv. Preto f. 163, 883 e 845. Além d’isso, 
elle ainda ouvira contar a muitas pessoas idosas, que Coimbra estivera de
serta sete annos depois de destruida por Al-manssor (ad aer. 1086). Para 
isto devia ter nascido muito antes do fim do século xt.
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principalmente destinada a conservar a# memorias de geq 
governo, nada menciona que lhe diga respeito antes dos 
quatorze annos. O ehronista ignorava, até, a epocha pf$Jfiçg 
do seu nascimento *. A critica tem feito a devida justiça aos 
documentos forjados para encher essa lacuna, aliás de nenhu
ma importancia. É  em 1136 que o infante practica o pri
meiro acto de que a historia conserva lembrança. Este acto 
foi o armar-se eavatteii» em Zamora, entity unida, coqm ri
móse aos dominios de D, Thercoe- Na cathédral daquel)# pi- 
dade, no saoeto dia de Pentecostes, elle proprio foi tirjg as 
armas de cavaiieiro do cima do altar de S. Salvador e jppcto 
delle vestiu a loriga e ciugiu o cincto militar, segunda p pç#r 
tume dos reis*. A elevação de Alfonso Deariques ao mais 
nobre grau da vida das armas, em idade impropria para sa
tisfazer as obrigações que ella lhe impunha, t^ferece urna cir- 
cumstancia notavel, e é, que no «ano antecedente p nestp 
mesmo dia Alfonso VII practicara igual ceremonia ua cfthe- 
dral de Compostella, e tomara do altar de Sanctiago a espada 
que para esse fim Diogo Gelmires benzera*. Brevemente na 
dous primos deviam exercitar um contra o outro o nghte 
mister que ahi aooeitavam e que a igreja sapctificara par# os 
combates contra os infiéis! 1

1 Sobre a epocha do nascimento de 4ff°B80 Henriques veja-se a nota 
XI no fim do volume.

* . . .  apud sedem Zamoreosem, ab altario «ancti Salvatoris, ipse sibi 
manu propria sumpsit militaria arma ab altari, et ibidem in altari indutus 
est et accintos militaribus armis, aient, moris est regibus lacere, io die san
cto Pentecostes : Gfaroa. Getbor. ad aer. 116a. Û Pentecostes era a Xegtiyi- 
dade em que mais costumavam armar-se os cavalleiros. Veja-se Duc&nge 
verbo Arma, Miles, et Carpentier v. Müitia (l.°). Como o cavaiieiro que 
armava um novel tomava sobre «lie urna especie de superioridade (Oucao- 
ge ibid. $ vt porró apud romanos, etc.) os reis de Hespauha, ciosos da sua 
independencia, seguiam o costume de se amarem pelas proprias mãos. 
Compare-se Roder. Tolet., C*. d, c. >10, Esp. Sagr., T. «6, p. *04.— Mjuo- 
taner, Cbron. delrey D. James primer, c. fi97 : Ghron. defeejr en Pedro 
de Arago, L. fi, c. 9, etc.

* Hist. Composte!!., L. fi, c, 64, $ fi.
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Dorante estes annos as pertorbaçQes causadas em Africa 
pela nova seita dos almohades tinham impedido Aly, o amir 
de Marrocos, de promover a guerra contra os christios de 
Hespanha. Nesta regiSo o terrível açoute dos mussulmanos, 
Alfonso I de Araglo, entretinha principalmente as forças dos 
almorávides, e as incursões das fronteiras do occidente eraos 
passageiras e apenas feitas pelos sarracenos naturaes do paiz', 
D. Theresa aproveitara esta conjuncçSo para restaurar a linha 
de castellos que defendiam a fronteira meridional do distri
cto de Coimbra. Pelo menos os de Soure e Sancta Eulalia 
foram por esses annos reedificados. Em 1122 o conde F er
nando Peres, que possuia o de Coja sobre o Alva, cedeu-o 
á rainha, recebendo em recompensa o senhorio d’aquell’ou- 
tros. Soure, como mais exposto ás correrías, com dificuldade 
achava habitadores; todavia, já por 1125 elle era nio só um 
logar forte, mas também uma povoaçõo importante*.

Depois de um reinado de dezesete annos consumidos em 
tumultos e guerras, D. Urraca fatleoeu em março de 112S. 
A sua morte punha definitivamente nas mSosx de Affonse 
VII o sceptro de Leão e Castella. A maior parte da no
breza declarou-se por elle. Os fautores do conde Pedro de 
Lara debalde tentaram oppõr-se a que o moço monarcha 
subisse tranquillamente ao throno : o proprio conde foi con
strangido a fazer com elle a paz. Os logares que o rei de 
Aragáo conservava ainda em Castella começaram a rebei- 
lar-se-lhe, e os habitantes das povoações accommettiara e

■ . . .  agarenorum insidias, qui tunc (1183 viarum comestus clam, 
necnon et puMtoè incursabant grave captivitatis pondus cum acerbae (mor
tis casibus hominibus inferentes. Salvatus, Vita S. Martini Saur, ÿ 6. — 
Ismaelitae ou Agareni era uaquella epocha a denominação que davam os 
christftos aos mussulmanos hespanhoes : a palavra MoabÍtae} tomo nos pa
rece ter dicto já, designava os almorávides (al-morabethyn).
' * Carta de permutação de Coja por Santa Eulalia e Soure, e doação da- 

quelle castello ao bispo de Coimbra (novembro de 1188). Liv. Preto, f. 814 
,e 85. v.—Salvat. V. S. Mart. $$ 6, 7, 8.
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reduziam os castellos guarnecidos de tropas aragonesas, to
mando a voz de Affonso VII. Previa este, por isso, uma 
guerra com aquelle que fora seu padrasto, e para a susten
tar na fronteira oriental importava-lbe que se conservasse 
pacifico o occidente dos seus estados. Fora isto o que elle pri
mevamente assegurara, vindo a Zamora, onde D. Theresa 
se achava então com o conde Fernando Peres, e fazendo ahi 
paz e amizade com elles por um período marcado; porque, 
como o tempo mostrou, Affonso não estava resolvido a con
sentir de futuro na independencia completa de uma das mais 
bellas provincias unidas à coroa leonesa por seu bisavô Fer
nando r .

A guerra com Affonso d'Aragâo começou, de feito. O rei 
lidador entrara rapidamente em Castella para reforçar as 
guarnições dos logares fortes que ainda possuia. Affonso VII 
safu-lbe ao encòntro com um poderoso exercito. Apesar da 
conhecida traição do conde de Lara, que, posto formasse com 
as suas tropas parte da vanguarda castelhana, recusara pe
lejar com os aragoneses, Affonso I não se atreveu a accom-’ 
metter o enteado. Tractou-se então de armistício entre os 
dous príncipes, e a guerra ficou suspensa, para d’ahi a dous 
annos rebentar com dobrada violencia.

As duvidas que, provavelmente, foram suscitadas nas vistas 
em Zamora entre D. Theresa e o sobrinho sobre as relações 
politicas de Portugal com Leão parece terem ficado inde
cisas como o estavam havia annos. Masa infanta-rainha, em- 
quanto Affonso VII partia para Castella-contra os aragone
ses, cuidava activamente tle pôr em estado de defesa os seus 
dominios da Galliza. Com este intuito fazia passar tropas 
para o norte do Minho e, não se julgando segura com os 
eastellos que alli possuia, edificava outros de novo, por cujo 1

1 Inde rex abiit Zamoram et habuit hic collocutionem in Ricorado 
eum Taraiia région portugalensium et cum comite Ferdinando, fecit que 
pacem cum eis usque ad destinatum tempus: Chron. Adef. Imperat., L. 1,$*,
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meio cria habilitar-se para recusar sujeição a seu sobrinho, 
se este pretendesse impôr-lh’a Ao mesmo tempo os fidalgos 
gallegos, sempre turbidentos, começavam a preparar de, novo 
a guerra civil; mas Gelmires, ou já cançado das perturba
ções passadas ou porque sinceramente se resolvera a seguir 
por então o partido do novo rei, soube trazé-los por meios 
brandos â obediencia, e Arias Peres, que se mostrava tenaz 
na intentada rebelliáo, viu destruidas ou tomadas pelas forças 
do arcebispo e do conde Gomes os castellos de Lobeira, Ta- 
berioio, Penacoraaria e outros em que confiava*.
. A reducção de Portugal era, porém, negocio mais grave. 

D. Theresa tinha por si não só os barões de Portugal, mas 
tambem Fernando Peres seu amante e os cavalleiros de Gal- 
liza que & sombra delle tinham vindo .residir em Portugal. 
N&o lhe faltavam, além d’isso, homens d'armas e riquezas 
para sustentar a guerra. Orgulhosa do seu poder, D. Theresa, 
que durante o governo de D. Urraca evitara, como temos 
visto, o declarar-se de todo independente, constrangida, tal
vez, agora pelas pretensões mais precisas de Aflbnso VII, 
recusava formalmente cumprir com as obrigações nascidas 
da tenencia que, conforme o tractado de 1121 e attenta a 
origem primittiva dos dominios de que era senhora, o rei leo
nés entendia que ella exercitava*.

Foram estes os motivos que trouxeram a Portugal uma 
invasõo semelhante 6 que o deixara assolado dez annos antes. 
Na primavera de 1127, feitas já as treguas com o rei de 
Araglo, Alfonso VII veio á Galliza e, mandando ajunctar as 
tropas desta provincia, marchou com um exercito numeroso 1

1 . . .  fines Galleciae armato exercitu invadebat . . . .  municipia etiam 
nova ad inquietandam et ad devastandam patriam et ad rebellandum regi 
aedificari faciebat: Hist. Çompostell., L. fi, c. 85.

• Ibid, c. 84.
* iastu superbiae elata terminas juttitiae egrediebatur, et nullum regi 

eervitium de regno, quod ab illo tenere debebat, exhibere dignabatur; 
irnrno viris, armis, atque opibus potens . • • ibid., c. 85.
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por Bbtre-Boure e Vinho. Dos circumstandas do guerra 
nto nos resten  memorias senão dos males que são communs 
em toes soceessos o que pela barbaria dos tempos aiada o 
eran  maÍB naquelfe século : devastações dos campos e aldeias, 
assédios de castellos, ruina das grandes povoaçães. A sorte 
das armas mostrou-se mais uma vez adversa a D. Theresa, 
cujo poder, por grande que fosse, era por certo mui inferior 
és forças do seu sobrinho. Os revéses experimentados nesta 
campanha, que apenas durou seis semanas, obrigaram a rai
nha a humilhar-se e a reconhecer a supremacia do monareha. 
Fez-se então a paz, e Alfonso VII regressou ¡inmediatamen
te a Compostella, cujo prelado o acompanhara com todas as 
tropas que poderá ajunctar para aquella expedição*.

Um dos factos mais poeticos da nossa historia parece 
ter-se verificado durante esta invasão do rei leonés. Falamos 
da devoção heroica de Egas Moniz, tantas vezes citada como 
um dos mais nobres exemplos de honra e lealdade. Collo
cando a data do successo nos fins do anno seguinte ou nos 
principios de 1129, como o fazem commummente os histo
riadores, seria necessário rejeité-lo por fabuloso, como con
trario a factos indisputáveis. Suppondo-o, porém, realisado 
neste anno, não só se torna possivel, mas também, concor
dando com documentos de outro modo inexplicáveis, refor
ça a nossa opinião sobre haverem apparecido já n'este anno 
os primeiros symptomas do rebelüão do infente Alfonso Hen- 
riques contra D. Theresa.

Fizemos antes notar a circumstanda da prisão do arce- 
hispo de Braga depois de uma residencia demorada em Za
mora, e a de ser este prelado d’um genio violento e membro 
da familia 4ps senhores da Vaia, cujas estreitas ligações po- 1

1 magna exercitu . . .  ibique per sex hebdomadas villas devastando, 
castra et civitates capiendo • . .  donec, terra fere tota devastata fuit, Rex 
A. portacaleusi pago . . .  acquirito e pacificato, ComposteUam citato calle 
adivit: ibid., c. 85 e 86.
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tilicas com o infante, atada em vida da nràha, é impossível 
desconhecer. Narrámos também por que maneira Aflbuae 
Henriques, tendo apenas quatorze amos, idade mais prçpria 
dos entreteaimeBtos juvenis que da ambicia da gloria, se 
armara cavaileiro por suas próprias mios na sé de Zfraora. 
O exemplo do que havia succedido em Lalo a Gallica nas 
annos anteriores, a irritaçlo dos baiftes portugueses eantra 
o valimento de Fernando Peres, tudo, amfim, persuado que 
essa violenta revolução que numa batalba sé acabou com a 
auetoridade de D. Theresa, u le  fai um successo repeatiao 
sem antecedencias, sem uma conspiração fougamoute prego* 
rada. Aífooso Henriques, tomando o grau de cavalletro pela 
fôrma qne usavam os principes independestes e  n'uma idade 
em que a espada era para eüe um rio  ornato, prestomse 
em nosso entender a uma fcrça doa conjurados, que com asao 
acto queriam lavrar unpa espacie de proteria, a lo  contra o 
dominio leonés, mas contra o de Fernando Peres, a quem, 
segundo' se vê das subseri pçôe* dos diplomas desse tempo, 
eüe era inferior na consideração da corte de sua mãe, que 
« ía affastando inteiramente dos negocios do estado*. Doada 
então, é natural que esses mesmos que assim começavam a 
preparar o.infante para instrumento dos seus desígnios lhe 
fossem despertando e alimentando a ambição, sentimento que 
o tempo mostrou ser fácil de desenvolver no coração do man
cebo. Se o estudo dos costumes daquella epoeba e aiada 
mais o do coração humano nos não illude, ciemos que m  
m m  historia contemporanea e particularisada destes succes
sos tivesse chegado até nés, «hi encontraríamos mais de uma 
acena analoga ás que passaram na Galliza e em Leão du
rante a menoridade de Áffonso Raimundes, quando os nobres, 
irritados contra a induenda de Pedro de Lara e contra D. Ur
raca, tomavam por bandeira da sua vingança o nome daquelle 
prinripe.

• . . .  amotofilio a negocio regni: Chron. Gothor.



284 HISTORIA DE PORTÜGAl

Os historiadores modernos suppõem que foi unicamente 
em 1128 que as discordias entre D. Theresa e seu filho 
chegaram a declarada ruptura. Nós persuadimo-nos de que 
as primeiras tentativas de rebellião começaram um anno antes 
e de que a narração das chronicas do secula xvi, hoje com 
razio excluidas do numero das legitimas fontes historicas, póde 
nio se affastar absolutamente da verdade nesta parte1. Em 
tal presupposto, eis, segundo a nossa opinião, como devia 
passar o successo. As terras de Portugal em que dominavam 
ou influiam os parciaes de Affonso Henriques começaram a 
rebellar-se nos principios de 1127. Entre ellas Guimarães, 
a antiga corte do conde Henrique, declarou-se pelo infante 
que ahi se achava. A invasão de Affonso VII veio então im
pedir ou antes adiar a guerra civil. Na sua marcha victo
riosa o rei de Leão, rendidos outros castellos e povoações, 
pós sitio a Guimarães; porque ao príncipe não importava 
por certo se era sua ¡tia ou seu primo que regia Portugal; 
importava-lhe que esta provincia reconhecesse a sua aucto- 
rídade suprema. Depois de alguma resistencia, Yendo que as 
suas forças não bastavam para repellir os cercadores, os ba
rdes e cavalleiros encerrados nos mures de Guimarães decla
raram em nome do moço Affonso que elle se consideraría 
de futuro vassallo da corea leonesa. Egas Moniz, poderoso 
fidalgo, cujos senhorios se dilatavam pelas margens do alto 
Douro e que, talvez mais que nenhum, gosava a reputação 
de homem leal, ficou por fiador da promessa. O rei de Leão 
levantou o cerco e, depois de reduzir á obediencia D. The
resa, retirou-se para Galliza. Quando, porém, os successos 
de 1128 entregaram Portugal nas mãos do filho do conde 
Henrique, elle esqueceu as promessas de Guimarães, e com 
elle as esqueceram os barões portugueses. Só Egas Moniz

1 Gai vio, Chron. d’elrey D. Affonso Henriques, cap.t 6.— Acenheiro, 
Coronyqua dos Reis de Portug., c. — Nobiliario attrib. ao C. D. Pedro, 
Tit. 7.
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se lembrou do que jurara. Seguido de sua mulher e filhos, 
dirigiu-se á corte do monarcha e, apresentando-se perante 
elle descalço e com urna corda ao pescoço, pediu para res
gatar com a morte a sua palavra nunca trahida. Era grande 
a colera de Alfonso VII; mas venceu-o aquella inaudita fa
çanha de lealdade. Deixou-o partir solto e livre e, o que 
era mais para o nobre cavalleiro, sem a tacha de desleal
dade*.

A independencia portuguesa, que por tantos annos tendera 
a realisar-se, retrocedia ainda uma vez; era um problema 
cuja solução jé perto do seu termo devia tornar a ser ten
tada de novo. Mas as consequendas da victoria obtida pelo 
rei de Leão, postoque graves, não eram talvez as mais de 
receiar: o amor cego da rainha por um homem alheio & pro
vincia, poderoso por allianças e parentescos com muitos illus
tres barões da Galliza e ainda de Leão e de Castella*, e a 
importancia que, além delle, obtivera em Portugal seu irmão 
mais velho, Bermudo Peres, o qual nos prindpios de 1128 
achamos dominando em Viseu*, e por consequência a clien- 
tella numerosa, quer de naturaes, quer de extranhos, cujos 
interesses seriam conformes com os dos dons irmãos, tudo ser
via para tornar duvidosa a sorte futura de Portugal, ligada 
à vontade de um valido, cujo procedimento politico podia 
ser guiado por considerações e respeitos contrarios á dese
jada independencia do paiz que indirectamente governava. 
Se attendermos á confiança que, pouco depois, Alfonso VII 
punha no conde Fernando Peres, e á guerra que este fez a 
.Portugal com os outros condes de Galliza, como adiante ve
remos, não seré demasiado violento suppõr que na invasão 
de 1127 elle contribuiría para D. Theresa dar obediencia

* Sobre este e os antecedentes $$ veja-se a nota XII no flm do volume.
* Estes parentesco f e allianças de Fernando Peres podem ver-se na 

Hist. Compostell., e em Salasar de Castro, Hist de la casa de Lara: pmuim.
* Doc. d’Arouca, na Mon. Lusit, P. S, App. Escrit n.° 1 1
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a# ffei <te htâot pnsupposto tmrto n ñ  pruravel, quanto to s  
MMttt q w  0 priheiplri auctor ia  pacificação foi o antigo (¡a* 
voracsdôf da conde» o celebré Gelmires1.

Tal eSã a situação poktiea do pu t. Aflbuso Hemrhpies, o 
nWçO envstleiré, ehegara & idade de dézesete annos. E n  elle, 
segando 0 testemunho de trai seu contemporaneo, destro nas 
attt*gj etoquebte, cauteloso e  de claro eugenbo. Ajonctava 
a estes dotes, que devemos suppôr exaggerados por se attri- 
bitirám a tão etíHã idade, a nobreaa da figura e a belleza 
de rosto*. A ambição do poder, o exemplo de seu primo Af- 
fofisò Raimundos, a disposição doa animes irritados contra o 
predoífiiftto de Fernando Feres, as instigações dos fidalgos, 
a excKrtao ignominiosa em que » conservavam dos negocios 
pébKcos, tudo o excitara a eolloear-ss à frente de uma re- 
vdkiçao enjés ébnsequencias, naquellea verdes annos, não era 
fbcÜ prevê*. Tinha atnigbs proprios, e a principal nobreza 
preferia vêde épossar-se do ifiando sbpremo a soffirer que os 
êxtfánhOs e OS partidarios deste» governassem por interven
ção de D. Therêra*. Gomo se manifestou a rebeldia e quaes 
feráin ás particularidades qutr oceorràram nella são cotisas 
Sobre qtre reatam sobejas Mudas, mas apenas fugitivas me
morias. Parece, porém, certo que um  primeiros meses de 
f <28 á guerra civil, encetada Ito anho antecedente, se pre- 
püMVa dê hero eu já porventura começara. As principaes 
petirOnagens qne ent maio dusse anno estavam ligadas oam

« tt ipM (sil. arcíúepiscopus) concordiam inter regem et reginam tuo 
consilio atque solertia reformarit: Hist. Compost., L. £, c. 85, § 1.

* ÿult vïf armîs slffentras, lingua eruditus, prudentíssimos in operibus 
M9f, dfrrud ifageitò, cor pote deooTos, pulcher aspecto, e visu desiderabili* : 
C&feo. Ctotber. ad aer. U 63.

* quídam indigni e alienigenae vend i caban t regnum Portugallis, matre
ejus regina D. Tarasia eis consentiente, volens et ipsa superbe regnare loco 
mfctttt áiA, ¿toóte flWo d negotio regnd. Qtmn unariam. . . .  nullatenus 
ftoréfbTén#. . .<  eoflvdcatt*micis anis et nobilioribus de Portugal, qui 
eunt Mititlme qaairf lltmbemr «put, vel indigno* et txiorot ruUiont,
volebant regtfáré tope* so; thM. ftd ter; 11«6,



AffbeflO Henrique» evan e  arcebispo D< PaiB, w i  irmfto 
Sueiro Mendes denominado o prmo* Ermigto M taii, fian- 
cho Nunes, marido que era ou depois foi de D. Sancha* 
im án  do infante, e Garcia Soares. Diante deaUS » d’étitros 
nobres cavalleiros de Portugal declarava elle era Braga a sue 
intenção de se apossar do goveruo, e fazia d’aatenfto mercês 
ao metropolita, coatando cora o auxilie dette nessa empréza'.

Pelos indicios que os documentos nos ministram, o infante 
abandonou ana »8e, a qnal talvea se achava então na corte 
de Alfonso VH, e dirigia-ae á provincia de Entre-Douro e 
Minho no mes do abril. A revotado parece ter rebentado 
naquella provincia, dilatando-te pelo districto de Guimarães, 
pelo condado de Refoiot de Lima, pedo territorio de Braga 
e pelas térras, emfim, dos nobres qae segnisra a parcialidad^ 
do infante. A wspetta da ausencia de D. Thereeana oceasifto 
do levantamento adquire maior probabilidade, se attenderraee 
a que só quasi tres meses depois os doua partidas vieram a 
uma batalha, que foi decisiva e fatal praS a rasaba. De feito, 
esta, tendo marchado para Guimarães eom as trepas dos 
fidalgos gallegos o dos portugueses seus partidarios, ahí se 
encontrou com o exercito do infanto no campo de 8. Ma* 
■ ede juncto daquella povoaç&o. Foi desbandada D. Tbetesa 
o fagiu: nesta fuga, poréra,perseguida pelo filhe, ficou pri
sioneira cora muitos dos seus*. A tarudífão refero qué Al
fonso Henrique* a lançara carregada de cadeias o» castello 
de Lanhoso. Não desdiz esta tradição do* costurara feretra 
de  tempo; mas desdiz dos monumentos coevos* que n ie  e

* O sudo  habuero porttigalensem tenu* ad*) nili tam. . . .  ut tai ( ta  Pe* 
lagius archiepiscopus) sis adjutor meus : Dorfçfto á sé de Braga (maio de 
1198) no Elucidar., T. 8, p. 358. Acerca de Sancho Ñuftes tejá-se dL it. 
relio  I m  Lialftag. ém flist. Oeneel.., P n t it , T. 1.

• Commisit, cum eis praelium in campo S. Mametis, quod est propè cas- 
ta iu i de YimaMea, et caatfvti «Ht, et deviati ab eoy et fagexuM â fiicie 
^aa, et comprehendit eoe» Ghlom, M k m *  ad aer. l i t i  Vqja-se a notai 
XIU no fim do rolume.
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auctorisam. O que 6 certo é que n’um só dia de combate o 
poder supremo, que o moço principe tanto ambicionava, 
lhe caira nas mãos.

Aflbnso Henifiques não quiz ou n8o ousou aproyeitar-se 
das vantagens obtidas para sé vingar de sua m8e e do conde, 
contentando-se com expulsà-los de Portugal1. Como a de 
D. Urraca, a desgraçada affeição de D. Theresa tinha dado 
ou motivo ou pretexto a uma guerra civil e á quebra dos 
laços da natureza que a deviam prender a seu filho, simples 
laços moraes que a historia d’aquella epocha por toda a Eu
ropa nos mostra serem então assâs frágeis para conter as am
bições. Nesses tempos a desordem dos costumes fazia com 
que senftelhante procedimento não estampasse um ferrete in- 
delevel de ignominia na fronte dos príncipes qué assim cal
cavam aos pés o amor filial, até porque lhes serviam de des
culpa— se taes factos podem em tempo nenhum merecê-la—  
os erros ou crimes dos seus progenitores e as conveniencias, 
bem ou mal entendidas, da patria.

As memorias que nos restam da filha de Affonso VI du
rante os dous annos que sobreviveu desterrada são assis 
escassas. Fugitiva e sem o prestigio da auctoridade, quem se 
lembraria mais delia? O que parece provável é que seguisse 
para Galliza Fernando Peres. Este, ao menos, n8o se esque
ceu de quanto D. Theresa lhe sacrificara e, ainda depois da 
sua morte, empregava àcerca delia expressOes que revelam 
amor sincero e affectuosa saudade. «Se alguém— dizia o 
conde fazendo exarar uma doação de terras a sé de Coim
bra para que Deus associasse aos bemaventurados a já fal
lecida princesa— : se alguém houver ahi que intente annullar 
(o que não creio) a doação que ora faço, pague em dobro 
a ousadia 6 auctoridade real, e se for algum individuo tão *

* Regina ana cum soo comite a regno expuUit, ejus filius.. .  uno diç, 
bellando.. .  sutcipèref principatum: Liv. dos Testam, de Santa Cnii, na 
Mon. Lusit., P. 3, App. Escrit. 15.
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poderoso e cruel que possa conservar-se pertinaz, seja o seu 
destino na morte o de Dathan e Abiron' ». A formula insó
lita por que termina este diploma diz-nos que os restos de 
D. Theresa ainda tiveram quem sobre elles vertesse lagrymas. 
Os monumentos historíeos contemporaneos apenas, porém, 
nos referem que fallecerá no primeiro de novembro de 1130*. 
Um antigo tumulo na cathédral de Braga nos assegura, fi
nalmente, que as suas cinzas foram transportadas para o lo
gar onde também repousam as cinzas de seu marido.

Os escríptores modernos, empenhados em salvar a repu
tação moral de D. Theresa como mulher, esqueceram-se de 
lhe fazer justiça como rainha ou regente de Portugal. Tem-se 
dissertado largamente sobre o seu consorcio com o conde 
Fernando Peres, que nada nos auctorisa a admittir*, em- 
quanto o valor historico do seu governo é pelrfeitamente des
prezado. Todavia, durante quatorze annos os actos da viuva 
do conde Henrique mostram bem a perseverança e destreza 
com que buscou desenvolver e realisar o pensamento de in
dependencia que elle lhe legara. Cedendo á força das cir
cumstandas, não duvidava de reconhecer a supremacia da 
corte de Leão para obter a paz quando delia carecia, salvo 
o recusar a obediencia quandq cria possivel resistir. Asso
ciando-se habilmente aos bandos civis que despedaçavam a 
monarchia leonesa, ia creando no meio delia para si e para 
os seus uma patria. Apesar das invasões de christãos e sar
racenos e das devastações e males causados por uns ou por 
outros nos territorios dos seus estados, estes cresceram em

1 Si Tero aliquis, quod fieri non credo, ad conturbandum rei irrumpen
dum hoc meum testamentum, restituat et regie potestati aliud tantum. 
Qui st tante potencie vel crudelitatis fuerit iit.jo ista pertinacia hqjusvite 
finem faciat, cum Datan et Abiron, etc. : Liv. Prelo, f. 126.

* Era 1168. Ohiit regina Donna Tarasia mater domini Alfonsi, calend. 
novembris: Chron. Gothor.

3 Nota XIV no fim do volume. ✓
1 19
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população, em riquezas e em forças militares1. Pelas armas e 
pela politiea augmentou a extensão dos proprios dominios 
ao orienté e ao norte, conservando ao meio-dia a linha das 
fronteiras que seu marido j& lhe deixara encurtadas. O cas
tigo de um erro, que, medido pelos costumes do tempo, es
tava longe de ser imperdoável, parece-nos demasiado severo, 
e o procedimento dos bardes portugueses para com ella me
recerá dos desprevenidos a imputação de ingrato. D. There- 
sa foi victima de um sentimento nobre em si, mas ás vezes 
excessivo e cego, que ella tinha feito crescer, radicar-se, 
definir-se e que serviu de pretexto de rebeldia á ambição de 
Alfonso Henriques, ou antes á daquelles que por meio do in- ^ 
experiente príncipe esperavam melhor satisfazé-la. Este sen
timento era o da nacionalidade. A Chronica dos Godos, que, 
narrando os successos de 1128, toma o estylo do libello po
litico, não era provavelmente mais que o echo da opinião 
vulgar. Ahi os gallegos são tractados de estrangeiros ou fo
rasteiros indignos. Esta denominação de injuria, que, appli- 
cada vinte annos antes aos habitantes das outras provincias 
da monarchia fundada por Pelagio, seria inintelligivel em 
Portugal, estreiava por uma revolução gravíssima a sua for
tuna popular de sete séculos.

‘Viris, armis atque opibus potens: Hist. Compostelh



LIVRO II

1 128 -1185



í
i
Ir
r

?

i 1



LIVRO II

1188— 1185

Primeiros annos do governo de Alfonso Henriques. Guerra na Gal lisa.—Ten
tativa de rebellião.— Continuado da guerra.—O castello de Celmes fun
dado e perdido.—Àllianças de Alfonso com o reí de Navarra e com alguns 
fidalgos de GalUsa.—Victoria de Cerneja.—Perda de Leiria e destroço 
em Tbomar.—Pas de Tuy com o imperador Alfonso V II.— Os almorá
vides e os almohades.—Jornada de Ourique.—Renovação das discordias 
com o imperador. — Recontro de Valdeves.— Pacificação.— Algara dos 
sarracenos. Leiria e Trancoso destruidas. Desbarato dos invasores.— 
Alfonso toma o titulo de rei.—Feudo ao papa. Circumstandas do suc
cesso.—Situação dos sarracenos.—Alliança de Alfonso I com Ibn Kasi, 
e correrías dos christãos no Gharb.— Consorcio do rei de Portugal.— 
Tomada de Santarém, Lisboa e outros logares.— Guerras civis entre os 
mussulmanos.— Tentativas repetidas contra Alcacer.— Conquistas no 
moderno Alemtejo. — Lelo e Castella por morte de Alfonso VIL—Al
lianças de familia entre Alfonso I, o conde de Barcelona e Fernando I I  
de Leão.— O rei de Portugal desbaratado pelos almohades.—Tomada 
de Reja e Evora.—Invasão dos portugueses além do Guadiana.—Mou
ra, Serpa e Alconchel submettidas.—Discordias entre Alfonso I e o rei 
de Leão.—Destroço dos portugueses em Argana].— Conquista do sul da 
Galliaa.— O rei de Portugal, prisioneiro dos leoneses em Badajos, é posto 
em liberdade.—Providencias para a defensio do pais.— Primeiro cerco 
de Santarém pelos almohades. Treguas.— Casamento do principe her
deiro, o infante Sancho.—Invasão dos portugueses na Andalusia. Repre
salias.— O papa confirma o titulo de rei a Alfonso Henriques.— Conti
nuação da guerra com os sarracenos.— A infanta D. Theresa desposada 
com o conde de Flandres.— O amir al-muminin Yusuf Abu Yacub in
vade pessoalmente Portugal.—Segundo cerco de Santarém e morte do 
amir.—Ultimos dias de Alfonso I .—Epilogo. '

E x p u l s o s  de Portugal a rainha D . Theresa e o conde 
Fernando Peres, toda a provincia seguiu a fortuna do ven
cedor, postoque um documento contemporaneo pareça in-
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dicar que algumas resistendas houve e que estas se prolon
garam até os fins de 1128 ou principios do anno seguinte*.

Nao podia, porém, Affonso VII olhar com indifferença 
para esse grave successo. Apenas decorrera um anno desde 
que o moço rei obrigara sua tia a reconhecer-lhe uma es
pecie de vassalagem, fazendo paz com ella depois de lhe de
vastar os dominios. O pretexto de nacionalidade que servira 
de estandarte á revolução, segundo se deduz da chronica de
nominada dos godos equivalia a uma declaração formal de 
independencia, porque este pensamento se continha virtual
mente naquelle. Dous meios tinha o príncipe leonés de acudir 
ao mal; ou restituir pelas armas á rainha fugitiva o poder de 
que seu filho a privara ou, acceitando o facto consummado, 
exigir de Affonso Henriques que se considerasse como sim
ples logar-tenente ou vassalo da coroa, qual fora sua mãe, 
ao menos nos ultimos tempos. As inquietações intestinas da 
monarchia e a guerra quasi incessante com o bellicoso rei 
de Aragão aconselhavam o segundo expediente ou, antes, 
constrangiam Affonso VII a segui-lo. Mas se as circumstan
das politicas tornavam inexequivel o usar do primeiro com 
toda a energia, os successos posteriores provaram que, em
pregadas frouxamente as armas e só como auxiliares do se
gundo, isso não serviría senão de ir firmando o poder inde
pendente do filho do conde Henrique.

Vimos como D. Theresa se apoderara, além do que pro
priamente era territorio de Portugal, dos districtos de Tuy 
e Orense e como, pelo convenio celebrado em 1121 com 
D. Urraca, ficara possuindo, não só estes, mas também outros 
senhorios em nome de sua irman até a morte delia. As ques
tões suscitadas em 1127 e a entrada do rei de Leão em Por
tugal lh’os fizeram provavelmente perder; ao menos, depois 1

1 Ego infans Alfonsug.. .  ab omni pressura Mie nus, et Colimbrienaium 
ac totius urbium portugalensium dominus securus effectus ; Doc. de Arouca, 
em Brand&o M. Lusit., P. 3, L. 9, c. 16 (abritée 11*9).
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deste acontecimento nenhuns vestigios se encontram da sua 
jurisdicção na Galliza ou nas cidades das Estremaduras cujo 
dominio obtivera. Affonso Henriques herdava, assim, apenas 
o antigo condado ou provincia de seu pae, e isso mesmo, 
na opinião da corte leonesa, não passava de simples tenen
cia, da qual Affonso VII pretendia ter o dominio eminen
te como successor de D. Urraca e de Affonso VI1. O infan
te, porém, resistiu 6s pretensões de seu primo. Não era só 
a ambição ; era também o voto dos subditos que a isso o 
incitava. O sentimento de independencia nacional adquirira 
novas forças com a victoria de Guimarães, e os animos re- 
pelliam com horror a idéa de sujeição ao filho do conde 
Raimundo, que já consideravam como estrangeiro*. Affonso 
Henriques, segundo se colhe das poucas memorias historicas 
deste tempo, resolveu (1130) evitar os males da guerra nos 
proprios dominios, penetrando na Galliza com mão armada*. 
Serviam-lhe, provavelmente, de pretexto as convenções feitas 
com seu pae e, sobretudo, a posse que D. Theresa tivera

* Que houve esta pretensão, postoque delia nfto reste documento, é o 
qne se deduz das palavras da Historia Compostellana (L. 3, c. 84, $ 1) «Ipse
infans.........regis dominationi subjici noluit, sed adepto honore contra eum
arroganter intumuit». Que os leoneses consideravam por este tempo o titulo 
de rei, que os portugueses, logo depois da morte de D. Theresa em 1130,'co
meçaram a dar a Affonso Henriques, como uma cousa sem absoluto valor po
litico vê-se da chronica latina de AfTonso VII (1—89):«qua defuncta (Tarasia) 
filium suum regem, sicut et postea fu it , ad honorem nominis sui dixerunt».

* N’uma sentença de AfTonso Henriques na demanda entre herdeiros de 
Garcia Saies e de Froila Guedaz sobre a igreja de S. Miguel de Borba de 
Godim, dada a 88 de maio de 1189 (L. 1 de Doações d’Affonso III, f. 100 v. 
no Arch. Nación.) diz-se nas maldicções usuaesdofim: «Si filius vel nepos 
mens judicium et mandatum hujusmudi non observaverit.. . .  sit maledictus

, et excommunicatus, et ab extraneo rege sit coactus et subjugatuen, expres
sões insolitas, que provam qual era o ardor dessa epocha pela independencia

* Jam olim multoties ipse rex portugalensium venerat in Gallcetiam : 
diz a chron. de Alfonso VII, falando de successos occorridos em 1134: e a  
Hist. Compost. : Cum que rex . . . .  pugnaturus in Galleciam venire nequiret, 
ut eum (scii. Alphonsum Henrichidem) expugnaret.. . .  mandavit.. . .  u t 
ei obviam irent.: L. 3, c. 84, $ 1.

i»
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de Tuy e da terra de Limia, de que pretendería ser senhor 
como o era de Portugal. Este pensamento explica a sua in
sistencia em accommetter as provincias limitrophes de Por
tugal pelo norte. Fossem, porém, quaes fossem os motivos 
de semelhante procedimento, a tentativa de Alfonso Henri- 
ques causou serios receios ao rei de Leão. Andava elle a 
braços nesse tempo com terríveis difficuldades: a Hespanha 
christan ardia em guerras: Alfonso I de AragSo continuava 
a devastar a Castella, e as turbulencias dos fidalgos parciaes 
dos Laras ou do príncipe aragonés não davam um momento de 
descanço a Alfonso VII, obrigado a submetter successiva- 
mente pela força das armas os castellos rebellados nas Es- 
tremaduras, em Castella, nas Asturias e em Leão*. A en
trada de Alfonso Henriques augmentava os embaraços. Para 
obviar ao mal, o rei leonés mandou ao arcebispo Gelmires e 
aos condes e magistrados da Galliza que lhe saíssem ao en
contro e o repellissem do modo que fosse possivel. Em- 
quanto os demais colligiam forças e se preparavam para 
marchar contra os portugueses o prelado compostellano 
adoeceu ou fingiu adoecer, e as tropas municipaes de San- 
ctiago intimadas para acompanharem o exercito recusaram 
obedecer. A traição de alguns individuos acabou de mallo- 
grar a empreza, e Alfonso Henriques voltou a Portugal sem 
ter encontrado resistencia na sua tentativa*.

Quaqs foram, porém, as consequências delia? Eis o que 
não nos conservaram os monumentos desse tempo. O mais 
provável é que o infante se contentasse com os resultados or
dinarios destas correrías, muitas vezes suscitadas pelos odios 
dos príncipes e não raro pela cubiça, sem nenhum outro 
pensampnto politico. Ê , todavia, certo que Alfonso VII não 
procurou por então tirar vingança do damno e affronta re
cebidos. A necessidade de dar treguas ãs desordens publicas

1 Chron. Adef. Imper. I ,  6 a 10.—Hiat. Compostell., L. 3, c. 24.
* Nec tamen contra eum quorund&m fraudulentia pugnaverunt : ibid.
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moveu-o a convocar cortes em Leõo\ onde se tractou de 
restabelecer a paz publica e onde foram mulctados os bur
gueses de Compostella que haviam recusado defender a pro
víncia da invasão dos portugueses. Estes ultimos, satisfeitos 
com as vantagens obtidas, abraçaram, tacita ou expressa
mente, as disposições pacificas das cortes de Leão. Ao menos, 
é preciso suppór que a boa harmonia reinava entre as duas 
provincias limitrophes nos fins de 1130 e em 1131, para 
comprehendermos a persistencia de Fernando Peres em Por
tugal por este periodo*. Expulso d’aqui dous annos antes, 
e combatendo encantadam ente durante os seguintes contra 
Alfonso Henriques, como depois veremos, só por este meio se 
poderá explicar a vinda do conde aos estados do seu émulo, 
cuja auctoridade parece reconhecer nas proprias expressões 
do documento que nos guia e que nos deixa ver uma luz 
fugitiva no meio das trevas que cercam estes primeiros tem
pos do governo do infante1; luz, na verdade, tenuissima, mas 
que é preferível ás fabulas inventadas com o correr dos sé
culos e ás tradições maravilhosas recebidas, com sobrada boa 
fé, não só pelos chronistas, mas até pelos mais graves histo
riadores. 1 * * * * * * * 9

1 Risco (Esp. Sa gr., T. 35, p. 180 e segg.) parece confundir esta assem-
bléa de Leão, convocada por Alfonso VII, com o synodo de Carrion desse
mesmo an no, presidido pelo legado Humberto. A Historia Compostellana
fala no c. £4 do L. 3, d’aquella, e diz-nos que o seu objecto era o que vai
apontado no texto. O synodo carrionense tinha precedido, como se colhe
da mesma Historia Compostellana (L. 3, c. 15) e da doação feita durante
o synodo pelo primas de Toledo ao bispo de Segovia (Colmenares, Hist.
de Segov., p. J15) em que ainda figura Diogo bispo de Leão, quando nas 
cortes desta cidade já  assistia Arias seu successor.

9 Doc.de julho de 1131, Liv. Preto f. 126, citado a pag. £89. Uma parte 
dos confirmantes são conegos de Coimbra, e por isso alli o suppomos exarado. 
Por outro documento de Liber Fídei, citado por Brandão (Mon. Lus., L. 9, 
c. 18), se conhece também a assistência do conde em Portugal já  em ju 
lho de 1130.

* . . . .  do et concedo . . . .  sicut illam dederat . . . .  et super scriptum 
terminaverat infans domnus Adefonsus; Doc. do Liv. Preto, citado.
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Dissemos j& que Bermudo Peres, irmão do conde Fer
nando e cunhado de Affonso Henriques', obtivera durante 
o grande predominio de seu irmão o governo de Viseu. Ou 
elle se conservara extranho aos successos de 1128, ou se 
reconciliara com o cunhado. De um ou d’outro modo, é 
certo que residia em Portugal em 1131, e que o castello de 
Seia estava debaixo do seu dominio. Era Seia um desses 
logares fortes, edificados pelas ramificações da Serra da Es
trella, que serviam de asylo aos habitantes das fronteiras 
meridionaes contra as correrías dos sarracenos do Gharb, e 
cujos guerreiros povoadores, repetindo as entradas no ter
ritorio mussulmano, viviam naquellas asperas montanhas 
principalmente dos saltos e roubos que faziam nos campos 
e povoações dos seus adversarios. É fácil de suppôr a in
fluencia que os senhores das terra? e os alcaides dos cas
tellos deviam ter nesses homens duros, ferozes e brutaes, 
habituados a obedecerem-lhes nas cavalgadas contra os mou
ros, as quaes se renovavam todas as primaveras. A fortaleza 
do logar e, talvez, a agrura do districto em que Seia está 
situada favoreciam a rebellião de Bermudo, e elle tentou-a. 
Fora inútil buscar outros motivos de semelhante tentativa, 
quando a expulsão de Fernando Peres seu irmão e a má 
vontade mutua entre os barões de Portugal e de Galliza 
nos offerecem explicação obvia do successo. A vinda do 
conde Fernando a Coimbra por este mesmo tempo é uma 
coincidencia singular, e legitima, até certo ponto, a sus
peita de que elle não fosse inteiramente alheio ao procedi
mento do irmão. O filho de Pedro Froylaz havia cursado 
assás a eschola do traiçoeiro Gelmires para ter aproveitado 
as suas licções de dissimulação e perfidia. A actividade, porém, 1

1 Este conde D. Vermuim foi casado com a filha do conde D. Henrique 
e da rainha D. Tereja: Liv. Velho das Linhagens na Historia Geneal., 
Provas, T. 1, p. 198. A mulher de Bermudo era D. Urraca: a outra ir- 
man de Alfonso Henriques casou com Sancho Nunes, Ibid., p. 146.
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do moço Affonso Henriques impediu que esta pequena cham- 
ma se dilatasse e se convertesse em incendio. Instruido do 
que se machinava, marcbou contra Seia, e a conspiraç&o 
falhou. Bermudo, expulso daquelle castello e da provincia 
de Portugal, serviu depois Alfonso VII contra o cunhado, 
cujo prisioneiro foi no recontro de Valdevez, vindo a acabar, 
passados annos, monge no mosteiro de Sobrado. Aquelles 
que se haviam unido a Bermudo Peres foram despojados 
dos seus bens, e estes distribuidos pelos servidores do in
fante

Na idade de pouco mais de vinte e um annos, dotado de 
genio bellicoso e destro nas arm as', Affonso Henriques es
tava talhado para desenvolver largamente a idéa da nacio
nalidade portuguesa, idéa que amadurecera e se radicara nos 
animos de modo indestructivel. O Portugal daquella epocha 
abrangia escassamente metade do nosso moderno territorio. 
No resto da Hespanha a nova monarchia não tinha alliado 
algum natural, salvo o Aragão e a Navarra : ao norte e oriente 
o poder do j& vastíssimo imperio de Leão e Castella amea
çava esmagA-la, e ao meio-dia os seus limites iam entestar 
com os sarracenos, inimigos irreconciliaveis pela differença 
ou antes opposição de raça e de crença. A energia e o es
forço necessarios para resistir a tão perigosos vizinhos de
viam ser grandes. Affonso provou por todo o decurso de 
um longo reinado que os possuia. Na falta de educação lit
teraria, inconveniente commum a todos os príncipes e ca- 
valleiros de então; privado ainda na infancia daquelle amor 
de mãe que tantas vezes affeiçoa e suavisa os caractères mais 
duros; repellido da intervenção nos negocios pela influencia 1

1 Chron. Gothor. ad aer. 1169.—Yepes, T. 7, f. 323 v.—Doaçio a 
Jo io  Viega8 dos bens de Ay res Mendes e Pedro Paes Carofa, em Ribeiro, 
Dissert. Chron., T. 3, P . 1, p. 103, n.° 306.

* Strenuus fuit armis et bellicosus: Luc. Tiidens. na Hisp. Illustr., 
Vol. 4, p. 106.
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¡Ilimitada da familia de Trava, em parte as licções da adver
sidade suppriram-lhe as licções dos homens, e em parte a 
oppressão produziu nelle o que por via de regra produz nas 
almas rijamente temperadas; redobrou-lhe a ambição e a 
audacia; mas tornou-o cauteloso, desconfiado dos homens e, 
por consequência, mudavel. «O mancebo— diz um escriptor 
desse tempo— sabia a arte de reinar, e todavia, possuido de 
ardente amor de gloria, como a frágil canna facilmente se 
inclinava para onde quer que o sopro das auras o levava'». 
Cubiçoso de renome, valente, sem affeições profundas e du
radouras, elle não houvera sido, talvez, apesar da sua aptidão 
para dirigir os negocios, um <Jos príncipes mais apropriados 
a tempos tranquillos; mas era-o para esta epocha, em que 
o enthusiasmo, o esforço, a ambição e, até, o desprezo de 
certas considerações da ordem moral se tornavam necessarios 
para pôr o remate ao edificio que este paiz ía laboriosamente 
construindo, o edificio da sua independencia.

Aos successos que decorreram desde 1132 até 1133 não 
é fácil assignalar datas precisas e, se houvéssemos só de 
attender aos monumentos nacionaes, o silencio que elles 
guardam ácerca deste período de mais de tres annos nos 
persuadiría que Portugal gosara da paz exterior, só inter
rompida pelas correrías obscuras das fronteiras mussulma
nas, facções Unicamente de roubos e mortes, sem nenhuma 
consequenda politica, e que mais importavam aos habitantes 
das povoações limitrophes do que ao commun» do paiz. Com 
o caracter, porém, do infante essa existencia pacifica fora 
impossivel por tão largo espaço. A guerra tornou, de feito, 
a renovar-se por aquelles annos. D. Theresa forcejara con
stantemente por dilatar os proprios estados para a Galliza, e 1

1 Qui juvenis, etsi regendi imperii jam bene sciolus, tamen amore lau
dis ardenter plenus, ad quoscunque aurae flatus, ut arundo fragilis fere* 
batur : Liv. dos Testam, de Sancta Cruz de Coimbra, em Brand&o, M. Lusit.. 
T. 3, App. escrit. 15.
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este systema era seguido com a mesma tenacidade por seu 
filho. Ignoramos quaes motivos, a não serem as antigas pre
tensões a que já mais de uma vez alludimos, Affonso Hen- 
riques teve para nova invasão naquella provincia. Talvez ne- 
nhuns; como provavelmente nenhuns existiram para a sus
pensão d’armas que parece houvera em 1131. Penetrou, 
pois, o infante por terras de Limia. Sairam-lhe ao encontro 
os condes Fernando Peres e Rodrigo. Vela e outros fronteiros 
do rei de Leão. Desharataram-no e constrangeram-no a re
tirar-se para Portugal*. Não desanimou elle, todavia; ajun- 
ctando os mais valentes c nobres cavalleiros e as bandeiras 
populares, volveu de novo ao districto de Limia. Os capitães 
leoneses ou não ousaram disputar-lhe o passo ou foram des
troçados pelos portugueses. Senhor daquelle territorio, Áf- 
fonso Henriques edificou um castello conhecido nas memo
rias desse tempo, pelo nome de Celmes; pôs ahi de guarnição, 
não só excellente peonagem ou tropas de infantería, mas 
também muitos cavalleiros de nome, com abundantes pro
visões, e voltou a Portugal. Entretanto Affonso VII, sabendo 
o que se passava, ajunctara um numeroso exercito, composto 
de leoneses e gallegos, e com rapidas marchas dirigiu-se aos 
territorios submettidos pelos portugueses e veio sitiar Cel
mes. Não podiam fortificações alevantadas em tão curto espaço 
offerecer grande resistencia. Combatido fortemente o castello, 
caiu dentro de breves dias em poder do rei de Leão, ficando 1

1 . . . .  multotics venerat in Galletiam et a comite Ferdinando Petri et 
Roderico Velle, et ab aliis ducibus Gallaetiae expulsus fuerat inde et 
reversus est in terram suam sine honore : Chron. Adef. Imper. I—30. Esta 
passagem, a que já  alludimos, referindo-se aos annos que precederam a 
coroação de Affonso VIÏ como imperador (1135), vem necessariamente 
collocar os successos que narra no tempo a que os attribuimos. A expressão 
multotie* obriga-nos também a suppôr que estas eutradas foram, pelo 
menos, quatro ou cinco, contando entre ellas a de 1130, e tres ou quatro 
nos aunos de 32 e 33. A de que se vai falar devia ser em 34; porque 
as cortes de Leão, em que Affonso V il foi acclamado imperador, cele
braram-se na primavera do aono seguinte.
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prisioneiros os que o defendiam, boa parte dos quaes eram 
das mais nobres familias de Portugal. Tomando Celmes, Af- 
fonso VH augmentou-lhe os meios de defesa e ,' depois de 
expulsar de todo o districto os invasores, voltou victorioso 
¿ sua capital*.

A morte ou captiveiro de tantos soldados valentes produ
ziu na corte de Alfonso Henriques um sentimento de pro
funda tristezak. A fortuna favorecia por toda a parte o fi
lho de D. Urraca. O amir de Rottat-al-yahud (Roda), Seyfu- 
al-daulah, havia-se voluntariamente sujeitado a elle; García, 
rei de Navarra, jé reconhecia nelle urna especie de supre
macia e do mesmo modo o conde de Barcelona. Até o con
de de Tolosa e outros poderosos barões de além dos Pi- 
renéus se honravam de se chamarem seus vassalos. O fa
moso rei de Aragio, Alfonso I, o mais illustre capitio hes- 
panhol daquelle tempo e o mais terrível adversario do joven 
monarcha, haría acabado a sua longa e gloriosa carreira, 
depois de vencido pelos sarracenos na sanguinolenta batalha 
de Fraga. Apenas n’um angulo dos vastos estados do princi
pe leonés o senhor de uma pequena provincia, cercada ao 
meio-dia pelos mussulmanos, nio só ousava recusar-lhe obe
diencia, mas até invadia o territorio da monarchia e, apesar 
dos ultimos revéses, conservava hasteado o pendió-da inde
pendencia, resolvido a defendê-la com as armas ha mio con
tra aquelle ante quem outros príncipes mais poderosos cur
vavam o joelho. Sem a menor sombra de vaidade nacional, 
parece-nos ser licito dizer que o esforço e a constancia dos 
portugueses e do seu príncipe nesta conjunctura sio um dos 
mais bellos exemplos daquella energia moral de que tio  rica 
era a idade média e a troco da qual a  Europa moderna tem 
ido comprando a brandura do tracto entre os homens e os 
commodos da civilisaçio.

• Ibid.
* Facta ea autem in domo regia portugalenaia Intolerabilia tristitia: ibid.
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Exceptuada, pois, a pequena provincia de Portugal, toda 
a Hespanha christan e ainda uma parte da França áquem 
do Rhodano reconheciam directa ou indirectamente o domi
nio de Affonso VII '.  O titulo de imperador que se Ihe a ttri- 
buia vulgarmente e de que já, não raro, elle proprio usava 
nos seus diplomas cabia com razão ao senhor de tão vastos 
dominios. No mês, pois, de junho de 1135, convocadas cor
tes em Leão, foi o moço principe acclamado solemnemente 
imperador. A desgraça de Gelmes refreiara a audacia dos 
portugueses, e a situação comparativamente pacifica da Pe
ninsula habilitava-o para dar nova força ás leis esquecidas 
no meio das guerras civis, que, por breves períodos interrom
pidas, duravam desde o tempo de D. Urraca. Empenhou-se 
então em restaurar as igrejas e os mosteiros e em restabelecer 
a boa administração e a ordem publica, perseguindo e cas
tigando os malfeitores sem distincção de classes. Com o in
tuito de alargar de futuro as suas conquistas pelo territorio 
mussulmano, elle buscava reanimar as forças internas da mo
narchia com a paz e prosperidade communs. Assim, apesar 
das vantagens obtidas de seu primo, deixou-o tranquillo o 
resto deste anno e todo o de 1136, em que nem nas memo
rias de Leão, nem nas de Portugal se encontram vestígios 
de mutuas aggressôes*.

Todavia o animo inquieto de Alfonso Henriques e a fa
cilidade que o imperador lhe dera de reparar o damno re
cebido na Galliza não consentiram durasse por muito tempo 
o estado pacifico dos paizes chrístãos da Hespanha. O anno 
de 1137 viu de novo rebentar a guerra. As circumstandas 
delia obrigam-nos a dizer alguma cousa sobre successos que 1

1 . . .  facti sunt termini regni Âdefonsi regis Legionis a mare magno 
oceano, quod ett a patrono S. Jacobi usque ad fluvium Rodani: Chron. 
Adef. Imper., L. 1, c. 26.

9 Veja-se a summa dos successos deste periodo em Sandovai, Cinco Reyes, 
f. 156 e segg.: e melhor em Risco, Reyes de Leon, T. 1, p. 337 e segg.
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não pertencem immediatamente á nossa historia, mas que 
explicam, até certo ponto, as audazes tentativas do infante 
contra um principe tão poderoso como era seu primo. A mor
te do celebre rei de Aragão, pouco posterior â jornada de 
Fraga, trouxera a desmembração dessa monarchia., Na Na- 
varra fora eleito rei Garcia Ramires, descendente dos antigos 
príncipes daquelle estado, e no Aragão propriamente dicto, 
Ramiro, monge de Thomières, irmão de Affonso I. O rei de 
Leão, ou com o pretexto de ser o herdeiro de seu padrasto, 
ou porque parte das provincias aragonesas tinham perten
cido outr’ora a Castella ou, finalmente, porque era o mais 
forte, marchou immediatamente para a Rioja, de que se 
apossou sem contradicção. O novo rei de Navarra, longe de 
mostrar intenções de lhe resistir, saiu a recebê-lo, reconhe
cendo-o ã maneira francesa por suzerano e evitando assim 
as consequências quasi certas da guerra. Então Alfonso VII 
dirigiu-se ao Aragão e apoderou-se da nova capital delle, 
Saragoça, que lhe abriu as portas. Dizem uns que Ramiro se 
retirara a Sobrarbe, outros que, imitando o de Navarra, o 
acceitara por suzerano. Não nos pertence a nós averiguar este 
ponto. E , todavia, certo que desde essa epocha Affonso VII 
se intitulou, não só por imperador de Leão e Castella, mas 
também de Saragoça e Navarra. Garcia, porém, não fizera 
mais do que ceder é força das circunstancias. Era natural 
que, assereuada a tempestade que o ameaçava, renascesse '  
na sua alma o desejo da independencia. A esta causa nos 
parece dever-se attribuir o seu procedimento ulterior.

O genio guerreiro de Affonso Henriques e  a nobre ousadia 
com que os habitantes de Portugal se conservavam extranhos 
á submissão geral da Hcspanha chrístan deviam excitar a 
admiração e fazer desejar a ailiança do senhor desta pequena 
provincia e dos seus indomáveis barões e homens darínas a 
todos aquelles que soffriam impacientemente o jugo do im
perador. Entre estes era o mais notável Garcia, o joven mo-
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narcha navarro, que, antes de nada tentar .contra aquella es
pecie de suzerania, que reconhecera, procurou e obteve tra
var alliança com Affonso Henriques. Dos mesmos fidalgos da 
antiga monarchia leonesa, habituados ao desenfreiamento e 
6 independencia de facto que tinham desfructado á sombra 
das desordens publicas, muitos suspiravam pelo momento em 
que podessem renovar as anteriores parcialidades'. Essa dis
posição dos animos offerecia a Affonso Henriques conjunctu
ra favoravel para remir o desar de Celmes e com a demon
stração das proprias forças provar a seu primo que não era 
fácil submettê-lo; intento este que, conforme a razão o per
suade, devia estar, adiado, porém não esquecido, no espirito 
do imperador. A occasião do desaggravo para o infante não 
tardou a offerecer-se.
. A Galliza, como vimos no livro antecedente, era desde mui

to uma das mais turbulentas provincias‘da monarchia. Os se
nhores de terras e os condes dos districtos em que ella se 
dividia não hesitavam em recorrer aos motins para satis
fazer a sua ambição ou vingar a menor injuria que rece
biam. Assim, a maior parte das vezes a historia não póde 
assignalar facilmente os motivos dos levantamentos frequen
tes dos vassalos contra os príncipes; das perseguições des
tes contra aquelles; das guerras civis que inesperadamente 
nasciam; das ligas que se formavam e desfaziam entre os 
nobres com rapidez incrível. As causas que produziram em 
1137 a conjuração dos dous condes, Gomes Nunes e Rodri
go Velloso, ignoramo-las, pela mesma razão que se ignoram 
tantas outras. Governava Gomes Nunes a terra de Toronho, 
isto é, o territorio de Tuy, o qual se dilatava pelas ribeiras 
septemtrionaes do rio Minho*, e Rodrigo Peres tinha as te
nencias de grande numçro de castellos no districto de Limia, 1

1 . • . .  Comites et principes.. . .  quia potius laetantur guerra imminen
te quam pacis et tranquillitatis tempore: Hist. Compost., L. 3, c. 51.

* Flores, Esp. Sagr., T. 22, p. 183.
I

\
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além de outros senhorios que recebera de Alfonso VU. Ex
citado por estes poderosos fidalgos', o infante apoderou-sc de 
Tuy e successivamente dos castellos e terras que elles pos- 
suiam e cujo dominio supremo voluntariamente lhe cederam. 
N9o contentes com isso, uniram as suas tropas ás de Portu
gal e, junctos com o seu novo adiado, prepararam-se para a 
guerra, emquanto Garcia de Navarra, quebrando o prcito 
que fizera, rompia as hostilidades pelo oriente*.

O castello de Allariz está assentado na margem esquerda 
do Arnoya, que vem desaguar no Minho pouco abaixo da 
confluencia deste rio com o Avia. Govemava-o nessa epocha 
um cavalleiro esforçado por nome Fernando Annes, cuja 
lealdade ao imperador era radicada e sincera e de quem 
dependiam varios outros castellos circumvizinhos. Com seus 
filhos, irmãos e amigos, Fernando Annes oppôs-se valerosa
mente á invasão e, postoque vencido, combateu até perder 
todos os logares que lhe cumpria defender e guardar. Ven
cido o alcaide de Allariz, Affonso Henriques, tendo levado 
as suas armas até o coração da Galliza e mettido guarnições 
nos castellos que a traição lhe entregara, recolheu-se a Por
tugal, porventura para augmentar o exercito, necessariamen
te enfraquecido com a distribuição das tropas pelos logares 
fortes de que o infante se fizera senhor. Que este fosse o mo
tivo parece indicá-lo a sua volta immediata a Galliza para 
continuar a guerra. Os capitães do imperador tinham entre
tanto ajunctado os seus homens d’armas e preparavam-se para 
seguir o nobre exemplo de Fernando Annes. Distinguiam-se 1

1 ipsi (bc. comitês Rodericus et Gomes) imiserant discordiam inter im
peratorem et regem: Chron. Adef. Imper. 1—34. Gomes Nunes era nascido 
em Portugal e cunhado de Rodrigo Peres, irmão do conde de Trava. Veja-se 
a Mon. Lusit., L. 9, c. 28.—As conjecturasse Brandao sobre os motivos 
porque Gomes Nunes (que em 1128 tinha seguido a parcialidade de D. The- 
resa) tornou a possuir terras em Portugal desvanecem-se com os successos 
que vamos narrando e que explicam obviamente a volta do conde ao seu pan.

* Chron. Adef. 1— 29.
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entre elles os condes Rodrigo Vela e Fernando Peres: nestes 
encontrara sempre o infante os mais duros adversarios, e nas 
suas passadas empresas contra a Galliza fora por elles recha
çado. Junctas as tropas dos fronteiros, o exercito gallego 
veio encontrar os portugueses n’um sitio chamado Cernesa 
ou Cerneja. Travada batalha, a fortuna declarou-se contraria 
aos condes de Le9o, e as tropas gallegas retiraram-se des
ordenadamente. Rodrigo Vela caiu nas mios dos inimigos 
com outros cavalleiros; mas dous dos seus homens d’armas 
arriscaram-se denodadamente para o salvar, atirando-se como 
desesperados ao meio dos que o levavam captivo e, tendo-o 
desembaraçado das mSos destes, foram com elle ajunctar-se 
ao exercito fugitivo*.

Com semelhante victoria o futuro parecia sorrir a Alfonso 
Henriques e aos condes rebeldes de Toronho e Limia seus 
alliados. Sujeitos os districtos meridionaes e desbaratados os 
mais illustres capitSes de Alfonso VII nestas partes, o norte 
da Galliza olferecia-se para theatro das novas conquistas. E  
ellas teriam de feito proseguido, se um acontecimento gra
vissimo n9o viera justamente nessa conjunctura atalhar os 
passos do infante e chamar-lhe a attenção para a defesa dos 
proprios estados.

A ordem dos templarios, da qual, conjuntamente com as 
outras ordens militares, teremos de falar em tempo oppor
tuno, conforme o plano do nosso trabalho, tinha recebido de 
D. Theresa nos ultimos meses do seu governo o senhorio 
do castello de Soure. Os monges cavalleiros, cujo enthusiasmo 
e valor em parte nenhuma se desmentiam, e cujo instituto 
era o pelejar sem descanço contra os sectarios do islamismo, 
haviam em poucos annos mudado o aspecto daquelles ar
redores. Cobriam entilo extensos bosques e matos o tracto de 
terra que hoje constitue a Estremadura alta, e Alfonso Hen-

* Chron. Adef. 1—30 e 31*
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riques devia ceder com facilidade estes desertos, que eram 
como barreira natural entre as duas raças inimigas, a essa 
ordem composta inteiramente de esforçados homens de guer
ra. Com a espada n’uma das mãos e com a enchada ou al- 
vião na outra, elles foram gradualmente contendo ou casti
gando as correrías dos sarracenos e desbravando ou po
voando aquelles arredores1. A oeste, porém, de Soure ficava 
um largo espaço aberto ás invasões dos sarracenos, que vi
nham, sem encontrar resistencia, assolar as vizinhanças de 
Coimbra. A este mal occorrera o infante. Approveitando a 
conjunctura da paz que houve por anno e meio depois da 
acclamação de Alfonso VU, começara durante o inverno de 
1135 a edificação do castello de Leirena (Leiria). Era o lo
gar idôneo não só para servir de defensão aos seus estados, 
mas também para guerrear os mussulmanos. No meio da- 
quelles vastos desertos que se dilatavam ao sul de Soure e 
ao noroeste do Nabão escolhera Affonso Henriques para 
lançar os fundamentos de Leiria um monte que satisfazia 
não só ás condições indispensáveis de defensão numa praça 
de fronteira, mas também ao fim principal para que esse 
logar era destinado. Guarnecido por tropas escolhidas, cu
briría facilmente o caminho de Coimbra e, por outra parte, 
tornaria fácil, partindo-se daquelle ponto, atacar inespera
damente qualquer das tres praças mais importantes do oc
cidente do Gharb— Santarém, Lisboa, Cintra. Concluida a 
edificação de Leiria, nomeou o infante um dos seus caval- 
leiros, Paio Gutterres, sujeito de estremado esforço, para

1 Doações de Soure aos templarios de março de i 128 e de março de 
1129 (Cart. de Thomar no Arch. Nación.)—Vilerbo, Elue. V. Ladera e 
Tempreiros. Bullas relativas aos Templarios no Arch. Nación., Gav. 7, 
M. 3, n.° 17, e M. 9, n.° 35: quod. . . .  rex por tuga II ensis (a do M. 9 n.° 
35 diz: utnater. . . .  illustris porlugalensis regis) qu andam silvam domui 
vestrae in perpetuum contulisset, eam eum difficultate maxima de torra- 
cenorum manibus liberantes, per vos et honiines vestros studiosius coluislisn
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alcaide do castello, e debaixo do seu mando pôs alii uma 
forte guarnição1.

Deviam os sarracenos fronteiros soffirer mal este novo pa
drasto que o guerreiro principe chrisUto alevantava na raia 
dos seus dominios. Paio Gutterres, que um antigo escriptor 
compara a Scipiio africano*, opprimia-os com correrías e 
entradas. Irritados pelos damnos que recebiam da molesta 
vizinhança de Leiria, congregaram sufficientes forças e mar
charam a sitiá-la. Alfonso Henriques achava-se na Galliza e 
acabara de obter a victoria de Cerneja quando recebeu as 
novas do movimento dos sarracenos e com ellas as do tra- 

. gico desfecho que a tentativa tivera contra os chrístãos. 
O exercito mussulmano, composto de almorávides ou mouros 
e de sarracenos hespanhoes*, tinha acommettido e levado á 
escala o castello de Leiria. Á defesa fora desesperada. Du
zentos e quarenta cavalleiros e homensdarmas da guarnição 
haviam ficado mortos defendendo aquellas muralhas, e entre 
elles còntavam-se individuos de alta jerarchia*. Salvou-se, 
porém, o valeroso Paio Gutterres, que posteriormente devia 
alli mesmo cair nos ferros do captiveiro*. Na conjunctura 

• em que os chrístãos recebiam tão importante perda expe
rimentavam outro revés, de que apenas resta confusa me
moria: ou fosse uma diversão qne os fronteiros tentassem 
fazer para inquietar os sitiadores de Leiria, ou alguma cor
rería anterior a este successo, a qual o provocasse mais de
pressa, é certo que um corpo de tropas, tendo avançado até 
as proximidades do Nabão, foi destroçado no sitio chamado

4 Chron. Gothor. ad. aer. 1183.
* . . .  Pelagium Guterris; ab illo ergo virtus et audacia sarracenorum 

coepit infirmari, quia videbant quidem alterum Scipionem africanum, qui 
eos valde opprimeret et affligeret: (ibid.) se isto não se refere antes a 
Alfonso Henriques.

* Moabites et agareni : Chron. Adef. Imp. 1 —32.
4 Idem, ibid.
* Chron. Gothor. ad aer. 1178.

/
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Thomar (se não era antes este o nome arabe do rio), onde 
annos depois os templarios construiram a pasa capitular da 
ordem e o forte castello que ahi subsiste ainda*.

A perda de Leiria era nos seus effeitos analoga de certo 
modo á de Celmes e ainda mais dolorosa; mas ao menos 
aqui fora, conforme as idéas do tempo, sangue de martyres 
o que por mãos de infiéis tingira aquelles muros. O lasti
moso acontecimento desse castello e o destroço de Thomar 
annullavam as consequências do triumpho obtido em Cer
neja. A força moral do paiz diminuira necessariamente com 
estes revézes, ao mesmo tempo que se tornava necessario 
ao infante voltar a Portugal para oppôr barreiras á auda
cia dos sarracenos, guarnecendo melhor as fronteiras meri- 
dionaes. É  a estas causas evidentes que nós attribuimos os 
successos posteriormente acontecidos na, Galliza.

Dissemos j& que o rei de Navarra soflria impaciente
mente o jugo que o temor nascido de s6 achar collocado 
n’um throno vacillante lhe fizera acceitar pouco depois de 
obter a coroa daquelle paiz. De feito, elle quebrara a sua 
vassalagem a Affonso VII. na mesma occasião em que o in
fante português penetrava na Galliza. Acudira o imperador 
a rebater o navarro como mais poderoso, e principalmente 
a isto devera, talvez, Affonsó Henriques a fortuna das suas 
armas. Mas o imperador alcançara consideráveis vantagens 
contra Garcia, ao passo que, com a jornada de Cerneja, 
a guerra de Galliza tomava um aspecto assás grave para 
attrahir toda a sua attenção. Tinha elle partido havia pouco 
de Patencia para Zamora, quando ,nesta cidade encontrou 

'um cavalleiro que vinha relatar-lhe os successos occorridos 
na fronteira de oeste. Partiu ¿inmediatamente com marchas 
rapidas, acompanhado das poucas forças que pôde colligir 1

1 Era 1175 evenit infortunium super Christianos in Thomar. Veja-se a 
nota XV no fim do volume.
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em Zamora e, dirigindo-se de salto a Tuy, teve a felici
dade de entrar ahi, parece que sem combate. De Tuy en
viou mensageiros aos nobres, condes, alcaides e ao proprio 
arcebispo de Compostella, para que viessem ajunctar-se alii 
a fim de invadirem Portugal, aproveitando a proxima con
junctura das ceifas para destruírem as searas e reduzirem 
esta turbulenta provincia 6 ultima estreiteza*.

O iqjante voltava entSo a soccorrer as suas fronteiras 
meridionaes, e a impressão *de desalento, qpe era natural 
incutisse nos animos dos portugueses a morte de tantos ca- 
valleiros illustres como os que tinham perecido em Leiria, 
proporcionava ao imperador o ensejo para duras represalias. 

. Não aconteceu, porém, assim. Os senhores e cavalleiros que 
Alfonso VII convocara para a intentada invasão dilataram o 
cumprimento do que lhes fora ordenado, e entretanto o velho 
Gelmires, que se dispunha a partir para Tuy com os seus 
homens d’armas, recebeu aviso de que a vinda era desne
cessária. O imperador tinha feito a paz com Alfonso Hen- 
riques*.

Qual foi a causa deste acontecimento inopinado? Nas 
chronicas barbaras desses tempos, pelas quaes é, até, difi
cultoso estabelecer a chronologie dos factos, mal se pode
ría achar uma explicação plausível dos motivos que o deter
minaram. Foi pura generosidade do imperador ou receio 
que tivesse da pouca lealdade dos barões de Galliza, que 
mostravam a sua má vontade com as delongas que pu
nham em vir auxiliã-lo? Foi o infante que se humilhou 
a pedir treguas, vendo-se ameaçado no meio-dia pelos sar
racenos e nas fronteiras septemtrionaes por seu primo? 
A diversa situação em que se achavam os dous contendores 
e  a apreciação dos documentos relativos a este successo 1

1 Ibid. 1, 89 e 39.— Hist. Compoatell., L. 3, c. 51. 
» Ibid.
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mostram que era a segunda hypothèse a que se verifi
cava. ■

Para se fazer a paz Affonso Henriques havia-se dirigido 
a Tuy. Acompanhavam-no o arcebispo de Braga, D. Paio, 
e D. João, bispo do Porto. Com o imperador estavam os 
de Segovia, Tuy e Orense. É de crer fossem estes prelados 
quem trabalhasse então na concordia dos dous principes. 
O arcebispo mostrara sempre grande affeição ao iqfante, e 
nada mais natural do que buscar o prelado livr&-lo da du
ra alternativa de abandonar as suas fronteiras meridionaes 
ás irrupções dos mussulmanos ou os districtos do norte à 
vingança do imperador. Gomo metropolita dos bispos de Tuy 
e Orense devia exercer sobre elles maior ou menor influen
cia, e esta não seria de certo inútil á pacificação dos dous 
primos naquellas circumstandas difficeis. O convenio cele
brado então foi, todavia, assás desfavorável para Affonso Hen
riques, visto que desse pacto só para elle resultavam obriga
ções e nenhumas para Affonso VII. Ahi jurou o infante leal 
amizade ao imperador, para que nunca por si ou por outrem 
lhe buscasse morte ou damno e que, se alguém lh'o fizesse, elle 
d’isso tomasse vingança como por um filho que muito amas
se. Prometteu igualmente respeitar os territorios do imperio 
em seu nome e no dos seus barões e que, se algum destes os 
invadisse, elle ajudaria lealmente 6 vingança ou a restaurá- 
los como se fossem os proprios: que no caso de invasão, quer 
de mussulmanos, quer de christãos, marcharia a soccorrer 
Affonso VH, sendo-lhe pedido soccorro: que, se o filho ou 
filhos do imperador quizessem permanecer na paz, elle in
fante seria obrigado a guardar as condições desta: que no 
caso de ser quebrada aquella convenção por algum dos ba
rões portugueses, o infante repararia o mal até onde fosse 
possivel, a arbitrio dos que então trabalhassem em impedir 
a quebra da boa harmonia: que as honras (terras immunes), 
que o imperador lhe dava restitui-las-hia a elle ou ao seu
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successor, sem tergiversado ' nem engano, em qualquer tem
po que lhe fossem pedidas. Este pacto foi jurado pelo infante 
com cento e cincoenta dos seus homens bons e exarado em 
Tuy a 4 de julho dc 1137, na presença do arcebispo de 
Braga e dos bispos de Segovia, Porto, Tuy e Orense*.

Um tractado em que se continham j i  estipulações rela
tivas aos successores de Affonso VII importava a idéa de , 
bem longa duração; mas nem o imperador nem o infante 
deviam consideré-lo na realidade senão como treguas mais 
ou menos dilatadas, segundo as circumstandas bituras o exi
gissem ou aconselhassem. Sobradamente desvantajoso para 
Alfonso Henriques, cuja virtude não era por certo a resi
gnação, podia logo preveíase que, reparada a desgraça de 
Leiria ou obtidas quaesquer vantagens importantes contra 
os sarracenos nas fronteiras meridionaes, elle não tardaría a 
buscar pretextos ou a achar motivos para quebrar aquella 
especie de jugo a que se curvava. Desde esse momento a 
guerra contra o primo, ¿ qual até aqui seria impossivel attri- 
buir causas bem precisas, converte-se em uma necessidade 
de situação. As expressões do tractado são claras: o filho de 
D. Theresa conserva dominios como vassalo do imperador 
e, postoque não possamos dizer ao certo quaes fossem, o facto 
nem por isso é menos indubitavel. Se Portugal fosse um 
paiz cuja independencia, datando de largo tempo, estivesse 
bem firmada, essa vassalagem do infante por outros senhorios 
(a serem diversos dos que herdara) nada influiría na sua 
auctoridade como príncipe dos portugueses, não faltando 
naquella epocha barões d’além dos Pyrenéus que possuíssem 
terras na Peninsula, sem que os reis hespanhoes pretendes- 1

1 et dabit iratu* aut pacalvt. Esta expressão é tradusida nas formulas 
vulgares dos preitos e menageus dos castellos em tempos posteriores, por 
«dará o dicto castello irado e pagado».

9 Este tractado vem transcripto uo App. 3 da Hist. do Mosteiro de 
Sahagun por Escalona, p. 527, escrit. 161.
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sem por isso ter o dominio eminente sobre os territorios 
franceses de que elles eram senhores. Mas è evidente que, 
sendo a independencia da provincia de Portugal apenas um 
facto duvidoso, a sujeiçfio de Afibnso Henriques ao impera
dor, debaixo de qualquer pretexto, influiría por muitos mo
dos na sorte futura deste paiz. Apesar, pois, de todas as so
lemnidades de que fora revestido, o tractado de Tuy tí&o 
podia subsistir, e a quebra delle dentro de um período mais 
ou menos curto era inevitável.

Durante o resto deste anno e quasi por todo o decurso dos 
dous seguintes* as fronteiras da Galliza e de Portugal respi
raram do continuo revolver das batalhas e das correrías asso- 
ladoras em que tanto sangue christao tingira as espadas chris- 
tans. Gomo de commum accordo, os dous primos voltaram as 
armas para mais nobre empreza— o combater os antigos ini
migos da cruz; o proseguir nessa longa lucta, encetada havia 
mais de quatro séculos e que desde a conquista de Toledo dava 
jà indicios de terminar um dia pela victoria decisiva do 
christianismo. Os desastres padecidos na Estremadura e os 
proprios triumphos obtidos na Galliza tinham attenuado as 
forças de Portugal. Era por isso indispensável refazé-las 
antes de tentar qualquer facção contra os sarracenos do 
Gharb. Devia o golpe dado nos infiéis soar bem alto para 
lhes quebrar o orgulho das passadas vantagens, vantagens 
que estavam habituados a alcançar nestas partes desde o

* Que a paz durava em 1138 deduz-se, n&ç só do silencio das memorias 
coevad sobre successos militares entre Portugal e Galliza durante este anno 
e quasi todo o seguinte, mas também da presença do conde Fernando Peres 
na corte d’Alfonso Henriques em maio do mesmo anno, confirmando a amplia
ção do Couto do Porto (Arcb. Nación., Chancell. de Alfonso IV, L. 2, f. 32),*« 
nlo era antes o Fernando Peres, que com o titulo de Coiermanu* do infante 
confirma a carta de Couto de CucujSes em julho de 1139 (Arch. Nación, 
M. 12 de For. Ant. n.° 3, f. 62 v.) que suppomos ser Fernando Furtado, 
filho bastardo de D. Urraca e do conde Pedro de Lara, cuja presença na 
corte do primo prova igualmente a existencia da pas entre os dous paites
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tempo do conde Henrique, todas as vezes que as proprias 
discordias lhes consentiam repellir as lentas e fracas tentati
vas dos christãos, entretidos, ainda, talvez, mais do que elles, 
em guerras civis. O estado, porém, das cousas entre os mo- 
hametanos offerecia agora ensejo para grandes empresas da 
parte dos seus adversarios. Emquanto estes davam treguas 
a ambiciosas disputas, as perturbações augmentavam no meio 
daquelles, e sobretudo os successos occorridos por esse 
tempo em Africa, enfraquecendo o poder dos almorávides na 
Hespanha, mostravam aos chefes da raça goda occasiâo op
portuna de repararem o tempo consummido até abi em re
ciprocas malquerenças. Para conhecermos qual era a situa
ção relativa dos contendores é necessario que, tomando um 
pouco de longe a serie dos acontecimentos, examinemos 
o estado politico dos territorios mussulmanos da Peninsula 
ligados pela conquista almoravide & sorte da Africa septem- 
trional.

Aly Ibn Yusuf (Abu-l-bassan) continuava a reinar tanto 
no Andalus como no Mogbreb; mas a revolução politica e 
religiosa que devia acabar dentro de pouco tempo com a 
dynastia lamtunense tinha principiado e tomava cada vez 
maior incremento, havia perto de vinte annos. Um berber 
de illustre ascendencia, Abu Abdillah Mohammed Ibn Tiu- 
inarta, tendo estudado a theologia mussulmana com o celebre 
Al-ghazaly de Bagdad, convencido da superioridade da pro
pria scienda, resolveu fundar uma nova seita no occidente. 
Perseguido, não tardou a cobrar reputação e, por conse
quência, a ter sectarios. Foi dos primeiros um mancebo, ber
ber como elle, por nome Abdu-l-mumen, que Abu Abdillah 
escolheu para discipulo querido e seu ajudador naquella mis
são que attribuira a si proprio. Depois de correr varias cida
des do Mogbreb o novo reformador veio a Marrocos, onde 
começou a prégar contra os costumes e erradas opiniões 
dos almorávides. Contentaram-se estes com expulsá-lo da ca
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pitai, como seductor do vulgo ; mas elle foi estabelecer a 
sua morada n’um cemiterio vizinho, aonde concorriam a ou
vir-lhe as practicas os seus devotos, practicas ñas cpiaes, 
como é fácil de antever, não poupava os almorávides.

Neste tempo (1120) tomou elle o nome de Al-mahd¡, 
que, segundo a tradição arabe, era um chefe poderoso que 
no fim dos séculos devia vir ao mundo reconduzir os homens 
aos verdadeiros caminhos do islamismo. Seguiam-no jã mui
tos, e o amir pensou sériamente em acabar com este perigoso 
propheta. Sabendo-o a tempo, Al-mahdi fugio para Tynmal, 
na provincia de Sus, onde se fez acclamer imam ou summo 
pontifice e, proseguindo entre os rudes montanheses a missão 
que emprebendera, em breve augmentou o numero dos seus 
sectarios a ponto de se fazer temido. Denominou-os almo
hades (Al-muwahedun) ou unitarios; porque um dos objectos 
a que mais se dedicava era a provar a unidade de Deus. 
Tanto que pôde ajunctar vinte mil homens capazes de pegar 
em armas, recorreu ao systema de conversão mussulmano—  
a guerra. Desde 1122 até 1130, em que Al-mahdi falleceu, 
os almohades augmentaran) em poder e em numero com repe
tidas victorias contra os almorávides. Por morte do propheta, 
Ahdu-l-mumem, que entre os seus primeiros discipulos fora 
o que elle sempre distinguirá, soube obter para si a digni
dade de imam e, continuando com prospera fortuna a com
bater os seus adversarios, vendo-se jã obedecido n’uma grande 
parte do Moghreb, declarou-se amir-al-muminin ou khalifa, 
titulo que nenhum dos amires lamtunenses, apesar de do
minarem na Africa e na Hespanha, ousara tomar para si1.

No meio destes acontecimentos chegou o anno da hegira 
632 (1137-8). A Temin, seu irmão, Aly substituira no go-

1 Abtl-el-halim, Hist. dos Sober. Mohamet. (Vers de Mour.), c. 43 e 
44. — Conde, P. 3, c. 26 a 28 e 31.— Khamel el Tewarikh, p. 335, 
em Romey, Hist. d’Esp., T. 6, p. 1 e segg.—Al-makkari, History of the 
Mohammedan Dynasties in Spain(Vers. de Gayangos), B. 8, c. 1 e £.
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verno de Hespanha o proprio filho e successor, Taxfin. Era o 
principe sarraceno activo e valente: sustentava com esforço 
a guerra nas fronteiras christans e continha com energia os 
mussulmanos de Andalus, malsoffridos debaixo do jugo al- 
moravide. Porém esse espirito d’independencia dos indíge
nas, em grande parte de raça arabe e inimigos dos lamtunitas 
berbers, que, não contentes de os dominarem, os opprimiam, 
começou a mostrar-se claramente apenas foram sabidos na 
Peninsula os triumphos dos almohades e que a potencia almo- 
ravide começava a declinar. Os districtos de Huete e Alarcon 
rebellaram-se, e a cidade de Cuenca ousou resistir a Taxfin, 
que viera socegar aquelles alvorotos. Entrada á força, os seus 
habitantes foram passados á espada. No meio destes sym- 
ptomas tanto de receiar, o principe sarraceno recebeu ordem 
de seu pae para passar ao Ittoghreb. Os exercitos do amir 
eram destroçados em quasi lodos os recontros com os sequa- 
zes de Abdu-l-mumen, já senhor de grande parte das pro
vincias do imperio, com o que a ruina da dvnastia lamtunen- 
se parecia imminente. Passou Taxfin logo o mar, levando 
comsigo a flor das tropas almorávides que traziam sopeados 
os mussulmanos andaluses e defendiam as fronteiras contra 
os christãos, augmentando, além d’isso, o seu luzido exercito 
com quatro mil auxiliares mosarabes, homens moços e valen
tes. A partida destas forças, deixando desguarnecidas as pra
ças mussulmanas, abriu caminho ao fogo da rebellião que la
vrava nos animos c excitou a audacia dos christãos, que 
fraca resistencia podiam achar nas rareadas fileiras dos lam
tunitas, obrigados a prevenirem-se contra as tentativas dos 
proprios sarracenos de Hespanha1.

1 Passo a Africa llevando en su compañía la flor de la caballería de los 
almorávides, que hizo notable falta para las revueltas y turbaciones que en 
España se suscitaran con 6U ausencia: y assi mismo llevó quatro mil Chris
tianos de Andalusia mui diestros en las armas.. .  Conde, P. 3, c. 36—Rex 
Texufinus abiit transmare.. . .  et transtulit secum multos Christianos quos



1

.Neste estado, de cousas, Affonso Vil, feita a pas com o 
infante de Portugal, preparou-se para invadir o territorio 
mussulmano. Postoque o rei de Navarra continuasse a sus
tentar a guerra contra o monarcha leonés, este fazia-a allí 
pelos seiis capitães e, livre das inquietações que lhe davam 
os portugueses pelo lado da Galliza, avançou (1138) até 
as margens do Guadalquivir. D’este ponto, dividindo o exer
cito em corpos volantes, mandou-os devastar e saquear os 
districtos de Jaén, Baesa, Ubeda e Andujar, queimando 
os logares abertos e destruindo os campos e arvoredos. 
Marchando nesse mesmo anno contra Coria, apesar de fa- 
rçer grandes estragos nas cercanias, não a pôde tomar e re- 
tirou-se a Salamanca; mas no anno seguinte preparou-se 
para a conquista do famoso castello de Aurelia (Oreja). Era 
este urna das principaes fortalezas mouriscas das fronteiras 
de Toledo e terrível padrasto contra os chrístãos. Começou 
o cerco em abril e prolongou-se por todo o estio, com re
petidos combates dos sitiadores e defensão desesperada dos 
cercados. Proposeram, emfim, estes um armisticio para en
viarem mensageiros & Africa, promettendo que, se o amir 
ou os generaes almorávides da Hespanha os não soccorressem 
dentro de um mez, se dariam a partido. Concedeu o impe
rador as treguas pedidas: partiram os mensageiros; mas o 
soccorro não veio, antes o triste desengano de que era ne
cessario render-se Aurelia. Andavam por tal modo revoltas 
as cousas do Moghreb e, apesar da reputação e esforço mi
litar de Taxfin e das excellentes tropas que levara da Pe
ninsula, a sorte mostrava-se tão adversa aos lamtunitas, que 
o auxilio pedido era impossivcl. Taxfin, desbaratado em sue-
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vocant musarabes: Citron. Adef. Imperat., L. £, c. 3£—Esta chronica ]>ôe 
a partida de Taxfin em 11.18, o que deviá ser no principio do anno.— 
A entrada de Affonso VII até o Guadalquivir e a divisSo do seu exercito 
em partidas provam, além d’isso, claramente a ausencia de Taxfin e da 
cavallaria almoravide.
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cessivas batalhas, mal podia amparar o throno vacillante de 
seu pae, throno a que só devia subir para ficar sepultado 
nas ruinas delle. Aurelia entregou-se, portanto (outubro de 
1139), e as demonstrações de jubilo, não só do exercito, mas 
também da capital, provam qual era a importancia daquella 
conquista1.

Particularisámos estes successos, em apparenda extranhos 
à nossa historia, porque na realidade téem com ella intima 
connexão. Entrado na epocha da .batalha de Ourique e 
constrangido pelo, ás vezes bem triste, dever da sinceridade 
a reduzir ás suas dimensões verdadeiras um facto que á 
tradição dos séculos approuve cercar de fabulas não menos 
'absurdas que brilhantes, cumpria-nos dar a conhecer a si
tuação desses homens que nos campos do Alemtejo vinham 
combater com os duros cavalleiros de Affonso Henriques. 
Era uma seita agonisante debaixo dos golpes da sua feliz e 
vigorosa rival; era a estrella da dynastia lamtúnense que se 
eclipsava; era um povo, conquistador recente, que sentia 
agitar-se-Ihe em roda sedento de vingança o povo subjugado, 
o qual virtualmente conspirava com os seus proprios e an
tigos adversarios, os christãos, para a ruina daquelles que 
se podiam chamar inimigos d’uns e d’outros; inimigos dos 
sarracenos hespanhoes por tyrannia politica; dos christãos 
por odios de crença e por emulação de conquista. O armis
ticio tão facilmente concedido por Affonso VII aos esforçados 
defensores d’Aurelia prova que o verdadeiro estado dos ne
gocios na Africa efa por elle bem conhecido. A sua appa
rente generosidade, que, de outro modo, seria um grande 
erro, sem duvida se estribava na certeza que tinha da inuti
lidade delia para os sitiados.

1 Chron. Atlef. Imperat., L. 2, c. 60 a 63 e 67 a 72.—Documentos cm 
Manrique, Annales Cislerc., T. 1, p. 402, em Colmen., Hist. de Señoría, 
p. 124, e na Esp. Sagrada, T. 38, pag. 143.— Conde, P. 3, c. 36.
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Aflbnso Henriques jazia apparentemente em profunda in- 
acção desde a paz de Tuy, como se o seu animo inquieto e 
guerreiro se achasse cançado de uma vida de continuos pe
rigos e combates. Não era assim. Preparava-se em silencio 
para novas c mais gloriosas emprezas do que fazer nos do
minios do imperador uma guerra sem resultados seguros e 
qüe, na situação especial da Peninsula, onde duas crenças e 
duas raças estavam a braços uma com a outra, se podia con
siderar de certo modo como guerra civil. Tinba de vingar 
os desares por que passara nas fronteiras meridionaes, e era 
assim, entretido nos preparativos para uma grande correría di
rigida ao coração do Gharb, que o príncipe se conservava em 
simulado repouso. A conjunctura accommodava-se maravi
lhosamente ao intento. No anno pretérito seu primo pene
trara até bem perto da capital dos estados mussulmanos da 
Hespanha e deixara assoladas provincias até onde raro ou 
nunca tinham ousado chegar as armas chrístans. A debil re
sistencia que Alfonso VII encontrara era indicio evidente 
da impotencia do imperio lamtunense. Era-o agora tambem 
o cerco de Aurelia, praça militar importantíssima, para os 
sarracenos não haverem de consentir em que estivesse posta 
impunentemente em apertado sitio, se lhe fosse possivel soc- 
corrê-la. Na verdade Ibn Ghaniyah, wali de Valencia, com 
outros cabos príncipaes das forças almorávides do Andalus 
tinham feito uma demonstração contra Toledo com o intuito 
de divertirem para a capital a attenção do imperador, mas 
nem por isso este abrira mão da empreza em que estava 
empenhado, e os generaes almorávides haviam-se retirado 
sem tirarem proveito algum da sua tentativa1.

Era tempo de aproveitar as circumstandas. Já em maio 
deste anno de 1139 se faziam os preparativos de uma ex
pedição militar, e os homens d’armas corriam a ajunctar-se

1 Chron. Adef. Imper., L. S, cap. 68.
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às suas bandeiras1. Entrado o mez de julho o exercito por
tuguês marchou para o meio-dia*. Em vez de se encami
nhar para aquella parte do Gharb que se dilatava desde a 
fronteira de Santarém até Lisboa pela margem direita do 
Tejo e que, por este lado da Hespanha, tinha tantas vezes 
sido theatro de sanguinolentas luctas, o infante transpôs o 
rio e, atravessando no seu terrível fossado ou correría o 
sertão da provincia, nunca até ahi devassado das armas chris- 
tans, dava mostras de se dirigir contra Silves, a povoaçào 
mais importante daquellas partes. A audacia da empreza, os 
estragos inevitáveis nestes fossados, expedições cujo fim prin
cipal era o talar os campos do inimigo, deviam causar pro
fundo Susto, por isso que a invasão de Alfonso Tfenriques 
parecia combinada, e porventura o era, com o commettimento - 
de Aurelia pelo imperador. Por outra parte, á vista do que 
temos narrado, mal podiam os governadores almorávides 
destes districtos esperar soccorro das provincias mais orien- 
taes de Andalús, e a marcha rapida de Ibn Errik (nome com 
que o filho do conde Henrique era designado pelos sarra
cenos) difficilmente consentiría delongas para invocar alheio 
auxilio, ainda quando houvesse probabilidade de obtê-lo. 
Assim, era necessario que em si proprios buscassem recursos 
para cortarem o passo aos cbristãos, servindo-se unicamente 
das forças que, partindo para a Africa, lhes deixara Taxfin.

A vasta extensão de territorio que se divide hoje nas duas 
provincias do Alemtejo e do Algarve, quando os almorávides 
subjugaram a Hespanha nos fins do século xi constituia 
junctamente com uma porção da Estremadura hespanhola 
e, talvez, da provincia de Sevilha os estados dos Beni-Alafitas

* et ei obiero iu exercitu regie, dis um cavalleiro cm doação de 18 
de maio de 1139 ao mosteiro de Pendorada: Dissert. Chronol., T. 3, P. 
1, p. 116, n.° 354.

• Doaç. a Monio Guimariz feita pelo infante em julho de 1139 quando ía 
para o fouado de Ladera: Eliicid. de Viterbo, T. 1, p . 473 , verb. Foro morto.

i 21
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où amires de Badajoz, qüé senhoreavam também aquella 
parte da Extremadura portuguesa ainda não conquistada pelos 
christSos, intitulando-se por isso amires do Gharb. Com a 
entrada dos lamtunitas acabou este amirado, como os outros 
do Andalús1, ë os waliados dos districtos, os wasitados das 
cidades de segunda ordem e as al-kaiydarias dos castellos 
foram naturalmente distribuidos entre os conquistadores. Se 
estes conservaram as anteriores divisões territoriaes ou se 
fizeram nova distribuição de governos subalternos é o que 
não será Fácil dizer. Todavia, antes de começarem os chris- 
tãos a apoderar-Se dos territorios além do Tejo e ao sul de 
Leiria, ó Gharb compunha-se de tres provincias: 1.a a de 
Alfaghar ou de Chenchir, onde estavam situadas ás cidades 
e castellos de Sancta María (Faro), Mirtolah (Mertola), Chelb 
(Silves), Oksonoba (Estoi), Tabira (Tavira), e outros: 2 .a a 
de Al-kassr Ibn AÍ)u Danés, contendo as importantes cidades de 
Bataliós (Badajoz), Xerixa (Xerez de los Caballeros), Iabo- 
rab (Evora), Marida (Merída), Cantarat Al-Seyf (Alcántara), 
Curia (Coria), Belcb ou lelch (Elvas?), Bajah (Beja), Al- 
kassar (Alcacer do Sal), e varios castellos e povoações, como Jel- 
manyah (Juromenha ?), e Sheberína (Serpa ?) : 3.a a de Belalha, 
cujos principaes logares eram as duas cidades de Chantarin ou 
Chantireyn (Santarém) e Lixbona ou Achbuna (Lisboa) e o 
roqueiro castello de Chintra ou Zintiras (Cintra). Abaixo 
de Achbuna, na margem opposta da bahia do Tejo, via-se 
o forte de Al-maaden (Almada), isto é, da mina, nome que 
lhe vinha das palhetas de ouro que o rolo do mar lançava 
nas suas praias, e que se entretinham em ajunctar durante 
o inverno os habitantes daquelles districtos *. Esta impor-

1 Ibn-Alkhatib, em Casiri Btbl. Arab. Hisp., T. 8, p. 817.— Conde, 
P. 3, c. l e  especialmente o 88.

* Edrisi, Geograph. (versfto de Jaubert: Paris, 1840), Yol. 8, p. 15 e 16, 
e p. 81 e aegg. comparado com Al-makkari e Ibn Khaldun (versfto de 
Gayangos), Yol. 8, texto e appendices pattim, Conde, P. 3, e Casiri, Yol. S
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tante parte da Hespanba mussulmana foi a prifiaefra A aban
donar a decadente dynastia lamtunità. No meio dfcft pertur
bações que agitavam então o Andalús, um cérto Ahmed tbn 
Kasi apoderou-se de Mertola é dos territorios circumviri- 
nhos, emquanto Seddaray ou Sid Ray se fazia senhor de Ba
dajoz e do resto do Gharb. Das narrativas d‘ôb historiadores 
arabes nSo se póde conhecer exactamente qiiandò se verificou 
a partilha; se antes, se depois de 1139. Pècdrrèàseih, po
rém, taes successos anterior ou poStèriompnle a essa data, 
é certo que por aquella epocha Seddaray é Ahmêd deátaiem*- 
braram em dous estados indepéndentes á antiga tnoftâtchla 
dos Beni-Alafftas1, dominando áeddaray, segllbdo patece, ao 
norte e ao oriente, e Ahmed ao sul è occidente,

Ou dominassem estes regulos, ou estivesse ainda 0 paiz 
sujeito aos governadores ahi postos pelo imperador de Mar
rocos, o que sabemos é que os chefes mussulmanos, pelo 
menos os do'Alemtejo, se uniram para atalhár a invasio do 
terrivel Ibn Errik. Este achava-se já nos campos que se 
dilatam ao sul de Béja quando os walis e kaiyds das praças 
do Gharb marcharam ao seu encontro. N’uma das eminen
cias, por meio das quaes o solo se vai fazendo mais agro e

pMiim. Edrisi acabou de escrever a Geographia em 1154 por ordem de Ro
gério de Sicilia ; mas a sua viagem na Hespaaha devia ter sido bastante ante
rior, porque as materias para a obra levaram muito tempo a colligir (Prologo, 
XX e XXI). E na verdade, essa viagem foi feilade 1142 a 1147, pois que da 
narrativa d'Edrisi se vê que precedeu a conquista de Santarém e Lisboa 

.pelos christâos e foi posterior á tomada de Coria em 1142: Edrisi, Yol.
p. 25, e Chroo. Adef. Imp. 2—74.
ft Ibn Khaidun cit. por Al-makkari: L. 8, c. 2 (T. 2, p. 309 de Gayan- 

gos).—Ibn Kasi (Ahmed) and Jbn Wasir (Seddaray) shared among them- 
selves the whule of that countrjr, which had once belonged to the Beni 
Alafftas: ibid.-Ahmed Ibn K a s i .. . .  profiting bj the civil wars, which 
distracted Mohammed on Spain at the commencement of the twelíth cenlury, 
he made himself master of a considerable portion of the Al-Gharb; Gayan* 
gos, Vol. 2, Àpp. D, p. 49.— Conde. P. 3, c. 34, pde estes successos de 
Ibn Kasi (Aben-Cosai) em 1144.
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ondeado desde as planuras de Béja até se converter ñas as- 
peras serranias de Monchique, estava assentado o logar ou 
castello denominado pelos arabes Or¡kf. Foi nestas imme- 
diações que sarracenos e christãos se encontraram. Apesar 
de que o antigo esforço e o irresistível enthusiasmo dos lam- 
tunitas, corrompidos pelas riquezas e pelo luxo, fructos das 
passadas conquistas, tinham grandemente esmorecido, elles 
recorreram a uma das guerreiras usanças dos seus antepas
sados do Moghreb para preencherem as fileiras, ou rareadas 
pela partida de Taxfin, ou porque as guarnições dos castellos 
daquelle tempo, ainda completas, eram mui pouco numero- 
,ps*. As mulheres almorávides, vestindo as armas, vieram 
pelejar ao lado de seus maridos e irmãos em defesa da terra 
que as tribus de Lamtuna olhavam como nova patria depois 
da conquista do Àndalús*.

Á excepção desta, as circumstandas da batalha de Ou- 
rique ignoram-se inteiramente. As chronicas christans coevas 
ou quasi coevas que a mencionam fazem-no em bem curtas 
palavras, e nos diversos escriptores arabes que nos transmit- 
tiram a historia de Hespanha neste periodo não se encontra 
o minimo vestigio de um facto que pouco devia avultar no 
meio dos graves acontecimentos que então passavam na scena 
politica, tanto na Peninsula como na Africa. Sabemos só que 
Afibnso Henriques desbaratou os sarracenos, cujo chefe de
nominado nos chronicons portugueses o rei Ismar, Smare 
ou Examare, corrupção, talvez, de Omar ou de Ismael, a

* Moura, Veatig. da Ling. Arab., p. 171.
* Para se faser idéa do limitado numero de soldados, que guarneciam 

qualquer castello naquelle tempo, observe-se que Mertola, o metí fbrte 
todo o Gharb, foi salteado por setenta homens do partido de Ibn Kasí : Con* 
de, P. 3, c. 34.

* foemioae sarracenae in hoc praelio, amasonico ritu, ac modo pugna
runt, ut occisae tales deprehensae: Cbron. Gothor. na Mon. Lusit., P. 3, 
L. 10, c. 3.—Este uso de entrarem as mulheres nas batalhas era peculiar 
dos almorávides: Casiri, Yol. 3, p. «19.
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custo salvou a vida com a fuga. O campo ficou alastrado de 
mortos, entre os quaes se acharam os cadáveres de muitas 
das mulheres que alli tinham vindo e que haviam perecido 
combatendo como as antigas amazonas.

Foi ganhada esta batalha, que tio  memorável se tornou 
com o correr dos tempos, a 25 de julho de 1139. Nlo consta, 
porém, ao certo quaes fossem as consequendas delia. A mais 
provável é a das devastações ordinarias nestas correrías quan
do eram bem succedidas. A audaz empreza do príncipe dos 
portugueses fora, como elle mesmo no-lo assegura1, um ver
dadeiro fossado, isto é, uma dessas entradas que todos os 
annos se renovavam pelas fronteiras dos sarracenos, e para as 
quaes, pelas, suas cartas de forai, eram obrigados a marchar 
os cavalleiros villlos dos diversos concelhos, ou dos distinctos, 
como n’outra parte veremos. As circumstandas peculiares que 
neste concorreram, sendo o primeiro tentado pelos portugue
ses além do Tejo e conduzido pelo proprio infante no sertão 
do Gharb, aonde nunca ou raramente os chrístãos haviam che
gado, contribuiram, acaso, para que a tradição engrandeces
se pouco a pouco o successo, a ponto de o tornar maravilhoso 
até o absurdo. A inclinação aos encarecimentos chegou a ele
var o nqmero dos vencidos a quatrocentos mil sarracenos e a 
fazer intervir na tentativa o proprio Deus. Se acreditarmos 
os chronistas antigos e ainda os historiadores modèríios a lifcí 
talha de Ouríque foi a pedra angular da monarchia portu
guesa. Alli os soldados no delirio de tão espantosa victoria, 
de que haviam sido instrumento e victimas cinco reis mouros 
e os exercitos sarracenos d’Africa e de Hespanha, acclamaram 
monarcha o moço principe que os conduzira ao triumpho. 
Algumas, porém, das memorias ou coevas ou mais proximas 
contentaoi-se de exaggerar o numero dos inimigos, omittin- 
do as outras particularidades que o tempo foi accrescentando - i

i Docum.já citado do Elucid. verb. Fogo morto,
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ao successo ; •—  diremos exaggerar, porque o limitado das for
ças almorávides que guarneciam a Hespanha mussulmana, 
ssgundo se vé do que anteriormente narrámos, e a rapidez 
da invasSo, feita em quinze ou vinte dias, nâo consentiam 
YÍrem a Ourique tropas das provincias mais remotas, ainda 
suppondo a existencia dessas tropas, o que o abandono de 
Aurelia bastaria para nos constranger a não acreditar.

Após esta jornada, Alfonso Henriques, saqueados- e des
truidos, provavelmente, os logares abertos da provincia de 
Al-kasgr, votypu aos seus dominios, Os despojos, porém, da- 
que)la brilhante entrada eram o preço de menos valia em ta' 
empresa. Mais graves resultados deviam ser os da ordem 
moral. O principe portugués dera aos sarracenos urna aspera 
demonstração de que 6s algaras pelo lado das fronteiras de 
Santarém elle respondia assolando os districtos centraes do 
Gbarh; mostygya ao imperador qual era a ousadia dos caval- 
leiros e homens d’armas de Portugal ; habituava estes a com
bater os infiéis em rasa campanha, exercitando-os e predis
pondo-os para as futuras conquistas, e, finalmente, restaurava 
os brios necessariamente amortecidos com os tristes aconte
cimentos renovados por tantos annos nas fronteiras do dis
tricto de Belatha e com as humilhantes condições impostas 
por Afibnsp y |I  ao infante na conjunctura dos revéses de 
Leiria e Thoinar.

A guerra entre Portugal e Leão rompeu d’ahi a pouco, 
ainda nos fins de 1139 pu, o que nos parece mais de crer, 
nos principios dp anno seguinte1. As memorias desses tempos

‘ Nota XVI no ftm do volume.
* À fhltà absoluta de diplomas originaee de Alfonso Henriques desde 

julho de H38 até junho de 1140 persuade qae eUe se demorara na expe
dição do .Atemtejp e que, voltando aos seus estados, quebrara immed¡ata- 
mente a pas com o imperador, penetrando na Gallixa. Esta Taita de diplo
mas, que veriflcáttios por nossos proprios olhos no Archivo Nariouel «  que 
em vão temos feito examinar se é supprida nas outras collecçdes de docu
mentos do pais, é notável. Existe, todavia, uma carta de privilegios aos ca-



nSo nos dizem quem quebrou as pazes juradas: só sabemos 
que a lucta interrompida por dous annos começou de novo. 
O mais de presumir é que Affonso Henriques fosse o aggres
sor, porque era a elle que interessava o annullar o traptado 
de 1137. Nesse ou noutro presupposto, é certo que o ven
cedor de Ourique penetrou na Galliza pelo lado de Tuy1. In
vadindo, porém, aquella província, o infante encontrou o seu 
mais perigoso adversario, o valente alcaide de Allariz. Fer
nando Annes já nSo era o simples defensor de um castello; 
era o general ou principe1 do districto de Limia. Nessa 
campanha, se acreditarmos a chronica de Affonso YÍt, os 
portugueses não foram felizes, postoque se apoderassem de 
alguns castellos, e o silencio dos nossos chronicons a respeito 
de taes successos, longe de invalidar aquella narrativa, tende, 
quanto a nós, a confirmá-la. O fronteiro leonés obteve di
versas vantagens, aprisionando alguns dos príncipaes caval- 
leiros de Portugal, que para obterem a liberdade sacrifica
ram avultadas sommas, naturalmente adquiridas na passada 
correría além do Tejo. O proprio infante saiu ferido em certo 
recontro de uma ascuma ou lança vibrada por um peão das 
tropas de Limia, ficando assim por algum tempo impossibi- 
tado de conduzir pessoalm,ente a guerra*.

valleiros do Sepulchro, incluida era confirmado de lfi56 (Árch. Nación., 
Gav. 6, M. un. n.° 39) e datada de 3 das kal. d'abril de 1179 (30 março 1140). 
Mas como diseraos no fim da nota XVIII, esta data ê obviamente errada, 
pertencendo o diploma a uma epocha bastante posterior.

1 D. Alfonsum e s se ... .  in partibus Galleciae circa Tudem: Chron. 
Gothor. ad aer. 1178.

9 Ferdinandus princeps Limiae: Chron. Adef. Imper.—33.
3 Idem, ibid.— Das memorias de Portugal apenas a Chronica dos Godos 

nos dis que, neste anno Esmar, sabendo que Affonso Henriques estava na 
Gallisa para as bandas de Tuy, retido por negotios de que não podia facil
mente de$embaraçar-te, veio subito, etc., etc. Estes negocios nfto podem ser, 
quanto a nds, senão a guerra com Fernando Annes, e a ferida que impossi
bilitou o infante de vestir armas por algum tempo, e depois a entrada do 
imperador e o recontro de Valdeves, de que vamos falar.— Sobre a chro
nologie destes successos veja-se a nota XVII.

LIVRO U 3 2 |
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Postoque pareça não terem sido em geral os successos 
da campanha nas fronteiras do norte favoraveis a Alfonso 
Henriques, todavia o seu valor ajudado pelo dos barões e 
cavalleiros portugueses tornavam-no adversario digno de sé- 
ría attenção. Apesar da entrada pelas terras dos sarracenos 
até o Guadalquivir e do assedio e conquista de Aurelia nos 
dous annos anteriores, o imperador sustentara Continua guer
ra com Garcia rei de Navarra. Sabendo, porém, que o in
fante penetrara com m9o armada nos seus territorios, 
marchou contra elle com as forças da provincia de Leão, 
ordenando aos condes de Castella proseguissem entretan
to em combater activamente o navarro. Naquelle primeiro 
impeto alguns castellos cairam nas mãos dos leoneses, e 
as terras por onde Affonso VII passou foram saqueadas e 
destruidas1.

Ao longo das correntes do Lima, pela sua margem direita, 
as montanhas de Penagache na Galliza internam-se em Portu
gal, e vem formar ao nascente de Arcos de Valdevez os asperos 
pendores do Soajo sob as altíssimas chapadas da Peneda, cujos 
agrestes habitantes são ainda hoje dos que mais tenazmente 
conservam as tradições e usanças de anlighs tempos. É territo
rio crespo de serranias e cortado de rios e torrentes. Perto da 
villa de Arcos, aquellas altas cordilheiras bifurcam-se e acha
tam-se, deixando para o poente a veiga de Valdevez. Avançan
do do lado do norte, depois de atravessar o Minho ou, talvez, 
marchando do nascente pela provincia de Trás-os-montes, o 
imperador descia das alturas daquelles selváticos desvios dirí- 
gindo-se ás margens do Lima. Passada a Portella de Vez, que 
tira o nome do mesmo ribeiro que o deu à veiga, elle acampara 
em frente do castello de Penna da Rainha, qne era acaso 
o que posteriormente chamaram Torre de Pennaguda. O 
conde Radimiro adiantou-se então com algumas forças a

1 Chron. Adef, Imper. 1—33.
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talar o territorio inimigo; mas não tardou a topar com 
o infante que marchava rapidamente ao encontro dos in
vasores. Travou-se um combate, e o conde, que louca
mente se atrevera a afastar-se do grosso do exercito, foi 
desbaratado e captivo. Com este prospero successo os por
tugueses nâo hesitaram em avançar para Valdevez, è Af- 
fonso VII vio coroarem-se de uma selva de lanças as altas 
e asperas serranias que se prolongavam defronte do seu 
acampamento *.

Assim como as epochas de adiantada civilisação tendem 
a fazer semelhantes os costumes de povos diversos, assim na 
infancia das sociedades usanças barbaramente poeticas se 
repetem frequentemente entre nações divididas por largas 
distancias de espaço ou de tempo. Os heroes da Iliada pre- 
ludiavam ao travar as batalhas por combates singulares, 
com os quaes se excitavam o esforço e o enthusiasmo do com- 
mum dos guerreiros. A idade média viu muitas vezes reno
varem-se estas scenas da infancia da civilisação grega, e nas 
raizes do carrancudo Soajo repetiram-se também esses duellos 
homéricos. Entre os dous exercitos a veiga do Vez offere- 
cia-se como uma vasta estacada, onde os barões e cavalleiros 
de Leão e Portugal podiam encontrar-se corpo a corpo, sem 
a desordem e confusão de uma batalha, e experimentarem 
qual das duas provincias da Hespanha gerava braços mais 
robustos, animos mais féros. Foi um largo torneio em que 
a victoria coube aos valentes homens de guerra do infonte. 
Fernando Furtado, irmão do imperador, Vermudo Peres, 
cunhado de Alfonso Henriques, o conde Ponce de Cabrera 
e  muitos outros dos mais notáveis fidalgos da corte do im
perador, derribados pelas lanças dos portugueses, ficaram 
prisioneiros, segundo as leis da cavallaria. A memoria do 
facto perpetuou-se ahi no nome de Jogo do Bufurdio ou

• Ibid.
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Jtoforfa ' ,  quç se pôs logpr do íomgio, q qual, depois, a 
tradição popular, engrandecendo o successo, segundo é cos- 
tnme, denominou Veiga da Matança; bem que a historia 
não nos diga que morresse no combate um só dos nobres 
contendores1.

Supersticiosa como era aquella idade, o desbarato do conde 
Radimiro e o captiveiro de tantos senhores e cavalleiros prin- 
cipaes deviam parecer aos leoneses pessimos auspicios para 
uma batalha, que aliás, se tornava inevitável. £  na verdade 
a perda daquelles illustres guerreiros era justo motivo de 
desalento. Accrçscia quq ps portugueses tinham tomado 
melhores posições*. Neç.ta situçção, Affonso VII mandou ao 
campo inimigo mensageiros que, em nome delle, pedissem 
ao arcebispo de Braga para por sua intervenção se tractar 
da paz. Não obstante as .vajjtpgens alcançadas pelo infante, 
o desfechq da fiatalha era incerto, e o prelado português 
accedeu fácilmente aos desejos do monareba. Os receios de 
um combate brevemente se desvaneceram e, concordados a 
final os dous primos, falaram amigavelmente um com o outro. 
Aju^pu-se uma suspensão d’armas por alguns annos, ficando 
por mutuos fiadores os cabos principaes de um e de outro 
exercito, até que depois com mais socego se podesse assentar 
uma paz definitiva e duradoura, o que poucos annos depois

* Ibid.—Chron. Gothor. Na Mon. Lusit., P. 3, L. 10, c. 8. Captis qui* 
busdam castellanis in loco qui, vocatur Ludus Bu fur dii: e mais particular- 
poente na quesuppomos paraphrase posterior: Ibid. App. 1 ad aer. 1178 — 
Capti sunt ex utroque parte: diz o ch ron ¡ata de Affonso VII; mas vé-seent 
toda a narrativa deste successo que elle pretende attenaar a desvantagea 
do imperador, que aliás nSo póde negar. Bufurdium (ba for do on bofords, 
e d’ahi bafòrdar ou bofordar: Elucid. P. 1, p. 168) significava conjuncta- 
mente o que depois veio a distingtiir-se com os nomes de torneio ede justa: 
isto á, jogos militares com armas verdadeiras e em que corria o sangue, e 
jogos com armas embotadas e de paro divertimento. Veja-se Ducange, verb. 
Brho"<fium. Os ingleses chamavam-lhe buhurdicium: Rymer, Foedera
tond 18Ï6) Vol., 1, P. 1, p. 8X3.

* Chron. Adef. Imper. 1, 33.—Chron. Gothor. loco cit.
* in loco altiori et aspero: Chron. Adef. 1. cit.



se realisou. Entretanto os prisioneiros feitos de parte a pprte 
foram logo postos em liberdade, e restituidos o$ castellos 
reciprocamente conquistados1.

Estes acontecimentos passaram, como j6 notámos, dos 
fins de 1139' até a primavera de 1140. O chefe sarraceno 
desbaratado em Ourique soubera da entrada de Alfonso flen- 
riques na Galliza e dos revéses que experimentara. É, até, 
natural que a fama exaggerasse o perigo da ferida que ahi 
recebera. Sedento de vingança, Ornar (se este era o seu 
nome) ajunctou as tropas do Gbarb e, atravessando inespe
radamente a fronteira, accommetteu e tomou o castello de 
Leiria, jâ reparado e guarnecido de novo. Morta uma parte 
da guarnição e captiva outra com o seu antigo alcaide, Paio 
Gutterres, aquella importante fortaleza foi reduzida a um 
montão de ruinas. D’alli, segundo parece, os sarracenos pro- 
seguindo na sua marcha assoladora, internaram-se no .coração 
de Portugal e, dirigindo-se para o nordeste, avançaram até 
as immediações de Trancoso. A sorte desta povoação foi igual s 
¿ de Leiria, e os sarracenos haveríam tirado maior vingança 
das. devastações do anno antecedente feitas pelos christãos 
na provincia do Al-kassr, sé a reconciliação coraf o imperador 
não habilitasse Alfonso Henriquès para voar em soccorro 
dos castellos meridionaes. Seguido das suas cohortes, elle 
desceu das margens do Lima, veio passar o Douro juncto 
de Lamego e marchou para Trancoso. Em dous' recontros 
susccessivos os mussulmanos foram desbaratados, pagando 
assim'bem caro a reparação que tinham buscado à affrçpta 
recebida èm Ourique*.

1 Chron. Gothor. na Mon. Lusit., P. 3, L. 10, c. 8.—Chron. Adef. 1. c. 
—A chronica toledana attribue aos portugueses as diligencias para se laser 
a pas. A verosimilhança favorece a narrativa da Chronica dos Godos, queas 
attribue ao imperador, contra o qual estavam as probabilidades da batalha 
imminente.

* Chron. Gothor. ad aer. 1178. — Memórias da fundaçlo do Most. de 
Taroucana Mon. Lusit. : P. 3, App. Escrit. 16,— Em a nota XVII se acha-
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A concordia feita em Valdevez, como preliminar a um 
tractado de paz entre Portugal e Leão, cujas condições se 
deviam assentar mais despaço, é indicio bastante da repu
tação militar do infante de Portugal e de que o imperador 
j& não cria negocio fácil, nem talvez possível, submetter o 
guerreiro filho do conde Henrique. O grande coração do 
mancebo abraçara o altivo pensamento dos homens esforça
dos a cuja frente a sorte o collocara, o pensamento de fundar 
um reino independente no oeste da Peninsula.. Esse intento, 
concebido por seu pae, approvado com ancia pelos barões 
portugueses, desenvolvido largamente por D. Theresa e que, 
porventura, se houvera jâ realisado completamente se a pai
xão amorosa da rainha e as tristes consequências dessa pai
xão não tivessem dado aso a rixas intestinas; esse intento, 
dizemos, estava na opinião popular convertido em facto con- 
summado. E o povo tinha razão. Embora na letra dos tra- 
ctados de 1121 e de 1137 baja indisputavelmente expres
sões que revelam certa inferioridade ou sujeição dos prin
cipes portugueses A coroa leonesa; embora, como depois da 
invasão de 1127, Portugal pareça As vezes resignar-se & 
sorte das outras provincias de Hespanha christan, os factos 
positivos e palpaveis contradizem essa especie de ficção po
litica. Os pendões portugueses já não esvoaçam em terras dos 
infiéis ao lado dos de Leão e Asturias, de Galliza, de Castella 
e de Toledo. O infante de Portugal, quando sólta o seu grito 
de guerra, ao atirar-se por entre selvas de lanças sarra
cenas, vai, como o rei das feras, buscar solitario a sua prêa; 
arca peito a peito com o islamismo, sem pedir soccorro 
aos outros principes, que tem já na conta de extranhos: 
na corte do imperador ninguem o viu nunca; nas assem
blées politicas da monarchia o seu logar está sempre vazio:

rão os fundamentos pelos quaes ligámos os successos de Trancoso com a de* 
truiç&o de Leiria.
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os cqfres do estado j&mais se abrem para receber os tribu
tos municipaes das províncias portuguesas, que começam a 
cubrir-se de povoações, restauradas ou fundadas de novo; 
finalmente, o orgulhoso Affonso VU, que não pôde consen
tir a independencia do Aragão e, de certo modo, da Navar
ra, tomando o titulo de senhor de Naxera; Alfonso VII, que 
inclue na enumeração dos seus dominios esses paizes, ainda 
quando os naturaes lhe disputam o senhorio delles, nem 
uma só vez se intitula dominador de Portugal, contentan
do-se, acaso, com imaginar que esse novo estado virtual
mente se acha incluido debaixo do nome da Galliza, da qual 
è senhor e a que poucos annos antes os dous districtos do 
Porto e Coimbra estiveram ligados.
. Que se póde deduzir desta opposição entre os factos ma- 
teriaes e o caracter politico das nossas relações com a mo
narchia leonesa naquella epocha?— A mais obvia é que 
certo numero de circumstancias, cuja appreciação na maxima 
parte é hoje impossivel, tinham tornado assás distincta a 
nacionalidade portuguesa, apesar da sua recente data, para 
se perceber, ainda nesses rudes tempos, que seria difficil 
empreza o destrui-la. Mas, em nosso entender, não era só 
isto. O leitor não esqueceu por certo quaes foram depois da 
morte de Affonso VI as pretensões do conde Henrique, pre
tensões que são como o élo de todo o processo da desmem- 
bração de Portugal. Quizera elle para si um largo quinhão 
na herança do sogro, e ambos os partidos contendores, o do 
rei d’Aragâo e o de D. Urraca, tinham entendido dever ce
der-lhe o oeste da Peninsula para o attrahirem á propria 
parcialidade. A divisão e a demarcação do novo estado chega
ram a fazer-se com a possivel solemnidade e com a concorren- 

. cia dos barões leoneses e castelhanos. Desde esse momento 
a ambição do conde tinha um fundamento legitimo. D’ahi as 
pretensões de D. Theresa depois da morte do marido, e 
d’ahi, quanto a nós, a insistencia, assim da rainha como de
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seu Blho, em tentarem apoderar-se das terras na Galliza e 
ainda nos districtos de ¿amora, fo ro , Salamanca e Valla- 
dolid, que èm 1121 vimos serem tão facilmente cedidas por 
fl. tlrracá a sua irmén. As invasões para além das fronteiras 
septemtrionaes e orientées de Portugal, por este periodo, 
apparecem-nos sempre na historia tão repentinas, tio desti- ' 
tuidas de motivos conhecidos, que dessa mesma circumstancia 
se conclue a exisleucià dè iiinh causa permanente que tor
nava inúteis oiitros quaesquer pretextos para tal procedi
mento. Póde, na verdade, á ferociá dos tempos explicâ-las 
algumas vezes: mas fora exaggerar demasiado a barbaria da 
epocha o attribui-las constantemente ao desenfreiamento das 
paixões e 6 quebra de solemnes promessas.

Nestá hypothèse, que nos parece à unica verosimil, a si
tuação relativa entre Portugal e Leão era reciprocaménte 
falsa. Se por um lado a questão da independencia se podia 
ainda em 1140 considerar como problema, a dos limites 
verdadeiros dos territorios que deviam pertencer ao herdeiro 
e representante de Henrique de Borgonha não era menos 
disputavel. A difficuldade de resolver este complicado negocio 
parece-nos conciliar as idéas, apparentemente oppostas, que 
as memorias e documentos daquelle periodo suscitam sobre 
o valor exacto das relações entre o novo estado que surgia 
e aquelïe de que nascera.

No século xi, bem como nos que lbe precederam, o 
titulo de infante era já o que se dava aos filhos dos reis. 
D. Theresa, que, como vimos, recebia-dos subditos o de 
rainha ainda em vida do conde Henrique, havia tomado este 
ultimo quasi constantemente nos seus diplomas pouco tempo 
depois da morte do marido. Arrancando-lhe das mãos o po
der, seu filho conservou por alguns annos o de infante com 
que antes d’isso era designado. Todavia os portugueses Dão 
tardaram a dar-lhe o de rei que o mancebo hesitava em 
acceitar. Pouco a pouco, porém, elle começou a adoptar o



dé principe misturado còm ò de ihfàritè ¿ predominando som
bre este desdé i  136. Erá á palávrá principé um vocábuld ge
nérico para indicar o chefe ou prihcipál personagem de uma 
provincia, de um districto e até, de iim corpo dé tropas, vindo, 
portanto, ã sèr mais ambiguo ainda que na linguagem mo
derna e por isso accommodado á situação incerta em que 
Alfonso Henrique» se achava collocado. Vê-se, comtudo, que, 
quando as circumstandas ó constrangiam a recuar dos seus 
désignios dé completa independencia, elle o abandonava, limi- 
tando-se ao de infante. O povo attribuia-lhe ás vêtes um ou 
outré, postoque ó uso méis commüm pareça ter sido o de» 
nomin&-lo rei. Esta hesitação cessou finalmente, tlepois das 
treguas de Valdevez, Alfonso Henriqués p&s, emfim, patente 
de modo claro e preciso ó alvo a que os setis esforços ten
diam, acceitando esse titulo popular1.

No arraial juncto da Penna da Bainha, ou porque Âffdhso 
Henriques tivesse de marchar promptamenté contra bs sar
racenos ou por algum outro motivé, não se haviam assentado 
as convenções de uma paz duradoura, rétervando-se para 
occasião mais opportuna terminar este negocio *. D'allj Af- 
fonso VII, tendo-se demorado poúco tempo em Sanctiago 
e em Leão e Castella, marchara para o lado de Pamplona a 
dar calor á guerra de Navarra e, depois de assolar aquelle 
territorio, recolhera-se a Naxera, d’onde regressara a Cas
tella. Abi lançou bando para que as tropas desta provincia 
e  as de Leão se ajunctassem na primavera seguinte a fiih de 
reduzir o rei de Navarra. A noticia dos extraordinarios pre
parativos do imperador e dos preliminares da paz assentados 
com o principe de Portugal encheu o animo de Garcia de 
serios receios. Felizmente o conde de Tolosa, Alfonso Jordão, 
primo do imperador, achava-se nessa conjunctura em Hes-

1 Nota XYÍII oo fim dó volume.
* nt iterum, dum paz esset, firmiùs pacificarentur: Chron. Àdef. Im

per. 1—34.
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panha, aonde viera em romagem a Sanctiago. Por sua inter
vengo o rei de Navarra pôde evitar a procella. Tractou-se 
de uma concordia, que se concluiu, diz a chronica de To
ledo, reconhecendo o navarro a supremacia do imperador 
e promettendo-lhe este por mulher a infanta D. Urraca, sua 
filha bastarda ainda menina, consorcio que de feito veio a 
celebrar-se d’ahi a quatro annos, em 1144 '

Entretanto os sarracenos, desbaratados na jornada de 
Trancoso, tinham retrocedido para o sul. Soube então Af- 
fonso I que uma armada francesa de setenta vêlas surgira 
juncto ao porto de Gaia e, acossada dos temporaes ou por 
outro qualquer motivo, viera fundear dentro do rio. Nave
gavam para a terra sancta, talvez porque os príncipes chrís- 
tãos da Syria pediam soccorros aos seus co-religionaríos da 
Europa, suspeitando j& os successos que trouxeram em breve 
a perda de Edessa e deram motivo á segunda cruzada. O 
príncipe português resolveu então commetter os sarracenos 
pelo districto de Santarém. Tractou o negocio com os capi
tães da frota, que levantou ferro e, descendo ao longo da 
costa, entrou na bahia do Tejo, emquaiito um exercito, mar
chando por terra, se aproximava de Lisboa. Era o logar 
forte e bem defendido, como o tempo mostrou, e as forças 
do rei de Portugal junctas As dos cruzados insufficientes 
para conquistâ-la. Devastados os seus arredores, a armada 
velejou para o Estreito, e o exercito recolheu-se com os 
despojos obtidos, que eram um dos príncipaes motivos des
sas correrías continuas1.

Depois deste successo os primeiros cuidados de Alfonso 
Henriques foram o fortificar as fronteiras meridionaes dos 
seus estados. O castello de Leiria, que ficara destruido na 
passada algara dos sarracenos, considerava-se como a chave •

• Ibid. 1—S5 e S6.
1 Chroti. Gothor. na Mon. Lotit., P. 3, L. 10, g. 9.
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do paiz por este lado. Assim não tardou a ser de novo edi
ficado e guarnecido. A sua importancia era tal, que n’um 
documento pouco posteriòr os alvazis e demais membros do 
concelho municipal de Coimbra declaravam que os homens 
d’armas do concelho que tentassem ir combater pela fé na Pa
lestina fossem defender a Estremadura e em especial Leiria, 
onde, se morressem, obteriam a remissão dos seus peccados 
do mesmo modo que em Jérusalem*. A fortaleza de Germa- 
nello foi construida também por esses tempos para impedir os 
insultos dos inimigos, que, avançando da província d’Al-kassr 
pelos territorios agrestes e montuosos ao noroeste do Tejo, vi
nham ousadamente, seguindo o curso do Doessa ou por entre 
Pombal e Penella, talar os campos de Ateanha e do Alvorge*.

No meio de taes prevenções chegou o anno de 1143. Apro
veitando as difficuidades com que os almorávides andavam a 
braços, o imperador sitiara Coria, que se rendeu depois de 
ter implorado em vão os soccorros d’Africa, emquanto o fa
moso alcaide de Toledo, Munio Alfonso, desbaratava os walis 
de Sevilha e de Cordova. Na primavera deste anno Alfonso VII 
devastou os districtos de Carmona, de Cordova e de Sevilha, 
e, rico de despojos, voltou a Toledo para os repartir com os 
seus homens d’armas. A morte, porém, de Munio Alfonso, 
que entretanto perecera n’um combate com o adalid sarra
ceno de Calatrava, produziu viva impressão no animo do prín
cipe leonés, que despediu as suas tropas, resolvido a não pro
seguir a guerra senão no anno seguinte1.

1 Doaçfto do dominio ecclesiastico de Leiria a Sancta Crus d« Coimbra 
em 1148 na Mon. Lusit., ubi supra.—Posturas da Camara de Coimbra de 
1145 no Liv. Preto, f. 881.— A Chronica dos Godos (exemplar de Kesende) 
tras a data da reediflcaçSo de LeirÍA evidentemente errada, attribuindo-a 
ao anno de 1144 (1188). O seu primeiro fora! e de 1148. (Arch. Nac. M. 
18 de For. ant. n.° 3, f. 3.)

* Chron. Gothor. ad aer. 1180. — For. de Germancllo no Liv. Preto 
f. 888.

* Chron. Adef. Imper. 8—74.
I 22
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Foi durante esta calma da guerra com os mussulmanos 
que se tractou de estabelecer definitivamente a paz cujos pre
liminares se tinham assentado em Valdevez. O cardeal Guido 
de Vico viera por aquelle tempo a Hespanha como legado 
do papa famooeneio 11 e ajunctara um concilio provincial em 
Valladolid, em que se promulgaram as resoluções do segundo 
concilio geral de Latrio e se deram algumas outras provi
dencias relativas especialmente á igreja de Hespanha. O im
perador e o rei de Portugal dirigiram-se nessa conjunctura 
a  Zamora para n’uma conferencia assentarem as condições de 
duradoura concordia. Guido, provavelmente como represen
tante do pontífice, fbi chamado a assistir á conferencia dos 
dous principes, que, segundo parece, resolveram amigavel
mente as controversias que os tinham obrigado a demorar 
a conduelo da paz. Quaes foram as condições desta? Ne
nhum monumento especial que no-lo diga chegou até nós; 
mas o que se póde asseverar é que o imperador reconheceu 
o titulo de rei que seu primo tomara, e que este recebeu 
delle o senhorio de Astorga', considerando-se por essa te
nencia seu vassaRo. Nlo é menos provável que, ainda como 
rei de Portugal, ficasse n’uma especie de dependencia polí
tica de Alfonso VII, o imperador das Hespanhas ou de toda 
a Hespanha, como elle se intitulava nos seus diplomas. Se
gura assim a tranquiftidade dos dous estados, Alfonso I  voltou 
aos proprios dominios, deixando por governador de Astorga a  
seu alferes, Fernando Captivo.

A separaçlo de Portugal era, emfim, um facto material
mente Gonsummado e completo, fosse quai fosse a dependencia 
nominal em que o seu principe ficasse do imperador. Nem 1

1 a 4 de decietnbre del 1143 en donación de la infanta D. Sancha.. . .  
que tenia esta ciudad (Astorga) el rey de Portugal por gracia del nuestro; 
anadiendo que la gobernaba, en nome del portugués, Fernando Captivo, 
etc. Flores, Esp. Sagr., T. 16, p. *06. — Sobre a narrativa deste e dos 
subsequentes paragraphes vejarse a nota XIX no fim do volume.
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, as artnars den os tractados tinham podido impedi-lo. Mas a 
concordia de Zamora deixará anida pórtá frfchcd á flatosa 
disputas sobre á legitimidade dd facto, 6 i  coflèééS&ó de ktf- 
totga, Como senhorio dependente éttí tudo da cdroa, era taffez 
uro laço armado á ambîçio de Afoftsó Hetrtíques. Por eáse 
m e» o* caractères de te¡ de Portugal é do vassálfo dé Ledo, 
accumuladoS tio mesrtio fncHtidUO, tof rttffàtit-s£máis etfdérites. 
Se, todavia, fofa esta a expérátíçéf do irtipèTadof dû <fos âéus 
conselheiros, o portugais soufté Hfbdí-lU. A ftftdrten'ç?í6‘ dé 
Guido rtaquéfle negocio é, até, as htëirttféçdés do îégtfdô' mos- 
traram-lhe, talvez, o daiuMho por ondú podía ir quebttf O 
ultimo e tenue fio que o prendía ao áerthóf do toda a HéS* 
pátthá. £  índnbitavef «pie as ihstitaiçOes da monarchia do 
que Portúgál fizera até então parte coAtfadferaffi a stía se
pararlo perfeita e absoluta: era, portanto, necessario aflOOÍ- 
K-las por' uma jurisprudencia superior a ellas. O poro a Cuja 
Urente Alfonso I se achara não tinha, nem podia ter um 
direito publico differente do leonés: esto era' o mesmo dos 
wisigodos, segando o qual a existencia politica dó rei dependia 
em rigor da eleição nacional1 ; é, na verdade, havia muitos 
annos que o joven principe recebia dos seuS súbditos 6 titulo 
de rei, postoquè nenhum acto nos reste de uma eleição 
regular. Mas isto n3o era bastante para destruir as leis go- 
thicas qae se oppnnham á desmembração da monarchia, 
apesar de alguns abusos anteriores4. Assim, com um direito 
politico assaz disputare!, ñ’umaepocha eifl que a força resolvia' 
mais que nunca a sorte dos povos e dos imperantes e, sendo 
poSSiveí ou antes provável, que, renovada a lucta da inde
pendencia, Portugal, ainda em debil infancia, viesse ou cedo 
o« tarde » sacctmbir, como succédera è Navarra, só coHo» 
cárído o seu throno á sombra do solio pontificio Alfonso

* Marina, Ennayo hiat. crit. sobre Ia Antig. fegislacion. $ 66 e segg. 
*Idem, ibid.
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Henriques podia torná-lo solido e estável. Á supremacia que 
em geral o summo pastor exercia sobre todas as monarchias 
christans associava-se a idéa de que na Hespanha tinha a sé 
romana um dominio particular e immediato ' ,  e por isso, uma 
vez que ella se declarasse protectora do novo estado, a exis
tencia individual deste estribava-se n’uma jurisprudencia po
litica superior ás mesmas instituições wisigolhicas.

Desde o x  século, e ainda mais desde o tempo de Gre
gorio VU, a maxima de que do papa derivava de certo modo 
a legitimidade e o poder dos principes temporaes havia-se di
latado e estabelecido como um principio de direito publico, 
que chegou ao auge do seu predominio no pontificado de 
Innocencio III. Era o papado, para nos'servirmos da phrase 
de um profundo e por vezes eloquente defensor de seme
lhante ordem de cousas naquelles tempos*, urna especie de 
dictadura trfrunicia; porque, recaindo a sua acção sobre os 
ferozes e brutaes dominadores da Europa, ella não podia 
deixar de ser protectora dos pequenos e desvalidos. A influen
cia religiosa do pontifice, n’uma epocha principalmente ca- 
racterisada pela associação da crença viva com a soltura dos 
costumes, vinha a ser uma poderosa alavanca para fazer va
rillar os thronos mais firmes e ao mesmo tempo uma columna 
de bronze a que se encostavam os mais vacillantes. Sem 
systema fixo, os soberanos de então procuravam ajudar-se 
da força moral do papa nas suas questões de ambição, e 
obtinham esse perigoso auxilio á custa de concessões que 
fam consolidando a politica invariável de Roma em tornar 
realidade práctica as doutrinas da dictadura universal. Re- 1

1 Non latere vobis credimus regnum Hispaniae ab antiquo juris S. Petri 
fuisset, et adhuc.. . .  nulli mortalium sed soli apostcdicae sedi ex aequo 
perlinere.— Regnum Hispaniae ex antiquis constitutionibus beato Petro et 
S. Rom. Ecclesiae in jus et proprietatem esse traditum: Gregorii VU Epis- 
stolae I e VII, apud Aguirre, Collect. Max. Concilior. Hisp., T. 4, p. 438 e 448.

9 Gioberti, Del Primato Morale e Civile degli Italiani,T . 1, p. 845 
(ediç. de 1843).
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pelKam elles algumas vezes a idéa de que o papa fosse o 
dispensador das coroas; mas esses mesmos que n’uma ou 
n’outra conjunctura recusavam a jurisdicção eminente da 
igreja, levados da necessidade ou da cubiça, d’ahi a pouco a 
reconheciam, invocando-a por interesse proprio. Em tempo 
opportuno teremos de tractar especialmente das opiniões que 
nesses tempos vogavam a semelhante respeito e das suas 
consequências. Aqui ser& sufficiente advertir que pelo meiado 
do século xii a theoria da dictadura dos papas adquiria cada 
vez mais força, e os estados que se formavam de novo, ou 
as dynasties recentes que as revoluções substituíam ás antigas 
procuravam legitimar a sua existencia politica pela confir
m ado do successor de S. Pedro, esquecendo-se do preço 
por que baviam de comprar no futuro essa sancçSo do chefe 
visivel da igreja*.

Partindo do pensamento theocratico predominante na chris- 
tandade, Alfonso Henriques, apenas assentada a paz de Za
mora, tractou de ¡Iludir as consequências délia que lhe podiam 
ser de futuro desfavoráveis, appellando para a doutrina de 
Gregorio VII e reconhecendo que ao pontifice pertencia o 
summo imperio dos estados christios da Peninsula. Este 
reconhecimento fé-lo nas mios de Guido, ou anteriormente 
á partida do legado, nos fins de novembro de 1143 para 
presidir ao synodo de Gerona', ou depois d’isso, suppondo 
que elle veio a Portugal antes de regressar para Boma. 
N'uma carta dirigida ao papa o novo monarcha declarava 
qual era a situação em que se cellocara relativamente à sé 
apostólica em virtude da homenagem que fizera, e offerecia o 
seu reino 6 igreja romana pagando o censo annual de quatro 1

1 Ácere* da supremacía temporal do papa nesta epocha veja-so Hallam, 
Europe io the Middle Aget, Chapt. VI, in medio.— Eichhorn, Deutsche 
Sf. u. RechUgeichichte II $ 831.— Rauiner, Gesch. der Hobeoslauffen, 
y i ,  S. 11* e seqq. (£.* ediç&o).

1 Aguirre, T. 5, p. 57.



34* HISTORIE DS fApnJGALonças 4̂  puro. As pondiçées desta homenagem eram que 99 sçys succpsgpjres contribuiríam semprç com igual quantia 4  qye el)e rei, como vassallo (milet) de S. Pedro e do pontifici», i)8o §6 em ttfdo O que pessoalmente lhe tocasse, mas tambeip Aquilio que dissesse respeito ao seu pais e p honra e dignidade do mesmo pai;, achasse auxilio e amparo na sancta sé, q9p reconhecendo dominio algum eminente, eccfosiastiço <nt 
tem lar, que upo fosse O de Roma na pessoa do sen legado', A declaração de Affimso 1, escripia em demmbro de 1143, era dirigida a Innoceneio ]ÍI; mas havja mais de um mes que este fallecerá e fora substituido por Celestino Q . O gprçroQ do novo papa foi demasiado curto, e a carta do rei de Portugal ou u99 lhe phegpu &$ mips, pu os negocios de França 
e da fiialfo, qpe especialmente mereceram a attençtm de Celestino, impediram durante os cinco mezes do seu pontificado uma resposta Aquella ojio diremos se pretensão, §e offerta. Ó successor, porém, de Celestino, L»cio II, elevado so sojjn pontifício em março de 1144, responden ao priucipe portugués no principio de maio, fouvando-o pela resolução tomada de fazer homenagem é sé apostólica da terra cuje regimento Dons lhe confiara. Pelo arcahispo de Braga, que nessa .conjunctura se achava etp $oma §, talve?, por novas cartas, que uSo chagaram até nés, Afiopso P  enriques tjoha revalidado a promessa do censo perpetuo e pedira desculpa de nio ir à capital do orbe .catbojjco faser a ofrecida homenagem» acto que, segundo os uses do tempo, devia ser penalmente celebrado. Pesta irregnlaridade o absolvia Lucio II na su# resposta, attentas as oçcnpaçées do governo e os cuidados da guerra com os infiéis, que tolhiam ao principe tentar urna tão longa viagem. Assim, mediante o censo promettido e por aqueUe testemunho de obediencia e submissão, Lucio, na 1

1 regesto Inuoc. IV p. 364 authenticum ejemplar ( do Arch. ja c io s). 
— Baluiio, Miscell., Yol. 8, p. 880.— Vitetbo, Elue id., T. 1, p. 378.- r  
Brandfco, Mon. Lusit., P. 3, L. 10, c. 10—Aguicre, T. 5 , p. 61.
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qualidade de summo pastor, lhe prometteu para elle e seus 
successores, como herdeiros do principe dos apostolos, ben- 
çlos e protecção material e moral, com o que, fortes contra 
os inimigos visíveis e invisiveis, resistissem aos seus adver* 
«arios e obtivessem na morte a recompensa da vida eterna1.

Apesar da Unguagem affectuosa que predominava na res
posta do pontifice, dava-se nella urna circumstanda que de 
certo modo devia tornar menos valiosas as promessas tio  
largamente liberalisadas. Alfonso I era rei pela vontade dos 
subditos e pela concessio do proprio, imperador das Hespa- 
nhas, que por esse titulo o designava. Portugal era, portanto, 
um reino, embora o quisessem considerar como dependente 
da corda leonesa. Ludo O, porém, no endereço da carta, 
tractava o joven monarcha por dux portugallemis, o que, 
no rigor da lingua latina, significava o principal cabeça, o 
chefe de Portugal, designaçio vaga que admittia diversas 
interpretações, esquivando-se ao mesmo tempo a intitular o 
pais reino, usando do nome terra em relação aos dominios 
de Alfonso I, postoque este na corta de vassailagem se in
titulasse reí e qualificasse reino esses dominios que fisera 
censuaes ao papa.

Bastava uma circumstanda tal para mudar o aspecto do 
negocio. Acceita pela sé apostólica a homenagem da coroa 
portuguesa, os ultimos vestigios da dependenda para com 
Leio deaapparedam de todo, mas o titulo de rei tornava-se 
duvidoso para Alfonso Henriques. A separaçio de Portugal 
estava conduida e legitimada ; nio assim a questio da mo
narchia. Subdito do principe da igreja, a este pertenda con- 
fifmar-lhe a dignidade real. Era sobre tal materia que desde 
enUto deviam versar as negociações com Roma e sobre que 
provavelmente verseram até o tempo de Alexandre DI, que 
a final reconheceu de modo expKcito essa dignidade na dy- 
nastia de Henrique o borgonhés.

1 Idem, loe. citat.
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Parece que a noticia das relações especiaes que se esta- 
beieciam entre Portugal e ó papa não transpirou durante 
algum ‘tempo e que este negocio foi conduzido com discrição 
e segredo ; mas, emfim, Affonso VII chegou a saber o que 
se foijava. Acaso elle chamara o rei portugués para o seguir 
á conquista de Almería, a que assistiram todos os príncipes 
e senhores chrístãos da Peninsula exceptuando Affonso I, e 
este se negou a servi-lo, fazendo então valer a homenagem 
que tributara ao pontífice c os privilegios que alcançara de 
Roma. As memorias contemporaneas auctorísam a nossa 
conjectura*. Lucio II vivera apenas um anno,e Eugenio III 
lhe succédera em fevereiro de 1145. A este pontifice dirigiu 
o imperador urna carta que não chegou até nós, mas cujo 
conteúdo se deprehende da resposta de Eugenio. Tinha ella 
por objecto principal duas questões diversas, uma ecclesias
tica, outra secular, mas ambas vinham a cifrar-se na da in
dependencia de Portugal. Para conhecermos a razão por que 
Affonso VII as tractava na sua carta conjunctamente e com 
igual interesse, e para entendermos como a questão eccle
siastica, na apparenda absolutamente extranha á politica, 
se prendia com ella, é necessario 'que antecipemos aqui re
sumidamente alguns dos factos que havemos de tractar com 
mais individuação quando chegarmos a estudar a historia do 
cleío nesta epocha, da qual é um dos mais curiosos episodios 
a lucta entre os metropolitanos de Toledo e de Braga.

Desde o v n  século, no tempo dos godos, o bispo de To
ledo, isto é, da cidade cabeça da monarchia, tinha obtido 
uma especie de superioridade sobre os das outras metropoles, 
por motivos de disciplina da igreja nacional nas suas relações 
com o poder civil. Emquanto os arabes dominaram na maior 
parte da Peninsula, o prelado de Cordova, séde do governo 
sarraceno, teve em boa parte essa especie de supremacia, 1

1 Nota XX no fim do volume.
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que, como a de todos os primados de differentes regiões, 
nasceu de causas puramente politicas. Restaurada Toledo e 
convertida em corte da nova monarchia gothica, bem como 
o fora da antiga, Bernardo, seu primeiro arcebispo, obteve 
de Urbano II o titulo e a dignidade de primaz das Hespanhas, 
em virtude das anteriores preeminencias de que esta sé go- 
sara'. Por algum tempo Braga acceitou o facto sem disputar 
a validade daquella primazia. O primeiro arcebispo bracha- 
rense depois de restaurada esta métropole foi Giralda, que 
era cliente de Bernardo e que por consequência não repu- 
gnou 6 ordem hierarcbica então estabelecida. Seguiram-se- 
Ihe tres homens de caracter violento, que successivamente 
obtiveram a sé archiépiscopal de Braga— Mauricio Burdino, 
Paio Mendes, João Peculiar. As resistencias destes tres pre
lados á auctoridade que sobre elles pretendiam exercer os 
arcebispos de Toledo, ou como primazes ou como legados do 
papa, foram cada vez mais enérgicas, ao passo que a sé to
ledana mais vivamente insistia em exigir delles obediencia. 
As phases daquella larga contestação acompanharam as do 
estabelecimento da independencia de Portugal. Ao passo 
que a desmembração deste paiz se caracterisava mais e mais, 
exaggeravam-se as pretensões de primazia da parte de To
ledo. Eram dous factos accidentalmente parallelos? Não o 
cremos. Tinham mutua correlação: deviam, pelo menos té-la. 
Com a influencia immensa que o alto clero exercitava mo
ralmente, como tal e como classe ou ordem do estado, a su
jeição de todos os prelados a um só individuo, que fosse, 
por assim dizer, uma imagem do pontifice, significava indi
rectamente a sujeição ao príncipe cuja corte esse chefe su
premo seguia. Ajuncte-se a isto a confusão que reinava na- 
quella epocha entre as assemblées ecclesiasticas ou conci- 1

1 Flores, Ësp. Sagr., T. 4, p. *37 e segg.—Masdeu, Hist. C rit d’Esp., 
T. 11, p. 149 e segg., T. 13, p. *88 e segg.

\
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lias provinciae» e o& parlamentos ou cortes, promulgando-se 
nos coofitio# leis puramente civíg, revestidas por isso de u su  
saocçSo religiosa, a quel Ibes deva força e auctoridade ñas 
dioceses dos bispos que iatervinbam no acto. Reconhecida a 
supremacia do prelado toledano, elle tinha o direito de con
vocar todos os da Peninsula a essas assemblées, onde, par- 
tanto# se legislava para estados aliás politicamente divididos.

Estas e outras razões que seria por demais enumerar ex
plicam a carta de Affimgo Vil dirigida a Eugenio ID pelos 
annos de 1147 ou 1148', e a resposta deste papa, que nos 
foi conservada, Queixava-se o imperador de que o pontifice 
Iba quisesse diminuir o senhorio e a dignidade e quebrar 
os foros da monarchia, O de que tivesse acceitado algumas 
cousas de Alfonso Henrique? e concedido outras que este 
pretenderá, de modo que os direitos da coroa leonesa eraos 
lesados op antes destruidos, com uma injustiça nio transi
toria, mas perpetua. Queixava-se tarabem de que o arce
bispo de Braga nSo reconhecesse a primazia de Toledo ee- 
tabelecida por Urbano 11 e confirmada por todos os seos 
successores, sem excluir o proprio Eugenio1.

Taes eram os aggravos dé Affonse VII. A resposta é redi
gido cou  a astucia ordinaria da chancellaría romana. Allu- 
dindo rapidamente és queixes sobre a acceitaçio de censo 
e sebre as promessas de protecçio contra quem quer que 
pretendesse dominar em Portugal, ao que, é evidente, se

f O concilio remense foi celebrado em março de 11481, e a elle se alinde 
ns etirts de Rugen to III de um modo que indica 1er sido escripta nena con. 
juuctura: «Qui* vero episcopus et abbates regni tui ad vocationem nostram, 
taoquam devotus et humilis filius, remensi interesse concilio voluisti».

* N eque.. . .  nobis fuit quandoque voluntas ul honorem vel dignitatem 
tuam, seu justttiarm regni tibi a Domino commissi minuere in aliquo.. • . Di
gnum e6t igitur, de caetero, ut a querimonia tua desistas: in eo videlicet 
quod a portugalensium duce nos aliquid recepisse, vel ei etiam concessisse 
Wfdejuw tegni tui deleant imminui, vel auferri vel perpetsú iqjuria ir
rogari: Eugenii III, Epist 74, apud Mansi, T. SI, p. 67*.
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relega o imperador, Eugenio, que prpyayelmente im>vpr# 
99 promessas 4o seu antecessor Lucio IL nega o facto de 
ym modo ambiguo, epyotveudo a sua obscura negativa numa 
torrente de expressões yagas 4e carinho e afleiçío, Passaodo 
depois a tractor de outros objectos, procura dar satisfago 
ap monarcha ofieudido á custa do arcebispo de Braga, Neste 
punto Eugenio abandona o estf jo Juxuario, as longas phrases 
que se arrastam como a serpente e é, emfim» claro o con
ciso. Os seus predecessores piaodaram que os metropolitas 
bracharensesobedecessem aos toledano»; elfe mapdono mea- 
mo, e os seus preceitos serio ejecutados. Joip Peculiar é of- 
ferecido por victima expiatoria da homenagem feita pele prin
cipe portugués e acceita pela porte de Boma. O papa mostrou- 
se, de feito» inexorável pesta mstorja, e o prelado de Braga» 
suspenso do officio pastoral, debalde íbi abogar a sua causa 
peraute Eugenio, que, pera lisonjear o imperada*, nio sd 
constrangeu a elle, mas tamben» a todos os arcebispos e 
bispos da Peninsula a reconhecerem a primazia de Toledo*.

Assim terminou a larga contenda da separacto de Portu
gal da monarchia leonesa: ao menos nio nus restam monumeb- 
tos de nenhuma outra tentativa do imperador pera recobrar 
a mínima auctoridade directa oesta parte da Hespanha* Ao 
mesmo tempo A Sonso ( parece abandonar para sempre a 
idda de dilatar os sens estados ao norte e nascent» das fron
teiras portuguesas, e nem saquer se encontram vestigios de 
que conservasse o dominio de Astorga, do quel» aliis, é na
turalissimo o privasse A Sonso Vil loga que soube das nego
ciações que elle entabolara com Roma. Desde este momento 
toda a actividade a espirito conquistador do principa portu
gués voltamrse para o meio-dia; é sobre os territorios sar
racenos que ella va» disputar ao primo o» limite» dos pro
prios estado». Cada um de seu lado, i  por£*,.elles vibram

' Ue«, iSid. : KpiU. Tí « h u ,
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as achas d’arm as sobre as arrancas e os troncos da arvore car
comida do islamismo hespanhol; e a arvore geme estroncan- 
do-se debaixo dos golpes daquelles braços robustos. É urna 
grande mudança que por esta epocha se opéra no caracter 
da nossa historia politica. Á lucta da desmembrado vai suc
céder a de assimilação. Portugal está constituido. O sangue 
derramado em muitos combates, os estragos de successivas 
invasdes e quasi trinta annos de energia, de perseverança e 
de destreza tal toi o preço por que nossos avós compraram a 
sua independencia. Os historiadores téem pretendido assigna- 
lar uma data exacta, um unico ponto no correr dos tempos em 
que ella nascesse e plenamente se réalisasse, conio se a natu
reza das cousas não repugnasse a isso, e os factos successivos 
que compóem este facto, multiplo, complexo e por consequên
cia, lento em completar-se, não lhes bradassem bem alto 
que semelhante pensamento era absurdo. Preoccupados por 
aquella idéa no exame dos successos parciaés, collocaram a 
urna luz falsa a maior parte déliés. É assim que a historia de 
Portugal no seu berço, amplamente recheiada de fabulas in- 
verosimeis e insulsas, está, acaso, transfigurada pela má ap- 
preciaçSo dos acontecimentos verdadeiros ainda mais do que 
por ellas. As fabulas, versando ordinariamente sobre particu
laridades, fogem, em parte da memoria do leitor: o que fica es
tampado na sua alma são os lineamentos dos fyetos capitaes 
da historia. O valor mentido destes, a sua cor legitima altera
da, eis o que induz mais que tudo em erro grave, e, por via 
de regra, os erros mais graves são os de mais larga vida.

Antes de começarmos a narrativa das emprezas guerreiras 
de Alfonso I contra os sarracenos cumpre que volvamos os 
olhos para o que se passava nos estados mussulmanos que 
iam ser theatro dessas emprezas. Importantes acontecimen
tos coincidiam ahi com os actos que, assegurando-a definitiva
mente, consummavam a separação de Portugal do resto da 
Hespanha christan. Esses acontecimentos facilitavam de ex-



UVBO II 349

traordinario modo as novas tentativas que ia fazer o esforçado 
rei dos portugueses, constrangido não menos da necessidade 
politica do que da ambição. Examinados superficialmente, vis
tos unicamente por um lado, não têm fácil explicação os re
petidos triumphos e rapidas conquistas d'Affonso I, desse ho
mem que, senhor de uma provincia pequena, pobre e pouco 
povoada, quasi com os unicos recursos delia sujeitou ao seu 
dominio a maior porção do Gharb, territorio abundante de 
população, enriquecido pela industria, pela agricultura e pelo 
commercio, cuberto de cidades e povoações florescentes e 
defendido assim pelos naturaes, como pelos sarracenos de 
Africa. Este phenomeno explicavam-no os nossos bons e 
simples cbronistas ou por milagres de valor pessoal ou por 
milagres do céu, soluções, na verdade, tão fáceis de dar quanto 
difficultosas de receber. Desapparece, porém, o maravilhoso 
desde que se contempla o triste espectáculo da gangrena 
que devorava politica e moralmente a sociedade mussulmana 
da Hespanha. Sem recusar aos guerreiros da cruz a audacia 
e o enthusiasmo proprios daquelles vigorosos tempos, as suas 
façanhas reduzem-se ás proporções ordinarias quando se con
frontam com a situação dos que elles venceram e subjugaram. 
Longe também de negar por este modo a intervenção da 
Providencia nos destinos do genero humano, só ahi achare
mos motivos para admirar as leis de ordem moral que regem 
o universo, não menos immutaveis do que as leis physicas 
que presidem á existencia material delle. Os mohammetanos 
da Peninsula offerecem-nos pelo meiado do século xn mais 
um desses exemplos, ao mesmo tempo terríveis e salutares, 
de que abunda a historia. Naquelle paiz, seja qual for o seu 
gráu de civilisação e poderio, onde fallece o amor da patria, 
onde os vicios mais hediondos vivem á luz do sol, onde a 
todas as ambições é licito pretender e esperar tudo, onde a 
lei, atirada para o charco das ruas pelo pé desdenhoso dos 
grandes, vai lá servir de joguete ás multidões desenfreiadas,
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onde A Kberdarde do homem, A magestade dos príncipes e 
as virtudes da família se converteram em tres grandes men
tirás, fat ahí mna náçíd qu» tai morrer. A Providencia, que 
d previtf, Suscita entio outro poro qné tenba envolver aquefle 
cadaver no sudatio dos mortos. Pobre, grosseiro, n8o nume
roso, qûe importa issof Para pregar as faboas de um ataóde 
qualquer pequena força basta.

Cotilo bem observa ont historiador moderno, A Hespanim 
mussulmana representara no méiado do seeulo Xfi om» ima
gem do Baíxo-Imperio, inhabilitada ¡guáhnente para se de
fender é parA Se goveMar1. O quadro que do estado da» 
cousas publicas naque!)» tenipd AoS deútar&m os escriptore» 
arabes, ou contemporaneos ou Artis pVolknus, é, na verdade, 
lastimoso. A ruina do pair, aòs Olhos das pessoas prudentes, 
parecia inevitável, porque a deradenda moral era extrema. 
Os bottions de probidade é sCíencia viríam despresados e es
quecidos, e os que se apoderaram das magistraturas publicas 
ajuüctavAid á cubiça e ao ovgnfhb completa incapacidade. No 

, meio de guerras civis, feitas sem entbusiasmo, sem gloria e 
só por causas abjectas, ao pdSso que* a Agricultura se defi
nhava ë as artes esmoreciam, o poro deixava aos ambiciosos 
tractarem das armas, e os homens de guerra habituavam-se a combater mais' com os enredas do que com o ferro. Bas
tava só O dome dos inimigo# (oS cbriStôos) pATa fazer enfiar 
de susto oS nmssuhnanoS. A par deSappareeera completa
mente, e  ninguem podia contar com a propria segurança. Corria-Se evidentemente para a dissolução da sociedade atra
vés das discordias intestinas é, por assim dizer, no paiz d» 
Ândalúrs eram já tantos os poteAtadbs quantas as povoaçóes 
qae havia nefie4.

3*é

* lütltteew*' Safnt-lKMire : HfiM. «TRpapie, T. 3, p. 401 (ediç. 1844).
4 Ik» JbÉi-t.VâM, apad Caairi, BiW. Anb. Hiap. T. I, p, <15.—  

Abu-bekr, Veiti» Serica, ibid. T. S, p. 53.—Ibn Khaldun cit. por Al-mak- 
kari (Vers, de Gayangoa) S, ff. cS. S.
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Vímos antes eotno o principé Taxfln fera chamado k Africa 
por Atj. O renome militar do capitSo sarraceno e as tropas 
de Hespanha que levava comsigo eram a ultima esperança 
do imperio faratunense. A guerra com os almohades conti
nuou sem interrupçlo; mas a sorte das armàs nunca me
lhorou para os almorávides, e Afj, consumido de desgostos, 
fcdleceti em Mafroco» (1143), deixando ao fifto a triste he* 
rança de um throno que desabava. Como generat de seu pae 
e  como imperador, Taxfin perdera o prestigio da passada 
reputação e a boa estrella que na Hespanha o  gúfara. Os 
destroços soccediam aos destroços, sem que, apesar da stia 
aetmdade e esforço, podesse utfta Sd ver mefhofti*-sé. Vew- 
cido n’uma sanguinolenta batalha juncto de Tîemecen» aco- 
Ibeo-se a esta cidade, onde se fortificou. Alti d tevé cercado 
o  principe dos almohades, ABdu-fanumen e, frito podhttdo 
assenhórear-se da povoaçtlo que TaXffn defertcfra valeros»- 
mente, marchou contra Oran, em soccorro da qttaf fot logo 
o imperador ahnoravide. Por mnito tempo as duas seitas 
combaterem encarmçadamente sobre a passe daqbetlë togar 
que o amir de Marrocos considerava como um dos mais im
portantes; porque os sens designios eram pdssaf <Paftí para 
a Hespanha, no caso de se ver inteiramente parÆdo ùar Africa, 
salvando assim ao menos os sens estados da fiuropa. Nestes 
combates as forças dos laratimitas dhninaiam, e  Taxfifl vfff 
desvanecerem-se cada vez mais as esperanças de remedio. 
Resolven-se, emfim, « partir. Certa noite saiu de' Oran só- 
sinho, dirigindo-se a nma das fortalezas do porto, juncto <ftr 
qnal tinha os navios aparelhados para a passagem. Eram pro
fundas as trevas, e eHe seguia a cavatio as ribas do mar fra
gosas e altas. No meio da escuridão errou o caminho e, pre
cipitando-se dos barrocaes, pereceu miseravelmente (tf4&). 
Este acontecimento foi um golpe mortal para os almorávides. 
Ibrahim Abu bah, irm&o ou. anteo filho, camo outre» dbem, 
de Taxfin, acclamado em Marrocos poi* suCcessor dfr pae,

m
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brevemente vio reduzidos os seus dominios ao ambito da ca
pital. Sitiada, emfim, esta por Abdu-l-mumen, caiu nas mãos 
dos almohades (1147), e Ibrahim foi barbaramente decapi
tado pelos vencedores, acabando nelle a dynastie do celebre 
Yusuf, o feliz e valoroso emulo de Alfonso VI*.

Emquanto estes successos se passavam na Africa, via a Hes- 
panha mussulmana representarem-se iguaes scenas, postoque 
em mais resumido theatro. Ibn Zakaria lbn Ghanyyah era 
nesta epocha o chefe supremo do resto das tropas almorá
vides que guarneciam o Andulús. Os mussulmanos hespa- 
nhoes davam desde a partida de Taxhn visiveis signaes de 
quererem sacudir o jugo dos lamtunitas. Os symptomas de 
odio profuodo contra aquelles que, vindos como salvadores 
e amigos, se haviam convertido em senhores tyrannicos sur
giam por toda a parte, e a fraqueza dos ministros publicos, 
que n&o tinham, como dentro de pouco se experimentou, 
os meios necessarios da repressão para com os indigenas, 
começava a ser de todos conhecida. A primeira centelha de 
turbulencia devia produzir um grande incendio, e foi o que 
succedeu*.

Dissemos anteriormente, que Seddaray (o qual tinha sido 
wasir de Evora pelos almorávides) se apoderara de uma parte 
do Gharb, ao mesmo tempo que Ibn Kasi se fazia senhor de 
outra. Fora isto o começo da revolução que estava jâ no 
animo de todos. Ligados entre si, os dous chefes invadiram 
o districto de Sevilha, onde tomaram varios logares fortes, 
chegando a sua ousadia a ponto de entrarem n'um dos ar
rabaldes desta cidade. Os voluntarios indigenas, movidos da 
má vontade geral contra os almorávides, corriam a alistar-se 
debaixo das bandeiras de Ibn Kasi. Evidentemente Ibn Gha- 
niyyali, cuja actividade e genio militar os acontecimentos

• Conde, P. 3, c. 36 e 37—Abd-Alihhn (ven. de Moam), p. 606 e aegg. 
1 Conde, P. 3, c. 34—Al-makkari, B. 8, ch. 1



LIVHO U 3 8 3

posteriores provaram, deixara progredir o levantamento do 
Gharb, porque se julgara inhabilitado para tentar reprimi-lo 
com certesa de triumphar; aliás fora inexplicável a sua inao  
çâo. Sabendo, porém, em Cordova, onde residia, dos pro
gressos dos amotinados, conheceu que era necessario arriscar 
tudo para atalhar o mal, e marchou para aquellas partes 
com as forças que pôde ajunctar. N&o ousaram os inimigos 
esperá-lo e recuaram para o Gharb; mas Ibn Ghaniyyah, 
tendo-os Alcançado, desbaratou-os e foi sitiá-los em Niebla, 
aonde se haviam acolhido, N&o durou muito tempo o cerco. 
Livre da guarniçSo que a sopeava, Cordova alevantou-se, e 
Valencia seguiu o seu exemplo. A revoluç&o propagou-se 
logo por Murcia, Almería, Malaga e outras cidades, de modo 
que Ü>n Ghaniyyah abandonou a idéa de submetter o Gharb 
para acudir ao mais essencial. N8o seguiremos os successos 
desta guerra sanguinolenta que se prolongou durante os 
ultimos mezes de 1144 e proseguiu pelos annos seguintes, 
sen&o no que tocar aos districtos occidentaes, que, em con
sequenda daquellas discordias, vieram a cair ñas m&os de 
Alfonso He criques'.

Estes districtos estavam irremediavelmente perdidos para 
os lamtunitas. Ibn Kasi 6zera do forte castello de Mertola 
o centro dos seus estados emquanto Seddaray fazia o mesmo 
em Badajoz. Ornar Ibn Al-mundhir, que fora um dos pri
meiros e mais ardentes partidarios de Ibn Kasi, recebera 
deste o governo de Silves, sua patria, com uma especie de 
independencia. Ibn Ghaniyyah, que tractaya por todos os 
modos de amparar o decadente dominio almoravide, buscou 
meios de introduzir o ciume entre estes tres chefes que ha
viam sido os príndpaes motores da guerra civil. Breve se lhe 
offereceu occasi&o para realisar o intento, o qual devia dar 

- um resultado que elle nto previra. A revolução do Gharb ti- *

* Conde, P. 3, c. 34, 35, 37 e 38. 
I 2 3
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Hha-se estribado em doua solidos fundamentos, um politico e 
Otitro religioso. Erá o primeiro o odio concebido pelos indigU- 
nas contra os lamtanitas: era o segando, que Ibn Rasi come
çara a sua ambiciosa carreira seguitado as pisadas de Al-mah* 
di, o que fundara na Africa a seita dos almohadés. Como elle» 
Ibh Rasi estudara as doutrinas de Al-ghazaly e coitio elle 
r i m  propagá-las entre os seus naturaes, onde encóntTou 
muitos outros do taesmo Sentir1. Por este meio alcançou a 
influencia necessaria para dirigir a reacçio politica. Sabendo 
da morte de Taifln em Africa, successo que excitou ainda 
mais, Como era natural, o incendio da revoluçRo na Penihsu- 
la, Ibn Rasi, unido pela identidade de crença com os almoha
des, enriou mensageiros a Abdu-l-mumen» oflerecendo-lhe 
obediencia. O principe africano nomeon-o entio vVáli do 
Gbarb, O qué era habilitá-lo para opprimir de futuro aquel
las que o tinham ajudado a engrandecer. Este negocio, se
gundo parece, fora tractado em segredo; mas Ibn Gtaaniyyah, 
que dette rivera noticia, aproveitou o ensejo para semear a 
discordia entre os tres cabeças da revolução, fazendo per* 
suadir a Seddaray e a Ornar, cousa aliás fácil, que Ibn Rasi 
só dera este passo para Se engrandecer á custa delles, tra- 
zétodó h Península o jugo alm'ohede, mais duro que o dos 
laffituhitas. Surtiu effeito o aviso. Seddaray e Ornar buscariam 
pretextos pera dectáTaf guCrfà áquefte que havia sido sétt 
chefe, e as tropas de Badajoz e de Silves marcharam Contrh 
Ibn Rasi*.

Estes successos passavam em 1148, quando as satfguino*- 
léntas dissensões entre o rei de Portugal e o imperador se 
haviam jà trocado,- senio em paz sincera, ao menos em com
bates, nos quaes a victoria se nio disputava com o fetro, 
mas cota as intrigas em Roma e com aB queixas e as con*

1 Idem, P. 3, c. 34 in princip.
* Ibn Khaldun, em Gayangos (ver», de Al-makk.), Vol. 8, App. D, p. 

50.—Conde, P. 3, c. 88.



LIVRO n 3 5 5

cessões ao pontífice que anteriormente relatámos. Fortifi
cadas as fronteiras, Tendo-se á frente de homens d'erifcas 
aguerridos nos passadas luctas, Alfonso I, cujo pensamento 
quasi exclusivo de toda a rida foi o das guerras e conquistas, 
e cujo valor e constancia lhe grangearam entre christlos e 
sarracenos a reputação de um dos principes do seu tempo mais 
emprehendedores e périmâtes*, não devia estar- tranquillo 
emquanto o estrondo das armas retumbava per todos os an
gulos da Peninsula. As turbulencias do Gharb ofieroteram-lhe 
brevemente ensejo para ceder ás suas propensdes bellicosas, 
Accommettido a um tempo por Seddaray e por Ornar, o m li  
de Mertola lançou-se nos braços do tyranno Ibn Errik, senhor "  
de Coimbra, como os sarracenos denominavam o guerreiro 
principe portugués. Além das inclinações militares deste, um 
motivo recente dc vingança o irapellia a intervir nestas dis
cordias em que o sangue dos mussulmanos devia correr em 
torrentes por mão dos seus proprios co-religionarios. Como 
as algaras ou correrías mutuas das duas raças inimigas se 
repetiam regularmente todas as primaveras, no anuo ante
cedente (1144) o wasir ou kaiyd de Sentarem, Abu Zakaria, 
um dos mais valorosos chefes dos sarracenos, invadira as 
fronteiras christans e aproximara-se de Soure. Saíram a 
encontrá-lo os cavalleiros templarios, mas foram desbarata
dos, ficando a maior parie driles captivos e, satisfeito com 
o folie resultado da algara, Abu Zakaria tinha-se recolhido 
ao seu forte castello de Santarém*. 1

1 HTic Aldepfaonsns fuit strenuus et pertinax in agendis : Roder. Tolet., de 
Reb. Hisp., L. 7, c. 0. —r Alfonso t m  one of the mosl entreprising amoog 
the chrUUan ‘Kings of these calamitous times: Ibn Sahibis-Salat ciL por 
Al-makkari, vol. 2, p. 522.

* Salvatus, Vit. B. Martini Saur. § 11.— Que Abu Zakaria (Auzecri 
ou Abzecri) foi o capitão desta entrada deduz-se de serem os captivos levados 
a Santarém (ibid.). Que elle governava aquelle districto nessa epocha vê-se 
da Ch ron. dos Godos ad aer. 1178, e do Relatorio da tomada de Santarém, 
de cigo valor como fonte histórica adiante se verá a nossa opinião.
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Accdtando, pois, as propostas de Ibn Kasí, Affonso passou 
o Tejo com as suas tropas e penetrou no districto de Al- 
kassr. Era um grave erro o que a cegueira das paixões po
líticas levava os sarracenos a commetterem, alliando-se com 
os christãos para se melhorarem contra os seus adversarios 
ñas discordias civis. Excellentes alliados para a guerra activa, 
eram remissos e as mais das vezes absolutamente inuteis 
para a defensiva. Chamava-os o odio: não os retinha o affe
cto. Ibn Kasí foi um novo exemplo da verdade desse facto 
que nascia antes da natureza das cousas do que de propensdes 
ingenitas de deslealdade. O rei de Portugal ajunctou-se com 
o senhor de Mertola, e ambos penetraram pelos districtos de 
Béja e de Herida. A passagem dos christãos ficou assigna- 
lada sobre aquelle solo, empapado de sangue, por innume- 
raveis estragos. Saindo-lhes, porém, ao encontro Seddaray e 
Al-mundhir, houve entre uns e outros grande numero de 
escaramuças, nas quaes a vantagem final parece ter ficado 
aos regulos de Badajoz e de Silves. Entretanto Ibn Kan, 
esse homem que subira ao poder pela sua audacia e esforço, 
achara em Affonso Henriques um animo ainda mais duro e 
audaz que o seu. Temia-o ou, para nos servirmos da pin- 
turesca expressão dos historiadores arabes, era como um 
servo que só movia as pestanas quando Affonso lh'o orde
nava1. Os sarracenos toleravam mal esta subservienda do 
seu chefe ao principe infiel. Ou que, em consequenda do 
desgosto geral, Ibn Kasi julgasse dever despedir o seu au
xiliador, ou que este, com o mesmo ou diverso pretexto, 
quizesse retirar-se, é certo que as tropas christans abando
naram o senhor de Mertola quando a fortuna da guerra se 
lhe mostrava contraria. Tendo j& recuado para o centro dos 
seus estados e indo buscar refugio nos fortes muros de Mer- 1

1 «e había con elle como un sierro que movia sus pestanas por insinua
ciones del otro: Conde, loe. cit.
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tola, Ibn Kasi despediu os christâos com ricos presentes. Era 
tarde para conter sem os soldados de Affonso a indignação 
popular e o impeto dos inimigos. Os habitantes daquella po- 
voação rebel laram-se, e o chefe sarraceno, tentando debalde 
defender-se no alcassar, caiu prisioneiro nas mãos de Sed- 
daray, a quem os levantados tinham aberto as portas. Con
duzido a Béja e lançado n'um calabouço, deveu a liberdade 
a Ibn Samail, um dos seus antigos parciaes que lhe ficara 
fiel e que logrou apoderar-se daquella cidade. Ibn Kasi di- 
rigiu-se então ao Mohgreb para invocar o soccorro dos almo
hades, incitando-os a invadirem a Hespanha e a restitui- 
rem-no ao waliado do Gbarb, cargo em que pedira ser 
confirmado por Abdu-l-mumen e de que lbe fizera home
nagem1.

Tal fora o resultado da politica de Ibn Ghaniyyah: obti
vera os seus fins; mas as consequências íam mais longe. As 
representações do wali fugitivo não saíram baldadas. Elle 
chegara à Africa justamente na conjunctura em que Abdu-l- 
mumen se tinha apoderado de Marrocos. O príncipe almoba- 
de enviou logo para a Hespanha uma expedição capitaneada 
por Berraz Ibn Mohammed Al-masufi, a qual foi seguida 
immediatamente de outras duas debaixo do mando de Abu 
Imram Musa Ibn Said e de Ornar Ibn Saleh As-senhaji. As 
tropas de desembarque eram, segundo alguns, trinta mil 
homens, dos quaes dez mil de cavallaría. Berraz, general 
daquellas forças, encaminhou-se rapidamente para o Gharb* 
Xeres, Ronda, Niebla cairam uma após outra em poder dos 
almohades. Mertola, aonde elles se dirigiram, não foi acom- 
mettida, porque já, segundo parece, Ibn Kasi se fizera outra 
vez senhor delia. O exercito de Berraz transpôs então as

1 Conde, ibid. : Ibn Kbaldun loc. cit.—É a esta campanha de Aifoniol 
no Alemlejo que allude provavelmente a Chronica doa Godos (exemplar de 
Resende) quando dis: «Rex Portugal iæ D. Alfonsus vehementer eos devas. 
tabal, et deprsdubatqr terram eorum militum, et ad nihilum redigens».
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•erras e accommetteu Silves que levou é escala, entregando-a 
depois ao wali de Merlola. De Silves retrocedeu para a pro
vincia de Al-kassr com o intento de subjugar os estados de 
Seddaray; mas este, receando sorte igual á de Al-mundhir, 
apressou-se a dar obediencia ao general almohade e a re
conhecer a supremacia dc Abdu-l-mumen. Berraz, tendo 
passado os ultimos mezes de 1145 em Mertola, marchou 
contra Sevilha no principio do. anno seguinte. No caminho, 
Hisn Al-kassr e Tablada abriram-lhe as portas emquanto de 
toda a parte os mussulmanos hespanhoes corriam a unir-se 
aos almohades em odio dos almorávides. Investida Sevilha, 
foi tomada á viva força, e d'alli proseguiu Berraz nas suas 
conquistas1.

No meio destas perturbações e guerras a provincia mais oc
cidental do Gbarb, denominado pelos arabes Belatha, a qual, 
como dissemos, occupava o territorio entre o Tejo, o oceano 
e as fronteiras meridionaes de Portugal, deixa de figurar, ao 
menos activamente, na historia dos sarracenos. Abu Zakaria, 
o governador de Santarém, apparece-nos nas chronicas chris- 
taas como o ultimo capitão illustre dos mussulmanos de Be
latha. Era u a  chefe que se tinha conservado fiel aos almo
rávides? Reconhecia a auctoridade de* Seddaray ou de f tn  
Kasi? Eis o que e silencio completo dos historiadores ara
bes nos não consente resolver.' O que de tal silencio, cons
pirado com os successos que acùna relatámos, parece po
der concluir-se é que esta porção do territorio mussulmano 
esquecera, por assim dizer, ás parcialidades que combatiam 
nas duas provincias mais importantes e sem comparação 
mais vastas, d’Al-kassr e de Cheocbir ou Alfagbar. O es
tado de completa anarcbia a que tinham chegado as cousas 
do Andalús, a situação deste pequeno districto separado

1 Ibn Khaldun e Conde, loc. cit. — Seguimos principalmente a narrativa 
de Ibn Khaldun como mais completa.
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pelo Tejo da provincia de Al-kassr, donde só podia ser *oc- 
corrido, e sobretudo o caracter do rei de Portqgal devians 
faser sentir aos sarracenos destas partes que a hora de se
rent subjugados pelos christios n8o tardaria a soar. Os j}fc- 
bitantes de Santarém, de Lisboa, e dos outrps logares mar 
nos importantes estavam na triste persuasio de que o topinp 
de urna guerra com Ibn Errik, o fero sephor de Coimbra, 
Ibes seria fatal. As devastações feitas por Alfonso I nos do
minios de Seddaray eram um bem temeroso exemplo, e, para 
ao menos arredar por algum , tempo a ultima ruina, os mora
dores das povoações de Belatha, sem exceptuar Santarém e 
Lisboa, fizeram-se tributarios do principe christio, esperan
do salvar assim a troco da fazenda a vida e a liberdade.

O rei dos portugueses parecia querer dar, emfim, treguas 
a tantas lidas no remanso das affeições domesticas. Em 1146 
desposou-se com M athilde ou Ma falda (Mahaut), filba dp conde 
de Maurianna e Saboia, Amadeu III \  Ignoramos boje quaes 
fossem os motivos desta escolha, a nio serem as relações que - 
havia entre à casa de Mauriánoa e a de Borgonba, á quai 
por seu pae, como sabemos, pertencia Alfonso Henrique** 
Dominado, todavia, pela ambição das conquistas, o smor (41e 
Mafalda nio pôde distrahi-lo dos cuidados da politica ou da 
guerra. Nesta mesma conjunctura elle tractava das sqas pre
tensões em Roma com Eugenio III* e preparaya-se para 
submetter inteiramente ao seu dominio a parte do territorio 
mussulmano á direita de Tejo, conquista que o terror do seu 
nome e as guerras civis do Andalús tanto lhe facilitavam. 1

1 homagium ei facientes dabant ei tributum et censum de civitabus et 
de castellis de Santarém et de Ulixbona et de vicinis suis: Chron. Gothor.

• Art. de verif. les Dates : Vol. 5, p. 15S.—A Chronica dos Gpdes at
tribue este casamento ao anno de 1145; mas nos documentos só começa f  jj- 
gorar a rainha Mafalda desde julho de 1146: Disaert. Chrçno)., T. 5, F. 1, p. 
ISO.

* Vejam-se as notas XIX e XX.
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Santarém era entilo uma das principaes povoações de Be- 
latha e o padrasto mais de recear para as fronteiras chris- 
tans. D’alii safam, como temos visto, a maior parte das 
algaras que iam levar a devastação e a morte até os distri
ctos situados no coraçSo de Portugal. Menos defendida que 
Lisboa pela arte, era-o mais pela natureza; porque, embora 
DSo estivesse cingida de muros .como ess’outra povoaçSo, e 
os seus habitantes vivessem em grande parte n’um arrabalde 
á borda do rio, o castello que lhe servia de coroa, edificado 
no cimo da montanha em que estava assentada, era como 
um ninho d’aguias pendurado sobre o Tejo1. As hortas e 
vergeis rodeavam-na por toda a parte, e a fertilidade dos 
campos que se dilatam ao sul delia pelas margens amenis- 
simas do rio tioha-se por tilo subida que se acreditava ge
ralmente no Gharb bastarem quarenta dias para nelles nas
cerem, vegetarem e amadurecerem os cereaes*. Com estas 
circumstandas, as tentativas dos christilos para se apodera
rem de Santarém, tentativas repetidas com melhor ou peior 
fortuna desde o tempo dos reis leoneses, eram cousa bem 
natural. Estava, porém, reservado para Alfonso I o hastear 
naquetle inexpugnável castello, de uma vez para sempre, o 
estandarte victorioso da cruz.

A lucta em que andavam envolvidas as duas racas inimi
gas que habitavam na Peninsula tinha indole diversa das 
guerras do resto da Europa. Lá, por via de regra, ou eram 
discordias entre os monarchas sobre o senhorio de uma pro
vincia ou duas dynastias que contendiam ácerca de um thro
no ou, emfim, questões de dependenda entre suzeranos e 
feudatarios: na Hespanha, porém, eram duas sociedades

* A descripçio que Cuernos é o único meio de conciliar a affirma tira de 
Edrisi (Yol. 8, p. 89) de que Santarém não era cercada de moralhaa, com o 
encarecimento dos nossas memorias coevas sobre a excessiva fortalesa d a q n elle  
castello, conciliação que aliás parece casar-se com a topographie da povoaçfto.

• Edrisi, ibid.
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e duas religiões que disputavam urna a outra a existencia, 
e para as quaes a posse ou perdimento da mais diminuta 
porção de territorio significava a posse ou perdimento, diga
mos assim, de um membro, de urna parte da propria in
dividualidade. D’aqui nascia que o systema militar apresen
tava nestas partes caractères especiaes. A guerra era essen
cialmente local. As batalhas camp aes, postoque disputadas 
e sanguinolentas quando occorriam, davam-se raramente. 
Defesas e commettimenlos de castellos, eis o que se repe
tia, a bem dizer, diariamente; porque em cada montanha, 
quasi em cada outeiro, surgia uma fortaleza, ás vezes uma 
simples torre, cuja conquista importava a sujeição do ter- 

' ritorio circumvizinho e que eram sustentadas com tanta fir
meza pelos que as defendiam, como combatidas com perti
nacia pelos que as assaltavam. Assim a arte da guerra con
sistia principalmente no systema offensivo ou defensivo dos 
assédios. As scenas que teremos de descrever da tomada 
de algumas cidades importantes mostradlo ao leitor quanta 
energia e audacia de uma-parte, valor e soflrimento de outra 
se tornavam necessarios para este combate incessante de se
manas e mezes, não só com os homens, mas também com 
os elementos.

A solidez e o inaccessivel do castello de Santarém e*o 
grande numero de defensores que acharia na povoaçío as
sentada 4 sombra delle na margem do rio tinham convencido 
Alfonso I de que os seus recursos militares não eram suffi
cientes para o levar & escala vista. Meditava, portanto, no 
modo de se apoderar delle por algum estratagema. Educado 
no meio dos perigos da guerra, a experiencia ajudava o seu 
engenho natural, as suas irresistiveis propensões de conquis
tador. Gomo todas as intelligencias eminentes, os grandes 
capitães não alcançam nome glorioso senão por meio das 
inspirações subitas e fecundas a que chamamos o gemo. 
O rei dos portugueses teve uma inspiração dessas, e desde
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antle a conquista éo filmóse castello fiai irrevogavelmente 
resolvida*.

Existe uma relação da tomada de Santarém, especie de 
poema en) prosa eqi que figura o proprie rei narrando as 
particularidades da empreza. Esta composição é, segundo 
cromos, obra de um monge de Aleobaça. Postoque nlo baja 
absoluta certeza de que ella seja um monumento contempo
ráneo, ó ao menos quasi coeva*. E ainda que pelo seu estylo 
Cuja das coqdiçdes de urna narrativa chao e simples, nlo nos ' 
é licito omittir as circymstancias do successo ahi referidas, 
ao menos aquellas que nlo parece derivarem das fiórmas poé
ticas que predominam nessa memoria. A substancia da nar
rativa do monge eisterciense é a seguinte:

Alfonso I tinha feito treguas com os sarracenos, facto aliás 
confirmado pelo que acima dissemos. Um certo Menendo ou 
Mem Ranliires, homem astuto, cauteloso e atrevido, foi en
viado a Santarém para examinar qual seria o sitio do cas te üo 
mais accessivei de noite e qual o atalho mais seguro para 
chegar ao pé defie. Voltou Hem Ramires, depois de ver tudo 
attentameate, dizendo ser o negocio nlo só possivel, mas, 
até, fácil, e gabande-se de que iria adiante de todos erguer o 
pendió real sobre o muro do castello e quebrar os fierrolhos 

.das portas por onde os outros entrassem. Assignalou en t|o  o 
res o dio em que deviam sair de Coimbra para a empreza: 
foi uma segunda feira. Alfonso levava eomsigo os homens ,  
d'annas de Coimbra, além de algum cavalleiros seus, capita
neadas por Femando Peres. Ao segundo dia da marcha ura 
certo Martim Mofaab, provavelmente sarraceno renegado ou 1

1 Cum enim jrex civitatem ipsam novo generi pugnandi aggredi voluisset, 
furtim videlicet, et quasi per latrocinium, nam aliis bellicis apparatibus 
nunquam potuit; nam erat propter locorum situm impossibile et propter 
jHVniajn jferttfitftenf populorumque frequentita: Vita S. Tfeeotoaii apud 
Boljand. : Acta Sanctor. Februarii, T. 3, p. 116.

* App. da Mon. Lusit., P. 3 , Escrit. 20: veja-se a nota XXI no fini 
do vtolume. '
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mosarabe, partia com mait dous para intimarem aos da San* 
tarem que as treguas ficavam rotas por tres dias. A pequena 
hoste havia caminhado para sudoeste, com o fim, telves, da 
nío despertar suspeitas, visto que, annunciada a quebra da 
paz, os exploradores sarracenos deviam principalmente vi
giar a estrada de Coimbra. Chegando á s e m  de Alhardos, a 
cavalgada fez um angulo para o oriente, seguindo ao longo 
das serras que se estendem naquella direcção e chegou a 
Pernes ao romper da alva de sexta feira. Acamparam. Al 
marchas, pelo menos as ultimas, tinham sido feitas de noite, 
e a gente que o rei trazia ignorava qual era o alvo da correría, 
porque Alfonso só revelara o seu designio a liem  Ram ires e 
ao prior de Sancte Crus, Tbeotoaio'. Em Pernas, porém, ella 
lhes patenteou tudo, aoimando-es com dizer-lhes que tinha 
comprados alguns dos vigias do castello, postoque assim »9o 
fosse. A tentativa assustou os cavalleiroj, não por si, ms# 
pelo príncipe, que viam offerecido a tamanho risco. Insistiam 
em que não os acompanhasse; achando-o, porém, inabalave), 
prepararam-se para aquello arduo feito. Partindo ao anoite
cer, ajunctaram-se os peões « cavalleires a pouca distnpcia 
da povoa ção ameaçada e tomaram por um valle, entre o 
monte Iraz ou M otim  è a foute de Temarmi, assim cha
mada pela doçura das suas aguas*. ía na trente liem  En- 
mires como practico; e, não presentidos pete povonção ador
mecida, aproximaram-se dos muros do castello.

O desenho para saltear aqueHa fortaleza inexpugnável tinha 
sido de antemlo traçado pelo rei, que para ¡aso aproveitar# 
as informações de Ramires. Haviam-se feito dez escadas, a 
caigo cada uma de doze homens d’armas esoettoios, os fuaes, 1

1 ad viram Dei veniens (sc. Theotoftium) ilü soit consilium detexit, 
ViU S. Theotonii, ubi sapra.

* fontem qui propter amaras aquas arabicè appelatu/ Àthumarmal: Ta- 
marmd tem a sigÜificaçSo que lhe damos: Moura, Vestíg. da Lingua Arab., 
p. 190.
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portanto, sommavam cento e vinte. Doze golpes de gente, 
de dez soldados cada um, subiríam assim successivamente 
ao moro no sitio que indicara o espia e que era uma qua- 
drella ou lanço onde os sarracenos não costumavam collocar 
esculcas ou vigias nocturnas. Subidos todos, deviam hastear 
a signa ou pendão real sobre as ameias, de modo que se 
podesse enxergar á luz duvidosa da noite e depois, descendo 
do adarve ou andaime da muralba para a corredoura inte
rior, quebrar os ferrolhos das portas por onde entrariam os 
que ficavam de fóra. O que especialmente se recommendava 
aos cento e vinte que tinham de subir á escala era que 
naquelle primeiro impeto, emquanto os inimigos estavam 
somnolentos e inermes, não perdoassem nem a homens nem 
a mulheres, nem aos velhos nem ás creanças. Os gritos va
riados dos moribundos, o sangue correndo em torrentes, 
aquelle relampaguear incessante dos ferros c o som rouco 
dos gòlpes indiscriminados espalhariam tal confusão, terror 
tão profundo, que a defesa se tornaria impossivel, e o cas
tello seria sem grande custo subjugado.

Tal era o plano; mas o alvitre que occorrera a Affonso 
para tomar os defensores de Santarém descuidados não apro
veitou por demasiado subtil, segundo se póde colligir da nar
rativa que vamos seguindo. Vimos que ná terça feira o rei 
enviara mensageiros a declarar que as treguas ficavam por 
tres dias suspensas. O praso terminava na sexta, e era durante 
elle que os sarracenos deviam redobrar de vigilancia e cautela. 
Nòs termos da declaraçao feita por Ibn Errik, expirado o 
praso, era natural que, após tão longa anciedade, nSo vendo 
movimento algum, elles se limitassem de novo ás prevenções 
ordinarias. Assim na noite do sabbado, destinada para o as
salto, tornava-se probabilissimo que os atalaias e roldas es
tivessem descuidados. Se, como parece, o calculo foi este, 
calculo na verdade não exempto de perfidia, as esperanças 
dos christlos falharam em parte. No logar onde habitual-
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mente não havia sentinelles descobriam-se agora duas que 
mutuamente se espertavam a vozes. A pequena hoste, cuja 
retaguarda o príncipe fechava, parou então no meio de uma 
seara, esperando que os vigias adormecessem-com a modorra 
do quarto d’alva. Largas horas lhes deviam parecer estas em 
que esperavam; mas os dous mussulmanos cederam por fim 
ao somno. Pelo tecto da casa de um oleiro contigua ao muro, 
Mem Ramires cozeu-se com este e procurou com a ponta 
da lança segurar uma escada ãs ameias; mas, falhando-lhe 
o tiro, a escada caiu com grande ruido. Não titubeou elle 
entre a vida e a morte e, curvando-se, ergueu sobre os hom
bros um soldado, que lançou as mãos á aresta da muralha, 
,e, pulando acima, pôde amarrar a escada a uma das ameias, 
N’um relance o alferes subiu com o pendão real e hasteou-o. 
Quasi a um tempo Mem Ramiros se achou ao pé delle. Tudo 
isto fora obra de um instante; mas o ruído despertara, de 
feito, as sentinellas. Olharam: o pavoroso estandarte do ty
ranno Ibn Errik estava lá como o espectro da morte. Estu
pefactos, perguntaram ambos com voz tomada : «Quem sois?» 
Fora impossível enganá-los. Tres vezes clamaram em brados 
confusos: «Nazarenos!» Tres eram também os chrístãos que 
se achavam no adarve. Mem Ramiros respondeu com o grito 
de guerra: «Sanctiago e rei Alfonso!» A voz do rei, sobre- 
levando ás do tropel que o cercava, retumbou então por cima 
da estrupida. Bradava por Sanctiago e pela Virgem, e áo 
mesmo tempo dizia aos que estavam no adarve:— Eis-me 
aqui; eis-me aqui!— Mettei-os á espada!— Nem um escape 
do ferro ! » Entretanto tinham arvorado outra escada, e vinte 
cinco homens d’armas estavam em cima. A vozeria dentro 
e fóra do castello era ja confusa e medonha. Alfonso dividiu 
as suas pequenas forças em dous corpos, um que tentasse 
escalar o muro pela direita, outro que tomasse o caminho 
do arrabalde assentado na margem do río, para que os sar
racenos não viessem por aquella parte impedir-lhe o apro-
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xirtiaí-sê da CHtrída. Ao méflho téinpo o§ vinte cinco esfor» 
çadòs tentavam quebrat as portas, arranwaando pedras contra 
éfláfc, mas dcbalde, até que, atirando os de fóra um malho 
dé fét’H) phr cima do maro, pddenun os que se adiavam dentro 
partir com elle os ferrolhos. Despedaçado o dique, a torrente 
precipftott-se dentro do castello. Alfonso, movido pelo impeto 
dó éttthUsiásmo religioso, ajoelhou no iimiar daquellas portas 
<jué mal fcuidáva se haviam tfio facilmente de abrir para o 
rhceberem vencedor. Segui u-se tuna resistencia inútil e urna 
larga Carnificina. Os raios de sol, que naseera entretanto, nSo 
encontraram jA sobre o roqueiro castello o estandarte do Islam, 
derribado nessa noite (18 de março) para nunca mais se erguer 
sobre as torres da opulenta Santarém*.

Este acontecimento extraordinario, este felis resaltado de 
utna tentativa que, talvez, parecera loueur», se antes se di
vulgasse, ao passo que augmentara a audacia e a confiança 
dos Alistaos, devia gerar proftmdo desalento nos mussul
manos de Betotba, abandonados aos proprios recursos no meio 
das guerras civis. Subjugada aquella povoaçio, só restavam 
airs sarracenos em todó o territorio ao occidente do Tejo dons 
lognres verdaderamente importantes : Lisboa, pela soa gran
deza-, péla solides de sens muros, pelos recursos que podia 
tirar do seu vantajoso assento sobre a vasta bahía do Tejo, 
e C 'cAstello de O tara, por estar situado no cimo de um 
rõchedò' quasi inaocessivel e posto como na vanguarda de

4 4« era t f  CLXXXV pressa fuit civitas Saaotæ Herenae per manus II- 
defonsi portugalieusis regis: Chron. Conimbr.—Capta est idus Marcii (15). 
illucescente die sabbati fn era MCLXXXV: Itelaç. da tomada de Santarém 

Atono a% UNSáraatione BfCLIV, et ab urbe ista capta VII : In&cripç. de 
Saifota Maria da Alcaçova ao Elucid.,,p. 354.—A chronica dos Godos attri
bue o successo ao dia 11 de Maio do mesmo anno, a um sabbado, no que ha 
evidente erro: 1 .°, jorque o dia 11 de mato dette anno nio calu ao sabbado, 
mus ritt >6 dia 15 de março, uome An a Relaç&O de Àlcobaça; porque 
existe adoeq&o-aos temptarioa do dominio ecclesiastico de Santarém, feita 
em abril desta mesmo anno; Cart. de Thomar, no Arch. Nación, e nas 
Dîssèrt. Chfòhol., 4*. ï \  1, *p. 150 ni* bOO.
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serrania aspará a iatfaotavel» onde .ofe habitantes «tes catnpos 
risinhos poderíam facilmente abrigar*-** e dèfender»sei No 
resto do districto, talves alguno castello* ou to r ra  enllocado* 
palos cabeços dos montes ampaiuvém as rídein a habitações 
rUraes derramadas pelo* campos e ralles que so dilátalo en* 
tare o Tejo e o oceano; mas todas «quelles pequenâi fort** 
lésas, se existiam» eram cousa de pouco momento; ao «rife* 
nos os historiadores e viajantes arabos domes tempbs «amé 
taes as cansideravata, esqueeendo** de nos conservar «as 
seus ascriptos a memoria da existencia délias,

Desde a tomada de Santarém os pensamentos de Afien» 
so I voltavam-se todos para a conquista de Lfebau; mas os 
mussulmanos deviam estar precatados, o, porventura, a con* 
sciencia das pomas forças quo tioha para tito grande em* 
presa, fasia-lhe considerar a tentativa como ánoeKa « remo* 
t a ' . Os successo* que nefesa conjunctura occorríam na Bu* 
ropa fiierart eom que se realisasfeem a* sens designios com 
maior brevidade do que olla ousaría «aperar. Daremos de 
taes successos uma idéa sucdinta, para que o leitor possa 
conhecer a catifea do inesperado aurifíe que o raí de Porte* 
gal entio obteve para se apoderar de Lisboa, hebilitando*oe 
assim para proseguir as suas conquistas m  sul do Tojo 

A existencia dos estados chrístios na Syria titriia sido 
desde a primeira cmsada urna seno quasi uto interrumpida 
de combates, em que ora os conquistadores, ora os arana!» 
manofe levavam a melhoria, sem que nem uns «em «utros 
obtivessem vantagens permanentes ederifeitefe. A perda, po
rém, de Edessa (1144), uma das cidade* mais importttftes 
daqnelles estados, fes profunda impressio na Europa, Por 
mais de meio século nto haviam cessado de partir para « 
oriente cavallefroa e peregrinos de ambiçao *on ds fé vite,

* 9ed si ftrtè evenerit ut iu aHfuo tempore ta&iUi IMos «Ia ftetàftfedàret
illam civitatem, quae dicitur Ulixbona: Doaç. aos «M «uprii
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que iam buscar naquellas remotas partes melhor fortuna ou 
mais segura salvação ; mas estes continuados soccorros serviam 
apenas para preencher as fileiras dos defensores da cruz, 
diariamente rareadas pelo ferro sarraceno. Assim, o pensa
mento d’uma nova cruzada para salvar das mãos dos infiéis 
os sanctos logares começou a crescer e a dilatar-se. Esta 
idéa acbou um interprete ardente em Bernardo, abbade de 
Claraval, talvez entre os seus contemporaneos o homem mais 
eminente por muitos dotes reunidos. A sua eloquenda, a  
austeridade dos seus costumes, a sua actividade, a audacia 
com que media pela mesma escala os poderosos e os humildes 
para a reprehensSo ou para o louvor tinham-lhe grangeado 
extrema popularidade e alta influenda nos negocios publicos, 
subretudo nos que de algum modo se ligavam com a religião. 
Foi, pois, Bernardo quem principalmente prégou a cruzada. 
Na primavera de 1146 o rei de França, Luiz VII, tomou a 
cruz vermelha das mãos do abbade de Claraval, e com elle 
a tomaram quasi todos os senhores e principaes cavalleiros 
franceses, além de muitas outras pessoas. Passando à Alie- 
manha, Bernardo soube resolver Conrado UI, na dieta de 
Spira, a associar-se a este grande movimento militar. Os 
resultados da empreza foram, porém, fataes para os dous 
príncipes, que deixaram anniquilada na Asia a flor dos seus 
exercitos, sem que vissem realisar-se alguma das brilhantes 
promessas do monge cisterciense, que, apesar da sua indis
putável capacidade, levado do enthusiasmo, não soubera cal
cular as difficuldades da tentativa.

Os cruzados de Allemanha e os de França, que os seguiram 
pouco depois, capitaneados tanto uns como outros pelos res
pectivos monarchas, tinham-se dirigido por Hungria e pas
sado i  Asia atravessando o Bosphoro. Constava o exercito 1

1 Wilkeo, Geschichte der Kreuauge; B. 3, 18.— Mich&ud, H is t des 
Croisades, P . 8, L. 6.
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allemSo principalmente de suabios, bavaros, franconios e lo- 
tharíngios, bem como da gente do sudoeste de Allemanha '. 
Certo numero, porém, de habitantes do Rbeno inferior e da 
Frisja, que tinham sido movidos pelos discursos do clero para 
a guerra sancta, mais habituados 6 vida do mar que os povos 
do sertão, preferiram embarcar-se e irem unir-se com ou
tros peregrinos em Inglaterra. As tropas teutónicas, em que 
entravam muitos lotharingios, junctas em Colonia passaram a 
Dartmouth, porto da Gran-Bretanha, onde se achava uma ar
mada de perto de duzentas vélas destinada a transportar os cru
zados das varias regiões marítimas de Flandres, de Inglaterra 
e ainda alguns da Aquitania*. Eram os personagens príncipaes 
d’aquella frota fundeada em Dartmouth* o conde Arnulfo de 
Areschot, chefe dos allemães, e Christiano de Gistell, chefe dos 
flamengos, sendo a gente d’Inglaterra regida por quatro con- 
destaveis4. As tropas que alli se ajunctaram subiam, talvez, a 
pouco mais de treze mil homens, pela maior parte de infe
rior condição, porquanto a nobreza d’Allemanha e de França 
se aggregara aos exercitos de Conrado III e de Luiz VII*.

1 Pfister, Geschichte der Teutschen, £ B. S. 351.
* V kal maii movit exercitus à Colonia: Dodechinus.—Exercitas, Co

lonia et aliis civitatibus Rheni conflatus: Helmoldus.—Flandrigenae. . . .  
A ngli.. . .  Lotharingii: Arnulfus.—Exercitos ex Anglia, Flandria et Lotha
ringie: Rob. de Monte.— Variarum nationum gentes: Cracesignati Anglici 
Epistola.— Pars eorum maxima venerat ex Anglia: Henricus Huntingdo- 
nensis.—Castra Theutonicorum ceterorumqne diversis qui venerant provin
ciis. . . .  Angli viri, et reliquus Britaniae, Aquitaniaeque populus: Indicu. 
Ium Fundat.—Achar-se-hfto no fim do volume, nota XXII, os titulos, 
edições e logares dos AA., que citamos s6 pelos seus nomes para evitar 
prolixidade e repetições.

* So laesset sich wohl dreist das Derchimed des Dedekin und das Tre- 
demunde des Arnulf deuten: Lappenberg, Gesch. von England, S B. S. 357.

* Cracesignati Anglici Epist.
* Venimus iu portum Angliae Derchimite, ubi erat comes Areschot 

cum £00 ferè navibus anglicis et flandricis: Dodechinus.—Cum de ipsis es
sent tredecim millia: Rob. de Monte. — Exercitus virorum non potenum• 
nec alicui magno duce ennixi.. . .  humiliter profecti su n t.. . .  His pau
peribus de quibus praediximus: H. Hutingdonensis.

I 24



3 7 0 HISTORIA DE PORTUGAL

Esta armada velejou para as costas de Hespanha, não tanto 
com o intuito de guerrear os sarracenos da Peninsula, como 
porque era aquella a róta que deviam seguir para entrarem 
no Mediterraneo e chegarem á Syria. Depois d’uma procel
la furiosa, que facilmente espalhou os pequenos baixeis da fro
ta 1, esta, havendo buscado successivamente abrigo emdous 
ou tres portos das costas de Asturias e Gallizá, veio a final 
ajunctar-se na foz do Tambre (ria de Noya). Proximos do 
celebre sanctuario de Compostella, tão frequentado de pere
grinos de toda a Europa, os cruzados dirigiram-se allí para 
celebrarem a festa de Pentecostes no templo do apostolo. 
Após esta romagem, embarcando de novo e correndo a costa 
para o sul, vieram entrar no Douro4.

A 16 de junho de 1147 a armada surgiu diante do Porto 
e alli esperou onze dias pelo conde de Areschot e por Chris
tiano de Gistell, que, levados pela força do temporal, se ha
viam separado do resto da frota e até esse tempo não a ti
nham, podido alcançar*. O bispo D. Pedro, que já tinha no
ticia da vinda d’aquella armada, recebera na vespera uma 
carta de Affonso Henriques, na qual lhe dizia que, se os na
vios dos cruzados aportassem alli, tractasse aquella gente o 
melhor que fosse possivel e que, se alcançasse ajustar com 
os seus chefes servirem-no na guerra, concluísse um accordo 
sobre isso, dando todas as seguranças necessarias e embar
cando com elles para a foz do Tejo. Havia, com effeito, dez 
dias que o rei, sabendo pela gente de cinco navios que, cor
ridos do tempo, tinham arribado préviamente ás costas de 
Portugal, da vinda da frota e que entraria no Douro, ajunctava

1 Bardas lhes chama a Memoria de S. Vicente. De feito, sendo trese 
mil os cruzados e perto de dusentas velas, cada uma não transportara 
mais de 60 a 70 homens.

* ad Portugalim per alreum fluminis, qui Dorius dioitur, applicuimus: 
Arnulfus. — Cf. Epistola Crucesignati Angi ici.

* Crucesignati Anglici Epist.
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forçai para marchar sobre Lisboa, resolvido a conceder aos 
cruzados quanto exigissem e coubesse aos seus .recursos para 
se valer delles na conquista de tão importante cidade1.

Como os cruzados eram de varias nações e tinham diffe
rentes chefes, o bispo congregou-os no cemiierio do burgo 
episcopal, porque não cabiam na sé, e ahi lhes dirigiu um 
discurso em latón, que os interpretes iam traduzindo nos di
versos idiomas. Depois de os incitar pelo sentimento religioso 
a darem o sangue e a vida pela £é combatendo os sarrace
nos de Hespanha, reoorreu emfim ao meio não menos efi
caz de lhes expor as vantagens que el-rei Jhes offerecia. A 
deliberação que se tomou a final foi acceitar a proposta e 
partir para Lisboa logo que o conde de Arescbot e Chris
tiano de Gistell cbegassam, devendo entretanto vir o arce
bispo de Braga ajunctar-se com o seu suffraganeo para 
acompanharem a expedição*. Efectivamente, unida de novo 

-toda a armada*, segiiiu a sua róta e subiu pelo Tejo no pe
núltimo dia do mez, depois de dous de trabalhosa viagem*, 
emquanto Affonso I marchava por terra com as forças que 
poderá ajunctar para esta empreza, as qiiaes, conforme o 
testemunho d'um historiador coevo, formavam um poderoso 
exercito*. 1 * * 4

1 Crucesignati Ângl. Epist.
■ Id. Ibid.
* A memoria de S. Vicente dis, que a finóla entrada no Tejo era de 

190 navios, que viaham a ser os quasi £00 (a Epist. Crucesignati Anglici '  
fiza o numero de navios saídos de Dartmouth em 194) com que saira de 
Inglaterra o conde de Areschot.

4 Estas datas em que concordam Arnulfo e Dodechino, est&o certas.
A paschoa em 1147 caiu a £0 de abril, e o Pentecostes a  8 de junho. 
Chegaram ao Porto oito dias depois, e portanto a 16. Demoraram-se ahi 
*nse, e gastaram quasi dous em correr a costa desde o Douro atá o Tejo, 
onde surgiram na vespera de S. Pedro (£8), o que dá exactamente o com
puto feito por Arnulfo e por Dodechino.

* Rex quoque, terrestre accedens itinere, validum adduxit exercitum : 
Helmoldus.
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Lisboa já então era cidade importante. A sua situação, 
hoje grandemente accommodada para ser um dos princi- 
paes emporios' do commercio do mundo, se os erros dos 
homens ou os seus máus fados lh’o consentissem, não era 
nesse tempo menos propria para centro da navegação cos
teira dos mares oceano e mediterraneo e, principalmente, 
para o tracto entre a Mauritania e a Europa. A bondade 
do porto, a brandura do clima, os ricos productos do terri
torio circumvizinho deviam té-la engrandecido por muitos 
modos. Assentada á beira do rio e protegida pelo castello ou 
kassba (alcaçova) que se erguia na sua extremidade ao norte, 
esta bella cidade, como lhe chama Edrisi, estava cingida de 
muros de admiravel estructura, não o sendo menos as altas 
torres do eminente castello, que pareciam invencíveis para 
forças humanas. Uma das cousas mais ndtaveis delia eram 
as suas thermas ou banhos sempre tepidos, tanto no estío 
como no inverno, e que n'aquella epocha ficavam situados 
no centro da povoação*. Era esta opulentissima pelo tracto 
e mercancía dos portos d'Europa e d’Africa, e nella abun
davam tanto o ouro e a prata como os artefactos e generos 
mais preciosos que o luxo póde desejar ou a necessidade 
exigir. Já então o vinho, o sal e as fructas constituíam os 
principaes productos dos seus arredores. Calculava-se ofi
cialmente a sua população, depois que os habitantes de San
tarém, expulsos d’alli pela conquista, tinham vindo acolher-se 
a Lisboa, em 154:000 homens afóra mulheres e creanças, 
calculo na verdade exaggeradissimo apesar daquelle inespera
do augmento, mas que, ainda assim, indica ser esta cidade na- 
quella epocha uma das mais populosas d’Hespanha. Tudo o 1

1 Cette belle ville s'étend de long du fleuve, est ceinte de murs, et pro
tégée par un chateau-fort. Au centre de la ville est une source d'eau chaude 
en été comme en hiver: Edrisi (Vers, de Jaubert), Vol. £, p. £5.— Quae 
civitas.. . .  mirabilis structura tam murorum quam turrium super montem 
humanis, viribus insuperabilis fundata est: Arnulfus.
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que era gente principal de Almada, de Paimella e de Cin
tra  residia em Lisboa, e aqui se encontravam negociantes 
de todos os portos d’Africa e da Peninsula. Ás razões de 
ordem económica pelas quaes afiluia a esta cidade tão ex
traordinario numero de pessoas accresciam outras, segundo 
corria, de ordem moral, talvez as mais fortes, para essa sin
gular accumulação de habitantes. Era a soltura dos costu
mes, a liberdade levada ao gráu de licença. Cada qual dava 
a lei a si proprio: nenbuma religião havia, e os homens mais 
depravados do mundo vinham mergulhar-se nessa sentina de 
corrupção, onde pullulavam á vontade os mais asquerosos 
vicios, e as paixões mais ruins podiam francamente saciar-se '.

0  ambito da cidade era o actual castello, defendido por 
um muro circular torreado, de cujo exterior partiam late
ralmente dnas muralhas que fazendo volta por nascente e 
poente se iam encontrar na orla do Tejo, exactamente & bei
ra da'agua. A área intermedia devia abranger os actuaes . 
bairros d’Alfama e Ribeira Velha ; espaço que mal compre- 
henderiamos como podesse conter população avultada, se 
uma testemunha ocular da conquista de Lisboa não nos sub
ministrasse os meios de explicar, ao menos até certo ponto, 
esse facto. Os edificios eram por tal modo apinhados que, ex
ceptuando os bazares ou mercados, seria difficil achar uma 
rua ou passagem que tivesse mais de oito pés de largo. Além 
disso, em todo o circuito dos muros* e contíguos a estes havia 
uma especie de vastos suburbios, cujo accesso era talhado
a pique, e por tal modo dificultoso de entrar que cada um 
podia considerar-se como um castello ou baluarte*.

No mesmo dia em que a frota fundeou em frente da po- 
voação os cruzados desembarcaram em grande numero e tra
varam escaramuça com os sarracenos, escaramuça que ter- 1

1 Crucesignati Anglici Epist.
* Circumquaque suburbiis. Ibid.
« Id. Ibid.



minou por se recolherem estes á cidade e os cruzados aos 
seus navios, ficando apenas acampados em certa eminencia 
uns trinta a quarenta delles. Apenas, porém, amanheceu o 
dia de S. Pedro, tudo saltou em terra. Tinha jâ chegado com 
o seu exercito o rei de Portugal, e os dous prelados de Braga 
e do Porto foram immediatamente buscá-lo. A presença de 
Alfonso Henrique» produziu grande tumulto entre os cruza
dos; todos queriam fallar-lhe. Pediu-lhes o principe que lhe 
indicassem quaes eram os seus chefes e, depois de elogiar 
o aspecto guerreiro do campo e o zelo religioso que congre
gou alli tantos homens valorosos, declarou que, embora em
pobrecido pela incessante lucta em que andava com os infiéis, 
subministraría aos recem-vindos quanto os proprios recursos 

' lhe permittissem dar-lhes; mas que era necessario que no
meassem algumas pessoas com quem se debatessem as pro
messas que lhes mandara fazer, a fim de ser depois submet- 
tido o Accordo á approvação de todos. Esta propoeta, feita 
a gente collecticia e de desvairadas origens, esteve a ponto 
de dar aso a baldar-se a expedição. O debate sobre ella, 
protrahido durante a manhan, renovou-se de tarde com mais 
violencia, e tanto mais que os flamengos, movidos talvez por 
secretos meneios, manifestavam jà o intento de estar por Ut- 
do e de ficarem ao serviço do rei de Portugal em qualquer 
eventualidade. Combatiam outros a acceitação do pacto pro
posto, distinguindo-se entre os insoffridos os dous irmãos W i 
lhelm e Radulph, que, segundo parece, eram chefes de piratas 
normandos ' ,  aos quaes se associavam, além de outros, mui
tos cruzados dlnglaterra que haviam tomado parte na mad- 
succedida tentativa feita cinco a seis annos antes contra Lis-

1 Willelmus Vitulus adhuc spirans minarum cedisque pyraticae et Ra- 
dulfus frater ejus. Ibid.— V ituli eram una especie de homens de mar 
(V. Ducange e Carpentier). Da narrativa do cruzado inglés e sobretudo do 
discurso de Herveu de Glanville se vé que eram principalmente os nor
mandos que se oppunham ao accordo, com a idéa de piratear nas costas 
d’Hespanha.
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boa*. Fundavam-se os dous piratas e os seus sequazes nas 
grandes vantagens que poderíam tirar das depredações nas 
costas de Hespanha, na maior brevidade com que chegariam 
6 Terra-sancta e, sobretudo, na deslealdade com que, se
gundo diziam, procedera Affonso Henriques da outra vez em 
que recorrera ao seu auxilio. Wilhelm declarou que com 
oito ou dez navios que quizessem seguir a sua fortuna par
tiría sem detença. O maior numero, porém, isto é, os alle- 
m9es, os flamengos, a maioria dos ingleses e os escoce
ses mostravam-se resolvidos a proseguir no encetado em
penho, ficando só contumazes os normandos e as gentes 
de Bristol e do Hampshire. Os allemSes e flamengos parti
ram logo para o lado oriental da cidade, onde acamparam, 
fundeando os seus navios também daquelle lado, emquanto 
os cruzados d’Inglaterra procuravam reduzir a concordia 
os dissidentes. Á final, 6 força de razões, de supplicas e 
até de lagrymas, Herveu de Glanvilie, condestavel da gente 
de Suffolk e Norfolk, alcançou dobrar o animo feroz de 
Wilhelm e aquietar os seus partidarios, sob condição, to
davia, de não lhes faltarem victualjias. e de lhes ser pago 
soldo pelo rei ou pelos outros cruzados, na falta do que 
nem mais um dia se demorariam. Pacificado deste modo 
tudo*, a gente das diversas nações nomeou cada qual seu 
commissario para, junctos, tractarem com os delegados re
gios de assentar as condições definitivas do accordo. Foram es
tas que, tomada Lisboa, os bens dos inimigos pertenceríam 
exclusivamente aos cruzados; que os resgates de vidas ofle- 
recidos por quaesquer prisioneiros seria também para elles, 
ficando esses prisioneiros captivos do rei ; que os mesmos cru
zados reteriam em seu poder a almedina, se fossem elles que 
a tomassem, até a saquearem completamente, entregando-a 
só depois d’isso a Affonso Henriques; que debaixo da in- V.

V. ante p. 336.



376 HISTORIA DE PORTUGAL

specção deste se repartiríam os predios da cidade e as pro
priedades rusticas aos que ficassem em Portugal, continuando 
a viver aqui com as liberdades, fóros, usos e costumes dos 
seus respectivos paizes e reconhecendo só o dominio emi
nente da coroa; que, finalmente, assim os que intervinbam 
naquella arriscada empreza como os seus herdeiros e suc
cessores gosaríam da immunidade de portagens e peagens 
para os seus navios e mercadorias cm todos os portos de Por
tugal. De uma e da outra parte nomearam-se para se da
rem em refens do convenio vinte individuos notáveis1. Con
firmando este accordo, Alfonso I jurou que não levantaria 
campo senão por motivo de enfermidade mortal, ou sendo 
os seus estados invadidos pelo inimigo, e que não inventaria 
em caso nenbum tal pretexto para faltar ao pacto jurado. 
Esta promessa solemne, que de certo não foi espontanea, 
parece indicar que a anterior tentativa contra Lisboa se 
mallograra pela retirada das tropas de Alfonso Henriques, 
que antes quizera adiar a reducção da cidade, do que sub- 
metter-se ás condições impostas pelos seus alliados, condi
ções, talvez, ainda mais duras do que estas que finalmente 
se resolvia a acceitar.

Antes de assentar arraiaes e de começar as operações do 
assedio os sitiadores entenderam ser conveniente propôr uma 
capitulação vantajosa aos cercados, a qual, não sendo pro
vavelmente acceita, até certo ponto legitimaria os horrores 
que eram consequência forçosa de ser a cidade tomada i  
escala vista. Os dous prelados de Braga e do Porto com al
guns dos capitães estrangeiros foram enviados como parla
mentarios. Reconhecidos por taes ao aproximarem-se dos 
muros, não tardaram a apparecer no adarve o kayid da ci-

1 Na carta do crusado inglés, de que vamos extrahindo principalmen* 
mente esta partícularisada narrativa, vem escripto textualmente o con
venio.
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dade, o bispo mosarabe', e os magistrados civis. Dadas mu
tuas treguas para que de parte a parte podessem desaffoga- 
damente explicar-se, o arcebispo de Braga encetou a dis
cussão com um longo, mas pouco concludente discurso, em 
que as ameaças mitigadas pela brandura da linguagem mal 
suppriam a mingua de boas razões. Propunha que entregas
sem o alcassar e as outras fortificações aos sitiadores, feito 
o que, a propriedade, honra e vida dos habitantes seriam res
peitadas e mantidas. O accordo pouco antes jurado entre 
Alfonso 1 e os seus adiados habilita o leitor para apreciar a 
lealdade das promessas do arcebispo. A resposta, porém, 
dos cercados, foi franca e altiva. Não reconheciam de modo 
algum o direito que o metropolita iovocava, nem estavam 
resolvidos a abandonar Lisboa ou a acceitarem o jugo extra- 
nho sem experimentarem a sorte das armas. Resignavam-se 
de antemão aos decretos da fatalidade. Sabiam por experiencia 
propria que nem sempre as tentativas daquella ordem eram 
coroadas de bom resultado. «Fazei o que poderdes, concluíam 
elles; nós faremos o que for da divina vontade.»

O bispo do Porto irritado, segundo parece, pela lingua
gem dos chefes sarracenos replicou-lhes com aspereza, po
rém mais lacónicamente do que o seu collega: «Dizeis que 
as nossas tentativas contra Lisboa tem falhado: veremos se 
falha esta. Aifastando-nos dos vossos muros, não vos saudo: 
não me saudareis também». Tal foi o epiphonema com que 
terminou o bellicoso prelado.

Com a volta dos parlamentarios desvaneceram-se todas 
as idéas de capitulação, se é que alguém as concebera. Af- 
fonso I com as suas tropas escolheu por estancia o monte ao 
norte da cidade, que hoje chamamos da Graça. A esquerda 1

1 ipso civitatis aicaie super murum eum episcopo et primiciis civitatis 
stantibus. (Id. Ibid.) Este bispo que vinha com o kayid e com os magistra
dos de Lisboa não podia ser senão o bispo da população mosarabe, o qual, 
como adiante veremos, foi morto pelos conquistadores.
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dos sursises dos cruzados ingleses e normandos, acampados 
ao occidente, distava apenas quinhentos passos da ala direita 
dos portugueses, ao passo que a ala esquerda destes se dila
tava para o lado dos allemães e flamengos ao oriente. Na ma- 
nhati seguinte, emquanto se trocavam os refens, conforme o 
accordo da vespera, os fundibularios ingleses provocavam as 
primeiras hostilidades, despedindo pedras para o suburbio 
que lhes ficava fronteiro, com o intuito de irritar os sarra
cenos e fazê-los sair ao campo. Obtiveram-no. Gomo, po
rém, os cruzados se começassem a armar para os repellir^fo- 
ram-se os mouros acolhendo ao suburbio, ao passo que os inimi
gos lhes fam picando a retaguarda. Não estavam os defensores 
de Lisboa em situação de arriscarem batalhas campaes. Diz-se 
que, apesar da densa população da cidade, não tinham mais 
de quinze mil homens armados, que por turmas faziam o ser
viço das torres e muros. Ao mesmo tempo o exercito dos 
sitiadores devia subir de vintc cinco a trinta mil homens*. 
Bastantes para resistirem detraz dos seus parapeitos, não o 
eram os sarracenos para resistir sem vantagem de posição a 
gente não só mais numerosa, mas tambem mais affeita ao 
tracto das armas.

Quanto é possivel inferir das insufficientes descripçSes to- 
pographicas das memorias contemporaneas relativas & con
quista de Lisboa, o vasto suburbio onde occorreu o primeiro 
acto de tão memorável drama descia ao longo das muralhas 
occidentacs do alcassar e da almcdina pela encosta que vem 
morrer no valle a que chamamos vulgarmente cidade baixa. 
A este arrabalde accresccra gradualmente uma porção de

J Nlo ao o testemunho de Helmoldo, que chama poderoso exercito 
¿quelle que Alfonso Henriques trouxe ao assedio de Lisboa, mas tambem a 
circumstanda de ser elle capaz de manter em respeito os cruzados, como 
veremos da sequencia da narrativa, tornam altamente provável que fosse 
ou superior ou, pelo menos, igual ao dos cruzados, que era de treze mil 
homens. Ã Epistola Crucesignati Anglici é que nos conservou o numero 
dos defensores de Lisboa, provafeí mente exaggera do.
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edificios que íam invadindo a planura, effieito necessario de 
um rapido accrescimo de população. Esses edificios, rema
tando em eirados e unidos ans aos outros, constituiam uma 
especie de forte cerco a carta distancia do qual, no pendor 
da encosta, corria um muro ou trincheira. Entre esta e 
as muralhas da que propriamente se podia chamar alme- 
dina ou cidade ficava a metade mais elevada do suburbio. 
Dos eirados dos predios exteriores ao muro intermedio cho
viam os tiros de arremesso sobre os anglo-normandos, ao 
paçso que estes avançavam e que o seu numero crescia. 
O ataque tomava-se cada ves mais violento, e os cruzados, 
carregando ora a um ora a outro lado, esquadrinhavam por 
toda a linha dos edifícios exteriores se havería algum beco 
ou galeria coberta por onde podessem romper; mas a diffi- 
culdade .estava em chegar ao rez das casas, d’onde partia 
uma chuva de pedras. Galam a cada instante feridos e mor
tos de frechas e tiros de béstas. Nesta lucta sem resultado 
se passou a maior parte do dia, até que pelo fim da tarde 
os anglo-normandos, fazendo uma subita arrancada, tiveram 
arte de penetrar no arrabalde por algumas viellas, na appa
renda impervias para qualquer homem ainda sem o peso 
e o volume das armas, e naquelle primeiro impeto occupa
ram uma parte da encosta. A irrupção, segundo parece, 
verificou-se na extrema direita do arrabalde não fortificado, 
e por isso as tropas sarracenas qne defendiam a parte da 
povoação aberta estendida ao longo da tranqueira para o 
lado do Tejo acolberam-se ao suburbio fortificado, temendo 
ficarem assim a grande distancia da kassba ou fortificação 
principal1. Nesta conjunctura chegava Saherio d’Arcells, um 
dos condestaveis dos ingleses, a ordenar a retirada em nome 
d’el-rei e dos outros chefes, que tinham concordado em dar

1 Quo comperto, hostes m fugam versi font. Nam longi a munimento 
urbis superioris aberant: Epist Crucesign.— A desta raiSo da retirada que 
dednsimos ter sido entrado o arrabalde externo pela direita.
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no dia seguinte um ataque geral á cidade, deyendo por isso 
evitar-se aquelle inútil derramamento de sangue. Quasi toda a 
gente,' porém, tanto do acampamento como dos navios an- 
glo-normandos, achava-se jft a esse tempo envolvida na pe- 
leja, e a revolta era tamanha no arrabalde externo, que 
andavam a braços uns com os outros, e só pela differença das 
armaduras se podiam distinguir os christãos dos sarracenos. 
A noite aproximava-se, e Saherio d’Arcells, vendo que a 
retirada não era possível sem grave perda dos sitiadores, to
mou uma resolução contraria és ordens que recebera. Á frente 
do resto das tropas que se conservavam no arraial, ás quaes 
lançou a benção o bispo do Porto, avançou para o arrabalde, 
onde, no meio de um terrível combate de ruas, ora vencia 
um grupo de cruzados, ora um grupo de mussulmanos. Pe
netrando por entre aquelle dedalo de casarias, d’Arcells foi 
dar a um cemiterio onde se mantinha um troço de anglo- 
normandos, apesar de lhes faltarem os chefes. Com estes e 
com os homens d’armas que trazia, o condestavel inglés em 
breve repelliu os inimigos. Foi então grande a matança e 
completo o desbarato destes. Lançando por terra as precio
sidades que levavam, e distrahindo com isso a attenção de 
uma parte dos vencedores, alcançaram os vencidos refugiar- 
se pelas portas da cerca no suburbio superior1. Mas os ho
mens d’armas com os frecheiros e alguma peonagem, não 
fazendo caso do engodo, remetteram ás portas, o que salvou 
os cruzados de serem de novo repellidos. A noite, que se ha
via cerrado de todo, pós termo á lucta, ficando obra de tres 
mil anglo-normandos senhores de um bairro onde exagge- •

• Nunc tandem in fugam versi, predarum objectionem snarum, com 
multi nostrorum ad hanc jam intenderent, donec infra portas argumento 
subtili invenere viam: Epist. Crucesign. Angi.—O texto parece incompleto ; 
mas a significação não nos parece poder ser diversa da que lhe damos no 
texto.
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radamente se dizia haver quinze mil familias e cujo accesso 
tantas dificuldades offerecia1.

D'Arcells com os seus homens d’armas e alguma peona- 
gem escolhida passou a noite em vigia e com sentinellas 
avançadas naquelle recosto, entendendo que, se abandonassse 
uma posição vantajosa a tanto custo adquirida, o accesso 
aos muros se tornaria mais difficil no outro dia. Um incen
dio horrível devastava no entretanto o arrabalde e reflectia 
o seu clarão sinistro nas armas dos anglo-normandos apinha
dos no cemiterío. Apenas a manhan rompeu, os sarracenos 
fizeram uma sortida para expulsar d ’Arcells; mas não tar
daram a chegar de refresco tropas portuguesas e alguns res
tos das inglesas, que obrigaram os sitiados a recolherem-se. 
Assim o cerco estreitava-se apenas posto, estabelecendo-se 
pelo occidente o campo dos sitiadores entre as ruinas fume- 
gantes do arrabalde, ao passo que os mouros, desanimados 
de poderem defender os bairros situados fóra das fortifica
ções, abandonavam igualmente o suburbio oriental aos alle- 
mães e flamengos, a bem dizer sem combate1.

A ruina daquella parte da povoação, o numero de vidas 
que uma inútil defesa tinha custado, os valores devorados 
pelo incendio eram uma perda grave para os moradores de 
Lisboa; mas a mais grave de todas vinha a ser outra. No 
alto e ao oriente da povoação a natureza do solo era, por 
excessivamente pedregosa., impropria para a construcção das 
matmoras ou silos subterraneos que, ao modo d’Africa, ser
viam de celeiros: nem estes se podiam elevar á superficie 
dos terrenos urbanos, porque todo o espaço era pouco para 
as habitações daquella grande população apinhada. No valle, •

• Id. Ibid.
* Hiis ex parte flandrensium compertis, muro urbis se includunt mau- 

ri, relicto eis inexpugnati suburbio. Epist. Crucesign. Angl.—Circa quam 
figentes tentoria kalendis julii, suburbano ejus divina virtute adjuti, ce
pimus. Arnulfl Epist.
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á rais 4a encosta* tambem a coostroogio de silos ae tornava 
impossível pela humidade do. solo, consequência das agnas 
abundantes que por elle abaixo eorriam para o Tejo. Ti
nham*» por isso aberto as matínoras na ladeira do arra
balde externo, onde o terreno era accommodado ao intento. 
Occupado este pelos anglo-nortnandos, Lisboa perdia o prin
cipal deposito de subsistencias. Encontraram alK os sitiadores 
quasi eem mil cargas de cereaes e legumes ‘ . A lome ia ser 
para elles um poderoso aliiado.

Os sitiadores deixando no parte da povoaçSo abandonada 
pelos sitiados tróços de quinhentos homens, que serviam de 
atalaias e que eram diariamente substituidos, distribuiram 
ao longo da praia oito bateis que vigiassem pela parte do 
mar o inimigo. NaqueUes primeiros dias as sortidas repe
tiam*» frequentemente, saindo os sitiados ora por urna, ora 
por outra das diversas portas que tinham, e que do lado dos 
anglo-normaudos eram tres, duas ao poente e uma na praia. 
Estas sortidas, que muito incommoda vam os de fóra, só davam 
cm resultado gente morta e ferida de ambas as partes. Pro
longava-se Q assedio, e os mussulmanos como que se conso
lavam dos seus males com vomitar dos adarves injurias con
tra as christôos e, sobretudo, contra a sua crença. Mais de 
uma vex, segundo parece, A Sonso I, de accordo com os al- 
liados, lhes propôs capitulação vantajosa. Rejeitavam tudo. 
Tinham assim decorrido quinze dias quando os cruzados co
meçaram a construir as machinas necessarias para um com- 
mettimento decisivo, ao passo que alevantavam duas capei- 
las nos cemitérios dos dous acampamentos estrangeiros, cada 
uma ne seu* as quaes, ampliadas depois, deram origem ao 
mosteiro de S. Vicente e á igreja parochial dos Martyres. 1

382

1 ceptum, ferè, milia summarum. Summa era a carga ordinaria de uma 
cavalga^ujra. Consistia pois o deposito em ipais de um milhão de alqueires 
ou 4&etei* mil ornee* o que noa póde dar uma idéa da importancia da 
populaç&o de Lisboa n’aquella epocha.
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Emquanto os allemies construíam «ma tonre de rodízios 
que defendia um vaivem, os anglo-normandos edificavam 
igualmente outra torre movei de noventa e cineo pés de al
tura, d'onde podiam bater os adarves e eirados. Além da 
torre do vaivem, os flamengos e allemSes tinham assentado 
cinco catapultas com que arrojavam pedras para alluir os 
muros e torres; mas foi-ibes ludo incendiado pelos sitiados, 
os quaes com frechas e tiros das manganellas faciam grande 
estrago nos christSos, que a muito custo apenas poderam sal
var a torre. Pelo outro lado a dos anglo-normandos, tendo 
avançado quasi até a rais dos mures, emperrou na areia e, 
depois de batida quatro dias pelos trabucos ou engenhos dos 
sarracenos, foi a final incendiada. Com estes oootratera- 
pos os estrangeiros ficaram desanimados por alguns dias, 
até que constou que a fome começava a apparecer dentro 
dos muros, abundando foro toda a especie de victualbas. 
Cobraram novos bríos os cruzados, e para significarem que 
estavam resolvidos a perseverar na empreza, encalharam os 
navios em terra, arrear sea os mastros e recolheram os appa- 
relhos, como quem contava passar alii aquella inverno. En
tretanto os allem Ses, tendo emprehendido cinco vezes minar 
os muros, outras tantas viram os seus esforços inutiKsados. 
Fez isso viva impressão nos anglo-normandes, e entre esta 
gente impaciente e indomita appareciam ja manifestações 
ruidosas de descontentamento, queixando-se de terem per
dido o tempo, que melhor, aliés, haveríam empregado n’ou- 
tra parte1.

Tal era o estado das cousas quando a completa revelaçào 
da grande estreiteza a que os cercados tinham chegado veio 
reanimar os ânimos abatidos. Um dia, ao anoitecer,-alguém 
deu aviso de que dez homens saídos da cidade, cozendo-se 
com o muro, tinham entrado num  barco, o qual parecia na
vegar com a proa a Palmella. Perseguidos a toda a pressa,

1 Arnuia Epi»L— UdicuWm Fud&l.—J£pi«t. Cnuseugwli.
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os mouros, vendo-se alcançados, deitaram-se à agua, deixando 
a bordo quanto levavam. Examinado o barco, achou-se um 
maço de cartas em arabe. Uma era dirigida a Abu-Mohammed, 
entlo wali ou kayid d’Evora, e outras a varias pessoas da- 
quella cidade. Os habitantes de Lisboa pediam instantemente 
auxilio e especificavam a quantidade de victualhas a que es
tavam reduzidos. Pintavam os males que tinham padecido, 
a resistencia heroica que tinham feito e as consequências que 
teria para o islamismo a perda de Lisboa. Conhecida no 
campo a materia destas cartas, o descontentamento desap- 
pareceu, e as escaramuças, reiteradas desde então diaria
mente, provaram aos cercados que o inimigo estava plena
mente informado da sua triste situação*.

Dias depois o cadaver de um homem affogado appareceu 
juncto aos navios.anglo-normandos. Trazia atada ao braço 
uma carta. Era de Abu-Mohammed para os habitantes de 
Lisboa. Dizia-lhes que tractassem de resgatar-se a peso de 
ouro, sacrificando 6 salvação as riquezas. Da sua parte nada 
podia fazer. Tinha assentado treguas com Alfonso Henriques, 
e não lhe era licito quebrar a fé jurada accommettendo-o 
a elle ou aos seus alliados. Á vista desta carta, a redacção 
da cidade era questão de tempo. Os sitiadores estavam se
guros contra a aggressão exterior. Era essa carta authen
tica? Parece demasiado capricho do acaso virem assim a po
der dos impacientes cruzados as secretas correspondencias 
dos sarracenos*. Fosse, porém, como fosse, o que é certo é 
que não só cessaram as manifestações de descontentamento 
no campo dos estrangeiros, mas também renasceram ahi os 
impetos de audacia. Uma correría deixou devastados os ar
redores do castello de Cintra, que, aliás, pela fortaleza do 1

1 Epist. Crucesignati.— O cruzado inglês transcreve parte da carta di
rigida a Abu-Mohammed e resume outra parte.

* Ibid. Acha-se igualmente transcripta ahi a carta verdadeira ou aup- 
posta de Abu-Mohammed para os habitantes de Lisboa.
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logar nao era possível accommetter ou sitiar. Succedeu en
tretanto que varios cruzados, andando pescando nas praias 
contiguas ao territorio d’Almada, foram nessa conjunctura 
mortos ou prisioneiros. Então um troço de anglo-normandos, 
capitaneados por d’Arcells, devastou aquelle territorio, com 
grande mortandade de mouros e muitos captivos, nao ob
stante terem os aggressores sido abandonados pelos atiendes 
e flamengos que a principio se haviam associado áquella em
presa. Para augmentar o terror dos habitantes de Lisboa os 
anglo-normandos trouxeram oitenta cabeças que cravaram 
em postes á vista dos muros. A populaçSo espalhada pelo ter
ritorio d’Almada devia ter parentes e amigos na infeliz cida
de. Nío tardaram estes a sair, supplicando que se lhes per- 
mittisse dar sepultura ás truncadas cabeças. Concedeu-se-lhes 
aquella triste consolaçüo. Os chóros e os soluços com que foi 
recebida a horrível dadiva soavam alto: e durante a noite se
guinte ido se ouviram dentro dos muros sento gritos de dor 
e o murmurio tremendo de prantos por toda a parte1.

A mais particularisada memoria que nos resta deste notá
vel assedio, escripia por testemunha ocular, refere uma cir
cumstanda em que, pelo menos, ha grandissima exaggeraçto, 
exaggeraçto analoga ao computo, indubitavelmente excessi
vo, que abi se faz da populaçto de Lisboa naquella epocha. Se 
acreditássemos essa narrativa, Alfonso I teria nesta conjun
ctura retirado o seu exercito, ficando elle apenas no arraial 
com os seus barões e poucos cavalleiros*. Os factos ulteriores 
referidos nessa mesma narrativa repugnam ao da retirada das 
tropas portuguesas. É possivel que alguma parte délias aban
donasse o campo, supposta a imperfeita organisação militar 
daquelle tempo, em que os cavalleiros villHos e peões, sobre
tudo os dos concelhos, ido eram obrigados a acompanhar

1 Episl. Çructtignati. 
» Ibid.

I. 25
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o rei na guerra serto por um periodo determinado, que, por 
via de ragr-a, nio eacedia a tres meses. É até possiyel que ASi 
fouso I, cuja astucia era proverbial e peni sempre ajustada pe
los preceitos de probidade severa, quizessp abato? as enaltar 
das esperanças dos cruzados retirando alguma parte das anas 
forças e fazendo acreditar que essa parte era muito maior. Vir 
mos qua) fora o accorda feito entre elle e ps seus adiados. 
Realisada a conquista de Lisboa, que Ibe ficava a elle? Mucos 
e edificios meio arruinados e os restos que escapassem de uma 
popularte reduzida a profunda miseria e rareada pefo lome 
e pelo fqrro. As tentativas, repetidas reses feitas, para ift- 
dusir os sarracenos * capitularem provam qrto  graves eram 
as apprebeesôes dp rei de Portugal. Além disso, come aprec 
ditar que o assedio podesse proseguir, desassombrade * POr 
voaçio pela lado da kassba ou castalio e diminuidas as for
ças sitiadoras efe mais de metade?

Possuída dp novos brios, a gente estrangeira começou f#m 
energia os preparativos para renovar o assalto. Do occidente 
os angfe-oormrados e alguns outros cruzados que andavam 
com afies (provavelmente aquilones) traptevam de abrir mm# 
eptrp uma das portas e a torre que lhe ficava mais proaima; 
mas sendo descoberto pelos assediadps e de feeil accesso para 
elles, mais de «forano que de proveito veio a ser para g? sir 
fiadores, que em a defender consumiram muito sangue. As* 
santovam entretanto daquella parte dous trabucos ou hab
listas, um conduzido do lado da praia pela marinhagem, 
óutro contra uma das portas pelos bomens d’am as e peonar 
gam. Cada um «los engenhos era servido por cem homem 
que se revesa vam, de modo que r to  cessasse o combato e 
se despedissem cinco mil pedras em cada dez horas, p que 
exeassfeamente incommodare o inimigo. Ao mesmo tempe 
um engenheiro italiano, natural de Pisa, construía uma torre 
sobre nxlizios e de oitenta e tres pés de altura, para sub
stituir a dos anglo-normandos que havia sido destruida, e
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nesta qiqcbina, admirarei por solidez e altura, trabalhava 
n9o só a gente d’Inglaterra qutt tymhçm a portuguesa, níp 
poupaqdq o rei esfoyços para § ver çQpc|ujda‘.

Entretanto pa cidade já os horrores da fome, ao
que acçrescia q cheiro jq$q|eravel dos cadáveres que ficavam 
iqsepultqs por pao bayer onde ps enterrar. Alguns restos do 
copuda lançados dps navios e vindos á praia eram avidamente 
aproveitados pelps sarracenos que de relance podiam sair 
a apanhá-los. Cqrty ve? um troço de sentipellas postadas nas 
ruina? das casarias prpxima? dó muro oriental, deixapdq 
ahi pipa porçSo de fructps que lhes sobejara da sua refeiçto, 
quandp se retiraram viram chegar quatro mouros que busca
vam nffo ser vistqs 0 que arriscavam a vida pura obter aqueliee 
insignificantes resto?. Desde então o? flamengos imaginaram 
nm barbaro divertimento, que era pór cousas de comer como 
esquecidas por eptre as minas viginhas (jas muralhas, ar
mando laços em que colhiam um ou outro esfaimado que 
nip ppdia resistir ao eogodq. Já antes d’isto chegava fre
quentemente aos arraiaes um qu outro transfuga que, fu- 
gipdo ao horror da fomev  vinha delatar a triste situação de 
Lisboa. E qtre ps sitiados os mais poderosos e os homens de 
guerra guardavam para si quantas subsistencias restavam, 
dpixaqdo expirar de inedia os pobres e fracos, que cbega- 
rgm §q extreme de devqrar cies e gafos. Por fim vinham 
eptrefiar-se aos christlos, que os baptisavam, mas que, ás 
vp?e?, depois de lhes'cortarem as mSos, os impelliam contra

1 Iteràm normano i et anglici et qui cum eis erant turrim . . . .  incipiunt : 
Epis!» Çrucesigo. A malevolencia do crinado inglés para com Alfonso I appa- 
rece aquí bem patente. Arnulfo, também testemunha ocular, dá ao rei e aoa 
portugueses u n  largo quinh&o nos esforços para a construcçâo daquella ma
china, que se póde diser foi o decisivo instrumento da victoria. A phrase et 
qifi cum eis erant mostra que o crusado inglés nào se atrevia a occultar que 
os seus tinham sido ajudados naquelle empenho; mas deixou no vago o facto, 
podendo a phrase entender-se como relativa aos poucos aquí taños que, se
gundo parece, mi lita vam no campo anglo-normando. É  também pela carta 
de Arnulfo que sabemos ter sido um italiano o constructor da torre.
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as muralhas, onde os seus compatricios, arrojando-lhes pe
dras de cima, acabavam de matá-los1. ‘

Emquanto no campo dos anglo-normandos se construis a 
torre movei, os allemies e flamengos minavam o chao pelo 
lado do oriente dirigindo-se á muralha da kassba. Era sin
gular pela sua grandeza a obra da mina, especie de vasta 
caverna a que davam accesso cinco entradas diversas e que 
levou um mez a abrir. Viram o perigo os sarracenos e a 
29 de setembro sairam celadamente da cidade e vieram tra- 
var-se com os allemies e flamengos á boca da mina. Durou 
o combate boa porção do dia: quando, porém, os sarrace
nos quizeram retirar-se estavam quasi cortados por uma nu
vem de frecheiros que os ladeavam por uma e outra parte. 
Foi grandissimo o estrago, e raro o que pôde acolher-se 
aos muros sem ser assignalado do ferro inimigo*.

Concluida a sapa, encheu-se de lenha aquelle subterra
neo que se dilatava por baixo do alicerce da muralha. Du
rante a noite de 16 para 17 de outubro lançaram fogo ás 
materias inflammaveis do vaste fojo, e o incendio progrediu 
com violencia. Um extenso lanço do muro*, que apenas as
sentava sobre os troncos amontoados debaixo delle, ao che
gar alli o incendio abateu e desmoronou-se. Erguendo-se ao 
ruido, as tropas germano-belgas avançaram á brecha. Os 
troços que vigiavam pelas quadrellas bradavam chamando ao 
combate, e o phrenesi dá desesperaçáo fazia entre os sarra
cenos as vezes do enthusiasmo. Tecendo uma especie de sebe

1 Epist. Crucesigo. Angl.— Arnulfi Epist. O crinado inglês narra o bar
baro divertimento dos flamengos, •  Arnulfo, que era flamengo, narra a atro
cidade de cortar as mftos aos esfaimados. Provavelmente era gracejo an
glo-normand o. O silencio do crusado inglês e a ferocidade proverbial dos 
normaodos, ainda naquella epocha, dfio-nos quasi a certeta d’isso. Quem 
sabe, até, se os que assim vinham entregar-se eram mosarabes, sendo uma 
inexacç&o de Arnulfo a historia dos mouros que recebiam o baptismo?

* Eplst. Crucesigo. Angl.—Arnulfi Epist.
* O crusado inglês dis trinta covados: Arnulfo dusentos pés.
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ou estacada de páus sobre as ruinas, apinharam-se atraz 
delia. Era obstaculo que não faria grande impedimento aos 
cruzados; porém, atraz das ruinas e em terreno mais ele
vado viam-se à luz vermelha do incendio os esquadrões sar
racenos em ordem de batalha. Remetteram uns contra os 
outros, e a peleja travada & meia noite prolongou-se duran
te dez horas. A final os allemães e flamengos, que occupa- 
vam uma posição desvantajosa, foram repellidos com grande 
estrago. Entretanto os anglo-normandos, rodeando a cida
de, tinham avançado para aquella parte; mas o conde de 
Areschot e os outros chefes das tropas repellidas, ardendo 
em colera e cobrindo-os de injurias, obrigaram-nos a re
cuar. Aconselhavam-lhes que continuassem a tentar com as 
suas machinas abrir caminho por onde entrassem; porque 
esse que alli estava patente para si o tinham aberto e não 
para os anglo-normandos. Recebidos assim, estes recolhe
ram-se aos seus arraiaes1.

Todos os commettimentos â brecha repetidos nos dias 
seguintes foram inúteis. Era heroica a defesa. A torre, po
rém, dos anglo-normandos achava-se a final concluida. Para 

, a preservarem de ser desconjunctada pelos tiros dos trabu
cos ou ballistas, ou de ser queimada pelas materias inflamma- 
das que haviam de arrojar sobre ella, tinham-na forrado de 
couros de boi e cuberto de uma forte bastida de vimes te
cidos. A bordo dos navios estavam também promptas pade- 
sadas e uns como bailéus moveis, debaixo dos quaes se po- 
desse combater a cuberto. No domingo 19 os homens d'ar- 
mas anglo-normandos e portugueses, depois de se armarem, 
receberam a benção do arcebispo de Braga, após o que, um 
sacerdote fez uma larga exhortação incitando-os a pelejarem 
e a morrerem gloriosamente pela fé. Acabada a practica, to-

flIdem, ibid. Aroulfo omit le estas ultimas circumstandas e suppde 
quasi simultaneo o ataque pelo occidente.
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dós se prostraram por terra. Ea&o o sacerdote, aláhdáti^ 
do-os erguer, distribuiu a cada iim dos combatentes Ii divisa 
da cruz, que era ô distihctivo daquêlles que se votâriiüi k 
morte pela gloria do christianismo. Uih btado unisono de 
muitas vozës que imploravam ò auxilio divino ànouncidil 
que se ia impedir contra as muralhas a torre inovei, á qual 
electivamente rodou quasi quinze covados para à (rente, 
sendo morto apenas um homem nessa conjunctura pêlos ti
ros dos trabucos do inimigo. No dia seguinte aquellfi alte
rosa machina de novo rolou jiará se collocar em Trente da 
torre que se erguia no angulo da cidade ao dobrar dá ifiiirá- 
Iha occidental para o lanço ou quadrella do lado do rio. E ra 
nessa torre 'que os sitiados tinham conceiitrádo os seüs prfri- 
cipaes meiòs de defesa ; mas os sitiadores, que d’isso estaváih 
informados, evitaram dar o atáqú'e naquelle ponto e, rolando a 
machina para a direita, forain Aproximá-la do muro obra dé 
vinte covados mais adiante, emquanto os Trecheiros e Ós Bfes- 
teiros mettidos entre as ruinas do arrabalde despediand de re
vés contra á torre, mál defendida por áquelle lado, milÜatës de 
Trechas e virótóés que óbrig'árahi à fugir ferida pelaS cd&tas 
a guarnido do eirado e do adarve contiguo A torré pela eS- 
querda. Nestes preludios db atdque passou o día 20, fe dote 
a noite cessou o combate. De guárda ao castello de mádéira 
ficaram duzentos homens d’armás, cém portugueses é ceñí 
ánglo-normandos, além dé ittuitos frecheirós, bésteiros fe jpfeb- 
hágetn de serviço*.

Â mar'é súbiá aó áhültecer, e ’d’ahi a poucó a machina 
ficou rodeada de agiia, e interTompidá a communicaçSo còth 
os arráiaes. Era por issó que esperavam os sarracenos.

1 Ex nostris centum militibus et ex gallicianis C. : Epiat. Crucesign.— 
Esta circumstancia de ser a guarda da torre de madeira entregue por me
tade tanto aos anglo-normandos como aos portugueses, n&o s6 prova irrefra- 
gavelmente que tanto uns como outros tinham trabalhado nella, mas tam
bém mostra que as tropas portuguesas se mantinhSo no arraial e <ju&o in
exacto é o que o cruzado inglés refere ¿cerca de se haverem retirado.

3bb



l&flbM I

Abrindo umé porté dê fertO qüe haVlé hõ mttCo ã pbuca 
distancia da machiné, hváhçáfam até ao pé désté* emqttéttto 
OutWs de cima db adan  ̂ onde tinham amontoado iocrivél 
quantidade db lenha com estopé repassada dê oleb e alCtt- 
trãô e com outras especies de Combuètitéis, èffOjáVèlfi iSSO 
tudo sobre o castello db madeira hò méio dé timé Sàtafté 
de pedras. Encostada, porém, éo castello, éntre éStb e O 
muro estaya umé padesada de vimbs, à tfüC sé dáVé O bo
rne de gata románisca', a ipiál tfnhaib Sempre cObdtizido 
juncto da machina sete peões ingleses. Unidos cofh esteü, 
os que íam no andar terreo dé machiné éffastavam és ma
terias incendiadas, Cspalhando-és qüando podiéta, éo péSSb 
qúe outros, abrindo covés no Cirio b méttebdo4 fe belfos, em
purravam d’alli oS globos de fogo qué Se attojéVaM dos Mu
ros. Nos ahdáres superiores havia orificios pbt onde deité- 
vatn agua sobre Os cutiros chis de que o eïtéHot CStéVU 
forrado, a quél Sé éspálhava por todOé elles coada étrávés de ' 
renqués de urnas como grandes escovas OU borlas de Criba 
enfeíxá’dás em fedor do castello a differentes alturas-. UttU 
parte, finalmente-, da guarnĥ ió combatia em bàiro tfum 
ésquadrao cerrado é turbé dos sarracenos qbabdO féilaM Sor
tidas. Aquelle 'éhcáWi$adó VéVOlver dé feCTo C dé fogó déf- 
rou toda a ttoíte corb leve parda dos ChristéoS e toUftas 
mortes dos sarracenos, feridos ba pélejé braço é bféçó, mas 
aínda mais pot maos invisîvefe dos abdoics e cirado da ma
china*.

1 Cattus w alisáis: Ibid.—À gata machina dé guerra, cujo nome pré- 
vififca dé hervir piara nklfcaé A fofo doe uniros, é taenctóháda trac fcotto* nM- 
oumentoa da idade media. WalUcue, segundo Ducaoge e os Maurienses, 
significa agente inferior ou servil. Nds suppomos que esta palavra é o ger
mánico Waleh, Waltch (JTelsch) alatinado, e que exprimia a qualidade 
de estrangeiro, de nâò germrihtco, e especialmente o dé ser dé raça romana 
ou latina, como os gallo-romanos, italianos, etc., e no sentido mats lato, 
a origem latina de qualquélr cousa.

* n>¡a.
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Esta, que oa ¡vasante da noite estivera em secco, aq ama
nhecer começava já a ser rodeada pela agua, ao menos do 
lado por onde se podería communicar com o acampamento. 
Os mouros repetiram então a sortida, ao passo que, accu
mulando novos trabucos nos adarves, faziam chover nuvens 
de pedras sobre os inimigos. O castello achava-se apenas a 
oito pés de distancia da quadrella fronteira, e os sarracenos 
trabalhavam em fazer passar por cima desta barcos cheios 
de materias inflammadas, os quaes tinham tido arte de guin
dar até alli. O chefe das galés portuguesas pereceu neste 
conflicto. Postoque sem esperança de humano soccorro, os 
defensores do castello resistiram por muito tempo imperter
ritos. O ferimento porém do engenheiro pisano, a quem um 
tiro de trabuco quebrara uma perna, começou a infundir des
alento. Foram, segundo parece, os portugueses os que prin
cipalmente desanimaram vendo-se pela maior parte feridos 
e cercados de m arf. Grande numero delies, abandonando o 
castello, tentaram passar a vau. O ésto da vasante salvou s 
machina. Os sarracenos, vendo que ia ser soccorrída, cede
ram o campo cheios de feridas e de cançasso. A maré que 
descia facilitou então o serem rendidos os que por tão lon
gas horas tinham defendido o movei castello, sem poderem 
nunca, nem por um momento, depor as armas*.

Ao mesmo tempo que os anglo-normandos e os portu
gueses combatiam por aquelle lado, os allemães e flamen
gos tinham atacado pelo oriente a brecha anteriormente 
aberta, e, até, segundo parece, um troço delles viera tomar 
parte na defesa da machina e no ataque pelo occidente; 
mas o novo commettimento da brecha não teve resultado’.

4 Nesta parte sflo accordes o crusado inglês e Amulio.
«Ibid.
* Arnnlfo assevera que, ao verem os sarracenos os lotharingios e fla

mengos subirem ao castello de madeira, se encheram de terror e tractaram
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A final alcançou-se mover o castello de madeira até ficar 
distante do adarve apenas qoatro pés. Era occasião de pre
encher o fim para que principalmente fora construida aquella 
engenhosa machina. Como um braço gigante, urna forte ponte 
de traves começou lentamente a sair do alto da torre para 
a quadrella fronteira, e ao passo que la quasi a tocar no 
muro cubria-se de homens d’armas prestes a galgar ás ameias. 
Os sarracenos viam emfim esses agigantados e ferozes ho
mens do norte a ponto de se precipitarem nos adarves, onde 
teriam de travar corn elles um combate desigual, ao mesmo 
tempo que as tropas germano-belgas repetiam furiosos as
saltos á brecha da muralha oriental. Diante desta perspe
ctiva aquelles animos, quebrados já pela miseria, pela fome 
e pela doença originada de tantos cadáveres insepultos, ver
garam diante do imminente risco e deposeram as armas, er
guendo as mãos e pedindo um armistício até a manhan se
guinte, para se tractar da capitulação. Parou logo o ataque, 
e o alferes-mór, Fernando Captivo, e Herveu de Glanville 
foram chamados para ouvirem as propostas dos defensores 
de Lisboa. Concordou-se numa suspensão d’armas, com a 
condição de não se aproveitar a noite piara obras de defesa 
ou para alguma tentativa contra os engenhos e machinas 
dos sitiadores, sobre o que foram dados refens da parte dos 
sitiados. Concedia-se aquella noite aos habitantes da cidade

de capitular. O cruzado inglês pelo contrario nem sequer allude á inter
venção delles. Cada um dos dous escriptores busca attribuir aos seus a glo
ria principal daquelle feito. No Indiculum  quem figura como principal 
conquistador da cidade é Alfonso I, e se existisse outro monumento portu
guês tfto particularisado ¿cerca do successo como a carta do cruzado, ou 
ainda como a de Arnulfo, seriam ahi provavelmente os portugueses quem 
feria feito tudo. O que disemos no texto é o que parece mais provaveL Se 
fossem os flamengos e allemâes que tivessem obrigado os sarracenos a ca
pitular, nlo seriam o alferes-mór de Portugal e o chefe anglo-normando 
Herveu de Glanville que pactuassem a suspens&o d’armas, mas sim o conde 
de Areschot, Christiano de Gistell ou outro chefe germano-belga.
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jülfh fteSdlVêfêlfl sé hhViafti dé reñ'dtíB-8%. Ifo cásò cdhtfario 
fiiB tthllStò tj îe èSpeNd tàfeêricóhdii: rteStátá-lhes á Sârtfe 
ááü tUrittáb *:

ÍJs itefbtifc fbrhm pblds deuS chefes étttfegitës i  Àffwíio 
îtëhriqüës. ÍrKtarám-ké cttrit fètb OS crilzádteS; e tatfi facto 
íjbé pábefciá ihdiflterehte ftStévé a prtnto dé pfelrdêí" tttdO. 
Ô descóhterttamterttb qtite; áb chegar aos ahaiaes 0 ttei (#e 
Pbrtugál, tinham suscítédo 09 que ste queitavani dá dtesléál- 
llllflte usadá cbrtí èltéS W4 fthtérioh tebtativa contra LisbW, 
tóhiòü á actetendelr-se Mills violento cóttt esta entrega dos re- 
Itehá, qué, fcòbfoWttte sé áÉKnáVa, déviatn te t ficado Uo campo 
flai tlruzadbh. TteMlèitf-ké dê mhá traiçBo do rei, C clamavam 
Iftitadbk cttbUX Pêhiãrido CàptivO e Htehteu dte Glanviíle. 
tHlrahté k tíbitê jirógrfedin X dtesOhfeM, e Os flaibengos e al- 
tteinátek, jbfitfàddò^Se Xbs áhgio-normattdos com Os seus che
fes Ü fttetlte, diirigiWíñ-9b aoà arteaWtel do rei; ditendo qae
SifeHdtó fcàber o ijbe tihhám removido aqtíelles traidores. 

ikSte-Sé-lh'eè o qué bavia. O accordé teta «pié a entrega da 
'cídfcfté s’e fizéh& X Affbnsó I, e qüte se entregassem aos cto- 
záãbs X pMitá, 0 biibO b òà ibais háveres dos habitantes. 
Còfn esta hòttcft Oqútella espécie de depütaçSo tumultuaria 
fètiròu-sé p'árá deliberar, e fóí entlo que recreaceu o perigo 
dà áíMchfá. A MatíObágteM te paite dá Soldadesca, Os qoaes 
WfdtavX uM sarièbdote de feriStbl, homtetn de peskimbs cos
tumes, apinhados na praia começaram a amotinar-se. Clama
vam que era cousa indigna estar tanta gente notavel, como 
a que vinha na armada* sujeita ao mando e vontade de meia 
duífà de hoiftètts; xjfáe ein situações destas nlo havia qoe 
iàebatèr, mas sím que combater; qué sem os principaes che- 
fes se tinham apoderado do suburbio e do territorio d’Al- 
fnádh, te que, Sé houvessem atacado a cidade sem fazer eam 
àas contèmporisaçbés desses chefes, já ahi teriabn entrado á

* Eptít. ’Crnceíígil. ÀVígl.—Athulfl Kpiít.
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frit-ça ou feito mais avénttajtadò hépbbid chita bs hUbittaiitfeB. 
Era Herved dé Olanville WVo pribciptal da bbléfá daijbfeHëb 
(briosos, qtie já 6 accusaVÜita talb Sd dfe telr êhtttegidtt bB rfe- 
fená áò rei, taiás támbfeni De qUerfefe ekcluiV inttitbfe tata diVt- 
s9o da presa, coibo Sé fb&ebl feitVabhóá tabfe pferijços fe thf- 
Bálhos communs': Si tate dfe qiitatrócehtoS ãrtglb-tibHbtaiídos, 
staindo 'do áH-aial, corriam bbrtib loucóS e(b btisca dfe ffltatf- 
Ville, bradando: « Mórita ó mal Vado! Ábtaíib ò ttaidttH V 
Os que áhddváhi pfelò tacatiipábiétitb ddã pÓHbgbfeifei febrré- 
feam etttab á i-épribriï àqúfeHé fcomêÇb dfe bld gfãbdfe tbtttikti, 
aquietado o (jual, tfeactòtf-te de qbaiitÒ «bites flãfr ultlA im 
posta sobre o âccbfedo. Ehttfetaritò bs riibÜroA qbfe eSUVaSi 
em refené, sabendd ó IJüte òccbrrerá, taetü-árátli M prittieites 
propostas, declahmdo ijtfé feitaVfeftl pt-oíttptos á feter áb rei 
e aos seiis todás ás cdnctesbfei; taaá Iqilê pteferitani a Mortfe 
a mantè-tós éib reltaçtaó Hitò fcfukádbi, jgfetitfe idtanórtal; sdh 
fé nem fealdáde e feroke's á pohtb dfe nèita séqbeV pbbptaVetfa 
os proprios chefes. Pássâdò, porém, ó pritiifeiro dfes f̂eítój Vie
ram a tentaos mais razbavefs, àtê qbfe fetatHé "elIfeS1, Aflbnào f 
e os capitães dos cruzádòs sè fehé^aMHl i  astetatáV definiti
vamente as condiçSes dá capitiilaçtao. Ertatb íitalplfes'. A fci- 
dade render-se-híta ao rei; ficAndó b káyid fe um ‘seta gfeMtb 
com tudo b tpie lhes pertenceste, é os 'dentais fcabítâftteS S6 
com as victualhas qué tiVfeSsetai. biz-te qbfe bit tanjjhMibr- 
mandos queriam ápptoVar estai 'convfetaçSés; fficto põucta cVf- 
vel A vistà do que fite referido, te qtae IbVàra dS feflémSgS fe 
flámengoá qúe se oppoteram ta «ditas*. Fússé tatatab tbSSè, *o

W o

1 Epist. Cruceftgn. Angt.—  O texto está âqul Corrupto 'e ótufeWo; ttàs 
o sentido è, quanto a nós, este.

9 Di-lo o cruzado inglês, auctor da narrativa (jue vamos seguindo. Os 
anteriores tumultos que tfcàm narrados provam que os anglo-nèrmarídos 
não eram melhores que os allemáes e flamengos, e a moderação q fe  elle 
attribue aos seus no ultimo acto ¿este drama é altamente iúcrivel. Qdando 
elle ou Arnulfo tractam de desculpar ou glorificar os seus, pouco credito 
merecem.
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qué é certo é que a multidão nio conveio na concessão dos 
mantimentos senão pelo que tocava ao kayid, ao passo que 
os mouros se mantinham firmes nas resoluções tomadas. As
sim passou o dia, voltando os cruzados aos seus arraiaes re
solvidos a combater no outro dia a cidade.

A insistencia em privar uma população esfaimada das ul
timas subsistencias que lhe restavam era de repugnante des- 
humanidade, mas é possível que houvesse quem excitasse o 
descontentamento por motivo diverso, o qual, aliás, não im
portava á grande maioria dos cruzados, resolvidos a seguir 
viagem para o oriente sem intenção de voltar a este paiz. 
É provável que essa questão das victualhas fosse menos mo
tivo que pretexto. Interessavam em repellir qualquer con
venção aquelles que pretendiam ficar em Portugal, e entre 
os quaes, pelo accordo tomado com Alfonso I no começo 
do cerco, se devia repartir a cidade e o seu territorio, regu- 
lando-se os novos possuidores nas relações com o principe 
portugués pelos usos e costumes dos seus respectivos paizes, 
isto é, pelas instituições feudaes, o que lhes dava uma inde
pendencia que desdizia profundamente das instituições do 
occidente da Peninsula. Só uma grande necessidade podia ter 
movido Alfonso Henriques a acceitar essa e outras duras 
condições. Mas todas ellas presuppunham um facto: o de ser 
a cidade entrada á viva força. Uma capitulação era facto di
verso; era um novo contracto, em que os sarracenos entra
vam também como partes, e que inutilisava o primeiro. 
A indole astuta de Alfonso Henriques persuade que elle sa
bería tirar vantagem dessa nova situação, e que o despeito 
dos cruzados contra elle e a manifesta intenção de levar a 
cidade & escala vista podiam não ser prudentes, nem justas; 
mas, porventura, não eram, também, absolutamente infun
dadas.

A inquietação, que durara todo o dia 22, parecia ter ces
sado com a retirada dos amotinados para os respectivos ar-
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raiaes e com as esperanças de no dia seguinte entrarem na 
cidade sem condições e com a espada na mSo. Os agitado
res, porém, não o entendiam assim. Apenas recolhidos, os 
allemães e flamengos armaram-se e saíram tumultuaria
mente das tendas, accusando o rei de Portugal de parciali
dade a favor dos refens sarracenos. Queriam ir arrancar es
tes do arraial dos portugueses e vingar-se. Levantou-se então 
um grande arruido, e por toda a parte se ouvia o estrepito 
das armas. Uma porção de anglo-normandos, que ainda não 
se haviam retirado e estavam apinhados no intervallo que 
mediava entre os arraiaes germano-belgas e os portugueses, 
foram, segundo se disse, quem correu a avisar o rei da causa 
do motim, emquanto Christiano de Gistell e o conde de Are- 
schot, mal armados, se oppunham aos turbulentos e fariam 
os ultimos esforços para conter o motim. Entretanto os por
tugueses pegavam em armas e preparavam-se para repellir 
a violencia. Os dous chefes, tendo, emfim, obtido apaziguar 
a desordem, dirigiram-se ao rei, protestando a sua innocen
cia. A irritação de Alfonso chegara ao ultimo auge, e foi 
preciso que Areschot e Gistell lhe dessem todas as seguran- 
ças possiveis de que manteriam a ordem para lhe modificar 
o animo e obter delle que mandasse recolher os seus homens 
d'armas. O rei, porém, declarou aos dous chefes que, se as 
cousas continuassem assim, abandonaria o assedio, porque 
preferia ao senhorio de Lisboa a propria honra; que sem 
esta o mundo inteiro nada para elle valia, e que em todo o 
caso, depois de tantas injurias, não quéria tomar a associar- 
se com aquellas gentes sem fé, insolentes e capazes de todos 
os flagicios. A final, depois de muitas ponderações e suppli
cas, e acalmada de todo a colera de que fora tomado, pro- 
metteu não resolver cousa alguma senão no dia seguinte1.

Rompeu a manhan: os animos tinham, segundo parece,

1 Epist. Cruceftign. Angl.

i



C0tnptet«mfif)t«; «w pw fia, p qitf, , pi? deyido & enér
gica resaludo, m  Afihnw Heqrigqqs pastrm - Os pfuredRS 
revojrerem dar sa rei plfiR* rettffwfl0, fmeudft-lhe p» chefes, 
pof li a palas §pu§, juramento dp pepita e lealdade por todo 
o tampa que residissem ep» Bprtpgal; Practicado pstp actq 
«demae, as q-pmdps rçsoirerem appeĵ ar o accorda que na 
vípera sa tiubs fe'tq cqh} os sarracenas sobre a capitulado* 
AwjRtuu’re audp q«$ ajflrjpgem Rnme'ro app piugwam na 
cidada trezentos harneas d’armes, sepdp œn10 e sámente 
gerpiaoo-belgfls p coqta a fltwfittfs anglo^parmandos. psta 
guarde arencad* ¡na pastarle j#  |m # q  pu castello. Allí 
dpmm as habitantes fflzpr «mtrpga tftflft a dinheiro e mais 
barere» que pogsuiem, dando juraneutp da une qephuma 
causa ficava saneged*- Pupm§ as nrui*das dariam busca a 
toda a poraada e, se m  pasa de algnep se achasse algum
dinbajre m aififii *tóm da que (are ostregna m h*8̂ »  a 
daña da . habitada snrm punidp de marta* Saqueado assim 
tudo, porauttir-serbia livre saída #of moradores sem se lhes 
faser mai'-

Tal fhi a arearda aparado na quipte {pira 23  de outu
bro* Kesfie masmp dm OU, tairez, no immediato* uma das 
partas abriu-se para facilitar a acpessp aos homens d’armas 
que íatn (putar poma da fcagrim* Aos a lien tes e flamengos
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• IbM.
• p  fUi} fa  çÿp&dji dof ç^rjs||UM ejp Lisboa pio se pode determinar preci

samente pela narrativa*¿p cruzado inglês; mas o que desta resulta forçosa- 
menteé qúe JoiV33 ou à 24 ’ quinta ou sexta feira, começando a saída doa 
sarracenos no «atyado, cpmq nesga narratfya é expresso. Q indiculum  p8e 
enj js ç n tj^ e  d? fpi, o ^iie é inexacto. podechino e Arnulfo fixam a 
consuinmação da victoria à 21, considerando a cidade tomada no dia dá 
suspensão (farinas e da entrega dos' refens. A chronica primitiva dos Go
dos p ie  a eatrafia ji’ume se*te feira, isto i  § 24, o que expresamente 
dif caj, ffemplaf jjpraphraseado de Resende. Taires
isto seja i  mais crivei,’ suppondo que sé gastasse a quinta feira em tomar 
a decisão sobre o juramento de fidelidade ao rei, na execução deste acto, 
e em resolver a fôrma da entrada e entrega dos dgspqjos.
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à w m  f» da e ü M * . fg é (WP BÜ8 í  ( M
e, çpntrq o que efllqm pactyadp, mati #  (Uf¥en|9{( qpflffiBflT 
obaram 08 cento e seysepta qqe pqcq ig$o tiqfeflm a¡4q pyfiftr 
lbt4o»i ff) pasiW que u «  sem RWPÇFQ delfôt SBFWeitpÉfl 
a desorden mterioç d«. cjdadPi peaetfaifpm qeqta pfi]q Jh$ :  
«lü» 4» ladq qReptq], abagdqoada pelos ?$qy ip(e|iipy p j»pr 
roicoe defendes. E n t r a i»  degflis qy çpqfp $ qqqfeptft a ^  
glp-iUMtpapdoq, e apóy piles p m  RFpcedjdP IWebÍ8B» 4ç 
Brega do crq* afeada e rpdeado 4o mitfftp hjppw- Sfigma» 
o rei 0« chefes pertagpesos e eyfrqqgeiFPi g o p  »M«HfiFftSft 
seqqHq, Esta eypecie de prestid d ir ig io s  $ kpsstat S Rft 
torre mais eleyadq do cayfpHp, yo sqm do ÇftptfepS ppligiqgpy, 
haetepu-se mno Cfu?, qpp se yia 4e tqda q pqrte g qye jor 
djcaya ter Eiyboq, emfra, ?q)>qtôiiid<l P fPlIp 9° 4°WW» 
chrisWe, dpppjs 4« qjie q rej q pg pprfeq Hw* py .rçpcop 
dq hqqsha, pcovayelnmpte para eíftpijpqf p egtffilp {fes fcçtií 
ficqpdes-

Ewqqanto, porém, go c a c ife  Fgyoavan os paqflfipj (fo 
igFflja, pá alwedipa p nos nxabqid^ f o r a d o s  q»|Ç foF0W‘ 
vam corpo «mq cppjtÍDuqp|q 4ellq R ^ a v ^ ; *  sqfflgg jftfejh 
naes. Querer 4«r ordem e re®4arjdqde qp qggef) e djsfnhytr 
çto do» despojos fora yap tentativa- Prefpmjpr fiPb&ÍF 9 ÇJt 
hipa, e crueldade, a bixpria, ay paixões qrdeptpy p njjpp 
quella multidão de homens desalmados e ferosqg gfg fgpfaf 
o impo8»iye|. Juramentos, accordes, pjomeisqs dtf Pbfâjq0'  
cia, tqdo esqueceu n’um momeflfo- Piarse qua <$ a p i t e s  
e actores dessas scenay de horrOF |&>ram .os qllpm9̂  p 99,7 
meogey*: as antecedencias, p p rém * %  
legitimam a persuasio de qoo p&p ftcaffem simples sypgfit#- 
dores de taes scenas, convertidos de subito em modelos de 
moderftçãQ p de desjnteresye, asyim copo é d§ crer quç qSo

* Etfit, Pr.**»*»- iacl-
* Ibid.
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faltariam soldados portugueses que se associassem nesta con
junctura aos estrangeiros. O que, porém, é certo é que 
uma grande parte das tropas victoriosas se derramaram pela 
cidade, practicando toda a especie de desatinos. Espalhados 
por aquelle dedalo de ruas e becos, de cujos meandros, es- 
curidSo e estreiteza apenas a moderna Alfama nos podería 
dar uma remota idéa, no meio da plebe esfaimada, por en
tre os cadáveres das victimas do ferro, da doença e da fo
me, caminha desenüreiada a ancia da rapina. As portas es
touram aos golpes de machado ; os aposentos interiores Slo 
devassados e revolvidos: espancam-se os homens, e violam- 
se as mulheres: as alfaias amontoam-se nas ruas para logo 
se dispersarem, arrebatadas furtivamente para uma e outra 
parte. No meio da confusio, á menor resistencia, o sangue 
corria; corria até o daquelles que nem podiam tentá-la. 
Assim succedeu com o bispo mosarabe, ancião venerável, 
a quem cortaram a cabeça, talvez por querer salvar os or
namentos do culto'. Apesar do artigo especial relativo ao 
kayid, não só o despojaram de tudo, mas, até, o prenderam. 
Desaffogado, porém, aquelle primeiro impeto de cubiça, o 
despojo da cidade começou a fazer-se mais regularmente, e 
resolveu-se averiguar depois quem tinha sonegado quaesquer 
objectos, para se fazer com a possível equidade a reparti
ção dó roubo*.

Com a noite de sexta feira acabou o sacco. A população 
completamente espoliada começou a sair por tres portas que 
para esse fim foram designadas, e aquelle triste exodo dos 
sarracenos durou sem interrupção até a quarta feira seguinte. 
Contava-se depois que as poucas subsistencias que restavam 1

1 Episcopum verò civitatis antiquissimum praeciso jugulo contra jus 
et Cas occidunt : Ibid. Este bispo n&o podia ser senio o dos christios mo- 
sarabes, que deviam constituir uma grande parte da populaçio de Lisboa, 
como sabemos positivamente que constituíam parte da de Santarém.

• Ibid.
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em Lisboa se tinham tornado incapazes de servir por in
tolerável m&u cheiro, e que depois da entrada das tropas 
franco-portuguesas se converteram em alimento de excel
lente sabor. Naquellas epochas nunca faltava um milagre 
que justificasse com visiveis signa es da approvaçlo celeste as 
grandes atrocidades. Apesar da raridade das victualhas, ainda 
depois‘de despejada a cidade se acharam em subterraneos 
oito mil cargas de trigo e cevada e dose mil sexteiros de 
azeite. -Do que, porém, restava maior abundancia era de ca-, 
daveres e de moribundos. Sé dentro da mesquita, vasto edifi
cio formado por sete renques de columnas com os seus coro- ’ 
cheus, estavam accumulados duzentos mortos e mais de oi
tocentos enfermos esquálidos e immundos*. O espectáculo 
da profunda miseria dos. vencidos, quer dos que ficavam e 
que deviam ser os servos e os individuos da classe mais hu
milde, quer dos que, foragidos, iam buscar abrigo nas pro
víncias da Peninsula ainda sujeitas ao islamismo, era bastante 
para despertar a piedade nos ânimos menos ferozes ou me
nos pervertidos. A doença fazia horríveis estragos. Nas ruas 
e viellas, nas casas convertidas em pardieiros, por entre os 
vinhedos dos arredores, nas azinhagas e nos trilhos das char
neca*- muitos milhares de cadáveres jaziam convertidos em 
pasto das feras e das aves de rapina. Encontrava-se gente viva 
que no gesto pouco se dessemelhava de cadáveres e que mais 
se arrastava do que andava. Muitos delles, abraçados com a 
cruz, beijavam-na e clamavam á virgem Maria, como ao seu 
ultimo amparo. Notavazé com espanto os cruzados que em 
tudo quanto diziam ou faziam misturavam o nome da mie de 
Deus e invocavam-na ainda no momento d’expirar. Aos olhos 
dos francos, os quaes ignoravam que a antiga raça goda sub- 
mettida pelos sarracenos ficara pela maior parte no meio dél
iés,, adoptando-ibes trajos, lingua, costumes, tudo, menos a

• IbM.
i 36
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cfêfaçS; a^tëHës s^daël ÜfefiWfeíite ibrisîîjfrfStnd eráid k tn í-  
rñfebÚfeao de biti grande íftU'ágré ttá subiti fcbnvëHIo dé taúr- 
tob iñfietí'; tirad pirra 8s f/orttigúéieb 3 fácttí 8ë‘iîa phtvár 
apehds t|iM& grkfnde e'W ¿  nfiifos d68 flüübfabés iSI 
clSdtl pôpùl8$rô 8fe" Lisboa.

Qttal WM b ém\\ó (iibt-lf dé tító Htíj5or!3tit¿ cffitybffó R- 
r f m i i  âtfjfpbf. T88t> ó ffisttictb ftëstü t m  ^fíidsfbll !8r- 
rrtèdS jiëlb fêrrifiJrt» Apièriï ë tftëm dit Tëjd; {Tért8 ad (Bz 8» 
rfô, dÜHÜSfettëu-sè ffímiêdWfeftfétíté. Apfetf dû bùàii 
cïÉtvël d l srfa 0 8 «  8 f tá e tó  88 Cfflírí ëntFe&dS^ à 
AñSnid Hëfiftqttëi jfrtti fcà]pitiilë$i8 atífes 3ë S8Î côtiffiitido', e à  W b ^ îjà b ^ a m c iâ d i  S tié P i t a »  8elaffi$ítiififlinr-Bft 
iti8S' picffiHnbënt* tfó Ôésëho W Í Í 8  u ft tò$$
dé fltifflëfls 8’krdHk ëîfflëd& peto fet de PWtngaf1.

Hê mîtf 'tiâh i|irë (km  ikmis a püpttaâii»sdftScSt» M f  m  éëbflSëravêffflffité tfHKdiMo1. A qd^S 
i  ifudtf ë# âitifflKMteiâ o pertHîtffeséfo kfc8fHër-së-tfilffl « prWWfcîa d ’AT^dS?; fcâS 8b biïtrbs, éxpffltos ï  18813 8s cfti îm iflé s  âS M ;  « p sfrt! dé borneé* f e M  ë jfôfeiP- dos do' bdl‘6 reJigWéo fcbriflî 8d iëncidô’s; éxpeWflieôfiírbfaj còfftô ábjtfátfiBl d8 vâ* é’m‘ îrérïdçAiÔ a LîSboà J is corSt̂ SféÜP 
â k i tfe tàt &tü3$ib\ Aldeias inteiras fictitibiti ètftto 8P- tfiâà, 8 rtifcdffefe îdtHttl canrpbd até’ ahí prodücíiios S afití#  ̂déiAès fb f  Kënëttàb 8Í Wb àdîà'iitada 'l^îéûHiiÜt do9 arft beí: Ësiëb ëèsifltadbb provàvëis dii èoéquStÜ fbfrfm; tiSflnfta,' rëtfiedlâSSs, ao tnëhoil èdi parte. 0b franchi (filé ti&d vottS- 8̂tb ¿di Sëtis jtàizëi rëcëbéram iefras pafa àrfotéárélH ótt rëj)<fà8àrëtn, débáiiti 83 knctdRdáde 8o3 setti ré'spBéttédlt (íHdfes. Ássídi ôfiilbëhiae, ÜpfietBdádo Láboftrt bo 08scbffie$¿ pBVbott, M  partéi tbrii os ietts H8bó(éns d’árbiái a Átbfî uiií̂  Jb M » ; dtitrb' dápittb Sol cruíádbi, ëstèKeTé8eti-bè dd LtítJt fírififiri; e Aflâitfô fttïveî A8B£Í3rd) ëM Tiliá-r^db*; 0efi¿

< lbid.
* Arch. Nación. Maço M de Foraei Ant., a.* 3, t. 3> r. e (A r .  —
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tró em íireve esta gerité colléctîcià, testé vnlgtaRo iïïdolriito 
foi-sé afazendo i  vidá sédtentáMá é abán'd6náftdò o tr&étó 
das armas, oii potijúe bs seoá chefes déáejááseta, èirifim, ò 
repouso, ou porqüe d pWíptíõ ire! bs escusasse, tteinehdo d 
fêrociááde nativa ¡deites, da ipial ainda ba ptíuco tivetïios de 
rèldiar bem notáveis exemplos1.

Emíjuahto feàntáíem d Lisboá siiccuinbiarri ássini á fortüM 
de ÀÉfónso I a gúèrrá ciVil ¿dnUhtfôva á iíévtitaf d UesfrôiHiá 
mussiilmana, ë á& duas provinciis d'AF-kassb ë AMaghdr 
erãbà o príncipál tbeatrò de áoiás teŸôlùÿ&ëi. As VlUlènttidS 
é kyradnias de doits ifbtáos dê Ál-mdhdi; tpie, dépote de 
sübjúgàda Sevilha pelo gentetál Ülnibfiàdé Béfrai, rtesidiáid 
¿aquella cidade, linfiafn coirièçíldd à iiüifepOP tte anittios dòà

■ » * .• . • , ,
Q*f. £{|s Maço p, n.*£3a—,Foraes Ant. de Leit. Nova, f. 16.— Maço 12 de 
For. Ant., n.° 3, f. 34 v. O grande numero de éslrarigeirós, principalmente 
gacerdolég, que ficaram residihdo em Lliboá, dedbi-áê doe ânitos nòtbés 
p£ft#rHbs cjue appàrééétn eut alguns documentos eiirados, naquélla epo- 
dt&.Tql é a doação feita pos templarios em 1159 (Cart. de Thomar no Arch. 
Nación.) por Gilberto, 1.* bispo ae Lisboa aepois áe Restaurada, èib queSiram conio confirmantes divcfóros céHégoè òftjbi ttétfes álò eitrarihos, de- 

fanflft, ité , alguns as suas patrias, corito Gualterins flandr ensis t Gaite- 
lias Aos tingi ensis. Entre as testemunhas apparece Jocelinus de Bastis, Hua 

de &7{*«a, Alfredas de Carantón, Dominicus Ferriot; etc.— Vejam-sé 
ignami ¿ùbscripçdes èát dtmha, ttist. Eècl. de Iasboa, P . S* c. 2.

1 CfihcêU-se qdalerft « fefexfc dov epstupnd» nesla espacie de colonias
fiadas d? norte quatfdo se 1¿ do forai da Lourtnhan urna pena atros, de que 
amenas encontrámos exemplo em outro de terra poyoada poir gente portu
guesa: «feí aliquis aliquem ínfeÜecerit, st ehiri fitetor et fconeilium com
prehendere polerint sepeliatur viens, et interfectus super eum projiciatur ». 
Db qne os estrangeiros fqram successivamente excusados do serviço militar 
e^de que, até, se negavam a fasé-lo, s&o indicios claros as seguintes passa
gens dó toral de Àtouguia (francote). « In diebus D. Villelmi mos foit dt 
qéfcndd Itt exércitb Rigii cum eo debebánt, fis fuantiscumfue po-
Umti'èosjexeusabotn.— «Quando mandatum domini regis audierint, ut in 
exercitu suo ad pugnam contra paganos, aut ubi ipse jusserit,pergant letii 
aksque ulla contradictione secundum posse suum ». Esta ultima clausula, 
iggaljnente alheia á generalidade dos foraes portugueses, presupp&e a re
sistencia ou má vontade dos colonos do norte no serviço militar. Em logar 
proprio tractaremos especialmente desta colonisaç&o singular.
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sarracenos andaluses contra os seus novos senhores. O antigo 
governador de Niebla, privado daquella dignidade em con
sequenda dos ultimos successos, vivia também em Sevilha. 
Vexado pelos dous orgulhosos almohades, resolveu, emfim, 
vingar-se e, partindo para o districto que anteriormente 
governara, teve maneira de fazer rebellar Niebla. D’aqui, 
marchando contra Tablada, apoderou-se desta povoado e do 
castello chamado Hisn Al-kassr. O bom successo da empresa 
produziu imitadores. Ibn Kasi, o antigo alliado de Affonso 
Henriques e que pouco havia se declarara tSo ardente par
dal dos almohades, rebellou-se em Silves, ao passo que Ibn 
Aly Ibn Al-hajan fazia o mesmo em Badajoz e Aly Ibn Isa 
em Cádiz. Emfim, a revolução lavrou pelo sul e occidente do 
Andalús com tal força que apenas Ronda e Xerez se con
servaram fiéis. A dificuldade, porém, era sustentar a inde
pendencia destes pequenos estados, que nasdam e morriam 
com a mesma rapidez, contra as forças do sempre victorioso 
Abdu-l-mumen. Este, apenas soube do levantamento, fez pas
sar áquem do Estreito um exercito de almohades conduzidos 
por Yusuf Ibn Suleyman, que brevemente reduziu á obe
diencia Niebla e Tablada. D’alli Yusuf marchou contra Sil- 
ves, que tomou, bem como Faro, onde dominava um certo 
Isa Ibn Maimón. Vendo a presteza com que tudo cedía ao 

•general do amir de Marrocos, Mohammed Ibn Aly gover
nador de Badajoz enviou mensageiros a Yusuf com ricos 
presentes, implorando perdão. Obteve-o, e o exercito ven
cedor retirou-se para Sevilha*.

Vimos como Palmella caiu sem combate em poder de 
Affonso I. A posse deste castello, fortissimo pelo ponto em 
que está assentado, tornava-se militarmente de grande im
portancia. Ao mesmo tempo que, por nos servirmos d’uma 1

1 Ibn Khaldun, em Gayangos (vert, de Al-makk.), Vol. App. D, p. 
50 e aegg.— Assai eh (Abd-el-halim) e Conde slo omissos ácerca dea tea 
•ucceaaoa.



LIVRO II 405

expressão da táctica moderna, elle era urna excellente base 
de operações para proseguir a guerra na provincia de Al- 
kassr, podia considerar-se como a chave do territorio que 
se dilata entre a bahia do Sado e a do Tejo e, por conse
quenda, como servindo de atalaia ou posto avançado dos 
territorios d’Almada e de Lisboa. Assim ficava subraettida 
aquella língua de terra entre as duas bahías, a qual bojan
do para o atlantico termina no cabo d’Espichel, e Lisboa 
defendida de um assalto inesperado, aliás fácil, se as tropas 
mussulmanas podessem aproximar-se livremente da mar
gem esquerda do Tejo e transportar-se & margem direita 
em barcas que, saindo do Chetawir (Sado), viessem entrar 
de noite no vasto porto da cidade novamente subjugada.

Entre Alcacer do Sal e Palmella medeiam pouco mais de 
seis leguas, e essa distancia n9o era bastante para impedir 
que os homens d'armas deste ultimo castello fizessem n'um 
só dia ou n'uma só noite correrías e estragos nos arredores 
da antiga Salacia, que tão celebre se tornara no tempo do 
imperio dos Beni-Umeyyas de CordoYa como arsenal d'onde 
saiam poderosas frotas contra os chrístâos, entre as quaes é 
a mais notável aquella que levou ao Douro parte do exer
cito d'Al-manssor para a expedição de Compostella. Por
ventura o ter sido durante algum tempo a capital d'um ex
tenso territorio no occidente da Peninsula fizera com que 
désse o seu nome á mais dilatada das tres provincias do 
Gfaarb. Alcacer achava-se no século xii decaída da ante
rior grandeza; mas ainda se distinguía pelo pintoresco do 
sitio e pelo seu aprazível aspecto. Assentada nas margens 
do Chetawir, grande numero de embarcações subiam e des
ciam o rio carregadas com as mercadorias que lhe alimenta
vam o commercio, necessariamente activo pela proximidade 
da populosa e opulenta Iaborah (Evora). Cercatam-na por 
todos os lados extensos pinhaes, e as madeiras que nelles se 
cortavam constituíam um dos príncipaes objectos d'expor-
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faç$o. Nafcurabnppte fertei», os seus arredqreç eram ricos de 
gados, que produziam abundancia de lacticinios e carnageng. 
(J| mel que abi se recolhia formava uma porçáo^da sua ri
queza1. Tal é o quadro que, fpesar da decadencia politica 
de Alcacer, ainda nqs fazem délia os escriptores arabes do 
século xn. J|a sua importancia militar, da fortaleza do casr- 
(ello que a (fefendia é argumento quanto sangue custou aos 
christ&os conquistá-la e reconquistá-la depois de perdida de 
novo. Hoje <jP tudo isto restam apenas largos pannos (Je 
muros rotos £ pendidos, torres derrocadas ou fendidas que 
vacilJam e ameaçam esmagar parte da povQação assentam a
seus pés. Us posqqes desapareceram e^n grande parte, c os 
prados que çjimentavâm numerosos armentio? converterain-^è 
em alagadlos, çTopde mapa a corrqpçSo. Ás febres mortí
feras do estfo tingerp 0 g«to  dos habitantes de uma qor de 
cadftvpr, .quefmrmOPjs® trifitp,mpnt£ com aqqellas pedras tom- 
badfs e pallidas» com os vestigios de duas grandes civilisai- 
.ções ,qqe passaram por essa terra de muitos joculos. Ã rau 
do alto cufiello sarraceno j v  9 faste <ja columna romana: a 
inscripto M pp  .fefiftí? 9 m,urS dfl que. jalvez, foi m e s e ta  
mussulmana ;e qpe fioje é um poflre ^mplo cbristáo. Rispas 
sobre rumas cimentadas cpm o st\pgpe dè muitos ramjpatçs, 
e no maio dpllas uipR popq|a$o e n fa d a  e doentia, tqis ç 
que resta da hçUa A H W 1, t t11» 4bu JRftnès, afórp.qma ¿$}cj 
actividade commercial qqp op ejxqp d°? ^omens nSo pu
deram de^nw , pqfgue dppeqdja ,ç}a p i tp ^ o  çjo logar, gfc  
porio ,e merqadp nafiyal das terras peftapcjas qqe decoram 
«0 porte e prjepfp do Sadq.

P e üalm ella, çonforpie $ de .fiÇfifc Á ffW  1 í!
territorio d’AIppcer. fJm.dpsp^psqup p r̂egqyam.os .%$• 
tio s para reduzirem OS logares populoso?, érn Cjjjg cpnqjjjsjja 
punham a mira» ,era p devastarem <je antemap gs «^^atnijps

• JUrí»i, G*Pgr-, .VoL # , Af-
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P*8 .e*«}rf«  to  toi Bftif
p«t$ró§ é ç ^  spg^iu 4ffpq«o y i  *u#e? AWfi»1; T ste te - 
4s9H*> pPMthftd* a ftojfpaçfto» ï»wjwi«epte 4$ w<m>
P foflie, 999 ppqcfl lardaya § a s ç p c ia ^  #{$ opjtips p p l& jp  
P9* fitfrefa agsediq, «Rds?» ppderqwmqpte.^ fof
aSWÎtoa- Talvpz mpyjdp pp? ftfe  peggW Bte 9» M  GfV^SSS 
4e fllgwna te n ta b a  par* arperityepta; d f  RPXft m  4¡0§& f 
P plapp da tomqda de Santerw , Affopw I N cSBtSP B’W  
risco extremo, de que parece tei;-fp f  cusiflpqlffdo. £ggp\4p 
apenas de sessenta jíp e o s  dan**#?» 9 gpnqpe pçrH tëftf !  §&  
projimara-se daquele .qt#pUf). Jajp ede $ ¡spjjg lejjçp j^p  
armados. PescpfeãrWs pefôf sa|rraçeqos,testes atropan##;#]* 
W í « w w i #  ps rtris.ta.qS' E w »  og ^yallw m » m w salr
jpagjw qoptxp p u ,cinco w ®  W S  W ^ r9»<W e a jp M g  fiftf 
jm úta gente dp pé- O lead o  daqupiip pwdwd? to. gHeiwiwty
& o  reçum  Adenso \ o çopibête- Qs « w to 8 n m g & fm  #
mepwsia dçs pn^igÍP? ^  valpptia Wfi í ty  «? 
sa lw w  ?d 9“e pf ipifldg°S % W . ewfc», cqW apíddps a  
SecqJMrrSe para ¿ Ica# :r, J&çgqque p pwprW A®P#S? 
ferjto dawwiie fpriem  w /toto- 9  to  m r
<ewp t o , «N w  m  wfewfi» w  o s.fiflp tw p p jw q p  p # t£ ã - 
fcuissem a flpêlggpeV

Dissemos que, porventura, 0 rei de P o r tu g a is  PÜUÍPfh 
W »  de Alcacer / m  fitotobv to  » 4 1 ^  w p sp e j^ a ^ n te  4 .casteWn- to «Mim *e .egpiw stowwtowtofi m  R&sssfl*? 
riM 49*  # 0  peaea gw te  4e g i w  e  tarw vçfc r o u f r
a r o  ¿probate eawpai- Qe w s ,  p  íe\i* x m te to  <ddjdp sty
S iW ^ d a jw m c U p d o  a repetir, a té s ta te * . Jfop t , m to b
«e ¿#9, ( to  telefere Im ^çm toi « to f m to
.que a  w nc* p arte  das WB w stap 49 genitor fim b f?  ,fe-

• . 1 : ■ .» *v
1 Chron. Gothor., na Mon. Lusit., Liv. 10, c. 39.— Abi se dis quedos 

sarracenos eram 500 caralleiros e 10:000 pe5es. Como se esta exaggeraçfto
n*p bM twn, v j a o u Sw ^  íw e tn W q w p v O ^ B B iw  •«
«lera o numero dá infantería sarracena a 40:000 bornent.
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ram feitas por aquella maneira. O testemunho insuspeito do 
escriptor mussulmano é ainda mais glorioso para Alfonso I 
que as narrativas rapidas e obscuras dos monumentos thris- 
tlos. Por elle sabemos hoje que o valente príncipe era o 
primeiro a expôr a vida náquelles commettimentos noctur
nos. «O modo como este inimigo de Deus— diz Ibn-Sabibi- 
s-saiat—-tomou a maior parte dos castellos (das provincias 
de Belatha e de At-kassr) foi o seguinte: Escolhido 0 ponto 
do ataque; em noite escura e tempestuosa sala de uma das 
suas fortalezas, nas qüaes usualmente habitava, levando com- 
sigo um punhado de homens d'armas resolutos. Chegado ao 
castello que ia saltear, era elle quem encostava a escada ao 
muro; elle o primeiro em subir. Apenas galgava as ameias 
punha-se a escutar para saber ao certo se as sentmellas vi
giavam ou nlo. Obtida a certeza de que os nossos dormiam, 
arremessava-se á sentinelle mais proxima e, pondo-lhe um 
punhal aos peitos, constrangia-a a passar palavra, segundo o 
costume, para fazer acreditar ás outras que nlo havia novi
dade. Após isto esperava no adarve que tivessem subido em 
numero sufficiente os que o seguiam. Entio, levantando o 
seu grito de guerra (Sanctiago!) precipitavam-se todos den
tro da povoaçto, passando á espada, sem excepçío, aquelles que 
encontravam*».

Se fora, porém, um destes commettimentos nocturnos que 
Alfonso I emprehendera contra Alcacer, elle lhe saíra bal
dado. Era, por consequenda, necessario apoderar-se daquella 
povoaçlo importante á viva força, e para isso acaso faltavam 
entio recursos ao rei de Portugal. O dispendio de cabedal 
e de sangue que lhe custara a conquista de Lisboa; a gente 
dos cruzados que devia ter abandonado o paiz para conduzir, 
quer ao oriente, quer aos portos d'onde safra, uma armada 1

1 Ibn-Sabibi-i-totat, em Gayangot, T en . d’Almakkari, Yol, f ,  Nal., 
55«.
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de perto de docentes velas; as tropas necessarias para guar
necer as cidades e castellos tío rapidamente subjugados; a 
distracção de uma grande parte dos francos que restavam 
para os trabalhos ruraes e estabelecimento de colonias né 
Estremadura; tudo isto diminuía o numero de soldados aptos 
para entrarem em campanha nas planicies do Alemtejo, co
meçando por sitiar Alcacer. Assim, o motivo do silencio que 
guardam as memorias desse tempo ácerca dos successos oc- 
corridos nos. annos immediatos & conquista do territorio que 
se estende entre o Tejo e o atlantico, fica sendo obvio. A 
historia era então quasi exclusivamente guerreira, como'os 
homens a que se referia, e, com effeito, a guerra não só con
stituis, em geral, o estado ordinario das sociedades naquella 
epocha, mas também vinha a ser, em especial, a primeira 
necessidade de uip pais assás pobre e limitado e que nlo 
podia viver de vida propria, sem que, dilatando-se ô custa 
dos sarracenos, adquirisse maior vulto e robustez. Quando, 
pois, os príncipes cançados de continuos combates depunbam 
as armas para restaurarem a exhaurída energia, a historia 
abandonava-os para de novo os segujr quando tornavam a 
apparecer nos campos de batalha. É esta a razio por que as 
raras chronicas coevas ou quasi coevas de Alfonso I nada 
ou pouquíssimo nos dizem ¿cerca dos successos de dez annos, 
isto é, desde a tomada de Lisboa até que os chrístíos alcan
çaram, emfim, apoderar-se de Alcacer. A actividade, porém, 
do rei de Portugal devia durante esse período voltar-se 
para os negocios internos do paiz e sobretudo para a res
taurado da nova provincia que incorporara nos seus domi
nios, necessariamente assolada pelos acontecimentos de que 
fora theatro. Era desse modo que elle podería habilitar-se 
para emprebender as suas ulteriores conquistas.

Muitos dos estrangeiros findos na armada do conde de 
Areschot Bearam, como dissemos, residindo em Lisboa; mui
tos delles fizeram assento no interior da provincia. As ordens
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tomada de Lisb<x? <5 P <|e £qftpgfl «s m P V m S W  
proseguir ? guerra. $j* fyjft de p jp M f e  » * » W - 
riamenje pelas capsa? pup Çfiçtftpg pecaran
ejjgrossar o ?eu ejercito coft geptp fpffUfg&nf, ÎMewtolPY*? 
em Inglaterra. Ois|amis|^p, jflpti»,# <¡9̂  etye poqÿa^a.dava 
1191 caracter de cruzada a qpajqyjer e jp ç d i^  qye «esae e|» 
auxilio deste principe e a ^ ,  com 0 ¿ ^ ¿ ,0 4 9  mjlittf 
contra òs inimigo? dg ,99g e||e deWfl p i j p c ^ i h n ^  
attrahir esse? guprpejrfljS #  purçjW (CT(N»trÍ9M|.
Gilberto, sacerdote ijgglês g |$  ibrfl ,el$y?dfi il d îg ïM ë  &  
pispo de Lisbog, p ^ iu ,  para I» ^WrBfBtflnfcae®
|1 5 1  a prégar nnja floyg .çipfldf P?#™ SflyJÜbí» ¡s*P 4. 
coptra os dominios dp? iltf rffljl CWÍHÍ
era então g«jueDa cgade. .¿s fü ^ q c ja s  <ie ÆÜkptfP fer«P. 
gegpndo parece, pprpgdgç jg  (><yp «jçfiçifêo, g jffia flnnad* 
partie de Inglaterra p ^ a  f ty tim j. j M g  m p w  8m  H t 
¿liares, Afippsç f<j fjtiqr A|pacpf, prgyay.e|q»§i)fte aipda pesse 
anno ou no aeguipte. tyas 9 qppypifl ffljhop, pwqija 98 M~ 
fensores da forte povp?^o cepfeflft e^gjcfljnente, ,e a ar
mada dos çrupdp? Xpltpu, ^gugdp fl
baver concluido .cpugg a jg ^ g ) .

Apesar de repe¿i<jp, ^ 0 0 3 9  ^ 9  4ÇS»% d» m q rm  m  
?e repoyou no anpo de oopa%^ fl ¿entytivfl »
Vrjpdf de outra prmada pavegçpdq fl? ¿RW dp 4MWfe?» 
^e dirigia par? a ifyrjq. $ fô $ a  IpRgflS .rógflps g? fiPftg? d»

b
1 ^.qdo 1151 Gilebertus episcopus Olisiponis, praedicam in Anglia, plu* 

rimos sollicitavit in Jüspafttaqt braflcisqk, & itpa$»  obsesmroi**' ««pu
gnaturos : Johan. Prior Hagustald., apud Twysden, Hist. Angi. Scriptor., 
p. *78.—A interpretação que dêmos a este incompleto e obscuro texto é 
a unica possigel. Sabemos pela Chronica dos Godos, que Alcacer fora ata* 
cada inutilmente duas vetes com soccorro de estrangeiros. Nos escritores 
contemporaneos n ío s e  achata Vestigios de nenhiima armada de c’rusadqs 
que podesse tf r a 'Portugal \>or estes aliños, senïo a de Thierry He Fjanáreí 
em 1157. É por isso necessario suppor que a ’ l . a ejcpedijâp se dirigiu 
determinadamente aqui. e o mais natural é que ella jome o resultado das 
diligencists de Gilberto. * ' lM ,’M -------- ^  *°
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Península oflèreciam aos navegantes corridos dos temporaes 
ou necessitados de provisões e refrescos, antes de entrarem no 
mediterraneo, abrigo seguro nos seus vastos portos. Entre os 
do territorio dominado pelos christãos nenhum podia igualar 
o da foi do Tejo pela sua situação, e assim, desde a con
quista de Lisboa, veio este a ser o mais firecpientado pelas 
frotas que seguiam a róta do oriente. A braços com os mus
sulmanos na prosecução dos designios que tinha de engran
decer os proprios estados, Alfonso I devia invocar em seu 
auxilio os motivos que arrojavam os guerreiros da cruz para 
a Palestina. Por pouco que lhes mostrasse a perspectiva de 
duros combates com os infiéis e de ricos despojos, a cubiça, 
menos hypocrita então que nestes nossos tempos, e o entbu- 
siasmo religioso, que de algum modo nobilitava essa cubiça, 
eram incentivos sufficientes para os resolver a ajudarem-no 
nas suas conquistas. Com a mira na de Alcacer, soccorreurse 
aos recem-chegados para repetir a tentativa; mas, como da 
primeira vez, de novo foi rechaçado1. Acerca destes suc
cessos, referidos succintamente pela Chronica dos Godos, 
nenhumas particularidades se encontram nas memorias con
temporaneas, que, assés resumidas em relatar os aconteci
mentos prosperos, ainda o são mais nos adversos; quando 
não os occultam de todo. Apenas se póde acreditar com 
grande probabilidade que esta frota era a do conde de Flan
dres, Thierry ou Theodorico d'Alsacia, que em 1157 partiu 
para a Syria*. Da viuda de Thierry a Portugal naquella 
conjunctura se originou provavelmente a errada tradição de

\

1 Jam quidem, prius obsederat eum per duae rices, adjutus multitu
dine navium quae advenerant de partibus aquilonis: Chroo. Gothor. na 
Mon. Lusit., P. 3, Liv. 10, c. 39.

• Robertui de Monte, ap. Pistorium. T. 1, p. 636 e os auctores citados 
na Historia dos Hohenstaufen de Raumer, T. C, p. 341, nota 4 (g.a edi- 
çâo).
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que elle fora um dos cruzados que assistiram ao cerco e to
mada de Lisboa*.

Todavia, Alcacer caiu emfim (24 de junho de 1158). 
Aquelle castello, cujos restos dio ainda um melancholico tes
temunho da antiga solidez e que resistira ás forças reunidas 
de Alfonso I e dos homens d’armas ingleses e flamengos, 
veio a render-se depois de sessenta dias de incessantes com
bates aos sós portugueses que o sitiavam. Segundo os his
toriadores arabes, a guarnição foi mettida á espada, mas das 
memorias christans parece dever concluir-se que, entregue 
o castello, concederam os vencedores á guarnição sarracena 
o retirar-se para o interior do Gharb, levando aos seus co- 
religionarios a dolorosa certeza de que os campos da pro
vincia d’Al-kassr ficavam, finalmente, abertos ás entradas do 
impetuoso Ibn Errik1.

Emquanto assim o pequeno reino de Portugal se dilatava 
para o sul e oriente, a poderosa monarchia de Leão e Cas
tella recebia um profundo golpe com a morte do imperador 
Affonso VII (1157). Apesar da experienda das perturbações 
passadas, antes de fallecer este prindpe dividira os vastos 
estados que possuia entre os seus dous filhos. A Castella com 
todas as provincias que lhe estavam unidas ficou ao primo
genito, Sancho, e a Fernando,, o segundo-genito, Leão com 
a Galliza e a Estremadura. Entre os dous irmãos parece

1 Mon. Lusit. P. 3, L. 10, c. 85.
» Chron. Conimbrlc. na Esp. Sagr., T. 83, p. 331. —Chron. Ûoth. an 

Mon. Lusit., Liv. 10, c. 39.—As palavras: «tradidit eum («cil. Alcasserum) 
iHi dominus... ejecti* inde omnibus sërrectnit», indicam an convenio, 
em virtude do qual ã guarnição sarracena saiu do castello. Tomado este de 
assalto, os qûc escapassem, ficariam captivos ou seriam mortos, segundo a 
natrativa de Conde, aliás errada, pelo menos na data : «En el mismo afio 
(1160) los cristianos tomaron la fortaleaa de Alcasar Aifetab en .Alger)*, 
que se llamava alcasar d’Abi Denis, j  degollaron á los que la defeadian» : 
Conde, P. 3, c. 44 in fine. A denominação de Alfsteh  (a entrada), dada a 
Alcacer, prova bem que este castello era considerado como a chave do 
Alemtejo por esta parte, conforme dfssemos.
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t & A Kr t Mm i  f u s a i t  tugm *  t e t â t f e  mié nSò 
consta chegassem a rompimento. Essa nutelfó, ¡foYém, qu$ 
atíbUafra mé ftefiolHeí j^oUĤ lB htfil Urdoin a dèstânécér-se. 
m  MR t é  O tée in  e m â  V à M tíir ffl^  ëiii Sahàgùn ¿ 
A i fiëtëbflffifit tfnf totivenîü dëàtùibdô, téd i& Ü mánter á 
p li  ëfftfV bd rlSptlctHoii BStldbd ë i  SàsëgÙrar o mutuo au
rifia itttf WH güëftfifê détéflâlfô» oft ¿fitésívaS, bas tâmbem 
8 tégifla? W Ittfntt» m  (btüràS CáBífflisító té  càté Ùm. tn- 
tferèiW-tad8 ëipëcÎaüfabnté? eifib fibHÇSnl'd; ^oirtjùe alii se revela 
<Jfib ëfifiiorll AflSfii&o Vtf hdttfêSse' dáfltí uma èspeciè de con1- 
AfitMættb t o m  s tòtétjêtbfefl3& té  MfoigM, où reservará 
ag t O m  á bdjibHH^a té  S tA d l tó  ëfttdà o {¡Hmo, legando 
eSSb plfisIffiüfltd á âe’tt* fifttbs1,’ o*d e s tá  adoptaram notamente 
rife* ibfii ff Aáfilaitáfla. U fib g 'ce rtU ^Ù é U  tractado feito 
em Sahagun a 22 de maio de 1158 éhtrfe SancHó é & r -  
MtÈ8; MHblffi Sê bferi^àráftS 3 88# fiéfèbFafhln áccòrifo átghm 
cdftt 8 í í i  8é P b t n p  téd^álütájóáo rtár# qualquer delles, 
sWft fittitfib tíbndêtíKtítefllíá. N8 8 jpblftésè té  Cttinjuistárem os 
á t A á  dd M i jffliftb; t)b qéré, tíàrecé; kCrlaínehle meditavam, 
(ÜÜÉ^fottettlÜffi'-lb 8 íbjiíirtireíd-dd^ igualmente entre si, fa- 
éffflid è t é  LëlU b jidhllfil è escolhendo o de Castella o 
qUfBlMb du# Ufé fcfrntiësé& Qiîâni’ô áá dcqüisi^dés nos térri- 
ffitfbd §ltTatétfc$ EéWiáiídò déVil 8|>bdbràr-9fe ddà modernas 
pWftfciíS fb ïtd g llM  d6 Aledtbjb è Algahë e dos terri
torios de Niebla, Montanches e Merida, emquanto as con
quistas, d’ahi para o oriente ficariám pertencendo á coroa de 
Castella'.

A morte, porém, t é  Suncho; fiëcorridà ¡joùcds meses depois 
té  SèlebraçSo déáte Convenio baraííiou todos os designios 
d’engrandecimento dos dous irmftos. O reí de Castella deixava 
urii fibri t é  titénbr itédé, qtie fbi Affdusó VED, défabmii&ado

1 DfiL ftd Slri i íf f l ;  lh  t i l .  J4n.; ipuá É iciloni, ti i i t . de §thag., Áp- 
pead. m ,  eeeript 174.
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oboes parcises dos almohades eoviaram ao poderoso amir 
de Marrocos deputações numerosas com protestos de ¡Ilimi
tada adhesSo e obediencia, pedindo, ao mesmo tempo fizesse 
passar para Hespanha forças capazes de pôrem termo , ás 
prosperidades do principe infiel. Ouviu-os elle, tractou-os 
benignamente e despediu-os com ricos presentes e grandes 
promessas. Veio, até, a Ceuta com demonstrações de querer 
transpir o Estreito; mas repentinamente marchou d’alli para 
o oriente da Mauritania a proseguir nas suas conquistas, re
duzindo o soccorro dado aos sarracenos bespanhoes a en
viar forças de mar e torra que cercaram Almería. Foram 
ellas sufficientes para resistirem a Alfonso Vil, que tentou 
em vio lazer levantar o assedio; mas nio bastaram a im
pedir que os inimigos rendessem outros logares, como Baeza 
e tlbeda, dos quaes o imperador se apoderou durante aquelte 
cerco. No mesmo anno em que Alfonso falleceu Alméria 
caiu, emfim, nas mios, de Cid Abu Said filho do amir- 
al-mnminin, que este pusera à fiente daquella expedi
ção*.
. A conquista da antiga Salacia sem auxilio extranho devia 
augmentar a confiança dos homens d'armas portugueses na 
capacidade do seu chefe e no proprio esforço. Diante delles 
se alongava a provincia d’Alkassr por vastas planicies, onde 
o risco de recontros em campina rasa com os inimigos, muitas 
vezes superiores em numero, sobretudo de cavallaria, era 
compensado pela menor frequencia de alturas coroadas de 
castellos difficeis de reduzir e ao mesmo tempo perigosos 
para qualquer exercito os deixar após si guarnecidos de sar
racenos. Ao passo que o terror produzido por tantos revé- 
ses .conservava acabrunhados os animos dos mussulmanos, a 
reputação militar de Alfonso I excedia a de todos os prind-

HISTORIA. DE PORTUGAL

. * Assaleh, H ist dos Sober. Moham., p. 309 e segg.—-Conde, P . 3 ,c  
43 e 43.—AJmakk&ri, B. 8, c. 3.
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pes da Hespanha cbristan pelo brilho das victorias e pela 
rapidez das conquistas1.

No vigor da idade, tendo visto realisarem-se uns após 
outros quasi todos os seus intentos, este homem, cujo nome 
apparece na historia da lenta agonia do islamismo hespanhol 
como um anjo de exterminio, devia ter profunda confiança 
na sua fortuna. Assim, para admittir factos subsequentes 
uniformemente referidos pelos historiadores arabes, é neces
sário suppdr que depois da conquista de Alcacer os chris- 
tSos victoriosos penetraram como uma torrente no sertlo 
do moderno Alemtejo e que naquelle primeiro impeto algu
mas povoações importantes se lhes renderam, entre as quaes 
Evora e Béja. Esta ultima, tomada nos principios de de
zembro de 1150, foi abandonada depois de quatro mezes, 
havendo-lhe os conquistadores desmantelado primeiramente 
as fortificações1. <

A gloria adquirida por Alfonso I fazia naturalmente de
sejar a sua alliança aos outros príncipes da Hespanha chris- 
tan, que buscaram ligar-se coni elle, nlo só estabelecendo 
çom Portugal estreitas relações politicas, mas também unin
do-se com o valente príncipe pelos.laços de familia. Perdera 
o rei dos portugueses, pouco depois da tomada de Alcacer, 
a rainha D. Mathilde ou Mafalda sua mulher (3 de dezembro

1 be (Alfonso) piished bis conquests farther than an y other chief oí 
bis nation : Ibn Snhibi-s Salat, em Gajrangos, Vers. d’AImakkari, Yol. *, 
p. 5*1.

8 He to o k .. .  Beja, on Ihe ** of Dil-hajjah A. Heg. 554. (which an- . 
swers to tbe first december of tbe cbristian year 1159). After a sta j of 
four montbs and ten dajrs in tbe latter c itj, Alfonso evacuated it, baving 
previousljr demolished tbe fortifications: Idem, ibid.— Que nfio foi o pro
prio rei que ahi se conservou os quatro meces, segundo a interpretado 
littéral do texto de Ibn Sabibi, vé-se do documento apontado por J. P. 
Ribeiro, Dissert. Cbronol., T. 3, P. 1, n. n.° 458.— Consultem-se os logares 
dos historiadores arabes citados adiante sobre o desbarato de A Sonso I 
pelos almohades, em 1161.

I 27
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«
de 1 1 5 8 ) ', ficando-lhe d’ella um filho e tres filhas, Sancho, 
Mafalda, Urraca e Theresa, todos ainda na infancia, além 
dos quaes tivera outra filha, D. Sancha, segundo alguns 
pretendem, e dous filhos, Henrique e Jo9o, fallecidos em 
tenra idade*. Sancho (chamado primeiramente Martinho) 
nascera em 1154, e nos annos proximos, posterior ou an
teriormente, suas hmans D. Urraca e D. Mafalda. O conde 
de Barcelona, Raimundo Berenguer, tendo casado com Pe- 
tronilha rainha de Aragáo, tivera delia um filho, chamado, 
como seu pae, Raimundo Berenguer, o qual veio a herdar 
os estados de Barcelona e AragSo, subindo ao throno com o 
nome de Affonso II*. Era este príncipe pouco mais velho 
que D. Mafalda: todavia seu pae tractou de desposá-lo com 
a infanta portugnesa. Para isto, no meio das guerras em que 
andara entSo envolvido no Sul da França, partiu para a firo*- 
teira de Portugal, a fim de ajustar com Affonso 1 aqueHe 
consorcio. Encontraram-se os dous príncipes em Tuy (30 de 
janeiro de 1160) e ahi, na presença de varios prelados e 
bardes de Portugal, de AragSo e de outras partes da Hes- 
panha, foi celebrado o contracto de casamento, que a morte 
da infanta n&o consentiu chegasse a realisar-se *.

Nas discordias civis que por aquelle tempo andavam atea
das entre Castella e  LeSo, em consequência das ambiciosas 
pretensões de Fernando II, este príncipe, esquecido das idéas 
de conquista que nutrira subindo ao throno, procurara tam
bém a alliança do rei de Portugal, e ás vistas de Tuy com 
o conde do Barcelona seguiram-se no mesmo anno outras 1 * 3

1 Pereira de Figrueiredo, Elogios dos Reys de Port., p. 300.— Disaert 
Chron., T. 3, P. 1, n.M 448, 449, 453.

* Chron. Gothor. ad aer. 1163.— Brandão, Mon. Lusit, P. 3, L. 10, 
c. 19.

3 Art. de vdrif. les Dates, Yol. 1, p. 359.
* Docum. do Lfber-Fidei, na Mon. Lusit., P. 3, L. 10, e. 41.—Sousa, 

Hist. Geneal. Provas, T. 1, p. 195.
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em Celia-nova com o rei leonés. Não nos resta especial me
moria dos objectos que se tractaram naqueila conferencia; 
mas suspeitamos que por essa occasiâo se ajustasse o casa
mento da infanta D. Urraca e do rei de Leão, casamento 
que se effeituou em 1165. É provável que os dous princi
pes, ambos resolvidos a proseguir nas suas emprezas pelo 
territorio mussulmano, tractassem ahi da demarcação dos 
limites futuros dos respectivos estados. E, na verdade, os 
rapidos triumphos de Alfonso I, que, j& senhor de uma parte 
da provincia d'Al-kassr, podia levar as suas armas até o co
ração da Andalusia, tomando assim o passo ás conquistas 
dos leoneses e castelhanos, legitimam a suspeita de <}ue fosse 
a questão de limites uma das materias tractadas naqueila 
reunião dos dous principes. O motivo capita), porém, qrfe 
obrigavam o rei de Leão a buscar a alliança do de Portugal 
era o té-lo favoravel nas suas tentativas de usurpação em 
Castella*.

Estas importantes allianças, que eram um testemunho 
evidente da alta reputação do rei de Portugal, tiveram em 
breve um triste desconto. O amir de Marrocos, tendo con
cluido a conquista da Mauritania oriental, resolvera, emfim, 
passar à Hespanha, onde a fortuna tão adversa se mostrava 
ás armas mussulmanas, sobretudo no occidente. Desde os 
primeiros meses de 1160 ordenara elle a seu filho Abu Said, 
vrali de Granada, que augmentasse as fortificações de Gi
braltar. Concluidas estas, o amir atravessou o Estreito com 
um exercito e veio alli fazer residencia por algum tempo 
(1161). Soava por todo o Andalús a fama das conquistas e dos 
estragos feitos pelo fero Ibn Errik nos territorios do Gharb, 
e  Abdu-l-mumen vinha vingar as affrontas do islamismo. 
Dezoito mil cavalleiros almohades foram então enviados para 
as fronteiras occidentaes debaixo do mando do Abu Moham- 1

1 Nota XXIV no fim do volume.
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med Abdullah Ibn Hafss. Entrando na provincia d’Al-kassr 
saíu-lhes ao encontro Affonso I: os esquadrões portugueses 
não poderam, porém, resistir ao impeto dos veteranos de 
Abdu-l-mumen affeitos a repetidas victorias nas guerra, 
d'Africa. Os christãos desbaratados deixaram no campo dis- 
zem que uns seis mil mortos, afóra um grande numero de 
prisioneiros. A consequência deste successo foi perderem as 
povoações de que se haviam apoderado no interior do mo
derno Alemtejo. Os vencedores, ricos de despojos dos ini
migos, não proseguiram avante, e, mandando retirar Ibn 
Hafss, o amir-el-muminin nomeou wali do Gharb, para de
fender a fronteira a Mohammed Aly Ibn AlHadj*.

Apesar daquelle grande revés, não eram fáceis de amor
tecer os brios de um povo cheio de mocidade e de energia 
e cuja vida quasi inteira passava no meio das lidas e perigos 
de contínua guerra. A lucta com os mussulmanos renovou-se 
no anno seguinte, ao passo que Abdu-l-mumen regressava 
para Africa a fim de visitar a capital e de repousar ahi das 
suas longas fadigas. Os fossados ou correrías dos chrístãos 
começaram a cruzar aquelle solo do Gharb, onde ainda sub
sistiam todos os vestigios das passadas invasões; mas agora 
o rei de Portugal e os seus ricos homens, entretidos, segundo 
parece, em reparar a grave perda do anno anterior, aban
donavam aos populares o proseguimento dessas algaras ou 
entradas que, levando a assolação aos campos e logares não for
tificados, abriam caminho para as importantes conquistas das 
cidades e castellos defendidos por gugrnições numerosas. Não 
eram, de feito, só os prestameiros do rei ou cavalleiros as- 
soidados, nem os homens d’armas dos barões e senhores que 
figuravam nestas emprezas, pela maior parte obscuras: eram 1

1 AI-makkari, B. 8, ch. S, Vol. S, p. 315.— Conde, P . 3, c. 45.—  
Ataaleh (Abd-el-halim), Hiit. doi Sober. Moliam., p. 219. —Variam o« 
tres quanto aos nomes das poToaçSes recuperadas pelos mussulmanos, mas 
são concordes no essencial do facto.
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tambem e principalmente os chamados cavalleiros villãos, 
isto ¿, os individuos mais abastados daquelles concelhos que, 
ou se organisaram nos districtos de novo subjugados e a que 
terviam de centro as povoações restauradas, ou que já exis- 
siam ñas provincias anteriormente sujeitas a Leão e. que 
tinham sido como o nucleo da classe popular do novo estado. 
Divididos os chefes das familias, conforme eram mais ou me
nos ricos, nas duas categorías militares de cavalleiros e de 
peões, emquanto estes ultimos só ficavam ordinariamente 
obrigados á defensão do territorio municipal, do territorio 
daquella especie de pequenas republicas, incumbia aos pri
meiros o servirem nas guerras offensivas durante certo nu
mero de meses cada anno, na conformidade dos seus foros. 
Segundo este admiravel systema, cuja natureza e modifica
ções especiaes teremos de expôr largamente n’outra parte, 
o paiz, sem exercitos permanentes, offerecia poderosos meios 
de aggressão contra os inimigos e ainda mais poderosos 
elementos de resistencia contra quaesquer invasões. Foi a 
estas tropas municipaes que se deveu por esse tempo a con
quista de fiéja, cujas fortificações, derribadas tres annos antes, 
os sarracenos deviam' ter reedificado. Um corpo de burgueses 
ou de villãos dirigido por um certo Fernando Gonçalves 
marchou contra aquella cidade no coração do inverno, e n'um 
ataque nocturno e repentino, em que provavelmente se em
pregou o mesmo ardil pelo qual Santarém caíra em poder 
dos christãos, estes se apoderaram de Béja no ultimo de no
vembro de 1162*.

Evora era naquelle tempo, depois da capital da provincia 
(Badajoz), a cidade mais importante delia. Vasta e populosa, 
estava toda cingida de muros, e um castello ou kassba que 
a assoberbava constituía a sua principal defesa. O territorio 1

1 Chron. Gothor., na Mon. Lusit., P. 3, L. 10, c. 42.— Cbron. Lamec 
e Chron. Conimbric.
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dos arredores passava por ser um dos singulares em fertili- 
dade, e os seus principaes productos eram os cereaes, os 
gados e toda a casta de fructas e legumes. Um extenso com
mercio, tanto d’importaçSo como de exportação, a tomavam 
poderosa e rica, e a magnificencia da sua principal mesquita 
merecia particular attenção dos viajantes1. Entrada, como 
vimos anteriormente, pelos christãos no primeiro impeto 
depois da conquista d’Alcacer, as tropas almohades a haviam 
brevemente restituido ao islamismo; mas a hora em que a 
cruz devia hastear-se no topo da sua celebre mesquita tinha, 
finalmente, soado.

É fácil de conceber quaes seriam as condições da vida 
social pelas incertas fronteiras de sarracenos e christãos, im
menso campo de um combate, por assim dizer, incessante 
de annos e séculos. Entre bomens naturalmente ferozes e  
desenfreiados, para quem o viver era acaso, e a morte espe
ctáculo de todos os dias, e que se haviam habituado a sub
sistir mais de rapinas feitas aos seus contrarios que do tra
balho das proprias mãos, a impotencia das leis devia ser 
completa ou, antes, a lei que não podia prçtegé-los menos 
devia obrigá-los. Assolar os campos e aldeias, alancear mou
ros, ganhar castellos para elrei, eis em que vinham a cifrar-se 
os deveres desses arraiaes permanentes a que chamavam cas
tellos e povoaçSes das estremaduras ou fronteiras. É assim 
que o direito civil dos municipios, representado pelos cos
tumes ou leis tradicionaes, nos apparece nebuloso sempre 
na sua origem e, até, as mais das vezes o direito politico 
estabelecido .nos foraes só vem a promulgar-se annos depois 
de conquistado ou fundado o logar a que são concedidas 
aquellas cartas de garantia constitucional. O crime e a bru* 1

1 Edrisi, Geogr., Vol. £, p. *4. Provavelmente o chamado templo de 
Diana, cujas magnificas ruinas ainda existem, servia de mesquita aos sar
racenos d’Evora, se é que não era antes o sitio da kassba, por estar a caval- 
leiro da povoação, sendo a mesquita no logar onde depois ae edificou a  sé •
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toza como que transsudam de todos os documentos dessa 
epoda em que se allude aos usos e habitos ordinarios da 
vida, e não escaceiam memorias, que a seu tempo havemos 
de apontar, nas quaes se encontra o repugnante quadro de 
am malvado moribundo, recapitulando à buce da sociedade 
e sem titubear a negra historia de urna torpe existencia e 
legando a um mosteiro o fructo das suas extorsões e  assas
sínios, para depois expirar com a tranquillidade do justo. 
Se, porém, taes espectáculos eram vulgares por aquelle tempo 
em todo o pais, imagine-se quaes seriam as scenas de im- 
moralidade e ferocia que diariamente se passariam nos lo
gares fortificados da fronteira, onde quasi só dominava o 
pensamento das assolações e rapinas.

Nada mais natural do que apparecerem no meio desta 
gente, a bem dizer selvagem, homens de caracter omis 
sáfaro e duro, para quem o viver á sombra das muralhas de 
um castello fosse já sujeição intolerável e que nas breabas, 
separados de um tenue simulachro de existencia social, bus
cassem gosar iilimitada liberdade. As rixas entre os homens 
d’armas, os odios que resultavam da impetuosidade das pair 
xões, as longas vinganças entre as familias, que muitas vezes 
são cessavam senão com o exterminio de uma délias; todas 
estas causas e varias outras deviam povoar os bosques dos 
territorios disputados entre portugueses e sarracenos de ban
dos de salteadores, provavelmente compostos de individuos 
de uma e de outra crença, unidos pelo instincto do crime, 
guerreando indiscriminadamente christãos e mussulmanos, 
indifferentes á lucta do predomínio das duas raças, e atten
tos só a saciar a propria crueldade e cubiça nas suas cor
rerías e assaltos sem objecto politico.

A tradição revestiu de circumstandas poeticas a singela 
historia do eapitão de uma destas companhias de salteadores. 
Se dessemos credito ás lendas escríptas em tempos mais re
centes, Giraldo, o beroe do romance, que pelo seu esforço
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adquirirá o appellido de Sempavor, era um nobre cavalleiro 
que por varios delictos abandonara o serviço de Alfonso I e 
ajunctara no Altemtejo um bando que lhe obedecia. Os re
morsos e a vergonha do vil officio que exercitava induziram- 
no a tentar urna empreza gloriosa cujo feliz resultado lhe 
servisse de rehabilitação moral. Foi ella a tomada de Evora. 
A relação da fórraa por que obteve sair com o intento é  
quasi inteiramente semelhante 6 narrativa da conquista de 
Santarém e, porventura, imitada desta. Restituido com os 
seus companheiros á graça do principe, foi elevado á digni
dade de alcaide da cidade que com tanta vçntura e destreza 
sujeitara ao dominio christão*. A Chronica dos Godos apenas, 
porém, nos diz que em 1166 ella fora tomada e saqueada 
por Giraldo Sempavor com os salteadores seus socios e que 
este a entregara depois a Affonso I*. O silencio dos outros 
monumentos coevos Acerca de haver sido Giraldo o conquis
tador de Evora podería, até, fazer suspeitar o successo de 
fabuloso, ainda reduzindo-o A primitiva singeleza*.

O exercito real pisava então de novo o territorio da pro
vincia de Al-kassr, cuja conquista inteira a tomada de Evora 
e Béja facilitava grandemente ou, antes, tornava inevitável, 
faltando os poderosos soccorros de além mar, cuja vinda era, 
aliAs, pouco provável. Abdu-l-mumen fallecerá em Salé (1163) 
onde ajunctara numeroso exercito para passar á Hespanha. 1

1 Mon. Lusit., L. 11, c. 9 e 10.
* Chron. Gothor. ibid. .
* O Chronicon Conimbricense e o Lamecense A o  conformes com o dos 

Godos quanto ao anno da conquista de Evora, data que, aliás, se prova de 
um documento citado no Elucidario (T. 1, p. 410), o qual se dit exarado 
na era de 1Í04 (1166) em Evora, quando fu i t  ablata à mau ris. Nenhum 
déliés, todavia, allude á historia de Giraldo, antes o Lamecense attribne 
aquella conquista ao proprio rei : Elbora et Maura et Serpa caple sunt a 
rege Alfonso. Nlo ousamos, apesar disso, rejeitar o successo, porque nesta 
parte o exemplar da Chronica dos Godos que pertenceu a  Resende con
corda substancialmente com os de Alcobaça e Sancta Crut, cujo texto 
seguiu Brandfto.
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Seu filho Yusuf Abu Jacub, que elle escolbeja por successor 
e que se achava então em Sevilha, partiu para a Africa, onde 
foi acclamado amir; mas as resistencias de seus irmãos ex
cluidos do tblrono e varios outros motins que successiva- 
mente occorreram naquellas partes obstaram por alguns annos 
a que Yusuf podesse attender á defensão das fronteiras occi- 
dentaes do Andalús1. Livre assim do receio que deveríam 
causar-lhe os almohades de Africa, Alfonso I invadira de 
novo o territorio mussulmano. As memorias christans alludem 
resumidamente & conquista feita em 1176 de Moura, Serpa 
e Alconchel, além do Guadiana, e á. reedificação do castello 
de Coruche entre Evora e o T e jo '. Um escríptor arabe con
temporaneo relata mais especificadamente esta rapida serie 
de triumphos, que roubaram por efttão ao islamismo talvez 
a melhor porção do Gharb. Segundo elle, o rei de Portugal 
correu ãté Truxillo, de que se apoderou por estratagema 
(abril ou maio de 1165). Sorte igual coube a Evora pouco 
depois (setembro ou outubro). Caceres estava rendida em 
janeiro de 1166, e já na primavera deste anno os christãos 
eram senhores do castello de Muntajech e das povoações de 
Sheberina e Jelmanyah, a primeira das quaès fora submettida 
na entrada do mez de abril*.

A relação do historiador arabe, que vivia perto do theatro 
da guerra, não contradiz, mas completa e illustra as resu- 1 * 3

1 Al-makkari B. 8, ch. 8 e 3.— Conde, P . 3, c. 46 e 47.—Abd-el-halim, 
p. 881 c segg.

* Chron. Lamec., Chron. Conimbric., Chron. Gothor. A Chronica dos 
Godos é a unica em que se menciona Alconchel. Preferimos, ¿cerca de Co* 
rnche, o exemplar de Resende, porque nos parece evidente erro de copista 
o que se lia no de Alcobaça. Veja-se a Mon.’ Lusit., L. 11, jc. 11.

3 In Jumada the second of 560 he surprised the city of Truxillo, and 
ia Dhi-l*kadah of the same year did the same with Ieburah. He also took 
Caseres in Safar 561, and the castle Muntajesh in Jumada the first. Sere- 
r in a .. .  and Jeimanyyah were the next to fali into his hands, the former 
having surrendered to him in the last day of Jumada the first of the same 
year ; Ibn-Sahibi-s-Salat, em Gayangos, Vol. 8, p. 588.
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mudos memoró* que restem entre pós relati m  a estes suc
cessos. A diversa data que elle parece altribuir 4 tomada de 
Evora è fácil de conciliar com a que iudicam os monumentos 
portugueses, suppondo que alluda 4 entrada dos salteadores 
de Giroldo, e os chroojoong 4 entrega feita por estes a Af- 
fopso I. Quanto As differentes designações de alguns dos lo
gares submettidos pelos cbristAos, é possivel que as de Mun- 
tajecb, Sbeberina e Jelmanyah correspondessem aos nomes 
d’Alconchel, Serpa c Juronjenha, postos depois Aquelles lo
gares, ou grandemente alterados dos antigos pelos conquis
tadores.

A circumstancia. porém, mais grave da narrativa de íbn- 
Sabibi é que ella nos faz conhecer quSo atrevida e impe
tuosa foi a ínvasSo tentada nesta conjunctura pelo rei dos 
portugueses. O exercito parece ter passado a fronteira mo
derna de Portugal pelo alto A lera tejo ao norte de Badajos, 
seguindo pela Eslremadura hespanhola, n’uma linha de poente 
a nascente de mais de vinte lçguas, e retrocedendo obliqua
mente a ocçupar os logares fortes de Alconchel e Serpa 
situados ao longo da margem esquerda do Guadiana. As
sim, estabelecendo as suas fronteiras além deste río, Al
fonso I assegurava o dominio de todo o territorio do actual 
Alemtejo, Logo que obtivesse apoderar-se de Badajoz, onde 
uma forte guamiçõo podia cobrir o norte desta provincia, 
cuja orla boreal ia entestar pela direita de Badajoz com a 
Beira baixa ou Portugal antigo. Quanto a Caceres e Tru- 
xillo (Tordjala), o silencio que as chronicas nacionaes guar
dam Acerca da sua conquista persuade que foram destruidas 
e abandonadas. A ruina de Truxillo equivalia, comtudo, 
a uma grande victoria. Tordjala, que os arabes compara
vam a uma praça de guerra por causa das suas solidas mu- 
ralbas, era habitada por uma raça de homens inquietos e 
valentes qne só se dedicavam, assim cavalleiros como peões, 
a fazer algaras continuas, pas quaes assolavam e pettitp i
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a sacco o territorio dos chrístSos. A ancia do roubo e o 
perfidia eram as qualidades dominantes 4a sua indole1. 
Apesar, porém, da solides dos muros a cuja sombra ae 
abrigavam, chegara, finalmente para elles o dia de severo 
castigo.

Entretanto o rei de Leio, que se apoderara de uma parte 
dos estados do rei de Castella seu sobriabo, achevasse ainda 
a bracos com os subditos do moço príncipe que se coiiser- 
vavam fiéis a este. Na varia fortuna com que proseguirá a 
guerra desde o anno de 1160, o consorcio que Fernando II 
celebrara com a filha do rei de Portugal, pensando assegu- 
rar a alliança de Afibnso L lora insuficiente para obter os 
seus fins. Longe de servirem esses leeos de familia para nas
cer um affecto mutuo nos animos do sogro e do genro e 
estabelecer-se uma paz duradoura entre os dous estados, 
pelo contrario quasi nunca deixara de baver entre elles dis
cordias depois daquella epocha*.

Nio consta com bastante clareza o motivo real por que 
veio, finalmente, a rebentar guerra violenta entre os dous 
príncipes. Diz-se que um servo ou familiar de Affowsp L 
movido de certas offensas que deste recebera, fiigjra para a 
corte do príncipe leonés e que lhe persuadira fundasse Ciu
dad Rodrigo, d’onde Fernando II fez muitos damons a Por
tugal*. Estes damnos podiam na verdade dar motivo a re
presalias: mas as causas por que as primeiras hostilidades 
começaram ficam do mesmo modo obscuras, sendo mau de 
qpreditar que Afionso as rompesse unicamente porque o genro 
fundava em territorios seus e longe das fronteiras de Por-

* Edrisi, Geogr., Tol. 8, p. 30.
* Fernandos, licet gener, regi Portugalie pacificus rarò fuit: Roder. 

Tolet., L. 7, c. 19.
* Unde ad consilium cujusdam vernali (aliás vernuli) qui i  rege Portu

g a i s e  laesus effugerat, locum optimum populaverat qui dicitur ciritas 
Roderici, ex qua Portugalliae intyjit multa m#la : Itjerç, ttqd.
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tugal uma cidade, embora forte ou vantajosamente situada. 
Podia, na verdade, desgostar-se o rei portugués com o aco
lhimento dado ao foragido e fingir que cría ou imaginar 
realmente que o príncipe edificava Ciudad Rodrigo por in
stigações daquelle homem, com o intuito de fazer d’alli cor
rerías em Portugal, se algum dia para isso se offerecesse 
ensejo. Mas tentar logo destruir a povoação, entrando na Es- 
tremadura hespanhola com mão armada, parece um pouco 
extranho. Se nos lembrarmos de que A fundação daquella 
eidade se opposeram os poderosos concelhos de Salamanca 
e Avila e de que os povos destes districtos se levantaram 
contra o. rei de Leão, que se viu constrangido a dar-lhes 
batalha, occorrerá facilmente a conjectura de que elles hou
vessem buscado o favor de Alfonso, que este publica ou se
cretamente lh'o désse e qué assim rebentasse a final a dis
cordia que, talvez, lavrava entre os dous príncipes por motivos 
que não chegaram até nós*.

Tendo-se o casamento de Fernando e Urraca celebrado 
em 1165*, é necessario suppor que essas dissensõcs focam 
posteriores, até porque a edificação de Ciudad Rodrigo pa
rece coincidir com esta data*, e os chronistas tudense c to
ledano fazem começada a lucta dos dous reis depois da
quelle consorcio. Accresce que, entretidas as tropas portu
guesas durante uma parte do anno de 1165 e pelo decurso 
do seguinte nas conquistas áquem e além do Guadiana, não 
era possivel que Alfonso I quizesse arriscar os seus estados, 
declarando ao mesmo tempo guerra ao poderoso rei de Leão. 
Assim, os successos que vamos narrar passaram necessaria
mente depois de 1166.

Sancho, o unico filho varão do rei de Portugal, tinha 1

1 Idem. ibid. c. *0.— Lnc. Tud., p. 106.
* Doçura, em Flore*, Reyn. Cathol., T. 1, p. 3££, nota £.
* Risco, Reyes de Leon, T. 1, p. 360.
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mais de doze annos. Nas circumstandas especiaes em que 
se achava o paiz, cujo chefe elle seria por morte de seu pae, 
e segundo as idéas vulgares naquella epocha, de que o pri
meiro dote de um príncipe consistia no esforço e no tracto 
das armas, a grande eschola que o infante devia cursar era 
a dos campos de batalha. Cumpria-lhe afiazer-se na juven
tude aos terríveis espectáculos dja guerra, ás devastações, aos 
incendios, ás mortes; endurecer os membros na aspera vida 
dos arraiaes, e fechar o espirito aos sentimentos de bran- 
dura e ao desejo de repouso. Lembrado, talvez, do triste 
exemplo de Sancho, o filho querido de Alfonso VI morto 
ás mãos dos sarracenos em Ucles, o rei de Portugal não 
quiz que o infante recebesse as suas primeiras licções na 

v arriscada conquista do Ghárb, onde ao vencido era quasi 
indifférente escolher entre o captiveiro e a morte. Assim, 
preparando uma expedição contra Ciudad Rodrigo, que de
terminara destruir, ordenou, que Sancho acompanhasse o 
exercito enviado áquella empreza.

Nesta conjunctura a resistenda dos castelhanos contra a 
usurpação de Fernando II tinha tomado grande incremento, 
e os partidarios-de Affonso VIII haviam-se apoderado em 
1166 de Toledo, capital dos estados que pertenciam ao 
moço príncipe1. No meio dos cuidados que preocupavam 
o rei leonés, chegou-lhe a noticia de que um novo adver
sario vinho complicar as dificuldades da sua situação. Aos 
dotes moraes de piedoso, lhano, liberal e benigno, pelos 
quaes o celebram os antigos historiadores, ajunctava Fer
nando indomável esforço, virtude commum da epocha. Na
quella estreiteza, não desanimou: deixando a maior parte das 
tropas a sustentar a guerra contra o sobrinho, dirigiu-se 
com o resto ao encontro das forças qne nominalmente ca
pitaneava o cunhado. Tinham os portugueses avançado com

1 Docum. eu  Colnenarei, Hi*t. de Segov., p. 146 e 147.

í
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rapidez e já pisavam o territorio adjacente a Ciudad Ro
drigo quando toparam com os leoneses que vinham rece
bê-los. Rra inevitável uma batalha, e esta se travou n’um 
logar chimado Argana!, perto da povoação ameaçada. De
clarou-se a victoria pelo rei de Lelo, e Sancho viu-se obri
gado a fugir. Grande numero dos seus soldados ficaram pri
sioneiro»; mas Fernando deu-lhes a  liberdade, ou por seu 
animo generoso ou, o que é mais natural, para com este 
procedimento abrandar à colera do sogro, cujo caracter im
petuoso sobradamente devia conhecer*.

Todavia Alfonso I, irritado pelo destroço de Arganal, abriu 
pessoalmente a campanha, acompanhado do infante, pela 
fronteira de GalRza com os veteranos que o tinham ajudado 
a ganhar tantas victorias. Preparando-se para esta empresa, 
ajudava-se da politica. Soubera de antemSo corromper à 
força de dadivas varios fidalgos da Galliza, n8o dos infimos, 
que a principio o serviam occuKamente, dando-lhe avisos e 
aconselhando-lhe o que devia fazer, e que no momento de 
elle invadir aquella provincia se mostraram remissos na de
fesa do territorio*. Atravessando o Minho, Alfonso investiu 
a cidade de Tuy, de que se assenhoreou. A cathédral, onde 
a guaritiçlo procurara resistir, foi acommettida e violada*, 
e o exercito invasor, dirigindo-se para o norte, sujeitou bre
vemente o districto de Toronho até as margens do Lerez. 
Voltando para o oriente, o rei de Portugal apoderou-se en

* Luc, Tud., p. 106 e 107.— Roder. Tolet., L. 7, c. €3.
* Vita S. Rudesindi L. S $ SO, na Esp. Sagr.,T . 18, p. 397 e ma- 

sncertpta no Códice 133 da Livraria de Alcobaça, na Bibliotheca Publica 
de Liabo».

' * Pro ecclesia Tudensi quam obsedi et violavi : Doaçio de Alfonso I i  
êé de Tuy de 1169 no Archivo de Braga, citada por Sandoval, Iglesia de 
TÉy, f. ISS V. Nfto alcançamos como Flores (Esp. Sagr., T. SS, p. 9S e segg.) 
imaginou, á vista deste documento e do encontro do conde de Barcelona 
com Alfonso I  em Tuy no anno de 1160, urna conquista daquella cidade 
feita pelo ultimo, lõgo depois da morte de Alfonso VIL
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tío  do territorio de Limia, se é que as forças portuguesas 
se nSo dividiram desde logo em dous corpos, o que parece 
mais provável, atacando simultaneamente ambos os distri
ctos 1. Emquanto Alfonso era obrigado a alevantar o cerco 
do castello Sandino em consequência de urna horrorosa tem
pestade, que a superstição da epocha attribuiu a S. Rosendo 
protector dos monges de Cellanova, sob cujo senhorio es
tava aquelle castello, o conde Velasco apoderava-se por es
tratagema dos de Sancta Cruz e Monle-Leboreiro. Para 
assegurar aquellas conquistas Alfonso Renriques mandón 
edificar é pressa um novo castello, o de Cedofeita* juncto 
de Cellanova, d’onde parte dos monges, aterrados, fugiram 
para Le&o. As violencias practicadas pelos conquistadores 
naquelle districto foram intoleráveis, e um escriptor coevo 
compara o rude procedimento do reí portugués ao do itn- 
pedemido Pharaó. Deixando o conde Velasco em Cedofeita, 
e guarnecidos os castellos desses dous districtos, Alfonso 
retrocedeu para Portugal, segundo parece, a fim de con
tinuar a guerra com os sarracenos nas fronteiras merídio- 
naes.

Fernando II marchara entretanto pelo norte da Gatliza, 
resolvido a expulsar os portugueses daquella provincia, é 
viera pér cerco ao castello de Cedofeita. Era o logar forte, 
estava bem guardado, e a resistencia profongava-se tenaz
mente quando, por assim dizer, a natureza interveio na lu
cta. Certa noite cerrada e tempestuosa, um raio caia na

« Do documento de Braga, citado de Sandoral na nota antecedente 
parece concluir-se que o infante capitaneara a expedição de GaHtifr; to
davia, Lucas de Tuy e Rodrigo Ximenes (loc. cit.) sKo accordes em attri- 
buir a invasão ao proprio rei de Portugal. O que disemos no texto concilia 
o documento com os historiadores.

* O auctor da rida de S. Rosendo (1. cit.) chama a este castello B ir - 
retum, mas designa-o também pelas palavras oppidum cito factum , e di
que Fernando II o tomara antes do successo de Badajos. É, portanto, eris 
dentemente o mesmo de que se fala no documento de 1170 abaixo citado.
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torre principal do castello, fulminando a guarnição de bés- 
teiros. Atemorisados com aquelle terrivel espectáculo, o resto 
dos defensores de Cedofeita entregaram-se no outro dia sem 
combate. Se o rei de Leão pôde submetter mais alguns lo
gares tomados pelos portugueses cousa é que se ignora; mas 
é certo que ainda em 1169 os dous districtos de Toronho 
e Limia se consideravam como sujeitos na sua maior parte 
ao rei de Portugal ' .

As prosperidades deste illustre guerreiro tinham chegado 
ao ultimo auge. A extensão dos seus dominios era equiva
lente 6 do moderno Portugal; porque, se lhe faltava o se- 
nhorear o territorio a que hoje chamamos Algarve, essa falta 
ficava de sobra compensada com as ultimas conquistas além 
do Minho. Feliz em quasi todas as empresas dirigidas pes
soalmente por elle, não poderiamos sem injustiça deixar de 
attribuir a uma indisputável superioridade de talento militar 
tanta constancia da fortuna. É de crer, porém, que, se da 
sua parte a alliança com o rei de Leão houvera sido tio 
sincera como, segundo parece, o fora do lado desse prin
cipe, ou se as conveniencias politicas o cegassem menos, te- 
ria evitado um acontecimento fatal que lhe amargurou os 
ultimos annos da vida e collocou 6 borda de um abysmo a 
independencia do paiz, que por preço de tantas fadigas e de 
tanto sangue vertido elle e os seus subditos tinham, emfim, 
conquistado.

Emquanto Fernando combatía para recuperar os castellos 
retidos pelos portugueses em Toronho e Limia, Affonso I 
entrava de novo com um exercito pelos territorios sarracenos 
do Gharb, que não podera submetter na passada invasão de

* Doaç. de Fernando II  á té de Com postei la, em 1170 cit. por Sando* 
va], Igles. de Tuy, f. 133 v. e segg. Como veremos logo, Aflbnso I w  
tituiu ao genro Toronho e Lim ia  depois do infelix successo de Badajos, 
para o que, é evidente, devia reter ainda, ao menos em jmrte, o seobono 
dos dous districtos.



LIVRO II 433

1166. Na primavera de i  169 o rei de Portugal accommetteu 
Badajoz. Esta cidade, assentada n’uma planicie nas margens 
do Guadiana e cercada de fortes muralhas, ainda era uma 
povoação notável, postoque os seus arrabaldes, d’antes mais 
vastos e populosos que a propria cidade, estivessem agora 
ermos em consequência das discordias civis*. A noticia da 
expedição do sogro breve chegou aos ouvidos do rei de Leão. 
Pertencia-lhe a elle Badajoz por dous títulos. Era o primeiro 
que nas convenções de limites feitas entre os dous principes 
(provavelmente em Celianova) sobre as futuras conquistas, 
Badajoz devia caber á coroa leonesa: era o segundo que os 
moradores da antiga capital do Gharb se tinham collocado 
debaixo da protecção de Fernando, havendo-se feito seu vas- 
sallo e tributario o governador da cidade*. Os juramentos 
ou os tratados, como outros quaesquer laços de ordem moral, 
são fracas barreiras contra os calculos da politica, e a reduc- 
ção de Badajoz acabava de facilitar a Alfonso I o proseguir na 
sua brilhante carreira de conquistador, porque completava 
a linha de logares fortes que lhe asseguravam a posse da 
margem esquerda do Guadiana por quasi toda a fronteira 
occidental da Andalusia. Importantíssimo era, por esse mesmo 
motivo, para o rei de Leão o dominar aquelle ponto, que, 
senhoreado pelo sogro, lhe cerrava, por assim dizer, a estrada 
para qualquer empreza contra a Hespanha mussulmana, em 
consequenda de se achar já privado do dominio nos estados 
de Castella.

Como tantas povoações que se tinham curvado ao jugo 
de Alfonso I, Badajoz cedera também; mas a guarnição ha- 1

1 Edrisi, Geograph. (vertió de Jaubert), Yol. S, p. £4.
1 Badallocium eat aggressos, quae in diviiione acquirendorum prove* 

nerat régi Fernando: Rod. Tolet., L. 7, c. £3.—Vadalouim ad regem
F. de jure spectantem: Luc. Tud., p. 107. Fernando, vrhose tributar/ and 
vassal the governor oí Badajos wat : Ibn Sahibi*a-Salat, em Gayangos, Vol. 
£, p. 55«.

1 28
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tendo-se retirado para a kassba, aHi sustentar» una defesa, 
segando parecia, inútil. Sitiados naquelle brete recincto peles 
portugueses senhores da cidade, debalde esperaram de dia 
para dia o soccorro dos almohades, guando as tropas de Leio 
capitaneadas por Fernando II rieram reanimar as suas amor
tecidas esperanças. A chegada dos leoneses madon subita
mente a face das ceusas, e Alfonso aehon-se ao mesmo tempo 
sitiados e sitiado. Os historiadores rariam nas particulari
dades das successos que então occorreram. Segando uts, 
Alfonso saiu a dar batalha ao genro. Desbaratado por dFe, 
aeolhea-se * cidade, da qual occnpata duas partes; tilo ser 
jurando, porém, affi seguro, tractera de retirar-se qnando, 
indo * transpôr as portas, quebrou uma perna, entalando-* 
m  fenrofto’ qne as focbarva. Mel pedendo suster-se e catdlo, 
brete ccm prisioneiro nas mftee dos inimigosPretendem 
outres que, tendo os sarracenos da kassba pactuado render- 
se 00  fim da ume semana, se n&o fossem soecorridos, e be- 
rende passado metade do ptaso, certo dia, em que parte 
das tropas portuguesas tagne atam por aquellas cercanias e 
Alfonso t  repousnrt descuidado ne sua tenda, chegara dínr* 
protiso 0 rei da Leio. Ao passo qne Ffemmdo accommettis 
o sogro desprevenido, os sitiados do castello fatiam ama soo 
tida e atacarem por outro ledo os cercadores. Desperto 00 
meio do Momita, Alfonso, montando n'uni ligeiro catsfo, 
fogtu; mas ao sair das portas quebrou uma perna no feirolí» 
com que estas se fechavam. Naquelle estado ainda correa 
adgnmas milhas sem que pudessem aprisioná-lo, até qne foi 
despenhar-se n’um fojo profundo, d'onde o tiraram algún* 
pastores que 0 entregaram ao genro*. A relaç&o, porém,

• Roder. Tolet. L. 7, c. *3.
* R. düoveden, Annale», apnd Sa vile. Rer. Ànglicar. Scriptor., p. 640 

e seg. R . d’Hoveden, que escrevia alguns annos depois do successo e n’oift 
país remoto, é inexacto qnanto ao logar, que dis fora Silves, e quanto i  
data, eollocando-a em í 187, provavelmente porque neste anno díegou I 
sua noticia o facto.
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m m  digna de credito é a de Ibn Sahibi, historiada* quasi 
coevo e que vivia perto do logar do soeeesso. Fernando, di* 
día, eercon Afibnso c u  Badajos. Havendo-se dado entrada 
na kassba a  onr troco de Iseneses, Affoaeo e oa mus forma 
aecoannettidos aaa roas por ambos os lados. Depots de grande 
destroço e mortandade, oa portugueses riram-se constran
gidos a abandonar a povoaçto. Afibnso, que eorria à rédea 
solta para sair por uma das portas, balea com a coma da 
perna direita no ferro!bo do porão  e qoebrou-a. Caia hn- 
mediatamente sem sentidos do «avallo abaixo, e os qne o 
seguiam transportaram-no para um sitio proximo chamado 
Békayah (o Caia?); todavia, perseguido pela cavallariar do 
sen rival, ficou, emfim, prisioneiro*.

Se historiadores quasi coevos nSo nos dessem testemunho 
do generoso caracter de Femando II, o procedimento deste 
príncipe naqaella conjunctura serla estrondosa prova da 
nobreza da sua ahna. O guerreiro que arrancara ár monarchia 
leonesa orna das satas mais bellas provincias para constituir 
um estado independente; aquello que constrangera o valo
roso Afibnso VII a acceitar resignadamente esse facto; o ca
pitio victorioso em tantos combates, açonte e terror dos 
sarracenos; o homem, emfim, que tantos damnos lhe causara 
estava captivo aos pés dette. No leito da dor, vergado o seu 
animo fero pela desdita, viu-se desapparecer a altivez de 
Afibnso I. Confessando que fora desleal a Dens e a seu genro, 
offerecia entregar sen» reserva a este os proprios estados em 
troce da Uberdada. A desventara nunca achara o coraçio do 
rei leonés fechado à piedade, e «de Portugal experimenta»* 
nessa occasiio.— « Restitue-me o que me tiraste, respondeu 1

1 fita Sahibi, em Gayangos, Tof. t ,  p. 5t*.—A narraçlo de Lacas de 
T u /, na tua brevidade, condis com a do historiador mussulmano: «Commisso 
agtem praelio, devicti sunt portugafenses. R e t autem Adeibosas dvm fu
giens equo supersederet et égrcderetur per portam civitatis de Badaloso, 
casu in vecte'ferreo portae impegit, et crus ejus fractum est.
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Fernando, e guarda o teu reino». De feito, aa cidadese cas
tillos de Limia e Toronbo forant despejados pelas guarnições 
portuguesas, e abandonada, segundo parece, a margem es
querda do Guadiana. Pelo menos, sabemos que Alconchel 
estava sujeito no anno de 1171 ao senhorio de Leão. Os 
castellos restituidos diz-se que foram vinte cinco e que o rei 
de Portugal dera ao genro vinte cavallos de batalha e quinze 
azemalas carregadas de ouro, no que parece haver alguma 
exaggeração1. Depois de dous meses de captiveiro, AfFonso I 
voltou aos seus estados, mas irremediavelmente inhabilitado 
para a vida militar1.

Estes graves successos passavam na primavera de 1169*. 
Alfonso I, posto finalmente em liberdade, recolheu-se aos seus 
estados. Nas caldas d’AlalÔes, aonde viera1 * * 4 e onde frequen
tes vezes residiu desde então para convalescer da fractura 
da perna, cuidou em occorrer á defensio do Alemtejo con
tra os mussulmanos, doando á ordem do Templo a terça parte 
de tudo o que ella podesse povoar e adquirir nessa provin
cia, com a condição de despender a ordem as rendas que 
dessas terras lhe deviam provir no serviço delle e de seus 
successores emquanto continuasse a guerra entre christios e

1 Luc, Tud., e Roder. Tolet., loc. cit.— Doaç. de Alconchel á ordem 
de Sanctiago, em Salaiar e Castro, HUt. de la casa de Lara, T. 8, p. 16 
— R. de Hoveden, p. 640 e 641.

1 . . . .  aub custodia ferè per duos menses retinuit...........Ipse mutem
Rex, quamvis solutus a vinculis, tamen usque ad ultimum diem anime sue 
eggressionis e suo corpore permansit inutilis : Vita S. Rudesindi, 1. cit.

* Brand&o, seguindo a data da Chronica dos Godos, attribue o aconte
cimento de Badejos ao anno de 1168. Plores demonstrou por documentos 
indisputáveis (Esp. Sagr., T. 66, p. 95 e segg.), que o desbarato do rei de 
Portugal devia veriflcar-se de abril a junho de 1169.— A chronologie de 
Ibn Sahibi concorda com a de Flores, collocando o successo na Egira 564 
(outubro de 68 a setembro de 69). O Chronicon Conimbricense concorda 
também no annd de J169.

4 Quando rex venit Badalios, et jacebat infirmus in balneis de Atafòea: 
Doc. de novembro de 1169. no Arch. Nac. Maç. 16 de For. AnL, a.* 3, 
/. 69. v.
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sarracenos'. Esta poderosa associação de monges cavalleiros, 
além do que obtivera durante o governo de D. Theresa, ti
nha já recebido do rei de Portugal o senhorio do castello 
de Cera (Ceras) e os territorios cortados pelo Nabão e pelo 
Zezere desde a alta Estremadura, prolongando-se ao oriente 
pela Beira-baixa; territorios vastissimos, em que os templa
rios haviam fundado successivamente muitos castellos, como 
os de Pombal, Thomar, Ozezar, Almourol, Idanba e Mon- 
sancto*. Era a estes homens, enriquecidos por elle e cujo 
instituto os obrigava a combater de continuo contra os in
fiéis, que o rei, inhabilitado para vestir as armas, confiava 
principalmente a defensio das suas ultimas conquistas.

No meio destes acontecimentos Yusuf Abu Yacub, doma
dos os competidores ao throno, e reduzidas as provincias mais 
turbulentas, consolidara o seu imperio d’Africa. As noticias, 
porém, dos assustadores progressos que faziam no occidente 
do Andalús as armas do filho de Henrique chegavam todos 
os dias, e tornava-se cada vez mais evidente a necessidade 
de acudir aos mussulmanos da Peninsula. O cerco de Badajoz 
obrigou, emfim, o amir a tomar uma resolução prompta. 
Abu Hafss, irmão do imperador, foi escolhido para capita
near vinte mil almohades e alguns corpos de voluntarios 
destinados para repellir os christãos. Partiu Abu Hafss (1169) 
e, desembarcando em Tarifa, tomou o caminho das frontei
ras occidentaes, com a esperança de que ainda podería sal
var Badajoz dos horrores de um assedio. Apenas, porém, 
chegara a Sevilha, onde fazia os preparativos para aquella 
expedição, soube do desbarato de Alfonso I e que Fernando 1

1 Doação ao> templario*, era 1807, mense septembris : Cart. de Thomar 
no Arch. Nación.

* Inscripção de Almourol, transcripta no Elucidario, T. 8, p. 356. Sobre 
at terras e mosteiros dos templarios, no tempo de Affonso f, o documento 
mais importante é a bulla de Urbano III de 1186, confirmando-lhes a 
posse de todos os seus bens: Arch. Nac., Gav. 7, Maç. 9.
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se recolhera aos seus estados. Entÿo Abu Hafcs retroceda 
pera Gordova e d’ahi enviou un  corpo de tropas, dçbaiio d» 
mando de Ibrahim D» Humuchk, para cobrir a fronteira 
de Badajos1.

Os progressos militares dos almohades dos territorios le» 
centónente submettidos pelo rei de Portugal oio panes 
terem sido grandes, apesar das forcas auxiliares capitanes' 
das por Ibn Humuchk. Algumas das memorias arabes alla' 
dem vagamente a varias escaramuças com os infiéis*, so 
passo que os monumentos portugueses guardam a tal res* 
peito absoluto silencio. É, todavia, por estes tempos qqa a 
tradiçfio cottoea a morte de Gonçalo Meados, irmfto de Susiro 
Mendes da Meia e denominado o JLidador pelo seu esforço nas 
batalhas. Estava per fronteiro de Béja, postoque tivesse assis 
de noventa aenos. Certo dia, saiudo a correr o campo, eocoo* 
trou*ae com um esquadrão de sarracenos que desbaratou; 
mas, appsrecendo novas tropas e estando elle cançado s fo- 
rido, ficou morto no campo, ainda que com victoria dos 
seus*. As dreumntancias d’este successe que se Ideas nal 
historiadores alo pela maior parte do tal modo inveroaiuri» 
que nés o teriamos absolutameete omittido, se um mosa- 
msnto que reputamos assis remoto nio «Iludiese a «He*.

Entrado o asmo de 117 |, emquantn oa sarracenos, au
gmenta ode as fortificsçles de Mertols, punham em unfoor 
estado de defensa o districto do Al-faghar (Algsrve), qui 
era tudo o qne lhes restava ao occidente do Guadiana*, Aba 
Yacub paaaava o mar e vinha eom tropas de refresco avivar

‘ Ibn Khaldnn, em Gajingos, Y. 8, App. D, p. 58.—Abd-eJ-lulin, 
Hist. dos Sober. Mohamet, p. 830.

» Conde, P. $, e. 40«
* Brandfto, Mon. Lusit, P. 3, Lir. I l, c. 16.^-Liv. des Li*jUf.*Urit 

a s e .D .  Padre, T. il, $ #.
* B este Gonçalo Mandes mataram es mouros na Ude çue bons* sa# 

elles em Bqa: Liv. Vstt. das Liihag. na Hid. Geaeal. frovas, T. I,p- W*
•En 7 dylbnfin44nj|om sam )m wwbSfo«trséSlsS«n*é*Nb'
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a guerra que corría frouxamente. Reunido* eotto na Hes- 
paaha, segando ititem, cem nul soldados ' ,  o» mussuinumos 
obtiveram algumas vantagens no Gharb*. A tradiçio con
servou a mamona de uma invasio feita nessa coqjimctum 
pelos almohades até o interior de Portugal, e.a narrativa 
dos nossos cbronistas é confirmada, ao menos na essencial» 
pelos historiadores quasi coevos. Sem encontrar séria resis
tencia, ou o proprio Yusuf ou, o que é mais crível, os seus 
generaes atravessaram o Aiemtejo e vieram pdr cerco a San
tarém.. Achevasse ahi Alfonso I. O successo de {tatyos dá* 
minufra o terror qae este principe incutia sos serráosnos, e 
havia-lhes dado ousadia para sitiarem o velho leio no seu 
antro. Animava-os tambán a idéa da que o valante rei d t 
Leio» irritado pelos anteriores acontecimentos, abandonaría 
o sogro no sen destino. Deste modo esperavam tirar vingança 
dos passados males e» porventura, ammllando o reauftade 
das vietorias de trinta annos, reduzir as fronteiras de Portu
gal aos antigas limites. Sabida a nova do careo do Santarém» 
Fernando D, convocando os seus borneas d’armas» dirigin-çe 
imtacdiatamontc para os districtos de sudoeste. Apenaseonstou 
cm Santarém a marcha da rei leonés, graves receios assalta
ram e csração d'Adenso L Apesar do generoso proceder 
do genré no triste neontocimeeto de Badajos, temia que elle 
quisesse aproveitar a easqjo, eu para o privar de uma parto 
dos proprios dominios ou para ajudar os infiéis a esmagá-lo. 
N’estas apuradas circa nutandas, o reí de Portugal expedia 
mensageiros que indagassem do leonés as intenções com que 
vinha e que procurassem applacé-lo. Deshabilitado para con

tais, que m adi edificar Cid Abu-Abdalla-ben-Abi-HáÍM : Cande, ibid. 
¥«■** Meara, Ten. d’Abd-el-haiH», p. 830, aota (a).

* y  eateases edifiod «ne ciudad eaGebaJ«Fetah (1173)per occuper su» 
cien mil soldados; Conde, ibid., c. 49.

• En Algarbe de Espafia, Ion almohades tringfrhap en sus fronteras : 
Idem. ibid.
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duzir os seus guerreiros no revolver das pelejas, aquella 
animo de ferro descia a supplicar a paz. Mas o temor bre
vemente se converteu em jubilo. Fernando voava em seu 
auxilio: tal foi a resposta que, voltando, trouxeram os men
sageiros. EspaUtou-se esta nova no campo dos mussulmanos. 
Á sua situaç&o mudava. Collocados entre as forças de Por
tugal e as de Lelo, entenderam que era necessario retira
rem-se, e assim foi Santarém salva'. N’aquella volta, prova
velmente, os almohades devastaram os territorios vizinhos 
do Guadiana possuidos pelos christlos e retomaram Alcán
tara ao rei leonés, que della se apoderara em 1167*. 0  ha- 

,vé-los este principe constrangido a levantarem o assedio de 
Santarém tornava natural a vingança. Pelo menos os histo
riadores arabes, que omittem a pouco brilhante empieza do 
amir contra Portugal, attribuem a esta epocha a conquista 
dos castellos de Thogor e Al-kantara AI-seyf e exaggeram os 
estragos feitos naquellcs districtos e o grande numero de 
captivos que por esta occasilo cairam nos ferros de YusuP.

Alguns annos antes, a retirada dos almohades houvera sido 
fatal para os povos mussulmanos das fronteiras, porque Al
fonso I os teria sem dúvida accommettido e tirado crúa vin
gança dos males causados aos seus subditos. Mas desde a 
desgraça de Badajoz a decadencia da energia moral parece 
ter acompanhado nelle o quebrantamento das forças physicas 1

1 iLnc. Tud., p. 107.—Roder. ToleL, L. 7, c. 83. Os momos historia
dores referem a grande victoria obtida por Affonso I, que saiu de Sentaren 
a dar batalha ao rei de Seoilha, Alboroque. Foi sobre esta narrativa qoe 
se bordou a fabula da instituido da ordem da Ala (Mon. Lusit., L  ▼. 11, 
c. 88. — Chronica de Cister, L. 5, c. IA).—O silencio dos monumental 
nacionaes coevos confirma indirectamente a narrativa de Lucas de Tujr a 
de Rodrigo Ximenes, que attribuem á viuda do rei de Lefio o levantara 
o cerco.—A Chronica dos Godos, ao menos, nfio teria omittido tal victoria 
de Alfonso Henriques, se realmente a retirada dos sarracenos se tiveme 
devido aos esforços dos sitiados.

• Docum. na Esp. Sagr., f. 18, p. 136.
* Conde, loe. cit.
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Emqoanto a guerra se protrahia entre os outros principes 
christlos da Peninsula e o amir de Marrocos, o rei de Por* 
tugal, o antigo açoute do islam, encerrado nos muros de 
Santarém, de Lisboa ou de Coimbra, negociava e concluía 
treguas com os sarracenos', treguas que subsistiram, taires, 
até serem rotas pelos portugueses em 1178. Este, procedi* 
mento, que, depois, da nobre intervenção do' rei leonés, não 
péde deixar de parecer extranho, contribuiría em parte para 
Fernando II repudiar D. Urraca em 1175*, recorrendo ao 
pretexto ordinario do parentesco, instrumento de que os 
príncipes se valiam quando ou a politica ou as paixões os 
convidavam a partir os laços domesticos que os prendiam. 
Era esta pas" com os almohades uma necessidade de situa
ção? Fora dificultoso resolvé-lo de modo positivo. O accei- 
tá-la o amir de Marrocos, que expressamente viera é Pe-‘ 
ninsula com tropas numerosas para dar calor á guerra con
tra os christios, mostra que a reputação militar dos portu
gueses ainda gerava temor, apesar do revés de Badajos, 
mais fatal para o príncipe nas consequendas que tivera do 
que para o pais. O repouso de tio  longas guerras era, em 
todo o caso, uma convenienda, e no decurso desta narrativa 
temos visto que Alfonso I não costumava ser demasiado es
crupuloso em sacrificar a generosidade de cavalleiro e ainda 
a fé politica ás conveniendas publicas. O modo como quasi 
sempre se houve para assegurar a independenda e alargar 1

1 . . .  lhe accuraed Christian (Ibo Grrik) ihut himaelf up in bit stronghold, 
and the moslems were fo r  some time delioered ftom his mischief: Al-mak- 
kari, B. 8, c. 3, Vo!. 8, p. 318 . . .  et tandem, volente Deo, pede foedere 
inier regem eeepè dictum et meures. . . securius iter eflcereat : dis o ro
tatorio da trasladação de S. Vicente por um auctor coevo (Moo. Lusit., P. 
3. App. escrit. 85).— Gssa trasladaçfto fes-se no anoo de 1173 (ibid.) apro
veitando-se o ensejo das treguas celebradas entre Alfonso I o os sarracenos, 
as quaes com probabilidade se podem collocar no anno antecedente, sendo 
a sua existencia innegavel á vista da passagem citada.

1 Consultem-se em Flores (Rejnas Cathol., T. 1, p. 384 e segg.) os 
documentes que determinam a epocha deste divorcio.

e
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«  limitas da IWtugal fe* m ás honra «o sen esforço « des
tinai do que as sea «ferro fe idées pundoneroass de que 
Fernanda K Ibe ders últimamente dous .grandes exemplos. 
Sé, p o rto , e  historia isspsrcial e severa to n  de ver sombras 
oo cometer de Affooie 1 coma homem. pora ser justa deve 
laucar aa balança em seu fevor as diffisuldades que o cer- 
euvam para poder legar é geração seguinte uma existencia 
paiitiea bem cimentada, ama naeioaalidode, digamos assim* 
asséts comparta para resistir fe procellas que agitavam a Pe
ninsula. Tinha elle de aUeuder á organisação interna da 
ssdedade e, no exterior» a celiocfofe ventajosamente em re
lacia eos varios povos da Hespanha christan e mussulau- 
M» Noutra dívssão do nasse trato albo veremos como Alfon
so I fea cooeomtr os diversos elementos sociaes para avi- 
veetar a  energía interior do paiz, e  no processo dos faetos 
até agara relatadas tomos observado que para Ibe dar força o 
importanda externa combatea sem cesser, vertendo mais 
ds urna ves o seu sangue na proseeução de semelhante fim.

Diurnos isto aqui, porque de certo modo o reinado de 
Alfonso I» eomo chefe de uma nació que as circumstandas 
e a> diligendas dette proprio tinham tornado esseocialmeate 
militar e aosquistadora, acabou com es acontecimentos que 
o inhibiram do exercido das armas. Não raro o individuo, 
embora eminente, que den o impulso a uma sociedade ou 
que lha areou mue nova situação politica é por ella vencido 
na carreira e, em breve, se vé obrigado a abandonar a mios, 
às vezes mais inbabeis, porém mais robustas, o concluir ou 
continuar a soa obra, A actividade do homem é demasiado 
curta comparada com a extensão das suas concepções, e quan
do ellas vio Influir na existencia de um povo, apenas este entra 
etn mocidade viçosa jé a decadencia das forças mentaes e 
physicas obriga a afireuiar o passo áqUelle que pouco antes 
parecia arrastá-lo após Si.

Em verdes anpos o jalante Serebo recabara no» rambatm
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eou es leoneses os tristes tíeçôe# da guerra, c ffñe  quealgnm 
d û  tinha de exercer largamente. Centava elle «penas quuue 
n o o s  m  eeecailo «■ qe* «eu pae eaie prisiraeire nas mães 
de rei leonés. Restituido i  liberdade, um doe primeiros cui- 
dadoe de Alfonso I foi « m er «eu filfoo eavaUeti», ceremonia 
celebrada e n  Coinbra a 16 de Agesto de 1170*. Esta 
qualidade, «aguado vimos dos aetas practicados per Adrase 
Berniques e  per «eu prime, tomando o greu de cavollaríu 
«ates da conveniente idade» quando pretendiam revestirle 
de supremo peder, pâmée que se considerava na Hasponha 
como inherente ao «araetar de monarcha, Se assim era, as 
doutrinas predominantes «aquella «pocha sobre es deveras 
de um cavalleiro, iste é, as doutrinas de lealdade, corteña 
e muni fice ocia, deviam supprir de algum asede a fait* de 
cultura inteUeetuel, defeito a to  asenos ceaamum entre os 
principes e nobres que entre o pero» Os preeñte# de ordem 
moral que constituíam em parte aquella celebre iasdtuiçle 
modificavam a violencia propria dos tempos, suarisaade» sem 
os afrouxar, os espirites embrutecidos pele habito continue 
de guerra.

Ñas circnmsteneies em que se aefaava o mi de jPertugñ 
a ceremonia celebrada em Coimbra era apenas e  preludio de 
resolução mais ponderosa. Fundador de uma neva dynastia, 
no meio de sociedade igualmente nova, nada mais natural 
do que conceber Adense I a  necessidade de ir habituando, 
não só oe subditas, mus tumbees os entranhes a consideraram 
Sancho como rei, antes que a  aserte viesse, per assim dinar» 
produzir ama solacio de continuidade entre e  pae e e  filho a, 
portanto, na monarchia. Em LeSo e Castella o hereditario ti
nha substituido de facto o electivo dã coroa; masodíreítowi- 
sigolhico da eleição subsistia como lei escripta, c  ñas formu
las da coroação do n i  prewppuaha*se ainda ne secóle r a í  s

9 Chron. Gonimbric.
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existencia desse direito1. Em Portugal não havia instituições 
particulares que determinassem a successio, nem havia a se
gurança que á dynastie leonesa-castelhana offerecia uma lon
ga serie de monarchas succedendo-se de paes a filhos. Nio 
faltava naquella epocha nem audacia nem ambição, e a morte 
do primeiro rei dos portugueses podia produzir sérias pertur
bações, ou geradas no proprio paiz ou trazidas de fóra, tanto 
mais que Fernando II já mostrara no procedimento que ti
vera para com o joven rei de Castella, que nem sempre a sua 
generosidade resistia á prova de poder ajunctar uma nova 
coroa á que possuia. Estas considerações ou outras seme
lhantes moveram provavelmente Alfonso I a asdociar seu fi
lho ao governo, não por um acto formal, de que não temos 
noticia, mas dando-lhe larga mão no regimento do estado, 
principalmente nas materias de guerra. Pelo menos, faz que 
assim o acreditemos a impossibilidade em que se achava o 
rei enfermo de tractar as armas com a anterior energia'.

A aliiança de familia contrastada em 1160 pelo conde de 
Barcelona, Raimundo Berenguer, com o rei de Portugal 
para o consorcio de seus filhos, não se havia realisado por 
fallecer pouco depois a infanta Mafalda. Esta aliiança, porém, 
veio a renovar-se por diverso modo em 1174, casando o 
príncipe Sancho com Dulce, filha de Raimundo Berenguer 
e irman de Alfonso II, que succédera a seu pae no condado 
de Barcelona e a sua mãe Petronilha na coroa de Aragão*. 
Durante os annos que precederam e seguiram este casamento 
parece ter reinado paz profunda em Portugal. O silencio das 
memorias coevas sobre os successos do paiz por todo o pe-

1 Marina, Ensayo Hist. Crit. § 66 e segg.—Ritual de Cardeña do íc
enlo XIII, em Berganza, Antigued., T. 8, p. 688.

* Nota XXV no fim do volume.
1 Chron. Gothor. ad aer 1818. Romey (Hist. d’Espagne, T. 6, p. 865) 

dis que este casamento se fes por intervenç&o de Henrique II de Inglaterra, 
e cita em seu abono a Historia de Matheus Paris, que n&o dis uma pa» 
lavra a semelhante respeito.
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riodo decorrido desde a retirada dos sarracenos até 1178 é 
completo, e nem sequer os nossos chronistas, cujo defeito 
não é, por certo, a falta de imaginação, acharam tradições 
e lendas para preencher essa extensa lacuna.

A guerra entre os portugueses e os mussulmanos accen- 
deu-se, todavia, de novo neste ultimo anno, ou porque o praso 
das treguas houvesse expirado, ou porque se dessem por findas 
de alguma das partes. N’uma ou n'outra hypothèse, o que 
sabemos é que os portugueses foram os primeiros em romper 
as hostilidades. Sancho, no vigor da juventude, seguia o 
exemplo de seu illustre pae. Atravessando o Guadiana á frente 
de um exercito, internou-se na Andalusia, e os homens d’ar- 
mas de Portugal pisaram, emfim, territorios sobre os quaes 
nunca havia tremulado o pendão de Affonso I, do velho rei 
soldado que tantas vezes os guiara á victoria*. Tendo obtido 
diversas vantagens dos príncipes chríst$os e reunido debaixo 
da sua auctorídade toda a Hespanha mussulmana, sem ex
ceptuar o amirado de Valencia, que por muitos annos se 
conservara independente, Yusuf Abu Yacub voltara á Africa 
em 1176. Desaffogado do temor que podería causar-lhe a 
presença do amir-al-muminiu na Peninsula, o infante mar
chou contra Sevilha, cidade então a mais importante do An- 
dalús e onde o príncipe dos crentes quasi sempre residira 
emquanto se demorou áquem do Estreito. Yusuf gastara som
mas avultadas em fortificá-la, em prové-la d’agua por meio 
de aqueductos magnificos, em adorná-la de edificios, entre 
os quaes se distinguía uma sumptuosa mesquita, e, finalmente, 
na construcção de vastos caes, para tornar fácil o accesso de 
terra ás mercadorias transportadas pelo Guadalquivir*. Os 
vestígios do seu vasto circuito, a fortaleza das suas muralhas, 
a magestade dos seus monumentos, ainda no meio da sue- 1

1 Chron. Gothor. ad aer. 1816.— Chron. Conimbric. ad eandem aer.
a Conde, P. 3, e. 49.—Abd-el-halim p. 880 e segg.—Ben Al-khatib, 

em Catiri, Vol. 8, p. 880.
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cessit» decadencia d>e ma brttfttsale testemunho que en  
Servi*» Mais» da dominio aimabade*.

Assentada M  m arge» esquerda de rio, « cidade eomnm- 
nicava por uma pente de borraj ram ma 4m  sam pmeipaea 
arrabalde», »  de Trim a «b Atraynoe, conforme m  arabes 
lbe ebamovam, sito na marge» diraita. Era Tríana como nm 
poste avançado que defendía a  capital per acuella parte. Uma 
torre do fado do soberbio dondMva » ponte que fa ¡atestar 
com a outra margem perte (fa terra db euro*. Assim, o po
pulos» arrabaMe, que algum» pretendem fesse e assente da 
arrtiga Hfepafof, ficata ex peste a» primeire embate dea 
christóos, cajas fronteira» se dilataram, poatoqoe a larga 
distancia, peía direita do Guadalquivir. A* forças do exercite 
portugués estavam, sem dunda, longe de bastaram para 
aecommetfer uma cidade em cuja conquista foi acocaaario 
empregar, armos depeis, quasi teda» os recam e militares da 
Hespanba ebristaa e  aioda a  atedio d*estraageiros. Sancho, 
porém, ferendo nm largo circuito pela moderna Estremadan 
bespaabobr, atravessou a serra Morena e, descendo para o 
meio dhr, desbaratoa algumas tropas qae se Ibe opposeram 
e naqueHe primefre impeto veie entrar em Trwna. Saqueado 
o fogar e fritos neffe grandes estragos, toltea a sea salto 
para Portugal carregado de despejos, sem que os almohades 
podéfesem obstar a «so4.

Pacamente se imagina qual serla a «dora do amir da 
M ám ete ao receber a notieia da ruin» o sacco do soberbio

m

1 Carot Antigüedad. dé Sevfll., L  t ,  c. I  e segg.—Fous, Viage de E n  
jMÉe, T. 9, fausto

* d t n ie »  (kiQX*)y ma Hetgario, Historie de Sevilla, L. 1» c. 17 e 18.
* Trianam, antiquam urbem Sibillie: Chronica Gothor ad aer. 1818 

(exemplar tíe Resende).— Thhriauam, qtme nonc Tríana, antfqftam o i t o  
Felilie : ibid. (exemplar de Sancta Chis e de Alcobaça).—O* bons ou maus 
fúndame fl toi desta opftrifto potfetír ver-sé em CePb, L. 3, e. 18*

*  fflétttor. âé Tmtfctf éflr BrandBe, U to  Lnslt.^ F. A, Lir. 11, c. 86. 
Chron. Oothor. loc. c it— Chron. Conimbric. ad « M m  «tf.
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de Sevüba. fie é brito «valiar •  empresn de 
vando-se hoje m «jwimrtarói que procederam eu 
panharaia o bete, ao primevo aspecto eOe perece mermar, 
pelo aamos, •  qoalifieaçi* de impnidaado» A esperança de 
conquistar Seriftn eem oe recursos de Portugal al* exiatie 
per certo, até poique fera hnpomival qua * rai de Ldto * 
tolérame, «ioda aappoudo ema conquista eiequivri. Coamde» 
reda eoiao simples correera, Mode eeadaaida tta ioege de 
Kaha da» boutesras, a» pamo que era inútil, «mhn pane 
aa dilatar como para ae defender, ieqoietava os almehadee 
sobre a segurança da capital do Aadatos, nceoadia arito •  
desejo da vingança e desafiava ac emanei amante aa dara» 
presabas de Yusof. Foi o quesaeeeden. Oaapsmiloc de Mas» 
roeos preparou-se pora de uma vea reducir á extremidade 
esta nova monarcMa ebrtatan que, ainda a* berço, jé se 
tmhar dilatado pela maior parte de Gharb, e cujea borneas 
d'armes vinha» temerariamente ftwer rehuir os ferras das 
suas lanças por eatre os vergeta dis margem d» Guadal» 
qui vir.

Resolvido » atacar os portugueses por aaar e  per terra, 
Yusnf apromptou amo freta, a qual, capitaneada por Gto- 
mim lha Mohammed Ibo Mardanix, se dirigiu às costes de 
Portugal e, dobrando o cebo de 9. Vicente, entrevo*Tejo 
(1179). O resultado desta expedição maritime fefr voltar * 
atorrante sarraceno se» etnprehender m u ta»  commet#» 
mento decisivo contra Lisboa, contentaáde-se, eentortte i  
de crer, com saquear os arredores, d'onde îevaris os despojes 
enjn importancia memoram os historiadores arabes, posto^ 
que os monumentos portngneses gnardem sobre tees sue» 
cessos nm absoluto sflencio*.

Emquanto o  reí de Portagaf preparava auto armadr, en 
para resistir As forças navaes de Yusuf ou para se vingar 1

1 lbn Khaldun, en  Otjiogoi, Yol. 8. App. D, p, 60.
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nos logares marítimos da Andalusia dos damnos que recebera, 
o titulo de reí, que tío  activamente diligenciara obter da 
curia romana, era-lhe, emfim, confirmado por Alexandre III, 
como se a fortuna quizesse consolá-lo das recentes infelicida
des. Devendo na historia especial do clero referir-nos á longa 
e pertinaz resistencia da métropole brocháronse em acceitar 
o jugo da primazia de Toledo, teremos ahi occasifio de cal
cular até onde essa questio influiría na demora da concessio 
de um titulo, para obter o qual, além dos outros motivos 
que anteriormente expusemos, Alfonso I fizera os proprios 
estados censuaes da sé apostólica. No meio das suas inces
santes guerras e das dificuldades que essas questões das duas 
metropoles oppunham é conclusio do negocio, o rei de Por
tugal continuara com maiores ou menores interrupções a 
tractar o assumpto perante a curia romana. O direito qoe 
tinha a ser como tal qualificado pelo chefe da igreja era 
evidente. Outros príncipes haviam herdado de seus paes as 
coroas e deviam a um acaso de nascimento que o supremo 
pastor reconhecesse nelles o caracter de monarchas, sem que 
lhes custasse para o obterem exporem-se aos riscos da guerra, 
e quando esta lhes augmentava os dominios nlo Iam dizer 
ao papa:— «concede-me tu o que eu conquistei». Elle, pelo 
contrario, tinha feito voluntaría offerta a Roma, nlo só do 
que livremente houvera da herança paterna, mas também 
dos mais vastos senhorios que adquirira á ponta da lança 
em cem combates. Taes eram as razões allegadas por Af- 
fonso 11. O desconto relativo que ellas deviam ter sabemo-lo 
pelas circumstanda» que occorreram para a homenagem 
feita nas mios do legado Guido; mas, fossem quaes fossem 
as causas politicas do passo que dera, as allegações de Alfonso I 
nlo eram menos exactas, absolutamente falando, ao menos

1 Doc. do Arch. de Sancta Crut de Coimbra, em Brandto, Mon. Lniib,
LW. 11, e. 4.
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legitima a pretensão que se estribava em tão solidos funda
mentos.

Desejaríamos poder affirmer que Alexandre III fora ge
neroso e justo accedendo ás supplicas do velho rei de Portugal, 
que pedia ao chefe supremo da grande familia chrístan san- 
ctíficasse um titulo comprado por bem caro preço em qua
renta annos de lides com os infiéis. Produz uma impressão 
de tristeza em quem sabe quão grandes serviços o papado 
fez aos progressos da sociedade moderna o ver pontífices 
que, aliás, conheciam bem qual era a sua missão, no meio 
daquella idade ferrea, prostituirem-se, apesar d’isso, á cubiça 
e sacrificarem á mais abjecta de todas as paixões a magestade 
da dictadura que exerciam na Europa, dictadura que, pesa
dos os bens e os males d’ahi provenientes, se póde, sem receio 
de erro, dizer que foi salutar. Mas a séde de ouro era o vicio 
inveterado de Roma. Alfonso I sabia-o, como o sabiam todos 
aquelles cujas pretensões petadiam do solio pontificio. Ninguem 
na Hespanha ousava já, na verdade, disputar-lhe uma quali
ficação que os subditos lhe haviam espontaneamente attri- 
buido e que fora escripta a ferro e fogo nas assoladas fron
teiras da monarchia leonesa e no Gbarb conquistado. Mas, 
sem a sancção do papa, não o disputariam a seu filho? Eis 
o que elle, quanto a nós, temia. Assim, renovando as instan
cias na curia, recorreu ao meio quasi sempre seguro de con
ciliar a benevolencia delia. A substituição de dous marcos 
a quatro onças de ouro, censo annual que offerecera á sé 
apostólica em 1144, obteve-lhe, emfim, a confirmação da 
dignidade real. Ê crível que os motivos expostos pelo pon
tífice no preámbulo da bulla passada sobre esta materia não 
deixassem de contribuir também, até certo ponto, para a 
concessão. Memorando os serviços feitos por Alfonso Henri- 
ques ao christianismo e os dotes que o tornavam illustre, 
Alexandre III rendia homenagem á verdade e achava, além 
d'isso, uma solida base em que estribar o acto que motivos 

i 29
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mesquinhos d’ioteresse o induziam, aliás, a practicar. Cma 
das particularidades mais importantes deste diploma é o 
confirmar igualmente o papa ao rei de Portugal o dominio 
de todos os territorios conquistados aos sarracenos, sobre os 
quaes nfio podassem provar ter direito òs principes comar- 
cios. Estas concessões eram, finalmente, initas não só a At- 
fosso I, ma» tambem a todos os seus successores, aos quaes 
a sancta sé tomava, como a elle, debaixo de sua especial 
protecção. Um presente de mil morabitinos que o rei de 
Portugal enviou ao- papa passados doua annos serviu da 
paga, afóra o augmento do censo, pela concessão tanto 
tempo inútilmente sollicitada1.

Se, porém, esta concessão valia muito para rebater quae»- 
quer futuras tentativas dos reis christãos da Peninsula, havia 
um inimigo contra o qual os raios de Roma não tiuhàm rigor 
algum. Era Yusuf. O amir guardava na lembrança a des
truição de Triana pelo infante Sancho e o pequeno resultad» 
da- tentativa da sua-armada contra Lisboa. Retido era África 
pelo rebebido de- um- cérto Azzobair ou Ibn Zobeir, que se 
ale vantera cem a  provincia d'Efrikia, o imperador sustentou 
a guerra- na Hespenha pelos seus generaos. Segundo as me
morias christans, Yacub', filho mais velho do amir de Mar* 
roces, entrou com um exercito em Portugal (1179) e, atra
vessando oi alto Alentejo* veio pôr sitio ao.castello de Abra*- 
tes. Defenderam-se vaiorosamente os cercados, e o principe 
almohade teve de retirar-se. Se acreditássemos a Chronica 
dos Godos, a perda dos sarracenos teria sido avultada, e »

Sobre este $ veja-se a nota XXVI no fim do volume.
* O filho mais velho de Yusuf e seu successor chamava-se Yacub.— 

A Chronica dos Godos denomina-o Aben (Ben ou Ibn, filho de) Yacub» 
fácil inexacção, que não impede ver no chefe da expedição de 1179 o pria* 
cipe almohade. Nos nomes dos seus 17 irmãos, que se léem em Abd-el- 
halim (p. 225) não é possivel descobrir quai déliés era o Fossem, ou Ossem, 
que a mesma chronica dis o acompanhava.
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do» portugueses «penas digna de mencionar-se*. No anno 
seguinte as tropas almohades tonaram e destruiram Coroebe, 
levando captivos osseus moradores. Todavia, dentro*de dons 
annos este importante castello, achava-se reconstruido e re-

S

A guerra proseguía, apesar d’isso, com a mesma aeti- 
vidade. Os nossos historiadores dizem que o infante a sus
tentava á bento' dos soldados de seu pae e referem- variai' 
victorias obtidas contra os infiéis. Faltam-nos memorias e 
documentos coevos em que possamos estribar-nes para relatar 
toes successos. Nao só, porém, as probabilidades no» auctori- 
sam a crer que Sancho- dirigia nessa cenjunctura as arasas 
pertigueas», mas também os pequenos resultados dos esforços 
que faziam os almohades noa revelan que estas acharen» 
no iafonte um duro adversario. O moderno* Alemtejo era» 
entoo um vasto campo de batalha, onde o* capitães de Yusuf 
parece terem concedido pouco repouso por estes tempos aos 
fronteiros de Portugal. Se acreditarmos um celebre histo
riador arabe do século seguinte, pelos fins de 1180 on pri
meiros mezes de 1181 Mohamned Ibn Yusuf Ibn Wamudin, 
á frente das tropas de Sevilha, atravessou o Guadiana e veio 
pôr cereo a Evora. Como no anno- anterior em-Abrantes, os 
sarracenos encontraram aqui, segnndo parece, tenaz resis
tencia ;■ porque, tendo saqueado* os territorios circumviainhos

M i

*< iiuiumertiüi*  «oram exercilu* pul.ua cum magna clade fuit, «x nux- 
tris novem tantum desideratis : Chron. Gothor. O adjectivo innumeravel 
parece cair insensivelmente da penna aos escriplores (laquelle» tempos 
cada ves quealludfem a* qucriquer corpo dé serráosnos.

* Gkroo. Gothor. ad aer. 1116 na* Mon. Lusit., P. 3, L. 11, c. 30.— 
Forai de Coruche de 1182 no Arch. Nación.. M. 12 de F . A. n.° 3, f. 13. 
Brandão, levado do preámbulo deste F o ra i ... «Coluchi quam sarrace
nia abstulimus» suppOe que o castello ficam presidiado pelos almohades, o 
que d contrario i  i niel licencia littéral da Chronica dos Godos. A phrase. 
ufuam  a  sarracenia abstulimus » e frequente nos foraes do meio-dia de 
Portugal e nfto prova o que Brandão dalla pretende dedusir. podendo rc« 
ferir-se ¿  anterior conquista.
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e destruido alguns pontos fortificados, tornaram a voltar para 
a capital da Andalusia, emquanto Abdallah Ibn Is’hak Ibn 
Jami, almirante da frota sevilhana, se encontrava com uma 
armada portuguesa salda do Tejo e, travando com ella com
bate, a punha em fugida e lhe apresava vinte navios, com 
avultados despojos e grande numero de captivos1.

Depois destes successos a lucta das fronteiras parece tçr ’ 
diminuido de violencia; porque nem as memorias arabes, nem 
as de Portugal alludem a nenhuma facção militar que naquelle 
tempo occorresse. Como brevemente veremos, este respirar 
de contínuos combates era apenas a triste calma que no 
oceano costuma preceder e annunciar temerosa procella. 
Yusuf preparava-se já no anno de 1182 para passar á Hes- 
panha e reunia um dos mais brilhantes exercitos que trans
puseram o Estreito durante o dominio sarraceno no occidente 
da Europa. Ordenadas as cousas d’Africa, elle resolvera, 
emfim, realisar o intento que concebera de dar um golpe de
cisivo nos estados christãos da Peninsula, começando pelos 
do velho Ibn Errik, senhor de Portugal, o mais perigoso de 
todos os adversarios do islamismo. Segundo uns, a partida 
do imperador da sua capital para esta expedição verificou-se 
ainda em 1182; segundo outros, no principio do anno se
guinte. Porventura, o tempo que deviam gastar em se ajun- 
ctarem as numerosas tropas do amir explica estas differentes 
datas e concilia a divergencia, aliás pouco importante, dos 
historiadores*. Ao passo que as forças do imperio se enca
minhavam de varias partes para Ceuta, Abu Yacub recebia 
em Salé a nova de que na provincia d’Efrikia se achava com
pletamente restabelecida a tranquillidade. Assim, desassom-

1 Iba Khaldun, em Gayangus. VoL 2, App. D, p. 61.
* Iba Khaldun (loe. cit.) p6e a partida de Yusuf ainda eml 182 : Abd* 

el-halim (p. 232) e Conde, (P. 3, c. 50) em 1183. Esta partida entende-M 
de Marrocos; mas a jornada até chegar a Ceuta foi assis demorada, cono 
se vé da narrativa dos mesmos historiadores arabes.
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brado das perturbações da Africa, elle põde dedicar-se in
teiramente a apressar a sua expedição á Hespanha.

Emquanto o raio que ameaça Portugal n&o vem desfechar 
sobre este paiz, alonguemos por um pouco o espirito do mo
nótono e tedioso espectáculo de tantas batalhas, assédios e 
correrías a que temos sido obrigados a assistir, na historia 
de mais de meio século, com raras interrupções. O viandante 
que debaixo de sol ardente caminhou todo o dia por char
neca sáfara e erma, se ao cair do sol descobre, abrigada á 
sombra de algum rochedo, uma bonina solharia, pára e con
templa com sentimento de jubilo a pobre flor que em va- 
riegado jardim lhe seria importuna por singela e campe
sina. No meio dos furores da guerra e dos calculos ambi
ciosos da politica, um affecto que surge puro e desinteres
sado é a bonina da solid&o.

0  rei de Portugal vira acabar em tenra infanda Mafalda 
sua filha, destinada a servir de laço entre a propria dynastia 
e a d’Arag&o. Urraca, buscada para esposa por Fernando II 
quando a reputação militar e a gloria de Alfonso I no seu 
auge faziam desejada a estreita alliança deste príncipe aos 
outros reis da Hespanha, tragava agora no silendo do claustro 
a affronta de um repudio a que servira de pretexto o pa
rentesco entre ella e o marido. Restava ao velho monarcha 
ainda uma filha, Theresa, a quem elle destinava o senhorio 
de uma boa porçSo das terras que comprara por alto preço 
de sangue e fadigas1. Devia amá-la quanto o seu duro co
ração o comportava; devia ser-lhe grato repousar o animo, 
gasto e cançado de táo longa e turbulenta existenda, no ca
rinho affectuoso da infanta. Ao menos, assim o persuade a 
repugnancia que mostrou em affastá-la de si. Era Theresa 
extraordinariamente gentil, e a fama celebrava pela Europa

1 Cum filio m eo .. .  et filia mea regina D. Tarasia regni mei coheredi- 
h u :  Carta de cooto ao iqott. de Ceiça, naa Dissert Chronol., T. 3, P. J v

51*.
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« forawrara desta princeza da ultima província do occidente, 
como superior ¿ de todas as dos países septemtríonaes1. 
Philippe, cunde de Flandres «  filho de Thierry d’Abacia, 
tinha-se cautivado da infanta, ou pelo retrato que defla lhe 
faniton -ou, «  que é  nais natural, por bavê-la visto na «orte 
de Attonso i ,  sonde riria na sua segunda viagem á Paleo- 
tina (117T— # ); porque, conforme advertimos já, Lisboa 
era a escala ean que frequentes vesos os cruzados buscavam 
mantimentos e  refrescos xa ida ou voka das suas expediçírt 
do oriente. Viuvo de Isabel, frmau e herdeira de Rodaipha, 
oonde de Vennandois e de Amiens, pela aserte da quai «lie 
bnuvera os done cendadoa, Philippe era um dos «avallara 
UMiB illustres ¿aquella «pocha e w  dos príncipes cuja vida 
foi mais inquieto*. Sem Sibos do primeiro consorcio, vinha 
a succeder-lhe no condado sua irman Margarida, casada <m 
ftaldwbo, oamie de Humant, a qual fizera reconhecer por 
herdeira em 117?. O  nevo casamento que intentam om- 
fcrahir devia desagradar, portanto, à condessa de Hainaat 
e  igualmente ao moço Philippe Augosto, rei de França, que 
pretendia ter dineita a uma parte dos estadosdo conde, parte 
que, de feito, reivindicou depeis da morte delle*. Fracas bm- 
reiras eram estas para se opporem á  paixão de Philippe; aun 
«ncontrau-as mnis fortes ua repugnancia de Adfanso Ï a « -  
parar-se da filha1 * * 4. Emlfim, á força de repetidas embaixadas,

t&t

1 quam hilarior fama concupiscibilem forma filiabus regum australium 
praeferebat : Radiiff. de Diceto, Ymagi nes Historiar., apud Twysden : Hist. 
Angi. Scriptor., p. 623.

* Ari. de verif. les Da>L, T. 4, p. 104 e 105. Do oxceUente pesitt» da 
historia dos condes de Flandres, que ahi se encontra, tirámos ludo o que 
ácerca de Philippe d’Alsacia dizemos neste paragrapho.

* 4n éetrlroentvmqae 'domini sui (sc. francorum «reg») duxerat Man 
regis Portugallie : diz expressamente Gervasio Dorobornense (apud Twjrs- 
den, p. 1465).

4 Philipus. . . Adekfomum.. .  per internunoioB êaepiùt sollicitavit at 
Beatricem (lege Therasiam) filiam suam etc. Radiilf. de Diceto, loe. cit.
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-o rei de Portugal cedeu. (Jma armada velejou entSe de 
Flandres para Portugal destinada a conducir a infanta, que 
partiu acompanhada de varios cavalleiros. Despedindo-se da 
filha para nunca mais a ver, o velho monarcha mostrou**® 
amplamente generoso com ella, e os historiadores cónteca*- 
poraneos celebram as riquezas de ouro, brocados, se è n  « 
pedras preciosas de que os navios flamengos fom carregados. 
Chegando á Rochella com prospera viagem, Theresa abi echou 
commissarios do rei de Inglaterra, Henrique II, qoe imito 
diligenciara este consorcio '> encarregados de subministrar á 
infanta os commodos necessarios para uma aprazível jomada 
até as fronteira de Flandres, por serem do dominio <de Hen
rique II quasi todas as térras por onde havia de pasoar. O 
namorado Philippe d’Alsacia veio receber a prinoesa ao en
trar nos seus estados e, na presença do exercito e d e  grande 
numero de povo que -concorrera áquelie espectáculo, se 
uniu pelos laços nupciaes com a formosa infanta, a qual 
por esta occasi&o trocou o sen nome pelo de Mathilde, posto
que alguns lhe chamem impropriamente Beatriz*.

A invasio dos sarracenos nSo concedeu a Afltmoe I largo

« I

— DestA passagem de Radulfo, escriptor contemporaneo e bem folbrtnado, 
-te conhece que foi necessario insistir com o rei de Portugal, contra o ̂ ue 
affirma Gilberto de Mons, citado pelos AA. da Arte de verificar as Datas.

1 Rex Anglorum Henricus, sapientia et devitiis suis acquisirit sororem 
regis portugalénsis Hispaniae, ad hoc iit fieret uxor comitis Flandrensis.. • 
Hujus pater, licet grandaevus, adhuc vivit: Rob. de Monte, apud PWiorium, 
Illust. Veter. Script., T. 1, p. 675.— A phrase irman do rei de Poringtl 
mostra que Sancho já  era considerado na Europa como o verdadeiro rei, 
postoque Affonso ainda vivesse.— Do mesmo modo Rogerio d*Hovedem 
dis: finxit ih uxorem sororem Sanctii vefris peehtgmlmsis : Annal. p .d tfi.

* Regis, igitur, filiae comes accensus amore, venientibus hispanis in 
equitatu magno, dignum duxit festinanter occurrere. Beatricem ver¿, supe* 
rius tociens memoratam, comes, iu facie ‘Commilitonum stiorrtn *et prae
sentia multitudinis quae convenerat, sibi foedere nnptiali conjunxit: Rad. 
de Diceto, loc. cit.—Mathildem filiam régis Portngaliae (sic entm^apud 
nos, sed apud suos portugallrenses T em ia  vocabatur) sibi matrimonio «opu- 
lavit: Joh. Iperii Cbron., apud Martene, Thesaur.-Wfcv.tAucwldt., T . 3,p*4dtl.
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espaço para sentir a ausencia da filha*. Mais graves cuidados ¡ 
o assaltaram brevemente. Junctas em Ceuta todas as tropas 
d'Africa destinadas para a guerra de Hespanha, Yusuf or
denou que o exercito passasse o Estreito, seguindo-o elle 
¡inmediatamente com a guarda de negros, officiaes da corte 
e ministros, no meiado de maio de 1184 (5 de saphar da 
egira 580). De Gebal-fetah (Gibraltar), onde effeituou o 
desembarque, o imperador de Marrocos dirigiu-se por Alge- 
ziras a Sevilha e, incorporando com os numerosos esquadrões 
que trn ia  as forças de seu filho Abu Is’bak, entâo wali da- 
quella provincia, marchou para o occidente e, atravessando 
o Alemtejo, veio assentar campo juncto de Santarém, quasi 
nos fins de junho desse mesmo anno*.

As narrativas dos historiadores arabes ¿cerca das circum
standas e desfecho deste assedio variam entre si e são quasi 
incondliaveis com as dos cbronistas christSos. posto concor
dem nos factos capitaes. Se acreditarmos alguns dos primei
ros, Yusuf, passando o rio, sitiou a povoação, assentando os j 
seus arraiaes do lado do norte. Começada a lucta, os sarra
cenos foram repellidos em successivos commettimentos, que 
se repetiram por quinze dias, postoque empregassem naquelle 
empenho todos os seus esforços. Ao anoitecer do dia 4  de 
julho (22 de rabieh l.°) Abu Yacub fez mudar o acampa
mento para o lado ocddental, o que todos extranharam, sem 
que todavia se atrevessem a contradizer a resolução do im
perador. Julgavam, porventura, que, perdida a esperança de 
submetter Santarém, resolvera marchar para o interior da 
provincia, devast&-la e retroceder para Sevilha. E  ‘de feito, 
sendo já noite, Yusuf mandou chamar seu filho e ordenou-lhe

* Nota XXVII oo fim do volume.
* A 7 do mes de rabieh l.° de 580 (10 de junho 1184), segundo Abd- 

el-halim (p. 033); e a 5, segundo Conde (P . 3, c. 50).— Vigilia S. Jo- 
hannis Baptistae: Chron. Conimbric. — Circa nativitatem B Joba nuis:
Radulf. de Diento, p. 003. *
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que na manhan seguinte marchasse com as tropas andaluses 
contra Lisboa e pusesse a ferro e fogo aquella comarca. 
Entendeu Abu Is’hak que seu pae o mandava voltar para 
Sevilha ¿ meia noite. Pouco tardou a correr voz pfelo campo 
de que o príncipe dos crentes resolvera levantar ¡inmediata
mente os arraiaes e retirar-se. O exercito começou então a 
passar o Tejo, e ao romper d’alva Is’hak partiu com o resto 
da gente, ficando só no acampamento Abu Yacub com as 
suas guardas e os alcaides andaluses, que sempre o acompa
nhavam na vanguarda ou na retaguarda. Nascido o sol, os 
chrístSos que guarneciam as torres e adarves observaram que 
o arraial se tinha levantado e que o exercito partira. Os ex
ploradores enviados a reconhecer o campo voltaram em breve 
a confirmar a noticia, assegurando què só o amir ficara e 
um pequeno troço de soldados. Abrindo entSo as portas, os 
sitiados arrojaram-se impetuosamente para o acampamento, 
bradando: «ao re il— ao rei»! A guarda dos negros tentou 
resistir; mas, rota e dispersa pelos portugueses, estes pene
traram até a tenda do imperador. Como valente, o príncipe 
lançou mSo da espada, defendendo-se dos que o accommet- 
tiam, seis dos quaes lhe ficaram aos pés. Os gritos de ter
ror das mulheres de Abu Yacub attrabiram ¿quelle ponto os 
almohades e andaluses que se haviam conservado firmes, os 
quaes obrigaram os chrístSos a recuar, levando-os de venci
da até os muros de Santarém. Mas Yusuf caíra ferido gra
vemente, e a retirada era inevitável. Puseram o imperador 
a cavallo, segundo parece, jft sem sentidos e inhabilitado para 
mandar. Destituidas de chefe, as tropas atravessaram o Tejo 
e, dirigidas pelos tambores, encaminharam-se para Sevilha. 
Desta cidade Abu Yacub foi levado a Algeziras; mas, antes de 
poder passar á África, falleceu naquella cidade, das feridas que 
recebera, a 12 de rabieh 2.° de 580 (24 de julho de 1184) ‘.

1 Asssleh (Àbd-el-halim), HistdosSober.Moham.,p.833e834.—Conde 
(P. 3, c. 50) narra o successo com alguma diferença, postoque n&o essencial.
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W  fl â wnnçRo de Abd-el-balim e de outros escriptoves 
«nedaes. As muero sáwilhariç&s delta são pagareis. Come acre
ditar que Islmk nfto percebesse que sea pae o enviava cen
tra Lisboa, ordenando-lbe eHe «o mesmo tempo a devasta
ção «¿aquella comarca, o  que seria absurdo em relaçte é de 
Sevilha? Além d isso, são as tropas andalases as que se des
tinam para a expedição e que com o filho do aum se 
retiram do territorio invadido; mas os seus chefes alo as 
acompanham, ficando juncto de Yusuf. Destas e de seme
lhantes cotftradicções o  que se póde deduzir é que algum 
oommeWimentX) repentino dos christôos espalhou o terror pá
nico entee os mussulmanos e  que, ferido Yusuf no meio do 
tunmlto, «dobrando o terror, o exercito se precipitou em des
ordenada fuga. É certo que deus dos mais graves historia
dores arabes, Mm Khaldun e Ai-makkari, omittiram as dr- 
cumstancias referidas por Abd-el-halim, provavelmente in
ventadas para córar o triste resultado da empresa. O primeiro 
diz-nos positivamente, que, depois d’alguns dias de assedio, 
Abu Yacub dera ordem para se alevantar o campo, o que nio 
só produziu 'descontentamento geral, mas também desanimon 
as tropas; que, tendo os sitiados feito uma sortida, encon
traram o imperador quasi só e desprevenido e que, depois 
de sanguinolento conflicto, elle e os seus foram obrigados 
a voltar costas. «Neste mesmo dia— prosegue Ibn Khal 
dua— o khabfa expirou; uns dizem que de uma fréchada 
que recebeu no fervor do combate, outros que de enfermi
dade súbita, a qual o uccommetteu durante a retirada1». 
Ai-toakkari ainda é mais succinto. «O  principe dos crentes— 
diz elite— èsteve acampado diante de Santarém durante um 
mez, até que uma doença que lhe sobreveio lhe causou a morte. 
Pretendem alguns que esta fosse procedida de um virote arro
jado pelos christSos; mas só Deus sabe como o caso se passou*».

* Ttm KtiàMan, em GaytogM, Vol. t ,  App. D., p. 6*.
* ftl-umkkwi, B. 8, t . S, Vol. X, p. SIS.
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De feito, os fugitivos deviam marrar variamente «s oansa* « 
-circumetanoias da retirada, « es conveniendas poMtiom que 
hieram esoender por algum tempe a morte de Abu Yatub 
aBo menos contribuir a n , per «erto, para obscurecer as par
ticularidades do aoccene.

Os monumentos portugueses que podiam «Ilustrar mea so
bre este gravissimo acontecimento narram-i», infeiiamenêe, 
«m termos demasiado curtos. Belles apetoas -sabemos que es 
mussulmanos ae espalharam per toda a  Estoemadura e « de
vastaram, demorándole abi cinco semanas, periodo ácerca 
do qual, com pouoa diflerença, oonoordam «  «scriptores 
arabes*. O desfecho, porém, dequetta empresa, para a qual 
se haviam ajonctado quasi todas as forças do Mogbreb e do 
Andalos, devia soar assás alte para echoar pela Europa. 
Assim, um historiador inglés, que escrevia j ratamente par 
aquelles annos, nos conservou a rd tç ío  mais interessante do 
modo como se desfes a furiosa tempestade que ameaçara 
Portugal da ultima ruina. A narrativa de RadnHb de Dioeto 
foi, provavelmente, recebida de algom des actores daqoelle 
drama, sendo certo que o tracto entre Portugal e  Inglaterra 
já então era frequente, como teñios visto e veremos na his
toria dos subsequentes reinados. EHa nos parece por isso 
preferível à des escríptores massnlmanos, interessados nesta 
parte em dissimular a verdade, cumprindo, todavia, redurír 
és dimensões naturaes a perda que o historiador chrístto 
attribue aos vencidos, perda impossivel de crer e , sem duvi
da, exaggerada pelos vencedores, segundo o costume de- 
queUe e de todos os tempos.

Se acreditarmos, pois, Raduifo, Abu Yacub conduzia no

4 Oh ron. Contmbric. «d aer. 18t£ .— A Chronica doa Godos, apenas nos 
dis que Yusuf invasit Scalabium, sed pulsus et vicius; e ainda esta parte 
daquella chroniea è evidentemente accroeeentada por urite diversa e em 
tempos posteriores, allndindo-se ahi á batalha das. Navas de Tblosar dacla 
muitos annos depois.
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seo numeroso exercito trinta e sete walis (rege*) com a gente 
de guerra das respectivas provincias. Transposto o Tejo, os 
invasores accommetteram Santarém, que foi combatida sem 
interrupção durante tres dias e tres noites até que, rotos 
os muros, os almohades penetraram dentro, obrigando a 
guarnição a refugiar-se na alcaçova'. Na seguinte noite 
chegou um corpo de christãos, a cuja frente vinham Sancho 
e o bispo do Porto. Accommettido por elles, Garni, um dos 
principaes chefes mussulmanos (talvez Ghamin Ibn Yusuf 
Ibn Mardanix, almirante das frotas almohades), pereceu no 
conflicto com a maior parte das suas tropas, cujos cadáveres 
amontoados na brecha serviram de parapeito aos vencedores. 
Entretanto, sabida a vinda de Yusuf, um exercito de vinte 
mil homens capitaneado pelo arcebispo de Sanctiago descia 
da Galliza em auxilio dos portugueses e chegava a Santarém 
ao romper d’alva do dia 26 de julho*, immediato ao da 
victoria de Sancho. Atacados repentinamente, os mussul
manos tiveram uma espantosa perda. Não foram, todavia, 
decisivas as vantagens obtidas, e o cerco proseguiu por lodo 
o mez seguinte. Talvez para divertir a attenção do rei de 
Portugal, um corpo de sarracenos se encaminhara para o 
lado de Alcobaça, e na sua marcha assoladora mettent á es
pada as mulheres e creanças, cujo numero se avaliava em 
dez mil pessoas. O castello, porém, d’Alcobaça lhes offereceu 
mais séria resistencia, e tres walis com grande porção da- 
quella soldadesca desenfreiada pagaram com a vida as cruezas 
antes practicadas. Emfim, a 24 de julho chegou aos arraiaes 
mussulmanos a nova de que o valente rei de Leão se dirigia 
para alli e que desaflava a combate singular o imperador 
almohade. Preparava-se já Yusuf para a batalha, quando ao 
querer montar a cavallo vacillou e caiu. Tres vezes tentou

a É  o qne evidentemente significa a phrase se intrm turrem reeeftnuU-
* In crastino autem, scilicet in die sanctorum Johannis et Pauli. A fe*U 

de S. Joio e S. Paulo, martyres, d e  a 86 de junho.

MO
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cavalgar; tres vetes desmaiou. Fora tiro de bésta vibrado 
das muralhas que o traspassara? Fora ataque de subita e 
mortal enfermidade? Eis o que nos não diz o chronista inglés. 
Espalhada a nova daquelle impensado caso, o terror panico 
apoderou-se do exercito, que fugiu desordenadamente, aban
donando os despojos que ajunctara na devastada Estrema- 
d u ra \

Tal é a relação menos inverosímil e, ao mesmo tempo, 
mais completa do cerco de Santarém, da morte de Abu Yacub 
e da dispersão do seu numeroso exercito. É possivel que em 
uma ou outra particularidade seja inexacta e, até, se pode
ría suspeitar que o historiador inseriu neste acontecimento 
algumas circumstandas do primeiro cerco de Santarém em 
1171 ; mas, ainda assim, o confirmar o pouco que nos trans- 
mittiram os monumentos nacionaes abona a generalidade da 
narrativa*.

Livre, como por milagre, da situação' arriscada em que 
se vira, o rei de Portugal mostrou a sua gratidão aos bene
fícios da providencia pelo modo que naquella epoeba se cria 
mais agradavel a Deus. Grande numero de sarracenos tinham 
ficado captivos durante uma retirada feita sem ordem e só 
conduzida pelo temor. Estes captivos foram condemnados á 
servidão e distribuidos pelo paiz para carregarem a pedra e 
o cimento nas reedificares e reparos das igrejas, e o ouro 
que pertenceu ao estado no sacco do arraial de Yusuf appli- 
cou-se á feitura de uma arca destinada a guardar as reli
quias de S. Vicente, transferidas annos antes para Lisboa do 
cabo que daquelie sancto recebeu o nome, e conservadas 
durante o dominio sarraceno pelos sacerdotes mosarabes em

1 R. de Diceto, p. 6*4. Romey (Hi»t. d'Espagne, T. 6, p. *18) tir* a 
relaçfto deite snccesso de Mattheos Parii, qoe a transcreveu quaii lit- 
feralmente de R. de Diceto e que compta a tua B ilia ria  M ajor muito 
depois.

* . . . .  vastavit totam Extrematuram, et fuit ibi per quinque septima
nas : Ch ron. Conimbric. ad aer. IM *.
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na» tempto construido sobre a  ait» promontorio, templo res
peitado sempre* pela exemplar tolerancia religiosa doomuo- 
seftoanoe'-.

Pouco- tempo decorrerei desde, que Yusuf cercara Sentarem 
e- que o  territorio da moderna Estremadura fora devastado 
pelee- tropas- abnobades, quando, uma numerosa armada, em 
que provavelmente se achavam reunidas as forças navaes de 
Africa e* de* Aadalusia, bem como succédera ao exercito de 
terra, penetrou peto fim do Tejo e veio atacar Lisboa. Entre 
as- galés de que se compunha a- frota distinguia-se urna da- 
quellas a que pela grand esa se dava anteo um nome e spe
ciali, o de dromon ou. dromunda. Eram embarcações de pri
meira ordbm, correspondendo* de certo modo- ás nossas nàns 
de buha**.. Sobre esta possante* galé conduziam os sarracenos 
uma engenhosa! machina de- guerra» por meio da. qual, tun
deando aquelle navio perto dos muros da cidade, as tropas 
de* desembarque* poderíam ir- salter sobre os adarves e com
bates peito* a peito* cem o» chriatõo». Era* de temer um tal 
comme triment», em que para os*defensores a vantagem de pe- 
lejardp alto:o ai cobert» da»amaina dasapparecia; mas entre os 
dfe-Lisboa- apparecea um homem que, offerecendo-se a morte 
quasi aorta, removeu o perigo comraum. Infelizmente a his
toria* nõc salvou do esquecimento o nome daquelle esforçado, 
e mm- saquen nos conservou as- circumstandas do feito. Sa
bemos sé-- que- ele» aproximando-se pela calada da noite do 
temeroso baixei'» lhe abriu um* rombo, pelo qual penetrando 
o- mar* o- fe» seçobrar, e u machina mal-guardada, descendo 
è  superficie da agua, foi trazida 6 praia- e suspensa das mu
ralhas; Logo que amanheceu* conheceram os sarracenos que 
os seus-desígnios haviam sido burlados, e assim abandonaram 
a empresa, nõo sem haverem primeiro* saltado em terra e

r  R*. de Diceto, lt>c. cit.—Edrisi, Oeogn, Vol, % p. ftg. 
* Duc&nge, Gloss., verb. Dromone*
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captivado todos os ohristSos quo vagueavam- imprudentemente 
pelos arrabaldes da cidade on peba campos cvcunmziako»'.

Tal foi para os almohades o infelfaexitada tentarivaaentr» 
Portugal, «pie aa sua sobeeto ellos tinham crida peder facili 
mente riscar da lista dbs posos christão» da Hespenhm. No. 
longo crepusculo de velhice aborrida e enfenta* o  cometo 
do valente Afioneo I  ainda pôde dilatar-se p eb  ultima, sea 
nos contentamentos de urna grande victoria. A sua boa es
pade repousava baria muito na bainhe juncto da seu leito 
de dôr; mas consoI¿4o-ht» e  certera de f ie  deisava uns 
filho digno delle no esforço, e ume naçto cheia de enengia 
e de esperança, a qual lhe devia quasi inteiram ente a  suai 
vida politica. A resistencia favancwel que as forças, de ton*  
e de mar do imperio mussulmana tinham eeeonlrado, em 
Portugal provavedhe que e poso educado pas elle passera 
em- curtos anuos de debil infanti» a juventude robusto 0> 
edificio, da independencia- nocional, desenhado peb. conde; 
Henrique, cimentada pon D. Therese e Fealisado da todo o 
ponto por elle, achava-se, emfira, conchudo com a  segur 
rança- necessaria par» resistir á- destruidor» aeçto dea sé
culos.. Quando na ebriedede da vieteria o» aa  sentuM» 
grande e forte, o rei de Portugal’ tomava peca si os. titulos 
de feliz, de principe egregio e de triumphaden*,. o esgujhn 
que os dictava era nobre e bgitimo, penque se estrihova. na 
voz da> consciencia e ne testemunho- unanime- do amigas o- 
de inimigos, de estranhos e de naturae».

O ultimo anno da vida de Affonso I passou sem que a his
toriad vease nada que mencionar ácerca deste principe. O guer
reiro como que já dormitava no somno da amate, que em. 
breve devia cerrar-lhe perpetuamente as palpebras. Apenas

4 R. de Dicelo, loe. cit.
1 Docum. nas Dissert. Chronol., T. 3, P. 1, n.“  439, 474, « 1 ,4 ,  P..1, 

n.° 786. — Ribeiro duvida da genuioidade dos dous primeiro* em conse
quência dessea titules, o que nos nfto parece motivo bastante.para os ngpjtar*

L
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alguns documentos dessa epocha nos mostram que nos seus 
derradeiros dias não abandonou de todo o leme do estado, 
ao passo que se mostrava ainda liberal para a igreja, com 
quem sempre repartira largamente os fructos das suas con
quistas1. Veio, emfim, a fallecer a 6 de dezembro de 1185*, 
depois de governar este pais com os títulos d’infante e de 
príncipe doze annos e com o de rei quarenta e cinco. Or
denara elle que o enterrassem no mosteiro de Sancta Cruz 
de Coimbra, onde jaziam também as cinzas de sua esposa 
D. Mafalda. Ahi, de feito, descançou finalmente aquelle 
corpo gasto de tantas lidas em sepultura modesta, conforme 
permittía a rudeza dos tempos, até que elrei D. Manoel lhe 
alevantou o rico mausoléu em que ainda hoje se guardam os 
.ossos do fundador da monarchia*.

Seguindo as phases deste longo reinado e julgando im
parcialmente as acções do homem que a Providencia pòs á 
frente da nação para a guiar nos primeiros annos da sua 
existencia, conhece-se que o pensamento de firmar a inde
pendencia portuguesa subjugava no espirito do príncipe ou
tras quaesquer considerações, ainda, talvez, com offensa de 
algumas que deveríam ser respeitadas. É realmente áquella 
idéa que võo ligar-se muitos actos de Affonso Henriques, 
os quaes, avaliados separadamente, dariam direito a accusé-lo 
de pouca fé e de ambição desmedida. Além da rebellião contra 
D. Theresa, que mais se ha-de attribuir à nobreza do que 
a um mancebo inexperiente, a quebra do tractado feito com

1 Forai de P&lmella, no Arch. Nación., For. A., M. 3, n.° 15 e M. I f  
n.° 3, f. 75.—Doaç. á sé d'Erora, nas Dissert. Chronol., T. 3, P. l ,n .°  557.

* VIH idus decembris obiit rex Ildefonsus portugalensis : Chron. Co- 
nimbric.

* Monasterio Sancte Cnicis, ubi jubeo sepeliri corpus meum : Doaç 
a Sancta Crux, em maio de 1159: Arch. Nación. M. 19, de For. A. n.* 3, 
f. 68 ▼.—Monasterio Sancte Crucis ubi pater meus et mater mea, «et* 
met*, et fratres mei, tumulati jaceut: Conflrm. dos Prileg. de Sancta Crus 
por Affonso II, ibid. f. 67.— Goes, Chron. d’elrei D. Man., P . 4, c. 85.
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o imperador em 1137, o engano imaginado para colher des
prevenida a guarnição de Santarém, as crueldades practi
cadas com os sarracenos, a maneira, emfim, por que se 
houve com o rei de Leão seu genro, cujo nobre e gene
roso caracter não póde deixar de fazer sombra ao de Af- 
lonso I, foram acções que, avaliadas em si unicamente, se
rão sempre dignas de reprehensão, ao menos emquantó os 
monumentos nos não revelarem algumas circumstandas ainda 
ignoradas que possam absolvê-las. Mas, se as ligarmos ao 
pensamento a que o rei de Portugal se votara e que, por 
assim nos exprimirmos, elle encarnara em si, quem não des
culpará taes acções, sobretudo se attendermos â barbaria 
da epocha, á dificultosa situação do paiz e A fraqueza real 
de uma sociedade desmembrada de outra que forcejava para 
reconduzi-la ao proprio gremio? A grande necessidade a que 
Alfonso I tinha de prover era a de dar homogeneidade e 
robustez interna e externa á nação que se constituía. Para 
isto importava que ao mesmo tempo buscasse o favor da 
igreja, primeiro elemento de força naquelles tempos, que 
favorecesse a fidalguia, principal nervo dos exercitos, e que, 
finalmente, désse o maximo grau de vigor ao espirito mu
nicipal, sem o que, em nossa opinião, nunca houve nem 
haverá energia popular ou vivo affecto á terra natal. Além 
deste trabalho de organisação interior, cumpria-lhe dilatar 
os limites do territorio que herdara, demasiado estreitos para 
o estabelecimento de um estado independente. O temor do 
seu nome entre mussulmanos e christãos e a audacia das 
suas tropas eram meios para o obter. Naturalmente belli
coso, duas gerações successivas aprenderam na sua eschola 
o duro mister da guerra e alcançaram legar aos vindouros 
as gloriosas tradições de esforço e de amor patrio que a nação 
guardou religiosamente durante alguns séculos. Antes, po
rém, que Affonso 1 podesse confiar á sorte das batalhas a 
independencia do seu paiz, precisava de ampará-la emquan- 

i. 30
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to planta debil com a destreza da politica. D’ahi nascia, em 
certas circumstancias, um proceder que, absolutamente con
siderado, a severidade da moral condemnará. Visto, porém, 
o quadro 6 conveniente luz, as manchas que, aliás, assom
brariam o altivo e nobre vulto do nosso primeiro rei quasi 
desapparecem, e a sympathia que em todos os séculos a 
gente portuguesa mostrou pela memoria do filho do conde 
Henrique torna-se respeitável, porque tem as raizes num 
affecto dos que mais raros são de encontrar nos povos, a 
gratidão para com aquelles a quem muito deveram. Este 
affecto nacional chegou a attribuir a Alfonso Henriques a 
aureola dos sanctos e a pretender que Roma désse ao fero 
conquistador a coroa que pertence A resignação do martyr. 
Se uma crença de paz e de humildade não consente que Roma 
lhe conceda essa coroa, outra religião também veneranda, a 
da patria, nos ensina que, ao passarmos pelo pallido e car
comido pdrtal da igreja de Sancta Cruz, vamos saudar as 
cinzas daquelle homem, sem o qual não existiría hoje a nação 
portuguesa e, porventura, nem sequer o nome de Portugal.

4M
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NOTAS

I

Gale—Portucale—Portugal, pag. 488
Sobre a origem de Cale e sobre a sua situação na margem es

querda do Douro no tempo dos romanos veja-se Flores, Esp. Sagr., 
T. 21, p. 1 e segg. Conhecida no tempo dos barbaros (seculo v) 
pelo nome de Portucale, em Idacio, no T. 4 , p. 374, 377 e segg. 
da Esp. Sagr. Com o mesmo nome no seculo ix, em Sampiro, 
Chron. 9. Situada, ainda na margem esquerda do Douro no princi
pio do x (912) em documento do Livro Preto da Sé de Coimbra, 
f. 38, citado nos Novos Addit, ás Dissert. Chronol. p. 5, e ahi a pa
lavra Galhia em logar de G a..a, que apenas se póde 1er naquelle 
codice. Este ultimo documento prova contra Flores (Esp. Sagr., 
T . 21, pag. 10, §  31) que efectivamente a povoação ao sul do rio 
se chamou Portucale. A escriptura sobre a divisão dos bispados em 
tempo dos suevos, embora não remonte á antiguidade que se lhe 
attribue, não deixando de ser bastante remota, nos explica perfei- 
tamente como nasceu o Porto moderno, chamando-se ahi a este 
Portucale castrum novum  e á povoação primitiva na margem fron
teira Portucale castrum antiquum. A Cale do Itinerario de Anto
nino ou o Portucale de Idacio estava assentada ao sul do rio, pro
vavelmente no monte hoje chamado castello de Gaia. No correr dos 
tempos foi-se, talvex, estabelecendo uma povoação na margem op- 
posta, ou antes, o que nos parece màis verosimil, quando as con
quistas dos christãos se dilataram até o Douro, elles fundaram um 
castello no monte mais eminente da margem direita, onde hoje existe 
a cathédral. Estendidas estas conquistas até o Vouga, os dous cas
tellos ficaram constituindo de certo modo um só Portucale, e, por
ventura, dessa epocha é a distincção de Portucale castrum antiquum  
e Portucale castrum novum, que se lê nas suppostas actas do pri
meiro concilio de Lugo. O nosso pensamento, de que os castellos 
das duas margens constituiríam, ao menos durante certo tempo,

4
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uma povoaçao unica, occorre facilmente vendo-se estender no sé
culo xi o territorio portugalense tanto para o interior da província 
do Minho (Doc. de Pedroso nas Dissert. Chronol., T. 1, p. 221} 
como para o lado do Vouga (Liv. Preto, f. 62 e 65), desprezada a 
divisão natural de um rio caudaloso, como o Douro, circumstanda 
aliás insolita naquelles tempos, em que muito se atlendia a hydro- 
graphia interior para estremar as provincias e districtos dos diffe
rentes governos. £  vulgarmente sabido que desta povoaçao veio o 
nome do nosso paiz, e por isso nos parece inútil accrescentar toais 
nada ao que fica dicto no texto.

II

0 conde Sesnando, pag. 189
Sesnandus, David p ro lis.. .  Tentugai que fuit hereditas paren

tum  meorum, Liv. Preto f. 37. Obsedit Golimbriam civitatem com 
consilio D. Si sebandi consulis, que antea honorificèin urbe Hispali 
morabatur, et sublimis habebatur.. et dedit eam illi : ibid. f. É t. 
Cf. Moh. Silens $3 9 , e Luc. Tudens. (na Hisp. lllustr., T. 4, p. 94). 
O ter sido Sesnando levado captivo de terra de christaos para Sevi- 
lha, conio dizem os dous chronistas, é inexacto, a ser elle das imme- 
diaçÕes de Coimbra, como parece dever concluir-se do Livro Prtlò; 
porque esse territorio antes de 1064 pertencia aos sarracenos. Oes- 
tylo em que são redigidos os documentos do conde Sesnando offe- 
rece, em geral, formulas diversas das que usavam os notarios chrfe- 
tãos. Alguns deSses documentos parecem diplomas arabes escriptos 
com palavras latinas. Não sería, até, conjectura demasiado atrevida 
suppôr que Sesnando fora mussulmano antes de passar ao serviço de 
Fernando Mágno. Quanto ao territorio que abrangia o condado de 
Coimbra, veja-Se Dissert. Chronol., T. 4, P. 1, p. 28 .— Liv. Prtto, 
f. 137 e 149.

I I I

¡Ilegitimidade de D. Theresa, pag. M4
Nas Memorias da Academia de Lisboa (Exames Comparativos das 

Chron. Portug., Vol. 11, Parte 1, Exame 6, Art. 3— Ex. 8, 
e 4 — Parte 2 , Ex. 1, Art. 7. Ex. 9, Art. 8 ; por A. de Almeida) 
provou-se pelos testemunhos dos escriptores contemporaneos que 
D. Theresa fora filha bastarda de Alfonso VI e adduziram-sé, além 
d'isso, varias provas de congruencia á vista dos documentos e dos 
factos. Depois outro acadêmico (D. Francisco de S. Luiz) pretendeu 
sustentar a legitimidade com os fundamentos que logo avaliaremos 
(Yol. 12, P. 2), sem todavia refutar, porque não o podia fazer, o 
testemunho dos auctores coevos, entre ôs quaes, fique já dicta, o
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primeiro académico se esquecera de mencionar o da importante chro
nica do anonymo de Sahagun, publicada por Escalona na sua histo
ria daquelle mosteiro. O anonymo não só viveu em tempo de D. The
resa, mas também devia tê-la tractado de perto quando ella residiu 
em Sahagun. Apesar de não existir este monumento senão n ’uma 
traducção vulgar, talvez do século xm , e de ter perecido o origi
nal no incendio do mosteiro, a sua phrase la tino-barbara transpa
rece ainda na phrase da versão, e nunca sobre a authenticidade 
d’ella se levantou, que nós saibamos, a minima duvida, sendo citada 
frequentemente pelo continuador da Hespanha Sagrada, o P . Risco, 
e pelo severíssimo e, ás vezes, exaggeradamente desconfiado auctor 
da Historia Critica de Hespanha, Masdeu. Fazemos aqui esta adverten
cia, porque nos espanta o haverem desconhecido os nossos modernos 
escriptores tão importante fonte da historia portuguesa no primeiro 
quartel do século xn , para escrever a qual não sobram os recursos. 
O anonymo, pois, de Sahagun diz expressamente: «és de saber que 
elrey D. Alonso de noble memoria, m ientras que el viviesse, de una  
manceba , pero bien noble, había habido una h ija  llamada Teresa, 
la qual el hábia casado con un conde llamado E nrique , que oetua 
de sangre real de F rancia». Este testemunho daro  e terminante 
vem confirmar os de Pelaio de Oviedo, de Rodrigo Ximenes, da 
Chronica Latina de Alfonso VII e do Monge de Silos, expostos lar
gamente por Pereira de Figueiredo, que n’uma Memoria especial 
provou a illegi ti mida de de D. Theresa (Mem. da Acad., T. 9, ,p. 274 
e segg.), e de cujo trabalho se aproveitou, nesta parte, o mais re
cente auctor dos Exam es Comparativos.

Na Memoria de S. Luiz em que se tornou a pôr em questão esta 
materia recorreu-se a dous argumentos em favor da legitimidade. É 
0 primeiro : «que D . Affonso V I fo i obrigado a separarse  de D . X i-  
mena, mãe de D . E lvira  e de D . Theresa, por um a bulla do papa  
S . Gregorio V IL  que vem nos Annaes de Baronio ao anno 4080 e em 
Sandoval e em Aguirre. E  d iz  o Santo Padre que o m atrimonio  
era nullo , por se haver contrahido sem dispensação do parentesco 
que havia entre a actual e outra precedente m ulher de D . Affonso». 
É o segundo: «que a  Senhora D . Theresa era frequentemente de
nominada  Infanta e Rainha nos documentos e monumentos histori
cos, antigos e coevos, de Leão, Castella e P ortugal; e é certo que 
nem uma nem outra qualificação se dava ordinariam ente naquelles 
tempos ás filhas illegitim as dos reis». Estribado nestes dous funda
mentos o auctor da Memoria mostra-se favoravel á opinião da legi
timidade.

Este segundo argumento chega a parecer impossível se fizesse, 
porque a proposição em que se funda, isto é, que ás bastardas se 
não davam aquelles títulos, está desmentida quanto ao de» infanta 
pelos documentos desses tempos e, o que mais é, tinha-se já de
monstrado isso mesmo com exemplos indisputáveis nas duas Memo-



4 7 2 HISTORIA BE PORTUGAL

rías anteriores a favor da iilegitimidade, sem que todavia o A. da- 
quella a que alludimos se fizesse cargo de as refutar, e, pelo que 
toca ao titulo de rainha, da nossa narrativa, fundada igualmente 
em auctoridades insuspeitas e que o escriptor recente tinha obri
gação de conhecer, se vê por quem, quando e de que modo lhe foi 
dado.

O primeiro argumento, desumido dc Brandão (Mon. Lusit., L. 8, 
c. 13), postoque o auctor o não diga, ó mais grave. Sc foi preciso 
que urna bulla separasse AíTonso VI de Ximena e declarasse o ma
trimonio nullo, é evidente que esse matrimonio existia, c a sua 
dissolução não importava a illegitimidadc dos filhos gerados c nas
cidos durante elle. Tal é o raciocinio confusamente expresso por 
Brandão e apresentado mais perspicuamente pelo escriptor mo
derno.

Mas, averiguou-se já  bem se a celebre bulla de Gregorio VII 
dizia respeito a Ximena Muniones? Parece-nos que cra essa uma 
questão que valia a pena de tractar-sc, porque, resolvida negativa
mente, não restava um unico pretexto para protrahir as interminá
veis disputas sobre a legitimidade ou illegitimidadc da mãe do nosso 
primeiro rei, que tem entretido demasiadamente os espíritos por 
mal entendido pundonor nacional. Fá-lo-hemos aqui, postoque de 
má vontade, porque chamam por nós questões d’interesse historico 
um pouco mais grave.

Primeiro que tudo: Aguirre (Max. Collée. Concil. Hisp., T . IV, 
p. 446) attribue a esta bulla a data de 1079. É um erro, demons
trado como tal por Flores (Esp. Sagr., T. 3, p. 316), e de feito ella 
vem com o seu verdadeiro anno em Mansi (Sacror. Concilior. Nova 
et Ampliss. Collect., T. XX, p. 316). Foi remettida ao abbade de 
Cluni, Hugo, inclusa em carta para este datada de 27 de junho de 
1080 (ibid.), a fim de que a fizesse chegar á mão do rei hespanhol, 
e, portanto, devia ser exarada igualmente nos fins de junho. Dare
mos urna idéa délia e da carta em que vinha inclusa, para o que de
pois veremos.

Nesta ultima diz o papa a Hugo que um seu monge, chamado 
Roberto, fizera grandes males na Hespanha á religião, pondo ahi 
em grande perigo a igreja e enganando o rei com suas fraudes : que 
ha grandes queixas contra elle Hugo, que se teria inimizado com 
Roma, se o proprio papa não o sustentasse, fechando os ouvidos ás 
accusações : ordena-lhe que corrija os seus monges, que obrigue o 
dicto Roberto a voltar a Cluni e que avise o rei da ira de S. Pedro, 
em que incorreu por tratar indignamente o legado romano (era o 
cardeal Ricardo, abbade de Marselha), e de que para ser absolvido, 
lhe cumpre dar satisfação ao dicto legado que affrontara : adverte-o 
de que excommungará o mesmo rei, se não o fizer assim, e de que 
até elle papa virá a Hespanha para o perseguir, se tanto for preciso : 
exige, finalmente, que Hugo tome a seu cuidado fazer com que os
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monges dispersos injustam ente nestas partes voltem ao seu m osteiro, 
etc .

Na bulla ou carta a Alfonso VI diz Gregorio V II: que lhe consta 
que elle se affastara do seu antigo e bom procedimento em relação 
á igreja, induzido pelo falso monge Roberto e pela mulher perdida 
sua antiga  protectora (per Robertum pseudo-monachum et per an
tiquam  adjutricem  suam  perditam  faeminam),; que lhe pede remova 
de si os conselheiros da falsidade; que obedeça ao legado Ricardo; 
que não o torne surdo ás suas admoestações o amor incestuoso de 
uma mulher, c não queira assim fazer reproba e inútil a sua poste
ridade; que cobre esforço e annulle inteiramente o consorcio illicito 
que celebrara com uma parenta por consanguinidade de sua mulher 
(illicitum  connubium , quod cum uxoris tuae consanguinea in is ti , 
penitiis respue); que elle já mandou fechar no mosteiro de Cluni o 
nefandissimo Roberto, seductor delle e perturbador do reino; que 
esteja certo de que o abbade Hugo assim o ha de cumprir, porque 
o dicto abbade está de accordo corn elle papa em procedimento, em 
sentimentos e em animo. A verdade com que Gregorio VII falava, 
quanto a esta ultima circumstanda, conhece-se da carta dirigida a 
Hugo ; mas Hildebrando era demasiado politico para se não prender 
com essa falta de exacção.

Quem era esté monge Roberto?— Di-lo o anonymo de Sahagun, 
e a sua narrativa .illustra as duas cartas do papa. Affonso VI, no 
xv anno do seu reinado (começou nos ultimos dias dc dezembro dc 
1065, e portanto viria a cair o successo em 1080; mas, pelo que 
adiante veremos, deve ler-se xiv) pediu a Hugo alguns monges que 
viessem estabelecer em Sahagun a religião, costumes e ceremonias 
de Cluni. Mandou-lhe logo Hugo o monge Roberto e pouco depois 
outro. Mas, lendo estes agradado pouco ao rei, enviou um chamado 
Bernardo, que, mandado a Roma por Affonso VI com cartas para o 
p apa , voltou de lá com privilegios para o mosteiro ficar exempto da 
jurisdicção do ordinario. Foi recebido o novo abbade (depois arce
bispo de Toledo) pela communidade dos Monges de Sahagun, que 
desde a vinda dos dous anteriores cluniacenses andavam  fugidos 
por diversas fa r te s .  Esta é em resumo a relação do anonymo. Ve
mos delia e das cartas acima extractadas que Roberto, tendo sido 
mandado de Cluni para reformar, em bem ou em mal, os benedicti
nos de Sahagun, afugentara os monges; que estes se valeram pro
vavelmente do legado do papa; que Ricardo, por esse ou por outro 
qualquer motivo, se desaveio com Roberto, e que este, protegido 
pela mulher dc Affonso VI, foi causador das injurias e maus tra- 
ctamentos feitos pelo rei ao legado. As cartas de Gregorio VII, re- 
cheiadas de ameaças, mostram bem o caracter violento do pontifice 
e quão grande havia sido a affronta recebida pelo cardeal Ricardo. 
Quando, porém, essas cartas chegaram tinha já vindo á Hespanha 
o cluniacense Bernardo, que, promovido a abbade de Sahagun,
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partía pafa Roma, como narra o anonymo, pelos motivos que oate 
occulta, e que nos revela urna nova carta de Hildebrando, carta 
cuja intima ligação com as antecedentes c >isivel. Aguirre attribue-a 
ao anuo de 1080; porém Mansi rcdu-la ao de 1081, que é a sua 
verdadeira data (S. Concilior N. et A. Collect., T. XX, p. 840). 
Della parece eolher-se que Affonso VI escrevera energicamente ao 
pontífice; mas que ao mesmo tempo lhe assegurara ter estabelecido 
em toda a monarchia o rito romano com exclusão do mosarabe, 
cousa em que o papa altamente se empenhava. Tracta ahí H ilde- 
brando da eleição de um certo arcebispo que elle recusa pela inca
pacidade litteraria do eleito, propondo a Afibnso VI eleja outro e 
que, se no seu pais não tiver pessoa digna d’isso, o procure estran
geiro; faz-lhe varias recommendações contra os judeus; mas sobre
tudo allude a dons objectos, que são aquelles que nos parece terem 
íntima connexãocom as anteriores cartas. Diz-lhe que pelo que res
peita ao que lhe pede acerca de sua mulher e do mosteiro de Saha- 
gun, responderá pelo legado c polo bispo Simcão. Depois espraia-se 
em encareció) en tos c acções de ciaras pelo riquíssimo presente q u e # 
Affonso lhe fizera, tão amplo e magnifico, diz o papa, que era digno 
de ser feito por um rei e recebido por S. Pedro. Acaba a carta com 
as expressões mais amigaveis que podia empregar um homem da al
tivez de Hildebrando, debaixo das impressões agra da veis que nelle 
produzira a liberalidade do inonarcha hespanhol.

Qualquer verá no complexo dos documentos que havemos apon
tado o começo, meio e desfecho dc um negocio em que figuram 
AfTonso VI, sua mulher, o papa, o legado Ricardo, o monge Ro
berto, os cluniacenses e os benedictinos de Sahagun, e em que, por 
ultimo, quem lucra é Hildebrando, que obtem do rei a conclusão 
da mudança de rito, no que trabalhava a corte de Roma havia an
nos, e, além d’issq, dons preciosos que extasiam o ambicioso ponti
fice. Ninguem imaginará que essa mulher do rei de que se tracta na 
ultima carta, seja diversa da perditam faeminam  da primeira. To
davia, a admittir a commum opinião, nesta alludiria o papa a D. X i- 
mena, devendo suppor-sc cm tal hypothèse que na ultima se refere 
a D. Constancia que em 1081 estava indispulavelmenle casada com 
o rei leonés.

Mas como admittir semelhante presupposlo?— O monge Roberto 
veio de França para Hespanha em 1080, segundo o testemunho do 
anonymo, ou antes em 107ÎÎ, conforme se deve 1er: Ximena era as
turiana: como podia, pois, ser antiga protectora de um monge que 
nesse ou no antecedente anno veio de além dos Pyrenéus? Se, po
rém, suppusermos que o papa se referia a D. Constancia, o patro
nato desta para com Roberto não só cra possível, mas, até, natural. 
Roberto fora escolhido para \ir  a Sahagun pelo abbade de Cluni, e 
•este era tio de D. Constancia. As relações da sobrinha de Hugo com 
o mosteiro que seu tio governava e que era então o mais celebre da
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Enropa deviam ser estreitas, e pôr ventüra, á sua influentia deveu 
Roberto o ser chamado para reformador de Sahagun.

O anno do casamento de Aflbnso VI com D. Constancia é ainda 
disputado, como o é tudo o que respeita ás cinco ou seis mulheres 
que teve este principe. A primeira, D. Ignez, que uns fazem hes- 
panhola, outros francesa, falleceu ou foi repudiada (que até isso é 
disputavel) cm 1178, porque é de maio deste anno o ultimo di
ploma de seu marido em que ella figura (Flores, Reynas Cathol., 
T. 1, p. 167). É depois d’isto que os historiadores põem commum- 
mente o enlace de Aflbnso VI com Ximena Muniones; todavia 
muitos dos mais graves escriptores castelhanos, como Sandoval, 
Mondejar e outros, datam de 1078 o consorcio de D. Constancia, á 
vista de documentos de cuja veracidade não duvidam. Ftotes, pre- 
occupado pela idéa de que a bulla de 1080 allude necessariamente 
ás ligações de Aflbnso VI com uma concubina, rejeita de certo modo 
todos os documentos em que se fala de Constancia anteriores a este 
anno, para a suppor casada depois de junho (Esp. Saur., T. 3, p. 317 
e 318) ; mas faziam-lhe tal forca as provas diplomáticas em contra
rio, que conclue por dizer que quem for mais destro que elle desa
tará estas duvidas. Longe de nós o suppormo-nos mais intelligentes 
que o sabio hespanhol, mas a difficuIdade desapparece logo que se 
abandone a idéa de que elle estava preoccupado e qué nenhum fa- 
cto, nenhum documento nos obriga a acceitar. Porque, possuído de 
colera violenta pelas affrontas feitas ao seu legado, não appficaria o 
orgulhoso e irascivel Hildebrando o nome de mulher perdidà a 
D. Constancia? Não era elle homem cuja linguagem para com os 
principes fosse medida pelos respeitos humanos. Leia as suas cartas 
e a sua historia quem quizer desenganar-se d’isso.

Mondejar (Casamientos delrey D. Alonso VI, §  9) fixa os dêspo- 
sorios de D. Constancia nos fins de 1078 á vista de uma escriptura 
citada por Arevalo. Sandoval (Cinco Reyes, f. 45) estabelece a mes
ma data por outra escriptura, que Flores (Reinas Cathol., T. 1, 
p. 168) dá por suspeita pela mesma preoccupação a que acima allu- 
dimos. Deixando esta questão, venhamos ao exame de diplomas 
que parecem indisputáveis. Existe a nomeação do celebre Ro
berto para abbade de Sahagun (Escalona, Hist. dei Monast. de 
Sahag. App. III, escrit. 113) feita por D. Affonso e pòr sua mu
lher D. Constancia em 10 de maio dc 1079 (por isso se deve emen
dar o anno XV doanonymo para XIV), e ahi se expõem os motivos 
d ’aquella nomeação, concordes com os que aponta a Chronica de Sa
hagun, isto é, o introduzir neste mosteiro a reforma cluniacense. 
Em maio do anno seguinte achamos a nomearão de Bernardo para 
substituir Roberto feita pelos mesmos principes na presença do car
deal Ricardo (ibid. escrit. 114), d’onde se vè que na occasião em 
que Hildebrando preparava a fulminante bulla para desaggravar o 
legado, estava já este congraçado com Aflbnso VI, provavelmente
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porque Hugo soubera anticipadamente da tempestade que ía levan
ta r-se em Roma c, revocando Roberto, mandara em seu logar Ber
nardo. Não ha, porém, só estes documentos: Tepes (Chron. de S. 
Benito, T. 3, App. f. 19) traz um de 8 de maio de 1080, em q u e ja  
figura aquella rainha. Contra o testemunho destes tres documentos, 
que ha a oppôr para se a (firmar que D. Constancia não era casada 
com Alfonso VI muito antes de se expedir a bulla do mez de junho 
de 1080? A persuasão de que o papa se refere nesta a X i mena M u- 
niones, persuasão absolutamente infundada; porque não ha um só 
testemunho contemporaneo, um unico diploma, não dizemos que o 
prove, mas que ao menos torne plausível semelhante opinião.

Restaría um meio para verificar se o papa alludia a Constancia e 
não a Ximena na bulla de 1080 (postoque a materia nos pareça 
evidente), se fosse possível resolver a questão que versa entre os es- 
criptores castelhanos sobre a patria e filiação de D. Ignez, primeira 
mulher de Afibnso VI. — Gregorio VII ordena que este se aparte 
d’uma parenta por consanguinidade de sua mulher (uxoris tuae con
sanguinea). Na hypothèse de ter sido D. Ignez francesa c parenta 
da casa de Borgonha estaría provado que era a D. Constancia que 
alludia a bulla. Não nos é possivel discutir aqui esse ponto, nem 
transcrever as considerações de Flores sobre a probabilidade de ser 
ou não ser D. Ignez a filha de Guilherme VIII, duque d’Aquitania, 
a primeira ou a derradeira mulher de Aflbnso VI. Podem ver-se na 
obra Reynas Catholicas (T. 1, p. 219 c segg.) O que, todavia, nem 
Flores, nem ninguem ainda provou é que essa primeira mulher da- 
quelle príncipe, chamada indisputavelmentc Ignez, não fosse fran
cesa e não podesse, portanto, ser parenta de D. Constancia, o que 
explicaria naturalmente as expressões de Gregorio VII.

Mas porque não teve effeito a decretada separação? A resposta 
é obvia: está no rescripto de' 1081 que acima extractamos e nas 
circumstandas que então concorreram. A reconciliação com o le
gado Ricardo, a conclusão do negocio do rito romano c mosarabe 
e o estrondoso presente feito ao papa pelo monarcha hespanhol 
são elementos que bastam para achar a explicação do facto a quem 
quer que não estiver inleiramente convencido da sanclidade de 
Gregorio VII, sem que por isso lhe negue o haver sido, talvez, 
o maior homem da sua epocha.

IV

Começo do governo do conde Henrique, pag. 194.
Em julho de 1095, já S. Giraldo era arcebispo de Braga (Dissert. 

Chronol., T. 3, R. 1, p. 32, n.°95). Vê-se d’aqui que elle era con
siderado como metropolitano antes de ser confirmado besta dignidade 
por Paschoal II (Bern. Vita B. Ger. apud. Baluz. Miscei., T. 3, 
p. 183). Todavia, foi eleito bispo pelo clero c pelo povo, concordando
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nisso o rei Affonso e o conde Henrique (Doc. do Liber Fidei, na 
Mon. Lusit., Liv. 8, c. 8); mas resistindo por muito tempo o arce
bispo de Toledo, que não o queria deixar sair da sua sé (Vita B. G. 
em Baluz. T. 3, p. 181) e que emfim o sagrou bispo em Sahagun, 
d ’onde partiu para Braga. Gontrahindo todos estes successos dentro 
do menor tempo que se queira imaginar, não póde a eleição de 
S. Giraldo, em que interveio a auctoridade do conde Henrique, ser 
posterior aos fins de 1094. Em março de 1095 ainda Raimundo 
exercia jurisdicção em Coimbra (Dissert. Cbronol., T. 3, P. 1, p. 31, 
n.° 91), e em agosto intitulava-se conde de Galli za e Santarém (ibid., 
p. 38, n.° 97). É  preciso, pois, ou suppôr que no centro dos seus 
dominios se creou um districto independente delle, cousa, senão im
possível, improbabilissima, ou admittir a opinião que seguimos. Em 
dezembro de 1095 e pelo anno de 1096 Henrique governava em 
Coimbra e Braga (Dissert. Chronol., T. 3, P . 1, p. 33 e 34). Em 
1097 dominava desde o Minho até o Tejo (ibid.), e neste territorio 
tinham desapparecido inteiramente os vestigios da auctoridade de 
Raimundo, embora elle se continuasse a chamar nos seus diplomas 
Senhor de toda a Galliza.

V

Destroço do conde Raimundo juncto a Lisboa, pag. 196
Timorem cumulavit subditorum lusitanorum ab eo defectio, qui 

almoraviditis Ulyssiponam et Santarém aliaque oppida, rege ipso 
absente, vel invito, dederun t.. .  anno egiræ 487 (1094): Ben-Kha- 
thib, Bibi. Arab.-Hisp., em Casiri, Biblioth., T. 2, p. 67.— Conde 
Domin. de los Arabes, P . 3, c. 22. —  Liv. Preto, f. 4 0 .— Th. ab 
Incarnatione, Hist. Eccles. Lusit., T. 2, p. 207, onde, na especie de 
forai passado aos habitantes de Montemór em 27 de fevereiro de 
1095, diz Raimiíndo: v o b is .. .  qui prius ad pesurium  (aliás pre- 
suriam) venistis. O destroço do conde juncto de Lisboa foi depois 
da primeira prepositura de Gelmires na diocese de Sanctiago, por
tanto no episcopado de Dalmacio, isto é, dos fins de 1094 aos fins 
de 1095 (Dissert. Cbronol., T. 8, p. 209, e España Sagr., T. 20, p. 
23). Ora, demorando-se o conde em Coimbra durante o inverno, 
aquelle facto só podia acontecer na primavera d'este ultimo anno. 
Eis como a Hist. Compostell. (Liv. 2, cap. 53) narra o successo : 
C ù m .. .  ante episcopatum, post p rim am .. .  praeposituram, in pro
cinctu cum Comite R. et cum optimatibus GaUeciae ad extirpandum  
tenderet (Gelmires) perfidiam gentilium , sarraceni, collectis undique 
viribus, christicolarum castra prope Olisbonam circumdantes, im
mensa obsederunt bellatorum multitudine. Tanta confluxerat in
credulae gentis multitudo, tanta convenerant barbarorum agmina ad 
Christianorum perniciem impetum facturi. Denique, cum Christia
norum alios caederent, alios vinculis m anciparent.. .  etc.



4 7 * HISTORIA RE PORTUGAL

VI

Portugal datio em dote a D. Theresa, pag. 497

Até a invasão dos arabes os godos conservaram nas Hespanhas 
tenazmente as instituições germánicas acerca dos dotes. Pelas suas 
leis, contrarias ao que estatuíam as leis romanas, era o noivo quem  
dotava a mulher. Semelhante costume dos barbaros, porventura 
mais nobre que o romano, foi regulado por urna lei de Chindas- 
wintho, inserida no codigo wisigothico (Liv. 3, tit. 1, lei 5 .a). 
Esta lei, assim como as mais disposições daquelle codigo, atraves
sando o dominio dos arabes, que deixaram aos vencidos o governa- 
rem-se civilmente pela sua legislação e pelos seus magistrados, 
continuou a vigorar, nio  sé até o tempo de Alfonso VI, mas, por
ventura, até a publicação da lei das Partidas. (Vejam-se no Ensaio 
de Martines Marina, §  249 e seguintes, as provas indubitaveis 
d’isso.) Não havia, pois, na legislação de Hespanha, nem nos usos 
nacionaes, nesta parte perfeitamente accordes corn ella, causa alguma 
para o rei de Leão se lembrar de pôr em pratica no casamento de 
sua filha um costume romano, provavelmente até ignorado por elle. 
A predilecção que sempre mostrou pelas cousas de Franca e que 
tanto contribuiu para alterar os costumes wisigothicos podiam tè-Io 
movido a seguir, casando suas filhai com os principes borgonheses 
Raimundo e Henrique e outra com o conde de Tolosa, os costumes 
daqueUe paiz, se elles nesta parte fossem contrarios aos das Hespa
nhas; mas não acontecia assim. Ainda naquelle século eram com
muns por toda a Europa as instituições germânicas acerca dos dotes, 
as quaes se podem ver no excellente livro de Eichhorn, Deutsche 
Staats^und-Rechts-Geschichte,T. 1, p. 361 esegg. (Gotting. 1843). 
Em Ducange, á palavra Dos, se acham colligidas as disposições dos 
diversos códigos barbaros a este respeito, bem como documentos de 
que os fictos não eram contrarios á legislação, o que sempre é ne
cesario  examinar na historia da idade média, na qual a confusão 
social e a ignorancia em que jaziam todas as nações faziam que, na 
realidade, as relações civis contrastassem ás vezes com os preceitos 
legaes.

A düficuldade de acceitar a tradição de um facto, incomprehen- 
sivel para os individuos por quem se diz practicado, seria bastante 
para o tornar mais que suspeito. Mas ainda occorrem contra elle ou
tras considerações.

£  indubitavel que Raimundo, o marido de D. Urraca, senho- 
reou a Galliza e Portugal antes de Henrique e que a porção de ter
ritorio hespanhol dado a este para governar como conde ou cônsul 
foi desmembrada do territorio governado pelo conde Raimundo an
tes do fàllecimenlo deste. Se Portugal foi dado em dote a D. The
resa com direito hereditario, provindo dessa circunstancia o governp



NOTAS

de Henrique, cemo se ha de suppór que D. Urraca, filha mais velha 
e legitima, não recebesse em dote lambem, ju te  hereditario, as ter
ras que seu marido governou? E, se assim foi, como e porque se 
destruiu em parte este direito, dando-se em dote de outra filha uiha 
porção do que já era dote de D. Urraca, e isto sem que Raimundo 
se queixasse, antes fazendo pactos de concordia e mutua alliança 
com o conde Henrique?

Além d’isso, D. Elvira, irmã de D. Theresa e casada com o conde 
de Tolosa, não recebeu em dote terras algumas. Diz-se que fora a 
causa d’isto o possuir Raimundo de S. Gil estados em França. Mas 
que lei ou costume de Hespanha obstava a que elle possuísse um 
condado em outro paiz, conjunctamente com os estados que tivesse 
em Leão? E se não havia legislação ou uso em contrarío, porque 
consentiu este príncipe, mais poderoso que es outros dous, que fos
sem para elles essas liberalidades, ao passo que ficava sem quinhão 
na monarchia hespanhoia, que assim se faz retalhar loucamente pelo 
hábil Affonso VI?

Se attendermos a uma passagem do Chroniceu Floriacense, quando 
fala do conde Raimundo, veremos o nenhum fundamento da expli
cação que se pretende dar « exclusão do conde de Tolosa das gene
rosidades extra-legaes de Alfonso VI. Tractando dos casamentos de 
Raimundo e de Henrique, diz : « Quam (D. Urraca) ú» matrimonium  
dedit Raimundo comiti, qui comitatum trans Ararim  tenebat. Alte
ram filiam ......... Ainrico uni filiorum filii Ducis Roberti». Eis,
pois, Raimundo com o mesmo impedimento para receber dote que 
tinha o conde de Tolosa, visto que Raimundo era já conde em Bor- 
gonha, tendo o condado além do Arar (Saône), o que se prova, não 
só do testemunho do Floriacense, mas tambem dos documentos ir- 
refragaveis que colligiu Mondejar (Oríg. y ascend. del Prine. D. Ra
món: Mss. na Biblioth. R. da Ajuda).

Admittindo, porém, que isto acontecesse, ainda resta outra diffi- 
culdade maior. Além de Urraca, Theresa e Elvira, Affonso VI leve 
uma filha chamada Sancha e outra Elvira (Flores, Rey ñas Cathol., 
T. 1, p. 180) nascidas da rainha Isabel, a primeira das quaes caspu 
com o conde Rodrigo Gonçalves e a segunda com Rogerio, duque 
de Sicilia. Quanto a este, nada accrescentarei ao que já disse ácerca 
do conde de Tolosa, Raimundo de S. Gil. Mas no conde Rodrigo 
Gonçalves não se dava, por certo, a circumstanda de ser principe 
estrangeiro com estados fóra de Hespanha, e todavia não consta que 
élrei dotasse a infanta D. Sancha com terras ou provincias que ella 
devesse possuir hereditariamente, antes pelo contrarío, possuindo o 
conde Rodrigo as honras de Asturias de Santillana, lhe foram estas 
tiradas por suas turbulencias e, reconciliado depois com Alfonso VI, 
lhe deu elrei o governo de Segovia e a alcaidaria de Toledo, que tor
nou a tirar-lhe passado tempos, segundo parece, por seu genio in 
quieto. (Veja-se Sota, Princ. das Astur. Appendice d ese rit.-t-C oIt
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menares, Hist. de Segov., c. 14, S 1 0 .— Mondejar, Succès, d 'Alon
so VI, $  25). Porque seria excluido, porém, o conde Rodrigo, nobre, 
natural e poderoso, do beneficio que recebera um estrangeiro pobre, 
embora iÚustre e valente? Ê, na verdade, inexplicável semelhante 
contradicção.

A estes raciocinios, fundados em factos incontroversos, nenhum 
argumento, nenhuma auctoridade se póde oppór senão uma phrase 
do chronista anonymo de AfTonso Rai mundes, que, falando de 
D. Theresa, não directamente, mas por occasião da guerra de Af- 
fonso VII com seu primo Alfonso Henriques, diz: a que Alfonso VI 
a casara com o conde H enrique e a dotara magníficamente, dando- 
lhe a terra portugalense com dominio hereditario». Este testemunho 
singular e bastante posterior ao facto provaria, quando muito, que 
Alfonso VI dera a seu genro, em attenção a D. Theresa, o governo 
de Portugal para si e seus filhos perpetuamente, visto que a heredi
tariedade apparece uma ou outra vez nos cargos administrativos. Tal 
seria, pois, nesse caso a significação da palavra dote, que então era 
mui diversa da que hoje lhe damos e correspondia a donatio. £  o 
que, entre varios outros documentos, se vé da Fundação do mos
teiro de Naxera e Foros da povoação, no anno de 1052: «Igitur cum  
hujus rei voluntate, tum in aedificandae ecclesie constructione, quam  
tn  dotis astipulare donatione»: e na doação de Jubera á igreja de 
Santo André (1057) : «Haec est carta de dote quae dederunt vici
nos de Jubera ad S . Andreae» (Collecç. de Privileg. de la Corona de 
Castilla, T. 6, p. 58 e 61).

VII

Data da morte do conde Henrique, etc., pag. 230
São tantas e taes as difficuldades chronologicas que se offerecem 

a quem estuda a historia dos succéssos da monarchia leonesa desde 
a morte de Alfonso VI até a de seu genro, o conde de Portugal, que 
chega a perder-se a esperança de as conciliar. Ha, todavia, certo 
numero de factos, cujas datas precisas ou quasi precisas, se devem 
tomar como norte para ai chronologia, desprezando as circumstandas 
secundarias, que conduzem muitas vezes á confusão e á duvida. Es
ses factos são os seguintes :

Morte de Alfonso VI no ultimo de junho de 1109.—Veja-se Ri
beiro, Dissert. Chronol., T. 3, P. 1, p. 51.

Casamento de D. Urraca e do rei de Aragão depois da morte de 
Alfonso VI, consequentemente em julho ou nos seguintes mezes do 
mesmo anno.— Concordes neste ponto todos os historiadores contem
poraneos, só contradictos pelo arcebispo de Toledo, que viveu pos
teriormente.

Batalha de Campo de Espina em outubro de 1111, a que assistiu 
como alliado do rei de Aragão o conde H enrique.— Concordes os
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Ànnaes Complutenses e Compostellanos, quanto á data do successo, 
e confirmado este pela narração de Lucas de Tuy.

Esta batalha é posterior á volta do conde Henrique de França, 
segundo o testemunho do anonymo de Sahagun. Existem docu
mentos authenticos dá residencia do conde em Portugal nos meses 
de julho, agosto, setembro, outubro e dezembro de 1109 e de 
março, julho e agosto de 1110 (Dissert. Chronol., T. 3, P . 1, p, 53 
e segg., e T. 4 , P. 1, p. 55 e segg.).—  O maior intervallo que ha 
neste período em que nos faltem documentos do conde ¿ o de 
março a julho de 1110.—Neste espaço de tres para quatro meses ¿ 
inadmissível que elle fosse de Portugal a França, estivesse lá preso, 
fugisse, vivesse algum tempo no Aragio e tomasse a Portugal. Logo 
é necessario collocar esses successos nos oito a nove meses de agosto 
de 1110 a maio de 1111.

Primeira separação publica de D. Urraca e do rei de Aragão de
pois de junho de 1111, como á vista dos documentos diz Flores 
(Reynas Catholicas, T. 1, p. 204), concorde com o texto da Historia 
Compostellana. Foi depois dessa separação que a rainha se ligou 
com os fidalgos gallegos, o que se toma evidente do discurso feito 
por ella ao conde Fernando (Hist. Com postei., liv. 1, c. 64), em 
que diz que tractou de se divorciar do marido, que assim o fizera 
(facto discidio) e que o arcebispo de Toledo por ser adverso ao rei 
de Aragão andava expulso por elle da sua sé haría dous annos (Ar- 
chiepiscopum per biennium absentavit). Despresando estas claras ex
pressões e esquecendo o que, talvez, pelo mesmo tempo escrevia nas 
Reynas Catholicas, Flores atraza os successos deste tempo um anno 
na chronologia que vai tecendo á margem da sua edição da Compos
tellana.

O recontro de Viadangos, posterior ao divorcio da rainha (como se 
vê da Compostellana) e, ainda, á batalha de Campo de Espina, no 
que são conformes todas as memorias contemporaneas, só podia por 
isso verificar-se em novembro ou dezembro de 1111. Foi depois 
delle que D. Urraca veio á Galliza (Compostell., liv. 1, c . 69), que 
convocou os seus barões para durante a paschoa se ajunctarem em 
Sanctiago (portanto em 21 de abril de 1112, e não em 2 de abril de 
1111, como aponta Flores), e que, depois de dissolvida a assembléa, 
a rainha marchou com as suas tropas para Astorga. Estas datas, de
duzidas da ordem dos factos e de um calculo aproximado do tempo 
necessario para elles se passarem, concordam maravilhosamente com 
os documentos. É o 1.* do mosteiro de Arlanza, de 23 de abril de 
1112 (Berganza, Antig., T. 2, p. 11 ) em que, apesar de gasto o per
gaminho, ainda se podia 1 e r . . . .  regnante. . . .  Urraca i» regnopa- 
tris sui et comite. . . .  dric «na pariter cum ea. Rex A d e f . . .
A rag ................ gherra et bellum tu  Castella. £  o 2.° de 27 de abril
(Esp. Sagr., T. 22, p. 254) do qual se v¿ residir a rainha na Galliza 
Bgo U. totius Hispaniae regina cum filio meo. É  o 3.* do i .°  de

i. 31
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maio frito em Astorga (Escalona, Hist. del Monast. deSahag., App. 
3, escrit. 143): rege Ildefonso cum matre. Ê o 4.° finalmente, ou
tro do mesmo dia e logar (Berganza, T. 2, p. 14) expedido a favor 
do mosteiro de Valverde por D . Urraca e seu filho. Estes quatro  do* 
comentos concordam com a narrativa da Compostellana, urna vez que 
a chronologie de Flores seja substituida pela que nós seguimos.

As palavras * e t . . . .  comité dric una pariter cum ed » do 1.* do
cumento attrahiram a attenção de Berganza, que completa a syllaba 
dric, imaginando que alii se alludia a algum dos dous condes R o
drigo Munhoz ou Rodrigo de Lara; mas é absolutamente insolito ou 
antes impossivel que se dissesse que reinava D. Urraca junctam ente 
com u n  daquelles dous condes subalternos, que nao consta tivessem 
jámais pretensões de soberania, accrescendo que nos diplomas (la
quelle tempo o nome de Rodrigo se escreve sempre Rodericus ou R u -  
derip. Nós não podemos ver no documento senão um engano na 
leitura da primeira letra desse fragmento de palavra, e que se affigu- 
jrou a Berganza um d por um ti devendo 1er- s e . . ,  nric (Enríe, 
Jlenric). Em tal presupposto, alludir-se-hia ahi á cessão de urna 
parte da monarchia feita ao conde de Portugal para o separar do re i 
de Aragão, promessa revalidada por D. Urraca em Monzon. Desse 
modo o documento de Arlanza confirmaria a narração do anonymo 
de Sahagun.

Mas, deixando de parte essa cireumstancia, venhamos ao que mais 
importa» Para conciliar a relação da Compostellana com a do monge 
anonymo i  necessario adm ittir o que nós suppusemos no texto ; isto 
A que os auctores daquella chronica se enganaram, applicando a 
Cam ón o cerco de Penafiel. Nesta jornada acompanhou o conde H en
rique a D. Urraca, veio ahi D. Theresa, retiraram-se para Patencia, 
« oceorreram suecessivamente os outros acontecimentos referidos na 
chromes de Sahagun e incluidos na nossa narrativa. Da multiplici
dade de incidentes ah i relatados se conhece claramente que é neces
sario espaçar a reconciliação da rainha com seu marido para os ulti
mos meses de 1112. É  desta reoonciliação que fala o anonymo de 
Sahagun (cap. 2 i  ad finem e cap. 23), durante o principio da qual 
•  comte Henrique e os outros fidalgos puseram cerco a Carrion : é 
ella, sem duvida, de que se tracta no principio do cap. 80 do liv. 1 
da Compostellana, capitulo em que ae mencionam evidentemente, 
não uma, porém duas reconciliações feitas em epochas diversas. Nos 
fins deste anno foi a rainha enviada engañosamente ao Aragão pele 
marido, que entretanto ae ía apossando de diversos castellos e povoa- 
ções nos ratados desuam ulher (Anon. de fiahag., c. 24), ao q u e  pa
rece aUudirem os ehronistas compostellanos (cap. citado in  medie) 
quaecnmque potuit casulla, municipia, fraude sua, reginae abstulit* 
A ausencia de D. Urraca é confirmada pela falta de diplomas seranos 
ultimos meses de 1112. O abbade de Sahagun, que neste asmo fo n  
expulso do mosteiro, d ir ig to te  ao Aragão o pintou-lhe as v io te n w

m
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practicadas por Alfonso I em Castella e em Leão. Resolveu a rainha 
voltar aos seus estados9 o que veio a fazer depois de alguma demora 
(Anon. de Sahag., c. 27), e efectivamente achamos diplomas exa
rados em nome delia e confirmados por seu filho (o que sempre in
dica raptura ou, pelo menos, discordia entre a rainha e o marido) 
de janeiro a agosto de 1113 (Berganza, T . 1, p. 16 e 454.— Esca
lena, App. 3, escrit. 144). Alfonso tentou então prendê-la (Anon. 
de Sahag., c. 27 ad finem); mas ella já  tinha por si um numeroso 
partido de fidalgos castelhanos e, até, de aragoneses, e as tentativas 
do marido não tiveram effeito.

Ajunctou-se então a assemblés de Sahagun, em que estiveram 
habitantes de Burgos, de Naxera, de Cariion, de Leão e alguns no
bres (Burgenses, Najarei, Carrionenses, Legionenses, aliique E is -  
paniae proceres: Compostell., liv. 1, c. 80 .— Los burgueses de las 
dichas villas: Burgos, Sahagun, Carrion: Anon. de Sahag., c. 29) 
O rei demorou por largo tempo a conclusão do negocio (multiplices 
rationes praetendens, et de crastino in  crastinum argumentosis ver
t is  rem diferens : Compostell. ibid.). Emfim cedeu ; uniu-se com sua 
mulher e partiram ambos para Astorga. A reconciliação devia occoi^ 
rer nos fins de abril de 1114, porque temos diplomas da rainha re
gnante cum filio, desde o principio do anno até este mês (Berganza, 
I .  2 , p. 17. — Esp. Ssgr., T. 36» App. 43, e T. 38, p. 347.) 
O çpnde Henrique, que seguia o partido da rainha (Doc. da Esp. 
Sagr., T. 38, p. 348), falleceu por este tempo (Anon. de Sahag., c. 29 
in  medio) no l .°  de maio (Chron. Gothor. ad aer. 1152), e D. The- 
resa, que viera a Astoige por m orte do marido, facilitou ao aragonés 
pretextos, com a accusação, verdadeira ou infundada, contra a irman, 
para elle a apartar de si, ficando-lhe com os estados. Mas, declaran- 
do-fe nobres e burgueses por D. Urraca, Alfonso foi constrangido a 
v ir  á assemblée de Sahagun, que não acabara ou se congregara de 
novo e que pretendia estabelecer a concordia. 0  resultado foi não 
se querer elle submetter ás decisões ahi tomadas, ser obrigado a 
retirar-se (Compostell., liv. 1, c . 80 ad finem— Anon. de Sahag., 
o* 30), e começar de novo a guerra contra os subditos de sua mu
lher. O abbade de Sahagun, que andava fugido havia dous am os  
{Anon. ibid.) foi restituido ao seu mosteiro pela rainha.

Mencionamos esta u ltip a  circumstanda, porque ella é importan
tíssima para estabelecer a  chroqelogia do Anonymo de Sahagun, o 
qual nem «ma sé data aponta em todo p processo desU parte da sua 
«armtiva. Tendo sido nomeado e abbade D. Domingos no principio 
de 1111 (Escalona, H ist. dei Monast. de Sahagun, p. 94) e expulso 
durante o de 1112» fana exactamente dous annos em 1114 que an
dava foragido. Eis como tudo conspira em favor do systema chrouo- 
logice adoptado per nés.

Este systema torna necessário o collocar a morte do conde H en- 
n q u a  em 1114, contra a opinião segnidt pelos nossos principac
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escriptores modernos e, entre elles, por J .  P . Ribeiro, o homem 
a quem Portugal deve os progressos principaes da scienda historica. 
Dedicou este uma dissertação especial (Dissert. Chronol., T. 1, Dis
sert. IV) a provar que o conde fallecerá por maio de 1112. Foi o peso 
que deve ter o voto de tão eminente sujeito que nos obrigou a de
duzir da combinação da Historia Compostellana, do Ánonymo de 
Sahagun, dos documentos hespanhoes daquella epocha e do calculo 
aproximado do tempo necessario para se verificarem os factos então 
occorridos as provas da opinião que seguimos. Resta unicamente 
examinar, nas mais breves palavras possíveis, os fundamentos da 
dissertação do nosso grande diplomático.

Começamos por pospór o argumento deduzido de figurar ou não 
figurar o conde nos documentos de 1112 a 1114. Vimos que elle, 
quasi desde a mor le do sogro, andou envolvido nas guerras civis que 
assolaram a Hespanha christan. Ê fácil de crer que, preoccupado 
dos seus ambiciosos designios e esperançado de reinar n ’uma grande 
parte da monarchia leonesa, não se occupasse demasiado com os ne
gocios da pequena provincia de Portugal. No meio das revoltas e lu
cias em que interveio, das suas mudanças de bando e das difficulda- 
des de communicação que são fáceis de suppór para quem conhece a 
barbaria e rudeza daquelles tempos, não nos parece conjectura arris
cada de mais imaginar que D. Theresa supprissepor auctor idade pró
pria ou por consentimento delle a falta do marido, que, até, por vezes 
ella ignoraria se era morto ou vivo. Assim, não só se annullará a 
prova da morte do conde, em 1112 tirada da menção exclusiva de 
D. Theresa nos diplomas posteriores áquelle anno e anteriores ao 
de 1114, mas salvar-se-ha, também, por esta parte, a genuinidade 
dos documentos de 4- das calendas de novembro da era de 1148 (1110) 
e 8 dos idos de abril da de 1150 (1112) (Dissert. Chronol., T . 3, P.
I ,  n.°* 160 e 166), bem como a do documento do T. 38, p. 347 
da Hespanha Sagrada, que deu origem a uma viva disputa entre
J . P . Ribeiro e o continuador de Flores, o P . Risco.

Removida esta duvida, nada resta que se opponha ou pareça op-
pôr-se á data que estabelecemos (concordes com o testemunho pre
ciso da unica chronica contemporanea e portuguesa que fala do suc
cesso, a dos Godos, a qual põe a morte do conde no l .°  de maio de 
1114), senão dous documentóse os obituarios do mosteiro de Sancta 
Cruz de Coimbra e de Moreira. Dos dous documentos o primeiro é 
uma doação a Gonçalo Gonçalves, de 11 das calendas de junho da 
era 1150 (Docum. de Pedroso no Cart. da Fazenda da Universidade) 
feita pela infanta D. Theresa, apparecendo entre os confirmantes 
Poet morte de illo comee Henriette, Petrus Gundiealvie confirmo, et 
tenebat ipea civitas S . M aria . Esta formula de confirmação é singu
lar, não sendo fácil encontrar outra semelhante em que se alinda i  
morte do imperante que deixou de existir. Admittindo, porém, o di
ploma como genuino, póde suppór-se a confirmação posterior, ou
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antes, segundo nos parece, cumpre que assim o pensemos, aliáafica 
inútil a declaração do confirmante, que, nas palavras «post morte de 
illo comes Henriette» evidentemente quiz marcar urna epocha di
versa daquella em que fóra exarado o diploma, isto é, urna epocha 
incerta, posterior a 1112 de muitos ou de poucos annos. O 2.° docu
mento é a carta de couto do mosteiro de Pombeiro, datada do l .° d e  
agosto de 1112 (era 1150), em que D. Theresa diz que faz aquella 
mercê «pro anima de viro meo ille comes Henriette*. Este docu
mento já nao existe senão incluido n’uma copfirmação régia de 1711 
e n’uma copia cheia de conhecidos erros, diz J .  P . Ribeiro, tirada 
pelo celebre falsario Lousada. Se algum fundamento se deva fazer 
sobre tal diploma contra provas terminantes em contrario, o leitor 
decidirá.

Dos dous obituarios, o de Sancta Cruz de Coimbra diz: *4442  
E al. Novembris obiit comes Henriette, et ttxor ejus D. Tharasia * e 
o de Moreira: K al. Novembris Portugal. Comes D . Henriette 4442, 
et uœor ejus regina D . Tharasia 4430*. Ambos elles erram certa
mente a data do mês quanto ao obito do conde, e o primeiro a do anno 
quanto ao obito de D . Theresa, e por isso podiam igualmente erraroan- 
no da morte de Henrique. O que não tem duvida é que estas verbas 
foram escriptas naquelles necrologios muitos annos depois do falleci- 
mento do conde, isto é, pelo menos depois de 1130, epocha em que 
D. Theresa deixou de viver. O menor peso que devem ter taes ne
crologios quando ha outras provas em contrario, já  o ponderou o 
mesmo Ribeiro (Dissert. Chronol., T. 1, p. 155, nota 6). O fim dél
iés não era historico ; era assignalar o dia do anno em que se deviam 
fazer os anniversarios ou sufiragios pelos fundadores ou bemfeitores 
dos mosteiros.

Em ultimo logar advertimos que no Archivo Nacional (Gav. 15, 
M. 13, n.* 9) se conserva o forai de Thalavares dado em março de 
1114 (era 1152) pelo conde Henrique e sua mulher, regnantes tn  
Portugal et in Stremadura, Colimbria, Viseo et Sena. J .  P. Ri
beiro condemnou este documento que se oppunha á sua opinião, por 
dous fundamentos (Dissert. Chronol., T . 4, P . 1, p. 157) : o l .°  é a 
expressão regnantes não usada nos diplomas do conde : o 2.° é ser 
escripto em letra francesa pura, que ainda não era usada.— Quanto 
ao l .°  a solução da difficuldade é fácil, se attendermos ás pretensões 
do conde e á palavra Stremadura, que era então justamente a pro
vincia em que está Zamora, a qual vimos ficar-lhe pertencendo na 
divisão feita com D. Urraca. Quanto ao 2.° o proprio J .  P . Ribeiro 
responde a si mesmo na tabella a pag. 114 do volume em que impu
gna a genuinidade do forai de Thalavares. Ahi apresenta o uso da 
letra francesa pura como começando desde a era de 1145.

Apesar de todos os esforços que o A. das Dissertações Chronolo- 
gicas fez para firmar solidamente a data da morte do conde em maio 
de 1112, elle proprio mostra que não estava de todo convencido da
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força dos seus argumentos, concluindo a dissertação especial que d e
dicou a este objecto pelas seguintes palavras : «sem estranhar que, 
rejeitada a minha conciliação do Chronicon Lusitano, leve alguém  
a sua morte (do condej ao 4.° de maio da era de 4452». k  vista da 
que temos ponderado, estas expressões acabam de nos absolver.

Vffl

Hugo bispa do Poria, pag. 238
A opinião seguida pelos modernos, e nomeadamente por J ,  P , 

Ribeiro (Dissert. Chronol., T. 1, p. 153, e T. 5, p. 179), é que a 
sagração de Hugo, bispo do Porto, foi feita em 1113. Assenta esta 
opinião sobre a errada chronologie que Flores deu aos successos n a r 
rados na Historia Compostellana, erro que já  se mostrou na antece
dente nota, e que esta servirá de comprovar melhor. Estava o erudito 
auctor da Hespanha Sagrada tão preoccupado do systema que ado
ptara, que, tractando (Yol. 21 daEsp. Sagr., p. 56 e segg.) do pon
tificado de Hugo, deduz a chronologia deste successo de documentos 
que só tornam possivel aquella sagração em 1114 e que, portanto, 
vem plenamente confirmar a que nós seguimos.

Tres documentos nos restam, nos quaes, figurando H ugo, se 
allude ao anno do seu pontificado, que se deve contar da epocha da 
sua sagração, sem que seja necessario disputar sobre a epocha da 
eleição. Destes documentos é o l .°  a doação do mosteiro de Cresta- 
ma (Cunha, Catai, dos bispos do Porto, P . 2, c. 1), feita na era de 
1156, no 5.° anno do pontificado de Hugo : é o 2.° a doação do burgo 
do Porto a 14 das calendas de maio da era 1158 (18 de abril de 
1120) no 6.° anno do pontificado (Cunha, ibid.): é o 3 .°a doação da 
igreja de S. Frausto, a 3 das nonas de outubro da era 1165 (8 de ou
tubro de 1127) no 14.° do pontificado (Censual do Porto, f. 48 v.).

Segundo o texto da Compostellana, Hugo foi sagrado em Leres 
pelo arcebispo de Braga, Mauricio, n ’uma dominga da paixão ; no 
dia seguinte partiu para Sanctiago com Gelmires; depois d isto , che
gando o dia da annunciação (25 de março), celebrou a missa solemne 
no altar do apostolo: Post haec, guia erat festivitas Annuntiatio
ni*. . .  D. H u g o . super ejusdem apostoli altari missam celebravit 
Temos pois a data do més da sagração de Hugo : falta-nos a do anno 
e do dia. Achada a primeira, está achada a segunda. Flores, levado 
pela falsa chronologia que adoptara, attribue o successo ao anno de 
1113 (Esp. Sagr., T. 21, Tract. 60, c. 5, $$  1 0 ,1 6 , 26 e segg. e 
34), e confirma-o com os tres documentos acima. Irreflexivamente 
J .  P. Ribeiro acceita a mesma data (Dissert. Chronolog., T. 1, p . 149 
e segg., T. 5, p. 179), apesar das difíiculdades que esta opinião en
cerra e que elle proprio sentiría, se não estivesse allucinado pelas 
ponderações de Flores.
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O grande argumento, tanto do auctor da Hespanha Sagrada, como 
de Ribeiro, é dediuido de ter Hugo celebrado a sua primeira missa 
a  25 de março, dotis dias depois da sagração feita na dominga da 
paixão; porque sendo em 1113 a paschoa a 6 de abril, veio aquella 
dominga a cair em 23 de março, exactamente dous dias antes da an - 
nunciação (25 de março), o que se não verifica em nenhum dos an
nos antecedentes ou subsequentes.

Se as premissas deste argumento fossem exactas, nada bayeria a 
replicar ; mas onde acharam os dous illustres chronologos, que ti
nham  mediadd dous dias entre a sagração de Hugo, e a sua missa 
solemne na festa da annunciação? Onde leram elles na Historia Gom- 
postellana que decorrera esse periodo? Mencionando a entrada de 
D . H ugo em Sanctiago no dia immediato á sagração, só ahi se dia 
que depois d*isto fora a sua missa solemne : «Poi{ hases palavras 
que nunca significaram dous dias depois. A narrativa, portanto, da 
Gompostellana póde applicar-se do mesmo modo ao anno de 1114, em 
que a paschoa foi a 22 de março e, por consequenda, o dia 25 pos
terior á dominga da paixão.

Agora venhamos aos documentos. 0  1.° não tem data de més e 
podia por isso ser exarado por todo o decurso de 1118. Suppondo 
comnosco falsa a chronologia de Flores e substituido o anno de 1114 
ao de 1113 para a sagração de Hugo, celebrada em março, contar- 
se-hia o anno 5.° do seu pontificado desde este més em diante no 
anno de 1118, sendo necessario suppô-k> exarado em janeiro ou fe
vereiro ou março para elle fundamentar a  data de 1113; m asque elle 
aqja deases tres meses e não dos nove últimos é o que Calta provar.

Quanto ao 2.° documento passado a 48 de abril de 4420, no 
ê .°  anno do pontificado, dix Flores que se deve 1er anno 7.° Accei- 
tamos a correcção, porque é indispensável. Mas é acceitando-a que 
Justamente se prova ser a sagração do bispo do Porto em 1114; por
que em abril de 1120 contar-se-hia já  o anno 8 ,#, se o successo ti
vesse caído em 1113.

O 3.° documento, extrahido do Censual da Sé do Porto ¿datado 
de 3 das nonas de outubro do anno da encarnação de 1127, era 1165, 
e 14.° do pontificado. Este correu de março de 1127 a março de 
1128, logo em outubro de 1127 só podia ser o 14.° havendo-se feito 
a sagração em 1114.

Resta-nos advertir que caindo neste anno o dia 25 de março em 
quarta feira de trevas, a festividade da annunciação devia ser trans
ferida para depois da paschoa. Não marcando, porém, o texto da 
Gompostellana o dia do més em que o novo bispo celebrou a  pri
meira missa, mau só o da festividade, tal circumstanda em nada 
destroe a condusão que tirámos dos documentos, condusão de pouca 
importancia pela naturesa do objecto» todavia de grande moula por 
ser mais um meio para se conhecer o erro d’um anno em que labora 
a chronologia de Flores na sua edição da Gompostellana. .
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IX
Snpposta invasão dos sarracenos em 4120, pag. 255

Na Historia dos soberanos Mohametanos por Abd-el-halim (Assa- 
leh, versão de Moura, p. 181) diz-se que Aly, sabendo das correrías 
do rei de Aragão feitas no anno da egira 513(1119), passara á Hespa— 
nba para a pôr em socego e assegurar as fronteiras, e depois de che
gar a Cordova partira para Lisboa, a quàl tomou de assalto, e d’ah i 
safra a assolar o paiz occidental. Os escriptores seguidos por Conde 
(Domin. de los Arabes, P . 3, c. 25 ad fin.) referem o mesmo, com 
a differença de fixarem precisamente a passagem do amir em 1120 
e de darem o nome de Medina-Sanabria, e não de Lisboa, á cidade do 
Gharb que dizem ter elle tomado. Como notámos no texto, o silencio 
absoluto de monumentos christãos ácerca desta entrada de Aly em 
Portugal torna suspeita a relação arabe. Mas o que a invalida in te i-  
ramente é o testemunho do proprio Abd-el-halim, dos historiado
res compilados por J .  Conde e do auctor do Kamel el Tewaríkh 
(traducç. de Reynaud, em Romey, Hist. d'Espagne, T. 6, p. 4  e 
segg.).— Por elles vemos que Aly residia em Marrocos quando o 
Mahadi começou a prégar as suas doutrinas naquella cidade em 1120. 
Accresce que a supposta passagem do amir a Hespanha teve por in
centivo, segundo Abd-el-halim  e Conde, as assolações e conquistas 
do rei de Aragão. Todavia, chegado á Hespanha, Aly, em vez de re- 
pellir os aragoneses, marcha em direcção opposta para o occidente, 
e toma Lisboa (Conde leu Sanabria), que não consta estivesse rebel
lada ou em poder de christãos. Sobre as victorias e conquistas de 
Alfonso I vejam-se Orderico Vital (Esp. Sagr., T. 10, p. 5 8 0 esegg.), 
Annales Compost, ad ann. 1118 (Esp. Sagr., T. 23, p. 320) e Conde 
(P . 3, c. 25 ad fin.) que colloca* a batalha de Cotanda no mez de 
rabieh 1.* da egira 514 (julho de 1120) postoque os Ann. Toled. 1.** 
lhe attribuam a data de 1121. Quanto ás treguas entre D. Urraca e 
o conde Pedro de Trava e á guerra contra o Aragão, consulte-se a 
Historia Compostellana, L. i ,  c. 113 e 117.

X
Traetado entre D. Theresa e D. Urraca, pag. 288

Este traetado acha-se transcripto no Liber Fidei da sé de Fraga, 
d’onde o extrabiu Brandão (Mon. Lusit., liv. 8, c. 14). Apesar do 
respeito que consagramos ao talento e sciencia de Brandão, vimo-nos 
obrigado a affastar-nos algum tanto da intelligencia que elle dá 
áquelle documento escripto n'uma linguagem horrivelmente barbara. 
A passagem « E t que sic isto Aoitor que la regina da ad germana quo
modo et altera que illa  tm et»  não póde ter, quanto a nós interpr*-
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taçSo differente da que lhe dêmos no texto. Honor, como n ’outra 
parte se verá, significava muitas vezes nos principios do século xii 
o districto ou territorio regido por um senhor subalterno dependen
te do rei ou de outro nobre de quem o recebera; isto é, vinha a ser 
o mesmo que em epochas pouco posteriores (nas quaes a significa
ção de honor, se achava em geral mais restricta), a terra ou tenencia 
do rico-homem: tenére era o vocabulo correlativo, que indicava ser 
o dominio da dependencia do rei : tenens era o que possuia por es se 
modo. Isto nos parece mostrar com evidencia a relação mutua em que 
as duas irmans se consideravam. O titulo de infanta  dado con
stantemente a D. Theresa neste acto importante, em contraposi
ção ao de rainha attribuido a D. Urraca, nos vem confirmar na 
opinião de que, tanto pelas térras que recebia, como (quomodo) 
pelas que já  tinha, D. Theresa revalidava explicitamente o que de 
modo indirecto reconhecera no concilio de Oviedo em 1115. Assim 
entende-se perfeitamente como, depois dos successos de 1121, 
D. Theresa continúa a dominar em Tuy e em Orense, de que aliás 
devera ter sido desapossada.

Um escriptor recente (S. Luiz, nasMem. daA cad., T. 13, P . 1) 
pretende determinar a data deste tractado como feito depois da vol
ta de D. Urraca para Galliza e da intentada batalha entre ella e seu 
filho ajudado por Gelmires, batalha que não chegou a dar-se por se 
fazer a paz em que entrou o arcebispo. Esta opinião parece-nos me
nos provável : 1.°, porque, se pelo contrario, o attribuimos á occasião 
em que o exercito de D. Urraca estava juncto de Lanhoso, acha-se a 
possibilidade de um facto, aliás inexplicável; isto é, de D. Theresa 
saber pelos intimos conselheiros de D. Urraca, não só a intentada 
prisão de Gelmires, mas também o modo por que ella se havia de fazer; 
Quia intim i qui hujus consilio interfuerunt facinoris, ipsi m ihi ejus 
enucleaverunt modum captionis: 2.°, porque a passagem do tractado 
acima transcripto nos explica porque D. Theresa em fevereiro do anno 
seguinte estava senhora de Orense, e ainda em 1125 de Tuy. Sem elle, 
como crer que, retirando-se D. Urraca para Galliza, tornasse a fazer 
presente de Tuy e Orense, a sua irman, a quem as tirara, reduzin
do-a, além d’isso, ao ultimo apuro e deixando-lhe devastados os seus 
antigos dominios? Pela letra, porém, do convenio, D. Theresa devia 
ficar possuindo o que tinha tido até a data delle, e, afóra isso, as ci
dades e territorios especificados no diploma, com a natureza commum 
a esses dominios de tenencias (honor. . .  tenet). Nem se diga que 
D. Theresa houvera de novo aquellas terras pela sonhada alliança 
de 1122; porque nesse caso o tractado devera especificá-las como es
pecifica as outras. Accresce que a reconciliação da rainha com o ar
cebispo e com o filho foi feita nos fins de dezembro de 1121 (Hist. 
Compos tel., liv. 2, c. 49, §  3) c durou, pelo menos, até março de 
1122 (ibid., c. 52). Nenhum motivo havia, pois, para um convenio 
em que, sem necessidade, se liberalisava a D. Theresa um novo se-
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nfiorfo qaas{ t3ò extenso como metade de Portugal. Is ¿o seria em 
D. Urraca uma generosidade nao só inexplicável, ©as, até, absurda; 
e, repetimo-lo, sem um convenio entre as duas irmans fica impossí
vel a conservado de Orense em poder de D. Theresa. Porém ella, 
como o proprio escriptor a que alludimos notou, dominava ahi em 
fevereiro de 1122. Para ser, pois, admissível a sua opinião, apesar 
destas dificuldades* era necessario que elle se valesse de um texto 
preciso e claro que a abonasse, e não de conjecturas voluntarías, es
cusadas logo que se colloque o tractado na sua unica data possiveL 

A consequência que deste documento tirou Brandão e quantos 
cegamente o seguiram ácerça da independencia da soberania de 
P . Theresa é quasi abaixo da critica. Desejaríamos que nos disses
sem porque ella, intitulando-se já  por esse tempo nos documentos de 
Portugal repina, neste diploq* se chama constantemente in fan ta?  
Desejaríamos, igualmente saber» se dos placitos feitos por D. Urraca 
a Gelmires que se lèem nos cap. 49 e 59 $  2.° do liv. 2 da Histo
ria Compostellana deduzem a soberania do arcebispo. Estes diplomas, 
que çontém materia igual á do tractado com D. Theresa, são seme
lhantes, até na phrase, salva a menor barbaridade da lingua, e en
cerram^ além disso, provisões de maior independencia, como é a  
exempção de ir o prelado á curia e expedições reaes, signal caracte
rístico da quebra de sujeição (como se vê do liv. 7 ., c. 5 de Rodri
go Xvmenes), faltando-lhe também a declaração, de que os castellos 
que lhe reatitye sejam honras e tenenda»*

Damos aqui uma copia do tractado, apesar de impresso na Monar
chia L u c a n a , uão só. pela sua importancia, como também porque a 
copia de Brapdão. é inexacta e falha em cousas essenciaes. A. nossa é 
feita pelo Sr. Esmeriz, de ordem do Ex.®0 Governador Civil do Dis
tricto de Braga, João Elias da Costa Faria e Silva, cuja urbanidade 
poderla servir de modelo a muitos. As abbreviaturas em que abunda 
o documento e que segmentam as dificuldades de leitura do barba- 
rissimp latim em que esta escripia, são desenvolvidas por nós. O di
gne paleographo judiciosameute as lançou ou antes pintou nu seu 
traslado:

Rubrica

J uram entum  et convenientie que fecit Regina domna hurraca ger
mane sua jnfante domne tarasie

Texto m  tincta fr e ta

hee est juramentum et convenimentum quod fecit regina domna 
hurraeha gd sua germana infenta domna tarosia, qua li sedeat qmfcn 
per fed sine malo engano quomodo bona germana ad bona germana.
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e t que non facîat morte dé sùô corpô ùec pristoné hec cdnsifléi pin 
(ou par/ facere» et si lo consiliado tenet que lo disfaciat. et da la re
g ina ad sna germana Zamora cumsnos directos. Exima cqm suos di
rectos. Salamanca et ripa de torme cum sqo directo, avila cum suos 
directos, arevaío cmn suqs directos Conia cum suos directos Olmedo 
cum  suos directos, portelo cum. suos directos, manias e tudiela. et 
medina de zofrangá cum suos directos, tauro cum suos directos^ et 
to rre  cum suos directos, medina et pausada cum suos directos. Se- 
nabria  et ripeira et valdaria et baronzeli cum suos directos, tah te ira  
e t kouria cum suos directos. Setmancas. et morales que stanpro  ad 
iudicio de egas gondesindiz et geda menendiz et el con (conde)? dom
no monio cum femando iohanis et exemono lupvs que si potuerint 
avenire que sed. et si non m ittant sortes quales lu ren t et quos i ora
ren t levent illam, et que sic ista honor que Ia regina da ad germana 
quomodo et altera que illa tenet qu li a adiuvet ad amparar et defen
der contra mauros e chrlstianos par fé sine malo engano, et herma 
et populata quomodo bona germana ad bona germana, et que non 
coliat suo vassalo cum sua honore aut aleivoso que noluerit ex con- 
duzer cum iuditio directo et si illa regina isto non attenderit quo 
des illo die que li demandar ia infante ad X dies se illa noluerit in - 
tregare que nos sedeamus soltos et vos periuratos ex t%n* 
quantum  la infante voluerit adtender amenante.

XI

Nascimento de Alfonso Henriqnes, pag. 278

A data verdadeira do nascimento do Aflfonso I  é ainda hoje 
disputada. A Chronica dos Godos, contradizendo-se % si propria, 
assigna-Ihe duas diversas — a de l i l i  e a de 1113. A rçtaçao da 
tomada de Lisboa no cartorio de 8. Vicente de Fóra (boje no Ar
chivo Nacional) fá-lo nascido em 1107; mas este documento teig 
contra si o ser escripto quasi um século depois do façto, A f ie la to  
da tomada de Santarém (Mon, Lusit,, P . 3, AppO cuja fê para al
guém é duvidosa, estabelece-lhe a data de 1110. O Livro das Linha
gens, attribuido ao conde D. Pedro, parece concordar n’isao mesmo; 
mas o Livro das Linhagens, como boje existe, é obra de muitas 
mãos e de diversos tempos, sem que seja fácil discriminar o que é 
do conde ou posterior a elle, e, portanto, pouquíssima auctondade 
historica póde ter. O Livro da Noa de Sancta Cruz de Coimbra 
colloca o nascimento de Alfonso Henrjques em 1106, e com elle 
concorda urna nota posta n ’um antigo manuscripto de Alcobaça, Um 
breviario do mesmo mosteiro, citado tambem por Brandão e onja 
data ignoramos, põe este suceesso em 1109.

No meto de tanta incerteza preferimos o testemunho da Chronica 
dos Godos, por ser a que únicamente reputamos contemporanea.
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Entretanto, é tambem necessario .remover a contradicho que ahi se 
encontra, referindo o successo n ’uma parteao anno de 1113 (era l 151) 
e em duas ao de 1111. Eis as respectivas passagens : « Era 1151. N a
tus fu it  infans A lfonsos. . . . » — «Era 1163. Infans D. Alfonsos. . .  
habens aetatjs annos ferè quatordecim :» no codice que foi de An
dré de Resende e no de Álcobaça: «Era 1163. Infans D . Alfonsos
aetatis anno quatordecim . »— a Era 1 1 6 6 . . . .  mortuo patre___ cim
adhuc ipse puer esset duorum vel trium annorum». Esta ultima 
passagem, admittida a nossa opinião sobre o anno da morte do conde 
em 1114, concorda com a outra em que se affirma ter Affonso qua
torze annos em 1125. Não só por concordarem, mas até por ser mais 
fácil introduzir-se um erro nos algarismos á margem do codice do 
que nas palavras do texto, é que se deve preferir a data de l i l i .

Dizemos de l i l i ,  postoque o auctor da Chronica dos Godos he
site entre este anno e o de 1112 (duorum vel trium annorum), por
que esse anno se aproxima mais das datas das outras memorias, e 
porque desde os ultimos mescs,de 1110 até os principios de 1112 o 
conde Henrique andou por França, Aragão e Castella, quasi sempre 
ausente de sua mulher. Accresce a isto que no Pentecostes de 1125 
tinha o infante 14 annos completos, porque o ferè que se lê no exem
plar da Chronica dos Godos que pertenceu a André de Resende 
falta nos de Sancta Cruz e Alcobaça, e n ’outra parte nós exporemos 
as nossas idéas ácerca da preferencia que merece a licção destes dons 
codices á dess’outro, que nos parece addicionado.

xn
Façanha de Egas ïoniz, pag. 285

A tradição do feito heroico de Egas Moniz era conhecida nos 
principios do século xiv, antiguidade a que, pelo menos, remonta 
o Livro Velho das Linhagens. Ahi se diz (Hist. GeneaL, Prov. T. 1, 
p. 171) que «D. Egas Monis de Riba do Douro criou elrei D . A f
fonso de Portugal, o primeiro que h i ouve, e fege erguer o emperoh 
dor que Jazia sobre Guimarães com componha a guisa de lealdade, 
e fez senhor do reino o criado (alumno) apesar de sa madre». Na 
ordem e particularidades desta breve memoria ha uma certa appa
renda de verdade que cumpre não desconhecer. Quanto á ordem 
dos successos o auctor do Livro Velho declara em primeiro logar que 
Egas Moniz creara o infante, fizera levantar o cerco de Guimarães 
por um feito de lealdade, e só depois allude á revolução de 1128 
como facto posterior, o que concorda com a opinião que seguimos e 
cujos fundamentos mostraremos abaixo. A tradição de ter elle creado 
Affonso Henriques abona-se com a inquirição do tempo de D. Dinis 
citada já  por Brandão (Mon. Lusit., P . 3, liv. 8, c. 27).

Existe no mosteiro que foi de benedictinos de Paço de Sousa o sq-
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pulchro de Egas Moniz, lavrado de figuras toscas, que se pretende se
jam allusivas á sua viagem á corte de Leão. Por esse monumento se 
intentou demonstrar a certeza do successo em uma extensa Memoria 
publicada no volume XI das da Academia de Lisboa. Provou-se ahi 
pelo archivo do mosteiro, pelas chronicas, e pela inscripção do tu
mulo que o monumento era do tempo em que fallecen ¿gas Moniz. 
Dessa Memoria, porém, e do que se refere na Benedictina Lusitana 
ácerca daquelle monumento parece deduzir-se que o relevo antigo 
que representava a parte superior do corpo de Egas Moniz já  não 
existe, o que tornaria de nenhum valor o tumulo como prova do 
facto historico. Entretanto, uma nota subministrada pelo Sr. Velho 
Barbosa, escriptor bem conhecido e testemunha acima de toda a ex- 
cepção pelas suas luzes e criterio, nos tira de duvida a semelhante 
respeito. Gomo antigo monge benedictino, o Sr. Velho Barbosa teve 
occasião de estudar attentamente aquelle monumento. Segundo elle 
affirma, na pedra do tumulo existe ainda o relevo primitivo da corda 
pendurada ao pescoço do cavalleiro, tendo-se quebrado só a porção 
do vulto acima da barba, porque só esta porção resaltava da pedra. 
Assim fica sufficientemente confirmada a tradição popular ácerca da 
façanha de D. Egas.

Venhamos, porém, ao objecto principal desta nota, que é estabe
lecer nos documentos os successos que attribuimos ao anno de 1127, 
servindo elles ao mesmo tempo de ¡ilustrar o que dizemos relativa
mente ao anno de 1128.

Temos dous documentos que, combinados um com o outro, pro- ' 
vam que o infante esteve cercado em Guimarães por seu primo.
É o primeiro uma doação a Mem Fernandes, datada de maio de 1129, 
em que se declara ser feita aquella mercê a pro servitio quod m ihi 
fecisti in obsidione Vimarennensi adversus Regem Alfonsum meum 
consanguineum und cum Suario Menendi, dictus Grossus, et cum 
aliis de suo genere Mon. Lusit., P . 3, liv. 9, c. 19). Ê o segundo 
o forai, ou antes confirmação do fora] de Guimarães pelo infante, da
tado 5 kal. maii 1166 (27 abril 1128), em cujo preámbulo se diz:
« vos fecistis honorem et cabum super m e , et fecisti m ihi servicium 
bonum et fidele » e no fim: e et de illas hereditates de illos burgue
ses 'qui mecum sustinuerunt male et pena in  Vimaranes nunquam  
donent fossadeiras (Arch. Nac., For., Ant., Maç. 12, n.° 3, f. 51 v. 
e Gav. 15, Maç. 3, n.° 8). À vista destes dous documentos, ou se 
hão-de suppor dous cercos de Guimarães ou se ha de admittir que 
esse a que se allude na doação a Mem Fernandes é o mesmo que se 
menciona no forai daquella villa. Nesta hypothèse é certo que elle te - 
ria precedido o mez de abril de 1128. A narrativa dos nossos chro- 
nistas e historiadores é que Alfonso VII cercou ó infante, vindo em 
auxilio de D. Theresa; mas a batalha do campo de S. Mamede, de
pois da qual tinha logar o soccorro, deu-se em julho deste anno :logo 
não podia tal cerco ser anterior a 27 de abril. Na hypothèse contra-»
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m , ade doqp fiwdio?, qual íof 0 fqptivo do i.° o por qqem porto? 
£  certo gué na j  .* doação aeSoure aos tém planos (Cartor. de Thom. 
no Áre]i. Ñac.), feita por D. Theresa e pelo conde Fernando, a 14 
¿as paJ. ^  aèril, 1166 (19 de março 1198), dia-se, depois da data: 
Qui frççentes fuerunt: Jddefoneu* kgionensit rtx, etc., e  alguém
Ífodoria suppÓr que já  então 0 infante andaria levantado e que e ret 
eonés teria vindo a Portugal nessa conjunctura em soccorro de sua 

tia, verificando-se então o assedio de Guimarães; mas obsta um do
cumento de 9 das cal. de abrfl (3jl 4e março), em que Affonso Hen- 
riques apparece oonfirmsndg um diploma de D. Theresa, o que prova 
não ter ¿inda rebentado a revolução de 1198 (Dissert. Chronol., T . 3, 
P .  4, p . 90, n.® 264) : além de que a presença de Affonso V II ao 
exarar-se o diploma, quanto a nós, o que mostra é que D. Theresa se 
Plfeava na porte do sobrinho : porque nesse tempo andava o rei leo
nés entretido com os negocios que narra a sua chronica (Chron. Adef. 
Ifpper. 1 ^ -4  e 6) não embargando a  doação de D. Theresa a Garcia 
(¿arces {Mon* Lusit., liv. 9, ç. 2) feita 12 dias depois; porque, nem 
sabem0# onde residia por es#a epocba Affonso VII, se perto, se lon- 
gç da# fronteira# portuguesas, nem o Iqgar em que a dieta doação foi 
exarada. Durante os meses antecedentes, posteriores a ju lho 1127, 
taglfegm não podia ser este cerco; porque não consta que Affonso V II 
tomasse a Portugal depois da invasão (laquelle anno que referimos 

to*|o, para podia vir, huyendo o rei de Afegão no mês de julho 
entrado em Castella para reforçar as praças que alii possuía, e come- 
ftlldo % 4° Leão a chamar frqpas de todas as provincias com que 
fermqu pm grande exercito, para se lhe oppór, aeguindo-se d’aqui 
59 9W#&íl# referidos na Gfefopíea latina, successos que ella liga 
MNPedkfeWBte com o casamento de Affonso VII em novembro de 
lláft.

Amipb é indispensável que o sitio, a  que evidentemente allude 
O fejçl de Guimarães, fosse porto antes de julho de 1127, o que 
cefastfta nam a  invasio dema primavera, relatada na Historia Com- 
peaWBao*.

£  forçam, igurtmente, que a  doação a Mem Fernandes se refira 
a e#m mesmo fecto. Sendo dU d a tad le  maio d el 129, e dada a bá
tate* dn & Mamede em jateo do aunó antecedente, segue-oe que nos 
nove tomes intermedios se deveria tor verifioade a entrada de Af
lamo YB « Mecorrer D. Theresa e o conde Femando, se as causas 
passassem conforme imaginaram os nomos historiadores. Ora, em no- 
uembro de 4128 casou Affonso VH era Saldanha com a filha de Ral* 
mundo, conde de Barcelona, a qeal conduira da sua patria por mar 
duerüuaerem yermare: (Chron. Adef. I*— 6). Como portanto conce
ber que depois de S5 de julho chegasse a Affonso VII a noticia da vi
ctoria da infante* que ajunctasse tropas, que marchasse para Por
tugal* que pusesse sido a Guimarães; que o levantasse em consn- 

oqgdiçiCs effaran te por £ g u  Monts* que m m frisas
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com o seu exercito para Leão on para Castella; qjie fome a  Ufo 
porto de mar, preparasse um ou mais nanos e rodeiasse toda a costa 
de Hespanba do mar do norte até o Mediterráneo, porque pao tinha 
porto algum neste m ar; que voltasse pelo mesa#) cemipfcp, e  que 
em novembro estivesse em Saldanha, celebrando 0 seq çasapponto 
com D. Berenguela? £  impossível. Separar-se-hía gçgw logo de sua 
m ulher para vir fazer guerra a Portugal por qma causa alheia e no 
rigor do inverno? Fora preciso algum testemunho çontompoipnuo 
para que o acreditássemos; mas o silencio dos documentos e chro
nicas e completo a semelhante respeito. Np mês de fevereiro de 1189» 
convocou elle cortes em Falencia e alíi residia em 85 da março, 
partindo depois d’isso para Carrion (Ijist. Compost», L . I» e> 8» $$  
5 e 6). V i-se, pois, a impossibilidade de bavqr desde eptãçeté qaaio 
um  assedio posto a Guimarães por ^.ffonso VII, para já  neste p é f  
o infante recompensar os que, durante elle, p Unham idh servido» 

Sendo, portanto, insustentáveis as duas hypothèses que pcoorrem 
para salvar a narrativa dos nossos historiadores á rittodes dopumen- 
tos, segue-se a necessidade de as substituir pela que adoptâmes no 
texto. Assim, não só o forai de Guimarães e 0 desç&o a Mem Fer
nandes se ajudam e explicam mutuamente, mas tombem a timUçio 
do feito heroico de Egas Moniz adquire maior gr** de tertoem Go
vernando ainda Portugal D. Theresa na epocha da invasão, o rei leo
nés não podia exigir de Alfonso Henriques senão uma promessa de 
sujeição futura, ao passo que (conforme a indiligencia littéral da 
Historia Coinpofttellana) obrigou logo sua tia, como devia natural
mente obrigar, a submetter-s?. Nesse caso a  |4a d# Jigas Munis a 
Castella sena no anno seguinte, quapde» apossado o infantado po
der, deixou de cumprir as convenções juradas»

Não é gratuita a nossa opinião de que já  am 1127 o infante 
meçara a sacudir o jugo de sua mãe eque, ie^o-eedepois congmçtde 
com dia por algum tempo, a revolução rebentou* n ie  pato primeira 
vez, mas só com mais força, na primavera de 1188. Dm documento 
sobre cuja authenticidade não temos duvida, nes leva a assim a acre
ditar. É  elle a carta (le coute de 8 » Vicente de Fingem na julgado 
de Neyva, dado pelo infonte a 4 de dezembro de 1187 (H nom de» 
cemb. 1165) que se acha conforme na data de d*a, mêâ e aman» em 
dons registos authenticos do Archivo da Terre do Tombe (L it . i  de 
Doaç. de Alfonso III, f. 119 v .— Liv. 9 de Jnqtmiç» de Afim? 
so III, f» 63). Ha nelle a circumstanda de figurar uniré os con
firmantes Ermigio Monis, o celebre conde eu senhor da ta ira  da 
Feira e o personagem talvez mais influente nartveleçãe do aime se
guinte. Figura ahi igualmente Egas Mendes» conde do liiafrirte de 
Neyva, e o governador ou alcaide do castello deste nemm N ie  é se
melhante particularidade notavd, se nos lembrarmos que a frtüçia 
da idade média, conservada pelas chronicas mais an tigu , é que •  
infante autos da batalha de campo d e f l. Mamodtjé anriiealeeantaá»
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contra D. Theresa e que lhe tinha furtado  dons castellos, os de 
Neyva e da Feira? Não é também notável que na doação de Mem 
Fernandes se diga que os príncipaes defensores de Guimarães tinham 
sido Sueiro Mendes da Maia e outros da sua familia, que eram acer
rimos parciaes de Alfonso Henriques, que tanta parte parece terem 
tido nos successos de 1128 e que tão grandes serviços depois fize
ram ao infante? Tendo nós mostrado que o assedio daquella villa só 
podia acontecer na occasião da entrada de Alfonso VII em 1127, 
porque estavam ahi os cavalleiros de Maia, nenhum dos quaes, que 
nós saibamos, governava aquella povoação e que tinham o seu solar 
em diverso districto? Todas estas considerações reforçam o que disse
mos, fundados na carta de S.Vicente de Fragoso.

Ê verdade que J . P . Ribeiro duvidou da genuinidade deste docu
mento. Mas porque duvidou elle? Unicamente porque se oppunha 
ás idéas historicas recebidas. Mais de uma vez assim procedeu por
que o seu fim não era escrever a historia, mas ajunctar solidos 
materiaes para d ia , e por isso recebia ás vezes como indisputáveis 
factos que nada menos são que certos. Desconto é este que se deve 
fazer nos seus gravíssimos escriptos, que aliás respeitamos como de 
mestre e sem cujo auxilio não fora possível dar passo na historia 
dos primordios da monarchia.

xrn
Revolução de 1428, pag. 287

As primeiras doações de Soure aos Templarios, feitas em março 
' e abril de 1128, são confirmadas pelo conde Fernando e por Alfon

so V II de Leão (Dissert. Chronol., T. 3, P . 1, n.°" 262 e 263, e 
E lucid., T. 1 , p. 321 e 322), o que indica, segundo já  notámos, a 
estada de D. Theresa na corte do rei seu sobrinho, ao qual poucos 
meses antes fora obrigada a submetter-se. A doação a Garcia Garcez, 
feita em 31 de março, é o ultimo diploma da rainha em que inter
vém Alfonso Henriques (Mon. Lusit., liv. 9, c. 2). Desde então, 
apparecem documentos simultâneos da mãe e do filho, em que ella 
parece exercer auctoridade ao sul do Douro, e elle ao norte (DisserL 
Chronol., T. 3, P . 1 do n.° 265 a 268). 0  1.° diploma do in 
fante é o forai de Guimarães já  citado na nota antecedente : o S.9 é 
a nomeação de Mendo Alfonso para conde do districto de Refoios : o 
3.° é a carta de couto de Braga em recompensa dos soccorros que 
esperava de D. Paio. A serie destes documentos parece-nos assignalar 
o progresso da revolução. Ribeiro, julgando-os a uma luz exclusiva
mente diplomática, hesitou sobre a genuinidade dos dous primeiros, 
por não concordarem com a epocha do govemo do infante . O ne
nhum fundamento desta observação é obvio. O doutor Kopke, que vina 
a ser um dos nossos mais habéis archeologos, se a morte não o rou
basse na flor da idade, vindkou perfeitamente a genuinidade do 2 .*
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Apontam. Archeol., p. 22 c 23). Sobre o 3.° é que nós teñamos 
alguma duvida à vista de outro documento analogo, expedido na 
mesma data delle e que se acha lançado a f. 117 v. do U ber Fidei. 
Este documento, que é igualmente uma carta de couto e privilegios 
ao arcebispo de Braga, difiere muito do que Yiterbo publicou, ti
rado do archivo da mitra bracharense. Todavia, a differença dos dous 
privilegios tem uma explicação plausível, visto nao haver motivo 
para os crer foijados, e é que um delles depois de redigido seria 
julgado ou omisso ou errado, e nesse mesmo dia se exararia outro. 
Mas qual delles ficou sendo o válido? Nós cremos que o do Liber 
Fidei, tanto por ter particularidades que o outro cala, como por 1er 
sido este o que lançaram naquelle antiquissimo chartulario, ao passo 
que esfoutro se copiou de um registo muito mais moderno, d’onde 
o tirou o auctor do Elucidario. Não só para que se possa comparar 
com ess’outro, mas também para que se veja com quanta razio disse
mos que o exemplo do que se fizera em Leio e Galliza para privar 
D. Urraca do poder e dá-lo a seu filho devia influir na revolta dos 
barões portugueses contra D. Theresa, o pomos aqui. Neste diploma, 
cuja redacção pertence naturalmente ao proprio agraciado ou a algum 
dos seus conegos, é evidente a intenção de equiparar D. Paio ao 
celebre Diogo Gelmires.

Rubrica

Cautum quod concessit adefonsus enrici comitis filius et regine 
tarasie bracbarensi ecclesie tempore pelagii archiepiscopo.

Texto em tincta preta

y In nomine patris et filii et spiritus sancti amen Ego alfonsus. 
egregii comitis henrid  et egregie regina tarasie filius, et alfonsi obti- 
mi regis nepos, sancte marie bracarensi et tibi archiepiscopo domno 
pelagio tuisque successoribus in perpetuum promovendis nec non 
ibidem clericis commorantibus dono atque concedo cautum illud quod 
scilicet alfonsus rex consanguineus meus et regina domna urracha 
mater ejus ei ego tibi roboravimus «n presentía compostellani <*r- 
ehiepiscopi domni didaci et comitis domni gomizonis et comitis domni 
roderici et aliorum magnatum scilicet pelagii suarii, egee moni, me- 
nendi monionis, roderici vermuti. cautum videlicet illud dono atque 
concedo ita determinatum cum villa que dicitur lapella sicut in 
scripto cauti continetur per illum videlicet terminum qui est intèr 
avellaneda et gondemar et inter covas et vilar et per illum montem 
de soniariz et per illud monasterium de figaredo et per portellam de 
gisandi et per portellam de scudarii et ad illam portellam deleitones 
et ad portellam de villacova et indè ad pousafolles et ad portellam de 
bezerros et indè ad terminum de donim et indè per terminum de 

i 32
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iaiureéo et ad por tallam sancti vissimi (sic) et per term inam  in ter maa 
ri etentonianes usque in cadavo et inde per fluvium ipsum usque ad 
moncoromi et deinde unde primiter incepimus, insuper dono atque 
concedo sancte marie bracarensis et tibi tuis que successoribus cas
tellum quod dicitur penna fidelis per suos terminos antiquos et a r -  
gentinum monasterium et comam similiter, et pelagius ramiliter te
neat ibi illud prestamum quantum mihi placuerit, et per cambeses 
e t per roili dem vobis cuncambium quando illud potero habere e t  
per concambia de teendeiras dono tibi medietatem de adulfi de p a -  
nonias. et omnes hereditates sancte marie bracarensis ubicumque 
sint cautate sint sive cum servis sive cum iunioribus sive cum 
inienuis qui ad regem pertinent, et sicut avus meus res alfonsus 
dedit adiutorium ad ecclesiam sancti jacohi faciendam  simile modo 
dono at concedo sancte marie bracarensi poonetam undèfafricentur (sic) 
ecclesia, et ecclesie regales que sunt parochiales sint sub manu pon
tificis et nullus meus habeat potestatem, monasteria regalia dent tibi 
tantum quantum dederunt predecessoribus tuis, insuper dono tibi 
atque concedo in curia mea totum illud quod ad clericale offocium 
(HcJ pertinet scilicet capellaniam et scribaniam et cetera omnia que 
at pontifices curiam pertinent, et in manu tua et in manu successo
rum tuorum qui me dilexerint totum meum consilium committo et 
in civitate tua bracarensi nullam potestatem habeam prêter volunta
tem tuam et prêter voluntatem successoribus tuorum et quando ha
buero portuçalensem terram adquisitam  civitatem tuam et sedem 
tuam et ea que ad eam pertinent tibi tuis que successoribus in pace 
dimittam sine aliqua controversia et de rebus ecclesie sancte marie 
bracarensis sive de rebus tuis, sive de rebus successorum tuorum 
nichil unquam requiram aut per me aut per meos vicarios sine vo
luntate tua aut sine voluntate successorum tuorum, et hec dona fa
cio sancte marie bracarensi et tibi tuis que successoribus et clericis 
tuis pro anima patris .mei,et peo remedio anime mee et ut tu sis adju
tor meus, et si aliquis bomo aut ego aut propinquis meis aqt extra
neis hoc nostrum factum violare aut irrumpere tentaverit a deo sit 
excommunicatus et cum iuda traditore habeat participium, et ha
beat partem cum diabolo et angelis eius, et insuper incurrat iram 
ipsius regine sancte marie, facta fuit karta vi ¿alendas iunii era 
mclxvi. ego alfonsus infans hoc testamentum manu mea roboro.

Seguem-se as testemunhas e confirmantes, que são os mesmos do 
documento publicado por Yiterbo.

XIV
Segundo casamento de D. Theresa, snpposto, pag. 289

O Livro das Linhagens, que ainda hoje existe na Torre do Tombo, 
attribuido ao conde D. Pedro e que não é mais que um composto
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de  diversas memorias genealógicas, escripias em epochas.differentes, 
e mal coordenadas, provavelmente po século xv, estabeleceu a opi
nião vulgar do casamento de D. Theresa com o conde Fernando no 
título 13, onde sao quasi tantos os erros e as fabulas quantas as pa
lavras. Esta opinião generalizo u-se e predominou largo tempo. João 
de Barros e Nunes de Leão foram os primeiros em contradizê-la; 
Brito, Estaço, Faria e Sousa os primeiros em tentar demonstrá-la. O 
judicioso Brandão combateu-a, sem todavia assentar decisivamente 
a sua opinião. Seguiu-o D. José Barbosa, sustentando positivamente 
que tal casamento era supposto. Por outra parte, em Castella, ad- 
duziam argumentos em favor da verdade da tradição Tepes e Salazar 
de Castro. N'esta contrariedade de pareceres a questão pendeu inde
cisa até os tempos modernos. Antonio Pereira de Figueiredo susci
tou-a de novo, declarando-se pela affirmativa (Mem. da Acad., T. 
9, p. 995 e segg.), e a sua doutrina foi commentada e desenvolvida 
por dous acadêmicos modernos, Almeida e S. Luiz (ibid., T. 11, P . 
1, p. 174 e segg.— T. 13, P . 1, p. 29 e segg.). João Pedro Ribeiro, 
cqja opinião em tal materia valera pela de muitos, absteve-se de a 
declarar nas passagens dos seus escriptos onde ella teria cabido.

Em tudo o que os propugnadores deste consorcio têm allegado 
não ha senão um argumento serio. É o que se deduz da carta de 
fundação do mosteiro de Monte-Ramo, publicada por Tepes (Coron. 
Gener, de S. Ben., T. 7, App. escrit. 34), em que se diz «ego Te- 
ra s ia .. . .  comitis Benrici quondam uxor (expressão desconhecida 
nos documentos de D. Theresa) nqnc vero comitis Ferdinandi con-
j u x ............Hanc chartam fieri jussi et una cum viro meo comite
Ferdinando Peres. Este documento é assas duvidoso : Ribeiro deu-o 
por suspeito (Dissert. Chronol., T. 3, P. 1, n.° 238) marcando-o com 
o fatal asterisco. Tinham-lhe feito porventura peso os argumentos de 

'  Barbosa, que o dá por supposto. Entre estes argumentos ha um que 
desojaríamos ter visto combatido (Catai, das Rainhas, p. 102, $  128), 
e muito mais depois da publicação da Compostellana, que positiva
mente nos diz que o conde estava casado quando veio para Portugal. 
Era sua mulher D. Sancha Gonçalves de JLara (Salazar, Hist. de la 
Casa de ta ra , T. 1, p. 241, n.° 8), a qual com seu marido, o conde, 
doou em 1142 a metade que lhes pertencia do mosteiro de Sobrado. 
Isto parece mostrar que os pmores de Fernando Peres com D. The
resa foram apenas temporarios. £  um pterrivçl difficuldade que se 
aLevanta contra o documento de Monte-Ramo e que valia a pena de 
ser resolvida.

Viu Tepes este documento? Vip-o no original? Eis o que elle 
não diz. Que está viciada a copia que imprimiu é innegavel. .Quem 
são esses ricos-homens da corte de D. Theresa que confirmam a 
doação? Em que outro diploma regio desse tempo figuram Sueda 
Mendes, Paio Munbos, Pedro Bidularis? No meio destas alterações 
visíveis, ainda suppondo a doação verdadeira, não é fácil de crer

m
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que qualquer copista, vendo um documento exarado em nome da 
rainha e do conde Fernando, quizesse enfeitar essa associação, um 
pouco extranha, introduzindo as expressões nunc vero. . . .  conjux
e ............viro meo, como com evidencia se introduziram as de comt-
Í9 Henrici quondam uxor, absolutamente alheias aos diplomas de 

D. Theresa?
Mas o que mais induz a crer esse documento ou falso ou, antes, 

o que julgamos provável, viciado, é a falta completa de declaração de 
semelhante consorcio em todos os diplomas de D. Theresa. Este ar
gumento, que parece apenas negativo, tornam-no positivo as doutri
nas triviaes de diplomática. Estabelecida com certeza a formula de 
chancellaría de um governo ou período de governo, os documentos 
que desdizem delia, quer para mais, quer para menos, são conside
rados suspeitos. Era assim que procedia o nosso mestre commum, o 
illustre auctor das Dissertações Ghronologicas, empregando, até, esta 
regra, ás vezes, com demasiada severidade. Mas será, porventura, 
critica severa de mais o suppôr viciado um unico diploma que foge 
das regras de chancellaría usadas no tempo em que foi exarado?

Este silencio de todos os monumentos tinha bastado já  para per
suadir o bom juízo do auctor da 3.a Parte da Monarchia Lusitana e 
foi sufficiente para trazer a esta opinião um babil historiador nosso 
contemporaneo (Schaefer, Geschichte von Portugal, 1. B. S. 31). A 
Chronica dos Godos e o Livro dos Testamentos de Sancta Cruz de 
Coimbra, os dous unicos monumentos historicos desse tempo que po
diam tractar do assumpto, guardam o mesmo silencio. O ultimo, so
bretudo, na passagem relativa ao desbarato de Guimarães, em que, 
se na verdade o conde fosse marido da rainha, naturalmente diría: 
nisi divino nutu regina una cum suo viro (vel marito) a regno ex
pulsis, etc.; diz: cum suo comite, expressão insultuosa, allusio 
amarga ao affecto illicito dos dous, lançada em rosto aos vencidos. 
O LivroVelho das Linhagens, cuja origem, talvez, remonte quasi 
aos primeiros tempos da monarchia, nem uma palavra contém rela
tiva ao consorcio do filho de Pedro Froylaz com a rainha dos portu
gueses, antes pelo contrario, fá-lo casado com uma só mulher (Hist. 
Genealog. Prov., T. 1, p. 195). Â conspiração contra o pobre do
cumento de Monte-Ramo é implacável e completa. Apesar d’isso, 
um dos modernos escriptores de que já  falámos (S. Luiz) asseve
ra que Flores vindicou a legitimidade e authenticidade délie. Mas 
como as vindicou Flores? Refutando duas observações futeis da im 
pugnação de Barbosa e desprezando as graves, bem como as jud i- 
ciosas reflexões de Brandão sobre esse mesmo assumpto (Esp. Sagr., 
T. 17, p. 29).

Apesar de tão segura doação de Monte*Ramo, os padrinhos do se
gundo casamento de D. Theresa recorrem a muitas provas indirectas, 
bem escusadas admittida a genuinidade e pureza de tão terminante e 
preciso testemunho. Que Fernando Peres gosasse de uma influencia
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e poder immensos, colisa é que facilmente se comprehende. Que foi 
elevado á categoria de conde ou consul dos districtos porlugalense e 
colimbriense e que se lhe entregaram, até, os castellos da fronteira 
meridional limitrophes com os sarracenos, dizem-no os documentos. 
Que se lhe deu uma especie de supremacia sobre os outros condes e 
tenentes do paiz parece indicá-lo a Historia Compostellana (toti illi 
U rrae principabatur) e está em harmonia com a instituição dos con
des supremos em uma provincia, instituição commum ao resto da 
Hespanha, em muitas partes da qual se viu reàlisada em diversas 
epòchas. Mas quem pretende deduzir desses documentos e dessas pa
lavras o consorcio de D. Theresa com Fernando Peres, o que dedu
zirá da seguinte passagem da mesma Historia Compostellana (L. 2, 
c. 29). «Mandou (D. Urraca) que todos os seus barões lhe fizessem 1 
homenagem (a Diogo Gelmires), e assim se fe z .. . .  Elles submette- 
ram -se fielmente, a si e ao que era seu, ao dominio delle fazendo-o 
seu senhor, seu patrono, seu rei, seu principe, salva a lealdade á 
rainha?» Pela logica de que usam, hão-de a fortiori concluir que 
D. Urraca se casou com o arcebispo Gelmires.

É  incrivel o quanto se tem violentado os textos, as interpretações 
extravagantes que se tem dado ás palavras para provar um successo 
qu e  se desvanece logo que o examinemos sem a prevenção anteci
pada de o defender ou impugnar. Por curiosidade apontaremos algu
mas das allegações que se repelem nas duas mais recentes Memorias 
da Academia em que se tracta deste objecto. Bastam, porque são as 
mais fortes, para avaliar a força dos outros argumentos feitos pelos 
dous acadêmicos.

A  Historia Compostellana diz no Liv. 3, c. 24 : «Portugalensis 
in fa n s .. . .  acquisita portugalensi patria, et Fernando P e trid e .. . .  
qui, relieta sua legitima uxore, cum matre ipsius infantis regina 
Tarasia tunc temporis adulterabatur, et toti illi terrae principabatur, 
vi ablato, magnam dissensionem habuit, etc.»: «O infante portugués, 
ganhada a patria portuguesa, e arrancado d’ella Femando Peres, que, 
deixada sua mulher legitima, havia já  tempo adulterava com a mãe 
do mesmo infante, a rainha Theresa, e imperava em todo aquelle 
paiz, teve grande discordia, etc.» O 2 .° acadêmico, dos dous a que 
nos referimos, verteu «vi ablato» «* a tomar por força» referindo- 
se a terra ou patria. Traduzindo á letra, daria o pensamento do his
toriador compostellano, que era indicar ter sido o conde expulso de 
Portugal. Mas, de um ou d outro modo, ninguem verá, de certo, 
üma prova do segundo casamento de D. Theresa nestas palavras. 
Preoccupados pela sua opinião, viram-na, porém, ambos osescripto- 
res. 0  1.° chega a exclamar : Que testemunho mais decisivo! D . Fer
nando deixa sua mulher, casa com a senhora D . Theresa, e governa 
com ella aos portugueses! O 2 .° mais moderado, diz que, quem pre
tender negar, depois de tão claras e terminantes phrases, o casa
mento, se verá constrangido a imputar á rainha o mais indecoroso
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crime de tractar torpes amores com-o conde. £  porque não havemos 
de crer antes isso? Dá o auclor pouco adiante a razão: porque ao
r ta  prova de não pequena desenvoltura da parte  déliés e de « r  
grande e escandaloso desprezo da  publica honestidade e decencia* 
Tudo isto é absurdo; mas tudo isto se acha escripto.

O lexicón em que adulterari tenha a significação de casar-se  
ainda está poi* compôr e imprimir: adulterabatur é correlativo a 
relicta sua legitima uœore. Os dous acadêmicos parece que estavam 
preoccupados de uma idéa grosseira, desgraçadamente vulgar, de 
que só ha adulterio quando a mulher trahe seu marido, que este 
póde faltar á fé conjugal sem ser adultero, c que para merecer esse 
titulo de reprovação é necessario que seja bígamo. Se é possível con- 
ceder-se-nos por um momento que este negocio passou como nós b 
entendemos, desejaríamos se nos dissesse de qual palavra se deveríam 
servir os historiadores compostellanos para designarem as relações ée  
conde com a rainha, a não ser adulterabatur?  A razão de con
veniencia moral dada para a extravagante traducção do verbo a d u l
terari parece-nos inconsiderada c trazida por attenções que muncá 
deveríam influir no animo de quem se dedica ao severo lavor da his
toria. Ê necessario que esta deixe, emfim, de ser convencional, de 
ser um meio de lisonjear os grandes ou as preoccupações nacionaes, 
as gloriolas falsas e insensatas do vulgo. Ê necessário acceiíar as 
gerações e os séculos como elles foram, e não acordar os nossos 
avós do somno da morte para lhes despir as armaduras ou os trajos de 
bragal e de almáfega e cobri-los do veludo e lemiste cortezãos ou dos 
lanificios e algodões dos teares a vapor ingleses. É necessário não 
attribuir á idade média rdéas ou costumes diversos dos seu£ e não 
envernisar com o polimento hypocrita dos tempos presentes ms» 
epocha verdadeiro caput m ortuum  das ultimas fezes da decadencia 
romana, em que se deliu a fereza dos barbaros do norte conquista
dores do meio-dia, envenenadas, ainda mais, pela addição dos costu
mes luxuarios e voluptuosos dos sarracenos, e esc um ando no cadinho 
fervente da vida solta de continuos combates. Pretender transfigurar 
assim a historia, violentando a significação real dos documentos, é 
lançar1 camphora no sepulchro de um cadaver já corrnpto, para que 
este não apodreça. Apesar da sua perversão moral, a idade média, 
notável epocha de transformação, tem muitos aspectos pelos qnaes 
é grande e bella. Os que desconhecem o importante papel que lhe 
coube na historia do progresso humano é que se entretêm em eu- 
bri-la de remendos e parches, para que não vejamos as ulceras que 
a roiam.

Assim como se deu uma interpretação forçada á Historia Compos- 
tellana para provar o segundo casamento de D. Theresa, do mesmo 
modo o quizeram deduzir dos preâmbulos e confirmações dos diplo
mas, os quaes apenas provam que Fernando Peres chegou a gosar da 
maior auctoridade que a rainha lhe podia dar, consa que, segundo
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cremos, ninguem negsf. Om desse» documentos é urna inquirição so
bre os bens e direitos reguengos no districto de Viseu (Mem. das 
Inquir., Docum. 1), feita pelo prior Sandino Randufiz com varios in
dividuos, entre os quaes figura um Nuno Mendes que se diz mordo
mo da rainha e do conde. D’aqui se tirou um dos poderosos argu
mentos a favor do presupposto consorcio, argumento curioso que 
se estriba n’um calculo feito sobre a ignorancia do leitor. Hoje mor
domo significa nas casas abastadas um creado que dirige certa parte 
do serviço domestico e corre com as despesas miudas da casa. Mas, 
como nem todos os leitores ignoram as nossas antigas instituições, 
aq a elles que sabem que o maiordomus ejra então um recebedor de tri
butos e direitos rea es, revestido, além d’isso, de certa magistratura 
para julgar causas de fazenda publica, rir-se-ha de ver o pobre Nano 
Mendes, que com razão se intitulava, segundo o costume do tempo, 
official da rainha e do seu logar-tenente, convertido em creado grave 
da casa dos dous conjuges. O peior é que neste mesmo documento o 
bom do homem se esquece da communhão de bens entre marido e 
mulher e diz com o prior Sandhto que metade de certa leira e o 
terreno juncto de umas encruzilhadas era de illa regina, sem fazer 
caso nem menção do conde seu amo.

Depois de tão concludentes allegações, como as que temos visto, 
parecería inútil aproveitar variantes de codices para délias extrahir 
provas. Pois até isto se fez. A Chronica dos Godos, no exemplar 
que foi de André de Resende, diz que o infante Alfonso Henriqués, 
adquirira o reino dc Portugal labore suo magis quem parentum vo
luntate. A palavra parentum  é mais uma certidão das segundas nu
pcias de D. Theresa. Além da obvia fraqueza de tal prova, ella en
cerra urna grave difhculdade. Nos dous codices de Sancta Cruz e de 
Alcobaça, de que Brandão se serviu no corpo do seu livro (Mon. Lu
sit., liv. 9, c. 15), falta absolutamente essa passagem, enós veremos 
adiante as razões por que se deve preferir a licção daquelles dous co
dices á do exemplar de Resende.
* Em ultimo logar advertimos que nos resta um testemunho preciso, 

coevo e nacional, sobre este ponto de historia. É o do auctor dfe vida* 
de S. Theotonio, publicada por Tamayo no Martyrologio Hispano, 
pelos bollandistas (Acta Sanctor. Februarii, T. 3, p. 108 etseqq.) 
e últimamente á vista do proprio original nos Portug. Monum. fíis t.
(Scriptoresi vol. 1, p. 79 e segg., e que, por causa destas e de ou
tras passagens, que podiam desagradar, provavelmente Brandão não * 
inseriu nos appendices da Monarchia Lusitana. Eis a passagem :
« . . .  .adulteros............feriebat...............fama refert quadam die in
ecclesia Viseensi, eo predicante, memoratam reginam et comitem Ver
nandum, qui eo tempore contubernalis ejus, non vir legitimus erat, 
rubore vercundiae suffusos de ecclesia festinanter exiisse.»

Esta nota vai demasiado larga para objectojde tão pouea molita. 
Sélrvirá, todavia, para dar ao leitor uma idéa do estado a que chego#
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tio  depressa em Portugal a critica historica, scienda, por assim 
dizer, creada ha meio seculo apenas por J . P . Ribeiro, e á quai elle 
abriu tão firme e espaçosa estrada.

XV
lesbarato dos christãos em Thomar, pag. 310

Brandão, que só conhecia a chronica de Alfonso V il pelas cita
ções de Sandoval, empenha-se em provar que o castello destruido 
pelos sarracenos fora o de Thomar e não o de Leiria (Mon. Lusit., 
P . 3, Liv. 9, c. 27). Os seusfundamentos são : l .°  que a destruição 
de Leiria de que ha noticia fora em 1140: 2.° que a Chronica dos 
Godos diz ter sido o infortunio dos christãos neste anno em Thomar: 
Era  HCLXxv evenit infortunium Christianis in Thomar.

A primeira destas razões é evidentemente de nenhuma força. O ser 
o castello de Leiria destruido em 1149 não obsta a que tivesse cm 
1137 sido entrado pelos sarracenos e que, abandonado por estes, os 
christãos o reparassem e guarnecessem de novo. O segundo funda
mento não é melhor. A Chronica dos Godos não fala do castello de 
Thomar; mas do infortunio succedido aos portugueses cm Thomar. 
Podia ser, e provavelmente foi, um combate campal dado nas margens 
do Nabão, em que os christãos ficassem desbaratados. Para provar que 
a Erena de que fala Sandoval, seguindo a Chronica toledana, é o 
castello de Thomar fora necessario que este já  existisse. Ê o que se 
não verifica.

Para não multiplicar documentos, que todos conspiram em provar 
o mesmo, baste citar os principaes que fazem ao nosso intento :

1 .°A bulla de Urbano III, de 1186, passada a requerimento dos 
templarios e, por consequência, estribada nos factos allegados por 
elles, confirmando-lhes as terras e bens que possuiam em Portu
gal (Arch. Nación., G. 7, M. 9), diz que Soure e Ega lhes tinham 
sido doadas por D. Theresa e « terram desertam in mar chia sorra-  
conorum » por Alfonso 1, e que elles ahi haviam fundado os castel
los de Pombal, Thomar, Oiexar e Almourol. Todos estes castellos 
são portanto, posteriores á doação de Alfonso I.

2 . ° A doação do castello de Cera feita aos templarios em fevereiro 
de 1159 (Cartorio de Thomar no Arch. Nación.) é a mais antiga 
desse territorio em que se diz na bulla de Urbano III foram funda 
dos depois Pombal, Thomar, Ozezar e Almourol. A fundação de 
Thomar e, portanto, muito posterior ao*anno de 1137.

3 . ° A inscripção, era fim, posta juncto á porta da igreja do con
vento de Thomar (Elucidario, T. 2, p. 359) fixa definitivamente a 
fundação do castello em 1160.

Mas, dir-se-ha, antes desta ultima fundação podia existir outro  
castello nas margens do Nabão ou Thomar. Sem duvida. Todavia, co-
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mo de tal castello não ha memoria alguma, nem a passagem da Chro
nica dos Godos a que Brandão se refere torna necessaria a sua exis
tencia, é evidente que o chronista de Affonso VII fala de Leiria, não 
só pela semelhança do nome (E rm a, Leirena), mas também porque 
não sabemos de outro castello naquelles sitios edificado por Affonso 
Henrique» nessa epocha, para faner frente a Santarém e guerreá-la, 
bem como a Lisboa e Cintra e aos outros castellos circumvisinhos 
(Chron. Adef., liv. 1, c. 31).

O unico meio de sustentar a opinião seguida pelo auctor da Mo
narchia Lusitana, de que o castello de Leiria foi tomado pelos sarra
cenos uma só vez, e esta depois do recontro de Ourique, que é 
a destruição de que fala a Chronica dos Godos; o unico meio, dize
mos, de sustentar tal doutrina, fora suppór que o chronista de Af
fonso VII introduzira destocadamente a narrativa do caso de Leiria 
entre acontecimentos de annos anteriores. Mas, nessa hypothèse, como 
explicar a retirada de Alfonso Henriques depois da victoria de Cer
neja? como a acceitação das duras condições do tractado de Tuy? 
Além d’isso, o testemunho da Chronica toledana, a que nos referi
mos, é preciso. Ella nos diz que, depois da victoria, Affonso voltou 
logo a Portugal para acudir a Leiria (ibid. 1, 31). Accresce quena 
relação dos acontecimentos de Valde vez em 1140 se allude á perda 
de Leiria como a um successo de tempos passados (ibid., c. 34).

XVI
Batalha de Ourique, pag. 326

As unicas fontes legitimas e positivas para a historia da batalha de 
Ourique são as seguintes:

1. ° In loco qui dicitur Oric fuit prælium inter paganos et Christia
nos, preside rege Ildefonso portugalense ex una parte, et rege paga
norum Examare ex altera, qui ibidem mortem fugiendo.. .  sitio eva
sit in die S. Jacobi apostoli mense julii. E ra hclxxvii: Chronicon 
Lamecense nas Dissert. Chronol., T. 4, P. 1, p. 174, e nos Portu- 
galiœ Monumenta Historica (Scriptores), vol. 1, p. 20.

2 . ° In era hclxxvii mense julii, die S. Jacobi, in loco qui di
citur Ouric, lis magna fuit inter Christianos et mauros, præside Il
defonso portugalensi, et ex parte paganorum rege Smare, qui victus 
fugam petiit: Chronicon Conimbricense I  (Livro da Noa.de Sancta 
Cruz) em Sousa, Prov. da Hist. Geneal., T. 1, p. 375, e melhor em 
Flores, Esp. Sagr., T. 23, p. 330, e nos Monumenta, ibid., p. 2.

3 . ° Inquirição sobre as questões de primazia entre Braga eToledo, 
na qual um certo Garcia Liufreiz de Jaraz disse que se lembrava de 
ter vinte annos, tempore Belli de Aurich: Elucid. verb. Ladera, 
T. 2, p. 80, c. 2 .

4 . ° In campo Haulich quinque reges paganos cum innumera eo-
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r  fttit bhirBrff a* nJrifltftilfcfiriÓ dê oltfá cffiteqüê mare, tf! etóft mnrifáo per
derent coadudatâ, devicit, auxilio sibi facto divino, ac B. Jacobi pa
trocínio, éujtfs ea dfe solemnitas fuisse perhibetur : Vita S. T he ot otiti 
noS M&nuniénta, ifrid., p. 86 $  27.

S.® Era mclxïvii juliO' tóense die dïvi Jacobi apostoli fuit vi
ctoria1 Aífohsi regis de Esmar rege sarracenorutó et innumerabili 
prope exercitu, iûloco qu i dicitur Aulic, tune cor terrœ sarraceixv- 
rum quo perrexit rex Al fons us. Fœmin» sarracenæ in hoc prælio 
atóázonicó' ritu ac modo pugnarunt ut occis* tales deprehenss: 
ChHmiàU Gothorum, em Bratadîro, Mon. Lusit., P . 3, liv. 10, e. 3, 
e nós Monumenta, ibid., p. 12.

O GhroniCon Lamecensc aCha- se escripto em letra francesa na pri
meira folha de um martyrologio da sé de Lamego, e ahi se diz que foi 
tirado auténticam ente de outro mais antigo no anno de 1262. V i- 
terbo suppõé ò original anterior mn século. A palavra Oric, escripta 
de ntó modó que parece mais arabe, a singeleza verdadeiramente de 
chronicon Com que está escripto e o terminar em 1169 dão a esta 
opinião do auctor do Elucidario Câl gráu de probabilidade que toca as 
raías da certera.

O Livro Noa parece tér Sido escripto por diversas pessoas e em 
diversos témpos ; mas esta primeira parte, pelas mesmas circumstan
das da singeleza do dizer e de terminar em 1168, deve sdppdr-se 

v escripta ainda no século xn ou quando muito nos primeiros annos 
do m i .

A inquirição citada por Viterbo serve apenas para corroborar o 
facto da batalhb. A vida de S. Theotonio, escripia no século xu, 
porque o auctor fala do sancto como de pessoa com quem elle ainda 
tráctou, é litó dos monumentos com mais certeza contemporaneos 
do successo. É ahi que se acha a circumstanda dos cinco reis 
venéidos em Ourique; mas a verdade é que a palavra rei appli- 
cada aos arabes pelos chronistas christãos significa rigorosamente 
ehefé, como sabem todos os que os têm lido, apparecendo muitas 
vezes simples walis c kaiyds honrados com esta grandiosa desi
gnação.

A Chronica dos Godos é, não como os nossos escriptores têm 
sustentado, únt monumento proxrmo aos tempos que memora, mas 
sim coeva com elles. Já anteriormente dissemos porque. Mas, infeliz
mente, não o possurtmos na sua pureza primitiva. Parece-nos que se 
não téft reparado, como se devera ter feito, em que as passagens ci
tadas textualmente por Brandão no corpo do seu livro differem pro
fundamente da integra desta chronicà publicada no Appendice da 
3 .4 Párfe da Monarchia Lusitana. Comtudo, o sincero e criticocister- 
ciénsé não sfe esqueceu de apontar o escolho ; «0  exemplar que vai 
ahi impresso, diz elle, foi do mestre André de R esende.. .  Outro mais 
breve, cujas palavras por essa mesma causa allego mais vezes, se 
tifOto Aleobaça e de Sancta Cruz de Coimbra». Que quiz 6 hiato-
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riador dizer na phrase: por essd mesma causa? De certo (fue n iò  
era para fazer mais resumida a sua narrativa, elle que está a cada 
passo inserindo no corpo da historia documentos inteiros seguidos de 
versões em vulgar. O que evidentemente aquellas expressões signi
ficam é que dava mais fé aos exemplares de Sancta Cruz e ¿KAlcobaça, 
conformes entre si. O exemplar de Resende foi, sem duvida, enfeitado 
e paraphraseado posteriormente, não dizemos por elle, mas per ai
gu em. Nós subscrevemos inteiramente ao voto de BranÆo. Na copia 
de Resende ha artigos que desdizem completamente da fôrma sempre 
resumida e rapida com que se lançavam aquellas series de apontamen
tos chamados Chronicons. Esta fórma é constante, não sõ em toda a 
Peninsula, mas também em toda a Europa, como sé póde ver nas Col- 
lecçõesdeM artene, Áchery, Mufatori, etc., e ainda melhor na mais 
perfeita de todas essas coHecções, os Maáumenia Historiae Berma- 
nica  de Pertz. Assim, dando textualmente as fohtes para a historia 
da batalha de Ourique, aproveitamos o artigo da Chronica dbs Go
dos inserido na narrativa de Brandão, desprezando a feitura do co
dice de Resende, evidente paraphrase de mão mais moderna.

E  ainda assim, consideramos a  auctoridade da Chronica dos Godos 
como inferior á da Chronica Lamecense, porque, posto ambas sejam 
do século xii, a relação daquetta é por certo posterior,? rfessa parte, 
aos successos que narra : as palavras tunc cor terrae éarrdcenorum 
que ahi se léem, não deixam a menor duvida de que a memoria da 
batalha foi escripta depois da conquista do Alemtejo, quando já  Ou* 
rique não era o coração da terra dos sarracenos ; ao passo que o ar
tigo do Chronicon Lamecense póde ter sido lançado utile por oceasião 
do acontecimento. Por via de regra era assim que se iam redigindo 
aquellas como ementas historicas.

Se descermos a examinar críticamente a narração do codice de 
Resende, delle mesmo se tirarão as provas contra osubido valor que 
se lhe tem dado. Não transcrevemos na integra aquelle artigo, por
que não lhe attribuimos grande importancia, á vista do que fica 
advertido. Os que pretenderem consultá-lo podem recorrer aés Ap
pendices da 3.* Parte da Monarchia Lusitana. Citaremos só as passa
gens que, em nosso entender, o condemnam. A primeira cousa^ue 
offerece uma difliculdade, talvez insolúvel, c dizer-se-nos ahi «que 
o rei Esmar, tendo congregado infinita multidão de sarracenos afri
canos que trouxera comsigo e dos de áqtiem mar, dos districtos de 
Sevilha, Badajoz, Eivas, Evora e Beja e de todos os castellos até 
Santarém, safra ao encontro de Affonso Henriques») Comecemos por 
nos recordarmos de que ainda nos principios do mez de julho o  
príncipe português não tinha saldo dos seus dominios, onde então 
fazia mercês (Elucid. verb. Ladera) e de que a 25 se deu a batalha. 
Assim, é necessário que em vinte dias, pouco mais ou menos, o 
exercito christão passasse o Tejo ; que Esmar soubesse da invasão ; 
que désse ordem ás tropas almorávides e andaluses para marcharem
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de tio  diversos pontos; que essa infinita multidão marchasse de feito, 
se reunisse e viesse encontrar os portugueses em Ourique. Ê duro 
de crer; mas sigamos á vante. Como tinham vindo estas tropas d f Africa, 
se Taxfin havia dous annos levara para lá as melhores de Hespanha, 
a fim de salvar o imperio das mãos dos almohades, e desde então só 
experimentara revéses e, por consequência, diminuição de forças? 
Porque não se encontra o menor vestígio desta vinda nos historiado
res arabes? Porque não se dirigiu Esmar contra AfionsoVII para 
descercar Aurelia, negocio sem comparação mais importante do que 
repeltir uma correría, quando a retirada dos christãos, mettidos no 
centro do territorio inimigo, não podia tardar? Porque se respondeu 
aos defensores d 'Aurelia nesta mesma conjunctura que não havia 
forças para enviar a soccorrè-los? Não invejamos a quem quizer sal
var esta passagem o trabalho de annullar a historia dos successos 
da Hespanha e da África, no meio dos quaes a dynastia do zenetense 
Abdu-l-mumen veio a substituir no supremo poder entre os mussul
manos a do lamtunita Taxfin.

Diz-nos mais esta narrativa extraordinaria «que tendo aquella 
infinita multidão de sarracenos cercado Affonso Henriques em um 
outeiro, no qual estava acampado com um punhado de gente (cum 
paucis suorum), quizeram os infiéis romper o arraial, mas que, saindo 
contra elles algumas tropas escolhidas (electi milites) os passaram ¿ 
espada depois de os repellirem ; que, vendo isto o rei Esmar e co
nhecendo que os christãos estavam resolvidos a triumpharem e a mor
rerem antes do que fugirem, fugiu elle com os seus, e não houve 
mais que matar e dispersar a multidão dos infiéis. Tinha Esmar 
razão de assim o fazer, e qualquer, por mais esforçado que fosse, 
fugiría do mesmo modo. São poucos os christãos; innumeraveis os 
soldados sarracenos. Accommettem o campo; mandam os portu
gueses alguns cavalleiros a recebè-los. Tal era a conta em que ti
nham aquelle gentio que nem quizeram sair todos ao rebate. Os 
cavalleiros escolhidos repeliera os aggressores e passam-nos á es
pada. À vista de tão inaudito e incrível espectáculo, quem é que não 
fugiría?

Diz-nos por fim a narrativa daquella, não já extraordinaria, mas 
sim milagrosa victoria, que ahi ficou prisioneiro um certoOmar Atagor, 
sobrinho do rei Esmar e neto do rei Aly. Vemos, pois, que Esmar 
era filho do imperador de Marrocos e, por consequência, irmão de 
Taxfin, vindo Omar Atagor a ser ou filho ou sobrinho deste prín
cipe. Semelhantes personagens deviam ser conhecidos na historia 
dos sarracenos, e Esmar um dos mais illustres caudilhos lamtunitas. 
Busquem-se, porém, estes nomes na historia dos arabes, que dclles 
não se encontrará o menor vestigio. Pelo contrario, sabemos que os 
chefes principaes dos almorávides de Hespanha, depois da partida 
de Taxfin para Africa, eram Aly Ibn Abu Bekr, tio do príncipe 
lamtunense, Abu Zalearía Ibn Ganyyiah, e Osman lbn Adha, unicos
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de que se acha feita menção nos historiadores da Hespanha arabe 
(Conde, P . 3, c. 36).

Qne firmeza, pois, se póde fazer n’uma narração que nos conta 
successos humanamente impossiveis e que nelles faz figurar in
dividuos cuja existencia é desconhecida dos escriptores que tinham 
obrigação de conservar a sua memoria, se realmente houvessem exis
tido?

Restam-nos, pois, os cinco monumentos que acima transcrevemos 
como unicas provas do facto. O Chronicon Lamecense e a inquirição 
de Braga apenas nos asseguram que elle não é uma ficção. O Chro
nicon Conimbricense chama á batalha de O urique lis magna e a 
Chronica dos Godos, nos exemplares de Alcobaça e Sancta Cruz, diz 
que o exercito sarraceno era propé innumerabili. Esta graduação 
parece-nos indicar a ordem em que as tres memorias foram escriptas: 
l.°  a Lamecence: 2.° a Conimbricense: 3 .°a dos Godos. As palavras 
lis magna do Livro de Noa terão tanto valor neste caso, como appli- 
cadas a nao sabemos que recontro obscuro de Cereigio, mencionado 
também neste livro (Chronicon III ad aer. 1163) com a qualificação 
de lis magna. Quanto ás expressões innumerabili propi exercitu da 
Chronica dos Godos, ainda as achamos pouco exaggeradas á vista 
dos encarccimentos que, por via de regra, se lêem nas chronicas «la
quelle tempo, tanto arabes como christans, em que os inimigos sem
pre são em numero infinito ou innumeraveis, phrases de que esta 
inesma nos dá um exemplo, dizendo «jue as tropas com que Aly cer
cou Coimbra em 1117 eram innumeraveis como as areias do mar, 
c que só Deus podia saber o numero délias. Isto que dizemos da 
phrase da Chronica dos Godos é applicavel inteiramente á vida de 
S. Theotonio.

Advirta-se em ultimo logar que em nenhum historiador por nós 
conhecido, quer arabe, quer christão, daquelle tempo ou dos imme- 
diatamente proximos, se acha mencionado o successo de Ourique, 
sem exceptuar o proprio Rodrigo de Toledo, que na sua Historia 
das cousas de Hespanha dedicou um capitulo especial (L. 7, c. 6) 
ás batalhas insignes do rei de Portugal, Âffonso. É um argumento 
negativo, que nada prova contra a realidade do acontecimento attes- 
tado por escriptores nacionaes e coevos, mas que nos parece mos
trar quanto ainda na primeira metade do século x m  elle estava longe 
de fazer o ruído e de ter a importancia que em epochas posteriores se 
lhe attribuiu.

Discutir todas as fabulas que se prendem á jornada de Ourique 
fora processo infinito. A da apparição de Christo ao príncipe antes 
da batalha estríba-se em um documento tão mal forjado, que o 
menos instruido alumno de diplomática o rejeitará como falso ao 
primeiro aspecto (o que facilmente poderá qualquer verificar no 
Archivo Nacional, onde hoje se acha). Parece, na verdade, impossi- 
vel que tão grosseira falsidade servisse de assumpto a discussões gra-
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.vas. Quem, iodam , t e j a r  conhecer ¿im postora t e s e  documento
famoso consulte a memoria de F r. Joaquim de Santo Agostinho (Mem. 
de Liltor. da Acad», T. £ , p . 335), as Dissertações Chronologicas 
( Ï .  i , D ife rí. 2, p . 60 e segg., e 1 . 3, P . i ,  n.° 187), e as Memo
rias da Academia <T. 18, P , i ,  p . 7£ e segg.) onde a censura nao 
consentía qu e  se dissesse tudo, mas onde se diz o sufficiente p a n  
os entendidos. O ainda mais celebre auto das cortes de Lamego, 
único peto sna fórme e circumstandas no meio de tantas actas que 
nos restam de concilios e cortes d e  Hespanba e Portugal desde o 
tempo dos .Godos até o fun do século xv, também se refere á bata
lha de Ourique como o fundamento da acclamação de Affonso I na- 
quellas cortes. Faremos a devida justiça a esta invenção de algum 
dos falsarios do século zvi quando tractarmos da historia das insti
tuições e legislação do berço da monarchia. Diremos, porém, de pas
sagem que para conhecer que as acias das cortes de Lamego seriam 
abaixo da critica, se não fosse P haverem sido consideradas desde o 
século xvii como as leis fundamentaes do nosso paiz, bastará atten- 
der ao sep preâmbulo, no qual já figura um procurator regis na 
epocha em que procurator signiGcaya sempre administrador, cabeça, 
principal Âe uma terra ou d# uma corporação, e onde os imagina
rios representantes dos municipios que allí se (azem figurar se dizem 
procurantes bonam prolem per suas civitates, no que o falsario p a s - . 
sou além da méta, carregando ignorantemente a mão na barbaridade 
do latim. Prol (proveito) era palavra antiquada já  no fim do sé
culo urr, £  por isso querendo o impostor traduzir em latim barbaro 
que elles eratp os que procuravam o bom proveito dos concelhos, faz 
dizer ao redactor das actas, qpe elles procuravam ter boa descen
dencia ou filhos nas suas cidades. Ê pelo menos como entendería 
aquella phrase um homem do século xi ou x ii, tempo em que pro
lis tínba a restricta significação de filho ou descendente e em que 
até, commuuunenle, as personagens que intervém nas escripturas se 
dizem, por exemplo, Sancius prolis Roder ici, Al fonsus prolis Oveci, 
cm logar de filho de Rodrigo, ou filho de Oveco. Apontamos estas 
duas pequenas circumstandas para dar uma idéa do mesquinho ta
lento dos falsarios que tanto enredaram com os embustes de diplomas 
grossemmeote forjados a historia dos.primeiros tempos da monar
chia.

X Y H

Destraitfo de Leiria e Trancóse, pag. 387 e 334

Attribuindo ao anno de 1140 varios successos que o commun) do 
♦historiadores, ainda aquellas que mais attentos se mostram ás inves
tigações chronologicas, suppõem anteriores, aproveitaremos aqui as 
passagens das chronicas em que nos fundamos para alterar essa 
chronotogia a c i te m o s  os documentos que, revalidando a auctori-
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dadè .chrpnjcp, pos fevgqi p  fiq q r4eiM *s spc-
re^sos estabelecida pelos historiadores qqç nqa prçcqjerfOb spfre os 
quaes se contam o português JBrandão e o .casfelhapo Risço. JÉ piais 
curto e mais claro provar a .possa oppúãp q^p jrefptar vqp  ,ç$pçciftl a 
de cada um d’elles.

Na historia latina de Afibpso VII ha uma passagem impcyfónte 
para achronologia daquella epqcha. A 1 .* destrpiçãodc Leiri?,.quc a 
historia do imperador especificadpmente parrp, já  vppqs najoftta XV 
que foi em 1137, quando, pelo testemunho da ¡ComposteUanp apelo  
tractado de Tuy deste anno, sabemos que se fe^ a paz entre o impe
rador e o infante depois da ipvasão da Gallea, intentada por insti
gações de Gomes Nunes e de .Rodrigo Velloso.

« Eodem tempore venerunt moabifes et agareni super praedictum
castellum E renet ceperunt que illud.............. I f um. . . .  is¿a geter.epr
tur imperator faciebat bellum in terra regisfîarçiaç, cep^t q u e . , .
comitem Latronem Nafarrptp......... «Çpmes vero Latron Nafarrus,
dato imperatori juramento, servivit ei mullis annis . . . .  pqstqMopi 
p a x  facta est inter imperatorem et ÇQipttem Latronem Nefcrr.qm jp it 
bellum per aliquot annos inter regem Garciam et imporalqrqm. . . .  
Ceterum in Portugali ferdipandu^ J p a p p is . , . ,  quotidie agebat
bellum contra regem___ Ferdinan^us praedictus cepit abqpps Ax
principibus regis, et exptdiatos xnagpis divitiis dimisit. Èt&ctyWiest 
postquam haec gesta sunt imperator abiit in Portugalés. Segue-se 
a relação dos acontecimentos de Valdevez, succedidos em 1140, se
gundo a Chronica dos podos.

Vemos, pois, que os recontros de Fernando Annes com o infante 
não podiam verificar-se senão nos fins de 44 39 ou principios 4e 4440, 
porque das palavras postquam haec getia sunt se vé que á vinda do 
imperador precederam immediatamepte esses recoqtros, tendo o ohro- 
nista narrado antes que a outra guerra entre Alfonso V4J e Garcia 
(posterior a 1137), durara por alguns annos. Além d’isso, nao.se 
podendo attribuir estes successos aos primeiros sete mezes de 4 139 
em que Alfonso Henriques preparava e emprehendia a jornada do 
Alemtejo, seria neccessario atrazá-los a 1138, em que nem nos mo
numentos de Hespanha, nem nos de Portugal se acha o ipenor ves
tigio de commettimentos na fronteira de .Galliza, antes .vemos J e r -  
nando Peres, quer seja o de Trava, quer o irmão do imperador, -fi
gurando na corte de Affonso Henriques e acompanhando-o, talvec, 
ainda á batalha de Ourique (Doe. do Arch. Nac., ChanceU. de Af
fonso IV, Liv. 2, î. 2, e M. 12 de For. Ant. n.° 3, f. 62, v.). .Como 
já  notámos, a noticia que teve Esmar de que o infanta estava occu- 
pado na Galliza (in partibus Galleciae circa Tudem) em negocies de 
que se não podia desembaraçar, e o restituir Affonso «Henriques ao 
primo nas treguas de Valdevez os castellos que lhe tinha tomado 
(Chron. Adef. 1 — 34), são dous factos que reciprocamente se illus
trant. A noticia recebida pelo chele sarraceno era relativa, sem qnes-
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tão, a successos posteriores á jornada de Ouriqoe e, portanto, a 
guerra do principe dos portugueses com o principe de Limia, sendo 
uma só, devia necessariamente ser uipa invasão e tomada de castel
los na Galliza. As palavras quotidie agebat bellum da passagem que 
acima transcrevemos mostram-nos que durou por algum tempo a 
guerra antes da vinda de Alfonso VII.

Pelo que respeita á destruição de Trancoso pelos sarracenos não 
podemos entender como Brandão a attribuiu ao anno de 1131. Pelo 
relatorio da fundação de Tarouca, que nos transmittiu o successo, 
se vê claramente que elle se deve lançar em 1140, e nesse caso vem 
a prender-se com a entrada em que pela segunda ves Leiria foi des
truida, conforme refere a Chronica dos Godos. Naquelle relatorio 
temos guia segura para a chronologia : é a carta de couto de Tarouca, 
transcripta ahi com a data de junho de 1140, data exacta segundo 
verificaram Viterbo e Ribeiro (Elucid., T. 1, p. 324.—Dissert. Chro- 
nol., T. 3, T. 1, p. 119). Ora, o relatorio diz-nos que, voltando Af- 
fonso Henriques de desbaratar os sarracenos que baviam assolado o 
districto de Trancoso, viera lançar a primeira pedra do mosteiro na 
presença das tropas e dera então a carta de couto. Logo este successo 
coincide exactamente com a destruição de Leiria. Veja-se o dicto re
latorio no Appendice 16 da 3 .A Parte da Monarchia Lusitana, e nos 
Monumenta Port. Hiet. (Scriptores), vol. 1, p. 89.

xvm
Alfonso 1 toma o titulo de rei, pag. 335

Cingindo-nos aos documentos, vemo-nos constrangido a collocar 
no anno de 1140 o (acto gravissimo de tomar Alfonso Henriques o 
titulo de rei. A opinião até hoje recebida, de que elle fora acdamado 
em Ourique, encerra graves difficuldades, sendo a primeira que não 
havería meio algum serio de o provar a quem o negasse. Nenhum 
diploma conhecido deste príncipe existe desde .julho de 1139 até ju
lho de 1140 (Dissert. Chronol., T. 3, P . 1, p. 119, n.° 361), tempo 
em que deviam ter-se verificado os successos de Valdevez; porque já 
a 26 de junho estava Alfonso VII em Zamora (Doc. da Esp. Sagr., 
T. 22, p. 265). Dos particulares existe apenas uma escríptura do 1.* 
de outubro de 1139 em que é denominado infante (Dissert. Chro
nol., T. 3, P . 1, n.° 358) e outra de 19 de agosto desse anno em 
que também o notario lhe dá o mesmo titulo (Escambo entre Egas 
Gonçalves e Toda Egas: Tombo de D. Maior Martins no Car torio de 
Arouca, hoje no Arch. Nac., P. 1 , Doc. 89). Isto quanto aos docu
mentos ; quanto, porém, ás memorias historicas, nenhuma das in
dubitavelmente coevas encerra a menor allusão donde se possa 
concluir que AfTonso Henriques fosse acclamado enf Ourique. O 
monumento mais antigo em que temos achado menção dessa parti
cularidade é um extenso rolo de pergaminho do cartorio de Palmella,
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contendo os artigos apresentados ao papa pela ordem de Sanctiago 
em Portugal para se desmembrar da de Castella (transcriptos no Li
vro dos Copos, f. 53, aliás 80), artigos offerecidos no tempo do mes
tre  Pero Escacho (1316 a 1330). Ahí se dis, q u e . . .  «D. Alfonsus 
I . nt rex  P ortupaliæ .. . .  in manu potenti conterendo sarracenorum 
barbaricam  feritatem in campo de Ourique a suis nobilibus et aliis 
communitatibus in regem assumptus est». Este documento posterior 
q u as i duzentos annos ao successo, se não serve para a historia, serve 
para  os amigos de tradiçpes. Offerecemos-lh’o. Ê em especial digno 
d e  notar-se que essa circumstanda de ser eleito rei se omitUf na 
Chronica dos Godos enfeitada (exemplar de Resende), o que, sendo 
assas adverso á verdade da tradição, persuade que as addições feitas 
nesta  copia da chronica são anteriores ao século xiv, aliás não esca
paria alli a anécdota da acclamação, que pelo documento de Pal- 
m ella vimos que já vogava no meiado deste século.

A  taes considerações accrescem as probabilidades históricas. Se a 
batalha de Ourique não teve nem as dimensões, nem a importancia 
q u e  se lhe attribuiram, desapparece todo o motivo racional de accla- 
mação, quer antes, quer depois do recontro. Al¿m d'isso, os sarra
cenos podiam disputar a Aflbnso Henriques o dominio de um ou de 
ou tro  castello, de um ou de outro territorio, mas o titulo de rei, de 
principe ou de infante, de certo não, e por isso o resultado do com
bate nada tinha que ver com a questão politica da independencia. 
Pelo contrario, em Valdevcz o imperador achava-se a braços com o 
infante, e a causa da guerra era talvez unicamente essa. As vanta
gens obtidas pelo principe português offereciam-lhe ensejo accom- 
modado para lançar fóra a mascara e quebrar os derradeiros e tenues 
laços que o ligavam á coroa leonesa. Recordemo-nos de que em 1138, 
usando já  Affonso Henriques na maior parte de seus diplomas do ti
tu lo  de principe, ao celebrar o tractado de Tuy em julho desse anno, 
o abdica para se intitular infante (convenientia quam facit infans por- 
tugalensis cum A. Ispanie imperatore) e de que, expedindo nesse 
mesmo mês, provavelmente ainda em Tuy, o forai de Penella (Dis- 
sert. Chronol., T. 3, P. 1, p. 113, n .°342), se limita igualmente ao 
primeiro titulo que adoptara. Não nos indicé isto que Affonso VH, 
quando era o mais forte, não consentia a seu primo a denominação de 
príncipe dos portugueses, que, por isso mesmo que era demasiado 
vaga, favorecia as suas pretensões? Parece-nos que difficilmente se 
achará outra explicação áquelles documentos. Depois da jornada de 
Valdevez, tomar Affonso Henriques o titulo de rei era uma verda
deira reacção ; era annullar ao mesmo tempo a letra e o espirito do 
tractado de 1137. Foi isto, por certo, o que elle fez, se a harmo
nia dos documentos, das memorias coevas e de grandes probabilidades 
historicas tem alguma força contra tradições assás modernas em relação 
aos tempos a que se referem. Um diploma original dos ultimos cinco 
meses de 1139 em que Affonso Henriques se denominasse rei destrui-
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ria a n o m  opinião. As diligencias que temos feito para o encontrar 
foram baldadas; outros serio, porventura, mais felizes.

Não nos esquece o baver o A. das Dissertações dado pof suspeito 
o 2.° dos dous documentos que acima citámos. Fez mais: deu como 
taes todos aquellos em que Alfonso Henriques se denomina infante 
depois de novembro de 1136. N’um dos seus primeiros trabalhos de 
critica historica tinha elle estabelecido como regra geral qtfe o filho 
do conde Henrique se intitulara infante  de 1128 a 1136 : desse anno 
até o de 1139 (batalha de Ourique) principe; desde esta epochaem 
diante, ret. Posto semelhante principio á vista dc um certo numero 
de documentos, elle lançou na conta de suspeitos os qne fugiam a 
esta classificação e que não tinham outro motivo de suspeita se
não modificarem a regra. Sem que por isso desconsideremos as 
opiniões do nosso mais illustre critico, seja-nos licito dizer que esta 
não nos pàrece admissível. Ribeiro foi como o chefe e guia da eschola 
diplomática e, convencido por diuturna experiencia de que nos nossos 
archivos não faltam documentos forjados, mostrou-se por vezes severo 
de mais, rejeitando como suppostos ou duvidosos muitos que nada ti
nham contra si, senão oppórem-se a opiniões historicas geralmente rt* 
efebidas. Aquelle sabio era essencialmente o homem da reacçio contra 
os crenderros e falsarios e, como todos os homens de reacção, exagge- 
rou um tanto a critica. Não é evidente que, achando alguhs, bem 
qu e  raros, diplomas anteriores a 1136 em que Alfonso Henriques se 
intitula principe e bastantes posteriores a essa epocha em que sede- 
riominar infante, sem que* contra a genuinidade delles lhe òccorresse 
oCrtra duvida, resultara d'ahi, não o dá-los por suspeitos, mas o al
terar a regra e reconhecer que o uso destas diversas designações era 
modificado pelas circumstandas? 0  que já  acima advertimos mostra 
bem porque no forai de Penella Alfonso Henriques se intitula infante: 
assim para 09 outros dar-se-hiam motivos analogos. N’esta materia 
mesma Ribeiro reconhebeu a possibilidade das variações, acceitando 
coibo genuinos documentos particulares posteriores a 1131 cm queé 
intitulado infante e príncipe, quando, não só por outros documentos, 
mas também pelo testemunho das historias coevas sabemos que desde 
esse átono o povo lhe chamava geralmente rei. Ainda depois de líM  
nos appttrecem diplomas em que o novo monarcha se diz Âffonsorei, 
principe dos portugueses (Dissert. Chronol., T.- 3, P . 1, n.#B 368, 
371 e 40S), como se os notarios que os redigiram hesitassem sobre o 
verdadeiro titulo dò imperante.

A* opifiião que seguimos no texto, de que a designação de prin
cipe dos portugueses não podia ser tomada pelo filho do conde Ben- 
rfityuh, senão como um meio de transição entre a qualidade de infante» 
isto é, dfe filho da rainha  D. Theresa, e a dignidade real, estríbatnó-h 
1W’ ScrítMo vago qUc sc ligava ao vocabulo. De feito, achamoá este 
appficado por aquelles tempos como um tefmo genérico aôs índitf- 
duòs que exerciam algum poder publico, bastando para o toáfàrêm

S i*
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que fossem simples governadores de districto. Assim vimos que Fer
nando Annes era princeps Lirfiiaè e que principes eram os barões 
de Portugal e os de Navarra (Chron. Adef. Imperai. 1,31-0 36). 
Gònçalo Gonçalves era principe (alcaide) do castello de Soure pelos 
annos de 1112 (Liv. Preto, f. 116 v.)f e, finalmente, para não citar 
uma infinidade de doenmentos, tanto AfTonso VI de Leão como seu 
genro o conde Henrique foram chamados ao mesmo lempo principes 
(Dissert. ChronoL, T. 3, P . 1, n.°* 122, 125, 130, 133, 145, etc.). 
De passagem observaremos aqui que o infante se denominava de pre
ferencia principe dos portugueses em vez de principe de Portugal, 
preferencia que continua a subsistir depovs de se intitular rei, sendo 
geral em Hespanha o costume de se chamarem os principes (gover
nadores) ou os reis principes ou reis de tal terra, districto ou reino. 
Não offerece este facto urna coincidencia singular com a mudança 
feita depois de 1830 do titulo real da nova dynastia de França, hoje 
expulsa? Seria já  no século xii, como no xix, a qualificação de ret 
dos subditos, em vez da de rei da terra, uma condição dessa popu
laridade que actualmente dura tão pouco?

Depois de escripta esta nota, recebemos a copia do primeiro do
cumento do Liber Pidei, em que Alfonso Henriques se intitula rei. 
Ê  a doação da ermida de Sancta Marinha de Panoias ao presbytero 
Nuno Gonçalves (Lib. Fidei, f. 139 v.). Este documento lança nova 
luz sobre a materia. O seu preâmbulo concorda com o dos tres 
documentos de que Ribeiro duvidotí (Dissert. ChronoL, T. 3, P . 1 , 
n .oa368, 371 e 408), pela accumulaçâo dos titulos de reieprincipe: 
« Ëgo egregius rex alfonsus gloriosissime yspanie imperatoris nepos 
et consulis domni hcnrici et tarasie regine filius, dei vero providen
tia totius portugalensis provincic princeps» : e sendo datado IV  idus 
aprilis era mclxxviii, acha-se entre os confirmantes o irmão do 
imperador AfTonso VII, Fernando Furtado, o qual vinha no exer
cito de Leão e foi um dos prisioneiros em Valdevez. Portanto, o 
filho bastardo de D. Urraca só poderia confirmar aquclle diploma 
depois do recontro, ou quando se achava captivo no campo de Af- 
fonso Henriques ou depois de congraçados os dous primos, o que é 
mais provável. Deste modo o successo de Valdevez começa a appro- 
ximar-se de uma data precisa, pois ficamos sabendo que precedeu a 
10 de abril de 1140.

Na nota (2) a pag. 326, alludimos ao documento de 30 de março 
de 1140 (Arch. Nación., Gav. 6, M. un., n.° 29), em que AfTonso I 
se intitula rei, dando-o por suspeito. Guiou-nos naquelle logar um 
curto apontamento que delle extrahiramos. Examinando-o de novo 
no Archivo Nacional, vimos effectivamente que lhe erraram a data 
ao transcrcvô-lo na confirmação de AfTonso II, porque nelle figura 
já  a rainha D. Ma falda casada em 1146.

/



5 1 6 HISTORIA DE PORTUGAL

XIX

Sujeição ao Papa, pag. 338
Apesar de tantos escriptos que possuímos sobre a dificultosa 

chronologia da nossa historia, o leitor tem visto quantas vezes ainda 
as opiniões mais acreditadas se afTastam da verdade, até nas datas 
dos successos. O complicado negocio da confirmação do titulo de rei e 
da sujeição immediata á sé apostólica, offerecida por Affonso Hen- 
riques para firmar a separação de Portugal, é um dos factos mais 
obscuros e disputados na historia daquelle reinado, São os erros de 
datas uma das causas principaes da obscuridade e das disputas. Na 
carta de Lucio II, publicada por Baluzio (Miscell., T. 2, p. 221) do 
archivo da igreja Ruthenense (e não Auscitana, como aponta J. P. 
Ribeiro) e por Viterbo (Elucidario, T. 1, p. 378) do archivo de 
Braga, diz o papa que Affonso I fizera homenagem ao seu predeces- 
sor lnnocencio II nas mãos de Guido, cardeal diacono, então legado 
naquellas partes (em Hespanha) .S e  a carta de Lucio II é verdadeira 
(e logo veremos que não ha motivo sufficiente para a suppór falsa), 
devemos procurar urna epocha em que se realise a circumstanda de 
se achar Guido na Península como legado de lnnocencio I I  e de ser 
ao mesmo tempo conjunctura propria para Affonso Henriques dar 
esse passo. Vejamos primeiro quaes foram as legacías do cardeal de 
Vico, Guido, na Hespanha.

Sem discutir se o subdiacono Guido, legado em Hespanha em 
1131, era o mesmo Guido de Vico, é certo que .este, já  cardeal 
diacono, se achava aquí legado em 1134 (Hist. Compost., liv. 3, 
c. 39 e 43), que estava em Roma no anno seguinte (ibid., c. 45), e 
que voltou á Peninsula em 1136. Celebrado em outubro desse anno 
o concilio de Burgos, de novo regressou a Roma, d’onde na prima
vera de 1137 escrevia ao arcebispo Gelmires (ibid., c. 49 e 50) e onde 
subscrevia nesse anno em abril as letras apostólicas (Ciaconius, Vitae 
Pontif., T. 1, p. 987), Desde então o unico legado que encontramos 
na Peninsula alé 1143, é um outro Guido, não cardeal, mas bispo 
lascurrcnsc (Hist. Compost., liv. 3, c. 57, e Livro Preto, f. 235), 
vindo extraordinariamente em 1138 a convocar os bispos hespanhôes 
para o concilio II lateranense celebrado na quaresma de 1139 (Mansi, 
T. 21, p. 536). Por todo este periodo de 1137 até 1143, nãosó 
faltam absolutamente noticias do cardeal Vico cm Hespanha, mas, 
ainda, achamo-lo subscrevendo cm Roma as bullas pontificias nos 
annos de 1138, 40, 41 c 42 (Ciaconius ubi supra).

Yepes(Coron. deS. Benito,Vol.7, App. escrit.9 )publicouum pri
vilegio dado ao mosteiro deValparayso por AffonsoVII, em cujo fecho 
se diz : «Facta carta donationis Zamore I V  non. oclob. tempore quo 
Guido romanae ecclesiae cardinalis concilium in Valleoleti celebra-

/
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v i t  et ad colloquium regis Portugaliœ cum imperatore venit. E ra  
4475 t:. Deste documento deduziram Aguirre, Pagi, Mansi e os ou
tro s collectores de monumentos ecclesiasticos a existencia de um con
cilio de Valladolid dc 1137 cujas actas se não podem encontrar. E 
como se encontrariam, se tal concilio nesse anno é evidentemente um 
sonho? A data attribuida por Tepes ao privilegio de Valparayso está 
errada. D. Thomas da Encarnação collocou aquelle concilio no anno 
de 1140 (Hist. Eccl. Lusit., T. 3, p. 69) sem nos dizer porque. J . P . 
R ibeiro inclina-sc a esta data (Dissert. Chronol., T . 3, P. 1, n.° 344, 
nota), por se dar nelle o nome de rei a Affonso Henriques. Com ef- 
feito, como poderia Affonso VII chamar rei a seu primo em 1137, 
quando ainda este se não arrogara tal titulo? Mas não é só isto ; o pri
vilegio de Valparayso é datado de 4 de outubro, c a 10 deste més de 
1137 estava Affonso V il a cem legoas de Zamora nas margens do 
E b ro  (Docum. em Colmenares, Hist. de Segovia, p. 122). Accresce 
q u e  nesse privilegio se encontra entre os confirmantes Petrus com-  
postellanus archiepiscopus, e Diogo G el mi res viveu até 1139 (Esp« 
S agr., T. 19, p. 327).

Vê-se, pois, que é indispensável suppôr o concilio de Valladolid 
posterior a 1139. No anno, porém, dc 1140 Guido, que presidiu a 
elle, estava cm Roma como vimos, e não achamos memoria daquelle 
legado nos documentos de Hespanha neste anno, nem nos dons se
guintes. Assim, como D. Thomas da Encarnação não nos diz porque 
attribuiu a 1140 o concilio dc Valladolid, de que ninguém faz 
menção nesta epocha, para rejeitar a sua opinião basta o infun
dado delia.

No Livro Preto da sé de Coimbra acham-se lançadas as actas de 
um concilio de Valladolid, celebrado anno áb incarnatione dominica 
M C I  L I  V pontificatus D . Pape Innocenta secundi X IV .indictione. . .  
(6 .*) presente D . Guidone sancte romane ecclesie cardinali diacono, 
apostolice sedis legato. São estas sem duvida as celebres actas que 
ninguem pôde encontrar, porque, collocado o concilio em 1137, era, 
como affirmámos, um sonho. A sua verdadeira data do anno vem, 
portanto, a ser a de 1143 em outubro, admittindo que esteja certa 
a do mês na escriptura de Valparayso. Dizemos 1143 c não 1144, 
como á primeira vista parece no documento do Livro Preto, porque 
as variações com que se calculava o anno da encarnação (veja-se Dis- 
sert. Chronol., T. 2, p. 10 e segg.), consentem que se entenda tanto 
de um como de outro anno. O dizer-se, porém, que é o xiv de 
Innocencio II (corria de 15 de fevereiro de 1143 a 15 do mesmo més 
de 1144), suppondo celebrado o concilio em outubro, mostra que foi 
no anno de 43.

A chronica de Yepes subministra-nos um documento decisivo 
(vol. 7, escrit. 9) que é a doação feita por Affonso VII a Poncio de 
Cabrera do logar de Morcruela para ahi fupdar um mosteiro. Esse 
documento, que se refere também ao concilio de Valladolid e ao col-
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luquio do imperador com o reí de Portugal, lem a data que estabe
lecemos.

fnnocencio II fallcccu a 24 de septembre de 1143. Celebrado o 
concilio nos primeiros quatro dias de outubro, durante este mes a 
sua morte era ainda necessariameute ignorada em IJcspanha, eGuido 
cria presidir como legado de Innocencio, quando, na verdade, já o 
era de Celestino II, elcilo a 26 de seplcmbro. Note-sc esta circum
standas que adiante nos ha-de servir.

D ’aqui se conclue que o encontro do imperador com Aflbnso I 
em Zamora nao foi nem cm 1137, nem em 1140, mas em 1143. Não 
temos testemunho preciso sobre os resultados dessa conferencia em 
que interveio o legado; mas o documento de Valparayso, o deMore- 
ruela e o citado por Flores (T. 16, p. 206) auclorisam-nospara dar 
como certos dous factos: l.°  que Alfonso VII reconheceu o titulo de 
rei tomado por seu primo: os documentos publicados por Ycpes são 
expressos nesta parte: 2.° que o rei de Portugal, se não como mo- 
narcha deste paiz, ao menos em consequenda do senhorio dc Astorga 
(uma das cidades que pertenciam a seu pae pela cessão de D . Urraca) 
continuou a ficar dependente do imperador, como sc vè da doagão 
referida pelo auctor da liespanha Sagrada. O mais crivei é que Af~ 
fonso Henriques, acceito por A (Tonso VII o seu titulo de rei, cedesse 
no ponto da independencia absoluta. O exemplo dc Garcia de Na
varra, cujos direitos eram mais antigos c legitimos, e que,  por fim, 
conviera em se considerar como vassallo do principe leones, devia in
duzi-lo a sujeitar-se a uma situação analoga. Sem isso, é incomprc- 
hensivel como seu primo lhe concedesse o senhorio de Astorga c, por
ventura, de outros logares. O rescripto do papa Eugenio III  citado 
no texto confirma-nos na nossa conjectura, a qual temos por mais 
que provável. Em Valdevez só rigorosamente se haviam feito treguas, 
reservando-sc para tempo mais opportuno a conclusão de uma paz 
definitiva: «fecerunt pacem inter imperatorem et regem — diz a 
chronica dc Affoliso VII — non absqlutc sempiterne, sed per aliquot 
annis, et juraverunt eam, ut iterum, dum pax esset firmius pacifi- 
carrentur»: e pouco depois accrescenta: «Facta est pax inter iUosptr 
multos annos». Aqui temos, pois, duas convenções diversas: mna 
por alguns annos: outra posterior por muitos. Em 1143 tinham de
corrido alguns annos, e a propria chronica, apesar de não nos dizer 
a dala precisa da final concordia, harmonisa com os fados que re
sultam dos documentos. E porque não se fez logo em Valdevez a paz 
definitiva? É evidente que havia condições para ella que era neces
sario discutir pausadamente, c estas não podiam versar, quanto a nós, 
senão sobre dous pontos : o da vassalagem ou não vassalagem da coroa 
dc Portugal á de Leão, e o das terras e senhorios que deviam consi- 
derar-sc como pertencendo ao filho e herdeiro de Henrique e The- 
resa. Se vemos que o imperador cedeu quanto ao titulo de rei to
mado pelo primo e quanto a uma parte, ao menos, de senhorios a
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que Alfonso Henrique* tinha até certo ponto direito, porque have
mos de imaginar que este não cedería da sua parte n ’uma vassalagem 
mais de nome que de substancia? Um pundonor nacional pouco il-  
lustrado poderá fazer inclinar á negativa; mas a razão desapaixonada 
e fria persuade a conjecturar o contrario» Que significa a homenagem 
feita immediatamente pelo rei português ao papa nas mãos de Guido ? 
É  claro que foi para quebrar outra que, embora frase pouco pesada, 
podia comprometter algum dia a independencia real dos seus estados# 
Im aginar que Alfonso Henriques se fez subdito ou homem do papa 
por simples devoção é conhecer bem mal as cousas e os personagens 
da idade média. Nos exemplos que se podem citar de factos analogos 
não se encontrará um só procedido de simples e espontanea vontade. 
Esta deferencia para com a sé apostólica nascia sempre de uma ne
cessidade ou conveniencia politica ou das pretensões dos proprios pa
pas apresentadas em conjuncturas difiiceis. Era sempre uma nova 
dynastia que tentava sanctificar a sua origem impura, um feudata
rio (nos paizes feudaes) que sacudia o jugo de suzerano, um m onsr- 
cha electivo, cuja existencia politica se acharia, sem a protecção de 
Roma, á mercê dos eleitores, um principe, emfim, que procurava 
defender-se com os raios da igreja contra os seus subditos rehalla
dos. E ainda que este caracter politicamente hypocrita daquellas 
eras só leve completo desenvolvimento no tempo de Innocencio III, 
lembremo-nos de que já no seculo vu Pépin, pae de K*rl o gran
de, buscava legitimar a sua usurpação do throno de H üd-rik, fa
zendo que o papa Zacharias transferisse da raça dos M ervings para 
elle o titulo de rek

Postos estes factos e estas datas, segue-se o examinarmos o caracter 
dos documentos relativos á homenagem feita á sé apostólica. A sua 
veracidade impugnada hábilmente nos tempos modernos, parece-nos 
dever, apesar d’isso, ser admittida. Determinada a primeira epoeha 
dos successos, as diíficuldades que se oppunham á acceiiacio dos do
cumentos em que se funda a historia dessa homenagem desappere- 
cem em grande parte. A carta de Affonso Henriques ao papa que 
começa Claves regni coelorum é o primeiro monumento dos que 
chegaram até nós relativos áquella homenagem. Esta carta foi pu
blicada por Fr. Bernardo de Brito (Cbron. de Cister, liv. 3, c. 4), 
causa principal do seu descrédito; porque o falsario, semelhante 
ao animal immundo, pollue tildo aquillo em que toca. Brandão ac- 
ceitou-a por genuina, reproduzindo-a (Mon. Lusit., liv. 10, c. 10). 
Viterbo (Elucidario, T. 1, p. 378) publicou-a de novo, extrahindo-a 
do archivo da sé de Braga e dando-a como verdadeira. Ultima
mente, J . P . Ribeiro, n'uma dissertação destinada a pulverisar 
a ridicula carta de feudo ao mosteiro de Clarava), incidentemente 
combateu a genuinidade desta, persuadido de que fora fabricada 
para corroborar aquella insigne impostura, devida á penna de Brito, 
da Lousada ou de algum outro mentiroso da escola dos doua falsarios.
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Vejamos os argumentos em que se estriba a opinião de que ess’outra 
carta ao papa é igualmente forjada.

1. ° Diz-se.que este diploma dirigido a Innocencio II, foraexlra- 
hido do regesto de Lucio II. Não é natural que, mettendo-se de 
permeio entre Innocencio e Lucio o pontificado de Celestino 1L se 
lançasse no regesto de Lucio urna carta dirigida a Innocencio.

2 . ° Na subscripção do mesmo diploma, segundo a copia de Brito, 
lia-se o nome de Dominicus como bispo do Porto e, sendo a su a 
data de 1142 (dezembro), naquella conjunctura quem presidia na 
diocese do Porto era Pedro Rabaldiz, não havendo nunca ahi bispo 
chamado Domingos.

3 . « Sendo a carta datada dos idos de dezembro da era 1180 (anno 
1142), na edição de Baluzio suppõe-se dirigida, não a Innocencio, 
mas a Lucio II, e a resposta deste papa é datada das calendas de raaio. 
Ê esta urna prova clara de falsidade. Lucio só foi papa de 12 de marro 
de 1144 até 25 de fevereiro de 1145. Não se lhe podia, pois, escre
ver uma carta em dezembro de 42 e, suppondo que se lhe dirigisse 
em dezembro de 1144, não podia elle responder em maio dc 45, 
quando já  era fallecido.

4 . ° A copia de Braga, publicada por Viterbo, apparcce com a data 
de 1181 (anno 1143), e confirmada por D. João, bispo de Coimbra. 
Neste anno ainda Lucio II não era papa, nem D. João bispo de 
Coimbra, porque vivia D. Bernardo.

À vista destas contradicções devem dar-se por espurias, tanto a 
carta de Alfonso Henriques, como a resposta de Lucio II, que pre- 
suppõe a existencia delia.

Taes são as objecções feitas contra os dous documentos primor- 
diaes da homenagem á sé apostólica, as quaes procurámos repro
duzir com mais clareza, sem diminuir um ápice da sua forca. Além 
destes dous diplomas, existe uma bulla de Innocencio II, que na 
Chronica de Cister e na Monarchia Lusitana serve de resposta á carta 
do principe portugués, em logar da de Lucio II, que nem Brito, 
nem Brandão conheceram. Esta bulla é que nos parece indubi
tavelmente forjada, não só por se dar ahi a Alfonso I o titulo de 
rei, contra a practica uniforme do chancellaría romana, que sempre 
lhe attríbuiu o de dux  até o tempo de Alexandre III, e por ser, 
como observa J .  P . Ribeiro, evidentemente tirada da bulla deste papa 
« Manifestis probatum  », mas também porque é impossível que tal 
bulla existisse, se os factos passaram como nós os narrámos, o que 
fizemos sem hesitar, porque entendemos que não podiam succéder de 
outro modo.

Deixamos provadas quatro cousas : 1 .a que o cardeal Guido não 
voltou á Hespanha desde 1137, senão em 1143: 2.* que neste anno 
por outubro foi celebrado o concilio de Valladolid, cujas actas se con
servam no Livro Preto: 3 .a que Affonso VII reconheceu o titulo de 
rei a Alfonso Henriques nas vistas de Zamora : 4 .a que este acceitou
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a supremacia do primo, ao menos pelo senhorio de Astorga que elle
lhe concedeu.

Supponhamos por um momento a carta ao papa verdadeira e que 
a pretensão que já houve de canonisar o nosso primeiro rei nao fosse 
uma das mais bem fundadas. Supponhamo-lo um pouco inclinado 
a illudir os tractados, quando essa quebra de fé podia contribuir 
para se consolidar a sua independencia absoluta. Guido assistiu á 
conferencia como legado do papa— do papa que dava e tirava coroas. 
D’aqui a idéa da homenagem nas mãos de Guido. Era preciso um 
titulo da sujeição, titulo que o cardeal devia apresentar em Roma. 
Não é muito se gastasse pouco mais de um mès com este negocio. 
A carta redigiu-se no l .°  de dezembro desse mesmo anno. A quem 
foi ella dirigida?

Questão de pouca monta. Não a este ou ¿quelle homem offere- 
cia o principe submetter os seus estados, mas sim á entidade papa ; 
a S. Pedro, como então se dizia; a uma potencia a quem Alfon
so Vil não ousasse disputar a supremacia sobre Portugal. Assim, 
dizia elle na carta: «/tz homenagem nas mãos do cardeal Guido a 
meu senhor e meu pae o papa, e também offereço a minha terra a
S. Pedro c á sancto igreja romana »; emais abaixo: «demodo, que 
não receba nunca na minha terra o jugo  (potestatem) de nenhum  do
mínio eccleeiaetico ou secular, senão o dos delegados da sé apostó
lica enviados por ella».
> Na occasião da homenagem e naquella em que esta earta se ea- 
crevia, epochas diversas, segundo se v¿ das palavras feci, offero, era 
já  Celestino J I  pontifice; mas a morte de Innocencio II ainda, ao fa
zer-se a carta, era provavelmente desconhecida em Portugal. Por 
mar não é crivei viesse a noticia no coração do inverno, n’um século 
em que a arte dc navegar estava na infancia; por terra, ás diflicul- 
dades ordinarias do transito, á falta de postas ordinarias ajunctava-sc 
o rigor da estação. As relações entre Roma c o occidente da Hespa- 
nha deviam ser forçosamente tardias. Pelo menos a homenagem foi 
sem questão feita a Innocencio II crendo-o vivo, a suppormos este 
acto practicado poucos dias depois da conferencia de Zamora, o que 
é necessario admittir dizendo Affonso Henriques no l .°  de dezem
bro: «fiz homenagem».

Guido demorou-se na Hespanha durante ao menos uma parte do 
curto pontificado de Celestino II. Ê o que se deduz de urna carta 
deste papa ao arcebispo de Toledo (Aguirre, T. 5, p. 59), e dos do
cumentos do Livro Preto (f. 235 e 235 v.) em que se vé fazer elle 
em Roma confirmar por Lucio I I  a solução que dera em Portugal 
como legado de Innocencio I I ás questões que se agitavam entre os 
bispos do Porto e dc Coimbra. É por isso de crer que elle só viesse 
a apresentar a carta de Alfonso I (dirigida a Innocencio II em de
zembro dc 1143, porque se ignorava o seu fallecimento) ao novo 
pontifice que s u e ñ e r a  a Celestino II em fevereiro de 1144. Nada
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M is  lacil gne, «o Umçar-se no regento de Lucie II  aquella declara
ção de homenagem, reduzirem a direcção delia ao papa que effecti- 
vamente a recebera, #té por que, sendo datada do l .°  de dezembro 
de 1143, não condizia também coo o pontificado de Innocencio, o 
que de certo modo auctorisava a aUnraçio.

Assim desapparece o motivq de suspeiçio resultante de se achar 
lançada a carta do rei dos portugueses no regesto de Lucio 11 e igual
mente a difficuldade de conciliar as datas. Este papa podia respon
der em maio de 1144 a uma carta datada de dezembro de 1143, ape
sar de ser escripia para um seu antecessor. Fora um homem que 
morrera e não o papado, e era a este, era á entidade moral, o papa, 
qne Alfonso se dirigia.

Note-se agora que as duas copias mais seguras deste documento 
lhe attribuem  a data de dezembro de 1181 (anno 1143). Ê a 1.* a 
de Braga, tirada do proprio regesto de Lucio 11, e examinada por 
Yltèrbo; é a 2 /  a que foi remettida ao Archivo Nacional em 1841 
pelo afir. Visconde da Carreira, passada por certidão, junctamen* 
te  com a resposta de Lucio II, do apographo authentico do regesto 
de Innocencio IV, que as mandou trasladar a instancias do arce
bispo de Braga e munir au n  o proprio s¿Ho, não para que tives
sem mais aucterMade do que deviam ter, mas para dar testemunho, 
elle papa, de que eram authenticas: no» ex hoe auctoritatem eis 
aliam impendentes, n tri quod eas esse authenticas perhibemus. 
Deste modo Innocencio IV confirma e explica o que já Innocencio III 
asseverava na carta a Sancho 1 que começa: « Serenitatem regiam» 
(Baluzius, Epistpl. Innoc. III, lib. 1, epist. 99, T. 1, p . 54), isto 
é, que dos regestos pontificios constava que Alfonso I fizera o seu 
reino censual i  sé apostólica, e isto, segundo Innocencio 111, no 
tempo de Lucio l i .

Mostrámos acima que no regesto deste papa se podia lançar a carta 
como dirigida a elle ao passo que no autographo se mencionava In- 
nocencio 11. Assim as copias deviam variar, conforme fossem extra- 
hidas do regesto ou do original, que provavelmente existiu por mui
tos annos e, talvez, ainda exista nos nos archivos apostólicos, que nioé 
permitUdo examinar.

Os que se ativerem á opinião de Ribeiro dirão que isto são con
jecturas. Mas são conjecturas que se estribara em factos seguros e a 
que elle não attendeu. Pelo contrario, para admittir que é falsa a 
carta oumpre, não fazer conjecturas verosimeis, mas suppór quasi um 
milagre. Que ella não foi fabricada pelos falsarios do século xvi é 
evidente. Existe no regesto de Innocencio IV, que vivia no sé
culo x ili : existe em copias antigas nos archivos bracharense e ru- 
thenense. Como se multiplicou este documento por tão diversos lo
gares a crè-fco forjado e, sobretudo, como crè-lo forjado em tempos 
modernos? Qu mentem todos os documentos incontroversos pelos 
quaes se oonhece que Portugal pagava ou dona pagar iqn censo á
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sé apostólica desdo o tempo do Lucio IJ, ou este ceuso 9e estribay# 
n'algum titulo. Se recusamos aquella carta, aonde vamos buscar ou
tro? £  o que valería a pena de se nos dizer, ainda que não fos$e 
mais do que por conjectura.

Resta a difficuldade de se lerem variamente entre os bispps con
firmantes os nomes dos bispos do Porto e Coimbra, mas estes nomes 
facilmente se podiam alterar nas copias achando-se escriptps só per 
las iniciaes. Além disso, sendo tantos os traslados e encontrando-se 
certos esses nomes n ’um ou n'outro dclles, é necessário acreditar 
que a ser 0 diploma forjado e havé-lo o falsario feito depositar eip tão 
diversos archivos, era um mentecapto para assim pór essa variedade 
de bispos confirmantes, quando sabja quqps eram .os verdadeiros. Do 
mesmo modo o era, se fez a seu belprazef asvariantes qqe se encontram 
no texto da carta. £  se nos dizem que essas variantes nasceram nos 
copistas, então 0 argumento que délias se tira 6 de todo ínyconplu- 
dente; porque, se os copistas podiam alterar pm documento ¿upposto, 
não poderíam também alterar um verdadeiro?

Baluzio publicou a carta de Pucio II em. que este papa acceitava 
a homenagem ofTerecida a Innocencia II e a promessa, feija por esr 
cripto e por boca do arcebispo de Braga a elle Lucio ff, de pa
gar o censo annuql das quatro onçqs (je ouro. pihejrq Parepe hesitar 
na condemnação deste documento ; mas, levado peja torfepie das suas 
idéas, rejeitou-o a final por dous fundamentos especiacs, mas príncir 
pálmente por ser correlativo á carta de AfTonso I, cpja falsidade se 
persuadia ter provado. Vejamos agora quae$ são os dous jpottfos eS~ 
peciaes da rejeição.

1. ° Diz o papa que 0 rei, entretido com a guerra /I09 infiéjs 9 
com outros negocios seculares, não pudera ir a Roma e por isso 
fizera a homenagem nas mãos de Guido. Deduz d ’aqui 0 A. da| 
Dissertações Chronologicas que, a ser este documento verdadeiro, 
elle se referiría, não á carta que existe, mas a outra em que Alfonso 
Henriques se desculpasse dc não ir fazer homenagem 9 Roma. Pois 
esta desculpa não podia ser dada de yiva voz pelo proprio Quido ou 
pelo arcebispo de Braga, que na mesipa resposta dq papa se diz ter 
ido naquella conjunctura a Roma e renovado os protestos dc sujei
ção? Parece-me este argumento abaixo da logica severa de J .  f .  Ri* 
beiro.

2 . ° À phrase de Lucio II, terram tibi a Deo committam, falando 
de Portugal, pertence a séculos mais ¡Iluminados, se é que não allyde 
á apparição do campo de Ourique, o que sería urna prova da ftlsi- 
dade do documento.

Nós nao vemos naquellas palavras a menor alluslo á temeraria 
impostura do documento da apparição; vemos sim urna pbrasp pro* 
pria para incutir a idéa de que Deus era quem dava as coroas 4a 
terra e de que, sendo o papa o seu vigario, a elle pertencia o ser 
executor da vontade suprema. Neste sentido, semejb antes pa)fiyra§,



S24 HISTORIA BB PORTUGAL

longe de pertencerem a tempos mais ¡Iluminados, pertencem aquella 
epocha e muito a ella. Em grande numero de bullas ou cartas ex
pedidas desde o pontificado de Gregorio VII até o de Innocencio III 
se lêem expressões equivalentes a estas, e em algumas quasi exa
ctamente as mesmas. Taes são as de Gregorio V II ao reí de Di
namarca (Mansi. T . 20, p. 244) ti Monemus. . . .  tií tibi commissi a  
Deo,regni honorem . . . .  custodias : t  a de Innocencio III a H enri
que de Inglaterra (ibid, T. 21, p. 424) «expedit ut regno, sive 
ducatu, a divina dispositione tibi commisso.. . . »  e a de Eugenio II 
a Affonso V II, que fica citada no texto (Idem, ibid, p. 672) t  ju s t i
tiam regni tibi a Domino commissi». Assim as palavras notadas na  
carta de Lucio II como provando a sua falsidade tendem, pelo con
trario, a mostrar que é genuina.

Quando um homem como J . P. Ribeiro não achou melhores pro
vas contra a genuinidade daquelle documento que as acima refuta
das, é que na realidade não as havia. Cegava-o o desejo de demons
trar a impostura da carta de feudo a Claraval, c por isso combateu 
tudo o que lhe parecia ter correlação com ella. Não era, porém, ne
cessario tanto. As allusões ao apparecimento de Ourique, os confir
mantes, o estylo e os caractères extrínsecos do diploma bastavam para 
o condemnar, não menos que a imaginaria carta de Innocencio II a  
AÇonso I, que na verdade, tem todos os signaes de ser forjada, co
mo já advertimos.

Na mesma Dissertação em que se impugnaram as cartas dc Af
fonso Henriques e Lucio II foi posta em questão a affirmativa de 
Innocencio III  (Bulla Serenitatem regiam), de que até o tempo de 
Alexandre III  o nosso primeiro fei fora tractado pelo titulo dc duque 
(Pater tuus usque ad tempora felicis memoriae Alexandri papae . . .  
ducis esset nomine appellatus). Aproveitaremos esta nota para ¡Ilus
trar esse ponto, em que também J . P . Ribeiro nos parece ter-se af- 
fastado um pouco da sua natural cxacção e criterio.

1 . ° Dix elle que Innocencio III affirma expressamente que Af
fonso I  só usou do titulo de D ux  até o tempo de Alexandre III.

Innocencio III  não affirma tal : o que certifica é que o principe 
português fora tractado pelo titulo de duque. Tractado por quem ? 
Pela corte da Roma. Era isto o que, como logo veremos, Innocencio 
tinha razão para assegurar.

2 . ° Os diplomas do reino é que nos podem indicar o titulo de 
que usava Affonso Henriques, e não o testemunho de Innocen
cio III .

Os diplomas portugueses podem mostrar-nos o titulo que a  si a t-  
tribuia  o principe; mas aquellc com que era tractado melhor o podia 
dizer Innocencio III que tinha á vista os regestos dos papas scus an
tecessores, tanto mais que a validade do titulo real só a podiam dar 
os pontífices, segundo estes o criam, e não menos o crcra Affonso I ,  
ou tantos annos diligenciou obtê-lo de Rom*.
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3.° Ê notável que o titulo de du»  só appareça em um docu

mento do governo do nosso primeiro rei, e esse anterior ao anno 
de 1140.

Esta proposição é ambigua. Tomada em relação aos diplomas 
expedidos pelo principe, é exacta. Tomada em relação a todos os 
documentos dessa epocha é falsa. Os papas effectivamente lhe cha
mavam dux  depois de elle tomar o titulo de rei. Daremos alguns 
exemplos.

Bulla de Lucio 11 de protecção ao mosteiro de Sancta Crux *Quic- 
quid etiam Alfonsos illustris du» portugallensis. . .  vobis concesse- 
rit (Livro Preto, f. 245 v.).

Carta de Eugenio 111 a Alfonso VII, citada no texto e anterior
mente nesta nota : quod a portugallensium duce nos aliquid rece
pisse» (Mansi, T. 21, p. 672).

Bulla de Alexandre 111 (VI kal. aprilis indictione XI incarnat, 
domin. 1163), de protecção a Alcobaça, confirmando-lhe em espe
cial a posse daquelles bens, que « Alfonsos portugallensis du» una 
cum Mahalda uxore sua . . .  concessit» (Cart. de Alcobaça no Arch. 
Nación.).

Eis aqui, pois, como por todo o periodo decorrido desde que Af- 
fonso Henriques tomou o titulo de rei até que Alexandre 111 lh*o 
confirmou (1179), a chancellaría romana não lhe deu senão o de 
duque, em conformidade com o que posteriormente affirmava Inno- 
cencío III.

XX

Ultimos vestigios das pretensfies de Âfforoo V II, pag. 344

O que diremos no texto como simples conjectura é o unico meio 
de explicar e concordar uma passagem de Rodrigo de Toledo e outra 
do rescripto de Eugenio III a Affonso V il que começa: e In pastorum  
specula» com a materia da nota anterior, a qual, assim entendidas, 
confirmam e ¡Ilustram. «Hic prim us— diz o arcebispo— in Portu- 
gallia sibi imposuit nomen regis, cum pater ejus comes et ipse dux 
antea dicerentur et ab Eugenio papa I I I ,  cui regnum suum consti
tuit censuale, multa privilegia et indulgentias impetravit.» No res
cripto lc-se a seguinte passagem: «petitiones tuas (de Affonso VII) 
pro expeditione contra infidelium tyrannidem facienda , libenter ad
misimus : et ad hoc ipsum faciendum in posterum cum honore Do
mini paternae sumus caritatis debito preparati. Dignum est igitur 
de caetero ut a querimonia tua desistas: in eo videlicet, quod a 
portugallensium d u c e .. . . »  e o mais que fica citado a pag. 346 
(nota 2).

Vè-se destes extractos que no lempo de Rodrigo de Toledo, isto ¿, 
menos de um século depois do facto, se cria em Hespanha que fora
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á Éugènïo t i l  qué Alfonso Ifenrîqiiè's fizera a homenagem, o qne 
mostra, (fuantó a n'é's, qiíé neStá éóéjtiTíctórá é qne se divutgou a 
existencia do acto practicado annos antes. Parece também deduzir-se 
(fallí que o rèl portugués ôt)tivera de Eugenio novas concessões e 
privilegios dos quaéá já rt?io éxisíeiti documentos, se não é que Ro
drigo dé Toledo attribua taròbeiú a carta de protecção de Lucio I I  a 
Éugèniò. Por outra párte, dá resposta do papa ao imperador se colhe 
que este requeria delle alguma cousa concernente a serviço m ilitar 
cóñtfa os sarracenos. Áo pèriodo ètá que se allude ás pretensões so
bre este objecto parecé ligair-ác o periodo seguinte pela palavra ig itur. 
Sendo assim, aquella petição do imperador sobre serviço m ilitar era 
relativa a Alfonso H onneurs, quer fósse como rei de Portugal, quer 
como tciidfo da coroa Teoñésá o senhorio d'Astorga. Nada mais natu 
ral, portanto, do que imaginar que, exighVdátal serviço de Alfonso I , 
este o rec usássè com o píetexto do preito que fizera á sé apostólica, 
e (jue então Alfonso V il ïevâsse o negocio a Roma, negocio que devia 
lazer ruldó c gerár a trrfdiçãò que nos transmittiu Rodrigo de To
ledo. É provável qué coto a recúsação dfo rei dè Portugal o imperador 
o privasse do senhorio de Âstorga; porque nenhuns vestigios mais 
se encòntrám dè qtte Affonáô Henriques alli Continuasse a dom inar.

XXI
Tomada da Santarém, pag. 362

A Noticia da tomada de Santarém publicada por Brandão foi con
d e m n a ^  como suppositicia pelo critico Fr. Joaquim dc Santo Agos
tinho (Membr. de Littcr. da Acad., T. 5, p. 316) com dous funda
mentos: l .°  por ser escripta no fim de um codice antigo com letra do 
século H t  é jmtcto' de oütfos documentos provados falsos: 2 .* por 
séf (qúátifó' á elle) ínCerta a d atada tomada de Santarém, collocan- 
<fó-a á noflcia òih ii% 7, coin a particularidade do mês e dia (março 
15). Dfcstds rafcõéís á segunda é inteiramente fútil. As provas de que 
Sáiitaferii se tottiou’ em 1 í  17, e cóm probabilidade em março, acham - 
Sè áoffdfeiAéñfe estábeleeidaspor Brandão (Mon. Lusit., P . 3, liv. 10, 
c. 24). Qüè‘ importa, pois, que documentos suspeitos, ou eseriptores 
ibàis recentés variem na data, se este concorda com a verdade? Es- 
trlbar-sc aquélle critico páfa provar a incerteza do anno na Chronica 
cTátercicnse dë Montalvo, que attribue a conquista a 1144, é na ver
dade èxtráordinário. Os unicos dous historiadores quasi coevos do 
sucòesSo qúé Mont alvo cita em abono da sua opinião são Lucas de 
Tiiy e Rodrigo Ximenes, em cujas chronicas elle critico podia facil
mente Verificar que Montalvo fizera duas citações falsas, visto que ne
nhum assignala a data da tomada de Santarém, e Lucas de Tuy nem 
sequer particularisa este acontecimento. O 1 .° fundamento parada* 
viaár dá icfatde dá Nofifcia seria mais attendivel se fosse exacto-
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No codice 907 dé Alcóbacav buje ite Bibliotheca Poblica de Lisboa, 
ha cousas de m io muito m*b¿merierfta, mas neté a narrativa da to
nada de Santarém, nem o poema de GosoiriU o sío . Aftfrái as donar- 
derações de F r. Joaquim de Sanio AgoStinhu Carteóte de fundamen
tos razoaveis. Veja-se o que diremos áceres desdi félaçã* a pagv 93 
dos Portdgaliàe Monumenté Historica (ScripUkee) vol/ t i

O que poderia produzir suspeitas, se já não existisse tf códice 907 
de Àlcobaça, seria a correcçio comparativa dá phrase M ina em que 
está escripia a  narrativa.- Mas éssas sospeitáS seriam ddstiiridas, 
quando não nos restasse senão uma copia moderna deste monumento 
historico, pela concordancia délie com outros monumentos d a ta d la  
epocha recentéménte descubertós e, portanto, desconhecidos dos fal
sarios do século xvi. Taes são o modo e particularidades dd eom- 
mettimento, que ah! se forem proceder de mn plano previamente as
sentado, o que concorda com o systema que, segundo o testemunho 
de Ibn Sahibi’s Safat, de que ft’ouffo logar do texto tatemó* men
ção, Alfonso I seguiu constantemente/ atacando os castellos Sarrace
nos. Além de concordar com o A. da Vida de S. Theotonio (publi
cada pelos Bollandistas e mais correctamente nos Portugaliae Mo
numenta Historica, (Scriptores) vo). 1, p. 79) no essencial de ser 
Santarém tomada por estratagema, temos cPisso documento indispu
tável n’uma doação de Sancho I aos cavalleiros de Sanctiago (Cart. de 
Palmella no Arch. Nación, doé. original) dê iUié úoetris âomibOsin 
quibus facta est turris, pér quam p'titét meus tesb DcMnue À tfon- 
eus, felicis mentarte, Sondaren fiérPkè infrávit:

Uma das circumstandas que teais contribuem para dar á memoria 
de Àlcobaça um caracter de verdade é o depréhender-Sé do1 seu con
texto que foi, não a pofôação, mas o castello o' ponto accommettido 
na noite de 15 de março. O logar por endé o* portugueses avança
ram naquella arriscada noile indica-o bem, mas ainda melhor o di
vidir o rei a soa gente e o enviar ote troço á impedir o soccorro ex
terno do arrabalde de Seserigo : eut praeoccupet catlèrá, qui venit 
âe Seterigo (alias Seserigo) ne portae addUtis Hb M is prâeoccupé- 
fur.» Edrisi diz-nos (Versão de Janbert, vol. 9, pf. 29): uCNanttarin 
¿et une ville bâtie sur une montagne trèé-haute, dû m idi de Idquelle 
est un  vaste enfoncement. Il n'y a point de teuraiHes, maie tel pied  
de la montagne est un faubourg bâti sur le bord du fleute». Este 
bairro ou arrabalde, hoje a Ribeira, pelo nome que lfae dá * mamo
n a  de Àlcobaça, é o mesmo a que ella' allude. A denoteinaçdo dé Se
serigo dada á Ribeira de Santarém appárece n’ten documento dos 
templarios de 1159 (Elucidar., T. 2, p. 557) e atad* twCaxttftliévro 
do Collegio dos Nobres:

Ai senterigo, ai senterigol
Al é Alfanx, e al Seserigo.

Esta palavra é derivada de Séssegé, que parece Significar/ n iu q n a i-

«ftff
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quer assento ou planicie (eomo interpreta Viterbo), mas especial
mente o terreno á borda de um ribeiro ou rio, proprio para construir 
azenhas (Doc. no Elucid., verb. Sessega, e no Direito Emphyteut. de 
Lobio, Append., p . 80 e 90), nem sabemos em que se fonda a ex
traordinaria significação que J .  P. Ribeiro dá a este vocabulo (Dis
sert. Chronol., T. 4, P . 2, p. 133); nds, pelo menos, nunca em tal 
sentido a encontrámos.

A comparação do diploma de Sancho I , que acima citámos do car- 
torio de Palmella, com os artigos offerecidos pelos freires de Portugal 
para obterem separar-se do mestrado de Castella (Liv. dos Copos, 
f. 54, aliis 84), proya de modo indisputável que foi a alcaçova 
velha ou castello mourisco, e não a villa, o ponto atacado. Alludindo 
áquella doação de D. Sancho, dizem os fireires; «concessit dicto or
dini forteUitium  cum turre et domibus alcaceve veteris castri Son
daren, per quem locum idem castrum fu it  recuperatum a sarracc- 
nis*. Os freires deviam saber onde era a propriedade que possuíam, 
e Sancho I o logar por ondeseu pae accommettera o castello.

XXII
Fontes historicas sobre a tomada de Lisboa, pa§. 369

As fontes legitimas para a historia desta expedição dos cruzados, 
e tomada de Lisboa aos sarracenos, são :

1. ° Crucesignati Anglici Epistola de Expugnatione Ulisiponis, 
citada com outro titulo por Cooper (On Public Records, T . 2) e pu
blicada últimamente a pag. 392dos Portugaliae Monumenta Historica 
(Scriptores), vol. I. Ë obra de testemunha ocular, e sem comparação a 
mais circumstanciada e importante narrativa do successo. Segui- 
mo-la principalmente.

2 . ° Epistola Arnulfi ad Milonem episcopum Morinensem, apud 
Marlene, Veter. Scriptor, et Monumentor. Ampliss. Collectio, T. 
i ,  p. 800. Ê  testemunha ocular dos successos da expedição, da qual 
fez parte. Narra algumas particularidades desta conquista.

3 . ° Dodechinus, Appendix ad Mariani Scoti Chronicon, apud 
Pistorium, Ulustr. Veter, Scriptor. (Francf. 1613), T. 1 , p. 473 
e 474. Ê lambem testemunha ocular. Refere o successo mais suc- 
cinctamente que Arnulfo.

4 . ° Helmoldus, Chronica Slavorum seu Annales. (Francf. 1581, 
fol.), lib. 1, c. 49. Auctor contemporaneo (Obiit anno 1170: Cave, 
Scriptor. Ecclesiasticor. H ist. Litter., Vol. 2, p. 237). Ê, por isto 
e por algumas circumstandas que relata, assás importante.

5 . ° Chronica Gothor. na Mon. Lusit., P . 3, liv. 10, cap. 28. 
Aponta apenas o facto e a sua data. Mais extensamente no exemplar 
paraphraseado de Resende: Ibid., Appendice, Escrit. I. Melhor nos 
Monumenta (Scriptores), vol. 1, p. 15.
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6 . ° Chronicon Lamecense, nas Dissert. Chronol., T. 4, P . 1, p. 174. 
Melhor nos Monumenta (Scriptores) 9 yol. 1, p. 20. Só o successo e 
a data.

7 . ° Chronicon Conimbricense, na £sp. Sagr., T. 23, p. 330. Me
lhor nos Monumenta (Scriptores), vol. 1, p. 2. O mesmo que o an
tecedente.

8 . ° Robertus de Monte, Appendix ad Chronographiam Sigeberti, 
apud Pistorium, T. 1, p. 628. Contém algumas particularidades 
interessantes. Vivia este escriptor pelos annos de 12ÍO segundo al
guns; mas a opinião mais segura é a de ter fallecido em 1186 (Cave, 
oper. c it., Vol. 2. p. 285). Assim, foi coevo.

9 . ° Henricus Huntingdonensis, Historiar. Lib. 8 , apud Savile, 
Rer. Anglicar. Scriptores post Redam, p. 394 (Claruit anno 1150: 
Cave, op. cit. p. 225). Ê mais brevë que Roberto de Monte ; mas não 
deixa de merecer attenção, sobretudo por ser perfeitamente contem
poraneo.

10. ° Rogerius de Hoveden, Annalium Pars prior, apud eun
dem Savile, p. 489 e 490 (Claruit anno 1198: Cave, oper. d t. 
p. 255). Nao fez mais do que copiar, até nas minimas circumstan
das, os outros chronistas (Lappenberg Geschichte von England, 1 
B. Litter. Einleitung S. 61). Nesta parte seguiu á letra Henrique 
de Huntingdon ; mas vê-se que no codice de que se aproveitou liasse 
«civ ita tem .. .  Ulixbona, et aliam quae vocatur Almade* emquanto 
no texto impresso de Henrique de Huntingdon se leu erradamente 
Almario.

11. ° JohannesBrompton, Chronicon, apud Twysden, Hist. Angli- 
cae Scriptores x, p. 1035 (Claruisse videtur circa annum 1198, 
Cave, oper. cit., p. 254). Lappenberg diz que viveu no seculo x iv : 
mas que a obra que se lhe attribue é talvez d’um escriptor mais an
tigo (Oper. cit. Einleitung S. 69). Quasi, como Rogério de Hoveden, 
copia apenas Henrique de Huntingdon.

12. ° Johannes prior Hagustaldensis, Continuatio Histor. Simeo- 
nis Dumelmensis, apud Twysden oper. cit. p. 277 (Vivia pelos fins do 
seculo xii : veja-se Selden, De scriptor, a Twysdeno editis p. xxvi). 
Allude ao successo.

13. ° Vita S. Theotonii, apud Bollandum, Acta Sanctor. Februarii, 
T. 3 , p. 116 coi. 2 e melhor nos Monumenta (Scriptores), Vol. 1, p. 79. 
Como se deprehende da sua narrativa, o auctor foi contemporaneo do 
acontecimento, ao qual apenas allude como o precedente escriptor.

14. ° Indiculum Fundationis Monasterii B. Vincentii Ulixbone. 
Manuscripto do cartorio de S. Vicente no Archivo Nacional. Foi pu
blicado por Brandão, Mon. Lusit., P . 3, Appendix,Escrit. xxi, sub- 
stancialmenle errado. Publicado correctamente nos Monumenta (Seri- 
ptores), Vol. 1, p. 92.Tém -se offerecido algumas duvidas sobre a sua 
authenticidade. O que se póde ter por certo é que ou não foi escri- 
pto nos primeiros annos do reinado de D. Sancho I, como ahi se

i  34
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indica, on que é uma copia tirada posteriormente, o que nos parece 
n^ais provaveL á vista das ponderações que vamos fazer ácerca desta 
memoria, a mais particula risada de todas, salvo a carta do cruzado 
inglés e a carta de Arnulfo ao bispo morinense.

Em primeiro logar cumpre advertir que o transumpto publicado 
por Brandão está cheio de erros intoleráveis, sendo provavelmente 
tirado por mão imperita. Assim (por não falarmos em muitas pala
vras trocadas ou deturpadas) onde se lia a data da tomada do Lisboa 
bem claramente por estas palavras « Anno igitur ab incarnatione Do
minica mcxxxxvii» pozeram 1148. O numero das vellas da ar
mada estrangeira, que o Ms. diz ser de 190 ficou reduzido a 160 
por não saberem que x aspado valia 40. D’aqui fácil é de conce
ber qual seja a imperfeição da copia impressa por Brandão.

Postoque a memoria pareça indicar que foi escripta no anno ter
ceiro de Sancho /, o que lá não se acha é o anno de 1188, que logo 
segue na edição juñcta á Monarchia Lusitana, mas sim o de 1148, 
data evidentemente errada, porque neste anno ainda D. Sancho nem 
sequer era nascido, tendo-se emendado no transumpto communicado 
a Brandão 48 em 88 para coincidir com a data do reinado. Ê deste 
erro evidente do manuscripto, sem atLendcr aos seus caracteres pa- 
leographicos, que se deduz ser elle apenas uma copia; porque não ê 
provável que tio original se errasse a data do anno da encarnação, 
corrente no acto de se escrever a memoria.

Mas o que de todo acaba de persuadir isto mesmo é a letra em que 
ella se acha escripta. Os paleographos sabem que os caractères fran
ceses, que começaram a vogár mais entre nós desde o meiado do 
seculo xii, diminuiram successivamente em grandeza no reinado de 
Sancho 1 e chegaram a ser ás vezes minutissimos, já no tempo.de 
Aflbnso 11, Sancho 11 e Alfonso 111. Mas, em geral, os diplomas dos 
primeiros annos de Sancho 1 são ainda escriptos em grandes caractè
res, sem diíferença sensível dos de.Aftnso L A letra, porém, doma- 
nuscripto de S. Vicente é semelhante em grandeza, em fôrma, çm 
tudo á do volume da chancellaría de Affonso II que nos resta (Maço 
12 de Foraes antigos, n.° 3) e, ainda, aos volumes das inquiríçõea do 
mesmo Affonso II.

Assim, o mais provável é que a memoria como existe seja tupa 
copia feita neste ou no seguinte reinado, porque é sabido <^ue só pela, 
letra não é possivel determinar com precisão a data delia.

15.° As Chronicas de Guilherme de Nangis e de Nicolau Trivett 
(apud Acbery, Spicilegium, T. 3, p. 7 e 147) narram igualmente a 
tomada de Lisboa; mas, sendo ambas do seculo xiv, pouca auctori- 
dade têm ácerca do successo. Guilherme de Nangis parece ter se
guido Roberto de Monte, e Trivett Henrique de Huntingdon.

A carta de Dodcchino citada por Schæfer (Gesch. v. P ort., 1 B* S* 
64) deve ser interessante, mas não podémos consultar a obra de Çer- 
clíen Reise durch Schwabcn, onde vem transcripta.

530.
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XXIU

Circumstantias da tonada da Lisboa, pag. 402

Narrando a conquista de Lisboa accingimo-nos, quanto ás circum
standas do assedio, á carta do cruzado inglés, á. de Arnulfo, á cbro
ñica de Dodechino e ao Indiculum , unicas auctoridades que nos era 
licito seguir. Os nossos historiadores narram particularidades diver
sas. Taes são o combate na ponte de Sacavem entre os christãos e 
cinco mil sarracenos que vinham de Thomar, Torres Novas, Alem- 
quer e Obidos em soccorro de Lisboa; a morto de Martim Mooiz 
entalado na porta septemtrional do castello, por onde os portugueses 
acommetteram e entraram na povoação, etc. Todas estas circumstan
d as têm parecenças de familia com as mais fabulas que deturpam 
a nossa historia. Nenhum escriptor ou documento contemporaneo 
allude a semelhantes successos, e nos mesmos successos está a sua re-* 
futaçâo. O combate de Sacavem, em que figuram mouros de Thpmar, 
é relatado em certa memoria dos fins do secuto xvi (Mon. Lusit., 
P . 3, liv. 10, c. 27), onde os erros grosæiros de historia sio, quasi 
tantos como as palavras, e a façanha de Martim Moniz não tem, me
lhor abonador que uma phrase vaga do Nobiliario atlribuido ao conde

Pedro (Tit. 53), Babel de quantos contos absurdos se foram for
jando durante a idade média, do fim da qual data o mais antigo ma- 
nuscripto completo que delle possuímos, e em que são visiveis as al
terações e cirzidos de diversas epocbas. Basta examinar a topographia 
do actual castello de Lisboa, para ver que um ataque por aquella 
parte, se não era impossível» ao menos fora loucura, descendo as 
muralhas da cidade em duas linhas quasi perpendiculares sobre o 
Tejo e partindo do poente e oriente do erguido monte da kassba, 
que» se hoje é despenhado para o lado do norte, muito mais o devia 
ser então. O. simples senso commun, nos persuade o mesmo, que as 
memorias contemporaneas referem, isto é, que os assaltos foram di
rigidos contra os lanços dos muros mais accessi veis. Se, com uma 
larga brecha, aberta no sitio mais baixo da povoação, os allemães e 
flamengos foram repellidos, como acreditar que, trepando por um 
despenhadeiro e indo acommettcr o ponto mais fortificado e melhpr 
defendido, como sempre o eram as alcaçovas, cujas muralhas do lado 
do norte estavam intactas, os portugueses entrassem por um postigo, 
quando os francos não podiam entrar por uma larga brecha? São 
cousás tão admiravelmente .insensatas, que custa a perceber por que 
titulo semelhantes patranhas mereceram ser não só lembradas, mas 
ainda referidas como factos correntes por um homem tão grave e ju -  
dicioso como era Brandão.
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XXIV

Conferencia de CclU-nova, pag. 419

Reina a maior confusão entre os historiadores acerca do anno do 
casamento de Fernando II e D. Urraca. Brandão, Barbosa, Flores, 
Risco seguem cada qual seu parecer, fundando-se em diversos docu
mentos, que, de feito, se excluem uns aos outros, ao menos apparen- 
temente. A confusão foi augmentada com os diplomas colligidos por 
J .  P . Ribeiro (Dissert. Chronol., T. 3, P. 1, n.°* 479, 487, 490) 
em que D. Urraca figura durante os annos de 1166 a 1169 como 
existindo na corte de seu pae, ao passo que em outros deste mes
mo periodo só apparecem D. Theresa e o principe D. Sancho. Flo
res, (Reynas Catholicas, T. 1, p. 319 e segg.) prova que D. Ur
raca devia casar antes de 1166, por varios documentos seguros em 
que ella é mencionada como rainha de Leão. Risco a traza o ca
samento a 1159, fundado n’um unico diploma. Ê certo, porém, 
que para admittir a veracidade desse documento seria necessario 
que D. Urraca de todos os filhos de Affonso Henriques fosse a pri
mogenita e nascida em 1147 e, ainda assim, teria casado de doze 
annop.

Lucas de Tuy (Chronicon Mundi, na Esp. Ulustr., Yol. 4, p. 106) 
e Rodrigo Ximenes (De Reb. Hisp., L. 7, c. 19) são concordes em 
falar deste casamento como precedendo á repovoação de Ciudad Ro
drigo, a qual de certo não foi posterior a 1165. Veja-se Ferreras, 
Hist. d’Esp., P . 5, p. 370.

Como conciliar o testemunho encontrado dos monumentos coevos? 
Nenhum outro vemos, senão o de suppôr que se fizeram os espon- 
saes primeiro e que a infanta, ainda então de menor idade, só veio a 
ser entregue ao marido em 1165. Lucas de Tuy asscgura-nos po
sitivamente que Fernando II casara com D. Urraca para que o rei 
de Portugal o favorecesse contra os seus inimigos: u t ejus posset 
habere auxilia  contra impetus adversantium  (loe. c it.). Sabemos 
que os dous principes tiveram uma conferencia em Cella-nova no 
anno de 1160 (Manrique, Cisterciens. Annal., T. 1, p. 437), justa
mente na epoeba em que o rei leonés começava a realisar os seus 
projectos acerca de Castella. Nada mais natural, portanto, do que 
attribuir á conferencia de Cella-nova a alliança dos dons principes 
c os ajustes do casamento de D. Urraca.

De maior difficuldade parece o explicar a contradicção dos docu
mentos de Leão e Castella com os de Portugal depois de se realisar 
o casamento, o quai sabemos com certeza haver-se verificado em ju
nho de 1165 'por um documento de Monte-Ramo, cuja phrase 
parece também reforçar a conjectura de haver antes d ’isso espon- 
saes: «xvi kal. julii era mcciii, co tempore quo domnus Fernan-

* i
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d as  accepit filiam  regis Portugalensium» (Flores, Reyn. Cath. 
T . 1, p. 322). Desde este tempo D. Urraca figura em grande nu
mero de diplomas de seu marido, mas continúa a apparecer em alguns 
d e  seu pae. A solução mais obvia dessa contradicção apparente é 
q u e  os notarios portugueses, pelo habito de meocionarem a infanta 
nos documentos, o fizeram uma ou outra vez depois da sua partida. 
E sta  conjectura evidenceia-se da carta de couto de Midões á sé de 
Coimbra, carta que se diz feita acum consensu filiorum meorum, 
videlicet regis Sancii et regine Orrace atque Tarasie»,e todavia na 
tnscripção do rodado, que correspondia então como meio de au- 
thenticar os diplomas ás assignaturas modernas, lèem-se apenas os 
nomes de Sancho e Theresa (Liv. Preto, f. 29).

No paragrapho a que esta nota se refere suppusemos que em 
Cella-nova Fernando II procurou pôr barreiras ás rapidas con
quistas de Alfonso I, estabelecendo uma linha de demarcação para 
ellas. É indubitavel que esta demarcação existia poucos annos de
pois, segundo o testemunho de Lucas de Tuy e Rodrigo Ximenes 
(Chronicon Mundi, p. 1107 —^ e  Reb. Hisp, liv. 7, c. 23), suc
cedendo ao rei de Portugal o desastre de Badajoz em consequên
cia de ter atacado aquella cidade, cuja conquista pertencia ao genro. 
Não havendo o menor vestigio de tractado anterior entre Portugal 
e Leão sobre semelhante objecto, o mais natural é attribui-lo a 
convenção entre os dous principes, e esta á conferencia de Cella- 
nova.

Existem dous documentos notáveis que parece darem mais força 
á nossa opinião e que, pelo menos, indicam terem-se alterado as de
marcações das fronteiras entre Portugal e Leão nos annos decorridos 
de 1154 a 1167, em que cai o de 1160 e a conferencia dos dous 
príncipes. N’uma certidão authentica passada em 1353 (Arch. Na
ción., Gav. 1, Maç. 1, n.° 12) se encontra: l.° , a doação da villa de 
Maide sobre o Aliste ao mosteiro de S. Martinho 4a Castanhcira feita 
por Affonso I em 1154; 2.°, a doação feita de novo por Fernando II 
ao mesmo mosteiro em 1167 na qual allude á do sogro: M ayde  
quam  dederat vobis domnus À lfonsus re x  portugallensis. D’onde 
parece concluir-se que as froüteiras orientaes de Trás-os-Montes ha
viam recuado neste meio tempo umas poucas de leguas.

XXV
Co-regenda do infante Sancho, pag. 444

Assentando a sua opinião n'um documento ou falso ou errado na 
data, Brandão suppôs a co-regencia de Sancho com seu pae nos ul
timos annos da vida deste (Mon. Lusit., liv. 11, c. 33). Ribeiro im
pugnou a existencia de semelhante facto com argumentos que pare
cem bem pouco fortes (Dissert. Chronol., T. 1, p. 30 e segg.), sendo
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o principal a falta de referencia a esse facto nos documentos poste
riores a elle. Sem nos estribam os no diploma em que o auctor da 
Monarchia Lusitana fundamentou o seu parecer, seguimos, todavia, 
este pelas seguintes razões.

É  notável que para resolver tal questio, tanto Brandão como Ri
beiro se esquecessem da passagem positiva e terminante que se lhes 
offerrecia no relatorio da trasladação de S. Vicente, escrípto por au
ctor que ambos elles acceüaram como coevo. Eis aqui a passagem: 
«anno Domini 1173, regni autem regis Adefonsi 45, vitae vero ejus
dem anno $7.°, filioque regis ejusdem conregnante, 48 annorum 
adolescente mirabilis indolis, etc.» D aqui se torna evidente que a 
associação de Sancho ao governo já se havia verificado cm 1173» 
cousa fácil de crer pelas razões politicas ponderadas no texto. Para 
destruir este testemunho positivo fora necessário mais alguma cousa 
do que a falta de declaração authentica do facto, a qual, na singeleia 
dos tempos, se julgaria escusada, como parece também se julgara na 
occasião, muito mais importante, de tomar AfTonso o titulo de rei, 
acto de que nenhum documento especial nos resta.

Mas não é só isto. O proprio Ribeiro se lemrbra do forai de Pom
bal (Dissert. Chromai., T. 3, P . 1, p. 160), dado por Gualdim Paes 
em 1174, cm qne se diz: «regnante Domino Ildefonso portugalensi 
r e g e . . . .  et cum eo rege Saneio filio suo » o que confirma inteira
mente o relatorio da trasladação de S. Vicente. Ao illustre anti
quario não occorrcti duvida alguma sobre este documento, con
siderando-o genuino, como na realidade é. Accrcsce a escriptura 
do mosteiro dc Fiães do anno de 1174 (Sandoval, Yglcs. de Tuy, 
f. 137), em que se diz: regnante in Portugallia rege Alfonso, ei ejus 
filio domno Saneio , sedente ,Tude episcopo Beltrano. A Doação a 
Garcia Mendes do €asal de Felguciras feita em 1181 ainda é, por
ventura, mais explicita: « Alfonsus Dei gratia portugallensisrex.. . .  
una cum filio meo eadem gratia  portugalense rege (Arcb. Nación., 
liv. % d’Alemdonro, f. 159 v .): e não menos a concessão á ordem 
de Evora (Calatrava) do castello dc Gornche: «Ego rex Alfonsus. - . 
concedente filio tSeo rege D. Saneio, hanc cartam, etc. Era 1214« 
Arch. Nación., G. 4, M. 1, n.° 17). Assim, os diplomas posteriores 
a 1173 e anteriores á morte de Alfonso I, acerca dos quaes não se 
der outro motivo dc suspeirão mais do que alludirem de algum modo 
á auctoridade real do infante, longe de os rejeitarmos, eonsideramo- 
los como outras tantas provas cm abono da nossa opinião.

O figurar quasi sempre Alfonso I nas doações daquelles últimos 
tempos como principal e, talvez, unico doador não nos parece provar 
cousa alguma em contrario. Era uma fórma de chancellaría assis 
conciliavel com a realidade da acção do infante nos negocios publi
cos, ç tanto mais que não cremos que o velho monarcha abandonasse 
todo o poder a sen filho, mas sim que o fizesse participante delk.
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XXVI

Confirma$io do título de rei, pag. 450

A bulla original da confirmação do titulo de rei passada a favor de 
Alfonso I, acha-se no Archivo Nacional (Maço 16 de Bufias n.° 20) 
e impressa com algumas inexacções por Brandão e nas Provas da 
Historia Genealógica. A substancia delia fica inserida no texto; 
mas para se conhecerem, até onde é possível, as circumstancias 
que concorreram para sc expedir aquelle diploma, cumpre recor
rer também a bullas e rescriptos posteriores. Ê comparando uns 
com outros que se póde chegar a concluir o que dissemos sobre esta 
materia.

Pelos documentos que nos restam sobre a primeira offerta de 
censo á sé apostólica vimos que ella se limitara a quatro onças de 
ouro. Este censo, porém, não bastava para que Roma concedesse 
o titulo real, porque da bulla de 1179 se deduz que o offerecimento 
dos dous marcos precedeu e motivou a concessão : a Pro am plioris 
reverentiae argumento sta tu isti duas m archas auri, annis singulis , 
nobis nostrisque successoribus persolvendas» (ibid.). Além do esta
belecimento desta contribuição annual, Affonso enviou depois ao papa 
mil morabitinos, offerecidos gratuitamente por uma vez. É o que 
consta de duas cartas de Innocencio 111 a Sancho I (Baluzius, Epist. * 
Innocent. 111, lib. 1, epist. 99 et 448). Resolvida favoravelmente em 
Roma a pretensão de Alfonso I, este principe, ou pqr causa da guerra 
dos almohades que sobreveio, ou porque a sua devoção á sé apostó
lica não fosse tão profunda como Alexandre III insinuava na bulla 
M anifestis probatum , nunca pagou os cem aureos annuaes ou dous 
marcos que promettera (lib. 1. epist. 99), ao mesmo tempo que sus
pendeu o censo das quatro onças. Pelo meiado de 1199 Sancho I 
enviou a Roma 504 morabitinos em pagamento do dicto censo, de
vido desde o 3.° concilio lateranense (março de 1179) até aquelle 
tempo, isto é, 20 annos e alguns meses c dias (lib. 1, epist. 448).
A epocha deste pagamento não consta da carta de innocencio III ; 
mas inferimo-la da somma de 504 morabitinos suppondo que as quatro 
onças correspondessem a 25 daquellas moedas : isto é a fibra regia 

"  de 16 onças a 100 e o marco a 50. Recebeu Innocencio esta som
ma, mas insistiu em que se lhe deviam os cem aureos annuaes desde 
1179, conta na verdade curiosa, da qual se vê que o papa tomava as 
promessas de Alfonso Henriques no sentido mais lato possível, pre
tendendo acumular os dous censos. Essa questão era antiga; mas 
fora tractada anteriormente de diverso modo. Celestino III quizera 
compellir Sancho I a pagar os cem aureos annuaes devidos desde o 
augmento do censo; mas o rei de Portugal redargüirá que seu pae 
déra ao papa mil aureos equivalentes á contribuição de dez annos, os
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quaes ainda não tinham decorrido (ibidem! cpist. 99). A noticia da da
diva dos mil aureos chegou por este meio alé nós, c daquella noticia 
se colhe que esta somma fora offcrecida nos últimos dias de Alexan
dre III  (fallecido em agosto de 1181), porque aliás no l.° anno do 
pontificado de Celestino III (eleito cm marco de 1191), ainda sup
po ndo que este papa tractasse immediatamente do negocio, estariam 
findos os dez annos. Não insistiu Celestino, segundo parece; masln- 
nocencio III apenas subiu ao solio pontificio renovou a exigencia, 
declarando ao rei de Portugal que os mil aureos tinham sido uma 
simples liberalidade de Alfonso I : non pro censu, sed ex  devotione, 
quam  ad  eum habebat, liberaliter contulisset: (ibid.). Apesar das 
ameaças com que terminava a carta do papa, vè-sc que Sancho re
sistiu quasi dous annos e que no fim delles só queria pagar o censo 
otferecido no tempo de Lucio II, isto é, as quatro onças annuacs. 
Mas, cansado talvez de luctar contra o tenaz Innocencio, elle entre
gou o negocio á consciencia do papa, que o resolveu enviando-lhe 
pelo legado Rayncrio a carta que Alfonso I escrevera a Alexandre 111 
com os mil áureos, da quai se via que estes haviam sido um dom gra
tuito. Á vista da carta, Sancho pagou provavelmente o que selhe pe
dia, poeque não consta que Innocencio tornasse a escrever sobre isto. 
Ejn tal presupposto a confirmação do titulo de rei a Alfonso Ilenri- 
ques custou a Portugal, pelo menos, 3:500 morabitinos.

Advertimos, em ultimo logar que nos documentos relativos a este 
negocio a raoeda de que se fala c a dos áureos ou bixancios, nomc 
que se dava geralmente na Europa, não só ao dinheiro d ’ouro cu
nhado em Constan ti nopola (Bizancio), mas tambem aos morabitinos 
ou dobras dos sarracenos (Ducange, verb. B yzan tiu s). Destes mes
mos documentos se conhece, que cincoenta delles faziam um marco. 
Assim a somma recebida de Sancho I pelo papa em consequência da 
concessão de Alexandre III equivaleria hoje a, pouco mais ou menos, 
8:000^000 réis e o censo annual a 230$000 réis.

XXVII
Casamento da infanta D. Theresa, pag. 456

Brandão refere o casamento de D. Theresa depois do cerco de 
Santarém, suppondo a partida da infanta posterior a este successo. 
Nós preferimos relatá-lo antes, porque nos parece que a vinda da 
armada de Flandres e a sua viagem para a Rochella precederam 
aquelle famoso cerco. Em qualquer das hypothèses, os dous factos 
são quasi parallelos, e a materia não vale a pena de largas discus
sões.

Sabemos que a celebrarão do casamento se verificou cm agosto 
(Genealog. Comit. Flandriac, apud Marlene, T. 3, p. 391). Chegar 
a Flandres a noticia de que Alfonso I accedia aos desejos de Philippe,
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preparar-se a armada, vir a Portugal, embarcar a infanta com os ri
cos presentes que o rei fazia a sua filha e genro, partir a frota e che
gar a Rochella, e d'alli caminhar por terra a princesa até chegar 
a Flandres são acontecimentos que não podiam gastar menos de dous 
ou tres meses n ’uma epocha de navegação imperfeitissima e de diffi
d i  transito por terra. Assim o negocio do casamento devia estar re
solvido em abril ou maio, e a vinda da armada flamenga seguir-se- 
hia immediatamente. Segundo o testemunho, nesta parte uniforme, 
das memorias christans e mussulmanas, é indubitavel que a entrada 
dos almohades só sc verificou pelos fins de junho, e o cerco de San
tarém durou, pouco mais ou menos, um mez, isto é, até os fins de 
julho. No meio de tão graves acontecimentos não é crivei que se tra
ctasse da partida da infanta, e por isso entendemos que este facto era 
já passado naquella conjunctura.

i



r

\

i



\INDICE
Advertencia 
Prbfaçío . .

imoDucçlo
I

Considerações preliminares.— Distincção fundamental entre os 
escriptos historicos da idade média e os da epocha da res
tauração das letras. Modo de considerar as origens de Por
tugal' naquelles e nestes.— Tendencias syncbrooicas dos 
primeiros e anachronicas des segundos. — Causas e conBe- 
quencias do systema historico do renascimento quanto ás 
origens.— Modificação deste systema.— Conveniencia de se
parar da historia de Portugal todo o que é rigorosamente alheio 
a ella.— Nenhuma identidade naciooal entre a sociedade 
portuguesa e alguma das antigas tribus que habitaram na 
Peninsula antes da era christan.— Caracteres que podem es
tabelecer a identidade na successão dos tempos : o territorio 
— a raça— a lingua: falta desses caractères communs entre 
os portugueses e os lusitanos.— Elementos constitutivos de 
Portugal relativamente ao territorio e á população : elemento 
leonés, e elemento sarraceno.— Necessidade de conhecer re
sumidamente a historia politica dos estados mussulmanos da 
Hespanha e a do reino de Leão, como base para a historia 
politica da primeira epocha da monarchia portuguesa.........  II

II

Conquista da Peninsula porTarik e Musa.—Governadores ara
bes da Hespanha.—Tentativas além dos Pirenéus.— Guerras 
civis entre os mussulmanos.-1—Primeiras conquistas dos cbris- 
tãos das Asturias.— Abdu-r-rahman Ibn Muàwtyah, alcu
nhado Ád-dakel, estabelece um amirado independente em 
Cordova. — Invasão e retirada dos frankos.— Dynaatia dos 
Beni-Umeyyas.— Hixam I — Al-haketn I —Abdu-r-rahman 
II — Mohammed — Al-mondhir — Abdallah. — Abdu-r-rah- 
man III é arclamado, toma o titulo de khalifa e dilata o seu 
imperio pela Africa.— Khalifado de Al-hakem II.—Menor- 
idade de Hixam II e goverqo do hajib Mohammed, denomi
nado Al-manssor, e successivamente dos hajibs Abdu-l-malek 
e Abdu-r-rahman seus filhos.—O Benu Umeyya Mohammed 
apossa-se do poder e fax-se declarar khalifa. — Levanta
mento das tropas africanas.— Guerras civis. — Lucta entre

Pao.

v
vu a xvi

1 h 48



540 INDICE

Pag.
o» Beni Umeyjas e os Idrisitas.— Dissolução do khalifado, 
e extincção da dynastia de Abdu-r-rahman Ibn Muawijrah.
— Desmembração da Hespanha mussulmana em amirados 
independentes.— Entrada dos almorávides.—Origem e pro
gressos desta seita r ..................................................................  49 a 197

111

Fundação de uma nova monàrchia gothica nas Asturias.—Af- 
fonjo T começa a dilatá-la.— Victorias de Fruela I.— Reina
dos de Aurelio, de Silo e de Mauregato. —Vermudo, o diaco
no, trabalha por civilisar a nação e cede a corda a A Afonso 11, 
o casto.— Guerras com os sarracenos e progressos da civi- 
lisação.— Ramiro I. Sua crueldade.—Ordonho 1. Conquistas 
nos territorios mussulmanos.— Fruela, o intruso, assassinado.
— AAfonso III, filho de Ordonho, sobe ao throno. Longo e 
glorioso reinado deste principe. Rebellião de seus filhos e ab
dicação de AfTonso III.— Garcia I e seus irmãos. Separação 
da Navarra.— Ordonho II. Investies nos dominios mussulma
nos.— Fruela II.—Affonso IV.— Ramiro II. Discordias civis.
Continuação da guerra contra os sarracenos. Treguas com o 
khalifa de Cordova.— Ordonho III .— Sancho I, o gordo, 
expulso por Ordonho, o máu, e restituido pelo kbalifa Ab- 
du-r-rahman.— Menoridade de Ramiro III, e regencia d'El- 
vira. — Governo de Ramiro em Leão e de Vermudo ou 
Bermudo na Gallina. Guerras civis. Invasões de Al-manssor.
— Bermudo II, e desventuras do seu reinado.— Affonso V.
Regencia na sua menoridade. Governo deste principe.— Ber
mudo III. Guerras civis. A Castella unida á Navarra. Lucta 
entre este paiz e Leão. Bermudo perde a maior parte dos ' %
seus estados. Fundação da monarchia de Castella. Batalha 
de Carrion e morte de Bermudo.—Fernando I de Castella une 
Leão á sua corda. Brilhante reinado deste monarcha deno
minado o magno. Divisão do reino castelhano-leonés entre 
os filhos de Fernando I. Discordias e guerras dos tres irmãos.
—Affonso de Leão, a principio vencido e expulso por Garcia, 
o mais velho, chega a obter e unir as tres cordas. Empre
sas e triumphos de Affonso VI contra os sarracenos. Con
quista de Toledo. Batalha d’Uclás. Morte de Affonso V I . . .  198 a 184

LIVRO I

1097 — 1188

Os districtos de Coimbra e Portugal pelo meiado do século xr.
—Os borgonbeses Raimundo e Henrique genros de Affonso VI.



/

INDICE 541
P ao .

Governo do conde Raimundo em toda a Gallisa até Coimbra.—
Affonso VI estabelece o condado ou provincia portucalenae ao 
gui do Minho e d á o  governo delle a Henrique.—Acções deste 
até partir para a Syria e sua volta á Hespanha.— Designios 
ambiciosos dos dons condes. Morte de Raimundo e pretensões 
de Henrique. — Fallece Affonso VI. Consequências do suc
cesso.— Procedimento do conde de Portugal ñas discordias 
entre Affonso I d’Aragfio, a rainha D. Urraca e o infante Af
fonso ' Raimuudes. Tentativas d’engrandecimento. Traições 
mutuas. Influencia da infanta D. Theresa mulher de Hen
rique. Morte deste. Os seus intentos e politica. Lançou os 
alicerces da independencia de Portugal.— D. Theresa domi
nando nesta provincia depois da morte do marido. Seus en
redos e alliança com Affonso de Aragfio. Denominada ge- 
ral mente rainha pelos subditos. Symptomas cada ves mais 
visíveis das tendencias de Portugal para se desmembrar da 
monarchia. D. Theresa reconhece a auctoridade suprema de 
sua ir man D. Urraca. Ligada com os nobres de Gal! isa fai
llie depois guerra.— Commettimentos dos sarracenos pelo 
meio-dia. —D. Urraca invade Portugal. Pas entre as duas \
irmans. — Fernando Peres de Trava e o seu val i mento.—
Affonso VII succede a D. Urraca. — Primeiras acções do in
fante Affonso filho do conde Henrique e de D. Theresa.—
Entra Affonso VII em Portugal e constrange a infanta-rainha 
a reconhecer a supremacia de Lefio.—Odio dos portugueses 
contra o conde Fernando Peres. Conjuraçfio e revoluçfio. O 
conde e D. Theresa ex pulsos. O infante apossa-se do poder.
D. Theresa morre desterrada. Apreciaçfio do seu caracter 
politico e do seu governo......................................................... 187 a 800LIVBO n

1188—1185

Primeiros annos do governo de Affonso Henriques. Guerra na Gal
lisa. Tentativa de rebellifio.— Continuaçfio da guerra.—O cas
tello deCelmes fundado e perdido.—Allianças de Affonso corn 
o rei de Navarra e com alguns fidalgos de Gallisa.—Victoria 
de Cerneja.—Perda de Leiria e destroço em Thomar.—Pas de 
Tuy com o imperador Affonso VII.— Os almorávides e os 
almohades.—Jornada de Ourique.—Renovaçfio das discor
dias com o imperador.—Recontro de Valdeves.— Pacifica- 
çfio.— Algara dos sarracenos. Leiria e Trancoso destruidas. 
Desbarato dos invasores.—Affonso toma o titulo de rei. 
— Feudo ao papa. Circumstancias do successo.— Situaçfio 
dos sarracenos.—Alliança de Affonso Icom Ibn Kasi, e cor-



Ma
Pao.

rerias dos christftos no Gharh.— Consorcio do roi do Por
tugal.— Tomada de Santarém, Lisboa e outros logares.—
Guerras civis entre os mussulmanos.—Tentativas repetidas 
contra Alcacer.— Conquistas no moderno Alemtqjo.— Leio 
e Castella por morte de Affonso VII.—AUianças de famí
lia entre Alfonso I, o conde de Barcelona e Fernando II de 
Leio.—O rei de Portugal desbaratado pelos almohades.
—Tomada de Beja e Evora.— Invasio dos portugueses 
além do 'Guadiana. — Varias terras snbmettidas. — Dis
cordias entre Affonso 1 e o rei de Leio. — Destroço dos 
portugueses em Arganal.— Conquista do sul da Gallisa.—
O rei de Portugal, prisioneiro dos leoneses em Badajoz, é posto 
em liberdade. — Providencias para a defensio do pais.—
Primeiro cerco de Santarém pelos almohades. Treguas.— 
Casamento do príncipe herdeiro, o infante Sancho. — Inva
sio dos portugueses na Andalusia. Represalias.— O papa 
confirma o titulo de rei a Alfonso Henriques.— Continua
ção. da guerra com os sarracenos.—A infanta D. Theresa 
desposada com o conde de Flandres.— O arair al-muminin 
Yusuf Abu Yacub invade pessoalmente Portugal. Segundo 
cerco de Santarém e morte do amir.—Ultimos dias de Af
fonso I .—Epilogo...................................................................... £93 a 466

NOTAS

I. Cala— Fortúnale—Portugal.
II . O conde Seseando.
111» Illegiljmidade de D. Theresa.
IV. Começo do governo do conde Henrique.
V. Destroço do conde Raimu.qdq juncto a Lisboa.
VI. Portugal dado em dote a D. Theresa.
VIL Data da morte do condje Henrjqqe, etc.
VIII. Hugo, bispo do Porto.
IX. Support* ipvartto dos sarracenos em 1180.
X. Traptado epire. D, Thjeresa e.D. Urraca,
XI. Nascimento de, Alfonso Henriques.
X II. Façanha de RgaB Monis.
XIII. Revolução de 1188.
XIV. Segundo casamento de D. Theresa, supposto.
XV. Desbarato dos çhristãos em Thomar.
XVI. . Batalha de Oorique.
X V n. Destruição de Leiria e Trancoso.
X V m . Affonso I toma o titulo de rei.
XIX. Sqjeiçio ao papa.
XX. Ultimo* vestjgip? das pretensões de Alfonso VII.

469470 470476477478 480 486 488 488 491 498 496 498504505 510 518 516 595



nana

XXI. Tomad* de Santarém.
XXII. Fontes historicas sobre a lomada de Lisboa.
XXIII. Circumstancias da tomada de Lisboa.
XXIV. Conferencia de Celia-ñora.
XXV. Co-regencia do infante Sancho.
XXVI. Conflrmaçto do titulo de rei
XXVII. Casamento da infanta D. Theresa.

Pía.
5*6
5S8
531
53«
533
535
536

5 4 3





i



r

►

!t
à

í
i








